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*   mjfos  fobre  iffo  fizeranu  ,  ^1. 


r~  I  n:p  i  C}e~  .  - 

CAP.    V.  .Como  Patç  Unu&  não  oufanãa 
commetttr  a  noffia  Armada ,  Utem  menos 
fahir  em  terra  ,  por  confelho  que  teve  y 
*/.je  partiò\  e  Fernão  Peres  foi  trás  eller 
€  o  desbaratou.  %$$. 

CAP.  VL  Como  a  fortaleci  de  Malaca  per 
:  afixei  a  de  bum  criado  d^ElRey  Mahawud 
:  .ejteve  em  termo  de fer  tomada:  e  do  que 
-  fe  mais  paffou  té  chegada  de  Jorge  d?Al- 
*  boquerque  ,  que  foi  fervir  de  Capitão 
«    delia.  ..   .  374. 

CAP.  VIL  Como  Jorge. tfjâlboquer que  Ca- 
\  pitão  de  Malaca  /mandou  per  AbedeTâ 
:  Rey  de  Campar  pêra  \fervir  officio  de 
v  Bênddrau  e  quanto  ElRèy  de  Sintam  tra- 
balhou pob  "elle  não  fer ,  té  que  foi  eau- 
:   fa  de  jvamor&e.,  ■  -  385% 

LIVRO   X. 


CAP; \$yfkmr-Jffii*j*  JJllkóquerquh 
por  algumas,  coufas  o  anho  de  qua- 
1  .tor%e  efieve  provendo  as  fortalezas  y ,  no 

-  qual  tempo  mandou  Pêro  d* Albuquerque 
*•>  de  Armaãa.a  Qrmu%  \  e~&  Diogo  Èer- 
..  nandes  4e  Beja  à  FJRey,  \de  .Gjmkãya  x 

•  *  a  João  Gonçalves  dt^a^dlo^bmnm \2M 

*  HidalcSvs.  \e >v<$a  .jârwadksqm&.delie  &ey- 

-  no  partwi,. Capitão  mor  CèrijUovãáxde 
* »  Brtto::  y  •  s  que>  chegou  :*-.  Xfàa^  &*  •  tffcfcw- 


dosiGatpituíos 

CAP:  II.   Cmo.  o  amo  de  quutortè  pàttfc 

ram  dejle  Reyno  cinco  ndos ,  Capitão  mór 

Cbriflpvão  .  de  Brito  ,  das  quaes  dejpa- 

-  thadas*  algpmai  ,  a  que  Affbnfo d*Ajbo~ 

.    quer  que  mandou  dar  carga  ^  elle  fe  p#r+ 

\   tio  ceni  bmnu  groffa  Armada  pêra  Ox* 

r:    muz ,  monde  chegou.  406. 

CAP.  III.   De  algumas  coufas  que  entre 

*    EIRey  de  &rmuz-,  e  Affianfo y&Alhoquerr 

Jme  paffdram ,  té  :elle  fer  entregue  "da 
ortaleza  ,   que  tinha  começado  da  pri* 

<   meira  vez  que  ai  li  veio:     *  "4*5* 

ÇAJP.  IV*    Como  Affoftfb  J*  Alboquerque  jre- 

cebeo  hum  Embaixador  do  Xeque  IJhtaet 

com  hum  prefente  que  lhe  trazia  ,  e  a 

.  de/pacho   que   houve   de  fua  Enibaixa-- 

da.  423* 

CAP.  V.  Em  que  fe  diz  que  homem  era 
Raez  Hamed  ,  que  tinha  fujeito  a  EI- 
Rey de  Ormuz :  e  como  Affonfo  tfAlbo- 
querque  fe  vio  com  EIRey  ,  nas  quaes 
viftas  foi  morto  Raez  Hamed  tyranno , 
e  Ormuz  def pejado  de  todolos  feus  pa-* 
rentes  >  e  EIRey  pojio  em  fua  liberda* 
de.  429* 

ÇAP.  VI.  Em  que  fe  efcreve  o  fundamen- 
to da  fetta  de  Hamed  ,  e  a  diferença 
que  tem  os  Mouros  da  Per/ia  com  os  de 
Arábia  acerca  delia  :   e  donde  nafceo  & 

jprincipiç  das  coufas  dç  Xeque  Ifmael.  448, 


In  d  i  c  e'     - 

CAP.  VII.  De  algumas  coufas  que  Affòn* 
fo  d  Alboquerque  fez  em  Ormuz  :  e  do 
rendimento  ,  e^efiado  que  tem  ejle  R*y- 
no:  e  a  defpeza  que  ÉlRey  faz  emfua 
Toa,  e  ca/a.  474* 

VIII.  Cone  Affònfo  d  Alboauerque 
dejpacbou  D.  òarcia  de  Noronha  pêra 
fe  vir  pêra  efte  Reyno  com  a  carga  da 
ejpeciaria  :  **  depois  de  fua  parttda  de 
Ormuz  adoeceo  Affonjo  dAJboquerque 
de  enfermidade ,  que  conveio  partir-fe  pê- 
ra a  índia :  e  do  que  pajjbu  no  caminha 
té  o  porto  de  Goa ,  onde  faleceo.      484* 
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DÉCADA  SEGUNDA. 
LIVRO    VI. 

Dos  Feitos ,  que  os  Portnguczes  fizeram 
no  defcubrimento ,  e  conquifta  dos  ma- 
res ,  e  terras  do  Oriente :  no  qual  fe 
'    contém  a  tomada  do  Reyno  de  Ma- 
laca ,  e  o  mais  que  Affonfo  d'Al- 
boquerque  fez  nos  annos 
de  onze,  e  doze. 


CAPITULO    L    • 

Em  que  fe  defcreve  ofitio  do  Reyno  de  Ma- 
laca :  e  o  fundamento  da  primeira  po- 
voação da  Cidade  ,  e  do  trato , 
e  coufas  delia. 

M  adefcripção  geral  que  fize- 
mos de  toda  a  cofta  da  índia , 
e  fuás  Comarcas ,  relatando  to- 
dolos  portos,  eprincipaes  pc 
voacóes  do  marítimo  delia,  {$ 
yio  como  efta  Cidade  Malaca,  que  Affonfo 
.Tom, II.  P.iL  A  d'Ai- 
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d'Alboquerquc  hia  conquiftar,  eftava  fitua- 
da  naquella  parte  da  terra,  a  que  os  Geó- 
grafos chamam  Áurea  Cherfonezo.  E  por- 
que em  as  taboas  da  noffa  Geografia  a  olho 
le  pôde  ver  a  íituação  delia  Cidade  Mala- 
ca ,  aqui  fomente  pêra  entendimento  da  hiP- 
toria  trataremos  da  fundação,  commercio, 
e  coufas  delia ,  té  o  eftado  em  que  Affonfo 
d\Alboquerque  chegou  a  fcu  porto,  ornais 
breve  que  em  nós  for.  Porém  primeiro  que 
entrerfios  na  relação  deftas  coufas,   porque 
como  efta  hiftoria.  vai  em  linguagem,  e  al- 
guns ,  que  a  lerem ,  per  ventura  não  enten- 
derão  efte   termo  Cnerfonezo   ufado  entre 
os  Geógrafos :  devem  faber  que  he  palavra 
Grega  ,  e  propriamente  lè  toma  per  huma 
pequena  partícula  de  terra  pegada   per  tão 
delgada  coufa,  como  he  o  pé  da  folha  da 
figueira  pegada  no  ramo  delia;  a  qual  figu- 
ra tem  a  terra  Peloponezo ,  a  que  ora  cha- 
mamos Morea ,  que  antigamente  era  a  flor 
da  Grécia ,  pofto  que  Plinio  a  quer  compa- 
rar  á  folha  do  plátano  por  a  muita  feme* 
lhança  que  tem  com  ella.  Efte  nome  Cher- 
fonezo ,  peró  que  feja  nome  commum  de 
todalas  terras  que  tem  efta  figura  ,  pêra  pró- 
pria denotação  da  terra  ,   de  que  os  Geó- 
grafos querem  fallar ,  íèmpre  lhe  dam  hum 
epitheto ,  affi  como  a  efta  de  que  falíamos 
Áurea  >  e  a  que  faz  orioTanais,  que  divide 

•    a  Eu- 
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a  Europa  da  Afia ,  a  que  elles  chamam  Tau-* 
rica  Cherfonezo.  Efta  nofla  de  Malaca  pa- 
rece que  houve  efte  epitheto  de  Aúrea  por 
razão  do  muito  ouro  que  fe  traz  de  Mo- 
nancabo ,  e  Barros ,  que  são  duas  Comarcas 
onde  fe  elle  tira  na  Ilha  Çamatra,  que  he 
a  própria   a  que  os  antigos  chamam  Cher- 
fonezo ,  cuidandç  fer  contínua  a  outra  ter- 
ra firme  ,  em  que  ora  eílá  fituada  Malaca. 
O  tempo  certo  em  que  fe  fundou  efta  Ci- 
dade ,  acerca   dos  feus  moradores  não  ha 
eícritura  que  vieíTe  á  nofla  noticia:  Ibmen- 
te    he  fama  commum  entre  elles   que  ,  ao 
tempo  que  nós  entrámos  na  índia ,  haveria 
pouco  mais  de  duzentos  e  cincoenta  annos 
que  era  povoada ,  e  que  a  caufa  de  fua  fun- 
dação foi  efta.  Antigamente  a  mais  célebre 
f>ovoação  que  havia  naquella  terra  de  Ma- 
aca  erahuma  chamada  Cingapura ,  que  em 
íua  lingua  quer  dizer  falfa  demora ,  a  qual 
eftava  fítiíada  em  huma  ponta  daquella  ter- 
ra ,   que  he  a  mais  auííral  da  Afia  fituada 
em  altura   de  meio  gráo  da  parte  do  Nor- 
te ,   fegundo  nofla  graduação.    E   fe  neftâ 
?arte  havemos  de  dar  credito  á  taboa  de 
tholomeu  ,  deve  fer  aquella  terra  a  que  elle 
chama   o  grande  promontório  ,   onde  fitua 
a  Cidade  Zába ,   em  que  faz  tanta  compu- 
tação de  duas  diftancias  ,  como  coufa  mui 
célebre  j  porque  ante  da  fundação  da  Cid*- 

A  ii  de 
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de  Malaca  nefta  Cingapura ,  (que  pelo  fitic* 
leria  aquella  Zába  de  Ptholomeu , )  concor- 
riam todolos  navegantes  dos  mares  Occi- 
dentaes  da  índia  ,  e  dos  Orientaes  a  ella,. 
que  são  as  regiões  de  Sião ,  China ,  Choam- 
pá,  Camboja,  e  de  tantas  mil  Ilhas,  como 
jazem  naquelle  Oriente.  As  quaes  duas  par- 
tes os  naturaes  da  terra  chamam  Dybanan- 
guim  ,  e  Ataz  ,  Anguim  que*  quer  dizer 
abaixo  dos  ventos  ,  e  acima  dos  ventos, 
abaixo  Ponente ,  e  acima  Levante.  Porque 
como  os  principaes ,  com  que  fe  navegam 
aquellas  partes ,  procedem  de  dous  grandes 
golfãos  ,  o  de  Bengala,  e  o  outro  que  fe 
vai  eftendendo  contra  as  terras  de  China, 
furtando-fe  em  grande  altura  do  Norte ,  tem 
razão  de  chamar  a  efta  parte ,  acima ,  e  a  es- 
toutra, abaixo.  E  também  porque  quando 
o  Sol  lhe  nafce ,  fe  alevanta  ;  e  quando  fe 
p&,  defce  ,  que  parece  imitarem  o  noíTo 
modo ,  donde  dizemos  Levante ,  e  Ponente ; 
e  quanto  ao  íitio  delia  grande  Cidade  Cin- 
gápura  ,  onde  todos  vinham  deferir  como 
a  hum  geral  empório ,  e  feira ,  a  huns  fica- 
va hum  mar  Levante ,  e  a  outros  Ponente. 
E  fegundo  os  povos  Malaios  dizem  ,  (  de 
quem  nós  recebemos  efta  relação , )  no  tem* 
po  que  a  Cidade  Cingápura  florecia  ,  era 
Senhor  delia  hum  Rey  per  nome  Sangefin- 
jga  >  e  neíle  meíhxo  tempo  fakceo  outro  Rey 

na 
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tia  Ilha  Jaoa  feu  vizinho  chamado  Parárifá  ,' 
©  qual  leixou  em  tutoria  dous  filhos  de  mui 
pequena  idade  encommendados  a  hum  feu 
irmão.  Efte  tio  dos  moços ,  depois  que  co- 
meçou governar  a  Jaúha  ,  com  cubica  do 
Reyno  matou  o  maior  delles ,  que  foi  cau- 
fa  de  íè  levantarem  contra  elle  os  Senhores 
da  terra ;  e  como  a  Fortuna  fempre  favore- 
ce nos  primeiros  princípios  a  maldade  , 
houve  elle  tantas  viétorias  delles,  que  mui- 
tos com  temor  começaram  de  fe  delterrar , 
e  buícar  novas  povoações  ,  entre  os  quaes 
foi  hum  per  nome  Paramifóra.  O  qual  vin- 
do fugido  deite  tyranno,  aue  o  queria  ma- 
tar por  elle  defender  a  juftiça  do  feu  Prín- 
cipe, e fendo  recebido  com  amor,  e  gaza- 
Ihado  •  d'ElRey  Sangelinga  de  Cingápura , 
ue  elle  foi  bufcar  por  amparo ,  e  refugio 
e  feu  defterro;  commetteo  contra  elle  ou- 
tra maior  maldade  ,  que  aquelle  de  quem 
elle  vinha  fugindo ,  porque  não  tardou  mui- 
to tempo  que  lhe  não  pagaíle  a  honra  ,  e 
gazalhado  que  lhe  fez,  tendo  modo  como 
o  matou  ,  e  fe  fez  fenhor  da  Cidade  com 
o  poder  da  gente  Jauha  que  comfigo  trouxe. 
Sabida  effa  maldade  per  EIRey  de  Sião ,  Se- 
nhor ,  e  fogro  deitei  morto,  mandou  logo 
hum  feu  Capitão  fobre  Paramifóra  ;  mas 
aíli  eíte ,  como  outros  que  depois  vieram , 
todos  foram  com  a  cabeça  quebrada ,  té  que 

o  mef- 
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o  mefmo  Rey  de  Sião  per  fi  com  grande 
exercito  de  Elefantes ,  e  poder  de  gente  per 
terra ,  e  frota  per  mar  veio  fobre  éll^   Pa- 
ramifóra  não  oufando  efperar  a  potencia 
d'ElRey  ,   defpejada  a  Cidade  Cingápura  , 
com  dous  mil  homens  veio  ter  ao  rio    de 
Muar ,  aue  feria  de  Cingápura  obra  de  qua- 
renta e  cinco  léguas ,  e  cinco  donde  ora  e£- 
tá  íituada  a  Cidade  Malaca  ,  no  qual  rio 
em  hum  lugar  per  elle  acima  ,   a  que  cha- 
mam Pago  5   fez  huma  força   de  madeira  , 
onde  fe  recolheo ,  temendo  ainda  o  t)oder 
d'ElRey  de  Sião.  Poraue  dado  que  íe  elle 
tornafle ,  leixou  naquella  Cidade  Cingápura 
hum  Capitão  feu  por  Governador,  ao  qual 
podia  mandar  que  oviefle  allibufcar,  pois 
ainda  eftava  em  terras  de  feu  eftado ,  e  íe- 
nhorio  ,   como  era  toda  aquella  cofta.    E 
porque  ao  tempo  que  Paramilóra  fugio  ,  e£- 
te  furor  d^lRey  de  Sião  trouxe   comíigo 
huma  gente  ,  a  que  elles  chamam  Cellates  , 
homens  que  vivem  no  mar,  cujo  officio  he 
roubar  ,  e  pefcar  ,   com  o  favor,  c  ajuda 
dos  quaes  elle   fe  fez  fenhor   de  Cingápu- 
ra ,   e  fufteve   por  efpaço  de  cinco  annos , 
quando  veio  a    fe  recolher   no  rio  Muar, 
como  já  eftava  com  menos  poder ,  temen- 
do*fe  delíes  ,   não   os  quiz  receber  em  fua 
povoação  de  Pago;  e  dando  a  iíTo  algumas 
razões  íimuladas,  mandou  que  mais  abaixo 

fi- 
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jfizeffem  íiia  povoação.  Os  Cellates ,  pofto 
que  fua  vivenda  he  mais  no  mar  ,  que  na 
terra  ,  e  alli  lhes  nafcem  os  filhos,  alli  os 
criam  fem  fazerem  algum  aflento  na  terra ; 
todavia  porque  ficaram  em  ódio  com  os  de 
Cingápura,  e  com  todalas  Ilhas  de  feu  fe- 
nhorio ,  não  pufáram  de  tornar  áauellas  par- 
tes ,  e  por  então  vieram  fazer  fua  vivenda 
á  borda  de  hum  rio ,  onde  ora  eftá  íituada 
Malaca  ,  que  fera  cinco  léguas  do  rio  de 
Muar,  onde  Paramifóra.  fez  feu  aíTento.  E 
a  primeira  povoação  que  fizeram  ,  foi  em 
hum  monte ,  que  eftá  lobre  a  fortaleza  que 
alli  temos ,  no  qual  acharam  alguma  gente 
da  própria  terra  quaíi  meios  falvages  no 
modo  de  feu  viver,  cuja  lingua  era  a  pró- 
pria Malaia  ,  de  que  toda  aquella  gente 
ufava  3  e  com  quem  eftes  Cellates  fe  enten- 
diam. Entre  os  quaes  peró  que  logo  no 
Í>rincípio  huns  fe  efquiváram  dos  outros  po- 
a  differença  do  viver  ,  todavia  per  meio 
das  mulheres,  de  que  os  Cellates  andavam 
desfalecidos  ,  fe  vieram  todos  ajuntar  em 
huma  povoação  ,  confervando-fe  entre  fi 
com  o  exercício  a  que  eram  coíhimados , 
os  Cellates  trazendo  do  mar  ?  e  os  Malaios 
dos  frutos  da  terra.  E  como  o  lugar  em 
que  eftavam  por  ferem  já  muitos  era  eftrci- 
to  ,  mudáram-fe  dalli  obra  de  huma  légua 
per  o  riò  acima  a  hum  monte  de  compri- 
mem- 
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mento  de  meia  légua  ,  a  que  elles  chama- 
ram Beitam ;  na  fralda  do  qual  eftava  hum 
campo  ,   a  que  também  deram  efte  nome, 
com  o  qual  íítio,  por  fcr  grande,  eeípaçro- 
ío,  e  faberem  que  Paramifóra  vivia  em  lu- 
gar eftreito ,  o  roram  convidar ,  leváiido-lhe 
por  moftra  da  fertilidade  da  terra  algumas 
trutas.  Entre  as  quaes  foi  hum  a ,  a  que  ora 
chamam  duriões ,  coufa  mui  eftímada ,  e  tão 
£olofa,  que  contam  os  mercadores  de  Ma- 
laca vir  já  áquelle  porto  mercador  com  hu- 
ma  náo  carregada  de  muita  fazenda,  c  có- 
rneo toda  neftes  duriôes ,  e  gaitou  em  amo- 
res das  moças  Malaias.  Finalmente  vifto  ef- 
te lugar  per  Paramifóra  ,  leixou  a  vivenda 
do  Pago  ,   e  veio  povoar  naquelle  campo 
Beitam,  onde  viveo  muitos  annos,  fempre 
afTombrado  dos  Governadores  ,  que  por  El- 
Rey  de  Sião  eftavam  em  Cingápura.    Peró 
depois  que  efte  cafo  com   o  tempo  foi  es- 
quecido ,  e  hum  filho   de  Paramifóra  cha- 
mado Xáquem  Darxá  governava  aquelle  po- 
vo ,  por  íeu  pai  fer  mui  velho ,  por  fe  apro- 
veitarem do  mar,  que  era  o  principal  fun- 
damento de  que  elle  eíperava  vir  ter  a  gran* 
de  eftado  ,  veio  fazer  povoação   de  Mala- 
ca ,  a  que  elle  deo  efte  nome  em  memoria 
do  defterro  de  feu  pai ,  porque  em  fua  pró- 
pria lingua  quer  dizer  homem  defterrado  , 
donde  os  povos  fe  chamam  Malaios.  E  o 

cam- 
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campo  Beitam  leixáram  feito  em  pomares 
com  algumas  cafas  ao  modo  das  noífas 
quintas  ,  ás  quaes  elles  chamam  duções , 
onde  em  certos  tempos  do  anno  coftuma- 
vam  levar  fuás  mulheres  a  folgar.  E  pofto 
que  os  povos  Cellates  era  gente  baixa  ,  e 
vil,  e  os  naturaes  da  terra  meios  falvages, 
Paramifóra ,  e  feu  filho  Xaquem  Darxá  por 
os  acharem  fieis  amigos  em  feus  trabalhos , 
ou  (por  melhor  dizer)  nos  males  que  com 
feu  favor  commettêram  ,  e  principalmente 
por  fe  aproveitar  muito  delles  na  povoa- 
ção ,  e  nobrecimento  de  Malaca  ,  lhe  deram 
nobreza,  cafando  com  os  mais  nobres  dos 
Jaios  queelle  trouxe  dajauha;  e  deftes  Cel- 
lates ,  e  Malaios  naturaes  vem  todolos  Man- 
darijs  ,  que  ora  são  os  Fidalgos  de  Mala- 
ca ,  em  modo  de  privilegio  dos  Reys  que 
ao  diante  foram ,  como  a  primeiros  povoa- 
dores daquella  Cidade ,  o  qual  titulo  deRejr 
começou  neíte  Xaquem  Darxá.  Porque  fa- 
lecido o  Rey  de  Sião ,  que  feu  pai  temia , 
com  Armadas  de  navios  de  remo ,  a  que  os 
Cellates  eram  mui  coftumados ,  começou  de 
obrigar  as  náos  que  navegavam  per  aquelle 
eftreito  d'antre  Malaca ,  e  a  Ilha  Çamatra , 
que  não  foliem  adiante  a  Cingápura  ,  e  as 
de  Levante  que  vieflem  alii  fazer  com  eftas 
de  Ponente  fuás  commutaçoes  de  mercado- 
rias ?  fegundo  feu  antigo  ufoj  com  a  qual 

for- 
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força  Cingápura  começou  de  fe  defpovoar 
de  mercadores  vindo  habitar  Malaca.  El- 
Rey  de  Sião  fabendo  parte  do  cafo  ,  em 
que  elie  perdia  grande  rendimento  ,  por 
aquella  fua  Cidade  fer  efcala.  geral  de  Le- 
vante ,  e  Ponente ,  começou  de  mover  guer- 
ra a  efte  Xáquem  Darxá.  Finalmente  vendo 
elle  que  pêra  viver  feguro  lhe  convinha  fa- 
zer-fe  vaflallo  d5ElRey  de  Sião ,  e  gover- 
nar a  terra  em  feu  nome,  mandou-lhe  fo- 
bre  iflb  feus  Embaixadores ,  pedindo-lhe  que 
por  quanto  toda  aquella  cofta  era  herma, 
e  fem  povoações ,  e  feu  pai ,  e  elle  tinham 
povoada  aquella  Cidade ,  a  qual  ( íègundo 
a  commum  opinião)  eftava  lituada  em  me- 
lhor lugar  pêra  navegação  de  Levante  a  Po- 
nente, que  a  Cidade  Cingápura ,  lhe  aprou- 
vefíe  de  o  confirmar  naquelle  eftado,  limi- 
tando-lhe  demarcação  de  terra  ,  a  qual  elle 
queria  governar  em  feu  nome ,  e  como  vaf- 
lallo pagar-lhe  outro  tanto  tributo  como 
elle  havia  dos  rendimentos  de  Cingápura. 
Acceitada  efta  obediência  per  EIRey  de  Sião  , 
limitou-lhe  por  Comarca  daquelle  eftado  em 
que  o  conftituio  por  Rey  ,  começando  do 
Oriente  em  Cingápura  ,  entrando  niíTo  as 
Ilhas  de  Sábam  ,  e  Bintam  té  huma  Ilha 
chamada  Pullocambilam  ,  que  he  ao  Ponen- 
te de  Malaca  obra  de  quarenta  léguas,  com 
a  qual  demarcação  elle  ficou  fenhor  por  co& 
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ta  do  mar  té  noventa  léguas ,  que  íèrão  de 
Cingápura  té  Pullocambiiam.  È  pofto  que 
cfte  novo  eítado  de  Malaca  desfez  o  outro 
tão  antigo  de  Cingápura ,  a  principal  cauík 
foraní  o  curíò  dos  temporaes ,  com  que  to- 
talmente a  Cidade  fedefpovoou^  porque  do 
mez  de  Setembro  em  diante  té  entrada  de 
Dezembro  curfam  os  ventos  Ponentes  ,  e 
Noroeítes  ,  que  entram  per  cite  canal  que 
faz  a  Ilha  Çamatra ,  e  a  coita  da  terra  fir- 
me de  Malaca.  Peró  não  paliam  do  mar 
do  Ponente ,  a  que  Ptholomeu  chama  a  en- 
feada  Sabarica,  a  outra  Perimulica  do  Le- 
vante, mas  moram  os  de  cá  obra  de  qua- 
renta léguas  de  Malaca  junto  de  huma  Ilha  , 
a  que  os  noflbs  chamam  aPolvoreira,  e  os 
da  terra  Barala  ,  que  quer  dizer  cafa  de 
Deos,  por  razão  de  hum  antigo  templo  que 
alli  efteve.  E  com  eítes  taes  tempos  nave- 
gam pêra  lá  de  toda  a  índia  ,  e  do  Quelij  , 
e  iíto  dà  fim  de  Agoíto  té  a  fim  de  O&u- 
bro  ,  porque  como  vem  Novembro  ?  cor- 
rem Nortes  ,  e  Nordeftes  té  a  entrada  de 
Abril ,  com  os  quaes  vam  de  Bengala ,  Pe- 
gu,  Tanaçarij.,  e  de  toda  aquella  coita,  e 
fervem  também  áquelles  que  vem  de  Ma- 
laca pêra  a  índia.  Com  eítes  mefmos  tem- 
pos que  curfam  Dezembro  ,  e  Janeiro  na 
outra  coita  da  terra  de  Malaca  da  banda 
do  Levante   vem    dos  Reynos   da  China  , 
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Choampá ,  Camboja ,  Sião ,  e  das  Ilhas  de 
Bprneo  ,   com   os  quacs  chegam  ao  Canal 
de  Malaca  per  todo  Março ,  e  Abril ,  mas 
não   pairam   de  C  ingá  pura  por  acalmarem 
alli ,  e  com  elles  fahem  de  Malaca  em  mo- 
do de  embate  pêra  toda  a  Jauha  ,  Timor , 
Maluco.   £   de  Maio  té  a  fim  de  Agofto , 
pela  maior  parte   curfam  os   ventos  Sul, 
Suefte  ,  que  fervem  pêra  vir  de  Qinda ,  e 
de  tanto  número  de  Ilhas   como  eftam  na- 
quellas  partes ,   com  os  quaes  chegam  té  o 
canal  de  Polimbam  ,   que  he  o  derradeiro 
porto  de  Çamatra ,  quanto  a  nós  os  de  Po- 
nente  ,  e  primeiro  aos  de  Levante  ;  poílo 
que  algumas  vezes  são  tão  tefos   que  che- 
gam quali  té  Malaca ,  mas  geralmente  mor- 
rem nefte  canal  ante  de  chegar  a  ella.   Po- 
rém fempre  de  Çamatra,  Ilhas  de  Bintam, 
e  Sabam  vizinhas  a  ella ,  per  entre  as  quaes 
vem  q  canal  da  navegação  da  parte  Orien- 
tal ,  ferve  vento ,  e  maré  que  leva  os  navios 
té  Malaca.    De  maneira  ,    que  ambas  eflas 
navegações,  aíli  da  parte  abaixo  do  vento  a 
que  elles  chamam  Ponente  ,  como  acima  do 
vento ,  que  he  a  de  Levante ,  ainda  que  as 
monções  geraes  acalmem  quarenta  ,   e  cin- 
coenta  léguas  ante   de  chegar  á  Cidade  de 
Malaca ,  que  eílá  fituada  no  meio  daquelle 
çftreito  ,  baila  pêra  tomarem   o  feu  porto 
jnarés  ,  e  ventos  terrenhos  diambas  as  ter- 
ras. 
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Tas.  E  como  eftes  temporaes  do  anno  não 
ferviam  tanto  a  proveito  dos  navegantes 
quando  Cingápura  profperava,  de  duas  fa- 
ziam huma  y  e  efta  era  a  mais  commum ; 
todolos  que  navegavam  da  parte  do  Ponen- 
te ,  hiam  per  fóra  da  Ilha  Çamatra  entran- 
do per  o  canal  que  fe  faz  entre  ella  ,  e  a 
Jauba ,  ou  entravam  per  entre  ella ,  e  a  terra 
de  Malaca.  E  por  lhe  os  tempos  não  fer- 
virem  todo  aquelle  eftreito  té  vafarem  da 
outra  parte  em  Cingápura  ,  forçadamente 
invernavam  no  meio  delle ;  e  per  qualquer 
maneira  que  fofle ,  era  efta  viagem  aíii  per 
fóra ,  como  per  dentro  da  Ilha  Çamatra  tão 
vagarofa  P  que  não  tornavam  a  fuás  terras 
em  menos  tempo  que  dous  annos.  O  qual 
eípaço  de  tempo  também  haviam  mifler  03 
que  navegavam  o  mar  de  Levante ,  porque 
haviam  de  efperar  em  Cingápura  que  fof- 
fem  os  de  Ponente  com  fuás  mercadorias 
pêra  fazerem  fuás  mutações.  E  porque  ge- 
ralmente todolos  <jue  navegavam  per  fóra 
da  Ilha ,  por  fer  viagem  mais  lègura  ainda 
que  comprida ,  eftavam  feguros  de  invernar , 
como  indo  por  dentro  ,  ao  modp  que  ora 
vemos  os  noíTos  navegantes  daqui  pêra  a 
índia ,  que  quando  partem  tarde ,  vam  per 
fóra  da  Ilha  de  S.  Lourenço  por  terem  os 
tempos  mais  largos;  deíle  coftume  com  al- 
gumas fabulas  ,  que  a  antiguidade  fempre 

tem, 
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tem  ,  afli  como  os  perigos  de  Scylla  ,    e 
Charybdes   no  traníito   de  Sicilia  ,    bancos 
de  Flandes  entre  a  terra  firme ,  e  a  Ilha  In- 
glaterra, ou  os  baixos  de  Ceilão  entre  eíla 
Ilha ,  e  a  terra  do  Cabo  Comorij ,  haveria 
opinião  na  índia  não  ter  aquelle  mar  tran- 
íito de  Ponente  a  Levante ,  donde  os  Gre- 
gos, e  Ptholomeu  chamariam  áquelJa  terra 
Cheríònezo.  Peró  povoada  a  Cidade  Mala- 
ca em  meio  daquelle  eftreito ,  que  pelas  ra- 
zões acima  deo  fácil  navegação  pêra  fe  neí- 
la  fazerem  brevemente  as  commutações  ,   e 
commercio  dos  de  Ponente,  e  Levante;  fi- 
cou manifefto  eíte  caminho,  e havia  a  terra 
de  Çamatra   por  Ilha  ,   e  não  Cherfonezo. 
Com  a  facilidade  das  quaes  navegações  em 
breve  tempo  afli  engroftbu  a  Cidade  Mala- 
ca em  trato ,  e  crefceo  em  povoação  por  ler 
efcala  de  Levante,  e  Ponente  daquelle  gran- 
de Mundo  ,   que  per  commercio  naquellas 
partes  era  a  mais  riquiflima.  O  fitio  da  qual 
fenão  fora  tão  apaulado ,  e  doentio  aos  es- 
trangeiros ,  e  mais  tão  vizinha  da  linha  Equi- 
nocial,  que  eftá  delia  pouco  mais  de  dous 
grãos  contra  o  Norte ,  fora  huma  das  mais 
populofas ,  e  de  maior  policia  em  edifícios 
de  todo  o  Mundo.  A  grandeza  da  qual  deo 
animo  aos  Reys  que  niccedêram  a  efte  Xá- 
quem  Darxá  ,  que  pouco  ,  e  pouco  começa- 
ram  de  levantar  a  obediência  aos  Reys  de 

Sião, 
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Sião ,  principalmente  depois  que  eftes  de  in- 
duzidos por  os  Mouros  Parfeos  ,  e  Guza- 
rates ,  (que  alli  vieram  reíidir  por  caufa  do 
commercio , )  de  Gentios  os  converteram  á 
iè&a  de  Mahamed.  Da  qual  conversão  por 
alli  concorrerem  varias  nações  ,  começou 
lavrar  cftà  infernal  pefte  pela  vizinhança  de 
Malaca ,  aíli  como  em  Çamatra ,  Jauha ,  e 
outras  Ilhas  em  torno  deftas.  Finalmente 
com  a  potencia  de  tanta  riqueza  ,  e  favor 
dos  Mouros ,  que  eftes  Reys  de  Malaca  ti- 
nham ,  totalmente  defobedecêram  a  EIRey 
de  Sião  j  e  ao  tempo  que  Diogo  Lopes  de 
Sequeira  ,  (  como  atras  efcrevemos  , )  veio 
ter  a  efta  Cidade,  haveria  nove  annos  que 
EIRey  de  Sião  tinha  mandado  huma  grof- 
fa  Armada  fobrç  ella ,  reinando  Mahamed , 
o  qual  foi  o  derradeiro  dos  Reys  daquella 
Cidade  ,  que  de  todo  lhe  levantou  a  obediên- 
cia. EIRey  de  Sião  vifta  a  defobediencia 
deite  Mahamed  ,  pofto  que  havia  já  annos 
que  a  dillimulava  por  andar  occupado  em 
guerra  dos  povos  Gucos,  que  per  cima  dd 
Norte  vem  cercando  todo  o  feu  Reyno, 
como  fe  vio  defoccu pado  defta  guerra ,  man- 
dou fazer  huma  Armada  de  té  duzentas  ve- 
las ,  quafi  todas  lancharas ,  e  calaluzes ,  que 
são  navios  de  remo  ,  em  que  diziam  vir 
perto  de  féis  mil  homens ,  da  qual  Armada 
era  Capitão  m<Sr  o  Poyoá  da  Cidade  LvgorT 
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que  he  como  Vifo-Rey  no  modo  do  offi-* 
cio  ,  e  governo.  Ao  qual  Poyoá  efte  Rey 
de  Malaca ,  e  os  Governadores  de  Patane , 
Calantam,  Pam,  e  outros  de  toda  aquella 
cofta ,  eram  obrigados  acudir  com  os  tribu- 
tos que  cada  anno  davam  a  EIRey  de  Sião , 
e  a  elle  fe  pedia  conta  delles  ,  e  por  efta 
razão,  como  coufa  da  fua  governança,  vi- 
nha por  Governador  defta  Armada.  Mas 
como  da  Cidade  Lugor  a  Malaca  he  cami- 
nho de  duzentas  léguas  ,  fempre  ao  longo 
da  cofta ,  a  qual  he  mui  fujeita  a  trovoadas , 
e  temporaes ,  ante  de  chegar  a  Malaca  lhe 
deo  hum  tempo ,  com  que  efta  frota  fe  der- 
ramou ,  vindo  ter  alguns  navios  delia  a  hu- 
ma  Ilha  chamada  Pufloçapata  três  léguas  de 
Malaca.  EIRey  Mahamed  como  foube  que 
eftes  navios  eram  alli  chegados  ,  mandou- 
lhe  muito  refrefco ,  moftrando  cftar  á  obe- 
diência d'ElRey  como  efcravo  que  era  íèu : 
com  as  quaes  íimulações  de  palavras  eftes 
Capitães  dos  navios ,  fem  efperar  feu  Capi- 
tão mór ,  fe  foram  a  Malaca  em  companhia 
dos  que  lhe  trouxeram  o  refreíco ,  efpedin- 
do  primeiro  dous  Calaluzes  com  recado  ao 
Poyoá ,  per  que  lhe  faziam  faber  como  Ma- 
hamed fomente  da  vifta  delles  eftava  fob-. 
mettido  a  tudo  o  que  elle  mandaífe  ;  por 
tanto  que  vieíTe  de  vagar  a  feu  prazer ,  que 
çlles  o  hiam  efoerar  a  Malaca.  Peró  EIRev 
.' .       .         *  Ma- 
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Mahamed  os  mandou  hofpedar  mui  difFe* 
rente  do  que  elles  cuidavam ,  porque  rece-\ 
bidos  o  dia  de  fua  chegada  com  a  face  ale- 
gre, foram  repartidos  pertodolos  morado- 
res de  Malaca  com  recado ,  que  cada  hum 
hofpedafle  os  que  lhe  coubeíTem  em  forte, 
a  qual  forte  foi  não  ficar  aquella  noite  ne- 
nhum com  vida,  E  como  a  coufa  eítava 
cuidada  pêra  aquelle  fim ,  logd  de  noite ,  anr 
te  que  em  os  feus  navios  houveíTe  remor  de£- 
te  feito  pêra  irem  avifar  o  Poyoá ,  fe  met- 
teo  muita  gente  veftida  ao  modo  dos  Sia* 
mes ,  indo  ao  encontro  delles :  o  qual  como 
ainda  não  vinha  com  toda  fua  Armada  jun- 
ta, e  a  íimulação  deites  lhe  fez  parecer  fer- 
rem os  feus ,  em  mui  breve  foi  desbaratada 
fua  frota  9  e  elle  efeapou  á  força  de  remo. 
Quando  EIRey  de  Sião  foube  parte  deita 
maldade  de  Mahamed ,  com  grande  indina- 
ção ,  e  preffa  mandou  fazer  preítes  outra  Ar- 
mada, e  per  terra  grande  exercito,  em  que 
entravam  quatrocentos  Elefantes ,  e  aífi  pçr 
mar,  como  na  terra  haveria  trinta  mil  nó?* 
mens.  E  porque  na  Cidade  de  Pameflavâ 
por  Governador  hum  primo  deite  Rejr  Ma- 
hamed ,  que  com  leu  favor  também  fe  ti- 
nha rebellado  a  EIRey  de  Sião  ,  mandou 
.elle  a  eíte  Poyoá  ,  que  de  caminho,  com 
a  Armada  em  que  elle  havia  de  vir ,  e  per 
.terra  o  outro  Capino ,  tomaflem  eíte  revel., 
Tom.  II*  P-iI-  B  e  lho 
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e lho levaflem  prezo,  eem  íèu  lugar  puze£ 
fe  o  Capitão  que  melhor  o  fizeíle  naquelle 
feito.  O  qual  negocio  o  Poyoá  commetteo 
mui  bem  com  obra  de  três  mil  homens  com 
ue  fe  achou ,  apertando  tanto  o  Governa- 
or  de  Pam ,  que  o  tinha  Cercado  em  hu- 
ma  fortaleza ,  donde  elle  movia  alguns  par- 
tidos pêra  fe  entregar  ,  os  quaes  o  Poyoá 
hia  entretendo  té  chegar  o  exercito  per  ter- 
ra ,  ou  a  outra  parte  de  fua  frota  j  mas  pa- 
rece que  ainda  não  era  chegada  a  hora  con- 
tra a  d'ElRey  Maha.med ,  ou  (por  melhor 
dizer)  tinha  ordenado  que  o  caftigo  de  fuás 
culpas  foffe  dado  per  nós ,  e  não  pelos  Sia- 
mês. Porque  vindo  o  exercito  per  terra  hum 
pouco  derramado  ,  como  por  íiia  própria 
terra  ,  acertou  de  vir  ter  huma  parte  delle 
á  Cidade  Calantam ,  que  eftá  entre  Patane , 
e  Pam ;  e  como  a  gente  da  guerra  he  des- 
mandada ,  e  folta ,  e  principalmente  em  au- 
sência de  íèu  Capitão  mór ,  começou  de  fa- 
zer algumas  forças  em  roubar,  e  forçar  mu- 
lheres, entre  as  quaes  foram  duas  mui  nò- 
bres  cafadas  com  dous  filhos  do  Governa- 
dor da,  Cidade.  Os  quaes  como  naquelle 
inftante  da  força  feita  a  fuás  mulheres  não 
puderam  acudir ,  diífimulada  a  injúria ,  fecre- 
tamente  convocando  mais  de  quinhentos  ho- 
mens ,  a  maior  parte  dos  quaes  também 
eram  injuriados  ,  deram  de  noite  nos  Sia- 
mês, 
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mes.,  èm  que  mataram  grande  número  dei- 
les.  Feito  efte  eftrago  nos  que  acharam  pe- 
la Cidade,  feguindo  o  caminho  dePam  em 
bufca  do  outro  ramo   de  gente  que  hia  já 
diante  defta ,  foram  matando  nelleà  té  che- 
gar á  Cidade  Pam ,  onde  o  Governador  ef- 
tava  cercado  do  Poyoá  de  Lugor ,  que  (co- 
mo  diflemos)    eftava   efperando   por   eftes 
feus  que  ficavam  mortos.  Finalmente  entra- 
dos enes  de  noite  com  o  Governador ,  cer- 
cado a  quem  deram  conta  do  que  leixavam 
feito,  femmais  detença  todos  em  hum  cor- 
po ,  ante  que  o  Poyoá  folie  avifado ,  deram 
nelle,   com  que  o  fizeram  recolher  aos  na- 
vios ,  ficando-lhe  em  terra  a  maior  parte  da 
gente  morta ,  e  parte  dos  navios  tomados* . 
O  qual  com  efta  tão  grande  perda ,  e  mais 
com  a  nova  da  outra  per  terra  ,  leixou  a 
via  de  Malaca  ,   tornando  atrás  per  onde 
viera  a  recolher  ,    e  ordenar   a  gente  que 
vinha  per  terra  por  fe  não  perder  <ie  todo. 
EIRey  de  Sião ,  depois  que  per  elle  foube 
as  caufas  de  tanto  damno ,  e  que  a  princi- 
pal caufa  era  Mahamed ,  mandou  mais  de 
vagar  fazer  dous  exércitos ,  hum  que  havia 
de  vir  per  efte  caminho  de  Calantam ,  e  per 
mar  Armada  grofla  ,   e  outro  per  eftoutra 
cofta  de  Tenaçarij  ,  e  Tavai  ,   que  he  ao 
Ponente  defte  porto,  por  toda  aquèlla  terra 
fer  fua ,  e  per  mar  também  outra  Armada 

ti li  pe- 
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pêra  totalmente  deftmir  a  efte  Rey  Máha-i 
med.  Parte  dos  quaes  apparatos  viram  em 
a  Cidade  Odiá  metropoli  defte  Reyno  de 
Sião ,  António  de  Miranda  d* Azevedo  ,  e 
Duarte  Coelho  :  quando  Affonfo  d'Albó- 
querque  ,  depois  da  tomada  de  Malaca  fobrè 
efte  negocio,  os  mandou  comhuma  embai- 
xada a  efte  Rey  de  Sião  ,  que  eftava  nefta 
lua  metropoli  ,  (  como  adiante  fe  verá ,  ) 
per  onde  ceffáram  eftes  apparatos  de  vingan- 
ça, EIRey  Mahamed  de  Malaca  como  ti- 
nha per  efta  via  indinado  EIRey  de  Sião* 
e  a  nós  pelo  modo  que  teve  com  Diogo 
Lopes  de  Sequeira ,  e  ante  difto  por  reinar 
mortos  a  hum  feu  irmão  ,  e  hum  primo , 
e  também  a  fua  própria  mulher :  com  eftes  , 
e  outros  males  tinha  a  vida  que  os  tyran*- 
nos  têm ,  andarem  com  aflbmbramentos ,  e 
liifpeitas  ,  tudo  temia,  tudo  receava,  e  fi- 
nalmente tudo  eram  cautelas ,  e  refgtiardos , 
temendo  o  dia  que  fobre  dle  havia  de  vir 
o  juizo  de  Deos,  Com  o  qual  temor  ma- 
nhofamente  trazia  enganados  por  fe  ajudar 
delles  em  fua  neceffidade  a  EIRey  de  Pam 
feu  parente,  é  a  EIRey  de  Linga,  e  a  ou- 
tros! Príncipes  feus  vizinhos  com  recados ,  e 
promeffas  que  lhe  queria  dar  huma  filha  por 
mulher,  fabendo  que  cada  hum  a  defejava 
por  razão  do  dote  ,  e  mais  fer  fua  filha, 
de  maneira  ,  que  quando  Affonfo  d'Albo* 

quer* 
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querque  chegou  a  Malaca ,  eftava  nella  El-' 
Rey  de  Pam  vindo  a  efte  negocio  do  cafa- 
mento.  Pêra  o  qual  aéto  tinha  feita  huma 
grande  cafa  de  madeira  fobre  trinta  rodas  y 
a  qual  toldada  ,  e  paramentada  de  pannos 
de  feda ,  havia  de  ler  levada  per  Elefantes 
pela  Cidade  com  os  noivos  ,  e  as  principaes 
peffoas  dentro  por  mais  folemnizar  efta  fei- 
ta ;  e  porém  elle  hia  dilatando  eftas  vodas 
quanto  podia  a  fim  de  ter  comfigo  muita 
;ente  ,  como  homem  a  que  o  temor  dava 
íípeita ,  que  mui  cedo  havia  mifter  todas 
eftas  ajudas.  Além  deites  apparatos  das  vo- 
das ,  tinha  dentro  na  Cidade  oito  mil  pe- 
ças de  artilheria ;  porque  como  ella  eftava 
toda  ao  longo  do  mar  eftendida  á  maneira 
de  huma  touca  per  comprimento  de  légua , 
e  era  toda  de  madeira  íèm  muro ,  nem  ca- 
va ,  fomente  a  defensão  dos  homens  ,  coma 
geralmente  fe  vê  nas  grandes  povoações : 
provia-fe  defte  grão  número  de  peças  de  ar- 
tilheria pêra  a  pôr  toda  ao  longo  da  ribei- 
ra ,  fe  alguma  Armada  alli  fofle  ter ,  prin- 
cipalmente a  noffa  que  elle  mais  temia  que 
outra  alguma  ,  por  as  maravilhas  que  vira 
fazer  a  artilheria  que  Diogo  Lopes  de  Se- 
queira  levava.  Porém  a  mais  deita  fua  arti- 
lheria tinha  em  feus  armazéns  com  grande 
cópia  de  munições  ,  e  a  outra  ordinariamen- 
te eftava  em  certos  lugares ,  onde  a  povoar 
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cão  da  Cidade  era  mais  baila  ,   que  os  ca-* 
bos  delia  ficavam  em  modo  de  arrabalde* 
A  hum  da  parte  de  Levante  chamavam 
Ilher  ,  e  a  outro  do  Ponente  ,   Upi ,  nos 
quaes  viviam  dous  Jáos  homens  mui  grof- 
los  em  fazenda  ,  trato,  e  grande  família, 
e  tanta ,  que  por  razão  de  não  poderem  ca- 
ber no  corpo  da  Cidade,  acceitáram  viver 
em  baixo  per  li.  Per  meio  da  qual ,  (como 
já  elcrevemos , )  entrava  hum  rio  á  maneira 
deefteiro  de  agua  falgada,  que  lá  bem  den- 
tro recebia  alguma  agua  doce  que  vinha 
dos  alagadiços ,  e  brejos  do  fertão ,  e  quaíi 
onde  ene  rio  femettia  no  mar  eftava  huma 
ponte  mui  grande  de  grofla  madeira  ,   per 
a  qual   fe  íèrvia  a  Cidade  do  bairro  onde 
ElRey  vivia  ,  que  era  contra  Ilher,  e  alli 
eftava   também   fua  mefquita  de  pedra  ,   e 
cal,  eper  derredor  algumas  cafas  de  gente 
mais  nobre.    A  caufa  de  a  povoação  defta 
Cidade  jazer  toda    ao  longo  do  mar  ,    era 
porque  além  de  todos  fe  fervirem  delle  éiri 
léus  tratos,  e  commercio  pêra  carregar,  e 
defcarregar  a  menos  cufto  fua  fazenda  :    a 
mefma  terra   em  li  era  per  dentro  tão  ala- 
gadiça ,   é  cuberta  de  arvoredo ,  que  quaíi 
com  efta  efpeíTura  queria  vir  fechar  com  a 
ribeira  do  mar.    E  não  fomente  o  lítio  da 
Cidade  em  li  era  alagadiço ,  mas  ainda  to* 
4alas  terras  daquella  região ,  por  ferem  vi- 
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zinhas  á  Linha  Equinocial ,  clima  que  na- 
turalmente he  quente,  e húmida,  etão  fér- 
til na  creaçao  das  coufas ,  que  caufava  íèr 
mui  doentia  ,  e  mal  povoada  per  dentro. 
Ifto  em  tanta  maneira ,  que  começando  da 
ponta  de  Cingápura  té  Pullocambilam ,  que 
he  o  comprimento  deite  Reyno  de  Malaca, 
(que  como  diffemos  podem  fer  noventa  lé- 
guas,) não  ha  outra  povoação  que  tenha 
nome  fenão  efta  Cidade  Malaca  ,  fomente 
alguns  portos  habitação  de  pefcadores  ,  e 
per  dentro  mui  poucas  aldeãs.  E  ainda  a 
mais  deita  mifera  gente  dorme  em  cima  das 
mais  altas  arvores  que  acham  ,  porque  de 
altura  de  vinte  palmos  os  preão  de  pulo  os 
tigres  ;  e  íe  alguma  couía  falva  a  efta  po- 
bre gente  delles,  he  fogueiras  de  fogo  de 
noite  queelles  muito  temem.  Dos  quaes  ha 
tão  grande  número ,  que  muitos  entram  de 
noite  aprear  na  Cidade;  ejáaconteceo,  de- 
pois que  os  noflòs  a  tomaram,  faltar  hunjL 
tigre  em  hum  quintal  cercado  de  madeira 
bem  alta ,  e  levou  hum  tronco  de  madeira 
com  trez  efcravos  que  eftavam  prezos  nel- 
le ,  com  os  quaes  faltou  de  claro  em  claro 
per  cima  da  cerca.  Afli  que  eftes  grandes 
arvoredos  ,  na  efpeffura  dos  quaes  íè  cria 
muita  diveriídade  de  alimárias  nocivas,  faz 

3ue  a  terra  feja  mal  povoada,  e  agriculta- 
ai  fomente  pegado  com  Malaca  naquelle 
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campo  Beitam  tem  os  Mandarijs,  e  gente 
nobre  as  quintas  de  feu  prazer  ,  a  que  el- 
les  chamam  duções ,  (como  diffemos.)  Por- 
que efta  gente  Malaya,  como  toda  vive  de 
trato,  e  não  de  outro  ufo,  em  o  negocio 
de  recrear  a  vida ,  he  a  gente  mais  mimoía 
daquellas  partes  ,  e  a  mais  altiva  em  opi- 
nião :  tudo  he  Fidalguia  ,  e  tão  vã  nefta 
parte ,  que  fe  não  acha  hum  homem  natu- 
ral Malayo ,  por  pobre  que  feja ,  que  auei- 
ra  levar  ás  coftas  coufa  própria ,  ou  alliea  , 
por  muito  que  lhe  dem  por  iflb  ,  todo  o 
lerviço  delles  he  per  efcravos.  O  exercício 
em  que  gaílam  a  vida ,  e  fazenda ,  são  do- 
çuras ,  mufica,  amores,  veftidos,  e  trata- 
mento de  fua  peflba  ,  e  fobre  tudo  grande 
opinião  de  cavalleiros  ,  a  qual  os  faz  tão 
atrevidos  em  commetter ,  que  não  temem  a 
morte  por  ficar  delles  memoria  daquelle 
feito;  porém  entre  clles  fe  traz  em  provér- 
bio :  Malayos  namorados  3  Jdos  cava/lei- 
tos  ,  e  afli  he  na  verdade.  As  armas  que 
ufam  ,  são  huns  crifes  de  dous  palmos  e 
meio  té  três  de  comprido ,  direitos ,  de  dous 
gumes ,  e  com  elles  arcos  de  frechas  ,  aza- 
gaias de  arremeflb ,  a  que  chamam  zargun- 
chos,  zervatanas  que  lança  huma  frecha  mui 
pequena  ifcada  com  herva  tão  fina ,  que  co- 
mo venta  langue  logo  derriba  ;  porém  fe 
primeiro  paffa  per  o  veíUdo  ,  parece  que 
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•alimpa  alli  parte  da  peçonha  ,  porque  vai 
já  mais  branda ,  e  eftas  zervatanas  tomaram 
dos  Jáos.  Tem  dous  modos  de  elcudos 
com  que  fe  cobrem  ,  hum  que  parece  pa- 
vez  ,  e  outro  mais  pequeno ,  e  fomente  com 
eftas  armas  he  gente  mui  determinada  em 
commetter ,  e  mui  ligeira  no  a&o  da  pele- 
ja ,  e  todos  pelejam  em  magotes  de  capita- 
nias ,  cada  Capitão  per  íi  com  fua  bandei- 
ra ,  tudo  de  opinião  por  fe  eftremar ,  e  que 
o  vejam.  Fora  deite  a&o  de  pelejar,  tudo 
são  rabolarias,  e  opinião  de  íi,  mui  pou- 
co fieis  huns  aos  outros  acerca  das  mulhe- 
res, porque  também  ellas  dão  azo  pêra  if- 
fo,  por  os  mimos,  e  doçuras  com  que  fe 
tratam  entre  íi.  Acerca  da  mercadoria  lie 
gente  mui  experta  ,  e  artificiofa  pêra  feu  pro- 
veito :  cá  ordinariamente  tratam  com  eftas 
nações  ,  Jáos ,  Siamês  ,  Péguus ,  Bengalas , 
Quelijs  ,  Malabares  ,  Guzarates  ,  Parfecs  , 
Arábios  ,  e  outras  muitas  nações  ,  que  os 
tem  feito  muito  fagazcs ,  por  alli  refidirem, 
e  a  Cidade  fer  populofa  com  as  náos  que 
concorrem  a  ella  ,  em  que  também  focm  vir 
os  povos  Chijs ,  Lequios  ,  Luções  ,  e  outros 
daquelle  Oriente ,  trazendo  todos  tanta  ri- 
queza Oriental ,  e  Occidental ,  que  parecia 
hum  centro  a  que  concorria  todo  o  natural 
que  a  terra  creava  ,  e  artificial  da  mecâni- 
ca dos  homens  j   de  maneira,  que  fendo  a 

ter- 
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terra  em  fi  cfteril  ,  per  a  commutação  que 
fe  alli  fazia  ,  era  mais  abadada  de  todas , 
que  as  próprias  regiões  donde  ellas  vinham, 
E  pofto  que  alli  havia  grande  cópia  de  to- 
dolos  metaes  ,  aífi  como  ouro  de  Çamatra 
fua  vizinha ,  eftanho  da  mefma  terra ,  pra- 
ta de  Sião  ,  cobre  da  China  ,  e  ferro  dê 
muitas  partes  derredor  delia ,  por  tudo  fe  alli 
ajuntar  cm  modo  de  mercadoria ;  e  muitos 
em  levar  qualquer  coufa  deftas,  por  a  não 
haver  em  lua  terra ,  ganhavam  regularmen- 
te a  trinta ,  e  quarenta  por  cento ,  ante  fa- 
ziam feu  emprego  em  efpeciaria ,  drogaria 
aromática,  cheiros,  feda,  emil  géneros  de 
policia  por  ganharem  dobrado.  Aqualgroí- 
liira  do  trato  durou  mui  corrente  té  a  nof? 
fa  entrada  na  índia,  que  os  Mouros  Ará- 
bios, Parfeos,  e  Guzarates  temendo  noffas 
Armadas ,  não  oufavam  tão  geralmente  £om- 
metter  efte  caminho  ;  e  fe  alguma  náò  fua 
lá  hia  ter ,  era  furtada  da  nofla*  vifta ,  o  que 
EIRcyMahamed  de  Malaca  logo  começou 
fentir  na  perda  dos  direitos  que  levava  def- 
te  commercio  que  fe  alli  fazia,  O  qual  co- 
mo era  coítumado  com  o  grande  número 
das  náos  ter  cada  anno  grande  rendimento , 
vendo  quanto  perdia  por  razão  das  poucas 
que  já  lá  hiam  com  efte  temor ,  parece  que 
neftas  poucas  queria  recompenfar  a  perda, 
fazendo  tantos  roubos ,  e  tyrannias  aos  mer- 
ca- 


Dec.  II.  Lir.  VI.  Ca?.  L  e  II.   27 

çadores  reíidentes  na  Cidade ,  que  começa- 
ram de  a  defpejar.  Porque  também  fabendo 
elles  o  que  era  feito  a  Diogo  Lopes  de  Se- 
queira ,  e  que  nós  éramos  lènhores  do  mar , 
e  não  íbffriamos  offenfa ,  receavam  que  al- 
guma Armada  nofla  lhe  foffe  pedir  conta 
defte  feito  ,  a  qual  AíFonfo  d'Alboquerque 
lhe  foi  tomar  com  a-  frota  em  que  partio 
de  Cochij  ,  como  veremos  nelle  feguinte 
Capitulo. 

CAPITULO    II. 

Do  que  Affonfo  d )  Alhoquerque  pajjbu  no  ca- 
minho que  fez   de  Cochij  té  a  Ilha  Ça- 
matra ,  onde  foi  vijitado  dos  Reys  de 
Pedir ,  e  Pacem :  e  do  que  mais 
fez  té  chegar  a  Malaca. 

AFfonfo  d' Alboquerque  partido  de  Co- 
chij com  fua  frota  toda  em  hum  cor- 
po ,  tanto  que  foi  no  golfão ,  que  jaz  en- 
tre a  Ilha  Ceilão,  e  as  a  que  chamam  de 
Gamifpóla  ,  deo-lhe  hum  temporal,  com 
que  o  mar  lhe  comeo  a  galé  Capitão  Si- 
mão Martins;  mas  aprouve  a  Dcos  que  fe 
falvou  toda  a  gente  ,  por  lhe  logo  acudir 
Fernão  Peres.  Em  refeição  da  qual  nefta 
travefla  tomou  cinco  náos  de  Mouros  Gu- 
zarates  ,  que  faziam  fua  viagem  a  Mala- 
ca ;  e  a  Çamatra,  na  qual  Ilha  foi  o  pri- 
mei- 
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mciro  porto  que  tomou  etai  huma  Cidade 
per  nome  Pedir ,  cabeça  do  Reyno  afli  cha- 
mado ,  dos  muitos  que  ha  nefta  grande  Ilha 
Çamatra  ,  dos  quaes,  e  delia  raremos  re- 
lação ém  outra  oarte.  Chegado  AfFonfo  d'Al- 
boquerque  a  eue  porto  ,   por  a  Cidade  fer 
per  hum  rio  aífima  ,  em  que  não  podiam 
entrar  náos  groíías ,  veio  a  çlle  huma  lan- 
chara remada  ,  em  que  vinham  féis  Mou- 
ros honrados  da  terra  ,  e  hum  Portuguez , 
per  o  qual  o  Rey  delia  o  mandava  vilitar 
com  offertas  do  que  houvefle  mifter  para 
provisão  da  frota,   como  quem  entendia  o 
fim  daquella  fua  viagem  a  Malaca.  Do  qual 
Portuguez  ,   que  fe  chamava  João  Viegas , 
AíFoníò  d'Alboquerque  foube  fer  elle  num 
dos  vinte  e  quatro  homens ,  que  ficaram  ca- 
tivos em  Malaca  do  tempo  de  Diogo  Lopes 
de  Sequeira ;  e  que  elle ,  e  outros  oito  ho- 
mens houveram  á  mão  huma  lanchara.  5  e 
fe  pairaram  áquella  Ilha  com  efperança  de 
fe  falvar ;  a  qual  foltura ,  e  fugida  fua  fo- 
ra per  induftria   de  huma  filha  do  £cnhor9 
em  cujo  poder  elles  eftavam ,  que  trouxera 
comfiga   E  vindo  nefta  lanchara  defronte 
de  Pacem ,  que  he  huma  Cidade  cabeça  do 
Reyno   aíli  chamado  ,  que  eftava  adiante, 
fahíram  a  elles  certas  manchuas  ,  em  que 
vinham  Mouros  da  terra  ,  com  que  hou- 
veram peleja,  na  qual  foi  morto  hum  João 
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Dias  criado  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira , 
e  elle  com  os  outros  mal  feridos  vieram 
ter  áquelle  porto  de  Pedir ,  onde  foram  mui 
bein  recebidos  d'ElRey,  e  os  mandou  cu- 
rar, O  qual  gazalhado  a  elle  parecia  fer-lhe 
feito  ,  por  elles  dizerem ,  que  tanto  que  o 
Capitão  mór  da  índia  foubeffe  o  que  fe  fi- 
zera em  Malaca  a  Diogo  Lopes ,  fem  du- 
vida não  tardaria  muito  a  vir  tomar  vin- 
gança daquella  traição.  AíFonfo  d' Alboquer- 
que ,  depois  que  le  enformou  mui  particu- 
larmente de  algumas  coufas  deite  João  Vie- 
gas ,  per  elle  refpondeo  a  EIRey,  dando- 
lhe  agradecimentos  de  feus  oferecimentos , 
e  também  do  gazalhado  que  fez  a  elle  João 
Viegas  ,  e  aos  outros  Portuguezes  ;  e  em 
dous  dias  que  alli  efteve ,  foi  vifitado  d'El- 
Rey  com  algumas  coufas  que  lhe  mandou 
de  refrefco ,  e  elle  lhe  concedeo  a  paz  que 
Diogo  Lopes  tinha  com  elle  affentada.   E 

Íorque  Affonfo  d'Alboquerque  foube  per 
oão  Viegas  ,  que  eftava  alli  hum  Mouro 
honrado  de  Malaca  per  nome  Nehodá  Be- 
guea  ,  que  fora  hum  dos  principaes ,  que 
ordenaram  a  traição  a  Diogo  Lopes  ,  pe- 
dio  elle  a  EIRey  de  Pedir  que  lho  man- 
daflè  entregar,  o  que  EIRey  concedeo  de 
palavra  ;  mas  per  outra  parte  deo-lhe  de 
mão  em  hum  navio  de  remo  ,  e  que  fofle 
levar  recado   a  EIRey  de  Malaca  da  ida 

dei- 
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delle  Affonfo  d^boquerque.  O  qual  reca- 
do deo  a  efte  Nehodá  Beguca   mais  por 
lhe  fazer  bem  pola  amizade  que    com  elle 
tinha ,  que  por  amor  d']JlRey  j  mandando- 
lhe  pedir  per  fua  carta  ,   que  lhe  perdoaílè 
o  elcandalo   que  delle  tinha  ,   porque  não 
eftava  em  tempo  pêra  trazer  feus  vaíTallos 
fóra  da  fua  graça  ,  e  mais  efte  fendo  pef- 
foa  tão  principal.    A  caufa  do  qual  efcan- 
dalo  que  EIRey  tinha  delle  ,   era ,  porque 
havia  pouco  tempo  que  mandara  matar  o 
feu  Governador  Bendára,  por  fe  dizer  que 
andava  copilando  huma  traição  pêra  o  ma- 
tar ,  e  fe  levantar  com  o  Reyno  ,    e  que 
efte  Nehodá  era  na  traição  ;  e  á  força  de 
remo  veio  fugindo  da  fúria  d'ElRey ,  e  fe 
acolheo  a  efte  de  Pedir,  por  fer  grande  íèu 
amigo.  Vendo  Affonfo  d'Alboquerque  que 
EIRey  lhe  não  entregava  efte  Mouro,  poP 
to  que  não  foube  logo  deftes  feus  artifícios , 
como  era  coftumado  a  diílimular  palavras 
de  Mouros  ,   não  quiz  efperar   mais  reca- 
dos, nem  menos  os  partidos  que  lhe  mo- 
via ,  promettendo  de  lhe  dar  vinte  e  cinco 
mil  cruzados  polas  cinco  náos  que  tomara 
dos  Guzarates.    Partido  defte  porto   de  Pe- 
dir ,   chegou  ao  de  Pacem ,  onde  também 
foi  viíitado  d'EiRey,  mandando-fe  defcul- 
par  da  culpa  que   lhe  elle  punha  na  morte 
do  Portuguez  ,   e  ferimento  dos  outros  da 

com- 
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companhia  de  João  Viegas ,  o  que  elle  re- 
cebeo  brandamente  ,  porque  não  fe  queria 
ir  detendo  na  fatisfação  deftas  coufas  ,   ef- 

J>erando  que  á  tornada  de  Malaca  per  aquel- 
es portos  faria  huma  correição  de  fuás  cul- 
pas. Efpedido  d'E!Rey  de  Pacem  ,  peró 
que  elle  muito  defejòu  de  o  ter  alli  hum 
par  de  dias  com  feftas ,  e  refrefcos  por  cau- 
fa  do  que  logo  veremos  ;  como  já  come- 
çava entrar  na  paragem  dos  baixos ,  fegun- 
do  lhe  diziam  os  Mouros  Pilotos  que  le- 
vava ,  mandou  ir  diante  todoloá  navios  pe- 
quenos 3  huns  ao  longo  da  cofia  da  Ilha , 
e  outros  mais  ao  mar  por  refguardo  das 
outras  náos  de  maior  porte.  Indo  affi  nefta 
ordenança  ,  foi  Aires  Pereira  de  Berredo 
Capitão  de  huma  Taforea  pequena  darcorn 
huma  pangajòa  ,  que  fe  hia  furtando  ao 
longo  da  terra  com  temor  das  náos  ,  na 
qual  hia  Nehodá  Beguea  ,  o  qual  não  fo- 
mente defendeo  a  entrada  da  fua  pangajòa , 
lhas  ainda  como  homem  de  peííoa  entrou 
á  força  da  efpada  no  batel  de  Aires  Perei- 
ra;  e  aífi  apertou  com  elle ,  que  não  ficou 
algum  do  batel ,  que  não  foíTe  bem  fangra- 
do  delle ,  e  dle  não  de  algum  ;( té  que  mais 
canfado,  que  vencido,  meio  ataffalhado  ca- 
hio ,  onde  foi  tomado  ás  mãos ,  íèm  haver 
remédio  de  morrer,  nem  de  verter  fangue 
per  quantas  feridas  tinha.  Alguns  dos  ma- 

ri- 
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rinheiros ,  como  elle  vinha  bem  tratado  na 
veftido ,  começando  de  o  esbulhar ,  acerta- 
ram de  lhe  achar  huma  manilha  de  oflb 
encaftoada  em  ouro  da  face  de  cima ,  e  oflb 
da  banda  da  carne  do  braço  donde  a  elle 
trazia ,  tirada  a  qual ,  fe  vafou  todo  cm  fan- 
gue  ,  e  efpirou.  Elpantados  os  noíTos  de 
tão  nova  coufa ,  fouberam  dos  Mouros  que 
aíli  tomaram ,  que  aquelie  oflb  era  de  nu- 
ma alimária  que  havia  na  Jauha ,  a  gue  el- 
ies  chamavam  Cabal  ,  coufa  mui  eífimada 
entre  os  Principes  daquellas  partes ,  o  qual 
tinha  virtude  de  reter  o  fangue  da  manei- 
ra que  elles  viam.  Aires  Pereira  mais  con- 
tente com  a  manilha  que  com  a  viétoria, 
a  levou  a  Affonfo  d\Alboquerque  >  que  el- 
le eftimou  em  muito  ,  e  depois  a  perdeõ 
com  outras  muitas  jóias  á  tornada  de  Ma- 
laca em  a  náo  Flor  de  la  mar  ,  como  íe 
adiante  verá,  Pa  fiada  efta  afronta  de  Aires 
Pereira ,  que  Affonfo  d'Alboquerque  tomou 
per  final  de  vidtoria  que  efperava  ter  die 
Malaca,  pois  já  de  caminho  per  tal  acerto 
tomava  vingança  daquelle  Mouro  auftor  do 
damno,  que  os  noflbs  nella  receberam,  foi 
com  fua  frota  naquella  ordem  que  dante 
levava;  té  que  fendo  tanto  avante  como  a 
Ilha ,  a  que  os  noíTos  chamam  a  Polvorei- 
ra ,  e  os  da  terra  Barelá ,  que  fera  de  May 
laca  quarenta  léguas  ,  veípera  de  S.  João 
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Baptifta  ,  houveram  vifta  de  hum  junco', 
náo  que  íeria  de  feiscentos  toneis ,  ao  qual 
logo  foram  demandar  os  bateis  ,das  núoa 
de  D.  João  de  Lima  ,  Diniz  Fernandes  * 
Nuno  Vaz  de  Caftello-branco  ,  e-  Affonfo 
PeíToa  na  fua  fufta.  O  junco  não  fomente 
fez  pouca  conta  ..dos  requerimentos  que.  lhe 
elles  faziam  que  amainafíe  5  mas  ainda,  de 
íè  èllés  entremetterem  a  querer  fubir  affima , 
efpedindo-os  de  íi  com  muito  arremeflb  que 
fizeram  de  cima  >  de  que  Affonfo  Pefioà 
levouhuma  coixa;atíaveflada  com  hum  zar- 
guncho.;  Pêro  d'Alpoem ,  que  hia  na  eílei- 
ra  do  junco  ,  quando  o  vio  ;efpedir  de  fi 
os  bateis.,  quiz  abalroar  ;  mas  em  prepair 
fando  per  elle  ,  tiveram  os  Mouros  rtanta 
induftria  no  marear  das  veias  >  que  ,-ficou 
Pêro  d'Alpoem  contra  vento  fem  poder  tor- 
nar a  elle.  AíFonfo  d'Alboquerque ,  como 
ifto  era  fobre  a  noite  ,  tanto  que  amanhe- 
ceo ;,  por  a  fua  náo  Flor  de  la  mar  fer  gran- 
de ,  quiz  abalroar  o  junco  ;  ná  qual  che-> 
gada  com  a  artilheria  lhe  fez  tanto  clatano , 
.que  lhe  matou  quarenta  homens  de  jrezen-* 
tos  que  trazia  ;  os  quaes.  como  eram  in- 
•duftriofbs  na  peleja  domar,  puzeram  fogo 
ao  junco ,  com  que  fizeram  afaftar  Affonfo 
d'Alboquerque ,  dafaferrando-fe  delle  a  tem- 
po que  já  a  labareda  do  fogo  lambia  pe- 
los caítellos  da  fua  jiáo>  .Do  qual:  perigo 
:-Tmn.JI.  P.iL      .         C  M- 
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Affonfo  d\Alboquerque  cfcapou ;  porque  co* 
mo  fabia  que  os  Mouros  naquellas  partes 
ufavam  deite  artificio  ,  levava  o  feu  batel 
efquipado  pêra  ilTo  ,  e  á  força  de  remo  fe 
afaftou.  Os  Mouros  tanto  que  o  viram  afas- 
tado ,  a  grão  prefla  começaram  apagar  o  fo- 
go ,  que  ardia  em  hum  certo  óleo  de  ter- 
ra ,  de  que  em  Pedir  ha  grande  quantida- 
de, em  huma  fonte  que  mana,  ao  qual  óleo 
os  Mouros  chamam  Napta  ,  couía  acerca 
dos  Médicos  mui  notável  ,  por  fer  excel- 
lente  pêra  algumas  enfermidades  ,  de  que 
nós  houvemos  algum  ,  fe  temos  experiência 
Jer  mui  appropriado  pêra  coufjas  de  frialda- 
de ,  e  comprefsão  de  nervos.  Finalmente 
por  não  gaitarmos  tanto  tempo,  quanto  o 
junco  fedefendeo,  elle  deo  que  fazer  dous 
dias  aos  noflbs  ,  donde  depois  entre  elles 
fe  chamava  o  junco  bravo:  e  per  derradei-* 
ro  mandou  dizer  per  Fernão  Peres  ao  Ca- 
pitão que  lhe  perdoafle,  que  não  fabia  fer 
elle  a  peflba  contra  quem  fe  defendia  ,  e 
que  lhe  aproúvefle  de  o  receber  não  como 
imigo ,  mas  como  vaflallo  d'ElRey  de  Por? 
tugal ,  na  efperança  -da  protecção ,  e  ampa- 
ro do  quai  elle  fe  entregava.  Na  qual  e£ 
perança  elle  fe  não  enganou  ;  cá  Jábendo 
Affonfo  d' Albuquerque  fua  fortuna,  elle  o 
confolou ,  offerecendo-íè  ao  reftituir  em  íèu 
eftado  i  e  fegundo  elle  Príncipe  per  nome 

Gei- 


"N 


Década  II.  Liv.  VI.  Cap.  II.   35: 

Geinal-  lhe  contou  ,  ellc  era  o  verdadeiro 
key  -de  Pacem  ,  e  não  aquclle ,  que  eftava 
em  pofle  do  Reyno  ,  mas  íèu  parente  ,  e 
fora  Governador  d'ElRey  leu  pai  delle  Gei- 
nal. No  qual  tempo  por  feu  pai  fer  homem 
de  muita  idade,  efte  Governador  no  modo 
do  governo  fe  fez  tyranno,  e  elle  Geinal, 
em  quanto  foi  moço ,  o  foffreo  :  peró  co- 
mo teve  idade  ,  e  qiíiz  entender  em  fuás 
coiífás  ,  eftava  já  o  tyranno  tão  lènhor  da 
terra ,  que  em  duas  batalhas  ficou  elle  Gei- 
xlal  desbaratado ;  e  vendo-fe  fem  favor  dos 
naturaes  ,  e  fem  forças  pêra  reíiílir  a  efte 
tyranno  ,  com  alguns  que  o  quizeram  fe- 
guir  hia  á  Jauha  a  alguns  Príncipes  da  fua 
linhagem ,  que  o  quizefíem  ajudar  na  refti- 
tuição  de  feu  eftado.  AfFonfo  d'Alboquer- 
que  tornando  a  íèu  caminho  ,  não  tardou 
muito  que  não  tomaram  dous  juncos  :  o 
primeiro  tomou  D.  João  de  Lima ,  Simão 
de  Miranda  ,  e  Simão  Affonfo  ,  por  lhe 
cahirem  naefteira  em  que  elle  hia  pêra  Ma- 
laca ,  onde  íè  houve  mui  groflà  preza  ;  è 
outro  mais  adiante  tomou  Nuno  Vaz  y  a 
gente  do  qual  que  vinha  de  Malaca1  fe  fal- 
Vou  em  terra  em  hum  batel  por  fer  já  de 
noite;  ecomo  o  mais  que  trazia  era  ouro^ 
falváraiií  quâfi  todo/;  íomente  algum,  que 
lè  achou  com  outro  esbulho  de  fazenda 
que  traziam  pêra  Pacem.,  E  de  alguns  Mou- 

C  ii  ros 
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ros  aiíe  fe  tomaram  nefte  ,  foube  Affonfò 
d'Alboquerque  comoRuy  d' Araújo  ,  «e  par- 
te dos  cativos  que  ficaram  cora  ellê ,  eram 
vivos  ;  e  aífi  o  eítado  'da  terra ,  e  o  gran- 
de temor  que  lá  havia  daquella  fua  Arma- 
da ,  poílo  que  á  partida  delles  ainda  não 
havia  noticia  dçllá.  Affonfo  d'Alboquerque 
aíli  pelo  que  foube  •  deftes  Mouros  ,  como 
por  começar  já  entrar  nos  ternios  de  MaT 
laca,  e  nãp  fabia  fe  ElR,ey.  por  andar  ter 
morizado  ,  fabendo  da  fua  ida,  pi^ndaria 
ao  caminho  entre  aquelles  baixos,  ào.recer 
ber  com  algumas  lanchara^  por  lhe  ,derrar 
bar  alguns  navios  mancoá.;da  vela  :que.le? 
vava ,  começou  recolher ,,  e  ajuntar  t0da .  fuá 
frota,  enfiando  as  velas  hymas,  na$-dMr3$ 
das  outras  por  razão .  do  canal  ,  fem,  lhe 
acontecer  algum  daquelles,  grandes  perigos  * 
que  os.M/ouros  fabulavam  haver  naquelle$ 
baixoç  deMÇap3ciá,,  ,to.nio  nos  bancos  do 
csnal  de  Frandes  4  .pu  perigos  de  Scylla, 
eGharybdes:  entre  Sicília  ,  e  Nápoles.  Com 
a  qu#l  ,frpça  toda  .  eçi  hynn  corpo  ancorou 
no  p<*rt;D  /cfô -Malaca  o  primeiro  dia  de-Ju? 
lhí>  dp ;  a.nti0  de  quinhentos  e  onze  ,  juntç 
de  huma  ilfreta  J  qu£  «f^poufo  das  n4p£  dps 
Ghijs,  y  qnfte  achou*  treaju/ieos  delles.:.  A 
fe^a^^pfto.qu^iem  gs  náos,  qu^Oiogo 
Lp.pçs":  4e;  Sequeira,  levou  ,  tinham  filio  a 
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todavia  guando  viram  o  grande  número  de 
velas  ,  as  bandeiras,  eftendartes,  trombe- 
tas, e  pompa  da  frota,  e  fobre  tudo  a  tro- 
voada da  artilheria,  que  durou  per  efpaço 
de  meia  hora,  aífi  como  lhe  foi  trifte  eou- 
íà  a  viíla  das  velas  ,  aífi  a  fua  mufica  ,  e 
muito  mais  trifte  a  imaginação .  em  que  ha- 
via de  parar  aqueile  tão  temerofo  efpeda- 
cuio  a  elles.  Os  noffos  também  ainda  que 
não  viam  grande  mageftade  de  edifícios  de 
pedra  ,  e  cal ,  muros ,  torreá ,  ou  alguma 
outra  defensão  ,  e  formofura  das  Cidades 
de  Heípanha ,  viam  huma  povoação  de  com- 
primento de  huma  boa  légua,  Coalhada  a 
íiia  ribeira  de  muitas  náos  de  carga ,  e  ou- 
tras velas  de  cartfeío ,  e  ferviço  delia.  E  fe 
a  .'povoação  eraquaíi  toda  de  madeira  ,  e 
as  cafas  cubertas  de  olla,  (como  geralmen- 
te .  fe  ufa  naquellàs  •  partes , )  também  viam 
outras  torres  ,  muros  ,  e  arquíteéhiras  de 
melhor  parecer ,  e  defensão ,  que  era  grof- 
ío  povo ,  que  enchia  todolos  lugares  altos , 
e  baixos  ,  que  eftavam  em  vifta  da  ribei- 
ra; Aífi  que  fe  elles  em  nos  viam  que  te- 
mer, os  nolTosem  ver  a  grandeza  dáCi- 
dade^  e  o  grande  número  de  povo,  a  mul- 
tidão das  náos ,  e  navios ,  também  tinham 
Sue  -cuidar ,  pofto  que  péla  grão  fama  daí 
ia  riqueza  tudo  fe  convertia  em  defejo  de 
a  conquiftar, .  Affonfo  d' Alboquefque^-  de- 
pois 
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pois  que  repoufou  da  íua  primeira  chega- 
da ,  notando  o  litio  ,  e  poítura  da  Cidade , 
vio  que  entre  aquelle  grande  número  de 
náos,  e navios,  algumas  que  eram  de  car- 
ga ,  a  que  elles  chamam  juncos ,  fe  orde- 
navam como  quem  fe  queria  partir,  e  lei- 
xar  o  porto ,  temendo  poder  receber  algum 
damno  delle.  Pêra  fegurar  a  qual  fufpeita , 
e  moílrar  fer  fenlior  do  mar,  fem  temer  o 
grande  número  delles ,  mandou  correr  per 
-todos  em  alta  voz  hum  mandado  feu ,  que 
nenhuma  náo  de  mercador  eftrangeiro  fe 
moveíTe,  nem  partiíTe  fem  fua  licença:  cá 
elle  era  Capitão  mor  d'ElRey  de  Portugal 
em  todas  aquellas  partes  da  índia ,  e  vinha 
áquella  Cidade  buícar  certos  Portuguezes, 

2ue  alli  ficaram  de  humas  náos  d'otftro  feu 
lapitão ,  por  tanto  elles  podiam  eftar  fegu- 
ros  té  le  elle  ver  cora  EIRey  daquella  Ci- 
dade. Os  Chijs ,  cujos  eram  os  juncos ,  que 
eftavam  junto  da  Ilha  ,  onde  elle  Affonfa 
d'Alboquerque  foi  furgir ,  quando  ouviram 
efta  notificado  ,  pofto  que  não  foíTem  dos 
que  fizeram  efte  movimento \  pêra  fe  partir, 
como  eftavam  efcandalizados  d'EIRey  Ma- 
hamed  em  alguns  máos  pagamentos  de  fa- 
zenda que  lhes  tomou ,  vieram  os  principaes 
ver  Affbníò  d'Alboquerque  ,  por  entenda 
rem  que  aquella  fua  vinda  era  a  fim  do 
efcandalo  ,  que  o  mefmo  Mahamed  tinha 

fei- 
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feito  a  Diogo  Lopes ,  por  fer  já  coufa  mui 
notória  entre  todolos  mercadore%.  que  de- 
pois aiii  vieram.  Aos  quaes  Affipfo  d'Al- 
boquerque  fez  gazalhado,  e  folgou  muito 
de  praticar  com  eíles  pola  fama  que  tinha 
da  potencia  do  feu  Rey ,  grandeza  da  ter- 
ra ,  policia,  e  riquezas  delia,  e  no  trata- 
mento das  peíToas  delles  vio  parte  do  que 
fe  dizia.  E  por  final  do  contentamento  que 
tinha  de  os  ver ,  mandou-lhes  dar  algumas 
peças ,  com  que  fe  efpedíram  delle  mui  ale- 
gres,  principalmente  polas  ofFertas  aue  lhe 
Affonío  d'Alboquerque  fez  pêra  reffituiçao 
do  que  lhe  EIRey  não  pagava  ,  fegundo 
lhe  elles  contaram.  Veio  também  a  elle  por 
caufa  deita  notificação  hum  Mouro  Guzar 
rate  dfe  nação  ,  que  alli  reftava   com  huma 

Í fraude  ,  e  rica  náo,  que  difle  fer  de  Me- 
ique  Gupij  Senhor  de  Baroche  ,  aquellc 
grande  competidor  de  Melique  Az ;  ao  qual 
Mouro  Capitão ,  e  Feitor  da  náo  por  ami- 
zade que  Melique  Gupij  feu  íènhor  moftra- 
Ta  ter  a  noflas  coufas ,  e  feguro  que  AíFon- 
fo  d'AIboquerque  tinha  dado  pêra  fuás  náos 
navegarem,  (como  atrás  efcrevemos,)  elle 
lhe  fez  honra ,  ofFerecendo-fe  a  tudo  o  que 
houvefle  miíter  delle. 


CA- 
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CAPITULO    III. 

ConuÃÍ4ffonfò  $  Alboquerque  foi ]  vifita- 
do  éPElRey  de  Malaca  :  e  das  diferenças 
que  per  recados  entre  elles  houve  fibre  a 
entrega  de Ruy  d* Araújo,  edos  outros  ca- 
tivos >  té  que  vieram  etn  rompimento  de 
guerra.  •- 

AO  feguinte  dia  ,  fendo  já  boa  parte 
delle  paflado ,  vieram  ter  á  náo  de  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  duas  manchuas  rema- 
das ,  em  que  vinha  alguma  gente  luzida  em 
companhia  de  hum  Mouro  dos  principaes 
da  terra  chamado  Tuam  Bandam,  que  vi- 
nha ver  Affbnfo  d'Alboquerque  per  hum 
modo  íimulado.  Ao  qual  Mouro- elfè  man- 
dou receber  a  bordo  da  náo  per  alguns  ca- 
valleiros,  leixando-fe  eftar  aflentado  emhu- 
ma  cadeira  de  efpaldas  guarnecida  de  feda , 
-e  ouro ,  e  todolos  Capitães  da  frota  aflèn- 
•tados  em  bancos  cubertos  de  alcatifas  pof- 
-tos  per  ordem  ,  todos  veftidos  de  paz,  e 
de  guerra  ,  e  outra  gente  d'armas  em  pé 
em  boa  ordenança  com  veneração  á  peflòa 
delle  Capitão,  raór.  O  qual  como  havia 
muito  tempo  que  não.  fazia  a  barba ,  polo 
dito  que  elle  trazia  ,  que  havia  de  fer  em 
Ormuz  fobre  o  corpo  morto  de  Coge  Atar , 
e  por  razão  de  fua  idade  >  era  muito  alva , 
F  e  el- 
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e  elle  neftes  adtos  por  temorizar  os  Mou- 
ros moítrava-fe  mui  pompofo  no  trajo,  no 
affento  ,  e  nos  a&os  de  lua'  peflba  ,  leixou-* 
fe  eftar  cora  aquella  mageftade  ,  té  que  d 
Mouro  fez  íUa  cortezia  ,  á  que  ejles  cha* 
mam  çumbaia ,  zumbando  todo  o  corpo  té 
poerem  o  rofto  nos  giolhos  ,  e  fe  tornam 
a  endireitar.  Affonfo  d'Albòquerque  erguido 
em  pé  o  recebeo  com  gazalhado ,  e  tornan- 
do-fe  affentar  ,  lhe  mandou  pôr  humas  ai* 
mofadas  de  feda  ,  em  que  fe  aífentafle;  e 
dadas  as  faudaçóes  que  lhe  EIRey  de  Ma* 
Jaca  per  elle  mandava,  começou  Tu  am  Ban-  . 
dam  praticar  com  elle  na  diípofição  de  fua 
peflba ,  e  fe  trouxera  boa  viagem ,  íèm  to- 
car na  caufa  delia  ,  nem  perguntar  a  que 
era  fua  vinda.  Vendo  Afibníb  d'Alboquer* 
que  palavras  tão  derramadas  ,\e  fora  do  leu 
intento ,  e  a  maneira  das  cautelas  do  Mou- 
ra com  huma  frieza  da  fua  vinda ,  fallando 
niífo  comocoufa  menos  principal,  e  dando, 
ainda  a  entender  queE!Rey;o  não  mandai 
va  muito  de  propofíto  que  ô  vieífe  ver , 
fómente  que  elle  como  Oificial  íèu  vinha  fa- 
ber  delle  íè  queria  alguma  mercadoria ,  a 
•oual  EIRey  lhe  mandaria^logo  dar ,  porelfe 
ler  Capitão  mór  d'ElRey  de  Portugal ,  com 
quem  defejava  ter  amizade ,  refpondeo-lhe 
Affonfo  d'Alboqaerque  a  eífas  derradeiras 
.palavras ,.  dizendo :  Que.  quanto  ao  que  lhe  v 
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perguntava ,  fe  queria  alguma  mercadoria  9 
ao  prefente  não  queria  outra  findo  cer~ 
tos  Portuguezes ,  que  aUi  ficaram  de  hum 
Capitão  cTBlRey  Jeu  Senhor ,  qfue  veio  ter 
âquelle  porto ;  e  havida  e/la  y  que  era  a  de 
maior  preço  ,  e  que  elle  mats  efiimava  y 
então  lhe  diria  o  mais  que  queria  éTEl- 
Rey  ,  e  daquella  Jua  Cidade.  Eípedido 
Tuam  Bandam ,  fem  tirar  outra  palavra  de 
Affonfo  d'Alboquerque ,  não  tardou  muito 
com  refpofta ,  na  qual  EIRey  fe  delculpava 
do  feito  que  fe  fez  a  Diogo  Lopes ,  dando 
toda  a  culpa  ao  feu  Governador  Bendára, 
e  que  efla  fora  a  principal  caufa  porque  elle 
o  mandou  matar.  Affonfo  d'Alboquerque , 
pofto  que  foubeíTe  que  a  morte  do  Bendá- 
ra  fora  per  outro  cafo  ,  não  refpondeo  a 
iffo ,  fomente  ao  que  elle  não  fallava ,  que 
era  na  entrada  de  Ruy  d' Araújo  ,  e  dos 
outros  cativos ,  çarrando-fe  de  todo  na  prá* 
tica  do  Mouro ,  fem  querer  fallar  em  ou- 
tra coufa.  Em  o  qual  negocio  por  aquelle 
dia ,  nem  per  outros  dous ;  em  que  houve 
muitos  recados  d'ambalas  partes,  naofeto- 
motr  mais  conclusão ,  que  ao  terceiro  man- 
dar EÍRey  fahir  fora  do  rio  muitas  lancha- 
ras ,  e  pangajaos  ,  que  são  navios  de  remo , 
( Armada  com  que  fe  elle  fervia  per  toda 
aquella  cofta , )  e  deram  huma  moítra  de  íi 
em  modo  de  efcaramuja  de  prazer  r  e  per 

der- 
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derradeiro  tornáram-íe  recolher  ao  lugar 
donde  fahíram.  Com  ifto  ao  longo  do  mar 
em  partes  que  elles  temiam  poder  defem- 
barcar  gente  ,  tudo  era  fazer  paliçadas ,  e 
repairos,  afleftando  nelles  artilhem,  como 
quem  moftrava  querer-fe  defender  vindo  o 
cafo  pêra  iíTo ,  e  também  a  fim  de  temori- 
zar  os  noffos  neftes  apercebimentos.  Affon- 
io  d' Alboquerque  vendo  eí&s  moftras ,  e  re- 
bolarias ,  e  que  não  lhe  vinha  recado  dos 
cativos ,  que  elle  com  tanta  inftancia  pedia ; 
mandou  eíles  quatro  Capitães  ,  Bafhão  de 
AJiranda  ,  Fernão  Peres  d' Andrade  ,  Aires 
Pereira ,  e  Jorge  Nunes  de  Leão ,  que  em 
bateis  armados  foíTem  dar  huma  viíta  ao 
longo  da  Cidade  ,  como  que  queriam  no* 
tar  alguma  parte  per  onde  pudeflem  fahir 
em  terra.  Aos  quaes  bateis  fahio  a  Armada 
d5ElRey  de  dentro  do  rio  ,  e  fobre  ella 
Affonfo  d'Alboquerque  dobrou  outros  ba* 
teis  ,  mas  não  houve  entre  elles  mais  que 
moftrarem-fe  huns  aos  outros;  e  com  tudo 
obrou  a  vifta  dos .  bateis  tanto ,  que  ao  dia 
leguinte  veio  Tuam  Bandam  novamente  per- 
guntar que  era  o  que  queria  ,  que  quanto 
aos  Portuguezes  feleixáram  de  vir,  era  por 
lhe.  eftarem  fazendo  de  veftir.  O  qual  reca- 
do AfFonfod'Alboquerque  não  quiz  ouvir, 
nem  menos  ver  Tuam  Bandam  ,   fomente 

lhe  mandou  dizer  a  bordo  da  náo ,  que  os 
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Portuguezes  não  tinham  *iais  que  hum  rof- 
tro  ,  huma  palavra ,  hum  Rey ,  e  hum  Deos , 
e  defta  vez  per  artificio  trouxe  efte  Tuam 
Bandam  hummoço  chamado  Bâftião ,  que 
eftava  com  Ruy-  d' Araújo ,  e  era  aquelíe  , 
que  Diogo  Lopes  achou  na -Ilha  de  S.  Lou- 
renço, como  atrás  fica.  O  qual  moço  eftà 
Mouro  leixou  em  a  náo  de  Affònfo  d,Al- 
boquerque ,  quali  como  que  o  m<>ço  fe  vie- 
ra com  elle ,  tudo  a  fim  de  contar,  os  gran* 
des  appa  ratos  de  guerra  ,  e  Miúmero  de  gen^ 
te  que  havia  dentro  na  Cidade  ,  porque  o 
temor  deftas  coufas  lhe  faria  tomar  outro 
confeiho  naquellâr  vinda  coçn  algum^  bom 
concerto.  Havia  aefte  tempo  dentro  naCi* 
dade ,  além  dos  Mouros  naturaes  Malayos ; 
como  diífemos  ,  outros  de  mui  varias  na^ 
ções  ,  e  entre  os  Guzarates ,  que  eram  os 
mais  deites  eftrangeiros  ,  hum  que  fervia  en- 
tre elles  de  Xabandar  ,  oflicio  como  entre 
nos  os  Confules  da  nação.  Efte,  como  ho- 
mem principal  ,  era  prefeme  aos  confelhos 
que  EIRey  tinha  febre  a  chegada  daquella 
noffa  frota,  e*  na. prática  que  fe  teve  fobre 
efte  derradeiro  recado  que  levou  Tuam  Bai*- 
dam,  infiftio  muito  que  não  houvefle  com^ 
Bofco  concerto ,  e  entre  outras  òífèrtas ,  que 
fez  por  fua  paite ,  e  de  todolos-  mercadores 
Guzarates  que  alli  eítavam ,  afli  de  fuás  fa~ 
sendas  ^  como  peílbas  pêra  defendimento 
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dà  Cidade ,  diffe ,  que  logo  mandava  tirar 
toda  a  artilheria  das  nãos ,  e  com  ella  féis- 
centos  homens.  Contra  o  voto  do  qual  hou- 
ve outros ,  que  eram  remirem  efte  negocio 
por  alguma  boa  fomma  de  dinheiro  ,  dizenr 
do,  que  entregues  os  cativos  com  mais  eftc 
dinheiro  em  recompenfa  do  danwo  que  eça 
feito-  aô  primeiro  Capitão  que  alH  veio  >  fet 
niamps  íatisfeitos.  Finalmente  huns  per  hu- 
lha parte  i5  outros  per  outra  era  repartido 
o  piarecer:  .em  hum  género  de  confusão  > 
ièm  íâber  tomar  huma  boa  conclusão ,  com 
fqtte  a  Cidade  ardia ,  não  fe  fabendo  deter- 
minar* AíFpníò  d5Alboquerqjíie  também  per 
iua  paite  ,eflava  coníufo  \  porque  vindo  eúi 
rompimento  .de  guerra,  podia  perder  aquel- 
Jes  homerií  cativos ,  e  principalmente  Ruy 
d5 Araújo >  que  particularme,ate,defçjaYa  muito 
.tirar  daquélle  .cativeiro ; ,  ,  que, .  recebeo  por 
amor  ds!Je;,;pprque,  có*no;  atrás:  vimçs;,  o 
Vifp-Rey  ,£)►  PraíicifcQjii^  di#ejçri£aá;jq&t 
.teve  com  eJle.  AffvnCo^yihlhQq\^tqiib'\r^r 
iregou  ;a  ejfbe  Ruy  d^Arinijò,  pr&ca  a  DiQg|9 
I,opçs  de  ^Sequeira,  em :  iwodp ,  die.  deg^^ar 
do.  Per  awtra  parte  havia  j4f§Í9  >i  otvfete 
rdifts  quengo, pftdia  to^ar/ ç^ççUisia  ^lgilf 
*pa  ccmÉ&çy:*  e  diílin^grr $§$fp  artificio* 
como  com  elíe- queria  lír  operar- fiia.  çpndir 
.ção  era,  hum  grave:  tormento  3  .porém:  tudo 
Jgtfriia.  f!QrA:ii^ri.fe.{to4úi;ier;-idgum  moda 
/.,  de 
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de  falvar  Ruy  d' Araújo.  Elle  também ,  fè- 
gundo  lhe  Affonfo  d'Alboquerque  efcrevia  , 
vendo  que  a  dilação  deite  cafo  era  por  amor 
delie ,  e  de  feus  contpanheiros ,  relpondeo- 
Ihe,  beijando-lhe  as  mãos  pelo  delejo  que 
tinha  de  os  falvar;  mas  porque  fegundo  o 
que  via ,  e  fentia  nos  apercebimentos ,  e  for- 
tificação da  Cidade  ,  tudo  havia  de  parar 
em  rompimento  de  guerra  ,  e  que  quanto 
mais  tardafle,  tanto  lugar  dava  a  íe  a  Ci- 
dade mais  fortalecer  ,  e  aquella  fua  frota 
começava  já  perder  credito  entre  os  Mou- 
ros nos  motes  que  fobre  iflò  lhes  davam , 
todos  lhe  pediam  que  por  elles  não  leixafle 
de  fazer  o  que  cumpria  ao  ferviço  d'El- 
Rey ,  e  á  confervação  do  nome  Portuguez , 
por  quanto  ellés  citavam  offerècidos  a  Deos 
pêra  receber  martyrio  de  morte  ,  fe  cum- 
j>ri|Ie,  Havido  efte  recado ,  e  pofto  em  prá- 
tica com  todolos  Capitães ,  aflentou  Affon- 
fo L  d'Alboquerque  comelles,  que  primeiro 
tjue  fahiflem  em  terfa ,  irem  ao  feguinte  dia , 
guando  agua  eíttvefle  eílofa  ,  dez  bateis  a 
queimar  alguns  bailéus ,  que  são  como  va- 
randas fobre  o  mar,  de  algumas  cafas  no- 
bres que  eftâvâm  íòbre  elle,  e  afli  as  três 
iiáos  dos  Guzárátes  ,  aue  deram  a  artilhe* 
ria  aElRey  pêra  dèfenla  da  Cidade;  e  acu- 
dindo alguma  gente  ,  fizeflem  quanto  da- 
fiuio  pudeflem.  O  qual  çommettimento  apr&. 
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veitou  muito ,  pcrque  com  efte  damno  que 
fizeram  ás  náos  dos  Guzaratcs,  e  afli  a  al- 
gumas cafas,  andando  ainda  os  noflbs  ne£ 
te  adio  de  pôr  o  fogo ,  mandou  EiRcy  em 
huma  lanchara  a  Ruy  d'Araujo ,  e  aos  ou- 
tros com  elle.  Por  honra  da  vinda  dos  quaes , 
eftes  Capitães  que  andavam  nella  obra ,  não 
foram  mais  avante  com  ella  ,  e  vieram-fe 
com  elles  a  AlFonfo  d?Alboquerque ,  que  os 
recçbeo  com  grande  prazer;  e  por  fefta  da 
lua  vinda  ,  mandou  tirar  toda  a  artilheria 
das  náos ,  e  que  naquelle  dia  não  fe  fizeflfe 
mais  damno  na  Cidade ,  porque  todo  fe  ha- 
via mifter  pêra  ouvir  a  Ruy  d'Araujo  ,  ç 
feus  companheiros.  Os  quaes  entre  muitos 
trabalhos  que  contavam  de  feu  cativeiro , 
o  maior  era  as  tentações  que  tiveram,  hu- 
mas  por  bem ,  e  outras  por  mal ,  que  fe  fi- 
zefíem  Mouros,  e  que  em  nenhuma  outra 
coufa  acharam  çonfolação  ,  e  amparo ,  fenão 
em  hum  mercador  Gentio  ,  que  alli  eftava 
de  aíTento ,  natural  do  Quelim ,  a  que  cha- 
teavam Nina  Chetu ,  porque  efte  mitigava 
com  peitas  os  authores  do  mal  que  elles 
recebiam,  e  afli  lhe  matava  a  fome,  e  foc- 
torria  em  quanto  podia.  A  qual  coufa  lhe 
os  Mouros  foffriam  ;  por  fanerem  que  os 
Centios  por  preceitos  de  caridade  são  ge- 
raes  em  ie  condoer  de  qualquer  mifero ,  em 
tanto  que  vêm  uíàr  éfta  fua  maneira  de  piá»- 
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dade  té  com  os  animaes ;  e  ora  que  eíla  fua 
obra  fofle  por  efta  caufa ,  ora  por  alguma 
^fperança  de  galardão,  que  por  iflb  podia 
haver  de  nós ,  elle  p  fez  fempre  com  que 
os  cativos  diziam  delle  muito  bem.  E  ver- 
dadeiramente que  na  efperança  ,  fe  a  elle 
teve  de  galardão ,  não  fe  enganou  comnof- 
co ,  porque  tomada  a  Cidade ,  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  lhe  pagou  eíla  fua  obra  com  hon- 
ra ,  e  mercê  que  lhe  fez ,  a  qual  foi  cauía 
de  fua  morte  voluntária ,  (como  adiante  ve- 
remos em  feu  lugar.)  Eftando.  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  nefta  prática  com  Ruy  d' Araú- 
jo ,  ex-aquiTuam  Bandam  a  bordo  da  náo, 
dizendo  que  queria  fallar  ao  Capitão  mór. 
AíFonfo  d'Alboquerque ,  pofto  que  da  outra 
vez  o  não  quiz  ouvir,  defta  o  mandou  en- 
trar ,  fazendo-lhe  mais  gazalhado  que  os 
dias  paflados  as  vezes  que  ante  elle  roi.  E 
per  fim  das  defeulpas  que  deo  ,  e  coufas 
ue  diíTe  da  parte  d'ElRey  ,  a  conclusão 
a  refpoíla  de  AíFonfo  d'Alboquerque  foi, 
xjue  EIRey  pêra  entre  elles  haver  paz ,  lhe 
havia  de  aar  naouella  Cidade  lugar  pêra  fa- 
.zer  huma  cafa  torre  ao  modo  d^s  que  El- 
♦Rey  feu  Senhor  tinha  na  índia ,  pêra  neila 
leixar  gente  com  íeifor  ,  e  OíEciaes  pêra 
.negocearem  a  fazenda  do  dito  Senhor ,  que 
iOs  Capitães  mores  da  índia  alli  mandaílem 
^m  fuás  náos.  A  qual  cala  logo  havia  de 
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fer  feita  ante  que  elle  Affonfo  d'Alboquer- 
que  fe  partifle ,  e  mais  lhe  havia  de  entre- 
gar toda  a  fazenda,  que  fora  tomada  aos 
Portuguezes  das  náos  de  Diogo  Lopes,  ou 
fua  jufta  valia  pelos  preços  da  terra  ,  a  li- 
quidação da  qual  fe  faria  aa  tempo  da  en- 
trega :  e  bem  afli  lhe  havia  de  pagar  toda 
a  defpeza  que  era  feita  aíli  na  Armada  de 
Diogo  Lopes  ,  como  naquella  fua  ,  que  pa£ 
fava  de  trezentos  mil  cruzados.  Porque  a 
primeira  fe  fez  por  cauíà  de  o  virem  but 
car,  e  tratar  amizade  com  elle,  e  aquella 
não  vinha  a  mais  que  pedir  os  cativos ,  que 
forçofamente ,  e  com  raáo  tratamento  havia. 
tanto  tempo  que  retinha  ,.  e  alfi  as  outras 
coufas  que  naquelle  infulto  dos  feus  os  Por- 
tuguezes perderam.  £  quanto  ao  máo  tra- 
tamento, e  outras  coufas  que  fe  fizeram  a- 
Diogo  Lopes,  ora  foíTem  feitas  per  o  feu 
Bendára  morto ,  (  fegundo  elle  dizia , )  ora 
per  qualquer  outra  peíToa ,  a  elle  pertencia 
a  fatisfação  ,  pois  era  Rey  ,  e  Senhor  da 
terra  ;  e  não  querendo  conceder  eílas  cou- 
las ,  elle  o  havia  por  imigo  de  fogo ,  e  lan- 
gue ,  ifto  podia  elle.  Tuam  Bandam  dizer  a 
[eu  Rey.  E  a  reípofta  foíTe  logo  ,  e  qual 
deitas  duas  mais  quizeíTe  acceitar ,  a  paz  com 
Satisfação  do  que  dizia ,  ou  a  guerra  cquio 
a  fortuna  de  cada  hum  ordenafle  ,  porque 
os  Portuguezes  nunca  foram  bufcar  alguém 
-Xorn.  II.  P.iL  P  que 
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que  fe  lhe  partiflem  dante  a  porta  fenão 
com  alguma  peja  na  mão  por  lua  honra , 
e  por  feu  trabalho ,  emais  tao  longe  daíua 
pátria  j  com  as  quaes  palavras,  fem  ouvir 
réplica  a  Tuam  Bandam  ,  o  efpedio.  O 
Mouro  aflbmbrado  com  efta  refpofta ,  foi-fe 
a  EIRey  ,  e  fegundo  fe  depois  foube  no 
Confelho  d'ElRey  ,  houve  grande  confusão  , 
porque  os  homens ,  cuja  vida  era  negocio , 
e  trato  ,  feu  voto  era  o  que  fempre  diffe- 
ram ,  que  fe  remiíTe  tudo  per  qualquer  fom- 
ma  de  dinheiro.  O  Príncipe  herdeiro  do 
Reynò  chamado  Alodim  ,  c  EIRey  de  Pam  , 
que ,  (  como  diíTemos , )  era  vindo  pêra  cafar 
com  fuairmã,  e outros  dafua  valia,  repro- 
vavam efte  voto  dos  mercadores  da  terra , 
confiando  no  grande  apparato  que  tinham  pê- 
ra fe  poder  defender,  que  eram  trinta  mil 
homens,  muita  artilheria,  Elefantes,  eque 
hum  homem  em  fua  cafa  valia  por  dez. 
Quanto  mais  que  ,  fegundo  o  número  das 
velas  dos  imigos ,  o  mais  que  nellas  pode- 
ria haver ,  feriam  té  mil  homens ,  os  quaes 
ante  de  dous  mezes  não  tinham  vida ,  por- 
que haviam  de  comer ,  e  beber ,  e  finalmen- 
te a  doencia  da  terra ,  fegundo  ella  tratava 
os  eftrangeiros ,  ante  de  poucos  dias ,  ou  os 
lançaria  de  fi  ,  ou  os  confumiria  de  todo. 
Que  entregar-fe  a  palavras  de  homem  íb- 
berbo ,  como  parecia  aquelle  Capitão ,  fein 
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jverem  que  temer,,  era  mais  confelho,  e te- 
mor de  mulheres  ,  que  prudência  de  homens ; 
ç  mais  que  conta  daria  de  fi  a  gente  Ma- 
Jaya  tão  temida ,  e  eftimada  por  cavalleiro- 
íz  per  todas  aquellas  partes ,  e  que  per  tan- 
tas vezes  reliftio  á  potencia  de  tamanho  Rey , 
como  o  de  Sião  ,  com  quem  havia  tanto 
tempo  que  contendiam?  EIRéy Mahamed , 
por  não  moftrar  efpirito  de  homem  fraco, 
•peró  que  o  íèu  animo  eftava  atribulado ,  pro- 
.gnofticando-lhe  no  temor  do  cafo  fua  total 
«deftruição ,  e  também  por  comprazer  a  El- 
<Rey  de  Pam  ,  que  era  vindo  ás  feitas  da$ 
•vodas ,  (como  diffemos , )  o  qual  eftava  naí 
lopiniao  do  filho;  deterrninou-fe  em  defen- 
der a  Cidade  ,  e  quando  o  fucceffo  fofle 
.contra  o  que  elle  efperava ,  concederia  algu- 
ma parte  dos  apontamentos  de  Aífonfo  d'Al- 
boquerque.  Todavia  em  modo  de  amoef- 
taçao  diffe  áquelles  dous  filhos  ,  que  elle  lhe 
entregava  a  Cidade,  que  a  defendeflem  co- 
mo  diziam,  porque  elle  não  tinha  Já  mais 
-forças  que  as  do  confelho ,  e  que  eíte  natu- 
ralmente rios  homens  de  tanta  idade ,  como 
elle  era ,  fempre  fe  inclinava  ao  repoufo  da 
/paz  j  e  pois  a  elles  parecia  melhor  o  eílado 
-da  guerra ,  que  também  podiam  fazer  con- 
•ta  que  forças  ,  e  confelho  tudo  ficava  neU 
<Ies ,  e  que  Deos  os  ajudafle.  Porém  por  lhe 
(não  parecer  que   elle.  totalmente  fe  queria 
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lançar  de  tudo  ,  a  elle  lhe  parecia  que  a 
defensão  da  Cidade  fe  havia  de  ordenar  per 
tal ,  e  tal  maneira :  então  começou  de  a  re- 
partir em  quartos,  e  eílancias  per  os  prin- 
cipaes.  E  pêra  melhor  entendimento  domo 
do  deita  defensão  da  Cidade  ,  he  neceflario 
faber-fe  que  havia  nella  dous  mercadores 
Jáos  de  nação ,  que  vieram  alli  aflentar  vi- 
venda havia  muitos  annos  ,  os  quaes  per 
trato  fe  tinham  feito  tão  groíTos  em  fazen- 
da ,  família ,  e  náos ,  que  de  não  haver  já 
na  Cidade  onde  fe  pudeííem  agazalhar ,  deo- 
Ihe  EIRey  a  cada  hum  feu  bairro  nos  ar- 
rabaldes delia.  A  hum  per  nome  Utimuti- 
raja  deo  hum  lugar  da  Cidade  chamado 
Upi  ,  o  qual  agazalhava  naquella  fua  po- 
voação todolos  Jáos  ,  que  alli  concorriam 
deftas  Cidades  Tubam  ,  Japara  ,  Cunda, 
Polimbam ,  e  de  todas  fuás  Comarcas ,  por 
ferem  encommendados  a  elle  em  modo  de 
confulado  da  nação  ,  e  nefte  tempo  era  já 
homem  de  oitenta  annos,  e  depois  d^Él- 
Rey  elle  era  a  primeira  peffoa  em  íubftan- 
cia  de  fazenda ,  família  de  eferavos  de  feu 
íèrviço:  cá  entre  elle,  e  íèus  genros,  e  fi- 
lhos ,  aíli  dos  que  traziam  pelo  mar  em  a 
navegação  de  fuás  náos,  como  alli  em  Ma- 
laca teriam  mais  de  dez  mil  ,  e  a  fua  po- 
voação Upi  em  força ,  e  tráfego  era  huma 
Villa  muito  nobre.  Efie  porque  no  feu  peito 

não 
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jiao  tinha  boa  vontade  a  EIRey,  como  ho- 
mem fagaz ,  tanto  que  vio  a  noífa  Armada 
no  porto  ,  e  fentio  que  a  fua  vinda  podia 
fer  caufa  da  deftruição  d'ElRèy,  em  quan- 
to Affcnfo  d^boquerque  não  rompeo  de 
todo  com  elle,  fecretamente  mandou-]  he  pe- 
dir feguro  pêra  fua  peflba  ,  filhos ,  e  gen- 
ros com  íua  família  ,  o  que  lhe  Affonfo 
d'Alboquerque  concedeo  fabendo  fer  elle 
Jáo ,  e  não  MaJayo ,  e  também,  por  ter  me- 
nos imigos  >  e  mais  efte  que  era  tão  pode- 
rofa   Peró  miando  veio  a  efta  repartição , 

2 ue  EIRey  fez  da  guarda  ,  e!  defensão  da 
'idade ,  coube4he  parte  delia  contra  onde 
çlle  vivia,  que  era  amais  povoada.  Na  ou- 
tra parte  contra  o  Oriente ,  que  era  da  ban- 
ida onde  EIRey  vivia  ,  no  fim  delia  havia 
outro  lugar  chamado  Ilher  ,  que  per  efte 
mefmo  modo  de  Utimutirája  ,  deo  EIRey 
a  outro  Jáo  per  nome  Tuam  Colafcar ,  ao 
qual  concorriam  os  Jáos  da  Cidade  Aga- 
cij ,  e  fuás  Comarcas ,  que  era  a  fua  pátria  , 
e  a  elle  entregou  EIRey  a  guarda  ,  e  de- 
fensão daquella  parte  pelo  modo  de  Utimu- 
tirája ;  e  adi  como  efte  Senhor  de  Upi  era 
mais  poderofo  que  o  outro,  alfi  tinham  dif- 
ferença  em  o  nome.  Porque  onde  entra  efta 
palavra  Raja  ,  que  he  derivado  do  nome 
Real ,  fica  na  peflba  a  quem  o  Rey  dá ,  co- 
mo acerca  de  nós  o  titulo  de  Conde,  e  efta 

de- 
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denotação  Tuam  como  cá  dizemos  Dom  j 
e  efte  fe  põe  ante  do  nome.  próprio  da  peA 
loa  ,  e  o  outro  no  fim  delle ,  fegundo  ve* 
mos  neftes  dous  Jáos  Utimuti  Raja ,  e  Tuam 
Colaícar.  Eftes  cada  hum  emfua  povoação 
tinha  jurdição  abfoluta  fobre  aquelles  que 
viviam  nelía ,  pofto  que  não  foílem  feus  e£* 
cravos ,  fem  EIRey  niflb  poder  entenden  A 
ponte  do  rio ,  que  divide  a  Cidade  em  duas 
partes,  por  fer  lugar  mais  íufpeitofo,  onde 
os  noffos  podiam  defembarcar,  fez  EIRey 
nella  huma  força  de  madeira  com  muita  ar* 
tilheria  em  lugar  de  fortaleza,  a  capitania 
da  qual  deo  a  Tuam  Bandam  ,  que  era  o 
Mouro  que  andava  nos  recados  entre  elk, 
e  AíFonío  d5Alboquerque  ,  por  fer  peflòa 
principal.  E  ao  longo  do  mar  nos  lugares 
defufpeita  poz  outros  Capitães  com  artilhe6» 
ria  neceflaria  ,  e  o  Príncipe ;  feu  filho ,  e  a 
genro,  cada  hum  com  feu  corpo  de  gente 
haviam  de  acudir  onde  viíTem  maior  preft 
fa  ,  e  elle  ficava  pêra  quando  o  mal  foíTe 
muito  acudir  com  outro  corpo  de  gente , 
que  havia  de  eftar  com  elle  em  guarda  de 
fua  peíToa  com  os  Elefantes  de  feu  eftado* 
E  porque '  com  efta  determinação  de  pele- 
jar, os  mercadores  viram  fuás  fazendas  pòf- 
tas  em  ventura  de  as  perder  i  pofto  que  EI- 
Rey mandpu  lançar  pregões ,  que  ninguém 
tiraíTe  coufa  alguma  da  Cidade  ;   de  noite 

fe- 
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Secretamente  vaiavam  feus  gudoes,  que  são 
humas  loges  quaíi  mettidas  debaixo  do  chão 
por  guarda,  do  fogo  ao  longo  da  ribeira , 
ondç.tinham  recolhido  fuás  fazendas ,  e  per 
o  rio  acima ,  e  efteiros  recolhiam  tudo  np 
fertão  nas  quintas ,  a  que  elles  chamam  du- 
cões. 

CAPITULO    IV.^ 

Xlomo  Affbnfo  d?Alboquerque  fahio  em  ter- 
ra j  e  d  força  de  armas  'tomou  a  ponte 
com  viãoria  que  houve  d'ÈlRey  de  Afia-  '[ 
laca  :  e  depois  fe  tornou  recolher 
'4f  nàós  ,  e  as  caufas  porque. 

EM  quanto  eílas  coufas  fe  faziam  em 
Jterrà ,  no  mar  Affonfo  d'Alboquerque 
começot*  poçr  em  ord.em  as  fuás ,  repartirt 
doo  combate  da  Cidade  per  efta  maneirai 
Depois  que  em  confelho  com  os  Capitães 
fe  determinou  fahir  em  terra ,  elle  com  hum 
corpo  de  gente,  havia  de  ir  commetter  a 
ponte  com  eftes  Capitães  ,  Duarte  da  Sik 
va  ,  Jorge  Nunes  de. Leão,  Simão  d'Am- 
drade  ,  Aires :  Pereira ,  João  de  Soufa ,  Anr 
tonio  d'Abreii ,  Pêro  d'Alpoem ,  Dinis  Fer- 
nandes, de  Mello,  Nuno  Vaz  de  Cafteílo* 
branco,  Sijnão  Martins,  e  Simão  AfFonfa. 
Em  outro  cocpo  de  gente  ,  que  havia  de 
tomar  a  .parte;  da  Cidade ,  onde  eftava  hu-> 
ma  mefquka  graade%  e  era  iunto  das  caías 
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d'ElRey ,  iriam  D.  João  de  Lima ,  Fernãd 
Perçs  d- Andrade ,  Baftião  de  Miranda ,  Gas- 
par de  Paiva ,  Jemes  Teixeira ,  com  avifo 
que  tomada  terra  ,  logo  vieflem  bufcar  a 
ponte  per  huma  rua  direita  que  vinha  dar 
nella ,  pêra  fe  alli  fazerem  fortes  j  por  quan- 
to os  bateis,  que  haviam  de  ficar  debaixo 
da  ponte  ,  ficavam  por  fargentes  do  que 
houveflem  mifter  de  huma ,  e  de  outra  par* 
te  5  querendo  entrar  na  Cidade  a  de  den- 
tro da  ponte.  E  também  porque  vinham 
abocar  as  principaes  ruas  naquejla  ponte, 
onde  de  força  havia  de  concorrer  o  pezo 
da  gente,  dando-lhe  N.  Senhor  pofle  deíla 
ponte  ,  alli  fariam  fua  força  pêra  o  mais 
que  o  tempo  moftraíTe  de  li.  Os  Chijs ,  que 
Affonfo  d'Alboquerque  tinha  por  vizinhos , 
como  todolos  dias  o  vinham  vifitar-,  ven- 
do fua  determinação  em  querer  entrar  na 
Cidade,  como  homens  eícandalizados  d'El~ 
Rey  ,  offerecêram-fe  a  eUp  pêra  fahir  em 
terra  em  fua  companhia ,  o  que  lhe  elle  agra- 
deceo ,  e  não  acceitou  ;  dizendo  que  os  Por- 
tuguezes  nunca  contra  Mouros  coftumavam 
tomar  ajudas ,  porque  Deos  lhas  mandava 
pelo  feuApoftolo,  cujo  nome  elles  invoca- 
vam ao  tempo  de  dar  a  batalha  ,  e  cujo  dia 
eYa  dahi  a  dous  ,  em  que  por  reverencia 
delle  havia  de  commetter  a  Cidade.  .Somen- 
te lhe  pedia  que  por  quanto  elíe  não  tinha 

tan- 
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tantos  pêra  poiar  a  gente  em  terra  ,  que 
lhe  empreftanem  os  íeus ;  e  também  folga- 
ria que  elles  quizeffem  ir  com  elle  no  leu 
batel  pêra  dalli  verem  como  pelejavam  os 
Portuguezes ,  e  o  dizerem  ao  feu  Rey  pêra 
folgar  de  os  ter  por  amigos,  do  que  aprou- 
ve aos  Chijs ,  e  aífi  fe  fez*  Quando  veio 
a  outro  dia ,  que  era  vefpera  de  Santiago ., 
ante  manhã  ao  tocar  de  huma  trombeta, 
todos  emfeus  bateis  foram  demandar  anáo 
do  Capitão  mór ;  e  recebida  abfolvição  ge- 
ral do  Vigário,  puzeram  o  peito  em  terra, 
Affonfo  d\AJboquerque.abocando  o  rio  por 
tomar  a  ponte ,  e  os  outros  Capitães  a  par- 
te que  lhes  era  limitada.  Dado  per  Affon- 
fo d'Aiboquerque  Sant-Iago ,  que  as  trom- 
betas deram  final  de  peleja,  fcvantou^fe.  hu- 
ma grita  entre  os  noflòs ,  refpondéndo4he 
alguma  artilheria  que:  hia  nos  tiateis  ,  que 
.varejou  per  cima  da  ponte  ,  onde  os  Ma- 
iayos  eflavam ;  a  qual  coufa  aífi  rompia  os 
ares  em  confusão  de  vozes  ,  que  nem  fe 
ouviam  trombetas ,  nem  grita ,  nem  artilhe- 
ria,  e  tudo  era  ouvido  fem  difiinção  do  que 
era  ,  fendo  nos  ouvidos,  e  viíla  de  todos 
hum  dia  do  juizo  de  terror ,  e  efpantq.  E" 
começando  a  obra  de  vir  rofto  a  rofto ,  em 
ambas  as  partes  ,  aífi  na  ponte ,  como  na. 
outra  encommendada  a  D.  João  de  Lima, 
acudio  a  eftes  dous  lugares  grande  pezo  de: 
.:  gen-  ^ 
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gente ;  e  não  vinha  tão  furda ,  que  os  feus 
alaridos  ,  atabaques ,  e  outros  inftrumentos 
de  guerra  a  feu  modo  não  eíirugiíTem  as 
orelhas  dos  noflbs ,  peró  que  já  tiveíTcm  em 
coftume  aquelle  ufo  dos  Mouros»  Finalmen- 
te pairadas  aqtuellas  duas  primeiras  falvas, 
e  elhondo  de  vozes  ,  que  o  negocio  ficou 
na  mao ,  e  no  ferro ,  Affoníb  d' Alboquer- 
que,  a  pezar  dos  Mouros,  tomou  poíle  da 
ponte ,  onde  eftava  Tuam  Bandam ,  e  a  lan- 
ça teia  os  levou  pêra  a  rua  larga ,  que  hia 
contra  a  povoação  Upi,  onde  era  a  maior 
povoação  da  Cidade.  £  poílo  que  elles  fa- 
ziam largo  campo  a  que  AíFonfo  d'Albo- 
qnerque  os  feguifTe  per  aquella  largura  da 
rua  ,  elle  os  não  quiz  feguir ,  porque  não 
via  ainda  os  outros  Capitães  ,  que  foram 
com  D.  João  ,  acudirem  á  ponte  ,  como 
lhes  tinha  mandado  ;  e  temendo  que  efte 
alargar  dos  Mouros  era  querer  metteilo  na 
Cidade,  pêra  que  lhetomaífem  as  coitas  dá 
ponte ,  efpedio  de  íi  Aires  Pereira ,  e  An- 
tónio d3  Abreu  com  hum  garfo  de  gente ,  que 
fbffem  fazer  rofto  aos  Mouros,  que  come- 
çavam abocar  a  outra  parte  da  ponte ,  e  el- 
le ficou  entretendo  aquelles  que  levava  dian- 
te li.  Os  Mouros  que  vinham  pêra  tomar 
a  ponte ,  a  cujo  encontro  eftes  dous  Capi- 
tães acudiram,  como  vinham  folgados y  no 
primeiro  Ímpeto  de  fuá  entrada  os  levaram 
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diante  de.fi  ,  tocnando-lhes  mais  de  dous 
terços  da  ponte ;  com  a  qual  fúria  eram  tatí* 
tos  huns  fobre  outros  ,  que  atocharam  4 
ponte  fem  pelejarem  mais  que  as  dianteiros. 
Aires  Pereira ,  e,  António  d'Abpeu  tornan* 
doiíbbre  íi  ,  começaram  de  efe  alar  nelles 
de  maneira,  que  não  lhes  dando  lugar  os 
feus  que  os  apertavam  detrás  pêra  poderem 
arramar  ,  víram-fe  tão  defefperados  ,  que 
começaram  de  fe.  lançar  na  agua  da  ponte 
attaixo  com  efperança  de  fe  falvar  a  nado  j 
mas  dles  fugindo  hum  perigo ,  foram  ca- 
hir  nas  mãos  dá  gente  do  mar  que.eftavam 
debaixo  nos  bateis  ^  que  os  alanceáram  bem , 
fcvando  a  montante  da  agua  íeus  corpos 
per  o  rio  affima.  Ao  qual  tempo  acudia 
AfFonfo  d'Alboqeewue  por  não  perder  poP 
Jb  da. ponte,  onde  fe  fez, forte:  por  defen- 
der  a  qual  ,  mèrrêram  três  Capitães  d'El- 
BLejr  ,  e  Tuám  Bandam  ,  a  quem  ella  era 
encômmendada ,  Bengala  de  nação ,  e  ho-f 
/teem  mais  íàgaz  ,  e  mairitòfo  em  mal ic  ias 
que  cavalleiro.  D.  João  de  Lima^  e  os  ou- 
tros Capitães  também  andavam  em  outro 
trabalho ,  e  maior  do  que  tiveram  os  que* 
tomaram  aponte;  e  efta  foi  a  caufa  de  lo-^ 
jo  não  acudirem  a  élli,  como  lhe  AíFon-: 
ío  d'Alboquerque  tinha  mandado.  Porque 
ao  fahir  em'  terra ,  ácudio  hum  grande  pe- 
zo  de  gente  ,  em  que  entrava  o  Príncipe 
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Alodim ,  e  feu  cunhado  ;  os  auaes  vendo 
que  o  rodo  dos  noflbs  era  ir  demandar  a 
ponte,  como  força  que  queriam  tomar ,  met+ 
tèram-fe  entre  elles  ,  e  ella  ,  onde  houve 
huma  peleja  bem  travada ;  e  encaminhando 
os  noffos  com  elles  per  huma  rua  ,  fahio-» 
lhe  EIRey  per  outra  ,  como  que  lhe  que* 
ria  tomar  as  cofias.  O  qual  vinha  com  hum 
efquadrão  de  gente,  de  té  fetecentos  homens: 
em  cima  de  hum  Elefante  mui-  armado,  e 
arraiado  ,  e  outros  dous  ,  que  em  moda 
de  íua  guarda  vinham  diante ,  a  cujo  am-* 

?>aro  alguns.  Mouros,  que  fugiam  dos  nof- 
bs,  fe  acolhiam.  Sobre  os.quaes  dous  Ele- 
fantes ,  além  de  andarem  homens  em  ieus 
caftellos  ,  de  que  pelejavam  com  frechas,; 
trazia  cada  hum  feu  Governador  ,  que  o 
adeftrava  a  huma,  e  outra  parte,  fegundò 
a  neceffidade  que. tinham.  Os  noflbs  vendo 
tão  grande  pezo  da  gente,  e temendo  maia 
tomarem-lhes  as  cofias  que  aquelles  feras 
de  peleja ,  repartíram-fe :  huns  ficando  com; 
a  gente  do  Príncipe  que  levavam  de  venci- 
da ,  e  outros  acudiram  a  entreter  á  fúria 
deitas  feras  ;  e  os  principaes  que  puzerant 
as  lanças  ,  foram  D.  João  de  Lima ,  Ba£- 
tião  de  Miranda  ,  Fernão  Peres  d' Andra- 
de ,  Gafpar  de  Paiva ,  Jemes  Teixeira.  O 
ferro  dos  quaes  aíli  foi  fentido  dos  Ele- 
fantes ,  que  dando  dous  urros ,  fizeram  vol* 
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ta  em  redondo  ;  e  fem  darem  poios  Go^ 
vernadores  que  traziam  em  cima  ,  foram 
,efmagando quantos  dosfeus  achavam;  com 
tamanho  curfo  de  corrida  ,  que  pareciam 
ginetes,  fendo  tão  pezados  ávifta,  de  ma- 
neira que  não  os  puderam  os  noífos  feguir. 
EIRey  com  o  feu  Elefante ,  ao  tempo  que 
os  outros  voltaram  em  fugida,  por  ie  guar- 
dar do  ímpeto  delles,  tomou  a  boca  dou- 
tra rua  ,  afaftando-fe  hum  -pouco  do  con- 
iurfo  dos  noflbs  ;  e  tornando  fobre  elles , 
-quaíi  como  que  lhes  queria  tomar  as  coitas , 
veio  dar  de  rofto  com  Fernão  Gomes  de 
Lemos,  Vafco  Fernandes  Coutinho,  Mar- 
úm  Guedes,  c  outros  que  os- confeguiam. 
Os  quaes  vendo  a  fúria  do  Elefante ,  fur- 
tando o  corpo ,  deram-lhe  lugar ;  e  em  per- 
palíando ,  puzeram-fe  tão  tefo  ás  lanças ,  que 
-ellas  mefmas  ,  e  a  gente  que  fe  afaftava  por 
não  fer  trilhada  do  Elefante ,  deo  com  el- 
les arrimados  a  huma  paliçada  de  madei- 
ra, que  comella  cahir  por  carregarem  mui- 
ta fobre  ella  ,  paíTou  o  Elefante  fem  delle 
receberem  damno.  O  qual  pela  maneira  dos 
outros ,  como  fe  feíitio  ferido ,  também  fez 
volta  per  hum  tefo  de  huma  rua  aífima , 
que  os  noífos  não  quizeram  feguir,  porque 
tinham  o  fentido  na  ponte  que  lhe  Affon- 
ío  d'Alboquerque  mandou  que  tomaffem. 
Finalmente  tanto  que  eftes  Capitães  fe  vi- 
ram 
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ram  defapreffados  dos  Mouros  ,  vieram-fê 
recolhendo  •  per  onde  Affonfo  cTAlboquer- 
que  eftava ,  o  qual  como  os  teve  comfigo , 
começou  de  fe  fechar  d'ambalas  partes  da 
ponte  com  paliçadas  de  madeira  aa  que  os 
Mouros  alli  tinham.  £  como  veio  a  vira- 
ção do  mar  ,  mandou  a  Gafpar  de  Paiva 
com  cem  homens  per  huma  parte,  e  a  Si- 
mão Martins  com  outro  cento  per  outra, 
que  foíícm  queimar  as  caías  que  eftavam 
mais  vizinhas  da  ponte ,  por  ficar  mais  des- 
abafada. Porque  além  de  lhe  fazerem  pra- 
ça, dos  eirados  recebiam  muito  damno  com 
as  frechas ,  e  zervatanas  hervadas ,  que  lhe 
os  Mouros  tiravam  ,  onde*  fe  não  perdia 
tiro  ,  por  elles  eftarem  todos. em  pé  fobre 
a  ponte.  O  qual  damno  tanto  que  eftes  Ca- 
pitães chegaram  a  ellas ,  logo  ceifou ;  por- 
que como  eram  de  madeira,  ecubertas  da~ 
quella  fua  olla  ,  aífi  aífoprou  a  viração  no 
fogo  ,  que  em  mui,  breve  lavrou  nellas,  em 
que  entraram  alguns  gudões  ,  onde  eftava 
muita  mercadoria  ,  e  parte  da  mefquita, 
e  aquella  nova  cafa  armada  fobre  rodas., 
de  que  atrás  fizemos  menção  ,  que  eftava 
pêra  celebrar  as  vodas  da  filha  d'ElRejr. 
Acabado  efte  feito  ás  duas  horas  depois  de 
meio  dia  ,  acudindo  íèmpre  os  noflbs  aos 
rebates  de  Mouros  ,  que  rommettiam  per 
ambalas .  partes  da  ponte ,  com  que  andavam 
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bem  canfados ,  fem  lhes  darem  vagar  a  que 
acabaíTem  de  fe  fechar  nas  tranqueiras  que 
faziam  ,  fuíleve-fe  AfFonfo  d'AÍboquerque 
hum  pouco  em  prática  com  os  Capitães  affi 
em  pé  como  eftavam ,  dando-lhe  graças  do 
ue  tinham  feito ,  e  também  reprefentando- 
e  algumas  coufas  que  por  então  contra- 
riavam íiifter  a  poffe  daquella  ponte.  Por- 
que vifto  como  a  gente,  depois  que  fe  et- 
triou  da  fúria  do  pelejar  >  não  fe  chegava 
bem  á  obra  daquellas  tranqueiras  que  que- 
ria fazer  ,  afli  por  razão  do  trabalho  fer 
mui  grande  ,  como  o  ardor  do  Sol ,  conn 
que  os  que  andavam  em  pé  eram  já  no  e£ 

{)irito  tão  decepados ,  e  mortos  comoaquel* 
es  que  o  foram  naquella  peleja  ,  e  íobre 
tudo  nenhum  tinha  comido  aquelle  dia  j 
e  viftos  também  outros  inconvenientes  per 
rà  temer ,  que  era  poderem  os  Mouros  por 
o  rio  a  baixo  de  noite  na  ajufante  da  ma*- 
ré  lançar  algumas  balfas  de  fogo  com  que 
os  queimalle  ,  e  que  nefte  tempo  poderia 
vir  numa  Armada  groíTa ,  que  EIRey  tinha 
mandado  fora ,  fegundo  dizia  Ruy  d' Araújo , 
de  que  era  Capitão  mór  hum  valente  ho- 
mem de  fua  peííoa  chamado  Lacfamana , 
o  qual  poderia  queimar '  a  no  íTa  frota;  pof- 
tas  todas  eftas  coufas  em  prática ,  aílentou 
com  elles  de  ir  dormir  ás  náos  ,  por  ícr 
mais  feguro  eftado  pêra  tanta  gente  ferida, 

e  can- 
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e  canfada  como  tinha ,  e  affi  fe  fez.  Porém 
primeiro  que  fe  partifle  ,  porque  a  gente 
fe  embarcava  mal  contente  por  irem  com 
as  mãos  vazias  ,  e  mais  tendo  diante  dos 
olhos  dous  gud6es  d'ElRey  ,  os  quaes  fe 
dizia  eftarem  cheios  de  fazenda  ,  e  elle  os 
não  podia  entreter  neíle  impeto  ,  deo-lhes 
trella  té  os  gudóes  ,  com  que  fe  tornaram 
carregados  do  esbulho ,  que  foi  para  elles 
leve  :  pofto  que  ao  embarcar  a  alguns  foi 
carga  pezada  por  acudirem  os  Mouros, 
que  lhes  deram  aíTás  trabalho ,  fendo  já  Sol 
pofto.  E  affi  nefte  recolher,  como  na  pe- 
leja do  dia  ,  dos  noflbs  foram  feridos  fe- 
tenta ,  os  mais  delles  com  herva  de  que  os 
Mouros  ufam  muito  naquella  parte ;  e  por 
lhe  ainda  não  faberem  a  cura  ,  depois  em 
as  náos  faleceram  dez  ,  ou  doze  ;  e  ou- 
tros que  houveram^ faude  delia,  fempre  fi- 
caram com  aquella  parte  da  ferida  enfer- 
ma ,  e  quafi  hum  tremor  naquelle  membro 
da  maldade  da  peçonha.  A  qual  tinha  pro- 
priedade ,  que  a  hum  certo  tempo  acudia 
á  peíToa  ferida  delia  huma  raiva,  morden- 
do a  li  mefmo ,  como  fe  foíTe  mordido  de 
ção  damnado :  o  que  fe  vio  em  hum  Cavai- 
leiro  da  Villa  Eftremoz  chamado  Lopo  de 
Villalobos ,  e  em  outros  que  alli  foram  fe- 
ridos. A  cura  da  qual  herva  quizeram  al- 
guns fazer  com  thejriaga ,  e  não  lhes  apro- 
vei- 
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veitou  ;  e  outros  mais  á  mingua  de  azeite 
que  não  tinham ,  que  por  faber  que  era  an- 
tídoto daquella  peçonha ,  queimavam  asfré* 
chadas  com  toucinho  velho ,  que  lhes  deo 
làude.    Peró  depois  pelo  tempo  em  diante 
os  mefmos  Malayos  amoftráram  aos  noflbs 
huma  herva;  que  havia  na  terra  contra  ef- 
.ta  peçonha ,  com  a  qual ,  como  o  homem 
,era  ferido,  bailava  pêra  ferfeguro  demorr 
rer  maítigar   huma  Folha  delia  :   tão  mara- 
Vilhofahe  a  Natureza  naantipathia  dascou- 
.las ,  que  não  leixou  alguma  fem  remédio , 
nem  o  poz  mui  longe  do  feu  contrato ,  fe 
o  nós  foubeffemos  conhecer:  Dizem  os  Ma- 
layos que  a  invenção  defta  peçonha  he  dos 
moradores  da  Ilha  Çamátra  3  a  qual  fe  com- 
põe com  a  efpinha  do  peixe  ,  a  que  nefte 
Keyno    chamamos  Bagre  :   e   os  Malayos 
officiaes  defta  compofiçao  foram   os  povos 
Gellates  que  vivem  no  mar  ,   de  que  atrás 
falíamos.    O  número   dos  feridos  entre  os 
Mouros ,  por  ler  grande ,  não  fe  pode  fa- 
ber ,   nem  menos   dos  mortos  :  baile  que 
não  houve  cafa  na  Cidade  fem  lagrimas  de 
morte  de  pai  ,   filho ,  irmão ,  &c.   EIRey 
dePam,  que  era  vindo  ásfuasvodas,  quan- 
do as  vio  celebradas  com  fangue  de  muita 
-gente  que  lhe  feriram  ,  e  mataram,  e  fo- 
bre  tudo  fer  queimada  a  caia  peia  aquelle 
-iblemne  dia  delias  ,  que  clle  tomou  por 
Tom.lL  P.d.  E  mui 
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mui  máo  prognoftico,  recolheo-fb  per  ter- 
ra em  feus  Elefantes ,  dizendo  que  hia  buf- 
car  gente  ,  e  ajudas  pêra  vir  com  maior 
poder  á  defensão  daqueila  Cidade ,  a  qual 
•tornada  elJe  não  fez. 

CAPITULO    V. 

Como  Affbnfo  d?  Alboquerque  por  alguns 
impedimentos  que  teve ,  em  quanto  agente 
J arava  do  damno  que  recebeo  na  batalha , 
ejleve  recolhei  to  em  as  nãos ,  té  que  fegun* 
da  vez  tornou  commetter  a  Cidade,  e  to- 
talmente a  tomou. 
..  ■  ■  > 

REcolhido  AfFonfo  d5Alboquerque  ás 
náos ,  mandou  logo  EIRey  Manamed 
com  grão  diligencia  reformar  fuás  eftancias  , 
e  dobrallas  em  artilheria  ,  e  reíiftencia.  E 
porque  yio  que  no  dia  da  entrada  dos  nof* 
los  começaram  feguir  â  rua  larga ,  além  de 
novamente  fazer  na  boca  delia  huma  tran- 
queira ,  mandou  minar  toda  a  rua ,  e  enter- 
rar neÚa  humas  canas  groflas  cheas  de  pól- 
vora ,  e  femealla  de  abrolhos  de  ferro  coni 
peçonha ,  e  afli  os  lugares  per  onde  podiam 
•os  noflbs  fazer  entrada ,  pêra  os  encravar  y 
e  queimar.  Fez  também  além  dçfta  fcuxna 
coufa  .mui  nova ,  qye  em  fúa  vida  em  quan- 
tas guerras  r  teve  uunçg  fez  ,  pagar  loldp 
*jaosjáos>  porque  ibube  que  naqueHa  entra- 
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da  que  os  nofíòs  fizeram  na  Cidade  ,  não 
pelejaram  também  como  elles  coftumam ,  e 
puderam  fazer.  Mas  a  caufa  de  não  pele- 
jarem como  deviam  não  foi  por  razão  de 
lòldo,  mas  por  cauía  de  lhes  ter  mandado 
Utimutirája  que  não  aventuraflem  a  vida 
por  defensão  do  alheio  ,  o  qual  preceito 
que  deo  aos  ieus  ,  foi  pelos  concertos  em 
que  andava  com  Affoníò  d^lboquerque ; 
^  com  tudo  elle  lè  mandou  queixar  a  elle 
Utimutirája  defta  ajuda  que  deo  a  EIRey, 
íàbendo  que  a  fua  gente  fora  no  dia  da  en- 
trada. Ao  que  elle  Utimutirája  reípondeo 
jue  era  verdade  da  ajuda  que  dizia ,  a  qual 
oi  mais  apparecer  a  fua  gente  no  feito  , 
que  pelejar  ;  e  efte  pouco  que  fazia  ,  não 
era  por  fua  vontade  ,  mas  por  fer  homem 
eftrangeiro ,  e  viver  na  terra  alhea  5  que  fe 
afli  o  não  fizeffe ,  não  paliaria  bem ,  e  por 
iflb  não  lhe  devia  eftranhar  o  que  tinha  fei- 
to ,  que  fora  tão  pouco  que  obrigara  a  El- 
Rey  mandar  daríoldo  atodolosjáos,  ven- 
do que  não  fe  chegavam  bem  a  pelejar  com 
a  fua  gente.  A  qual  defculpa  lhe  AíFonfo 
4'Alboquerque  recebeo,  por  fer  tempo  pê- 
ra diílimular  todos  eftes  artifícios  que  com 
elle  efte  Mouro  ufava  >  té  que  viefle  leu 
tempo  ,  e  mais  por  faber  fer  verdade  que 
a  fua  gente  não  fe  chegava  bem  ,  não  fa- 
bendo  iè  era  preceito  leu ,  ou  não.  Nefte? 

E  ii  dias 
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dias  mandou  também  Affoníb  d'Alboquer- 
que  recado  a  todoJos  mercadores  eftrangei- 
ros  ,  por  lhe  ganhar  a  vontade  ,  que  por 
fua  caufa  não  queimou  a  Cidade  ^  nem  con- 
fentio  fazer-fe-lhe  mais  damno;  que  quem 
fe  quizeíTe  ir  em  boa  hora  pêra  lua  terra , 
que  livremente  o  podia  fazer;  e  querendo 
ficar  ò  elle  os  fegurava  ,  não  tomando  arma» 
contra  Portuguezes  ,  por  quanto  elle  não 
contepdia  fenão  com  EIRey  de  Malaca , 
e  feus  naturaes  té  lhe  darem  fatisfação  do 
mal  que  lhe  tinham  feito.  A  qual  notifica- 
ção aproveitou  muito  em  noffo  favor  :  cá 
eftes  mercadores  fe  ajuntaram  ,  e  foram  ã 
EIRey ,  requerendo-lhe  que  acceitafle  qual- 
quer condição  de  paz  ;  e  que  íè  era  por 
dinheiro  5  já  lhe  tinham  dito  que  todos  con- 
tribuiriam groffámente  niflò  ,  que  melhor 
era  que  o  pagafle  a  fazenda  ,  que  perecer 
tanta  gente.  Mas  como  o  negocio  eftava 
já  cevado  com  fúria  de  vingança,  tudo  fe 
quiz  leixar  no  juizo  das  armas ,  e  não  em 
concerto  de  paz ,  com  que  todoloç  merca- 
dores ficaram  indignados  contra  ElRey,  e 
diziam  entre  fi,  que  tinham  os  nofíòs  caufa 
de  fazer  todo  o  mal.  Vendo  AfFonfo  d\Al- 
boquerque  que  de  dia ,  e  de  noite  tudo  era 
repairar  os  lugares  fufpeitofòs ,  e  que  a  pon- 
te eftava  feita  huma  fortaleza  em  artilheria  y 
te  defensão  dç  dobrada  madeira  ,  ordenou 

hum 
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-hum  junco  o  mais  forte  que  tinha  dos  que 
tomou  y  mui  bem  armado  de  artilheria ,  e 
com  luas  arrombadas  ,  que  fe  fofle  por  t> 
mais  que  pudeffe  junto  da  ponte ,  pêra  dal- 
li  varejar  aos  Mouros,  que  andavam  fazen- 
do a  obra  de  a  fortalecer.  Porque  fua  ten-> 
çao  era  não  tanto  ir  impedir  a  obra  ,  que 
os  Mouros  faziam  na  ponte  ,  quanto  per 
elle  mefmo  íbndar  o  lugar  fe  poderia  com 
outro  maior  fubir  tanto  aflima ,  que  puzeC- 
fe  a  barba  íòbre  a  ponte  ;  porque  quando 
houveíTe  de  commetter  outra  vez  a  Cida- 
de ,  per  elle  efperava  entrar  na  ponte  ,  e 
lhe  ficaria  em  lugar  de  fortaleza  ,  por  fer' 
de  bom  gazalhado ,  e  a  gente  ficava  ampa- 
rada da  artilheria,  e  frechas.  Mandado  e£ 
te  junco  ,  por  razão  de  huma  coroa  que 
fazia  o  rio  ante  de  chegar  á  ponte  ,  não 
pode  pairar,  nem  outro  navio  mais  peque- 
no ,  que  a  efte  fim  mandava  na  fua  eíleira , 
e  ifto  por  as  aguas  ferem  mui  quebradas , 
de  maneira ,  que  foi  neceflario  efperar  que 
vieflèm  as  vivas  com  a  Lua  nova.  No  qual 
tempo  os  Chijs ,  quentinha  junto  de  li ,  lhe 
pediram  licença  pêra  fe  ir  ;  e  porque  por 
razão  da  guerra  eftavam  mal  providos  de 
mantimento  ,  Aífonfo  d'Alboquerque  lhes 
mandou  dar  muitos  fardos  de  arroz ,  e  al- 
gumas peças  deitas  partes  da  Europa ,  que 
elles  muito .  eitimáram.  E  por  fazerem  fu? 

via- 
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viagem  per  o  Reyno  de  Sião ,  fegundo  el- 
les  diziam,  Affonfo  d' Alboquerque  lhes  pedio 
houveflem  por  bem  de  lhes  levar  em  íua  com- 
panhia hum  homem ,  que  queria  mandar  com 
cartas  a  EiRey  de  Sião,  o  que  elles  accei- 
taram  de  boa  vontade.  Per  o  qual  homem , 
ue  era  hum  Duarte  Fernandes  alfaiate ,  que 
ora  cativo  com  Ruv  d' Araújo ,  e  fabia  já 
a  lingua  Málaya ,  elle  Affonío  d'Alboquer- 
que  fez  faber  a  EIRey  de  Sião  o  eftado  em 
que  Malaca  ficava ,  e  que  não  fe  havia  de 
partir  dalli  com  aquella  Armada  d'ElRey 
de  Portugal  íèu  Senhor  ,  fem  totalmente 
deftruir  aquelle  tyranno  ,  e  quantos  Mou- 
ros o  ajudavam  ,  que  elle  lho  razia  faber  em 
tanto  queNoflb  Senhor  lhe  acabafle  de  dar 
vidtoria  delle.  Por  tanto  elle  Rey  poderia 
mandar  povoar  a  Cidade  de  feus  vaflallos 
da  nação  dos  Siamês  ,  por  fer  gente  com 
quem  os  Portuguezes  haviam  muito  de  fol- 
gar: cá  fua  tenção  era  não  leixar  alli  Mou- 
ro algum,  E  acaufa  por  que  Affonfo  d'AI- 
boquerque  fazia  efta  diligencia  ,  e  cumpri- 
mento com  EIRey  de  Sião  era ,  por  ter  fa- 
bido  o  modo  de  como  efte  Rey  Mahamed 
lhe  levantou  a  obediência  ,  e  com  efte  re- 
cado feu  entreteria  os  apparatos  da  Arma- 
da ,  que  lhe  tinham  dito  que  efte  Rey  de 
Sião  fazia  contra  elle ,  porque  per  ventura 
contentar-fe-hia  com  totalmente  o  ver  deC- 

trui- 
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truido  per  qualquer  mão  quefofle.  Partidos 
eftes  Chijs  ,  entreteve- fe  Affonfo  d'Albo- 
querque  efperando  pelas  aguas  pêra  man- 
dar levar  o  junco  á  ponte;  e  também  dava 
aquelle  tempo  pêra  EIRey  tomar  melhor 
confelho ,  e  vir  corti  algum  partido  que  elle 
pudefle  acceitar ,  por  levar  com  elle  o  mo- 
do que  tivera  com  EJRey  de  Ormuz.  Cá 
fçgundo  lhe  dizia  Ruy  d'Araujo  ,  na  terra 
não  havia  huma  fó  pedra  pêra  fazer  forta- 
leza ,  por  ter  tudo  á  maneira  de  capai ;  e 
pêra  íè  fazer  de  madeira,  dando-lhe  Deos 
a  Cidade ,  havia-íè  toda  de  cortar  no  mato 
ás  lançadas,  e  frechadas.  Também  em  as 
náos  não  havia  tantas  munições ,  e  fomente 
com  huma  forja ,  que  todo  dia  eftava  oceu- 
pada  em  repairar  as  armas  dos  homens, 
não  fe  podia  fazer  tanta  obra  como  havia 
mifter  huma  fortaleza  de  madeira  ,  e  mais 
a  terra  era  tão  peftifera,  que  não  poderiam 
os  homens  aturar  hum  trabalho  tão  apref- 
íàdo  como  convinha  no  fazer  daquella  for- 
taleza, e  adoecendo-lhe  no  meio  da  obra, 
ficava  fem  gente,  e  íèm  fortaleza.  D'outra 
parte  contendia  quanto  importava  ao  fervi-- 
ço  d'ElRey  tomar  aquella  Cidade ,  e  qua- 
manho  deícredito  era  do  nome  que  os  Por-* 
tuguezes  tinham  naquellas  partes  ,  leixar 
aquelle  tyranno  fem  caftigo  dos  damnos 
que  deJJe  tinham  recebido.  Também  tomar 

a  Ci- 
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a  Cidade ,  e  tornalla  a  leixar ,  era  mui  pe~* 
oueno  fru&o  pcra  tamanha  deípeza ,  coma 
ie  fizera  naquella  Armada ;  e  mais ,  ícgundo 
a  Cidade  fe  tornava  a  fortalecer  ,  parecia 
que  não  lè  poderia  tomar  fem  cufto  de  muh 
ta  gente  ,  que  não  fe  devia  de  aventurar 
pêra  tão  leve  fim.  Finalmente  em  algumas 
confultas  que  Affonfo  d'Alboquerque  leve 
com  os  Capitães ,  afli  por  parte  delles  y  como 
fua ,  occorriam  tantas  coufas  humas  em  con- 
trario de  outras ,  té  que  per  derradeiro  vie- 
ram a  concluir ,  que  acabaífem  de  ver  o- fim 
defta  empreza  ,  que  foram  bufcar  per  tão 
comprido  caminho.  Porque  Deos  nao  mo- 
veo  o  animo  delle  Affonfo  d'Alboquerque 
pêra  acabar  no  que  tinham  feito ,  e  nos  m* 
convenientes  que  punham  ,  mas  pêra  fim , 
e  gloria  de  fua  Sandia  Fé ,  porque  dalli  fe 
foífe  eftendendo  ,  e  dilatando  por  aquellas 
grandes  regiões  Orientaes  tão  çafaras  dos 
méritos  de  fua  Redempçao ,  e  a  pagar  aquelle 
fogo  de  Mahamed  ,  que  fe  começava  ac- 
cender  per  todas  aquellas  partes  ,  da  com- 
muniçaçao  que  o  Gentio  delias  tinha  com 
os  Mouros  daquella  Cidade ,  a  qual  era  já 
feita  huma  caía  de  abominação  ae  infernal 
do&rina.  Vindo  as  aguas  com  a  Lua  nova , 
que  Affonfo  4'Alboquerque  defejava  per  ef- 
feito  de  tomar  a  ppnte   com  o  junco  que 

pêra  iflb  ordenava,  mandou  nelle  António: 

d'A- 
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d' Abreu,  filho  de  Garcia  cPAbreu  hum  Fi~ 
dalgo  morador  em  Avis  ,  com  todolos  man- 
timentos ,  e  munições  necefTarias  pêra  os 
dias  do  combate ,  e  gente  pêra  fua  guarda  , 
e  com  elle  mandou  Duarte  da  Silva  em  hu- 
ma  galé ,  e  Simão  Affonfo  em  huma  cara- 
yella.  O  qual  junco  tanto  que  paflou  o  ban- 
co d'arêa,  efoi  furto  hum  pedaço  da  pon- 
te ,  começou  a  artilheria  dos  Mouros  des- 
carregar nelle ;  alguma  da  aual  lançava  pe- 
louro de  chumbo  do  tamanho  de  hum  tira 
de  efpera  ,  que  paliava  ambos  os  cofiado» 
do  junco  ,  fazendo  muito  damno  na  gen- 
te j  na  qual  fúria  de  fogo  com  hum  eípin- 
gardão  foi  António  d'Abreu   ferido  pelas 

3ueixadas  ,  levando-lhe  a  maior  parte  dos* 
entes ,  e  o  queixo ,  depois  que  houve  faude  % 
lhe  ficou  não  muito  em  feu  lugar.  Ao  qual 
logo  AfFonfo  d'Alboquerque  acudio ,  man- 
dando Diniz  Fernandes  de  Mello ,  que  co- 
mo efpecial  cavalleiro  que  era,  fofFreo  efte 
trabalho  nove  dias  contínuos  com  fuás  noi- 
tes ;  não  que  António  d5 Abreu  coníèntifle 
fer  levado  dalli  ás  náos  pêra  o  curarem  T  di- 
zendo, que  fe  tinha  as  forças  perdidas  pê- 
ra pelejar ,  e  a  língua  impedida  pêra  man- 
dar, ainda  lhe  ficava  vida  pêra  não  perder 
o  lugar  em  que  era  pofto ,  e  com  ifto  ficou 
Diniz  Fernandes  em  quanto  elle  havia  faude. 
E  o  que  mais  atormentava  a  gente  o  tem- 
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{>o  que  efteve  nefte  lugar  ,  era  o  fogo  que 
ançavam  pelo  rio  abaixo  pêra  queimar  efte 
junco ,  porque  com  a  lua  artilheria  os  Mou- 
ros não  o  podiam  metter  no  fundo ,  por  e£ 
tar  affaftada  hum  pouco  alta ,  e  todo  o  da* 
mno  delia  era  pelas  obras  mortas.  O  qual 
fogo  ordinariamente  ao  defcer  da  maré  ca- 
da noite  havia  de  vir  em  três  barcos  mui 
compridos  carregados  de  madeira  iícada  com 
breu ,  e  azeite ,  e  paliada  per  baixo  da  pon- 
te fem  fogo ,  por  a  não  queimar ,  ao  fahir 
delia  lhe  era  podo  de  maneira ,  que  quando 
emparavam  com  o  noflb  junco ,  vinna  hu- 
ma  balfa  de  fogo  quealumeava  toda  aquel- 
la  ribeira.  Sobre  o  qual  trabalho  de  apagar 
efte  fogo,  tinham  outro  maior  perigo  :  cá 
com  a  claridade  grande  que  elle  fazia ,  eram 
viftos  nos  bateis  em  que  andavam  com  go- 
roupezes  compridos  ,  e  arpéos  encadeados 
pêra  governar  o  fogo  pela  vea  que  não  to- 
caíTe  com  o  junco;  álfi  que  fe  a  luz  do  fo- 
go lhe  fazia  proveito  pêra  verem  o  que  fa- 
ziam ,  também  dava  vifta  a  que  os  Mou- 
ros varejaflem  com  fua  artilheria  nelles.  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  vendo  quanto  damno 
a  gente  com  iíto  recebia ,  e  quão  defvela- 
da ,  e  canfada  andava  de  tão  contínuo  tra- 
balho ,  pofto  que  muitos  dos  que  ficaram 
feridos  da  entrada  da  Cidade  ,  não  eram 
ainda  sãos  ,  temendo  que  fe  eíla  obra  da- 

quel- 
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quelle  fogo  duraíTe  por  refguardo  daquelle 
junco ,  toda  a  gente  lhe  ficafle  ferida ;  com 
effes  poucos  que  tinha ,  huma  feita  feira  oito 
de  Agofto ,  havendo  dezefeis  que  commet- 
têra  a  Cidade  ,  em  amanhecendo  a  pezar 
dos  Mouros  tomou  a  ponte ,  onde  o  junco 
naquella  preamar  eftava  já  pofto.  O  qual 
junco  erri  chegando  não  fez  pequena  obra, 
porque  ainda  que  levava  os  caftellos  damni- 
ficados  da  artilheria  ,  como  eram  foberbos 
fobre  a  ponte ,  delles ,  e  da  gávea  fômente 
ás  pedradas  deípejáram  a  entrada  da  ilhar- 
ga da  ponte  da  parte  da  mefquita  per  on- 
de Aífonfo  d'Alboquerque  queria  tomar  ter- 
ra ,  todo  em  hum  corpo ,  e  não  em  dous 
como  da  primeira  vez  ,  que  lhe  fuecedeo 
mui  bem  eíte  confelho.  Porque  como  a  Ci- 
dade eftava  repartida  em  $uas  partes  com 
o  rio  pelo  meio  ,  cujo  fe^viço  de  huma  a 
outra  era  a  ponte ,  e  os  Mouros  a  tinham  for- 
talecido ,  cuidando  que  Aífonfo  d'Alboquer- 
que  fe  havia  de  querer  fazer  fenhor  delia , 
como  fez  da  primeira  vez ;  com  a  chegada 
do  junco  ficou  elle  fenhor  daquella  paífa- 
gem   de  maneira  ,   que   a  gente   da  maior 

Çovoação  da  Cidade ,  que  era  da  parte  de 
Jpi ,  não  podia  paíTar  a  outra  onde  EIRey 
vivia  ,  que  Aífonfo  d'Alboquerque  tomou. 
E  pofto  que  ifto  eftava  aífi  pejado  per  nós , 
muito  mais  pejado  achou  Aífonfo  d'Albo- 

quer- 
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querque  o  caminho  que  commetteo  com 
muitas  bombardas  ,  efpingardões ,  frechas , 
zervatanas ,  e  zargunchos  de  arremeíTo ,  com 
os  quaes  foi  recebido ,  e  na  primeira  che- 
gada lhe  feriram  mais  de  oitenta  homens , 
pelejando  os  Mouros  como  gente  que  que- 
ria defender  mulher  ,  filhos ,  fazenda ,  por 
fer  mais  fujeita  a  eftas  coufas ,  que  quantas 
havia  naquellas  partes,  e  fobre  iíTo  grande 
opinião  de  cayalieiros ,  e  em  companhia  ,  on- 
de eram  viftos  por  fe  moftrar  mui  oufados 
em  commetter  ,  e  confiantes  em  efperar. 
Mas  como  osnoíTos  eram  coftumados  áquel- 
le  officio  de  foffrer  fogo  ,  e  ferro  ,  ainda 
que  á  curta  do  feu  fangue  ,  quebra  ram-lhes 
aquella  fúria ,  ferindo  nelles  tão  mortalmen- 
te, que  lhes  fizeram  alargar  aseftancias.  As 
3uaes  eftancias  tanto  que  lhes  foram  toma- 
as,  repartio  Aífonfo  d'Alboquerque  ocor- 
Ío  da  gente  em  duas\  partes  :  elle  tomou 
uma ,  com  que  foi  tomar  poíTe  da  ponte , 
e  fegurar  que  da  outra  parte  da  Cidade  não 
pafTaíTem  per  ella  á  outra  por  acudir  á  que 
elle  tomou,  que  era  ondeElRey  vivia:  cá 
efta  tinha  encommendada  a  eftes  quatro  Ca- 
pitães ,  Jorge  Nunes  de  Leão,  Diniz  Fer- 
nandes ,  Jemes  Teixeira  ,  e  a  Nuno  Vaz 
de  Caftello-branco ,  e  mandou-lhes  que  não 
paffaflem  da  mefquita ,  e  que  nella  fe  fizef- 
km  fortes  té  elle  tornar  a  elles.  Efpedidoç 
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eftes  Capitães ,  foram  ferindo ,  e  recebendo 
feridas  per  o  caminho  que  hiam  a  tomar  a 
mefquita ,  a  qual  lhe  os  Mouros  defpejáram 
como  gente  que  os  queria  metter  em  cila- 
da ,  e  nella  houvera  Diniz  Fernandes  de 
cahir  com  toda  a  gente  de  fua  capitania 
ue  o  acompanhava ,  e  fomente  huma  cou-> 
a  lhe  deo  a  fufpeita  delia.  E  foi ,  que  abo- 
cando xelle  huma  rua  larga  ,  que  era  das 
principaes  ferventias  ,  atraveflbu-fe  EIRey 
diante  delle  com  té  mil  e  quinhentos  ho- 
mens ,  e  leixou-fe  eftar  quedo  como  que 
queria  que  Diniz  Fernandes  foíTe  a  elle  per 
aquella  rua ,  na  qual  efpera  que  EIRey  fa- 
zia ,  e  ver  elle  Diniz  Fernandes  humâ  tão 
principal  rua  defpejada  ,  entendeo  o  que 
era  ,  de  que  logo  viram  final  eftar  íemea- 
da  de  abrolhos  ,  e  efterpes  de  peçonha, 
afora  outro  maior  damno  que  elle  nãovio, 
que  era  minadav  de  pólvora ,  com  que  não 
ncára  homem  vivo.  Paliado  defta  rua  a  ou- 
tra ,  per  que  via  correr  o  fiç  da  gente ,  veio 
Affonfo  d'Alboquerque  ter  a  efte  mefmo  lu- 
gar ;  mas  parece  que  infpirou  Deos  em  hum 
homem  que  hia  diante ,  que  tornou  a  elle , 
dizendo :  Tende -vos ,  Senhor ,  não  pajfeis  per 
aqui ,  porque  nejta  rua  ejld  algum  perigo : 
cá  fendo  tão  principal,  não  a  vejo  trilha* 
da  de  gente.  AíFonfo  d'Aiboquerque  quan- 
do caJuo  no  cafo  >  porque  podia  algum  ào* 

v-ia— 


78    ÁSIA  de  J0X0  de  Barros 

Capitães  vir  cahir  naquelle  perigo  ,  leixou 
alli  hum  com  gente  pêra  dar  avifo ,  9  paf- 
fou  adiante  te  fe  ajuntar  com  os  quatro , 
que  tinham  já  tomado  pofle  da  mefquita; 
e  ornais  que  fe  deteve  com  elles,  foi  man- 
dar-lhes  que  entretiveíTem  os  Mouros  pêra 

2ue  não  chegaíTem  aponte,  em  quanto  elle 
ava  ordem  de  fe  fortalecer  nella ,  por  não 
lhe  impedirem  a  obra..  Tornado  á  ponte 
achou  já  muita  parte  da  munição  ,  que  ti- 
nha no  junco  pofta  em  terra ,  que  era  enxa- 
das ,  ceftos ,  machados  ,  madeira ,  e  pipas 
vazias  ,  com  as  quaes  cheias  de  terra  ,  e 
madeira  das  paliçadas  que  os  Mouros  ti- 
nham feitas  na  parte  da  mefquita,  mandou 
fazer  hum  repairo  que  encerrava  no  feu  cir- 
cuito toda  a  boca  da  entrada  da  ponte  ,  e 
huma  ferventia  que  vinha  beber  na  agua , 
pêra  lhe  ficar  o  ferviço  do  mar  feguro.  E 
ao  longo  deite  repairo  da  parte  de  dentro 
mandou  também  fazer  de  altura  de  hum 
homem  hum  lanço  de  parede  enfoca  de  ti- 
jolo de  huma  fomma  delle  que  alli  eftava 
per  ventura  guardado  pêra  outra  obra '  de 
mais  contentamento  de  feu  dono  queaquel- 
4a  em  eme  alli  fervio:  aguarda  da  qual  es- 
tancia deo  a  Jorge  Nunes  de  Leão ,  Aires 
Pereira  ,  Baftião  de  Miranda  >  Nuno  Vaz 
de  Caftello-branco  ,  e  Jemes  Teixeira ,  còm 
9  gente  de  fuás  capitanias.  Per  o  qual  mo- 
do 
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do  na  outra  parte  da  ponte ,  ainda  que  não 
foi  com  tijolo  ,  fez  outro  tal  repairo ,  e  a 
guarda  delia*  deo  a  D.  João  de  Lima ,  Duar- 
te da  Silva  ,  Fernão  Peres  d'Andrade ,  e  Si- 
mão d'Andrade  feu  irmão.  Nafrontaria  das 
quaes  duas  eftancias  mandou  eítar  certos  ba- 
teis grandes  com  artilheria ,  que  varejavam 
pela  banda  de  fora  todo  o  panno  das  pali- 
çadas ,  por  os  Mouros  não  virem  per  entre 
a  madeira  de  noite  ferir  os  que  as  guarda- 
vam. E  por  caufa  do  ardor  do  Sol ,  que  a£ 
fava  os  homens,  frechas,  ezervatanas  her- 
vadas  ,  que  os  Mouros  tiravam  de  alguns 
eirados  das  çafas  mais  vizinhas  á  ponte, 
mandou-a  Affonfo  d'Alboquerque  toldar  com 
velas  das  náos ,  que  deo  vida  a  todos*  Por* 
que  não  fomente  a  vela  impedia  o  Sol ,  mas 
ainda  como  a  viração  quando  corria  vinha 
jenfiada  pelo  rio ,  fazia  duas  obras  ,  refret 
car  a  gente  com  o  movimento ,  e  abanar  da 
yéla  ,  e  mais  rebatia  as  frechas  ,  que  não 
yieíTera  ferir  a  gente. 
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CAPITULO    VI. 

Como  depois  que  Affbnfo  £ Alboquerqut 
ãefpejou  a  Cidade  Malaca  ,  fabenao  que  o 
Príncipe  Alodim  fe  fazia  forte  no  lugar  ãd 
Cidade  Beitam ,  mandou  jobre  elle ,  e  o  fez 
ir  dalli :  e  do  mais  que  fez  pêra  fegur an- 
ca 9  e  governo  da  Cidade. 

ACabado  efte  feito  da  tomada  de  Ma- 
laca ,  que  fe  fez  com  oitocentos  ho- 
mens d'armas  Portuguezés  ,  e  duzentos  Ma- 
labares da  efpada  ,  e  adarga,  por  aquefle 
«dia  não  fez  Aífonfo   d^lboquerque  mais 

3ue  fortalecer-íè  nefta  ponte  ;  e  ao  fegun- 
o ,  porque  de  duas  cafas  grandes  vizinhas 
a  ella  toda  a  noite  lhe  tiraram  com  mil 
modos  de  tiros  ,  que  faziam  muito  damno , 
mandou  a  ellas  eftes  Capitães  ,  Jorge  Bo=- 
telho  ,  AfFonfo  Peffoa,  e  Simão  Martins. 
Os  quaes  tanto  que  as  tomaram ,  puzeram 
em  os  eirados  alguma  artilhèria  miúda ,  com 
que  fizeram  a  praça  franca  ante  aquella  ^ar- 
te da  ponte ,  donde  recebiam  o  maior  dam- 
no ;  e  trás  elles  mandou  aos  Capitães  das 
eftancias  que  foíTem  dar  huma  viíitação  á 
Cidade  na  parte  que  tinham  por  fronteria, 
com  limitação  té  onde  haviam  de  chegar* 
O  que  elles  fizeram ,  dando  hum  varejo  de 
lançadas  a  elles  que  achavam  na  Cidade , 

em 
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em  que  fe  rfeeram  honrados  feitos  ;  e  ifto 
por  continuação  de  nove  dias,  que  eftive- 
ram  recolhidos  naquella  força  da  ponte.  E 
pofto  que  eíle  jogo  de  lançadas  não  era 
muito  aprazível  aos  noíTos ,  por  fer  á  cufta 
do  feu  langue  ,  por  menos  perigo  haviam 
eftes  dos  dias  ,  que  o  das  noites ,  com  o 
commettimento  dos  Mouros ,  que  elles  não 
podiam  afaítar  da  ponte :  té  que  no  fim  def- 
tes  dias  era  já  tanto  o  damno  que  os  Mou- 
ros tinham  recebido  a  que  dos  mortos  >  fe- 
ridos ,  e  fugidos  ficou  a  Cidade  meia  de£ 
pejada  ,  recolhendo-fe  pelos  matos ,  e  nos 
léus  duçóes  aquelles  que  os  tinham.  Porém 
era  entre  elles  tamanha  a  fome ,  que  antes 
queriam  aventurar  o  corpo  ao  ferro  dos 
noffos ,  por  vir  furtar  hum  pouco  de  arroz 
á  Cidade  pelas  cafas  onde  fabiam  que  fi- 
cava ,  que  perder  a  vida  por  não  comer, 
A  gente  forafteira  com  a  mefma  neceflida- 
de ,  (pofto  que  tinham  tomado  armas  con- 
tra nos ,  mais  por  temer  receberem  por  iflò 
máo  tratamento  d'ElRey  >  que  por  lhe  de- 
fender a  fua  Cidade , )  confiados  no  que  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  mandou  notificar ,  que 
aquella  guerra  não  fazia  a  mercadores ,  fe- 
não  aos  naturaes  ,  mandáram-lhe  pedir  fe- 
guro  pêra  fe  tornarem  á  Cidade ,  e  eftarem 
nella  té  fe  embarcar  pêra  fuás  terras.  E  a 
primeira  nação  que  ifto  mandou  requerer, 
T0m.ILP.1L  F  foi 
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foi  a  dos  Péguus,  aos  quaes  em  geral  elle 
AíFonfo  d'Alboquerque  mandou  fegurar, 
e  per  elles  mandou  notificar  lá  per  onde 
andavam  outros  9  que  não  dizia  aos  eftran- 
geiros  ,  mas  ainda  aos  próprios  Malayos , 
como  fhíTem  mercadores  ,  elle  os  fegura- 
va ,  querendo-fe  fometter  á  bandeira  d'El- 
Rey  de  Portugal,  como  a  Senhor  daquel- 
la  Cidade  ,  que  já  era  ganhada  per  força 
das  armas  daquelles  feus  Capitães ,  e  cria- 
dos que  nella  eftavam.  Os  quaes  Malayos 
podiam  tornar  pêra  fuás  caías  ,  e  fegura- 
mcnte  vender  fuás  mercadorias ,  cá  lhes  feria 
guardada  tanta  juftiça  como  a  hum  Por* 
tuguez  vaflallo  d'E!Rey  feu  Senhor  :  por 
quanto  elle  os  receberia  naquelle  amparo  , 
e  defensão  ,  e  que  dava  efpaço  de  quinze 
dias  pêra  o  poderem  fazer  j  e  paíTado  efte 
tempo  ,  todos  feriam  perfeguidos  como 
mortaes  imigos.  A  qual  notificação,  pêra 
maior  folemnidade ,  além  de  o  dizer  a  ef- 
tes  Péguus  ,  e  eftrangeiros ,  que  logo  co- 
meçaram de  íè  recolher  á  Cidade ,  a  man- 
dou fazer  com  trombetas  ,  e  pregões,  na 
linguagem  da  terra  pêra  fer  notório  a  tcn 
dos  :  com  a  qual  notificação  ,  e  gazalhado , 
com  que  AíFonfo  d' Alboquerque  recebia  á 
todos  ,  não  ficou  eftrangeiro  no  mato,  e 
dos  Malayos  muitos  que  fe  não  tornaííem 
4  Cidade,  £  o  principal  foi  o  grande  Uti- 

mil- 
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tnutirája  Senhor  da  povoação  Upi ,  que  >  (co- 
ma diílemos  , )  tinha  já  com  AfFonfo  d'Al- 
boquerque  ,  ante  da  Cidade  tomada ,  intel- 
ligencias  de  paz  ,  poílo  que  eftes  feus  tra- 
tos fempre  foram  de  homem  maliciofo,  o 
que  lhe  elle  perdoou  ,  íimulando  que  não 
era  fabedor  difíò  ;  porque  nas  duas  entra- 
das ,  principalmente  no  derradeiro ,  elle  o 
pagou  bem  com  muita  gente  íiia ,  que  alli 
foi  morta ,  e  ferida ,  e  hum  feu  filho  bem 
acutilàdo,  que  era  aquelle  que  efteve  com 
o  cris  na  mão  pêra  matar  Diogo  Lopes 
de  Sequeira  ,  fegundo/efcrevemos  em  íèu 
lugar.  Porém  ante  que  efta  gente  íè  tornai 
fe  á  Cidade ,  tinha  Affonlb  d,Alboquerque 
dado  três  dias  de  cevadura  á  gente  d'ar- 
inas  no  deípojo  delia;  eRuy  d' Araújo  foi 
eftar  em  guarda  das  cafas  de  Nina  Chetu 
o  Gentio  ,  de  quetn  tanto  beneficio  tinha 
jecebido,  E  fegundo  a  Cidade  era  rica  >  foi 
'o  defpojo  de  roupa  ,  e  alfaias  de  cafa  pou- 
jco  mais  de  cincoenta  mil  cruzados  ,  por- 
que o  mais  os  Mouros  o  tinham  falvõ  per 
•efles  matos  nos  dias  que  tiveram  tempo, 
que  foram-  muitos  pêra  defpejar  quanto  ti- 
nham. E  daartilherià  não  fe  acharam  mais 
de  três  mil  peças  das  oito  que  Ruy  d'Araujò 
dizia  haver  na  Cidade ,  parte  da  qual  El- 
«Rey  mandou  levar  Comfigo;  e  entre  aftas 
peças  fe  acharam  algumas  mui  groíTas  ,  e 

F  ii  hu- 
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huma  mui  fòrmofa ,  que  havia  pouco  tem- 
po que  lhe  mandara  EIRey  de  Calecut. 
Acabado  efte  defpojo ,  e  tornada  muita  par- 
te da  gente  á  Cidade  ,  por  dar  ordem  ao 
governo  delia ,  fez  Affonib  d'Alboquerque 
duas  principaes  cabeceiras  ,  a  quem  entre* 
gou  a  juftiça ,  e  governança ,  fegundo  íèus 
coftumes  :  a  Utimutirája  o  governo  dos 
Mouros ,  e  a  Nina  Chetu  o  dos  Gentios , 
que  foi  caufa  de  o  povo  fe  recolher  de 
melhor  vontade  dos  matos  per  onde  an- 
dava comendo  fruitas  bravas,  E  porque  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  foube  que  o  dia  da 
batalha ,  quando  fe  EIRey  recolheo ,  fora 
pêra  o  lugar  chamado  Beitam  ,  onde  tinham 
ieus  duçóes  ,  e  que  dalli  fe  paíTára  mais 
longe ,  leixando  naquelle  lugar  o  Príncipe  y 
ò  qual  fe  fazia  forte  com  grandes  eftacadas  > 
e  cerca  de  madeira  em  modo  de  fortaleza 
com  fua  artilheria  pofta  ao  longo  do  rio, 
que  vinha  ter  a  Malaca  ,  mandou  fazer 
preftes  em  bateis  té  quatrocentos  homens, 
e  eftes  Capitães :  Fernão  Peres  d' Andrade , 
Simão  d' Andrade,  Jorge  Nunes  de  Leão, 
Gafpar  de  Paiva ,  Aires  Pereira ,  Francifco 
Serrão,  e  Ruy  d' Araújo,  que  eftivera  ca- 
tivo, pêra  darem  todos  fobre  aquella  obra 
que  fazia  o  Príncipe ,  e  o  lançarem  dalli ,  em 
quja  companhia  Utimutirája  mandou  tam- 
bém té  fetecentos  homens  de  fua  família, 

e  os 
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e  os  mercadotes  Péguus  trezentos.  Osquaes 
Capitães  chegados  ao  lugar  de  eftancia  do 
Príncipe  Alodim  ,  alevantou  o  arraial  ,  e 
foi  bufcar  feu  pai,  no  qual  lugar  os  nof- 
fos  não  tiveram  mais  que  fazer,  que  man- 
dar queimar  aquella  madeira  que  alli  acha- 
ram ,  e  tornar-fe  á  Cidade,  e  por  defpo- 
jo  trouxeram  fete  Elefantes  do  lerviço  do 
Príncipe  todos  fellados  ,  e  às  guarnições 
dos  atentos  eram  de  marfim  lavrados  de 
ouro  ,.  e  cores,  em  que  fuás  mulheres  ca- 
minhavam ,  que  parece  não  puderam  tomar 
com  a  preíTa  da  fugida ,  e  no  lavramento , 
e  riqueza  da  guarnição  delias  mais  mof- 
travam  o  eflado  da  paz  que  da  guerra.  Com 
a  qual  ida  dos  noíTos  fe  alargou  EIRey 
mais  outra  jornada ,  não  fe  havendo  ainda 
por  íêguro  eftar  tão  perto  de  Malaca  ,  e 
nefta  mudada  começou  alguma  gente  de  o 
leixar,  vendo  que  AfFonfo  d'Alboquerque 
não  íe  contentava  de  tomar  a  Cidade ,  mas 
ainda  mandava  períèguir  EIRey  pelos  ma- 
tos per  onde  andava :  e  principalmente  co- 
mo entre  o  pai,  e  o  filho  houve  defa ven- 
ças ,  dando  EIRey  a  culpa  ao  Príncipe  da- 
ouelle  eftado  em  que  andava ,  por  elle ,  e 
íeu  cunhado ,  e  outros  de  fua  valia  ferem 
caufa  de  mover  a  guerra.  As  quacsdifFe- 
renças  entre  o  pai  ,  e  filho  fizeram  que  fe 
apartaflem  hum  do  outro  ,  cada  hum  bus- 
car 
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car  lugar  onde  fe  pudefle  fuftentar  da  fo» 
me ,  que  já  começava  entre  elles ;  e  aífi  lhe 
fugiram  pêra  Malaca  quatro ,  ou  cinco  mer- 
cadores ricos ,  que  EIRey  quizera  reter  com* 
figo  pêra  fe  aproveitar  de  fuás  fazendas  na 
reftituição  de  feu  eftado.  Aos  quaes  AíFon- 
fo  d'Alboquerque  ao  tempo  de  fua  chega- 
da recebeo  com  honra ,  e  gazalhado ,  e  per 
elles  houve  do  eftado  d^lRey ,  e  como  nia 
tão  desbaratado ,  que  o  não  feguiam  maia 
que  té  cincoenta  homens ,  e  cem  mulheres  , 
e  fazia  feu  caminho  em  Elefantes  na  vol- 
ta de  Pam  em  bufca  do  genro  que  hou- 
vera de  ler.  E  que  efta  determinação  toma- 
ra depois  quevio  que  elle  Capitão  mórco-* 
meçava  fazer  fortaleza  na  Ciaade  :  cá  ém 
quanto  lhe  pareceo  que  fua  tenção  era  to-» 
mar  a  Cidade ,  e  rouballa ,  e  a  todo  mais 
damno  poèr-lhe  o  fogo  á  partida,  fempre 
andou  per  alli  derredor  pairando ,  e  foffren* 
do  grandes  trabalhos  naquelles  matos.  Fi- 
nalmente com  efta  nova  da  partida  d'El- 
Rey  ,  e  defavenças  d'antre  elle ,  e  feu  filho  3 
começou  a  Cidade  tomar  alguma  maneira 
de  repoufo  dos  grandes  trabalhos  que  os 
dias  paíTados  teve  ;  no  qual  tempo  Affon- 
fo  d'Alboquerquc  também  começou  a  en- 
tender na  fortaleza  que  queria  fazer.  E  po£ 
to  que  Ruy  d' Araújo  o  tinha  delèfperado 
dç  poder  achar  na  terra  pedra  pêra  iíTo  y 
>  co- 
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como  homem  cativo  que  não  vê,  nem  fa- 
be  mais  da  terra ,  que  os  trabalhos  da  ca- 
fa  do  Senhor  que  o  tem ,  veio  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  achar  na  meíma  terra  pedra  pêra 
cal  ,  e  muita  cantaria  lavrada  em  humas 
fepulturas  antigas  de  Gentios  ,  e  dos  pri- 
meiros que  alli  forani ,  que  eftavam  no  mon- 
te que  diffemos,  onde  os  Cellates  primei- 
ros vieram  povoar  aquella  povoação  de  Ma- 
laca. Ao  pé  do  qual  monte  em  mui  breve 
tempo  fez  huma  mui  nobre  fortaleza ,  que 
depois  de  acabada ,  por  efle  monte  lhe  não 
ficar  por  padrafto,  ficou  a  torre  de  mena- 
gem delia  em  altura  de  cinco  fobrados , 
com  hum  curucheo  cuberto  de  chumbo  com 
todalas  outras  oíficinas  ,  que  refpondia  á 
mageítade  delia  ,  á  qual  poz  nome  a  Fa- 
moja  j  porque  o  merecia  ella  por  a  vifta , 
e  lugar  tão  remoto  onde  èra  fundada.  E 
affi  fundou  huma  Igreja  da  vocação  de  N. 
Senhora  da  Ánnunciada ,  a  Capella  da  qual 
mandou  cubrir  com  hum  curucheo  da  fe- 
pultura  de  hum  Rey  ,  que  mandou  trazer 
com  Elefantes ,  obra  de  páo  muito  i>em  la- 
vrada. No  trabalho  das  quaes  obras  fe  apro- 
veitou AíFonfo  d^Alboquerque  de  huma  gen- 
te do  povo  de  Malaca  chamada  Ambara- 
ges ,  que  quer  dizer  efcravos  d'ElRey  >  co- 
mo em  verdade  o  eram.d'ElRey  ,  e  elle 
lhe  mandava  dar  ração  de  mantimento  -,  e 
-     *  quan- 


88  ÁSIA  de  JoXo  de  Bàkhos 

quando  não ,  elles  o  ganhavam ,  mantendo 
a  li ,  e  a  fuás  mulheres ,  e  filhos ,  dos  quaes 
efcravos  EIRey  teria  paíTante  de  três  mil. 
E  porque  Affonfo  d\AIboquerque  em  co- 
meçando as  obras  foube  parte  deites  efcra- 
vos ,  e  delles  andavam  ainda  pelos  matos  , 
outros  ficaram  nos  duções ,  e  outros  eftavam 
na  Cidade  fem  elle  faber  quaes  eram  ,  man- 
dou lançar  pregões ,  que  todo  efcravo  que 
fora  d'ÈlRey  Mahamed  ,  fe  viefle  a  elle 
pêra  lhe  mandar  dar  feu  mantimento  ,  e 
ficaria  no  foro  da  vida  ,  e  liberdade  que 
d'ante  tinha;  e qualquer peflba que  Ihetrou- 
xeíTe  hum  efcravo  deites  por  andar  fugido , 
oii  fe  elle  aprefêntaíTe  pêra  fer  aíTentado  por 
efcravo  d'E!Rey  ,  que  elle  lhe  mandaria 
dar  hum  tanto.  O  qual  pregão  foi  caufa 
que  muita  gente  livre  ficou  cativa;  porque 
como  os  homens  tinhamN  premio ,  cios  du- 
£Óes,  e  matos  traziam  do  povo  pobre  hum 
livre ;  ç  tanto  que  o  apreíentava  por  efcra- 
vo d'E!Rey ,  era  aíTentado  na  matricula  del- 
les y  ficando  com  nome  de  efcravo  elle ,  fua 
mulher ,  e  filhos,  E  o  peior  era ,  que  como 
hum  homem  queria  mal  a  outro  ,  denun- 
ciando fer  efcravo  com  duas  teftemunhas, 
não  h^via  mais  mifter ,  o  qual  negocio  dei- 
tes Ámbarages  foi  ao  diante  cauía  de  mui- 
to mal,  como  fe  verá.  Feitas  eftas,  e  ou- 
tras obras  pêra  fçguranga  da  Cidade  ,  fez 
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Affonfo  d'Alboquerque  outra  pêra  o  nobre- 
cimento  ,  e  commcrcio  delia,  quaii  a. re- 
querimento do  povo.  A  qual  obra  foi  man- 
dar lavrar  moeda ,  pofto  que  na  terra  o  ou- 
ro ,  e  prata  geralmente  correffe  por  mer- 
cadoria ,  e  em  vida  d5ElRey  Mahamed  não 
houveffe  outra  moeda  lavrada  fenão  de  es- 
tanho ,  a  qual  fervia  pêra  as  coufas  da  pra- 
ça; porque  as  outras  de  maior  íubílancia, 
e  valia  corria  o  commercio  delias  per  via 
de  commutaçao  de  huma  coufa  per  outra ; 
e  quando  nifto  entrava  prata  ,  ou  ouro , 
tinham  o  próprio  modo ,  tomando  eftes  dous 
xnetaes  ao  preço  que  então  corria  pela  ter- 
ra ;  e  a  moeda  não,  por  a  não  haver  na 
terra ,  nem  os  Mouros  a  coftumavam  ,  fó- 
mente  de  eftanho  pelo  haver  muito ,  e  fino 
que  lè  achava  na  própria  terra :  e  defte  pê- 
ra pagamento  de  jornaes ,  e  coufas  da  pra- 
ça ,  lavrou  duas  fortes  :  a  huma  chamou 
dinheiro;  e  a  outra,  que  continha  dez  di- 
nheiros ,  chamou  foldo ;  e  a  outra  de  dez 
foldos,  baftardo.  De  prata  de  lei  de  onze 
dinheiros  fez  fomente  huma  moeda  per  no- 
me malaquezes ,  a  qual  prata  vinha  alli  de 
Pégu ,  e  de  Sião  muito  fina  de  lei  de  do- 
ze dinheiros  ,  havida  de  huns  povos  cha- 
mados Laos  ,  que  jazem  ao  Norte  deftes 
dous  Rey nos.  E  de  ouro  fez  huma  fó  moe- 
da chamada  catholico ,  de  valia  de  mil  reaes 
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mui  formofa  de  vinte  e  quatro  quilates  dè 
lei  ,  de  muito  ouro  que  alli  vem  da  Ilha 
Çamátra  ,  e  aífi  do  que  traziam  os  povos 
Lequios  das  Ilhas  chamadas  Lequio  ,  que 
jazem  fronteiras  á  cofta  da  China.  Feita  efc 
ta  moeda ,  em  o  dia  da  notificação  per  que 
mandou  que  correffe ,  Foi  arraiado  hum  Ele- 
fante de  pannos  de  ouro ,  e  feda  com  feu 
caftello ,  e  em  cima  delle  levava  a  bandei- 
ra real  das  armas  defte  Reyno  António  do 
Soufa ,  filho  de  João  de  Soufa  de  Santarém  ; 
e  adiante  delle  no  mefmo  caftello  hia  hum 
filho  deNinaChetu  o  Governador  dos  Gen-» 
tios ,  com  grande  fomma  de  toda  efta  moe-i 
da;  e  diante  do  Elefante  hiam  outros  dous 
não  tão  arraiados ,  e  nelles  trombetas  defte 
Reyno ,  e  tangeres  ,  e  mulheres  cantadeiras 
da  terra  que  vivem  por  efte  officio ,  todos 
acompanhados  do  povo  da  terra ,  e  affi  dos 
Portuguezes  com  boa  ordenança  per  cffès 
lugares  públicos  com  grande  fefta.  E  de 
quando  em  quando  faziam  huma  paula ,  ení 
que  hum  Malayo  dos  principaes  da  terra 
pregoava  na  própria  lingua  aquella  moeda  ^ 
e  hum  Portuguez  na  fua ;  e  dados  os  pre* 

foes  ,  o  filho  de  Nina  Chetu  derramava 
um  golpe  delias  per  o  povo.  Acabado  e& 
te  aílo  houve  logo  na  Cidade  quem  tomou 
o  feitio ,  e  cambo  delia ,  e  começou  correr 
fem  referta  alguma,  por  fer mais  favorável 

a  to- 
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a  todos  ,  que  a  dos  Mouros :  com  ella  man- 
dava Affonfo  d'Alboquerque  pagar  os  jor- 
naes  áquelles  que  vinham  ao  ferviço  da 
obra ,  principalmente  aos  Péguus ,  que  fol- 
gavam de  andar  ao  ganho  dos  jornaes.  E 
eram  tão  contentes  do  modo  deite  ganho  * 
que  partidos  alguns  juncos  delles  pêra  fua 
terra,  feleixou  alli  ficar  hum  filho  de  hum 
Piloto  em  modo  de  Capitão  de  té  ççm  del- 
les a  ganhar  fua  vida  naquellas  obras ,  por 
fer  mancebo  que  com  a  communicação  dos, 
jioflbs  tomou  a  lingua  ,  e  folgava  com  a 
converfação  delles.  Com  o  qual  ganho, 
que  todos  achavam  em  nós  ,  e  bom  trata- 
mento que  geralmente  recebiam ,  guardara* 
do-lhe  verdade ,  e  juftiça ,  a  qual  elles  não 
achavam  emElRey ,  ante  era  já  ha  vido  por 
tyranno ,  aífi  correo  a  nova  de  nós  per  to-* 
da  a  terra ,  que  ante  que  Affonfo  d'Albo*' 
querque  fe  partiíTe  de^  Malaca  ,  entraram 
nelle  mais  de  quarenta  juncos  carregados 
de  mantimentos  ,  e  outras  mercadorias  da 
terra ;  e  afli  partiram  outros  dos  mercado- 
res naturaes  a  ir  fazer  fuás  fazendas  aos 
portos  coftumados ,  com  que  a  Cidade  co- 
meçou ennobrecer. 


CA« 
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Como  Utimutirdja  por  algumas  coufas 
que  commetteo  ,  foi  julgado  d  marte  com 
/eus  filhos  :    e  dos  movimentos  de  guerra 

Íue  osfeus  por  ij/ò fizeram  téAffonfo  d?Al- 
oquerque  fe  partir  pêra  a  índia :  e  de  al- 
gumas embaixadas  que  lhe  vieram  ,  e  man- 
dou a  diverfas  partes  ante  aue  fe  partif- 
fe ,  è  affi  huma  Armada  a  aefcubrir  Ma- 
luco ,  e  Banda. 

EStando  as  coufas  de  Malaca  nefte  ef- 
tado ,  veio  nova  como  depois  que  EI- 
Rey  Mahamed ,  e  o  Príncipe  Alodim  leu 
filho  fe  defavieram  por  as  coufas  que  atrás 
diflemos  ,  cada  hum  fazia  cabeça  per  li , 
bufeando  parentes ,  e  amigos  pêra  com  fua 
ajuda  ver  fe  poderia  per  algum  modo  tor- 
nar-fe  a  reftituir  na  poííe  daquella  Cidade , 
que  perderam.  E  entre  algumas  peíToas  com 
que  efte  Príncipe  íè  carteava  pêra  efte  fim , 
era  o  Jáo  Utimutirája  Senhor  da  povoação 
Upi ,  o  qual  polo  ódio  em  que  eftava  com 
Ellley  Mahamed  ,  folgou  de  acceitar  efta 
amizade  com  o  filho;  porque  como  ainda 
eftava  inteiro  na  fua  povoação  Upi ,  defe- 
java  metter  o  negocio  em  revolta  ,  pêra 
ver  fe  poderia  ficar  por  Senhor  da  Cidade , 
que  elie  mui    bem  poderia  fuftentar  com 

gran- 
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grande  fàmilia ,  e  fubftancia  de  fazenda  que 
tinha.  Do  qual, trato  que  elle  trazia,  veio 
ter  á  mão  de  Affonfo  <r  Alboquerque  huma 
carta  per  meio  de  alguns  imigos  do  pró- 
prio Utknutirája  ,  por  fer  mui  mal  quifto : 
e  a  caufa  era  por  elle  com  o  favor  do 
officio  fazer  algumas  tyrannias  aos  Mou- 
ros ,  e  mercadores  da  fua  jurdição ,  a  huns 
tomando-lhes  ,  as  mercadorias  pelos  preços 
que  queria,  e  a  outros  naturaes  de  Mala- 
ca os  duções ,  e  propriedades :  e  fobre  tudo 
todolos  efcravos  que  podia  haver  á  mão, 
como  entravam  na  fua  povoação  ,  nunca 
dalli  fahiam,  os  quaes  logo  mandava  met- 
ter  no  lèrviço  da  obra  que  fazia,  que  era 
fortalecer-fe.  Além  diíto  por  mais  defeubrir 
a  maldade  do  feu  peito  ,  mandou  atravef- 
far  quanto  arroz  havia  na  terra ,  com  que 
o  povo  clamava  por  não  fe  achar  a  ven- 
der, fenão  o  feu  a  pezo  de  ouro  :  e  com 
ifto  mandava  na  fua  povoação  que  não  cor- 
tqSq  a  noíTa  moeda  novamente  feita  ,  mas 
a  do  Rey  Mahamed ,  fendo  elle  tão  gran- 
de feu  imigo ,  fomente  a  fim  que  com  efta 
necelfidade  de  não  haver  efta  moeda  na  ter- 
ra ,  venderia  melhor  o  feu  ;  e  ao  tempo 
que  Affonfo  d' Alboquerque  mandou  pregoar 
aquella  nova  moeda  ,  elle ,  nem  coufa  fua 
foram  prefentes.  Finalmente  chegou  a  ou- 
íàdia  defte Jáo  a  tanto,  que  indo  humNai* 

re 
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re  já  feito  Chriftão  dos  da  terra  Malabar  á 
fua  povoação  ,  elie  o  mandou  prender;  e 
porque  o  Meirinho  da  Cidade  foi  a  elle  , 
que  lhe  mandafle  entregar  aquelle  homenj, 
não  lho  quiz  dar  ,  e  lobre  iíío  diíTe  ainda 
mais  palavras  ao  Meirinho  chamado  Fran- 
cifco  de  Figueiredo.  E  aífi  injuriou  hum 
mercador  Gentio  o  mais  honrado  dos  Que- 
lijs ,  per  nome  Midele  Alrája ,  indo  á  fiia 
povoação  Upi  a  lhe  requerer  pagamento 
de  certa  fazenda ,  que  lhe  tomara  :  e  quafi 
efcapou  de  o  não  matarem  os  feus  elcra- 
vos ,  que  o  apedrejaram  com  pães  de  efta- 
nho ,  que  eftavam  em  huma  cafa ,  que  era 
feu  almazem ,  por  não  haver  pedras  na  ter- 
ra ,  o  qual  mercador  fe  veio  logo  quei- 
xar a  Affonfo  d'Alboquerque.  Sobre  as  quaes 
coufas  praticando  elle  com  Ruy  d' Araújo, 
que  fervia  de  Feitor ,  e  outros  Ófficiaes  que 
alli  haviam  de  ficar  na  fortaleza ,  aíTentáram, 
vifto  como  efte  Jáo  diante  dos  feús  olhos 
todolos  dias  fazia  mil  forças  ,  e  os  íinaes 
de  fuás  obras  eram ,  que  como  vieíTe  tem- 
po ,  os  havia  de  metter  em  revolta ,  feu  vo- 
to era  que  ante  de  proceder  mais  em  ou- 
tras maldades,  que  não  tíveflem  remédio, 
devia  de  morrer  por  o  melhor  modo  que 
ahi  houvefle  pêra  iflb  ,  e  de  menos  efcan- 
dalo.  Nefte  mefmo  tempo  foube  mais  Af- 
fonfo d' Alboquerque  >  que  efte  Jáo  tpdo* 
i  /  los 


Década  II.  L iv.  VI.  Gap.  VIL  9? 

los  dias  mandava  contar  quantas  covas  ha- 
via dos  noflbs  que  faleciam;,  porque  além 
daquelles  que  morreram  a  ferro ,  começou 
a  terra  de  os  apalpar  ,  e  morriam  alguns 
dos  muitos  que  adoeciam :  e  pêra  mais  con- 
firmação de  fua  foberba  per  vezes  que  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  o  mandou  chamar, 
elle  ,  nem  o  filho  nunca  quizeram  vir ,  íl- 
mulando  doença ,  e  outras  coufas.  Andando 
Affonfo  d'Alboquerque  mui  cheio  das  fuás, 
aconteceo,  que  humCoge  Habraem  Mou- 
ro ,  Parfeo  de  nação ,  grande  amigo  deíle  Uti- 
mutirája  veio  pedir  a  elle  Affonfo  d'Al- 
boquerque  o  officio  de  Quetual  da  Cida- 
de ;  ao  qual  refpondeo ,  que  os  taes  officios 
não  os  havia  de  dar  fem  confelho  dos  ho- 
mens principaes  da  Cidade,  que  os  ajuntai- 
fe  elle  a  hum  certo  dia ,  e  que  per  ante  el- 
les  lho  daria.  Coge  Habraem  como  teve 
efta  palavra,  houve  logo  que  tinha  o  offi- 
cio ,  pois  não  eftava  em  mais  que  ajuntar 
os  Mouros  principaes  ante  elle  Affonfo  d5 Al- 
boquerque ;  e  teve  logo  maneira ,  pola  ami- 
zade que  tinha  com  Utimutirája ,  como  ajun- 
tou a  elle ,  e  a  Patiáco ,  e  Patiprá  feu  filho , 
e  genro  ,  e  a  Tuam  Colafcar  Governador 
dosjáos  da  povoação  dellher,  NinaChetu 
Governador  dos  Gentios ,  Patê  Quetir  Jáo  , 
e  a  outros  dos  mais  principaes  da  terra. 
Affonfo  d'Alboquerque  tanto  que  foube  á 
^.  vin- 
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vinda  delles , '  ajuntou-fe  com  os  Officiaes , 
e  Capitães  em  modo  que  os  queria .  ou\  > 
e  clks  ouviram  outra  prática  mui  dureren- 
te  y  porque  ante  que  fallaíTem ,  mandou  a 
Ruy  d' Araújo  que  lefle  os  capítulos  d» 
coufas  que  Utimutírája  tinha  commetticu)  * 
e  a  carta  que  tinha  eícrito  ao  Príncipe  Afo^ 
dim  ;  muitas  das  quaes  coufas  elle  contel- 
íbu  ,  dando  algumas  mais  razões  de  lua 
defculpa.  Finalmente  daquella  feita ,  elle , 
o  filho  j  e  genro ,  e  hum  neto  já  homem 
ficaram  prezos ,  e  Patê  Quetir  que  era  pre- 
íènte,  entregue  do  officio  delle  Utimutirá- 
ja ,  fobre  o  qual  cafo  AfFonfo  d'Alboquer- 
que  mandou  proceder  judicialmente ,  tiran- 
do-fe  teftemunhos  de  Mouros  ,  e  Gentios. 
E  a  primeira  execução  que  fez  fobre  fuás 
culpas ,  foi  mandar-lhe  reftituir  o  roubado , 
em  que  entraram  mais  de  quinhentos  efcra- 
vos  de  partes  ,  e  dos  d^lRey  chamados 
Ambarages ,  que  diíTemos :  e  fobre  iflb  man- 
dáram-lhe  desfazer  as  tranqueiras  que  no- 
vamente tinha  feito  ,  e  encher  de  terra  as 
cavas  :  a  execução  das  quaes  coufas  fazia 
Patê  Quetir  ,  como  official  que  já  era  da- 
quella pgrte  deUpi,  e  per  derradeiro  deo- 
le  fenten£a  que  morrefle  elle  ,  o  filho  ,  e 
genro ,  e  neto.  A  mujher  fabendo  parte  del- 
ta fentença ,  mandou  pedir  a  Affoníò  d'Al- 
boquerque  houveíTe  por  fatisfagão  delíe  ca- 
fo 
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fo  elles-,  com  toda  fua  fãmilia  fe  irem  vi- 
ver a  Jáoa ,  pois  Malaca  os  havia  por  odio- 
fos;  e  que  daria  por  Tuas  vidas  tantos  mil. 
pezos  de  ouro ,  que  da  noffa  moeda  pafla- 
riam  dç  cem  mil  cruzados.  Ao  que  Affòn- 
ío  cTAÍboquerque  refpondeo  ,  que  elle  era 
Mintftro  da  juftica  d'ElRey  D.  Manuel  de 
Portugal  feu  Senhor  ,  o  qual  nao  coftuma- 
va  vender  juftiça  por  dinheiro  i  por  fer  a 
mais  preciofa  coufa  do  Mundo;  e  por  iflò 
gue  fe  coafolaíTe ,  porque  elle  padecia  con- 
firme a  vida  que.  teve  ,  e  eníinou  a  feus 
filhos  té  os  trazer  áquelle .  eftado.  E  pare- 
ce que  permittio  ainda  Deos  que  a  maior 
parte  do  cadafalfo^  que  per  feu  confelho^ 
e  do  Bendara ,  que  aifí  acabou ,  fe  fez  na 
praça  em  que  elles  efperavam  banquetear 
com  crua  morte  a  Diogo  Lopes  de  Sequei- 
ra ,  (como  eferevemos , )  efte  fervio  pêra  efta 
fentença  que  fe  deo  contra  elle  ;  porque 
foi  degollado  nelle  ,  e  feu  filho  Patiáco, 
que  também  ao  tempo  que  Diogo  Lopes 
jogava  o  enxadrez  efteve  com  o  cris  pêra 
o  matar ,  e  aífi  os  outros  que  eram  os  mais 
chegados  a  elles  por  fangue ,  com  pregoes 
que  denunciavam  íiias  culpas.  A  qual  juf- 
tiça £91  a  primeira  que  per  noflas  leis  «,  e 
ordenações  ,  e  proceíTada  fegundo  forma 
de  Direito ,  fe  fez  naquella  Cidade  a  vin-i 
te^  fete  dias  de  Dezembro  de  quinhentos 
jtom.  ÍL  P.iL  G  è  on- 
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c  onze ,  havendo  dezefeis  dias  que  era  pre- 
zo. Com  o  qual  feito  o  povo  de  Malaca 
ficou  mui  defaflòmbrado  daquelle  tyranno, 
e  houveram  fermos  gente  de  muita  juíbça , 
eque  a  não  vendiamos  por  tão  pouco  pre- 
ço, como  fe  naquellas  partes  entre  elles  ufa,, 
pois  dando  a  mulher  de  Utimutirája  tanta 
iomma  de  ouro ,  ante  AíFonfo  d'Alboquer- 
que  lhe  quiz  mandar  entregar  os  corpos 
pêra  lhes  dar  fepultura ,  que  as  peífoas ,  fefli 
nelle  fe  executar  o  que  deviam  por  fuás  cul- 
pas. Efta  mulher  movida  com  a  dor  deftes 
filhos,  e  marido,  determinou,  pois  AíFonfo 
d*Alboquerque  lhos  não  quiz  dar  polo  ouro 
que  mandava  prometter,  degaftar  todo  ef- 
te  ouro  na  vingança  de  fua  morte ,  e  pêra 
iífo  não  achou  melhor  meio  ,  que  dar  a 
Patê  Quetir  féis ,  ou  fete  mil  pezos  de  ou- 
ro, que  fizeíTe  quanto  mal  nos  pudefle  fa- 
zer ,  porque  ella  lhe  entregaria  pêra  iíTo  to- 
da lua  família ;  e  mais  dando-lhe  efta  vin- 
gança ,  que  o  cafaria  com  huma  filha  fua. 
Patê  Quetir,  como  era  homem  poderofo  na 
terra  ,  ainda  que  em  vida  de  Utimutirája 
não  eftava  bem  com  elle  ,  com  cubica  do 
premio  de  que  logo  via  boa  entrada  ,  e  tam- 
bém com  eíperança  que  podia  Malaca  com 
efta  revolta  vir  a  termos  que  feria  elle  fe- 
nhor  delia  ,  por  a  grande  familia  de  Uti- 
mutirája ,  e  riqueza  que  ficara  d  elle,  e  cjue 
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liifto  não  aventurava  coufa  alguma  ,  pois 
era  á  curta  alhea  ;  huma  ante  manhã  veio 
queimar  toda  aquella  parte  da  Cidade  con- 
tra a  povoação  Upi  ,  por  alli  viverem  os 
Chatijs  do  Quelim ,  dos  quaes  fe  ella  quei- 
xava, dizendo  ferem  authores  da  morte  de 
feu  marido ,  e  filhos ,  por  os  queixumes  que 
delles  foram  fazer  a  Affonfo  d'Alboqueiv 
que.  O  qual  infulto  tanto  que  o  elle  foube , 
andando  já  os  Jáos  com  as  mãos  tintas  do 
fangue  dos  mortos*,  mandou  alguns  Capi- 
tães que  acudiílèm  a  iíTo ,  os  quaes  fizeram 
recolher  a  Patê  Quetir  na  povoação  Upi. 
Mas  elle  não  contente  com  efta  vez ,  man- 
dava daquella  gente  que  tinha  pereffes  du- 
çóes  de  Quelijs,  com  que  fazia  grão  dam- 
no ,  e  aíli  naquella  parte  da  Cidade ,  dan- 
do defubito  alguns  rebates,  de  que  os  Ma- 
laios andavam  alTombrados ,  por  temerem 
muito  a  eftes  Jáos  como  a  gente  dcfefpera- 
da  que  não  temem  morrer  com  tanto  que 
fatisração  fua  vingança.  A  qual  fúria  durou 
per  dez  dias , .  té  que  o  mefino  Patê  Que- 
tir veio  aflentar  paz  com  Affonfo  d'Albo- 
querque  ,  moftrando  que  por  ganhar  fiia 
amizade  ,  e  defejar  o  ferviço  d^lRey  de 
Portugal  ,  amanfára  os  coraçóes  daquella 
gente  ,  á  qual  fe  lhe  não  fora  concedido 
aquelle  modo  de  vingança ,  quaíi  Como  cho- 
ro nos  cafos  tão  triltes ,  como  foi  o  de  feu 
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Senhor  ,   fegundo  a  gente  dos  Jáos  he  fo*. 
riofa  naquelles  aétos,  fempre  fizeram  maior 
damno  ;   mas  com  aquella  ceva  dura  ,   que 
foi  artificio  de  os  amanfar  ,  elle  os  tinha 
já  pacificos  ,  e  obedientes  a  íèu  mandado. 
Aírbnfo  d'Alboquerque   porque  foube  que 
efte  Jáo  defejava  muito  cafar  com  a  filha  de 
Utimutirája  ,   que  lhe  fua  mai  promettia, 
pareceo-lhe  que  por  comprazer  á  .mulher 
delle  pêra  effeito  daquelle  cafamento  fizera 
aquelles  commettimentos ,  que  cauíòu  diííi- 
mular  o  melhor  que  pode  com  elle ,  levan- 
do-lhe  em  conta  fuás  defculpas,    E  porque 
via  também  que  começava  elle  ter  credjtp 
entre  os  Jáos  ,   gente  a  mais  principal ,  e 
poderofa  da  terra ,  e  dando-lhe  de  todo  o 
pfficio  que  fora  de  Utimutirája  ,  ficava  mais 
honrado  pêra  a  mulher  delle  lhe  dar   íua 
filha  em  cafamento,  com  que  ficaria  de  to- 
do aflbcegado ,  deo-lhe  o  oflicio  >  com  que 
per  eíle  modo  ficou  em  paz  fobmettido  á 
noífa  obediência.  Mas  ifto  durou  mui  pou- 
cos dias  ;   cá  a  mefma  honra  que  lhe  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  fez   na  dada  do  ofli- 
cio ,   caufou  tornar7fe  a  rebellar  ;   porque 
vendo-fe  cafado  com  a  filha  de  Utimutirá- 
ja ,  com  que  ficou  fenhor  daquella  fua  grão 
familia,  e fazenda,  ficou  logo  vingador  de 
fua  morte  ,   pqraue  com  efta  condição  lhe 
deo  a  fogra  a  fflna.   Porém  logo  no  pri^ 
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itipio  úíô  fé  moftrou  maisí  qué  reVel  aos 
mandados  de  Àffonfo  dlAiboquqrque  fem 
fazer  guerra  ,  efperando  que  fe  fofle  elle 
pêra;  a  índia ,  que  feria  tanto  que  a  monção 
vielfe.  EftandÓ  as,  coiífas  nefte  cílado ,  El- 
Rey  de  Campar  ,  cujo  Reyjio  he  na  Ilha 
Çamatra  obra  de  vinte  e  féis  léguas  ao  Le- 
vante de  Malaca ,  porque  fora  cafado  com 
hiuma  filha  d'ElRey  'de  Malaca  ,  de  que 
era  viuvo  j  donde  entre. elles  houve  deia- 
^ença  ,  determinou  de  fe  metter  em  nofla 
ér*£a  pêra  eíle  fim^  Sabendo  elle  como 
Affonfò  d^lboquerque  á  mingua  de  ho- 
mens' nobres  per  morte  de  Utimutirája  pro- 
fera  do  officio  que  èlle  tinha  a  Patê  Que- 
tir;  o  qual  fe  rebelkvay  determinou  de  lhe 
Aiandar ;  pedir  que  o  leixaíTe  vir  a  Malaca 
a  fervir  a  EIRey  de  Portugal ,  cujo  vaflal- 
to  queria  fer  ,  parecendo-lhe  que  os  Ma- 
layospor  razão  da  nobreza  de  fua  pefíba, 
como  o  vilTem  em  Malaca ,  pelas  intelligen- 
cias  que  já  fobre  iíTo  tinham  ,  pediriam  a 
AíFoníb  d^Alboquerque  que  lhe  défle  o  of- 
ficio que  tinha  Patê  Quetir.  Com  á  qiiaí 
entrada,  de  duas  o  tempo' lhe  podia  dar 
huma  ,  ficar  fenhor  de  Malaca,  ou  provo- 
car todolos  moradores  delia  a  fe  paflarem 
z  viver  ao  feu  rio  de  Campar.  Pêra  efei- 
to do  qual  propofito  fe  veio  a  húma  Ilha 
a  que  os naturaes  da  terra  chamam  Çapá- 
••—  "ta%. 
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ta  ,  e  os  nofíòs  da  Aguada ,  pola  que  alli 
fazem  quando  navegam,  ou  dos  Limões, 
poios  muitos  que  tem :  da  qual  Ilha  man- 
dou hum  preiente  a  Àffbníb  d'Alboquer- 
que  de  certos  fardos  de  lenho  aloé  ,  e  de 
huma  máfia  da  efpecie  de  lacre  ,  que  en- 
tre elles  ferve  de  verniz;  dizendo  queaquel- 
la  era  a  fruta  da  fua  terra  ;  e  pofto  que 
nella  fofle  livre,  que  feu  defejo  era  fazer- 
fe  vaíTallo  d'ElRey  de  Portugal ,  e  vir  vi- 
ver a  Malaca  ão  fervir  ,  fe  aprouvefle  a 
elle  Capitão  mór.  Á  qual  vinda  por  então 
não  houve  effeito ,  por  AfFoníb  d'Âlboquer- 
ue  lhe  não  conceder  algumas  coufas  de 
lias  capitulações ;  porém  depois  em  tempo 
deJorgcd'Alboquerque,  fendo  Capitão  da- 
quella  Cidade  Malaca  ,  fe  veio  elle  a  eíla 
com  Pêro  de  Faria  ,  que  andava  naquelle 
eftreito  de  Sabam  de  Armada  ,  (como  fe 
verá  em  íèu  tempo.)  Também  vieram  nef- 
te  tempo  Embaixadores  de  hum  Rey  Gen- 
tio da  Ilha  Jauha  com  hum  prefente  ,  c 
oíFerecimentos  de  grande  amizade  a  AflFon- 
íb  d'Alboquerque ,  ao  qual  elle  refpondeo , 
e  mandou  hum  dcs  Elefantes  que  alli  fo- 
ram tomados ,  por  ferem  lá  de  muita  efti- 
tna;  e  aífi  lhe  veio  hum  Embaixador  d5EI- 
Rey  de  Sião  em  companhia  de  Duarte  Fer- 
nandes ,  que  elle  lá  tinha  enviado  com  os 
Çhijs.  E  a  caufa  de  fua  vinda  era  querer, 
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EIRey  per  fua  peflòa  faber  fe  era  verdade 
do  eftado  em  que  eílava  Malaca  ,  e  que 
gente  eraaquella^  que  lhe  .dava  tal  vingan- 
ça daquelle  tyranno  ,  porque  não  o  podia 
crer,  ediflb  mandava  agradecimentos  aAfr 
fonfo  d'Alboquerque  ,  offerecendo-fe  por 
grande  amigo  jd'ElRey  de  Portugal,  pêra 
o  qual  mandava  cartas  ,  e  prefente,  e  affi 
.a  elle  AfFonfo  d' Alboquerque.  Com  o  qual 
á  tornada  elle  mandou  ,  por  mais  fegurar 
oeftado  de  Malaca,  fua  embaixada  per  An- 
tónio de  Miranda  d' Azevedo  ,  e  Duarte 
Coelho  bem  acompanhados  com  algumas 
coufas  deitas  partes :  a  fubftancia  da  qual  em- 
baixada era  fiança  de  amizade ,  e  que  pois 
elle  tinha  deílruido  aquelle  tyranno  ,  que 
tanto  tempo  lhe  fora  revel ,  e  nunca  pude- 
ra caftigar  ,  que  dalli  em  diante  podia  man- 
dar os  feus  povos  de  Sião  viver  áquella  Ci- 
dade ,  porque  feriam  tratados  nella  como 
os  próprios  Portuguezes.  E  nefte  mcfmo 
tempo  mandou  outra  embaixada  a  EIRey 
de  Pégu  per  Ruy  da  Cunha  ;  e  affi  elle ,  co- 
mo António  de  Miranda  foram  em  navios 
que  alli  vieram  de  Pégu  ,  e  porém  Antó- 
nio/ de  Miranda  ficou  em  Tanaçarij  ,  que 
era  d'ElRey  de  Sião  ,  por  o  feu  fenhorio 
ler  de  mar  ,  e  per.  alli  entrou  per  terra  té 
Sião.  Ruy  d' Araújo  ,  e  Nina  Chetu ,  porque 
fouberam  de  AfFonfo  d\Alboquerque  como 

de- 
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defejava  também  de  mandar  deícubrir  as. 
Ilhas  de  Maluco  ,  c  Banda ,  donde  nafcia 
o  cravo ,  noz ,  é  maça ,  em  quanto-  os  na- 
vios fe  faziam  preftès,  ordenaram  hum  jun- 
<:o  feu  com  alguma,  mercadoria ,  de  que  era 
Capitão  hum  Mouro  jper  nome  Nehodá  If- 
mael  ,  que  fofle  diante  ,  ao  qual  Aflfenlb 
d'Alboquerque  deo  regimento  que  fofle  pér 
todolos  principaes  portos  da Jauha  y  denun- 
ciando o  feito  de  Malaca  ,  e  que  podiam 
ir  a  ella  fazer  feus  proveitos  mais  fegura- 
mente  ,  que  em  tempo  d'ElRey  Mahamed, 
porque  'achariam  todalas  mercadorias  deftas 
partes  Occidentaes ,  de  que  elle  levava  mòf- 
tra.  E  dahi  fofle  ás  Unas  de  Maluco  ,  e 
Banda  carregar ,  efizefle  outra  tal  denuncia- 
rão ,  a  'fim  que  a  navegação  de  Malaca , 
que  naqueílas  partes  era  tão  geral- ,  não  íè 
perdefle ,  ouvindo  que  eftava  em  noflb  po- 
der ;  e  também  que  os  noflbs  navios  que 
elle  efperava^mandar  logo ,  quando  chéga£ 
fem  a  algum  porto  deites,  folTem  bem  re- 
cebidos. O  qual  Nehodá  não  levou  de  ven- 
tage  a  três  navios ,  que  Affbnfo  d5Alboquer- 
que  mandou  a  efte  defcubrimento ,  mais  que 
dous ,  ou  três  dias  ,  dos  quães  foi  por  Ca- 
pitão mor  António  d5 Abreu  o  que  foi  fe- 
rido com  o  efpingardão  no  junco  ;  e  dos 
outros  dous  eram  Capifaes  Francifco  Ser- 
rão y  e  Simão  AíFonfo  câvalleiros   da  cafn 
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idTElRey  ;  è r  Feitor  das  mercadorias  João 
Freire  criado  da  Rainha  D.  Lianor ,  e  E£ 
cri  vão  Diogo  Borges,  e  Pilotos  Luiz  Bo^- 
thh  ,  Gonçalo  de  Oliveira ,  eFrancifco  Ro- 
drigues: com  regimento.,  que  emnefihuma 
maneira  fizéflém  preza  ,  hem  tòmafdia  ,  ante 
procuraíTem  paz  ,  dando  do  íèu  per  onde 
quer  que  foffem,  eaffentaíTem  padrões,  è 
as  terras  nas  cartas  ,  e  outros  muitos,  avi^ 
fos,  erefguardos,  que  convinham  pêra  tãd 
novo  deícubriitterito.  Efpedidos  eítes  Em- 
baixadores ,4  e  navios  què  Affonfo  d'Albo-* 
querque  mandou ,  começou  eiiténder  em  íliaÈ 
partida  pêra  a  índia ,  leixando  primeiro  afc 
lentado  tòdatas  couías  da- Cidade  o  melhor 
que  fé  pudéffe  fazer  em  tão  breve  tempo  ^ 
e  enfJ  negocio  tão  revolto  como  fe  tratou 
depois  que  chegou  a  ella  té  fua  partida.  Por 
Capitão  da  qual  fortaleza ', '  (que  ficava  já  em 
aítura  que  fé  podia  bem  defender , )  leixõtf 
a  Ruy  de  Brito  Patalim,  hum  Fidalgo  dá 
Villa  de  Santarém  ,  peíToa'  "de  quem  èlle 
confiou  o  governo,  é  defensão  daquelía Ci- 
dade cbm  té  trezentos  e  tantos  homens  <Páiv 
mas;  e  a  Ruy  de  Araújo  por  Alcaide  rh.ót\ 
e  Feitor , :  em  pagamento  de  feu  cativeiro ; 
c  por  Efcrivães  deíeu  çài*go ,  Francifcd  de 
Azevedo  ,  Pêro  Salgadcf  /  &  João  Jorge ; 
Almoxarife  dos  mantimentos  Jacome  Fer- 
nandes, e  'feu  Efcfivãõ^ranciíòo  Cardofo; 
■*  c  Al- 
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e  Almoxarife  do  armazém  Braz  Affonfo; 
e  Provedor  dos  defuntos ,  e  hoípital  Dio- 
go Camacho  com  feus  Efcrivães ,  e  outros 
jofficiaes  ,  cujos  nomes  não  vieram  á  nofla 
noticia ,  todos  criados  d'E!Rey ,  e  peflbas 
de  merecimento,  fegundo  feu  c^rgo;  epor 
Xebandar.  e  Governador  dos  Gentios  Ni- 
na  Chetu  ,  e  dos  Mouros  Malayos  hum 
feu  Caciz  ,  e  dos  Jáos  da  parte  de  Upi  > 
por  Patê  Quetir  cftar  alevantado ,  hum  Mou- 
ro honrado  per  nome  Aragemut  Rája  ,  e 
dos  da  parte  Ilher  Tuam  Colafcar;  è  Ruy 
de  Araújo  por  já  faber  a  lingua  da  terra , 
e  feus  coftumes  ,  intervieffe  com  elles  Xe- 
bandares  em  os  negócios  da  governança  de 
feus  officios  ,  pêra  dar  diflb  razão  ao  Ca- 
pitão Ruy  de  Brito  ,  porque  o  povo  não 
recebeífe  algum  aggravo  dos  Xebandares. 
No  mar  leixou  huma  Armada  de  dez  vé- 
las ,  em  que  ficariam  trezentos  homens  de 
armas  ,  e  mareantes,  da  qual  Armada  era 
Capitão  mór  Fernão  Peres  de  Andrade  ,  e 
Sota-capitão  Lopo  de  Azevedo ;  e  os  ou- 
tros Capitães  eram  João  Lopes,  Alvim ,  Va£ 
co  Fernandes  Coutinho  ,  Chriftovão  Gar- 
çes  ,  Jorge  Botelho ,  Aires  Pereira  de  Ber- 
redo ,  Pêro  de  Faria ,  Chriftovão  Mafcare- 
nhas  ,  e  António  de  Azevedo ,  todos  ho- 
mens Fidalgos.,  e  bons  cavalleiros.  E  aos 
que  novamente  fez  Capitães  y  deo  parte  dos 
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navios  que  levou  da  índia ,  com  fundamen* 
to  que  tanto  que  a  elle  chega  ÍTe  ,  prover 
de  melhores  vaíilhas  áquelJes  a  que  tomara 
as  em  que  andavam  ,  por  as  dar  aos  que 
ficavam  nefta  Armada.  É  Fernão  Peres  Ca- 
pitão mór  delia  havia  de  efperar  a  monção 
do  tempo  em  que  vem  os  juncos  de  Ma- 
luco ,  Banda ,  Timor ,  e  daquellas  partes 
Orientaes  a  Malaca ,  pêra  carregar  de  dro- 
gas ,  e  de  outra  fazenda  as  náos  dos  ar- 
madores ,  que  Diogo  Mendes  de  Vaícon- 
cellos  levava  ,  e  dahi  fe  vir  pêra  o  Rejr- 
130 ;  e  em  lugar  delle  Fernão  Peres ,  como 
diflemos  ,  havia  de  ficar  Lopo  de  Azeve- 
do. Providas  eftas  couías  ,  e  as  mais  que 
convinham  á  governança  ,  e  defensão  de 
Malaca  ,  e  aífi  as  neceííarias  á  partida  de 
Affonfo  d'Alboquerque  ,  vieram-fe  a  elle 
os  moradores  que  alli  ficavam  de  aíTento, 
aífi  Gentios  do  Quelij  ,  Pégu  ,  Jàuha  3  como 
òs  Mouros  deftas  ,  e  de  outras  partes ,  fazen- 
do-lhe  huma  falia  pública  em  modo  de  re- 
querimento. Trazendo-lhe  á  memoria  como. 
as  coufas  daquella  Cidade  eftavam  ainda 
mui  frefeas,   e  os  ânimos  de  muitos  pouco 

Íuietos ,  e  feguros  no  ferviço  d'ElRey.  de 
ortugal,  e  outros  publicamente  aífi  como 
Malayos  ,  e  Jáos  andavam  levantados ;  é 
pofto  que  elle  Capitão  mórleixava  pêra  de^ 
tensão  daquella  Cidade  mui  bons  Capitães., 
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éCavalleiros,  ella  era  tamànhar  coufa ,  qué 
requeria  fempre  pfefente  a  pefíòa  dellc  Ca- 
pitão mór,  principalmente  naquelle  tempo. 
for  tanto  elles  como  bons  ,   e  fieis  vafial- 
los  d'ElRey  de  Portugal ,  os  quaes  elle  Ca- 
pitão mór  tinha  ganhado  per  armas ,  e  de- 
pois per  amor  de  boas  obras ,  e  mercê  que 
aelle  receberam , '  lhe  requeriam  que  por  en- 
tão não  fe  partifle  pêra  a  índia ,  ao  menos 
té  a  outra  monção  ;  e  que  fe   per  ventura 
na  feitoria  d'ElRey  havia  alguma  neceíE- 
dade  pêra  pagamento  da  gente*  de  armas ,' 
éíles  a  fuppririam  com  fuás  fazendas.  Af- 
fonfo  d5Alboquerque ,   pofto  que  elles  mo-' 
radores  o  apertavam  muito ,  quafi  imputah-' 
do  a  elle  o  final  que   ao  diante  íuccedefle. 
com  fua  breve  partida  ,  todavia  efte  zelo 
[ue  vio  naquellas-  peflbas  tão  'principaes, 
lé  quem  dependia  a  governança ,  e  aflbce-' 
go  da  terra  ,   o  fegurpu  mais  em  fua  ida; 
e-*dando-lhe   por  iflo  muitas  graças  ,  e  as 
razões  que  obrigavam  acudir  ao  eftadò  dá 
índia ,  os  efpedio ,  e  dahi  a  três ,  ou  qua- 
tro dias,  fe  partiò  com  quatro  velas.    EIIc 
em  huma,   enas  três  vinham  Jotge  Nunes 
de  Leão,  Pêro  d'Alpoem,  que  e£a  nas  em 
^ue  foram  da  índia ,  e  Simão  Martins  em 
bum  junco  s  qtie  tomou  naquelíe  caminho, 
todo  amarinhado  de  Jfáos  }  em  que  entra- 
vam muitos  carpinteiros,  calafates,  e  offi- 
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ciaes  mecânicos,  que  Affonfo  çTAlboquer-r 
que  levava  em  grande  cftima,  poreílesjáos 
íerem  grandes  homens  deite'  mifler  do  mar , 
os  quaes  feriam  quaíi  feflenta  peiToas ,  a  fó-í 
ra  mulheres ,  e  filhos ,  que  elies  coííumam 
trazer  comfigo.  E  ao  tempo  que  Affonfo 
d'Alboquerque  fc  embarcou ,  o  Príncipe  Gei- 
uai,  que  elle  tomou  em  o  junco  Bravo,  de£- 
appareceo :  parece  que  deíconfiou  de  poder 
íer  reftituido  em  feu  Reyno ,  como  lhe  Af- 
fonfo d'Alboquerque  tinha  promettido ,  ven- 
do que  levava  elíe  comfigo  poucas  velas, 
e  gente.  E  pofto  que  Affonfo  d'Alboquer- 
que  mandou  fazer  diligencia  emfua  bufea, 
nunca  o  puderam  achar:  e  depois  fe  foubé 
Ter  ido  pêra  EIRey  Mahamed  ,  que  fora 
de  Malaca  por  tratos  que  andaram  entre 
elles ,  onde  efteve  alguns  annos ,  té  que  per 
feu  favor  veio  cobrar  o  Reyno  de  Pacem, 
cm  que  durou  pouco  ,  como  veremos  em 
feu  tempo.  E  nefte  de  leu  defterro,  o  ty- 
ranno  que  o  lançou  do  Reyno  ,  temendo 
que  Affonfo  d'Alboquerque  lhepediffe  con- 
ta daquella  obra,  e  mais  do  que  era  feito 
a  João  Viegas  no  feu  porto  de  Pacem , 
trabalhou  fempre  de  o  contentar ,  e  ganhar 
a  vontade  cpm  boas  obras;  porque  alguns 
homens  aue  foram  ter  ao  feu  porto  da  náo 
Flor  de  la  mar ,  que  naquella  viagem  que 
Affonfo  d'Alboquerque  fez  pêra  a  índia , 

fe 
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iè  perdeo ,  (  como  veremos , )  elle  os  aga- 
zalhou ,  e  mandou  com  davidas  em  as  náos 
de  Choromandel ,  que  hiam  carregar  ao  feu 
porto,  pêra  dahi  íe  irem  a  Cochij.  E  lei- 
xando  ÁfFonfo  d'Àlboquerque  a  viagem, 
do  qual  efcrevemos  adiante ,  convém ,  pri- 
meiro que  entremos  em  o  anno  de  doze , 
darmos  conta  do  que  paíTou  na  índia  ,  e 
principalmente  em  Goa ,  cm  quanto  elle  an- 
dou  fora. 

CAPITULO    VIII. 

Como  os  Mouros  das  terras  firmes  de 
Goa  ,  partido  Affonfo  <F Alboquerque  pêra 
Malaca ,  lhe  vieram  fazer  guerra  ,  té  hum 
Capitão  do  Hidalcao  entrar  na  Ilha  ,  em 
que  o  Capitão  Rodrigo  Kabello ,  e  Manuel 
da  Cunha  foram  mortos. 

COmo  muitas  terras  firmes  de  Goa  não 
eftavam  de  todo  aflentadas ,  nem  o  ani- 
mo deíbus  moradores  mui  fieis  na  obediên- 
cia nofla,  tanto  que  viram  partido  Affonfo 
d'Alboquerque  pêra  Malaca ,  lugar  tão  re- 
moto da  índia  ,  e  terra  pêra  que  os  noflbs 
não  tinham  navegado ,  e  mais  mui  duvido- 
fa  pelo  que  nella  aconteceo  a  Diogo  Lopes 
de  Sequeira  ,  como  gente  que  não  temia  íua 
tornada ,  começou  de  íè  rebellar ,  não  que- 
rendo acudir  com  o  rendimento  das  tana~ 
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darias  ao  Capitão  Melrao,  a  quem  Affoníò 
d'Alboquer'que  as  tinha  dado  pela  maneira 
que  difiemos.  E  pofto  que  com  a  gente  da 
guerra  que  elle  trazia  ordenada  pêra  defen- 
são daquellas  tanadarias  ,  ás  vezes  fazia  a 
arrecadação  delias  com  trabalho  ,  muito 
maior  o  teve  tanto  que  com  força  de  gente 
veio  fobre  elle  hum  Capitão  do  Hidalcãò 
chamado  Pulate  Can ,  té  que  per  derradeiro 
vindo  efte  Pulate  Can  a  lhe  dar  huma  ba- 
talha ,  Melrao  lhe  fahio  ,  e  o  desbaratou 
com  quatro  mil  peães  ,  e  quarenta  de  ca- 
valio  que  tinha  ,  tendo  Pulate  Can  muito 
maior  número  de  gente.  Seguindo  o  alcan- 
ço do  qual  hum  feu  Capitão  delle  Melrao 
per  ríome  Içàrao  ,  quiz  tanto  perfeguir  os 
imigos ,  que  quafi  defefperados  de  falvação 
em  hum  lugar  eftreito  tornaram  fobre  íi, 
onde  Içarão  foi  morto ,  e  a  maior  parte  da 
gente  que  levava  ,  com  o  impeto  da  qual 
viftoria  vieram  dar  com  Melrao ,  que  eftava 
repoufado  dáquelle  feito ,  e  foi  alli  desba- 
ratado. E  porque  lhe  tomaram  o  caminho 
de  Goa ,  e  elle  fer  homem  de  honra ,  e  ía- 
ber ,  que  acerca  de  nós  he  injúria  perder  p 
campo ,  não  oufou  vir  ante  o  Capitão  Ro- 
drigo Rabello  naquelle  eftado  de  vencido, 
e  foi-fe  pêra  EIRey  de  Naríinga  ,  levando 
comíigo  Timoja  ,  que  (como  vimos)  elle 
tinha  tomado  fobre  fx  por  caufa  do  roubo 
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das  náos ,  os  quaes  damnos  fe  os  não  pa* 
gou  com  a  fazenda ,  foram  pagos  com  fua 
morte  lá  em  Naríinga  de  fua  chegada  a 
poucos  dias.  Com  a  qual  nova  fua  mulher , 
e  filhos  fugiram  de  Onor  onde  eftavam ,  e 
íè  vieram  a  Goa  bufcar  noflb  amparo ,  aos 
quaes  Affonfo  d'Alboquerque  depois  de  fua 
vinda  de  Malaca ,  (  pofto  que  elle  Timoja 
era  traveíTo,)  por  memoria  dos  fèr  viços 
que  fez  na  tomada  de  Goa,  e  exemplo  ao 
Gentio  daquella  terra ,  que  as  mulheres ,  e 
filhos  daquelles  que  militavam,  e  morriam 
por  nós  ,  eram  amparados ,  lhes  mandou  or- 
denar certa  coufa  de  que  fe  mantiveíTemf 
Melrao  depois  que  foi  em  Naríinga  ,  não 
tardou  muito  que  não  foi  chamado  por  o 
povo  do  Reyno  de  Onor  ,  por  íer  morto 
o  irmão ,  com  que  tinha  guerra  fobre  a  fuc- 
cefsão  do  Reyno.  E  como  era  homem  gra- 
to ,  tanto  que  foube  que  AfFonfo  d'Albo- 
querque  era  vindo  de  Malaca,  lhe  mandou 
algumas  peças  de  ferviço  ,  em  que  entrou 
hum  aíTento  forrado  de  ouro  ao  modo  de 
tripeça  ,  que  lhe  EIRcy  de  Naríinga  deo 
quando  fe  delle  efpçdio  por  vir  herdar  ,  e 
fempre  foi  grande  amigo  de  Portuguezes 
em  quanto  viveo.  Ficando  as  terras  de  Goa 
deíàmparadas  com  efta  batalha ,  em  que  Mel- 
rao foi  desbaratado ,  fem  Rodrigo  Rabellp 
lhe  poder  foccorrer ,  por  a  pouca  gente  que 
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tinha ,  levantou-fe  nefta  conjunção  hum  Mou- 
ro coixo  ,  e  com  pregações  per  modo  de 
religião  começou  de  induzir  ,  e  convocar 
muito  povo  dos  Mouros  dos  que  lançára- 
mos da  Ilha  de  Goa ,  e  de  outros  a  ella  vi- 
zinhos que  vieíTem  fobre  ella  ,  promettendo 
com  feus  fermões  de  Satanaz  reftituiçãò  del- 
ia ,  de  maneira ,  que  com  a  gente  que  efte 
Mouro  ajuntou,  e  outra  quePulateCan  ti- 
nha fe  fez  hum  corpo  de  mais  de  oito 
mil  homens  ,  com  que  elle  Pulate  Can  al- 
gumas vezes  vinha  dar  moftra  derredor  da 
Ilha ,  e  do  íucceflb  tomar  confelho  do  mo- 
do que  teria  em  commetter  a  entrada  dei- 
la.  A  qual  elle  não  commettêra,  ]e  Rodri- 
go Rabello  fizera  a  torre,  e  baluarte,  que 
lhe  Affonfo  d5Alboquerque  leixou  ordenado 

Sue  fizefle  no  paíTo  Beneílarij  na  parte  da 
ha  onde  eftava  hum  muro  velho  largo  > 
e  foberbo  fobre  o  rio  ,  com  huma  porta 
como  que  já  em  outro  tempo  fe  fizera  alli 
aquella  defensão  por  guarda  da  entrada  da 
Ilha.  Porque  como  toda  era  cercada  de  rio 
largo ,  fegurado  efte  paíTo ,  por  fer  o  mais 
corrente  da  terra  firme  ,  ficava  o  mais  da 
Ilha  guardado  com  pouca  vigia  ;  e  quando 
per  qualquer  outra  parte  fofTc  entrada ,  pê- 
ra fahir  delia  deprefTa ,  não  podia  fer  fenão 
per  aqui  ,  o  qual  lugar  tomado  ,  ficava  a 
gente  defta  entrada  perdida  ,  e  ifto.era  o 
Tom.  II.  P.iL  H  que 
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que  Affonfo  d'Alboquerque  lamentava  de- 
pois da  fua  vinda.  VA  qual  obra  Rodrigo 
Rabello  por  então  houve  porefcufada,  por 
ter  outras  da  Cidade  a  que  acudir,  e  mais 
vendo  que  Melrao  andava  com  gente  de 
guerra  nas  terras  firmes  ,  e  que  não  havia 
nellas  Mouros  de  que  temer  a  entrada  da 
Ilha ,  depois  que  Melique  Agrij  perdeo  ef- 
tas  terras  firmes  ,  e  o  Hidalcão  com  fuás. 
occupaçoes  da  guerra  que  tinha  no  fertão 
não  acudia  aellas.  Peró  depois  que  elle  Ro- 
drigo Rabello  vio  Melrao  desbaratado  com 
a  vinda  de  Pulate  Can ,  e  que  com  elle  fe 
ajuntaram  os  Mouros  do  outro  pregador, 
com  que  lhe  vinha  dar  moftras  derredor  da 
Ilha ,  e  podia  em  jangadas ,  como  da  outra 
vez  ,  commetter  a  entrada  delia,  ordenou 
navios  de  guarda,  porque  té  então  a  vigia 
dos  partos  era  encommendada  ao  Tanadar 
Cogequij  homem  de  guerra,  e  mui  fiel  fer- 
vidor.  O  qual  com  certos  Naiques  ,  que 
são  Capitães  da  gente  de  pé,  fegundo  ufò 
da  terra  ,  de  noite ,  e  de  dia  roldavam  os 
paflbs  de  fufpeita ;  porque  como  elles  eram 
do  Gentio  Canarij  da  Ilha ,  que  tinham  nel- 
la  mulher  ,  e  filhos ,  tanto  importava  a  el- 
les a  guarda  da  Ilha ,  por  lhes  não  deftrui- 
rem  fua  pobre  aldeã  onde  viviam  ,  como 
aos  noíTos  a  Cidade  onde  eftavam  mais  fe- 
guros  j  e  fobre  tudo  fempre  o  Adail  Dio- 
go 
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go  Fernandes  ordinariamente  com  a  gente 
de  cavallo  ,  e  pé  a  eile  ordenada ,  a  gyros' 
viíitava  todolos  paflbs.  E  porque  os  deBe- 
neftarij  ;  e  Agacij  eram  de  maior  fufpeita , 
tanto  que  Pulate  Can  deo  moftra  de  íi, 
mandou  Rodrigo  Rabeilo  a  hum  Pêro  Pre- 
to morador  da  Cidade  ,  que  eftiveíTe  com 
hum  batel  grande  com,  alguns  homens  ,  e 
duas  peças  de  artilheria  em  o  paflb  de  Be- 
neftarij  ,  e  no  de  Agacij  outros  dous  bateis , 
em  hum  delles  Aires  Dias ,  e  no  outro  Ai-» 
res  da  Silva  por  Capitão  de  todos  três, 
dando  vifta  a  huma ,  e  outra  parte,  E  elle 
Rodrigo  Rabeilo  per  muitas  vezes  cavalga- 
va com  té  quarenta  de  cavallo ,  e  gente  de 
pé  da  terra  ,  e  andava  favorecendo  as  al- 
deãs ,  e  dava  também  alguma  moftra  a  Pu- 
late Can ,  que  apparecia  da  outra  banda  do 
rio.  Havendo  já  dias  que  a  guarda  da  Ilha 
'  procedia  per  efta  maneira ,  como  Pulate  Can 
era  homem  de  guerra,  e  de  induftria,  or- 
denou humas jangadas  per  huns  efteíros  den-> 
tro  do  rio  de  Antrux ,  que  vinham  dar  no 

f>aíTo  de  Agacij  ,  moftrando  que  per  aquel- 
a  parte  havia  de  fazer  a  entrada  ,  e  pêra 
ifto  tinha  fuás  inteliigencias  com  alguns  Gen-, 
tios  moradores  na  Ilha  ,  que  como  foffe 
dentro ,  que  leixaíTem  os  noflbs ,  e  fe  ajun- 
taflem  com  elle.  Do  qual  commettimenta 
tme  fez  ao  Gentio  da  terra  Crifná  hum 
.    .  HLii  Ca* 
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Capitão  delles  o  defcubrio  a  Rodrigo  Ra- 
bello; e  paliando  alguns  dias  que  elle  Pu- 
late  Can  andou  com  elles  nefte  trato,  tudo 
induftriofamente  pêra  que  Rodrigo  Rabello 
p  foubeífe  ,  mandou  dizer  a  eftes  principaes 
que  tinha  convocado  pêra  o  negocio ,  que 
pêra  huma  tal  noite  o  vieífem  efperar  ao 
paflb  de  Agacij.  Rodrigo  Rabello  como 
foi  avifado  deita  noite  de  fua  entrada  per 
aquella  parte  ,  mandou  a  Pêro  Preto ,  que 
eftava  em  Beneftarij  ,  que  fe  viefle  ajuntar 
com  Aires  da  Silva.  Pulate  Can  como  não 
efperava  outra  coufa  ,  tinha  no  paflb  Benef- 
tarij gente  preftes ,  e  a  nado  paílaram  a  Ilha 
fobre  as  adargas  ,  e  ceftos  obra  de  trezen- 
tos homens,  que  vieram  logo  ao  longo  da 
ribeira  té  o  paflo  de  Agacij  tomar  a  gente 
da  terra ,  que  eftava  alli  em  guarda  do  paf- 
fo  Agacij,  A  qual  como  tinha  os  olhos  no 
mar,  e  o  defeuido  na  terra,  quando  fentí- 
ram  o  ferro  em  íi  ,  houveram  que  a  Ilha 
era  entrada  per  muitas  partes ,  e  nao  de  gen- 
te que  os  convocava  em  fua  ajuda  ,  mas 
que  lhes  queria  tirar  a  vida  ,  e  pòr  iííò  co- 
meçou cada  hum  acudir  a  fua  aldeã  a  poer 
em  cobro  mulher ,  e  filhos.  Aires  da  Silva , 
que  eftava  defronte  na  terra  firme  vigiando 
aíahida  das  jangadas,  quando  ouvio  os  ala- 
ridos dos  Mouros,  e  arder  a  aldeã  dos  Gen- 
tios, que  eftavam  em  guarda  dopaíTo,  pa- 
re- 
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recendolhe  que  algumas  jangadas  das  que 
elie  efperava  eram  paliadas  da  banda  da- 
lém ,  foi  demandar  a  Ilha  pêra  ver  fe  as 
via ;  e  não  as  achando ,  nem  menos  o  Nai- 
que  que  eftava  fobre  o  paflb  3  tornou-fe  ao 
lugar  que  ante  tinha  ,  que  era  aquelle  per 
onde  eíperava  que  haviam  de  fahir  as  jan- 
gadas ,  fegundo  o  avifo  de  Rodrigo  Ra- 
bello  ,  parecendo-lhe  que  a  grita,  e  arder 
da  aldeã  era  alguma  maldade  dos  Gentios 
da  terra  feita  per  a  induftria  dePulateCan, 
pêra  que  em  quanto  acudifle  alli  com  os 
bateis ,  fahir  elle  com  fuás  jangadas.  A  qual 
fufpeita  era  aíli ,  porque  não  feria  Aires  da 
Silva  tornado  a  efte  lugar  quando  fentio 
o  rumor  da  gente  que  vinha  nas  jangadas ; 
e  porque  o  efcuro  da  noite  ,  e  chuva  lhe 
não  dava  vifta  pêra  as  commetter  ,  conver- 
teo-fe  a  mandar  tirar  com  artilheria  a  efmo  , 
onde  fentíram  o  rumor  ,  que  caufou  não 
fe  mudarem  os  Mouros  donde  eftavam  ,  o 
que  aproveitou  muito  pêra  fe  fal varem.  Por- 
que quando  veio  pela  manhã  com  a  maré 
vafia ,  e  o  mar  eipraiar  muito ,  por  ferem 
aguas  vivas ,  eftavam  todos  em  íècco  huns 
fobre  coroas  de  arêas  ,  outros  em  vafa ,  de 
maneira ,  que  os  noflbs  bateis  não  podiam 
ir  2  elles  ,  e  eftavam  hum  pouco  affaftados 
pej-a  com  artilheria  lhes  fazer  algum  datnno. 
Aires  da  Silva  em  quanto  os  tinha  alli  pre- 
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t;os  té  vir  a  maré ,  deo  huma  volta  aos  paA 
fos  da  Ilha  ,  e  achou  que  verdadeiramente 
os  alaridos  ,  e  fogo ,  que  ouvio ,  e  vio  de 
noite  ,  eram  dos  Mouros ,  e  que  entraram 
per  Beneftarij  ,  onde  já  da  banda  da  terra 
firme  vio  muita  gente  que  queria  paflar  per 
huma  jangada  pequena  ,  que  eftavam  fazen- 
do ,  a  qual  obra  impedio  que  não  fofle 
mais  avante.  Peró  ifto  aproveitava  já  bem 
pouco ,  porque  ante  de  fua  vinda  eram  paf- 
lados  alguns  Mouros  de  cavallo  com  hum 
golpe  de  gente  de  pé  ,  que  fe  ajuntaram 
com  os  peães  que  paflaram  de  noite  ,  os 
quaes  como  não  acharam  defensão  na  terra, 
mettêram-fe  per  eflas  aldeãs  ferindo,  e  ma- 
tando os  lavradores ,  muitos  dos  quaes  que 
podiam  efeapar  daquelle  primeiro  impeto, 
em  fio  a  grão  corriaa  vinham  bufear  o.  am- 
paro da  Cidade.  Quando  o  Capitão  Rodri- 
go Rabello  os  vio  entrar,  delles  banhados 
em  fangue  das  feridas  que  já  traziam  ,  e 
as  mulheres ,  e  crianças  de  peito  polias  em 
hum  vivo  choro,  mandou  a  grão  prefla  ao 
Adail  Diogo  Fernahdes,  que  lhe  fofle  ía- 
ber  íè  era  muita  gente  entrada.  O  qual  tan- 
to que  fahio  hum  pedaço  da  Cidade  ,  to- 
pou muitos  deftes  lavradores  que  vinham 
fugindo,,  e  difleram-lhe  que  feriam  té  qui- 
nhentos Mouros ,  e  fobre  eftes  veio  o  T&- 
•nadar  Cogequij ,  que  elle  mandou  ir  ao  Ca- 

pi- 
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pitão  pêra  lhe  dar  razão  do  que  fabia ,  em 
quanto  elle  Adail  dava  hurna  volta  pêra  ha- 
ver mais  vifta  da  terra.  Chegado  efte  Co- 
gequij  a  Rodrigo  Rabello  ,  contou-lhe  o 
modo  do  desbarato  do  Naique,  que  eftava 
em  guarda  do  paflb  ,  e  que  lhe  parecia , 
(fegundo  o  que  de  noite  fe  podia  eftimar , ) 
os  Mouros  poderiam  fer  té  duzentos ;  e  po- 
rém pela  nova  que  lhe  davam  os  lavrado- 
res das  aldeãs ,  per  toda  a  Ilha  andava  mui- 
ta gente  efpalhada  como  quem  vinha  a 
roubar  o  campo  ,  e  não  commetter  a  Ci- 
dade. Rodrigo  Rabello  com  efta.informa- 
ao  cavalgou  com  té  trinta  e  féis  de  caval- 
o ,  e  feflenta  peães  que  fe  alli  acharam  com 
o  Tanadar  ;  mas  em  fahindo  da  Cidade., 
foi  recolhendo  os  que  vinham  fugindo  té  o 
Adail  vir  dar  com  elle ,  que  lhe  deo  a  mef- 
ma  nova  de  Cogequij.  Ao  qual  Adail  o 
Capitão  logo  efpedio  com  quatro  de  cavai- 
lo  que  lhe  foíTe  atalhando  ,  e  defcubrindo 
a  terra  pêra  faber  a  que  parte  andavam  os 
Mouros.  Partido  o  Adail ,  vieram  ter  com 
o  Capitão  dous  lavradores  ,  e  diíferam-lhe 
que  ,  (fegundo  tinham  fabido , )  aqiíella  noi- 
te pelo  paífo  de  Agacij  entraram  té  duzen- 
tos Mouros.,  que  fe  mettêram  per  eífas  al- 
deãs a  roubar  ,  e  matar ,  e  que  os  Gança- 
res  da  terra  fe  ajuntaram ,  e  os  tinham  cer- 
cado em  hum  covão  em  Goa  a  velha  ,  os 
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quaes  aguardavam  por  fua  mercê  pêra  os 
tomar  alli  ás  mãos.  O  Capitão  por  lhe  pa- 
recer que  efta  era  a  verdade  de  todo  aquel- 
le  alvoroço  da  terra,  e  não  perder  aquella 
preá ,  tomou  hum  meio  galope ,  e  chegan- ' 
do  a  hum  tefo,  onde  oAdail  veio  ter  com 
elle  ,  que  vinha  atalhando  a  terra  ,  viram 
os  Mouros  que  lhe  ficavam  debaixo  no  val- 
le  em  hum  corpo  de  gente  de  té  mil  e  qui- 
nhentos homens ,  como  que  houveram  viíla 
dos  noíTos  .  e  hiam  tomando  hum  tefo. 
Quando  elle  vio  que  o  número  da  gente 
era  mais ,  e  não  eflava  no  eftado  que  lhe  os 
lavradores  diíTeram  ,  diffe  contra  os  que 
o  acompanhavam :  Parece-me  que  malfou- 
be  contar  quem  nos  cá  fez  vir ,  que  vos  pa- 
rece ,  fenhores ,  que  devemos  fazer  ?  Ao  que 
refpondeo  Pêro  Quarefma  :  Nós  temos  a 
Cidade  longe ,  e  aqui  não  ha  mais  que  be- 
bella ,  e  não  vertella.  Com  a  qual  palavra 
hi  não  houve  mais  confelho ,  (por  não  da- 
rem em  a  detença  delle  animo  aos  Mou- 
ros,) que  dizer  o  Capitão  em  nome  de 
Deos,  Sant-Iago.  Eram  com  Rodrigo  Ra- 
bello  ncfte  feito  eftes  Fidalgos ,  e  Cavallei- 
ros:  Manuel  da  Cunha  filho  de  Triftão  da 
Cunha  ,  Duarte  de  Mello  ,  que  ficaram 
doentes  quando  Affonfo  d'Àlboquerque  par- 
tio  pêra  Malaca ,  Pêro  Quarefma ,  que  de- 
pois foi  Provedor  dos  fornos  d5ElRey ,  Fer- 
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não  Corrêa ,  e  Balthazar  da  Silva  ambos  ir- 
mãos ,  Mem  d'AfFonfo  hum  efpecial  Caval- 
leiro  de  Tangere,  Braz  Bocarro  Almoxari- 
fe da  Cidade ,  o  Adail  Diogo  Fernandes , 
Baftião  Rodrigues ,  que  depois  foi  Juiz  da 
Balança  da  Moeda  de  Lisboa ,  Fernão  Cha- 
noca ,  Lopo  d5 Abreu  Almoxarife  dos  man- 
timentos ,  e  Francifco  de  Madureira  filho 
de  Antão  Diz  do  chafariz  de  Arroios ,  Gon- 
çalo Rabello  ,  Fernão  Caldeira ,  António 
Corrêa ,  Meílre  Aífonfo  Çurgião ,  e  outros 
cujos  nomes  não  vieram  á  nofla  noticia, 
que  per  rodos  fariam  número  de  té  quaren- 
ta de  cavallo  ,  e  peães  da  terra  té  cento  è 
trinta  ,  que,fe  ajuntaram  com  o  Tanadar. 
Os  Mouros  todos  vinham  a  pé ,  e  o  Capi- 
tão delles  era  hum  Turco  Valente  de  fua 
peflba,  que  por  honra  de  Capitão  era  tra- 
zido em  hum  andor  ao  hombro  de  quatro 
homens,  decima  dosquaes  mandava  agen- 
te como  fe  andaffe  a  cavallo.  O  qual  na- 
quella  pequena  demora  que  fizeram  os  nof- 
íos  em  fe  determinar  ,  vendo  que  feria  con- 
fulta  ,  e  por  poucos  não  oufariam  de  os 
commetter  ,  cobrou  coração  de  maneira , 
que  quando  o  Capitão  deo  Sant-Iago  ,  já 
elle  com  osfeus  o  receberam  com  alaridos, 
defpendendo  o  feu  armazém  de  frechas  con- 
tra os  noflbs.  E  foi  a  coufa  aíli  rompida ,  e 
favorecida  de  Deos ,  que  no  primeiro  ímpe- 
to 
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to  dos  noflba  os  Mouros  fe  puzeram  em 
fugida  em  bufca  do  mar  ,  parecendo-lhe 
oue  podiam  achar  algum  favor  dos  feus ;  e 
foi  tanta  a  matança  neJles  nefta  fugida ,  que 
alguns  queefcapáram  foi  por  ferem  tantos, 
e  os  noíibs  tão  poucos ,  que  em  quanto  fe 
detinha  com  huns  ,  fe  puzeram  os  outros 
em  falvo.  E  os  que  mais  feguíram  efte  al- 
canço ,  foram  o  Capitão  Manuel  da  Cu- 
nha ,  Fernão  Corrêa  ,  Pêro  Quarefma,  e 
Braz  Bocarro ,  e  aífi  lhe  ficou  o  braço  mais 
canfado.  Tornando  o  Capitão  defta  vitoria  , 
chegou  a  elle  hum  homem  da  terra ,  e  dif- 
lè  que  per  huma  tal  parte  entravam  Mou- 
ros ,  com  o  qual  elle  mandou  o  Adail  a 
ver  vifta  da  gente ;  e  fobre  efte  homem  che- 
gou outro,  ediffe  que  em  outra  parte  mais 
perto  vira  alguns  homens  que  fe  recolhiam 
a  hum  tefo  junto  da  agua  ,  como  gente 
que  não  oufava  de  fahir  dalli ,  a  qual  toda 
em  feu  trajo  eram  dos  principaes  ,  que  lhe 
parecia  poderem  logo  fer  tomados.  O  Ca- 
pitão favorecido  da  vitoria  ,  ou  porque  o 
chamava  o  feu  derradeiro  dia  ,  fcm  mais 
conlideração ,  com  eíTes  que  tinham  os  cavai- 
los  menos  ca  rifados  ,  poz-fc  logo  na1  dian- 
teira ;  e  como  era  homem  de  fua  pefíòa, 
e  defejofo  de  honra  ,  entrando  primeiro  que 
todos  pela  entrada  per  que  fervia  a  reco- 
lhimento ,  onde  fe  os  Mouros  quizeram  pôr 

em 


Dec.  II.  Liv.  VI.  Cap.  VIII.    123 

em  defensão,  que  era  hum  lugar  Íngreme, 
e  torneado  de  paredes  de  edifícios ,  que  já 
^alli  eftiveram ,  foi-lhe  logo  derribado  o  ca- 
vallo  com  hum  zarguncho  de  arremefíb,  e 
elle  morto  primeiro  que  fe  pudeíTe  defem- 
baraçar,  e  per  o  mefmo  modo  Manuel  da 
Cunha ,  que  vinha  enfiado  nas  ancas  delle. 
Porque  dentro  eftavam  mais  de  fetenta  Mou- 
ros todos  gente  limpa  a  pé  com  o  feu  Ca- 
pitão Pulate  Can ,  o  qual  buícou  modo  de 
paCTar  da  terra  firme  ,  e  eftava  alii  recolhi- 
do ,  porque  foube  do  desbarato  da  íua  gen- 
te ;  e  a  fortuna  foi-lhe  tão  favorável ,  que 
eftando  perdido ,  e  quali  tomado  ás  mãos , 
veio  a  fer  vencedor  de  quem  não  havia  meia 
hora  que  vencera  mil  e  quinhentos  homens. 
E  eíle  perigo  de  morte  houveram  de  paP 
lar  os  outros  que  vinham  trás  eltas  duas  tão 
notáveis  peíloas  ;  mas  quando  os  acharam 
atraveflados  naquella  entrada  ,  e  viram  o 
oue  hia  dentro ,  tornaram  a  voltar  por  não 
íer  lugar  em  que  pudefíem  vingar  fua  mor- 
te ,  e  trazerem  os  cavallos  taes ,  que  fomen- 
te pêra  aquelle  feito  em  andar  fobre  elles 
andavam  mortos ;  e  fe  Pulate  Can  não  efti- 
vera  tão  temorizada ,  parecendo-lhe  que  no 
campo  andava  gente  grofla ,  de  que  aquel- 
les  leriam  alguns  defmandados  ,  primeiro 
que  elles  chegaffem  á  Cidade ,  hum ,  e  hum 
os  mataram.  Chegada  efta  triiie  nova  áCU 
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dadc  da  morte  de  taes  peflbas ,  houve  nel- 
la  grande  confusão  ;  porque  ainda  que  ti- 
nham fabido  da  vitoria  que  d'ante  houve- 
ram ,  com  fua  morte  tudo  efqueceo ;  e  mais 
vendo  que  o  Gentio  da  terra  atafíalhadò 
grande  número  delle  entrava  clamando  que 
a  Ilha  era  entrada  de  muitos  Mouros.  E 
pofto  que  per  Regimento  d'ElRey  os  Al- 
caides mores  fuccedem  aos  Capitães ,  por  o 
negocio  da  defensão  da  Cidade  eftar  em 
grande  rifco ,  e  pêra  o  governo  delia  havia 
mifter  hum  homem  de  madura  idade,  e  de 
muita  experiência  nas  coufas  da  guerra  ,  a 
maior  parte  da  gente  foi  ,  que  a  capitania 
delle  fe  déffe  a  Diogo  Menaes  de  Vafcon- 
cellos  ,  em  que  concorriam  as  qualidades 
que  convinham  pêra  iflb,  vifto  também  co- 
mo Francifco  Pantója  Alcaide  tnór  quafi 
defiftio  do  direito  da  fuccefsão.  E  por  elle 
Diogo  Mendes  ficar  prezo  no  caftello  pelo 
cafo  que  atrás  fica ,  Francifco  Corvinel  Fei- 
tor ,  e  os  Officiaes  da  Camará  da  Cidade , 
e  outras  peíToas  principaes  lhe  foram  com 
adio  folemne  levantar  a  menage  de  prezo  * 
e  lhe  entregaram  o  governo  da  Cidade  com 
nome  de  Capitão  delia.  Aires  da  Silva ,  que 
foi  dar  no  paflb  Beneftarij  fem  fer  fabedor 
deftas  coufas  ,  andou   a  huma  ,  e  a  outra 

fiarte  ver  fe  era  alguma  gente  entrada  na 
Ihaj  e  tornado  ao  paíTo  de  Agacij ,  onde 

lei- 
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leixára  os  Mouros  em  fecco  ,  achou  qué 
com  a  vinda  da  maré  muita  parte  delles 
eram  recolhidos  ,  e  outros  eítavam  em  tal 
lugar ,  que  lhes  não  podia  fazer  damno.  An- 
dando na  qual  diligencia ,  veio  faber  per  gen- 
te da  terra  que  defciam  á  ribeira  bulcar  am- 
paro do  mal  que  fe  fazia  nas  aldeãs  ,  que 
a  terra  era  cheia  de  Mouros  de  Pulate  Can , 
que  entrara  de  noite,  e  ante  manhã  per  o 
paflb  Beneftarij.  Com  a  qual  nova ,  de  que 
foi  logo  mais  certificado  com  o  grande  nú- 
mero de  Mouros  ,  que  acudiam  ao  porto 
de  Agacij  ver  fe  poderiam  paflar  em  jan- 
gadas ,  determinou-fe  que  fua  eftancia  alli 
era  efcufada,  pois  os  Mouros  tinham  tan- 
tas partes  per  onde  entrar  ve  mais  que  da 
Cidade  não  lhe  vinha  recado ,  como  occu-r 
pada  em  alguma  grande  neceflidade.  Ecom 
efte  fundamento  íe  foi  a  ella,  onde.  achou 
os  trabalhos  que  diíTemos ,  e  a  patttida  del- 
le  fez  que  a  gente  de  Pulate.  Carç  paíTaffe 
mais  préftes ,  e  á  fua  vontade ,  por  lhe  não 
fer  defendida  a  paíTagem.  O  qual  Pulate 
Can  como  homem  que.  fazia  fundamento 
de  pôr  em  cerco  a  Cidade ,  quiz  fegurar  a 
entrada ,  e  fahida  na  Ilha  ,  fazendo  no  paf- 
íb  Beneftarij  cavas ,  e  vallos.  pêra  de  vagar 
fazer  huma  fortaleza  ,  tomando  pane  de 
ium  outeiro ,  por  lhe  não  ficar  aquelle  pa- 
drafto  fobre  a  cabeça ,  donde  poderia  rece* 

ber 
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ber  damno ,  e  com  pouca  artilheria  lhe  po- 
diam defender  a  ferventia  da  terra  firme , 
donde  efperava  todo  feu  provimento. 

CAPITULO    IX. 

Como  o  Hidalcão  mandou  outro  Capitão 
fobre  Goa  ,  e  o  modo  que  teve  fera  com 
nojja  ajuda  lançar  Pu  la  te  Can  dafortale^ 
za  que  começou  fazer :  e  o  mais  que  acon" 
teceo  no  tempo  que  a  Cidade  efteve  cerca- 
da ,  téfe  nella  lançar  João  Machado  hum 
Portuguez  que  andava  entre  os  Mouros. 

O  Hidalcão  como  foi  certificado  defta 
entrada  da  Ilha  fem  fer  per  carta  de 
Pulate  Can ,  e  da  fortaleza  que  fazia  no  pai* 
fo  ,  e  outras  coufas  como  homem  izento  > 
começou  de  tomar  prefumpção  que  n&o  e^ 
tava  muito  fiel  nas  coufas  de  feu  krviçoi 
porque  já  dantes  não  lhe  refpondia  com  o 
rendimento  das  terras  firmes ,  dizendo  deí- 
pender  tudo  com  a  gente  que  trazia  a  foi- 
do  pêra  as  defender  de  nos.  Com  a  qual 
fufpeita  ante  que  elle  Pulate  Can  fe  fizeífè 
mais  poderofo  ,  ordenou  de  mandar  outro 
Capitão ,  e  foi  hum  feu  cunhado  per  nome 
Roztomocan ,  a  que  os  noííbs  chamam  Ruz- 
çalcão ,  porque  por  fer  peífoa  tão  principal  > 
e  mais  por  levar  té  fete  mil  homens  ,  em 
que  entravam  muitos  Mouros  brancos  de 
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toda  nação ,  Pulate '  Can  lhe  obedeceria.  A 
qual.  coufa  íuccedeo  pelo  contrario :  cá  Pu- 
late Can  fe  moftrou  mui  aggravado ,  dizen- 
do que  o  Hidalcão  lhe  tomava  íiia  honra 
em  mandar  a  elle  Roztomocan  ,  pois  com 
tanto  fangue  vertido  tomara  aquella  Ilha, 
de  que  o  mandava  tirar  ,  não  tendo  delle 
Hidalcão  recebido  mais  ajudas  pêra  efte  fei- 
to /  que  huns  poucos  de  homens  que  per 
feu  mandado  trouxera  logo  no  princípio  da- 
quella  guerra ,  e  que  tudo  o  mais  té  aquel- 
le  eftado  era  induftria,  e  trabalhos  delle  Pu-^ 
late  Gan.  Roztomocan  quando  o  vio  tão 
indinado  ,  e  folto  em  palavras ,  confirmou 
o  que  íè  delle  fufpeitava  ,  eftar  meio  alevan- 
tado  ,  e  como  homem  prudente  ,  e  manhoíò 
fez  a  efte  negocio  dous  roftos  ,  que  lhe  mui- 
to aproveitaram  pêra  tudo  lhe  ficar  na  mão. 
O  primeiro  foi  a  Pulate  Can,  dizendo-lhe, 
que  não  fe  podia  negar  elle  Pulate  Can  ter 
commettido  aquelle  feito  como  cavalleiro 
que  era ,  por  o  qual  merecia  mercê  ao  Hi- 
dalcão ,  e  que  elle  lhe  efcreveria  como  as 
coufas  eftavam  em  melhor  eftado  do  que 
lhe  fora  dito  ;  que  a  culpa  de  elle  alli  vir 
fora  delle  mefmo  Pulate  Can  não  efcrever 
ao  Hidalcão  o  que  tinha  feito ,  e  havia  mi£ 
ter  pêra  acabar  de  levar  de  todo  aquella 
empreza  na  mão.  Que  entretanto  como  com- 
panheiros fizeffem  o  que  convinha  ao  fervi* 
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ço  de  feu  Senhor ,  fortalecendo  bem  aquel- 
la  fortaleza  que  tinha  começado  té  vir  re- 
cado do  Hidalcão ,  e  que  elle  confiava  fer 
tal  ,  qual  convinha  a  lua  honra.  O  outro 
rofto  que  efte  Roztomocan  fez  por  achar 
efte  Mouro  tão  alevantado  ,  foi  diílimular 
fuás  coufas  por  não  virem  á  noticia  de  to- 
dos ,  e  mandou  fecretamente  a  Diogo  Men- 
des de  Vafconcellos  Capitão  da  Cidade  hum 
Portuguez  per  nome  Duarte  Tavares  ,  que 
do  outro  cerco  paíTado  fora  alli  cativo ,  e 
andava  lá  com  outros  que  foram  tomados 
com  Fernão  Jacome.  Per  o  qual  lhe  man- 
dou- dizer ,  que  o  Hidalcão  eftava  em  pro- 
polito  mais  de  ter  paz ,  e  amizade  com  El- 
Rey  dè  Portugal ,  que  andar  com  feus  Ca- 
pitães em  contínua  guerra ,  e  que  com  efta 
tenção  elle  não  mandará  mais  gente  fobre 
aquella  Cidade  ,  pòfto  que  era  huma  das 
coufas  mais  principaes  do  feu  eftado;  por- 
que mais  eftimava  a  amizade  d'ElRey  de 
Portugal ,  que  a  própria  Cidade  em  li ,  com 
tanto  que  a  renda  das  terras  firmes  ficaíTe 
com  elle  Hidalcão  da  maneira  que  entre 
elle,  eAífonfo  d5Alboquerque  eftava  aflen- 
tado.  E  porque  aoprefente  elle  era  em  Ma- 
laca ,  o  Hidalcão  íeu  Senhor  o  mandava  a 
duas  coufas :  a  primeira  lançar  dalli  Pulate 
Can  como  perturbador  deita  paz  ,  mui  en- 
carniçado nos  roubos  da  terra  ,  per  onde 

fem 
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fem  licença  doHidalcão  commettêra  entrar 
naquella  Ilha ;  e  a  fegunda  aíTentar  efta  paz 
com  elle  Capitão.  A  qual  íègundo  tinha  en- 
tendido ,  Pulate  Can  contrariava ,  e  todo  o 
feu  negocio  era  ir  avante  com  aquella  guer- 
ra ,  como  homem  que  fe  via  rico  ,  e  hon- 
rado depois  que  a  começou.  E  que  a  lhe 
defcubrir  o  que  paflava  em  verdade  ,  elle 
o  achava  rebel  aos  regimentos  ,  e  manda- 
dos do  Hidalcao  ,  a  qual  coufa  elle  diffi- 
mulava  té  faber  delle  Diogo  Mendes  o  que 
determinava  fobre  o  negocio  deita  paz ,  que 
lhe  o  Hidalcao  mandava  dizer.  Porque  que- 
rendo elle  aíTentar  nella,  convinha  primei- 
ro dar-lhe  huma- certa  ajuda ,  que  havia  mi£ 
ter  pêra  lançar  Pulate  Can  daquella  fortale- 
za, etodolos  feus  fequazes  que  eram  con- 
trários a  efta  paz,  a  qual  ajuda  era  de  al- 
guns bateis ,  e  artilheria  nelles ,  que  foflem 
ao  paflb  Beneftarij  em  favor  delle  Rozto- 
mocan.  Diogo  Mendes  quando  vio  efte  re- 
cado ,  havido  coníèlho  com  os  principaes 
da  Cidade,  e  com  o  mefmo  Duarte  Tava- 
res, o  qual  enganado  de  Roztomocan  não 
jfómente  promettia  liberdade  dos  outros  ca- 
tivos ,  mas  ainda  dava  grandes  efperanças 
de  outros  negócios  acerca  do  Hidalcao  íol- 
tar  de  todo  as  terras  firmes ,  como  todolos 
da  Cidade  eftavam  neceífitados  de  feu  pro-» 
vimento  f  e  do  que  convinha  á  defensão 
T0m.HP.iL  I  dei- 


ijo  ÁSIA  de  JoXo  de  Barros 

delle ,  pareceoJhe  vir  aquelle  requerimento 
de  Roztomocan  ordenado  per  Deos ;  e  jun- 
tamente todos  foram ,  que  logo  fe  lhe  devia 
dar  a  ajuda  que  pedia  ante  que  ambos  fe 
concertaflem ,  e  afíentar  apaz  com  elle Roz- 
tomocan té  avinda  deAffonfo  d'Alboquer- 
que  ,  que  a  confirmaria  .,  e  mais  pois  era 
conforme  ao  que  elle  já  movera.  Finalmen- 
te fem  mais  cautela  Diogo  Mendes  o  fa- 
voreceo  per  mar  ,  como  elle  pedia,  com 
que  lançou  Pulate  Can  fóra  da  fortaleza ;  o 
qual  indo-fe  aggravar  ao  Hidalcão  daquel- 
la  injúria ,  tendo-lhe  tanto  ferviço  feito ,  lá 
lhe  deram  fecretamerite  peçonha ,  com  que 
acabou.  Roztomocan  como  ficou  defaflbm- 
brado  delle  ,  em  lugar  de  desfazer  a  for- 
taleza ,  começou  novamente  a  fe  fortalecer 
mais  com  dezefeis  mil  homens  que  tinha 
comíigo ,  dos  que  elle  trouxe ,  e  dé  outros 
que  ficaram  de  Pulate  Can  ,  que  lhe  logo 
obedeceram  por  fer  peflba  tão  notável  ,  e 
pêra  iflb  amoftrou  os  grandes  poderes  que 
trazia  do  Hidalcão  feu  cunhado.  Pofto  em 
paz  feu  arraial  ,  a  primeira  coufa  em  que 
moftrou  a  Diogo  Mendes  que  tratara  com 
elle  cautelofamente ,  como  homem  de  guer- 
ra ,  foi  mandar-lhe  dizer  que  elle  tinha  já 
defpejado  a  fortaleza  daquelle  trédor  Pula- 
te Can,  que  dahi  por  diante  não  lhe  fica- 
va mais  por  fazer  >  que  delpejar  a  elle  da^ 

quel- 
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quella  Cidade ,  cabeça ,  e  principal  affento 
de  feu  Senhor  o  Hidalcão ;  que  como  ami- 
go lhe  pedia  ,  e  aconfelhava  que  afli  o  fi- 
fceíTe,  e  logo,  fenão  que  o  iria  elle  fazer. 
Haveria  nefte  tempo  dentro  na  Cidade  Goa 
té  mil  duzentos  e  cincoenta  homens  de  pe- 
leja, os  quatrocentos  e  cincoenta  Portugue- 
ses ,  em  que  entravam  trinta  ,  que  logo  com 
o  novo  cerco  dePulate  Can  Diogo  Corrêa 
Capitão  de  Cananor  mandou  em  foccorro , 
de  que  vinha  por  Capitão  Franciíco  Perei- 
ra de  Berredo ,  e  todolos  mais  eram  Cana- 
rijs  da  terra.  Os  quaes  na  entrada  que  os 
Mouros  fizeram  na  Ilha  ,  fe  recolheram  á 
Cidade  com  fuás  mulheres ,  e  filhos ,  e  pe- 
lo tempo  em  diante  foram  mui  proveitofos ; 
porque  como  o  cerco  da  Cidade  durou  mui- 
to,  e  os  combates  eram  a  miude ,  elles ,  e 
as  mulheres  ajudavam  bem  ,  não  lhes  fahin- 
do  da  cabeça  de  dia ,  e  de  noite  os  ceftos 
da  terra  >  e  os  cochos  de  barro ,  acudindo 
a  rapar,  erepairar  com  hum  fervor,  como 
fe  foram  os  próprios  Portuguezes  ;  temen- 
do os  noflbs ,  logo  quando  fe  acolheram  á 
Cidade  ,  que  com  a  entrada  defta  gente, 
além  de  nao  fer  mui  fiel ,  haviam  de  pade- 
cer á  fome  ,  por  os  poucos  mantimentos 
que  havia  nella ,  e  elles  foram  caufa  de  vi- 
rem de  fora  nos  mezes  do  inverno  ,  que 
fora  o  de  maior  trabalho.  Porque  como  0$ 
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moradores  das  Ilhas  Divar ,  e  Choran  eram 
feus  parentes ,  e  muitos  delles  já  liados  com 
os  Portuguezes  per  via  das  filhas ,  que  eram 
caiadas  com  elles  ,  acudiam  com  grande 
perigo  de  fuás  peflbas  furtadamente  por  amor 
dos  Mouros  com  quanto  podiam  haver  pê- 
ra provisão  da  Cidade ,  não  fomente  como 
vaílallos  fieis ,  mas  como  parentes ,  que  foi 
huma  das  maiores  ajudas  que  os  noífos  ti- 
veram. Diogo  Mepdes  vendo-fe  enganado 
de  Roztpmocan,  algum  tanto  fe  confolou 
em  fer  per  commum  confelho  de  todos;  e 
peró  quenefte  primeiro  ardil  dellenão  teve 
muita  cautela  ,  dahi  em  diante  teve  gran- 
de cuidado,  e  dobrada  diligencia,  por  re- 
compenfar  huma  coufa  por  outra  ,  repar- 
tindo a  vigia  da  Cidade  em  eftancias  per 
eiras  peflbas  mais  principaes.  E  pofto  que 
os  Mouros  logo  nos  primeiros  dias  vieram 
dar  vifta  á  Cidade  ,  fempre  daquelle  com- 
mettimento  levaram  a  peor  ,  por  íèr  per 
entre  os  valios  que  foram  dos  arrabaldes 
que  AíFonfo  d'Alboquerque  mandou  desfa- 
zer por  defabafar  a  Cidade.  Peró  depois 
que  Roztomocan  entrou  em  o  noflb  modo 
de  pelejar,  não  curou  mais  daquella  ordem 
de  travar  efcaramuça  por  os  tirar  acampo, 
como  era  fua  tenção  j  mas  de  propoíito  veio 
com  grande  corpo  de  gente  a  efcala  vifta 
combater  os  muros  da  Cidade,   dandolhe 

com- 
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combates  mui  aprefíados ,  e contínuos,  por 
ter  tanta  gente  comíigo ,  que  a  repartia  em 
quadrilhas  pêra  de  dia ,  e  noite ;  e  queren- 
do entrar  per  cima  do  muro  novo ,  que  A£* 
fonfo  d'Alooquerque  fizera  ,  tomaram  al- 
gumas lanças ,  que  os  noííos  tinham  podas 
ao  longo  delle ,  e  começaram  commetter  a 
porta  da  entrada  com  vai ,  e  vem ;  e  entre 
todos  quem  fe  naquelle  dia  mais  moftrou 
em  fazer  coufas  fóra  do  que  fe  pôde  efpe- 
rar  do  alento  de  hum  homem  ,  foi  hum 
Francifco  de  Madureira  ,  que  era  cafado 
na  Cidade.  Nos  quaes  três  combates  não 
fomente  vieram  com  os  noíTos  a  mão  te- 
nente ,  mas  ainda  com  bombas  de  fogo 
houveram  de  fazer  grande  damno  ,  fènão 
fora  no  inverno ,  que  tolhia  as  caías  palha-* 
ças  dos  moradores  não  tomarem  fogo  ;  c 
lê  pegava ,  dava  lugar  a  que  o  apagaffem , 
com  que  a  gente  da  terra  tinha  affás  de  tra- 
balho ;  porque  como  efte  era  o  feu  apofen- 
to  ,  nao  havia  outro  amparo  íènão  aquel- 
la  pouca  de  olla ,  de  eme  as  cafas  eram  cu- 
bertas ,  e  defendia  a  elles  do  Sol ,  e  chuva , 

{>orque  ambas  eftas  coufas  efcaldava  aquel- 
a,  pobre  gente  da  terra.  Além  deftes  dous 
fogos  ,  que  lhe  efcaldavam  as  carnes,  ha- 
via outros  dous  artifícios  que  os  matava  5  e 
trazia  mui  aíTombrados ,  que  eram  as  bom- 
bas de  fogo  ,  e  hum  tiro  groflb  de  metal 

dos 
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dos  noflbs  ,  que  no  cerco  paffado  nos  to- 
maram ,  o  qual  Roztomocan  mandou  pôr 
fobre  hum  tefo  ,  que  defcubria  a  Cidade, 
e  tão  vizinho  aos  muros ,  que  não  podiam 
andar  peraquella  parte  fem  perigo  de  mor- 
te, e  dentro  nas  cafas  os  hia  matar.  Sobre 
efte  trabalho  ,  e  outros  ,  que  por  ferem 
muitos  os  paíTamos  per  fomma  ,  tiveram 
o  maior  >  e  que  os  mais  atormentou,  que 
foi  falecerem-lhes  os  mantimentos ;  porque 
chegou  a  tanto ,  que  hum  fardo  de  arroz , 

Siue  teria  obra  de  dous  alqueires  dos  no£ 
os_,  valia  vinte  pardáos  de  ouro ,  que  são 
da  noíTa  moeda  iete  mil  e  duzentos  reaes. 
De  maneira  ,  que  todalas  necelfidades  fica- 
vam fobre  a  vida  defta  gente  pobre  da  ter- 
ra ,  e  aífi  de  alguns  dos  noflbs  que  não  ti- 
nham aquella  poífibilidade  pêra  dar  tanto 
por  hum  fardo  de  arroz  ,  que  era  o  com- 
mum  mantimento  de  que  todos  naquelle 
tempo  fe  mantinham  ,  porque  ao  prefente 
já  a  maior  parte  dos  noflbs  ufàm  de  pão 
amaflado ,  como  nefte  Reyno  ,  de  trigo  que 
lhes  vai  de  fóra.  Finalmente  houve  tanto 
aperto  de  fome ,  que  muita  gente  da  terra 
fe  achava  morta  pelas  ruas  ,  e  alguns  ho- 
mens baixos  dos  noflbs  entre  fome ,  e  de£ 
efperação ,  parecendo-lhes  que  a  Cidade  ha- 
via de  fer  entrada  dos  Mouros ,  lançarem- 
&  com  eilesj  porque  além  de  fugirem  ef- 

tes 
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tes  trabalhos  do  cerco ,  fome,  e  temor,  que 
os  mais  atormentava,  eram  provocados  per 
outros  que  andavam  com  Roztomocan,  e 
fabiam  lerem  eílimados  dos  Mouros,  dan- 
do-lhes  bom  foldo  ,  fem  fazer  eleição  da 
lei ,  ou  fe&a  que  profeíTava ,  fomente  que 
foífe  cavalleiro  deíua  peflba.  Por  caufa  do 
qual  coílume  daquellas  partes  fe  acham  nos 
íeus  arraiaes  todo  género  de  homens,  ora 
fejam  Chriftãos ,  ora  Gentios ,  Judeos ,  ou 
Mouros,  como  pelejam  bem,  não  querem 
mais  delles  ;  e  ie  acertam  de  ferem  Mou- 
ros ,  recebem  gráo  de  honra  em  lhes  dar 
cargo  da  gente.  E  o  que  mais  animava  a 
eíla  noífa  gente  defefperada,  além  de  fabe* 
rem  o  ufo  dos  Mouros  pêra  os  fazer  fugir 
pêra  elles,  era  faberem  que  andava  lá,  ha- 
via muito  tempo  r  hum  Portuguez  per  nome 
João  Machado  ,  que  Roztomocan  trouxe 
comfigo  por  fer  homem  eftimado  entre  el- 
les ,  e  a  quem  o  Hidalcão  pelos  feitos  de 
fua  peflba  dera  a  capitania  de  certa  gente, 
e  cargo  de  todolos  lançados  noflbs ;  e  com 
efta  rama  foi  a  coufà  em  tanto  crefcimen- 
to ,  que  fendo  já  lá  dezoito  homens  de  gen- 
te vil  ,  começou  entrar  no  coração  de  al- 
gumas peflbas  de  mais  qualidade.  Final- 
mente havendo  já  entre  eftes  da  Cidade , 
e  os  outros  que  eram  idos  ,  intelligencias 
<lo  modo  que  haviam  de  ter  pêra  fe  pat 

far 
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far  huns  poucos  delles ,  porque  o  Capitão 
Diogo  Mendes  trazia  grande  vigia  nifíb  , 
elegeram  os  da  Cidade  hum  delles ,  que  fe 
chamava  Pêro  Bacias  ,  homem  valente  de 
fua  peflba ,  e  fraco  na  fé ,  fendo  já  cafado 
em  Goa,  que  naquelle  cerco  o  tinha  feito 
mui  bem.  O  qual  pofto  a  cavallo  ,  huma 
quinta  feira  de  Endoenças  fahio  da  Cida- 
de a  efpora  fita  publicamente  a  fe  lançar 
com  os  Mouros ,  com  efte  ardil  confultado 
pelos  outros  que  ficavam ,  que  logo  á  feita 
feira  feguinte  ,  a  tempo  que  a  repartição 
da  guarda ,  e  ferviço  da  Cidade  cabia  a  ef- 
tes  da  confulta  daquella  infernal  obra ,  Roz- 
tomocan  mandaíTe  gente  pêra  os  recolher 
ao  tempo  da  fua  fahida  ,  porque  a  gente 
de  cavallo  da  Cidade  havia  logo  de  fahir 
trás  elles.  Partido  Pêro  Bacias  per  aquella 
maneira ,  como  levava  bom  cavallo ,  pofto 
que  houve  repique  á  fua  fahida  ,  e  o  de- 
mónio dá  melhores  pés  nefte  caminho  pêra 
falvar  o  corpo ,  com  tanto  que  lè  condemne 
a  alma  ,  foi  logo  alongado  dos  noflbs,  e 
mettido  entre  os  Mouros.  João  Machado , 
que  lá  andava ,  como  homem  que  trazia  o 
penfamento  no  que  adiante  fez,  e  via  que 
os  noíTos  fe  lançavam  ,  aífi  por  razão  de 
lhe  fer  dada  a  capitania  delles ,  como  por 
os  avifar  de  não  dizerem  o  trabalho  que 
hia  na  Cidade }  foi  logo  receber  Pêro  Ba- 
cias y 
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cias ;  e  apartando-fe  com  elle  pelo  campo  , 
<Hffe-lhe  :  Que  coufa  he  ejla  ?  Tanto  mal 
ha  lá  ,  que  já  começa  entrar  pela  gente 
"de  c avalio  ?  Senhor  ,  refpondeo  Pêro  Ba- 
cias ,  fome ,  e  trabalhos  com  defefperaçao 
de  remédio  faz  commetter  eftas  coufas ,  e 
o  principal  he  na  confiança  da  vojfa  ejla- 
da  cá.  Então  começou  de  propor  o  cafo 
1  a  que  era  ido  ,  o  que  lhe  João  Machado 
foi  reprendendo  como  Catholico,  e  caval- 
leiro;  e dizendo  tacs  palavras,  reprefentan- 
<io-ihe  a  verdade  que  tinham  da  Fé  ,  e  o 
dia  que  era,  com  que  Pêro  Bacias  começou 
chorar  como  homem  arrependido  daquelle 
commettimento  feu.    E  porque   no  reito, 

fpe  João  Machado  no  dia  feguinte  fez ,  que 
oi  fefta  feira  da  Redempção  nofla ,  falvou 
a  Cidade  Goa  de  íèr  tomada  pelo  que  ef- 
tava  ordenado  per  alguns  máos  Chriftãos , 
•€  delle  fizemos  já  menção  ,  por  memoria 
de  tão  catholico  barão,  e  esforçado  caval- 
leiro ,  como  elle  moftrou  fer  nefte  dia ,  pe- 
ró  que  per  fortuna  de  degredo  foi  áquellas 
partes ,  diremos  a  caufa  deite  trabalho ,  que 
o  poz  em  eftado  de  andar  tanto  tempo  en- 
tre os  Mouros.  Elle  João  Machado  era  na- 
tural da  Cidade  Braga,  homem  de  boa  li-» 
nhagem ,  e  fendo  mancebo  eftava  em  cafa 
de  hum  Abbade  feu  tio ,  onde  íè  veio  na- 
raorar  dç  huma  fobrinha  deíle  Abbade  d'ou- 
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tra  parte ,  fem  elle  íer  parente  delia ,  e  por- 
que o  cafo  chegou  a  ella  emprenhar  ,  te- 
mendo João  Machado  a  indinação  do  tio , 
fogio  com  ella  huma  noite  ,  alongando-fe 
da  Abbadia  quanto  puderam ,  té  que  a  mo- 
ça por  não  íer  coftumada  andar  a  pé ,  não 
podia  dar  humpaíTo.  Chegando  ambos  com 
efte  trabalho  a  hum  cafal  ,  era  o  lavrador 
tão  caridofo,  que  nem  os  quiz  agazalhar, 
nem  alugar  huma  befta.  João  Machado  an- 
dando em  hum  alpendere,  que  o  lavrador 
tinha  ante  a  porta ,  apalpando  onde  iè  aga- 
zalharia  com  a  moça  por  íer  de  noite ,  foi 
dar  com  huma  albarda  ,  e  todo  íèu  avia* 
mento  ,  per  os  quaes  íinaes  fentindo  que 
andaria  a  befta  fora  a  pacer  ,  caladamente 
a  foi  bufcar  ;  e  tanto- que  a  achou  ,  veio 
pela  albarda,  e  partiram  ambos*  O  lavra- 
dor quando  veio  a  manhã  ,  fendo  já  alto 
dia,  que  não  achou  a  befta,  andou  de  hu- 
ma a  outra  parte  té  que  pola  albarda*  que 
não  vio ,  entendeo  o  cafo ,  e  metteo-fe  em 
caminho  jornada  por  jornada ,  té  que  veio 
dar  com  João  Machado  á  entrada  da  Ci- 
dade de  Coimbra  ,  o  oual  pagando-lhe  mui 
bem  o  aluguer  de  fua  oefta ,  e  dias  que  poz 
no  caminho  ,  e  mais  a  entrega  delia ,  pe- 
dindo-lhe  perdão  ,  porque  a  neceífidade  obri- 
gara a  fazer  o  que  fez ,  per  outra  parte  foi- 
ie  á  juftiça ,   e  fez  prender  a  João  Macha- 
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do  ,  que  eftaya  com  íua  amiga  em  huma 
eftalagem.  Finalmente  elle  foi  accufado  de 
ladrão  por  razão  da  befta  ,  e  de  forçador 
por  caufa  da  moça ;  e  a  lhe  valerem  ordens , 
foi  degredado  pêra  S.,Thomé  pêra  fem- 
pre.  No  qual  tempo  EIRey  D.  Manuel  man- 
dando Pedralvares  Cabral  pêra  a  índia ,  lhe 
deo  efte ,  e  outros  degredados  pêra  os  lan- 
çar nas  terras ,  perquc  foflem  pêra  defcubri-> 
dores  j  e  aconteceo  a  forte  a  João  Macha- 
do ficar  em  Melinde  ,  como  efcrevemos ; 
e  porque  não  achou  entrada  pêra  ir  pelo 
fertão   ao  Reyno   do  Prefte  João  ,  andou 

Eer  toda  aquella  cofta  ,  té  que  fe  foi  em 
uma  náo  a  Cambaya ,  fendo  já  a  efte  tem- 
po morto  outro  feu  companheiro ,  que  hou- 
vera de  entrar  com  elle  ás  terras  do  Prefte 
João  Rey  da  Abcxia.  No  qual  Reyno  de 
Cambaya  efteve  hum  tempo ,  depois  pafíòu- 
fe  ao  Reyno  Deçan  por  ouvir  dizer  que 
pêra  lá  poderia  mais  facilmente  chegar  a 
noífas  Armadas  que  andavam  naquella  cof» 
ta ;  e  que  em  quanto  ifto  não  pudefle  fazer  , 
andaria  ganhando  foldo  com  aquelles  fenho- 
res  do  Reyno*  Decan ,  onde  andava  muita 
gente  das  partes  da  Chriftandade.  No  qual 
tempo  que  elle  andou  nas  guerras ,  que  o 
Sabayo  Senhor  de  Goa  tinha  com  íèus  vi* 
zinhos  ,  ganhou  tanto  credito ,  que  o  fez 
Capitão  d'alguma  gente ye  com  efte  credi- 
to 
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Co  o  Hidalcão  ,   morto  feu  pai ,  o  tratou  ; 
e  por  iíTo ,  como  homem  que  lhe  podia  mui- 
to fervir  ao  que  vinha  Roztomocan,  o  en- 
viou   com  elle.    E  pofto  que   a  tenção   de 
João  Machado  fempre  foi  vir-fe  pêra  nós  , 
parece   que  permittio  Deos   que   não   foffe 
ienão  nefte  tempo,  pêra  moftrar  duas  cou- 
fas :    que  elle  mefmo  Deos  o  mandava  em 
tal  eftado  ,  como  a  Cidade  eftava ,  por  An- 
jo de  falvação  ,  e  cuftodia ;  e  a  outra ,  que 
jiiflò  fe  molharia  a  fé,  e virtude  dellejoão 
Machado,   que  fe  vinha  pêra  nós,  não  em 
tempo  de  noíTa  profperidade ,  mas  quando 
muitos  defefperados ,  por  razão  das  coufas 
que  lhe  iriam  contar  ,  fe  fahiam  delia,  as 
quaes   feriam    muito   peores  da  fua  boca , 
do  que  paíTava  em  verdade ,  a  fim  de  abo- 
narem a  maldade    que  commettêram.    Fi- 
nalmente elle  veio  ao  outro  dia  ,   que  era 
feita  feira  de  Endoenças ,  com  alguns  Por- 
tuguezes  que  pode  provocar ,  falvando-fc  a 
unha  de  cavallo  por  os  Mouros  virem  trás 
elle  :   com  a  vinda  do  qual  foram  prezos 
alguns  daquelles ,  que  eram  na  confulta  de 
Pêro  Bacias,  lançando  o  Capitão  fama  fer 
por  outra  coufa,   por  não  alvoroçar  a  Ci- 
dade com  número  de  tantas  ,  e  taes  peflbas  , 
como  entravam  nefta  maldade. 


CA- 
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CAPITULO    X. 

Como  depois  da  vinda  de  João  Macha- 
do d  Cidade  Goa ,  e  principalmente  com  a 
chegada  de  Manuel  de  la  Cerda  ,  Diogo 
Fernandes ,  João  Serrão  que  lã  andavam , 
e  depois  com  a  chegada  de  Chrijlovão  de 
Brito ,  que  defte  Reyno  partio  com  D.  Ai- 
res da  Gama  ,  que  eram  da  Armada  de 
D.  Garcia  de  Noronha  ,  ella  ficou  livre  dos 
grandes  trabalhos  que  teve. 

COm  a  vinda  de  João  Machado,  e  dos 
que  vieram  com  elle ,  que  foram  no- 
ve peffoas,  em  que  entravam  parte  dos  ca- 
tivos que  tomaram  com  Fernão  Jacome , 
houve  na  Cidade  muito  prazer;  porque  fen- 
tindo  em  íi  as  neceffidades  que  padeciam  y 
e  verem  hum  homem  que  havia  tantos  an- 
nos  que  andava  entre  os  Mouros  tão  favo- 
recido, e  eftimado  delles,  lançar- fc  na  Ci- 
dade em  tempo  que  muitos  fogiam  delia, 
animou  não  fomente  o  coração  daquelles 
gue  eftavam  em  máo  propofito  de  le  pal- 
iar aos  Mouros  ,  mas  ainda  toda  a  outra: 
gente.  Porque  como  era  homem  prudente, 
e  fabia  bem  reprefentar  as  coufas,  aíli  fal- 
lava  nos  Mouros ,  e  máo  modo  que  os  nof* 
fos  tinham  de  pelejar  comelles  fègundo  feir 
coftume ,  que  pareceo  a  todos ,  que  efte  ho-' 

mem 
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mem  afli  polo  modo  de  ília  vinda  ,  como 
polas  razoes  que  dava ,  era  vindo  per  Deos 
pêra  lalvaçao  daqueUe  feu  povo.  A  qual 
coufa  logo  começaram  ver  ;  porque  como 
os  Mouros  correram   á  Cidade    na  fahida 

Sie  os  noflbs  fizeram ,  logo  levaram  a  me- 
or  pela  doutrina  de  João  Machado  ,  de 
maneira ,  que  dahi  por  diante  já  fe  não  che- 
gavam aos  Mouros ,  como  faziam ;  porque 
como  elles  ufavam  de  frechas ,  e  efpingar- 
das  a  cavallo ,  e  os  noflbs  queriam-lhes  re- 
fiftir  a  bote  de  lança ,  primeiro  que  chegaf- 
fem  a  elles ,  era  o  Mouro  pofto  em  falvo  , 
e  elles  ficavam  com  as  frechadas ,  e  pelou- 
ros mettidos  no  corpo,  o  que  tudo  íe  mu- 
dou com  a  vinda  de  João  Machado.  Po- 
rém em  dia  de  S.  João  Baptifta  houveram 
os  noflbs  de  fe  perder ,  porque  como  já  an- 
davam favorecidos  em  algumas  vezes  que 
lè  revolveram  em  peleja  com  os  Mouros, 
nefte  dia  por  reverencia  do  Santo  ,  e  mais 
por  ferem  coftumados  fegundo  o  ufo  de 
Hefpanha  de  cavalgar,  e  efcaramuçar  nel- 
le  ;  vindo  Roztomacan  correr  com  té  du- 
zentos de  cavallo  ,  fahíram  a  elle  que  íè 
poz  em  hum  tefo ,  detrás  do  qual  eftavam 
em  cilada  obra  de  fetecentos  peães ,  que  em 
os  noflbs  íè  igualando  no  alto  com  os  de 
cavallo,  tomáram-lhes  as  coftas  por  lhes  não 
ficar  acolheita  pêra  a  Cidade.  O  qual  feito 

a£ 
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affi  aos  Mouros  ,  como  aos  noflbs  cuftou 
muito  fangue  ,  e  da  noíTa  parte  morreram 
dezeíète  ,  e  delles  ficaram  no  campo  muitos 
mortos,  affi  ás  lançadas,  como  da  artilheria 
que  lhe  tirou  do  muro  ao  recolher  dos  nof- 
los.  E  efte  foi  o  derradeiro  trabalho  dos 
muitos  de  peleja  ,  que  per  efpaço  de  três 
mezes  tiveram ,  que  foram  na  força  do  in- 
verno ,  fomente  mes  ficou  o  trabalho  da  fo- 
me ,  pêra  que  foi  neceflario ,  ainda  que  era 
nos  mezes  de  Junho  ,  e  Julho ,  em  que  o 
inverno  curfava  ,  cada  hum  per  fua  vez 
irem  Francifco  Pereira  de  Berredo  em  hu- 
ma  fufta  a  Baticalá  bufcar  mantimentos ,  a 
aual  com  muitos  paráos  trouxe  carregados 
aeiles ,  e  depois  em  outra  fufta  foi  Baftião 
Rodrigues.  E  porque  quando  elle  tornou 
com  elles  ,  entrou  com  a  fufta  toldada ,  e 
embandeirada  moftrando  muito  prazer ,  hou- 
veram os  Mouros  que  aquella  fefta  não  era 
por  mantimentos ,  mas  que  levava  nova  que 
jiáos  do  Reyno  eram  chegadas  a  algum  por- 
to daquella  cofta,  que  os  deíconfolou  mui- 
to ,  vendo  fer  paflado  todo  o  inverno  fem 
ter  levado  nas  mãos  a  Cidade  como  cui- 
daram no  princípio  da  entrada  da  Ilha.  Pe- 
io ainda  que  não  vieram  náos  do  Reyno , 
veio  dahi  a  poucos  dias  a  Armada  de  Ma- 
nuel de  la  Cerda  ,  que  ficou  por  Capitão 
do  mar ,  e  invernára  em  Cochij ,  que  refti- 

tuio 
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tuio  a  vida  a  todos  em  fua  chegada ,  por- 
que não  fomente  lhes  trouxe  mantimentos, 
que  era  o  principal  que  então  haviam  mif- 
ter ,  mas  ainda  elle ,  e  outros  Capitães  com 
a  gente  que  traziam  folgada  do  repoufo  do 
inverno ,  tomaram  logo  fobre  íi  a  defensão 
da  Cidade.  No  qual  tempo  também  veio 
Diogo  Fernandes  de  Beja ,  que  ( como  di£ 
femos)  Affonfo  d'Alboquerque  tinha  man- 
dado desfazer  a  fortaleza  de  Çocotorá  ,  e 
dahi  ir  a  Ormuz  bufcar  as  páreas ,  o  qual 
negocio  elle  acabou  mui  bem.  E  ao  tempo 
que  chegou  a  Ormuz ,  era  EIRey  ido  com 
huma  groffa  Armada  fobre  a  Ilha  Barem  , 
(da  qual  ida  adiante  diremos  a  caufa,)  e 
com  elle  o  feu  Governador  Coge  Atar ,  com 
que  a  Cidade  eftava  tão  fó  de  gente  ,  que 
bem  a  pudera  Diogo  Fernandes  tomar ;  pe- 
ró  elle  não  quiz  mais  delia ,  que  as  páreas 
que  lhe  entregou  Raez  Nordim  Guazil  d'El- 
Rey ,  que  ficou  em  íèu  lugar.  E  neftes  ca- 
minhos que  Diogo  Fernandes  fez  té  chegar 
a  Goa  ,  tomou  algumas  náos  denpreza  de 
Mouros ,  com  que  elle ,  e  os  de  lua  com- 
panhia vieram  bem  pagos  do  trabalho  do 
caminho ,  e  trouxeram  provimento  de  mui- 
tas coufas ,  de  que  a  Cidade  eftava  desfale- 
cida, Affi  que  com  a  vinda  deites  dous  Ca- 
pitães ,  começaram  os  noíTos  tomar  algum 
animo,  com  que  fizeram  fahidas  contra  os 

Mou- 
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Mouros  ,  em  huma  das  quaes  receberam 
muito  damno,  porque  mataram  D.  António 
de  Lima  filho  de  D.  Rodrigo  de  Lima,  e 
António  de  Sá  Capitão  do  navio  Rofairo , 
natural  d' Alhandra ,  e  outros  dous ,  e  feri- 
ram Manuel  de  Soufa  Tavares ,  Diogo  Fer- 
nandes de  Beja,  e  outros.  Donde  dahi  por 
diante  por  confelho  que  Diogo  Mendes  te- 
ve ,  auentou  com  os  outros  Capitães  não 
fahirem  mais  ás  corridas  dos  Mouros ,  pois 
nellas  recebiam  damno  por  caufa  de  não  te- 
rem cavallos ,  e  mais  nao  tinham  poder  de 
gente  pêra  lançar  Roztomocan  da  fortaleza 
que  tinha  >  fomente  procuraflem  de  defender 
a  Cidade ,  e  provella  de  mantimentos ,  que 
naquelle  tempo  era  a  coufa  de  que  mais  ca^ 
Teciam.  E  de  todolos  portos  a  que  os  man- 
davam bufcar  de  Mergeu ,  Onor ,  e  Batica- 
lá  foram  fempre  bem  providos ,  por  a  qual 
caufa  té  ora  os  moradores  deites  lugares  tem 
privilegio ,  que  nao  paguem  direitos  alguns 
cm  Goa  dos  mantimentos  que  lá  levarem  a 
vender.  Não  havendo  muitos  dias  que  eítes 
Capitães  eram  chegados  a  Goa  ,  quando 
chegou  João  Serrão ,  e  Payo  de  Sá ,  que  o 
anno  de  dez  (  como  efcrevemos )  partiram 
deite  Reyno  a  oito  d5Agoíto  ,  com  funda- 
mento de  ir  defcubrir  a  Ilha  de  S.  Louren- 
ço em  hum  porto  chamado  Antepara  no 
Réyno  de  Turubaya ,  que  eftá  na  ponta  do 
Tom.U.P.iL  K  Po*' 
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Ponente  defta  Ilha  da  banda  de  fóra  delia  , 
que  he  á  do  Sul  além  do  cabo  ,  a  que  os 
iioííòs  chamam  de  Sanita  Jufta.  Os  quaes  y 
(por  darmos  razão  do  que  fizeram  , )  feguin- 
do  fua  viagem  com  tempos  contrários ,  fo- 
ram ter  á  Ilha  de  S.  Thomé  ,  onde  íb  re- 
pairaram  de  alguns  maílos ,  que  lhe  quebra- 
ram com  hum  temporal ;  e  partidos  dalli, 
chegaram  ao  porto  de  Antepara,  onde  fo- 
ram bem  recebidos  com  refrefco  que  lhe  os 
da  terra  trouxeram ,  e  afli  algum  pouco  de 
gengivre,  porque  como  não  tinham  fahida 
delles ,  não  fe  davam  os  cafres  muito  ao  íè- 
mear.  Daqui  correndo  a  cofta  ,  foram  ter 
fóra  da  Ilha  aos  ilheos,  a  que  ora  chama- 
mos de  Sanóta  Clara  ,  que  são  além  deite 
porto  Antepara  obra  de  doze  léguas,  onde 
efliveram  muitos  dias  com  levante,  té  que 

Sartidos  dalli  por  a  nova  que  levavam  de 
aver  gengivre  naquelle  rio  ,  chegaram  a 
hum  chamado  Maneibo,  que  feria  da  Ilha 
donde  partiram  trinta  léguas.  Surtos  em  o 
qual  ,  tendo  enviado  o  batel  a  terra,  deo 
hum  tempo  nelles  por  davante ,  que  os  fez 
tornar  aos  Ilheos  de  Sanéta  Clara ,  e  o  ba- 
tel foi  acapellado  com  a  grande  mareíia ,  e 
quatro  homens  que  efeapáram  delle  foram 
ter  a  terra  a  poder  dos  Negros.  A  qual  nova 
o  Capitão  depois  foube  per  outro  batel  feu  9 
que  tornando  elies  a  feu  caminho  lançaram 
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fôra  em  hum  rio  per  nome  Manatápa  junto 
do  outro  Monaibo,  que  também  com  ou- 
tro tempo  lhe  ficou  alli  ,  com  que  ficaram 
fem  bateis.  Tornados  outra  vez  com  levan- 
tes aos  ilheos  de  Sandia  Clara  ,  onde  efti- 
veram  vinte  dias  ,  veio  ter  com  elles  em 
huma  almadia  hum  André  Velho  marinhei- 
ro ,  que  era  da  companhia  daquèlles  que  fe 
perderam  em  o  batel  da  náo  de  João  Go- 
mes d5  Abreu ,  que  foi  na  Armada  de  Trif- 
tão  da  Cunha  o  annô  de  quinhentos  e  feis. 
Finalmente  João  Serrão  não  fez  mais  per 
aquelles  portos  >  que  ora  tomar  hum ,  ora 
outro  ,  em  que  gaitou  o  inverno  daqueUas 
partes  fem  achar  gengivre  que  hia  bufear^ 
-e  com  efte  defengano  fe  fez  á  vela  cami- 
jiho  da  índia  ,  e  com  hum  temporal  que 
lhe  deo  ,  Payo  de  Sá  tomou  a  cofta  de  Mo- 
çambique ,  e  dahi  foi  ter  á  índia  em  com- 
panhia da  Armada  que  partío  deite  Reyno 
aquelle  anno  ,  e  João  Serrão  tomou  Goa , 
(como  ora  diflèmos.)  O  qual  não  fe" deteve 
♦muitos  dias  na  Cidade,  porque  foi  aflenta- 
dò  per  Diogo  Mendes ,  e  pelos  outros  Ca- 
.pitães  que  foíTe  a  Cochij  á  feitoria .  tomaír 
carga  de  efpeciaria ,  e  dahi  a  Dio  com  can- 
tas a  Melique  Az ,  que  de  lá  fazia  muitas 
ofFertas  per  via  deCide  Alie  o  torto,  e  de 
'Fr.  António  d©  Loureiro  ,  que  foi  cativo 
com  os  que  jefeapáram  do  navio  de  D.  A£- 
^  Kii  fon- 
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fonfo  de  Noronha,  oue  fc  perdeo,  (como 
efcrevemos , )  da  vinaa  do  qual  Fr.  Antó- 
nio adiante  daremos  razão,  João  Serrão  co- 
mo a  principal  coufa  a  que  hia  a  Dio  era 
bufcar  mantimentos  a  troco  da  efpeciaria 
que  levava  '9  em  breve  tempo  tornou  com 
elles  ,  e  no  caminho  á  vinda  topou  Chrit 
tovao  de  Brito  filho  de  João  de  Brito ,  que 
partira  defte  Reyno  o  anno  de  onze  em  com- 
panhia de  D.  Aires  da  Gama  irmão  do  Al- 
mirante D-  Vafco  da  Gama.  Os  quaes  par- 
tiram aquelle  anno  a  vinte  d' Abril  oito  dias 
depois  de  fer  partido  D.  Garcia  de  Noro- 
nha filho  de  D.  Fernando  de  Noronha ,  de- 
baixo da  bandeira  do  qual  elles  hiam ,  c  fi- 
zeram ambos  tão  boa  navegação  ,  que  el- 
les fomente  pairaram  acjuelle  anno  á  índia  ? 
e  D.  Garcia  por  má  pilotage  invernou  em 
Moçambique  com  mais  quatro  nãos  que  le- 
vou ,  da  viagem  do  qual  adiante  eícrevere- 
mos.  A  de  Chriftovao  de  Brito ,  ainda  que 
té  o  Cabo  de  Santo  Agoftinho ,  que  he  na 
Província  de  Santa  Cruz  ,  foi  em  compa- 
nhia de  D.  Aires,  alli  fe  apartou  delle  com 
lium  temporal  ,  e  chegado  a  Moçambique 
achou  Gonçalo  de  Sequeira  Capitão  mór  da 
Armada  do  anno  de  dez ,  que  invernára  já 
da  vinda  da  índia  ,  (lègundo  efcrevemos.) 
O  qual  recebendo  alguns  mantimentos  y  e 
-coufas  que  havia  miíter  de  Chriftovao  de 

Brit 
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Brito ,  cada  hum  fe  partio  feguindo  íua  via- 
gem ,  Gonçalo  de  Sequeira  pêra  efte  Rey- 
no,  onde  chegou  a  falvamento,  e  Chrifto- 
vão  de  Brito  pêra  a  índia ,  e  a  primeira  ter- 
ra delia  que  tomou  foi  Cananor  ,  dia  de 
N,  Senhora  de  Setembro  ,  onde  foube  de 
Diogo  Corrêa  Capitão  da  fortaleza  o  tra- 
balho em  que  Goa  eftava  pofta.  Chriftovão 
de  Brito  como  levava  em  a  náo  Belém , 
(que  foihuma  das  mais  formofas  que  ornar 
vio,)  té  quatrocentos  homens,  toda  gente 
limpa  ,  e  frefca  daquella  breve  viagem ,  e 
bem  provido  de  mantimentos  ,  recolheo 
mais  comligo  alguns  Fidalgos  que  alli  ef- 
tavam ,  afri  como  Bernaldim  Freire  filho  de 
Nuno  Fernandes  Freire ,  e  Ruy  Galvão  fi- 
lho de  Duarte  Galvão  ,  e  outras  peflbas  no- 
bres com  mais  quatro  navios  da  terra  car- 
regados de  mantimentos  ,  e  trinta  e  finco 
cavallos  ,  que  eram  de  mercadores  vindos 
pêra  fe  venderem  em  Goa  ,  e  por  eftar  de 

Ímerra,  fe  foram  a  Cananor.  Com  o  qual 
occorro  chegado  a  Goa  ,  foi  mui  fefteja- 
do  ;  e  por  quebrar  o  animo  aos  Mouros , 
e  também  por  hopra  de  fua  peífoa  ,  pofto 
que  tinham  aíTentado  não  fahirem  a  elles  té 
a  vinda  de  AíFonfo  d'Alboquerquc  ,  deram 
huma  moftra  obra  de  mil  peães  ,  e  feíTenta 
de  cavallo  que  lhe  vieram  correr,  fahiado 
Diogo  Mendes  a  çlles  ,  dando  a  dianteira 

a  Chri- 
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a  Chriftovão  de  Brito ;  na  qual  fahida  que- 
rendo-fe  os  Mouros  revolver  com  os  nof- 
fos ,  foram  tão  efcarmentados  ,  ficando  alguns 
mortos  no  campo ,  que  fe  paíTáram  muitos 
dias  fem  virem  correr  a  Cidade  na  face  dos 
noflbs ,  como  dantes  faziam.  Chriftovão  de 
Brito  leixando  alli  a  gente  d'armas  que  le- 
vava ordenada  pêra  andar  na  índia  ,  com  a 
neceflaria  á  fua  navegação  fe  partio  pêra  Co- 
chij  a  tomar  carga  de  efpeciaria  já  em  No-» 
vembrp  ,  e  na  paragem  de  Baticalá  achou 
D.  Aires  da  Gama  ,  que  com  a  ,nova  que 
teve  do  eftado  de  Goa ,  também  hia  ao  foc- 
corro  delia.  Porém  fabendo  per  Chriftovão 
de  Brito  como  já  ficava  provida ,  tornaram 
a  tomar  fua  carga  de  efpeciaria,  elcom  el- 
la  fe  vieram  via  defte  Reyno ,  onde  chega- 
ram a  falvamento  a  vinte  e  féis  de  Junho 
do  anno  de  quinhentos  e  doze.  E  de  ca- 
minho paffando  pela  Aguada  de  Saldanha, 
onde  eftavam  os  oíTos  daqueíle  illuftre  Ca- 
pitão D.  Francifco  d5 Almeida  ,  e  dos  outros 
que  comelle  pereceram,  efquecidos  de  feus 
herdeiros ,  e  tão  mal  galardoados  do  Mun- 
do, por  reverencia  delies  quiz  Chriftovão  de 
Brito  ver  ô  lugar  onde  jaziam  ,  por  alli  ir 
com  elle  por  meftre  da  fua  náo  Diogo  d'U- 
nhos ,  que  o  fora  também  da  náo  do  Vifo- 
Rey ,  e  fabia  onde  o  feu  corpo ,  e  o  de  Lou- 
renço de  Brito  foram  enterrados.  Chegado 
...   }  i  Chri- 
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Chriftovão  de  Brito  aefte  lugar  ,  por  não 
achar  nelle  mageftade  de  campa ,  ou  linal  de 
quem  alli  jazia  ,  lamentando  o  defamparo 
daquelles  corpos  ,  e  maldizendo  o  lugar  á 
que  a  fortuna  trouxe  tanta  peffoa  ,  tanta  vir- 
tude ,  e  tanta  cayalleria  como  D.  Francifco 
teve ,  pois  já  em  mais  lhe  não  podia  apro- 
veitar ,  difle  por  fua  alma ,  e  de  Lourenço  de 
Brito  humrefponfo,  e  cubrio  feus  oflbs  com 
huns  poucos  defeixos  da  praia,  e  em  cima 
humaCruz  depáo.  Epoíto  que  taes  linaes, 
/  fegundo  o  ufo  commum  delles ,  mais  fervem 
pêra  encaminhar  os  caminhantes  ,  que  de 
memoria  de  alguma  notável  peíToa  ,  aqui 
bem  nos  podemos  também  fervir  efte  mo- 
rouco  de  Teixos,  e  Cruz  pêra  encaminhar* 
mos  noflas  obras  ao  fim  pêra  que  fomos  crea* 
dos  ,  pois  aíli  òs  que  andam  nefta  carreira  da 
índia ,  como  os  que  feguimos  outros  camir 
nhos  de  vida ,  todos  param  em  huma  trifte 
íèpultura.  E  praza  a  Deos  que  quanto  for 
melhor  lavrada  ante  elle  per  gloria,  e  acer- 
ca dos  homens  per  fama ,  feja  tão  lembrada , 
como  he  a  deites  defterrados  corpos  entre 
aquelles  bárbaros ,  íègundo  já  per  nós  atrás 
fica  dito  em  outra  tal  lamentação.  Mas  par 
rece  que  pêra  maior  gloria  deitas  tão  nota* 
veis  pefíbas  permittio  Deos  tanto  efqueci- 
xnento  em  íeus  herdeiros ,  porque  o  defcui- 
do  feu  foíTe  caufa  deita  noíTa  repetição.     , 

DE- 
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Dos  Feitos  ,  que  os  Portuguezes  fize- 
ram no  defcubrimento  ,  e  conquifta 
das  terras  ,  e  mares  do  Oriente 
depois  que  Affonfo  d'Alboquer- 
que  partio  de  Malaca  ,  té 
entrar  no  eftreito  do 
mar  Roxo, 

CAPITULO    L 

Como  Affonfo  d?  Aíboquerque  partido  da 
Cidade  Malaca ,  fe  veio  perder  em  os  bai- 
xos de  Aru  na  cofta  de  Çamatra :  e  falva 
fua  pejfoa ,  e  gente ,  tornou  a  feu  caminho , 
fio  qual  tomou  duas  nãos  té  chegar  a  Cochij. 

ENtre  muitas  coufas  de  grande  ad- 
miração ,  que  efta  nofla  conquifta 
Oriental  tem ,  e  muito  pêra  ponderar 
com  difcurfo  de  prudência  ,  he ,  que  além 
de  contendermos  accidentalmente  per  armas 
com  homens  de  tão  varias  nações  ,  fe  íbélas  , 
como  nella  ha  ,  temos  perpétua  contenda 
com  os  elementos ,  fendo  coufa  mais  bru- 
ta ,  fera  ,  e  impetuofa,  que  Deos  creou, 
o  que  té  uoflb  tempo  não  temos  vifto  em 

ai- 
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alguma  gente.  Porque  fe  lemos  guerras  de 
Perfas  ,  Gregos ,  Romanos ,  ou  de  outras 
nações  deita  nofla  Europa,  nasquaes  houve 
grandes  perigos  no  rompimento  de  exerci- 
to com  exerdto ,  trabalhos  de  fome ,  e  fe- 
de ,  e  vigilia  na  continuação  de  algum  com- 
prido cerco  ,  frio ,  e  ardor  do  Sol  na  va- 
riação dos  tempos ,  e  climas ,  grandes  en- 
fermidades per  corrupção  dos  ares ,  ou  man- 
timentos ,  e  outros  mil  géneros  de  acciden- 
tes  que  chegam  a  eftado  da  morte  ,  todos 
eftes  perigos,  e trabalhos  patifa  anoffa  gen- 
te Portuguez  em  fuás  navegações  ,  e  con- 
quiílas.  Efobre  tudo  peleja  com  a  fúria  do 
vento  ,  impeto  do  mar,  dureza  da  terra, 
temendo  feus  baixos ,  e  encontros ;  e  final- 
mente tem  pofta  a  vida  ,  e  morte  em  tão 
breve  termo  ,  como  são  três  dedos  de  ta- 
boa  ás  vezes  comefta  do  Bufano  ,  e  no  des- 
cuido de  cahir  em  huma  pevide  de  candea 
cm  lugar  onde  fe  pofla  atear  ^  e  em  outros 
mifi  particulares  ,  e  miudós  cafos,  de  que 
refulta  tão  grande  coufa ,  como  vemos  em 
tanto  número  de  náos  que  são  perdidas.  Em 
cada  huma  das  quaes  podemos  affirmar, 
que  fe  perde  huma  mui  nobre  Villa  defte 
Keyno  em  fiibílancia  de  fazenda  ,  e  em 
nobreza  de  gente.  E  o  que  mais  devemos 
lamentar  por  parte  delle ,  he ,  que  vem  os 
homens  daquelas  Oriçntaes  regiões  falvos 

do 


15*4  ÁSIA  de  JoÂo  de  Barros 

do  fogo ,  e  ferro  de  tanto  Mouro ,  e  Gen- 
tio y  como  nellas  habitam ,  trazendo  as  náos 
carregadas  dos  feus  defpojos  ;  e  hum  tão 
pequeno  perigo  ,  como  eftes  que  aponta- 
mos ,  conninde  tudo  no  abyfmo  do  grande 
Oceano,  principal  fepultura  dos  Portuguer 
zes  depois  que  começaram  feus  defeubri- 
mentos.  Da  qual  verdade  ora  veremos  hum 
notável  exemplo  em  AfFonfo  d'Alboquer- 
que ,  o  qual  partido  de  Malaca  com  as  náos 
carregadas  dos  triunfos  que  houve  delia, 
fendo  tanto  avante  como  o  Reyno  de  Aru , 
onde  chamam  a  ponta  de  Timia  ,  que  he 
na  Ilha  Çamatra  ,  veio  a  fua  náo  huma 
noite  tomar  aíTento  fobre  huma  lagea  lava- 
da de  agua ,  onde  fe  logo  fez  em  duas  par- 
tes ,  a  popa  a  huma ,  e  a  proa  a  outra ,  por 
a  náo  fer  mui  velha  ,  e  os  mares  groílos. 
Eftando  no  qual  perigo  fem  os  de  huma 
parte  fe  communicarem  em  ajuda  dos  ou- 
tros ,  nem  terem  foccorro  das  outras  náos 
por  fer  de  noite  ,  e  mais  cada  hum  tinha 
bem  que  fazer  em  fi,  ordenou  Diniz  Fer- 
nandes de  Mello  huma  jangada  ,  em  que 
fe  recolheram  té  o  outro  dia ,  que  com  mui- 
to trabalho  Pêro  d?Alpoem,  que  hia  na  e£» 
teira  do  Capitão  mór ,  em  hum  batel  o  fat- 
vou  ,  e  aos.  que  com  elle  fe  recolheram ,  com 
muito  trabalho ,  e  perigo.  No  qual  tempo 
Affonfo  d'Alboquerque  ,  pofto  que  tiveífe 

en- 


Década  II.  Lív.  VIL  Cap.  I.  i$ç 

chfeitos  outros  Commentarios  que  guardar , 
como  Cefar  fez  no  feu  naufrágio,  fomen- 
te falvou ,  huma  menina  filha  de  ínima  en- 
crava fua ,  que  lhe  veio  ter  á  mão ,  dizen- 
do ,  que  pois  aquella  innocente  lè  viera  pe- 
gar a  elle  por  Fe  falvar  ,  que  elle  tomava 
a  innocencia  delia  por  falvação ;  e  eftando 
fempre  em  pé,  elle  a  teve  nos  braços  fem 
falvar  outra  coufa  de  quanto  defpojo  das 
riquezas  de  Malaca  vinham  naquella  náof 
E  o  que  elle  mais  lamentava  de  todalas  per- 
das daquella  náo,  eram  dous  leões  de  fer- 
ro vafados  ,  obra  mui  prima,  e  natural, 
que  EIRey  da  China  enviara  de  prefente 
a  EIRey  de  Malaca  ,  os  quaes  por  honra 
EIRey  Mah^med  tinha  á  porta  dos  feus 
Paços,  e  AíFonfo  d3Alboquerque  os  trazia 
por  a  mais  principal  peça  de  feu  triunfo 
da  tomada  daquella  Cidade  ;  e  dizia  por 
elles  ,  que  em  os  perder  perdera  toda  fua 
honra  ,  porque  não  quizera  em  fua  feput- 
tura  outro  letreiro ,  nem  outra  memoria  de 
feus  trabalhos.  Por  haver  os  quaes  ,  nos 
primeiros  navios  que  da  índia  ,  depois  de 
elle  lá  fer ,  partiram  pêra  Malaca ,  particu- 
larmente efcreveo  a  Jorge  Botelho  Capi- 
tão de  huma  caravella  ,  encommendando- 
Jhe  muito  que  vieíTe  áquelle  lugar,  e  vifle 
fe  per  algum  modo  de  mergulho  com  gen- 
te da  terra  coftumada  pefcar  aljofre ,  lhe  po- 
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diam  tirar  aquellés  leões,  e  que  defpendef- 
íe  niíTo  quanto  quizefle ,  que  elle  lho  man- 
daria pagar ;  porque  já  que  perdia  a  fazen- 
da ,  não  queria  perder  a  honra.  Mas  pare- 
ce que  permittio  Deos  que  eftes  leões ,  de 
ue  elle  fazia  tanta  conta  pêra  memoria  de 
eus  feitos  por  ferem  mudos  ,  e  os  armeis 
de  diamantes  ,  e  rubijs  que  elle  mandava 
a  Ruy  de  Pina  Chronifta  mór  defte  Rey- 
no  ,  (como  nós  vimos  em  cartas  que  lhe 
elle  eícrevia , )  porque  podiam  fer  fufpei- 
tos ,  não  lhe  ferviflem  pêra  a  memoria ,  que 
elle  defejava  de  íi ;  mas  que  Acartem  fumi- 
dos  os  leões  nos  baixos  de  Aru,  e  os  an- 
ileis no  efquecimento  delie  Ruy  de  Pina. 
E  que  eu  murmurado  de  muitos ,  por  não 
fer  profeffo  em  nome  defte  officio  de  ef- 
crever,  e  oceupado  no  de  minha  profiísão, 
aqui,  e  na  Chronica  d'ElRey  D.  Manuel 
a  mi  impropriamente  commettida,  paíTados 
trinta  annos  de  feu  falecimento,  viefle  dar 
conta  dos  leões ,  e  dos  anneis ,  como  fe  os 
eu  tivera  em  receita ,  ou  algum  premio  que 
me  obrigara  foffrer  os  trabalhos  delia  eferi- 
tura  ,  que,  fegundo  me  carrega  a  ingrati- 
dão delles  ,  não  fei  fe  fora  mais  jufto  lei- 
xar  os  leões ,  e  os  anneis  em  poder  de  quem 
os  confumio.  Porém  porque  os  mortos  não 
tem  culpa  ,  e  aos  que  eftam  por  vir  pode 
íbr  que  lhes  feja  mais  acceito  efte  meu  tra- 
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'balho ,  que  a  muitos  prefentes ,  não  quero 
que  Affonfo  cPAlboquerque  perca  os  leões , 
e  aRuy  de  Pina  faça-lhe  boa  prol  os  feus 
anneis  :  nos  quaes  leões  ,  e  anneis,  e  afli 
em  todo  o  mais  que  ante  defta  minha  ef- 
critura  eftava  fepultado  no  defcuido  de  meus 
naturaes ,  eu  efpero  ter  aquella  parte ,  que 
tem  aquelles  que  acham  coufa  perdida  ,  e 
a  dam  a  feu  dono.  Teve  Affonfo  d'Albo- 
querque  ,  além  da  perda  defta  náo ,  outra 
que  elle  também  muito  fentio  ,  que  foi  o 
junco  que  vinha  em  companhia  de  Jorge 
Nunes  de  Leão ;  onde  >  fegundo  diffemos  t 
vinham  treze  Portuguezes ,  e  trinta  Mala- 
bares dos  foldados  de  Cochij  y  com  o  qual 
fe  alevantáram  os  Jaós  que  o  mareavam  , 
vendo  a  náo  Flor  de  la  mar  perdida ,  e  as 
-outras  em  trabalho  cfo  tempo.  E  como  el- 
les  não  queriam  mais  que  falvar  fuás  pef* 
áòas  de  cativeiro,  não  curaram  da  marea* 
-gem  do  junco ,  e  deram  com  elle  no  por- 
to de  Am ,  onde  logo  foi  roubado  per  el* 
les ,  e  pelos  da  terra ,  e  os  Portuguezes  poC. 
tos  em  poder  dos  Mouros  ,  no  qual  ale- 
vantamento  morreo  Simão  Martins ,  e  ou- 
tros. Por  haver  os  quaes ,  e  afli  alguns  que 
do  naufrágio  de  Flor  de  la  mar  a  nado  em 
taboas  foram  á  cofta ,  EIRey  de  Pacem  tra- 
balhou muito  por  ganhar  a  vontade  a  Af- 
fònfo d5Alb.Qquêrque ,  té  que  hayidos ,  lhos 
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mandou  depois  em  huma  náo  >  que  partío 
do  feu  porto  pêra  Choromandel.  AíFonío 
d'Alboquerque  recolhido  em  a  náo  Trinda- 
de Capitão  Pêro  d'Alpoem  ,  fez  íua  via- 
gem caminho  da  índia  ;  e  na  traveíTa  da- 
3uelle  golfam  té  Ceilão  tomou  duas  náos 
e  Mouros  ,  huma  de  Dabul ,  e  outra  de 
Chaul ,  que  vinham  bem  carregadas  de  Ça- 
matra.  E  porque  na  de  Chaul  teve  alguma 
dúvida,  poi\eítar  naquelle  tempo  comnof- 
co  em  amizade  ,  e  nos  pagar  páreas ,  não 
fe  houve  per  tomada  de  preza ,  e  mandou 
recolher  comfigo  as  principaes  peflbas  da 
náo ,  e  a  Simão  d5 Andrade  com  quinze  Por- 
tuguezes  que  foflem  em  guarda  delia ,  por 
de  noite  não  fe  acolher.  Mas  com  todo  et 
te  reíguardo  o  Piloto  ,  e  oíEciaes  da  náo 
a  mettéram  nas  correntes  das  Ilhas  de  Mal- 
diva  y  e  foram  dar  com  ella  em  huma ,  a 
oue  chamam  Candaluz  ;  e  no  porto  cora 
favor  de  Mouros  de  Calecut  que  alli  efta- 
vam ,  trataram  mal  os  noíTos ,  tomando-lhes 
o  que  levavam ,  íèm  oufarem  de  lhes  fazer 
mais  damno ,  com  temor  do  que  poderiam 
receber  em  fuás  peflbas  os  mercadores  que 
levava  AíFonfo  d'Alboquerque  comfigo.  O 
qual  feguindo  fua  viagem  3  chegou  a  Co- 
chij,  onde  foi  recebido  com  folemnidade> 
e  grão  prazer  de  todos  ;  porque  além  de 
celebraram  com  feitas  a  vitoria  que  houve 
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líâ  tomada  de  Malaca ,  parecia-lhe ,  (fegun- 
do  os  Mouros  tinham  dito  per  toda  a  ter- 
ra que  eram  perdidos , )  que  NoíTo  Senhor 
os  refufcitava  naquella  chegada  fua  ;  por- 
que tinha  o  demónio  tanta  communiçaçao 
com  o  Gentio  daquellas  partes ,  que  geral- 
mente todos  diziam  que  AíFonfo  d5Albo- 
querque  fe  perdera  na  fua  náo :  parece  que 
por  não  perder  o  credito  eíle  mellre  de  en- 
ganos ,  fempre  fe  quer  falvar  em  parte  de 
algum  aquecimento,  como  foi  a  perda  da 
náo.  Affonfo  d'Alboquerque  a  primeira  cou- 
fa  em  que  entendeo ,  como  poz  os  pés  em 
Cochij  ,  polo  eftado  em  que  Goa  eftava, 
(fegundo  teve  nova  por  Patamares  ,  que 
hiam ,  e  vinham  com  aíTás  perigo  por  ter- 
ra , )  porque  o  tempo  não  fervia  pêra  na- 
vios grandes  ,  foi  mandar  gente  em  oito 
catures  a  remo  ,  que  em  féis  dias  chega- 
ram a  Goa.  A  chegada  dos  quaes  deo  tan- 
to prazer  aos  noíTos ,  como  trifteza  aos  Mou- 
ros ;  e  muito  maior  receberam  depois  que 
AíFonfo  dlAlboquerque  em  Cocljij  mandou 
foltar  dez  ,  ou  doze  Mouros  dos  cativos 
que  tomou  em  Malaca  ;  parte  dos  quaes 
vieram  ter  ao  arraial  de  Roztomocan  ,  qué 
eftava  fobre  Goa  ,  e  como  teftemunhas  de 
vifta  ,  contaram  o  que  pairaram  naquellè 
feito  ,  e  a  fortaleza  que  lá  tínhamos ,  que 

Jfaes  quebrou  muito  os  corações  de  quão  1<>- 
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berbos  eftavam  com  as  más  novas  que  ti- 
nham íemeado  daquella  ida.  £  per  efies  ca- 
tures  mandou  AíFonfo  d'Alboqucrque  Pro- 
visão ,  em  que  havia  por  fervriço  d'ElRey 
que  Manuel  de  la  Cerda  ferviífe  de  Capi- 
tão da  fortaleza  ,  e  Manuel  de  Soufa  de 
Alcaide  mór,  e  Diogo  Fernandes  de  Beja 
ficafle  por  Capitão  da  Armada  que  Manuel 
de  la  Cerda  fervia.  E  porque  elle  efcreveo 
a  eftçs  Capitães  ,  e  aíit  á  Cidade1  >  que  lo- 
go ,  como  o  tempo  lhe  ferviffe ,  feria  com 
elles  ,  reipondêram-lhe  que  em  nenhuma 
maneira  o  fizefle  com  tão  pequena  Arma- 
da ,  como  tinha ;  porque  ainda  que  fua  pef- 
foa  importava  tanto  como  a  mefma  fal- 
vação  áquella  Cidade  ,  ao  prefente  ella  fi- 
cava com  feiscentos  homens ,  e  quinhentos 
peães  Canarijs  pêra  poder  reíiftir  a  todo 
o  poder  do  Hidalcão ,  ainda  que  viefle  fo- 
bre  ella.  Porém  pêra  ir  lançar  do  caftello 
Beneftarij  hum  tal  imigo  como  nelle  efta- 
va  ,  artilhado ,  e  defendido  com  baluarte  , 
torres  ,  e  grande  número  de  gente,  que, 
legundo  tinham  fabido  ,  paliavam  de  vin- 
te mil  homeàs  ,  não  fe  podia  fazer  com 
fão  pouca  gente ,  como  então  eftava  na  ín- 
dia :  que  prazeria  a  Deos  que  traria  a  feu 
fobrinho  D.  Garcia  de  Noronha  j  porque  , 
fegundo  a  efperança  que  Chriftovam  de  Bri- 
to dera  de  fua  viagem ,  devia  invernar  em 
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Moçambique ,  e  affi  viria  a  outra  Armada 
daquelle  anno  >  que  também  fe  efperáva 
do  Reyno ,  com  que  lançariam  aquelle  imi- 
go  loberbo  daquelle  lugar  que  tomou  por 
elíe  Affonfo  d'Alboquerque  ler  aufente.  E 
como  a  conta  deftas  duas  Armadas  ,  em 
que  eftes  Capitães  apontavam ,  era  mui  re- 
gular, e  verdadeira;  nefte  feguinte Capitulo 
faremos  relação  delias ,  e  quanto  maior  foi 
a  fegunda  que  a  primeira ,  por  a  nova  que 
EIRey  D.  Manuel  teve  da  navegação  que 
D.  Garcia  fez  té  a  Uha  de  S.Thomé,  don- 
de lhe  efcreveo. 

CAPITULO    II. 

Da  viagem ,  que  D.  Garcia  de  Noronha 
fez  com  as  fidos  com  que.  pattio  dèjle  Rey- 
no o  anno  de  quinhentos  e  onze :  e  do  que 
também  pajfáram  Jorge  de  Mello  Pereira , 
e  Garcia  de  Soufa  o  anno  de  doze  com  ou- 
tra Armada  de  doze  náos ,  de  que  elles  fo- 
ram por  Capitães  mores:  e  o  que  todos  fi- 
zeram em  Moçambique  7  ondefe  ajuntaram. 

DOm  Garcia  de  Noronha; filho  tie-Dom 
Fernando  de  Noronha  •  partio  defte 
Reyrio  por  Capitão  de  féis  náos  o  anno  de 
quinhentos  e  onze-,  diias  que  partiram  de- 
pois délle,  dpzQ  dias  ,  Capitães  Cbriftovão 
ae  Brito.,  e  D,  Ates  da  Gama,  que,,  (pq- 
Tom.  II.  P.iL  L  mo 


162  ÁSIA  de  Joio  de  Barros 

mo  fica  nefte  precedente  Livro , )  paffáram  â 
índia  aquelle  anno,  e  tornaram  o  fegiiinte 
com  ília  carga  de  efpeciaria.  E  os  Capitães 
das  outras  quatro  velas  eram  Pêro  Malcare- 
nhas  filho  de  João  Mafcarenhas  ,  e  Jorge 
de  Brito  filho  de  João  de  Brito ,  e  Manuel 
de  Caftro  Alcoforado.  O  qual  D.  Garcia  fe- 
guindo  fua  viagem  ,  não  podendo  dobrar 
o  Cabo  de  Saneio  Àgoftinho  ,  que  lie  na 
terra  de  Sandia  Cruz  vulgarmente  chamada 
Braíil  ,  quiz  o  feu  Piloto  fazer-fe  na  volta 
de  Guiné  ,  pêra  tomar  outra  mais  larga  fo- 
bre  o  mefmo  Cabo.  Na  qual  travefla  fe 
houvera  de  perder  em  hum  penedo  que  acha- 
ram no  meio  daquelle  golfão ,  no  qual  de 
noite  foi  dar  a  náo  S.  redro ,  Capitão  Jor- 
ge de  Brito  ,  que  fez  forol  ás  outras  que 
vinham  na  fúa  èfteira  ,  por  razão  do  qual 
perigo  o  penedo  houve  nome  S.  Pedro , 
que  hoje  tem  acerca  dos  noflbs  navegantes. 
Seguindo  maisó  caminho  qa  volta  da  ter- 
ra de  Guiné ,  foram  ter  a  Ilha  de  S.  Tho- 
mé  }  onde  Fernão  de  Mello  Capitão  delia 
os  proveo  do  que  havia  na  terra ,  e  daqui 
per  dous  navios  avifou  D.  Garcia  a  EIRey 
D.  Manuel  da  má.  navegação  que  fizera  comi 
tempos  contrários  ,  a  qual  nova  caufou  ò 
anno  íèguinte  mandar  EIRey  doze  náos» 
como  veremos.  O  Piloto  por  emendar  efte 
erro  de  não  dobrar  q  Cabo  de  Santo  Ago£* 


Década  IL  Liv.  VIL  Cap.  II.  i6$ 

*inho ,  veio  a  cahir  em  outro  maior ,  qua 
foi  pôr-fe  em  altura  de  quarenta  gráos  ,  co- 
mo houvera  de  paíTar  per  fóra  da  Ilha  de 
S.  Lourenço  ,  que  ainda  fe  não  coftumavâ 
tal  navegação,  como  ora  fazem  alguns  Pi- 
lotos quando  partem  tarde  deite  Reyno. 
Na  qual  paragem  eram  tamanhos  os  frios , 
que  não  podiam  os  navegantes  marear  as 
velas ,  e  os  dias  tão  pequenos ,  que  o  jan- 
tar lhes  ficava  em  lugar  de  cêa  ,  té  que  ha- 
vendo três  mezes  que  eram  partidos  da  Ilha 
de  S.  Thomé ,  vindo  demandar  a  terra ,  e 
parecendo  ao  Piloto  que  tinham  dobrado 
o  Cabo  de  Boa  Efperança ,  veio  a  ré  delle 
metter-fe  em  huma  angra  ,  que  milagrofa- 
mente  tornaram  a  fahir  delia  com  baixos, 
e  reftingas  ,  e  correntes,  que  os  mettia  no 
facco  daenfeada.  Donde  perefpaço  de  hum 
mez  emeio,  fazendo  caminho  ao  longo  da 
cofta  ,  dobraram  o  Cabo ,  no  qual  tempo 
lhes  adoeceo  a  gente  de  maneira ,  que  por 
muitos  dias  fe  lançavam  ao  mar  quatro  e 
cinco  homens.  E  ainda  depois  deftes  traba- 
lhos ,  que  o  puzeram  em  não  ter  quem  lhes 
mareafle  a  náo  ,  andou  entre  as  Ilhas  de 
Cofala ,  e  S.  Lourenço  meio  perdido ,  e  com 
a  primeira  terra  que  tomaram ,  que  foi  a  ré 
de  Moçambique  trinta  léguas ,  por  a  dúvi- 
da que  tinham  em  que  paragem  eram,  foi 
Pêro  Mafcarenhas  com  hum  batel  a  terra, 
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e  levou  comfigo  hum  degredado  pêra  <% 
mandar  tomar  língua.  Porém  como  elle  não 
fabia  nadar  ,  e  o  mar  andava  bravo ,  com 
promeffas  de  Pêro  Mafcarenhas  lançáram- 
le  no  rolo  delle  hum  Marinheiro  ,  e  hum 
Negro,  e  da  prática  que  o  marinheiro  teve 
com  Mouros  que  achou  da  terra ,  íbube  on- 
de eftavam.  Tornados  pêra  dar  efta  nova  a 
*  Pêro  Mafcarenhas  ,  andava  o  mar  de  ma- 
neira, que  não  os  pode  recolher ,  eefcaffa- 
mente  ouvir  o  que  lhe  difleram ,  e  mandou- 
Jhes  que  foffem  abaixo  onde  fe  moftrava  hu- 
ma  ponta  ,  em  que  parecia  podellos  reco- 
lher ,  e  nunca  mais  apparecêram ,  e  fufpeitá- 
ram  que  os  Cafres  y  ou  alguns  animaes  da 
terra  os  matariam ;  mas  depois  houve  mais 
certa  fuípeita  que  os  mataram  os  Mouros* 
D.  Garcia  partido  dalli  caminho  de  Mo- 
çambique com  efta  nova  de  quão  perto  es- 
tava delle  ,  topou  António  de  Saldanha, 
que  vinha  de  lá  com  dous  navios ,  e  hia  pê- 
ra Çofala ,  onde  eftava  por  Capitão ,  o  qual 
fe  tornou  com  elle  polo  agazalhar ,  onde  o 
leixou ,  como  quem  ficava  no  paraifo  terreal , 
tão  déíejofos  vinham  os  homens  de  terra, 
e  em  tal  difpoííção,  como.  quem  havia  íète 
mezes,  e  onze  dias  que  era  partido  da  Ilha 
de  S.  Thomé ,  porque  elle  chegou  a  Mo- 
çambique a  onze  dias  de  Março  do  armo 
de  quinhentos  e  doze  >  e  pardo  dà  Ilha  o' 
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primeiro  de  Agofto  de  onze.  E  alli  em  Mo- 
çambique achou  hum  criado  de  D.  Aires 
da  Gama,  que  da  torna  viagem  da  índia  fi- 
cou doente  ,  per  o  qual  foube  todalas  no- 
vas da  índia  ,  affi  do  eftado  do  cerco  de 
Goa ,  como  da  ida  de  Affonfo  d' Alboquer- 
que  a  Malaca  ,  e  a  má  fufpeita  que  havia 
delle  fer  partido,  as  quaes  novas  puzeram 
a  D.  Garcia  em  muita  confusão.  Por  a  qual 
razão ,  pofto  que  o  tempo  era  mui  perigo- 
fo  pêra  navegar ,  e  a  gente  vinha  mui  ano- 
jada do  mar,  é  outra  enferma,  provido  o 
melhor  que  pode  ,  efpedio  a  Pêro  Mafca- 
renhas  que  foffe  tomar  qualquer  porto  das 
noffas  fortalezas  da  índia  pêra  esforçar  a 
gente ,  fabendo  fer  elle  vivo :  cá  pelas  no- 
vas que  D.  Aires ,  e  Chriftovão  de  Brito  lá 
deram ,  também  o  haviam  por  perdido.  Par- 
tido Pêro  Mafcarenhas ,  ficou  D.  Garcia  com 
as  outras  três  náos  ,  e  fegundo  elle  achou 
a  terra  alevantada  contra  a  nofla  gente ,  fe 
a  que  elle  tinha  eftivera  em  outra  difpoíí- 
ção ,  elle  houvera  de  caftigar  os  Mouros  das 
Ilhas  deAngoxa,  que  tinham  feito  eílemal; 
e  o  princípio  dellç  foi  efte.  Eftando  Duar- 
te de  Mello  por  Capitão  ,  e  Alcaide  mor 
daquella  fortaleza  de  Moçajnbique  ,  com 
hum  navio  que  tinha  alli  pêra  o  trato  de 
Çofala ,  mandava  algumas  vezes  bufcar  man- 
timento a  eftas  Ilhas  de  Angoxa  ,  e  como 
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os  moradores  são  Mouros ,  mataram ,  e  fe- 
riram alguns  dos  noífos,  que  hiam  no  ba- 
tel do  navio  a  terra.  E  porque  Duarte  de 
Mello  não  podia  emendar  eíte  damno  fem 
licença  de  Affonfo  d'Alboquerque  ,  eícre- 
veo-lhe  havia  dias ,  cuja  reípofta  na  Arma- 
da de  Gonçalo  de  Sequeira  houve  António 
de  Saldanha ,  mandando-lhe  que  fe  vieffe  a 
Moçambique ,  e  com  a  gente ,  ç  navios  que 
pudefle  haver  ,  foffe  áquellas  Ilhas  ,  e  as 
deftruiíTe.  Da  qual  ida  António  de  Saldanha 
vinha ,  quando  D.  Garcia  o  topou  ,  e  o  ca- 
io de  fua  ida  não  fuccedeo  tão  bem  como 
elle  a  houve  por  leve  ,  porque  Duarte  de 
Mello  foi  morto  com  outros ,  e  muitos  fe- 
ridos, e  não  fe  fez  mais  damno  aos  Mou- 
ros ,  que  queimarem-lhes  o  lugar ,  e  dous , 
ou  três  zambucos  que  cftavam  no  porto ,  e 
trouxe  cativo  hum  Xeque  da  terra,  que  por 
acerca  dos  Mouros  fer  homem  religiofò , 
foi  caufa  de  fe  levantarem  todolos  Mouros 
daquellas  Comarcas  contra  nós.  E  daqui 
veio  ,  (  fegundo  fe  depois  foube , )  que  os 
dous  homens  ,  que  Pêro  Mafcarenhas  lan- 
çou em  terra  ,  foram  mortos  per  Mouros 
da  terra ,  o  qual  Xeque  foi  logo  reígatado 
a  troco  de  Francifco  Nogueira ,  e  de  dous 
filhos  feus ,  que  fe  perderam  em  a  náo  San- 
to António ,  de  que  elle  hia  por  Capitão  > 
em  os  baixos  de  Angoxa,  Na  qual  perda 
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riiorreo  quafi  toda  a  gente ,  e  elle  como  não 
fabia  nadar  leixou-fe  ficar  em  o  que.  appa- 
recia  da  náo  com  os  filhos ,  e  na  bahçamar , 
ficando  a  náo  toda  defcuberta ,  eípraiou  t^n- 
to  que  a  pé  enxuto  fe  recolheo  a  huma  das 
Ilhas  de  Angoxa .,  onde  os  Mouros  o  to- 
maram ,  e  depois.deram  pelo  feu  Xeque.  Ef- 
te  Francifco  Nogueira  partira  aquelle  anno 
de  doze  em  huma  grofla  Armada  de  doze 
velas  ,  que  defte  Reyno  partiram ,  em  que 
Jí  IRey  mandou  dous  mil  homens ;  e  a  cau- 
fa  de  eíte  anno  ir  tanta  gente  foi  por  a 
nova  que  EIRey  teve  do  eílado  da  índia , 
em  que  feprefumia  que  Affonfo  d'Alboquer- 
que  era  perdido  ,  e  principalmente .  por  as 
cartas  que  houve  de  D.  Garcia  de  Noro- 
nha feitas  na  Ilha  de  S.Thomé  ao  primei- 
ro dia  d'Agofto,  quando  fe  elle  dalli  par- 
tio ,  que  eftava  certo ,  a  lhe  Deos  fazer  mui- 
ta mercê  ,  invernar  em  Moçambique.  A 
qual  Armada  partio  EIRey  em  duas  capita- 
nias y  huma  de  oito  náos  deo  a  Jorge  de 
Mello  Pereira  filho  de  Vafco  Martins  de 
Mello ,  o  qual  hia  pêra  ficar  na  índia  por 
Capitão  da  fortaleza  de  Cananor ,  e  das  ou- 
tras quatro  hia  por  Capitão  Garcia  de  Sour 
fa.  E  por  não  efperarem  humas  per  outras 
pêra  irem  em  hum  corpo,  ordenou  EIRey 
<jue  como  fe  foflem  apercebendo  ,  de  duas 
em  duas  partiffem  ,  e  em  Moçambique  ef- 

pe- 
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perafTem  té  hum  certo  tempo  por  feu  Capi- 
tão j  e  não  indo ,  fe  foíTem  na  conferva  do 
outro ,  e  todas  em  hum  corpo.  Porque  co- 
mo as  coufas  da  índia  eftavam  fracas  por 
a  nova  que  fe  tinha  do  eftado  em  que  fi- 
cava ,  e  per  via  de  Levante  tinha  EIRejr 
nova  queoSoldão  mandava  novamente  fa- 
zer outra  Armada  pêra  enviar  lá  ,  por  ra- 
zão da  outra  que  lhe  desbaratou  o  Vifo- 
Rey  D.  Franciíco  ,  havia  fufpeita  qye  po- 
diam também  haver  :Rumes  na  índia.  E 
pofto  que  EIRey  deo  efta  ordem  á  partida 
das náos  daqui,  eJlas  fe  fizeram  tão  preftes, 
que  a  maior  parte  delias  partiram  defte  por- 
to de  Lisboa  dia  de  Ni  Senhora  daAnnun- 
ciação  ,  que  he  a*  vinte  e  finco  de  Março. 
Os  Capitães  da  qual  frota  eram  eftes :  Jorge 
d'Alboquerque  filho  de  João  d5Alboquer- 
que ,  Gonçalo  Pereira  filho  de  Gonçalo  Pe- 
reira y  Jorge  da  Silveira  filho  baftardo  de 
Diogo  da  Silveira ,  Simão  de  Miranda  filho 
de  Diogo  d5 Azevedo  ,  o  qual  havia  de  fi- 
car por  Capitão  emÇofaía  em  lugar  de  An- 
tónio de  Saldanha,  D.João  d'Eça  filho  de 
D.  Pedro  d'Eça ,  Francifco  Nogueira  o  que 
fe  perdeo  filho  de  Francifco  Nogueira  ,  Lo- 
po Vaz  de  Sampaio  filho  de  Diogo  de 
Sampaio ,  Pêro  dJAlboquerque  filho  de  Jor- 
ge d'Alboquerque ,  António  Rapofo  de  Be- 
ja P  Gafpar,  JPereira ,  que  hia  pêra  fervir  de 
* 1  Se- 
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Secretario  de  Affonfo  d'Alboquerque ,  cd* 
mo  fervio  com  D,  Francifco  d' Almeida ,  fe- 
gundo  atrás  efcrevemòs.  E  em  treze  deju* 
lho  deíle  anno  de  dozepartio  hum  Cavai* 
leiro  per  nome  João  Chanoca  em  hum  na- 
vio a  bufcar  a  carga  da  náo  Gallega ,  que 
vindo  da  índia  por  a  náo  não  fer  pêra  na- 
vegar, defcarregou  em  Moçambique.  E  de 
todas  eftas  náos  Francifco  Nogueira  perdeo 
a  fua  ,  e  Jorge  da  Silveira  pafíbu  a  índia 
tier  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço ,  e  foi  ter 
iòbre  a  barra  de  Goa  a  oito  de  Julho  ;  e 
por  o  tempo  fer  mui  verde ,  não  oufando  de 
entrar  ,  paíTou  adiante  a  Anchediva,  onde 
efperou  perto  de  dous  mezes  té  fe  ir  a  Co- 
chij  ,  onde  achou  Affonfo  d'Alboquerque. 
Toda  a  outra  Armada  de  Jorge  de  Mel-. 
lo,  e  Garcia  de  Soufa,  ainda  que  não  jun- 
tamente ,  quando  veio  dia  de  S.  João  efta- 
vam  já  em.  Moçambique  ,  onde  acharam 
D.  Garcia ,  que  alli  invernára  com  três  náos. 
E  porque  (como  vimos)  Simão  de  Miran- 
da Capitão  de  huma  náo  vinha  pêra  Capi- 
tão da  fortaleza  de  Çofala ,  Jorge  de  Mel- 
lo o  efpedio  ,  e  mandou  Provisões  a  An- 
tónio de  Saldanha  que  naqueila  náo  fe  viek 
fe  ,  e  paflaífe  per  a  fortaleza  de  Qiiiloa , 
onde  eftava  por  Capitão  Francifco  Pereira 
Peílana  ,  e  o  recolheíTe  com  toda  a  gente 
delia  >  por  EIRey  E>.  Manuel  não  haver 

por 
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por  bem  ter  alli  aquella  fortaleza  ,  por  as 
caufas  que  no  fim  da  primeira  Década  e£ 
creremos ,  e  afli  os  trabalhos  em  que  Fran- 
cifeo  Pereira  eftava  no  tempo  que  António 
de  Saldanha  chegou ,  e  o  que  fez  té  a  par- 
tida delia. 

CAPITULO    HL 

Como  Jorge  de  Mello ,  e  Garcia  de  Sou- 
fa  com  D.  Garcia  partiram  todos  em  con- 
ferva  pêra  a  Índia  ,  onde  chegaram ,  e  o 
que  fizeram  té  fe  ver  com  Affonfo  d?AIbo- 
querque :  e  de  algumas  coufas  que  elle  pro- 
veo  ante  de  partir  de  Cochij  pêra  Goa. 

JOrge  de  Mello  ,  e  D.  Garcia ,  tanto  que 
o  tempo  lhes  fervio,  partiram  caminho 
da  índia  ,  e  a  primeira  terra  que  tomaram 
foi  a  barra  de  Goa  dia  da  AíTumpção  de 
N.  Senhora ,  que  he  a  quinze  dias  de  Agof- 
to ;  a  vifta  da  qual  frota  como  era  de  tre- 
ze náos  mui  groíTas ,  em  que  hiam  mais  de 
mil  e  oitocentos  homens ,  foi  tão  alegre  aos 
noíTps  ,  quão  trifte  aos  Mouros  :  cá  bem 
viam  nellas  que  íè  lhes  apparelhava  algum 
trifte  fim  de  fua  eftada  alli  ,  que  caufou  a 
Roztomocan  repairar  ,  e  fortalecer  de  no- 
vo a  fortaleza.  Jorge  de  Mello ,  pofto  que 
Affonfo  d'Alboquerque  não  era  vindo  de 
Cochij ,  eD.  Garcia  por  razão  de  fua  au- 

fen- 
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fencia  não  quiz  fahir  da  náo ,  mandou  ar- 
mar feus  bateis ,  e  affi  por  mar ,  como  per 
terra  quiz  com  a  gente  da  Cidade ,  (que  por 
honra  de  fua  chegada  o  acompanhou , )  dar 
huma  vifta  á  fortaleza  de  Beneftarij ,  e  por 
fruta  doReyno  mettêram-lhes  huns  poucos 
de  pelouros  dentro  com  as  bombardas  pê- 
ra iflb  que  levavam  ,  fazendo  também  re- 
colher os  Mouros  á  fortaleza,  não  oufan- 
do  andar  no  campo  tão  vagos  ,  como  fa- 
ziam ante  de  fua  vinda.  Dada  efta  vifta ,  e 
leixando  alli  as  munições  que  ferviam  á 
Cidade,  íè  foram  eftes  dous  Capitães  mo- 
res a  Cochij ,  em  companhia  dos  quaes  fo- 
ram os  cativos  que  eftavam  em  Cambaya , 
e  alli  João  Machado  com  os  outros  que 
com  elle  fe  vieram  ,  por  os  mandar  chamar 
Affonfo  d'Alboquerque  ,  que  queria  prati- 
car com  elle  João  Machado  fobre  as  cou- 
fàs  daquelle  Mouro  Roztomocan  :  peró  pri- 
meiro que  mais  procedamos,  pois  ora  fal- 
íamos nèlles ,  convém  dizer  per  que  modo 
fahíram  eftes  cativos,  que  fe  perderam  com 
D.  Affonfo  de  Noronha.  Ante  que  Aííònfa 
d?Alboquerque  partiffe  pêra  Malaca  ,  tendo 
já  recados  delles  que  eftavam  em  poder 
d5ElRey  deCambaya,  vendo  que  não  acu- 
dia aos  mandar  tirar ,  deo  EIRey  de  Cam- 
baya  licença  que  fofle  aefte  negocio  defeu 
requerimento  hum,  ou  dous,  porque  ven- 
do- 


17a  ASIÀ  de  JoXo  de  Barros 

do-os  Affonfo  d5Alboquerque  ante  fi  ,  e 
mais  emcoufa  tãojufta,  tomaria  logo  con- 
clusão no  deípacho  dos  outros  ;  e  os  que 
vieram  a  efte  negocio ,  como  já  cfcre  vemos  , 
foram  Diogo  Corrêa ,  e  Franciíco  Pereira 
de  Berredo  ,  os  quaes  chegaram  a  tempo 
que  AíFonfo  d^lboqueijqi^e  eftava  de  ca- 
minho pêra  Malaca ,  e  deo  a  Diogo  Cor- 
rêa a  capitania  de  Cananor,  em  que  ficou 
em  lugar  de  Manuel  da  Cunha ;  e  quanto 
ao  deípacho  dos  outros  ,  efpaçou  té  fua 
vinda  por  não  poder  fer  então.  Os  cativos 
vendo  que  Diogo  Corrêa  não  tornara ,  nem 
tinham  per  via  alguma  recado  de  fua  li- 
berdade ,  tornaram  pedir  a  Melique  Gupi 
que  lhe  alcançafle  d'ElRey  que  houveiíe 
por  bem  confèntir  que  outro  delles  foíTe 
requerer  ao  Capitão  mor  que  os  refgatafle. 
Ao  qual  requerimento  reipondeo  EiRey, 
que  hum ,  e  hum  lhe  parecia  que  aquelles 
Portuguezes  per  bom  modo  fe  queriam  to* 
dos  acolher :  peró  como  Melique  Gupi  era 
homem  mui  acceito  a  EIRey  ,  e  deíèjava 
nofla  amizade  por  lhe  importar  á  navega- 
ção dè  fuás  náos  ,  tanto  trabalhou  niflb, 
que  aprouve  a  EIRey  dar  licença  a  Fr.  An- 
tónio do  Loureiro  por  fer  Religiofo.  O 
qual  em  fé  de  fua  verdade  prometteo ,  que 
quando  o  Capitão  mór  não  o  defpachaite, 
clk  fe  tornaria  a  fe  metter  em  feu  poder; 
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e  em  penhor  defta  palavra  leixou  o  cordão 
do  habito  que  trazia ,  dizendo ,  que  naquei- 
la  corda  eftava  grão  parte  da  religião  do 
feu  habito,  que  por  qualquer  jnaneira  que 
fofle ,  elle  tornaria  ao  deíempenhar.  A  qual 
conftancia  de  palavra  aprouve  muito  a  El- 
Rey,  e  muito  mais  oeffeito  delia;  porque 
vindo  Fr.  António ,  e  não  achando  Affoníb 
d'Alboquerque  em  Goa  por  fer  em  Mala- 
ca i  o  mais  que  pode  acabar  com  Diogo 
Mendes  de  Vafconcellos  ,  que  fervia  de 
Capitão  ,  foi  mandar  com  elle  hum  Gon- 
çalo Homem  a  EIRey  de  Cambaya  ,  di- 
zendo ,  que  AfFonfo  d'Alboquerque  era  ido 
a  Malaca ,  e  ao  tempo  de  íua  partida  che- 
gara Diogo  Corrêa ,  ao  qual  logo  não  des- 
pachou com  fundamento ,  que  quando  em- 
bora tornaíTe  ,  elle  o  tornaria  a  mandar  com 
recado  de  fua  liberdade ,  e  dos  outros  ;  e 
que  fe  Diogo  Corrêa  fe  leixou  de  tornar  a 
cumprir  fua  verdade,  fora  por  elle  AfFon- 
fo d^Alboquerque  lhe  encommendar  a  for* 
taleza  de  Cananor ,  em  que  eftava  por  Ca- 
pitão. E  por  quanto  elle  Capitão  mór  não 
era  ainda  vindo ,  e  efperavam  por  elle  jrca* 
quella  primeira  monção ,  lhe  pedia  por  mer- 
cê que  por  então  lhe  tomafle  por  defeulpâ 
a  aufencia  de  íèu  Capitão  má  ;  e  que  o 
-Padre  Fr.  António  tomava  deíèmpenhar  fèu 
cordão,  e.  o  tratamento  de  fuás  peífoas  fofr 

fe 
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fe  como  té  então  todos  tinham  recebido  y 
pois  era  natural  dos  Principes  tão  grandes  , 
como  elle  era  ,  condoer-fe  das  milèrias  da 
gente  a  que  a  fortuna  puzera  naquelle  es- 
tado. Com  o  qual  recado  mandou-lhe  Dio- 
go Mendes  algumas  coufas  defte  Reyno  em 
prefente ,  e  alíi  a  Melioue  Gupi ,  as  quaes 
pofto  que  eftimadas  foítcrn  delles  ,  muito 
mais  eftimáram  o  cumprimento  que  Fr.  An- 
tónio fez,  e  aífi.asdelculpas  dosnoíTos  em 
não  ter  cumprido.  A  qual  obra  acreditou 
tanto  noíTas  coufas ,  que  não  tardou  muito 
vermos  quanto  aproveitou  com  elles  ,  ha- 
vendo fermos  homens  que  tínhamos  duas 
partes  ,  huma  pêra  muito  temor,  e  outra 
pêra  grandemente  amar ;  por  mal ,  fermos 
mui  efquivos  vingadores  deoíFenfasj  e  por 
bem ,  em  extremo  fieis  na  amizade ,  e  cum- 
pridores de  noíTa  palavra.  Parte  das  quaes 
coufas  elles  viam  nas  que  tinhamos  feito 
naquellas  partes  ,  e  principalmente  duas, 
que  então  muito  notaram ,  eíla  de  Fr.  An- 
tónio ,  e  a  outra  a  nova  que  veio  de  Ma- 
laca do  que  lá  fizera  AfFonlb  d'Alboquer- 
que ,  a  qual  deo  a  náo  de  Melique  Gupi  y 
jue  (  como  diffemos  )  elle  tratou  como  fe 
ora  noíTa ,  quando  foube  fer  fua,  E  como 
eíla  nova  favorecia  muito,  noílàs  coufas  na 
índia ,  quando  ella  veio ,  que  foi  muito  an* 
te  da  chegada  de  Affonfo  d?Alboquerque , 
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calaram  o  que  lá  viram  ,  e  andava  entre 
elles  em  grande  fegredo  ;  e  efta  boa  obra 
obrigou  muito  a  Melique  Gupi  ,  e  alfi  a 
Melique  Az  temer  offender-nos  ,  e  procu- 
rar nofla  amizade  ,  pois  a  maior  parte  de 
fuás  fazendas  eftava  em  navegação,  de  que 
éramos  fenhores  per  armas ,  e  potencia.  Fi- 
nalmente com  eftas  coufas  defpacháram  a 
todolos  cativos  liberalmente  ,  e  bem  vefti- 
dos ,  e  tratados  os  mandaram  a  Goa  ante  que 
AíFonfo  d'Alboquerque  vieíTe  ,  por  achar 
efta  obra  feita  em  fua  aufencia,  e  fer  mais 
agradecida  ante  elle.  Efte  foi  o  modo  da 
liberdade  delles ,  porque  huma  de  duas  cou- 
fas pêra  todas  haverem  eíFeito  acerca  dos- 
homens  os  enfrea  ,  amor  ,  ou  temor.  A 
chegada  dos  quaes  cativos  a  Cochij  com 
toda  a  frota  de  D.  Garcia,  e  Jorge  de  Mel- 
lo ,  foi  hum  dos  maiores  prazeres  que  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  vio ,  e  que  mais  con-* 
tentamento  lhe  dco  que  quantas  vitorias 
teve :  cá  efta  groíTa  Armada  em  feu  animo 
acabou  de  as  confirmar ,  e  tirar  de  muitas 
fufpeitas  que  elle  tinha ,  como  adiante  ve* 
remos.  Porque  ver  elle  ante  li  D.  Garcia 
de  Noronha  feu  fpbrinho,  a  que  elle  mui- 
to queria  por  fuás  qualidades ,  com  aquel- 
la  honra  de  Capitão  mór  de  féis  náos  que 
naquelle  tempo  ,  e  naquella  idade  que  el- 
le também  tinha ,  parecia  fazer-lhe  EIRey 

D. 
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D.  Manuel  aquella  ventage  por  razão  del- 
le  ÀfFonfo  d'Alboqucrque  ,  pofto  que  em 
D.  Garcia  havia  méritos  de  fua  peííoa  pê- 
ra ifíò ,  além  da  morte  de  feus  irmãos  ;  e 
ver  também  tanta  gente  y  e  tão  nobre  Fi- 
dalguia como  elle  D.  Garcia  ,  e  Jorge  de 
.Mello  levavam  ,  e  ver  aquelles  cativos ,  e 
João  Machado  com  feus  companheiros,  os 
quaes  elle  tanto  trazia  noàhimo,  defejanda 
modo  pêra  os  haver  ,  e  Deos  lhos  trouxe 
aífi  a  huns  y  como  a  outros  per  caminho  de 
mais  feu  contentamento ,  e  ver  que  as  cou- 
fas  do  eftado  da  índia  y  (peró  que  em  Goa 
houve  aflas  trabalho  , )  todas  eftavam  melhor 
do  que  as  çlle  li  onde  andava  temia  T  e  fo- 
bre  tudo  concorrerem  todas  quafi  em  elle 
chegando  ,  de  prazer  não  lhe  parecia  que 
as  via  ,  mas  íònhava.  Porque  fobre  eftes 
Capkaes  chegaram  eftoutros  que  ficaram  de- 
trás ,  Gonçalo  Pereira ,  com  o  qual  vinhi 
Francilco  Nogueira  ,  e  a  gente  que  com 
elle  fe  falvou  da  náo  perdida  em.Angoxa; 
e  aífi  chegou  António  de  Saldanha  com  to- 
da a  gente  de  Quiloa  que  eftava  com  Fran- 
cifeo  Pereira.  Além  delles ,  chegaram  mais 
duas  peflbas  que  elle  muito  eftimou  ,  am- 
bos Embaixadores  do  Xeque  Ifmael  Rejr 
da  Pedia ,  hum'  delles  pofto  que  não  vinha 
ordenado  a  elleAffonfo  d'Alboquerç(ue  per 
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cipes  Mouros  do  Reyno  Decan,  que  qui-. 
zeíTem  acccitar  a  carapuça ,  e  oração  da  fua 
fe&a  de  Alie  ,  de  que  ao  diante  faremos 
larga  menção  ,  todavia  Affoníò  d5Alboquer- 
que  ,  por  fer  de  tal  Príncipe ,  e  elle  Em- 
baixador o  viíitar  de  fua  parte ,  lhe  fez  mui- 
ta honra  ,  e  gazalhado.  E  depois  quando 
efte  Embaixador  fe  foi  pêra  Ormuz  ,  ha- 
vendo embarcação  em  Goa ,  per  ordenança 
de  AfFonfo  dlAlboquerque  ,  mandou  com 
elle  hum  Miguel  Ferreira  homem  honrado , 
e  de  bom  faber  natural  de  Beja  com  reca- 
do feu  ao  Xeque  Ifmaei  Rey  da  Períia.  O 
outro  Embaixador ,  que  chegou  depois  def- 
te  ,  mandava  ElRey  de  Ormuz  a  ElRey 
D.  Manuel  a  efte  Reyno  com  requerimen- 
tos ,  o  qual  Embaixador  veio  aquelle  an- 
ão em  as  náos  da  carga  ;  e  entre  algumas 
coufas  que  lhe  trouxe  de  prefente ,  foi  hu- 
ma  Onça  de  caça ,  com  que  naquellas  par- 
tes da  Períia  coftumam  montear,  trazendo-, 
as  o  caçador  prezas  nas  ancas  do  cayajlo.' 
E  por  ferem  alimárias  mui  efquivas ,  e  que, 
esfarrapam  muito  com  as  unhas  >  e  dentes, 
a  preá ,  e  os  cavallos  as  não  recebem  .ben% 
jias  ancas  onde  as  trazem  no  monte  ,  fazem-, 
lhe  pêra  aquelle  lugar  íiuma  maneira  de, 
coprão  de  cubertas  de  armas  ,  por  jtião  e£> 
candalizar  com  as  unhas  o  cavallo ;  e  ain- 
da porque  ella  aferra  cojn  eilas  na  çoufa 
Tom.  II.  P.iL  M  que 
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que  tem  debaixo  pêra  fe  fufter ,  quando  o 
cavallo  anda  ,  aquelle  coprão  não  he  bor- 
nido ,  mas  á  maneira  de  cortiça  afpera.  Do 
uai  Embaixador ,  e  afli  do  outro  com  que 
bi  Miguel  Ferreira,  adiante  faremos  rela- 
ção. AfFonfo  d'Alboquerque  aífi  pela  carta 
que  tinha  dò  Capitão,  e  Cidade  de  Goa, 
como  pela  informação  que  lhe  deram  Jor- 
ge de  Mello  ,eD,  Garcia ,  e  principalmen- 
te João  Machado  do  eftado  delia,  ficou  al- 
gum tanto  defcançado  ,  e  determinou  não 
ir  lá  fenão  com  a  carga  da  efpeciaria  feita , 
a  qual  em  mui  breve  tempo  fez.  Porque 
ainda  que  as  náos  foflem  muitas,  como  o 
anno  paffado  não  tomaram  carga  mais  que 
as  náos  de  D.  Aires  da  Gama  ,  e  Chriíto- 
vão  de  Brito ,  havia  tanta  pimenta  da  que 
fobejava  daquelle  anno  ,  que  fe  fez  leve^- 
mente :  no  qual  tempo  ,  pofto  que  Pêro  MaA 
carenhas  eftava  por  Capitão  de  Cochij ,  de 
que  fora  provido  de  cá  do  Reyno  por  El- 
Rey  ,  elle  o  levou  comfigo  a  Goa ,  e  lhe 
deo  a  capitania  daquella  Cidade  ,  por  fer 
coufa-  de  mais  importância ,  que  a  capitania 
de  Cochij  :  e  as  peflbas  como  Pêro  Ma£. 
carenhas  queria  elle  empregar  em  parte  on- 
de fizeffem  mais  fruto ,  que  eftar  por  olhei- 
ro de  humá  fortaleza.  E  como  as  náos  fo- 
ram de  todo  preíles  ,  e  elle  das  coufas  qué 
havia  miíler  pêra  os  combates   dò  caftello 
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de  Beneftarij ,  partio  pêra  Goa ,  e  de  paiTa- 
gem  leixou  Jorge  de  Mello  na  fortaleza  de 
Cananor,  de  que  também  hia  provido  pei* 
EIRey  >  e  levou  cooiíigo  Diogo  Corrêa: 
parece  que  o  chamava  o  feu  derradeiro  dia  , 
porque  acabou  como  cavalleiro  ao  pé  dos 
muros  do/  caftello  Beneftarij  ,  como  vere- 
mos. E  adi  paffou  per  Baticalá  >  e  Onof , 
onde  proveo  algumas  coufas  ,  e  lhe  veio 
fallar  Melrao  Rey  da  Cidade ,  que  o  acon- 
felhou  que  défle  grão  prefla  a  tomar  a  for- 
taleza de  Beneftarij  ,  por  quanto  tinha  no- 
va certa  que  o  Hidalcão  em  própria  peflba 
lhe  havia  devir  fóccorrer,  pêra  que  fe  fa- 
zia preftes  com  groflb  exercito  >  que  cau- 
fou  a  queAífonfo  d'Alboquerque  ie  apre£ 
faífe  mais  ,  chegando  a  Goa  ,  onde  eram 
feus  defejos. 
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CAPITU  LO    IV. 

Como  chegado  Affonfo  d**  Alboquerque  d 
Cidade  Goa ,  onde  foi  recebido  com  grande 
folemnidade  y  os  Mouros  do  cafiello  de  Be- 
nejiarij  lhe  correram ,  e  elle  os  foi  encer- 
rar no  mefmo  :  e  por  caufa  de  querer  com- 
ine t  ter  a  entrada  delia  ,  morreram  três  Ca~ 
pitaes ,  e  outra  gente  da  nojfa. 

CHegado  Affonfo  d5 Alboquerque  á  bar- 
ra de  Goa  com  toda  fua  frota,  leixou 
em  baixo  as  náos  grandes  da  carga,  e  le- 
vou acima  aò  porto  de  Goa  as  de  peque- 
no porte  ,  que  podiam  levemente  ir  pelo 
rio.  Na  fahida  do  qual  em  terra  a  Cidade 
lhe  tinha  feito  hum  folemne  recebimento; 
e  quando  foi  á  entrada  da  porta  da  Cida- 
de ,  hum  Meftre  Affonfo  homem  letrado 
Fyíico  ,  que  fervia  de  Juiz  ordinário ,  lhe  fez 
huma  Oração.  Afubftancia  da  qual  era,  co- 
mo elle  ganhara  aquella  Cidade  aos  Mou- 
ros ,  com  que  acerca  dos  Reys,  e  Prínci- 
pes da  índia  ,  por  ella  fer  huma  das  mais 
notáveis  daquellas  partes  ,  a  nação  Portu- 
guez  não  fomente  tinha  ganhado  grão  no- 
me ,  mas  ainda  em  fer  fua  era  hum  duro 
jugo ,  que  cada  hum  deites  Príncipes  tinha 
fobre  feu  pefcoço.  Porque  os  Capitães  ,  e 
Príncipes  do  Reyno  Decan  perdiam  aquel- 
~  :      '  la 
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la  porta  per  que  lhe  entrava ,  e  fahia  todo 
o  eflencial  que  os  fuftentava  ,  e  mantinha 
em  feus  eftados :  EIRey  de  Naríínga  fenhor 
de  todo  oCanará  pela  mefma  maneira. não 
tinha-  vida  ,  por  razão  dos  cavallos  ,  que 
eram  as  principaes  armas  com  que  fe  de- 
fendia dos  Mouros.  Finalmente  afíi  eftes  por 
razão  de  léus  eftados  ,  como  os  outros  Mou- 
ros de  toda  a  coita  da  índia  por  caula  de 
feus  commercios ,  eftavam  mui  aflbmbrados 
em  ver  que  a  gente  Portuguez ,  que  té  li  não 
fizera  conta  de  habitar  na  índia  ,  com  ter  to- 
mada aquella  Cidade ,  começava  de  lançar 
raizes  de  ília  vivenda.  A  qual  coufa  ,  depois 
que  o  Hidalcão  cahio  nella ,  affi  o  atormen- 
tou ,  além  de  perda  de  tamanho  eftado ,  e  de 
tanta  injúria  como  nella  recebeo  per  duas 
vezes  ,  que  partido  elle  Capitão  mór  pêra 
Malaca  ,  mandou  cercar  aquella  Cidade, 
cujos  lares  ainda  eftavam  quentes  da  habita- 
ção que  nella  fizeram  alguns  dos  que  alli 
vinham.  À  dor ,  e  mágoa  da  qual  perda  vi- 
nha tão  viva  no  animo  çle  todos ,  que  de- 
fejando  reftituir-fe  nella ,  muitas  vezes  com 
o  grande  número  da  gente  que  eram ,  e  ef* 
terilidade  do  inverno  ,  per  combates  ,  per 
fome  ,  fede  ,  e  continuaíção  de  vigílias ,  e 
trabalhos ,  todos  aquelles  Fidalgos  cavallei- 
ros  ,  e  gente  d'armas  padeceram  grandes 
aífrontas.  E  pois  N.  Senhor  a  todos  fizera 

tan- 
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tanta  mercê  ,  que  naquelle  lugar  ante  feus 
olhos  viíTem  a  elle  feu  Capitão  mor  ,  do 
qual  dependia  todo  o  feu  governo ,  forças , 
induftria  ,  e  vitorias ,  com  muito  prazer  9  e 
efperança  de  tirar  aquelle  imigo  ,  que  ti- 
nham ante  de  fua  face  ,  lhe  entregavam  a 
poffe  daquella  Cidade  ,  pêra  que  a  remiíle 
de  feus  trabalhos ,  pois  per  duas  vezes  a  ti- 
nha ganhada  a  Mouros.  E  em  dizendo  e£- 
tas  palavras ,  o  Capitão  da  Cidade  lhe  en- 
tregou as  chaves  delia  ,  e  elle  depois  lhas 
tornou  a  dar  ,  e  de  li  foi-  á  Sé  dar  graças 
a  Deos  da  mercê  que  lhe  tinha  feito  em  o 
trazer  áquella  Cidade ,  onde  eftavam  todos 
feus  defejos,  e  dahi  a  feu  apofento.  Paira- 
dos dous  dias  de  fua  chegada  ,  começou 
elle  entender  nas  coufas  de  fua  obrigação, 
e  officio  ,  pedindo  razão  a  cada  hum  do 
que  tinha  feito ,  começando  primeiro  naquel- 
les  a  que  ante  dâ  fua  partida  tinha  manda- 
do alguma  coufa ,  aífi  como  a  Diogo  Fer- 
nandes de  Beja ,  que  mandara  desfazer  a  for- 
taleza de  Çocotori.  O  qual  lhe  deo  razão 
diíTo  como  ficava  desfeita  ,  e  trazia  as  pá- 
reas de  Ormuz  ,  onde  também  o  enviara, 
com  todo  o  mais  que  tinha  fabido  da  ida 
d'ElRey  á  Ilha  Baharem ,  por  eftar  alevan- 
tada  contra  elle ,  e  aífi  o  que  tinha  fabido 
daquelle  Reyno.  E  com  a  nova  deftas  cou- 
fô§  lhe  entregou  três  mil  e  tantos'  pardaos , 
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e  algumas  peças  do  quinto  das  prezas ,  que 
elle  Diogo  Fernandes  fez  naquelle  cami- 
nho ,  ( como  atrás  apontámos , )  os  quaes 
Affoníb  d'Albóquerque  logo  diftribuio  per 
elle  Diogo  Fernandes ,  e  per  outros  Capi- 
tães. Finalmente  depois  que  perguntou  y  e 
deo  audiência  a  outros  de  tanto  tempo  co- 
mo havia  que  dalli  era  partido ,  contentan- 
do a  todos  delles  com  mercê  em  nome 
xPElRey ,  outros  com  palavras ,  e  a  muitos 
com  efperança  de  feus  requerimentos  ,  co- 
meçou entender  em  o  modo  que  havia  de 
.ter  no  commettimento  daquella  fprtaleza  Be- 
nefta.rij  :  cá  fegundo  a  informação  que  te- 
ve ,  era  coufa  mui  dura  de  commetter.  Por- 
oue  ella  era  huma  fortaleza  feita  aííi  per 
lítio  da  terra ,  como  per  o  trabalho  da  mui- 
ta gente  que  tinham  quali  té  as  ameas  per 
dentro  o  muro  entulhado ,  e  maciffo ,  e  as 
torres ,  e  baluartes  outro  tanto ,  fomente  hum 
lanço  do  muro  ao  longo  ,  do  qual  corria 
hum  efteiro  da  parte  do  PaíTo  fecco ,  onde 
elles  tinham  mettido  alguns  barcos  de  que 
fe  ferviam  pêra  terra  firme ,  por  razão  defte 
efteiro  impedir  poder-fe  alli  dar  bateria  ,  lei- 
xáram  aquelle  pedaço  por  entulhar.  E  por- 
que elles  fabiam  que  per  mar  não  havia  cou- 
fa que  fe  nos  tiveíle  ,  temendo  que  os  po- 
deríamos commetter  per  aquella  parte ,  por 
a  fortaleza  ter  hum  lanço  grande  de  muro 
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pegado  no  mar  ,  e  ainda  que  per  alli  não 
foliem  commettidos  ,  podiam-lhe  com  na- 
vios que  fe  puzeíTem  entre  a  fortaleza  ,  e 
a  terra  firme  tomar  a  ferventia  delia  ,  que 
era  toda  fua  vida ,  pois  de  lá  lhe  vinha  todo 
oneceflario;  ordenaram  de  atraveflar  o  rio 
com  duas  eftacadas ,  huma  da  parte  donde 
chamam  o  Paflò  fecco  ,  e  outra  de  Goa  a 
velha.  Cada  huma  das  quaes  eftacadas  feria 
de  comprimento  de  hum  tiro  de  efpingar- 
da  ;  e  porém  a  da  parte  de  Goa  a  velha 
era  muito  mais  forte,  e dobrada,  que  a  ou- 
tra ,  entre  as  quaes  ficava  a  fortaleza  met- 
tida  hum  pouco  affaftada  delias  ,  com  que 
tinham  larga ,  e  ícgura  ferventia  pêra  terra 
firme,  fem  alguém  lha  poder  impedir.  Ti- 
nham mais  nefta  banda  da  eftacada  con- 
tra Goa  a  velha  hum  baluarte  ,  onde  além 
de  outra  muita  artilheria  miúda,  eftava  hum 
bafalifco  de  ferro ,  afli  ordenado ,  que  com 
maré  cheia,  e  vaíia  pefcava  hum  batel  por 
pequeno  que  fofle.  Porque  como  deita  par- 
te de  Goa  a  velha  té  a  fua  fortaleza  o  rio 
era  largo  ,  e  de  fundo  que  poderia  ir  aci- 
ma huma  náo ,  punham  nefte  lugar  toda  fua 
defensão  >  e  artilheria ;  e  affi  na  face  da  ter- 
ra contra  a  Cidade,  e  da  outra  parte  con- 
tra o  PaíTo  fecco ,  não  fe  temiam  tanto  por 
fer  tão  baixo  principalmente  nefte  pano, 
que  per  elle  na  baixamar  fe  podia  paliar  a 

pé 
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pé  de  huma  a  outra  parte.  Affonfo  d\AIbo- 
querquè ,  pofto  que  logo  ao  prefente  não  fou- 
be  parte  do  que  hia  dentro  do  caítello ,  nem 
de  algumas  coufas  deitas,  fomente  polo  que 
lhe  difle  João  Machado  do  que  leixava  fei- 
to ao  tempo  que  de  lá  veio ,  ordenou  fuás 
coufas ,  como  quem  havia  de  ir  poer  cerco 
a  efta  fortaleza  per  terra ,  e  per  mar ,  com 
fundamento  que  não  fe  havia  de  levantar 
de  fobre  ella  té  que  a  não  houveíTe  ás  mãos. 
Porém  ante  que  nefte  negocio  foíTe  avante, 
não  pairaram  fcis  dias  de  fua  chegada  que 
huma  fefta  feira ,  dia  que  os  Mouros  fole- 
mnizam  como  nós  o  Domingo ,  vieram  cor- 
rer á  Cidade  obra  de  duzentos  de  cavalío , 
e  quatro  mil  de  pé,  com  tenção ,  que  dando 
aquella  moftra  de  fi ,  poderia  fahir  gente  a 
elles ,  com  que  defeubririam  o  que  haveria 
na  Cidade,  pois  nella  eítava  Affonfo  d'Al- 
boquerque  ;  e  ainda  de  induítria  correram 
o  campo  derramados  em  modo  que  pudef- 
fem  convidar  os  noíTos  a  fahir  a  elles.  Af- 
fonfo d'Alboquerque  pofto  já  fora  dos  mu- 
ros em  hum  lugar ,  onde  fe  incorporou  com 
toda  a  gente  que  fahio  ao  repique  ,  afíi  de 
cavallo  ,  como  de  pé,  vendo  o  modo  em 
que  os  Mouros  andavam  ,  affaftou-fe  hum 
pouco  do  corpo  da  gente  chamando  os  Ca- 
pitães ,  e  a  João  Machado  ,  ao  qual  per- 
guntou }  que  como  andava  aquella  gente 
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tão  mal  ordenada,  fe  vinha  alli  Roztomo- 
can.  Ao  que  João  Machado  refpondeo,  que 
por  aquelle  dia  fer  o  que  os  Mouros  fole- 
mnizavam  ,  lhe  parecia  virem  elles  mais  a 
folgar  ,  que  a  outra  couía  ;  e  quanto  alli 
vir  Roztomocan ,  não  via  bandeira  fua ;  po- 
rém porque  elles  collumavam  incorporar-fe 
ás  duas  Arvores  ,  tanto  que  os  vifle  em  hum 
corpo ,  onde  fe  haviam  de  ajuntar  os  de  ca- 
vallo  com  os  de  pé ,  faberia  dizer  fe  vinha 
alli.  Eftando  AíFonfo  d'Alboquerque  nefta 
prática,  foi  tanta  a  fúria  da  noíta  gente,  ha- 
vendo por  injúria  aquella  foltura  dos  Mou- 
ros em  fua  face,  que  com  ímpeto  de  vin- 
gança começou  a  correr  huma  voz  per  to- 
dos :  A  elles ,  a  elles ;  e  foi  efte  alvoroço 
tão  folto  na  boca  ,  e  pés  de  todos  ,  que 
quando  Aífonfo  d'Alboquerque  acudio  aos 
entreter  ,  eram  já  tanto  na  vifta  dos  Mou- 
ros ,  que  por  lhes  não  dar  fufpeita  que  os 
temiam ,  largou  a  trella  aos  noflbs ,  toman- 
do por  final  de  vitoria  o  Ímpeto  que  nel- 
les  via.  Os  Mouros  como  viram  a  corriV 
da  que  levavam ,  começaram  os  de  cavai- 
lo  rodear  a  fua  pionagem ,.  e  pola  ante  fi  , 
recolhendo-fe  em  boa  ordem ;  porém  Pêro 
Mafcarenhas  Capitão  da  Ordenança  da  gen- 
te de  pé  ,  da,  qual  Ordenança  eram  Capi- 
tães João  Fidalgo ,  e  Ruy  Gonçalves ,  co- 
meçou de  os  apreffar  de  maneira ,  que  mui- 
tos 
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tos  delles  deíàmparáram  a  pionagem  ,  e 
começaram  de  fe  recolher  aprefladamente. 
Porque  como  com  efta  noífa  gente  hiam 
muitos  Gentios  do  Malabar  ,  e  dos  Cana- 
rijs ,  homens  mui  leves  em  commetter ,  com 
o  favor  dos  noflbs  que  levavam  nas  coifas , 
derribavam  pelo  caminho  muitos  ,  té  que 
chegados  ao  fob  pé  de  hum  tefo  já  pega- 
do nos  muros  da  fortaleza  ?  onde  os  Mou- 
ros tinham  muitas  cafas  palhaças  á  manei- 
ra de  arrabalde,  elles  mefmos  por  entreter 
os  noflbs,  puzeram  fogo  ás  cafas.  A  qual 
detença  deo  algum  fôlego  aos  Mouros  pê- 
ra fe  poder  recolher  ;  porque  era  tanta  a 
prefla,  e  o  lugar  per  onde  entravam  na  for- 
taleza tão  eftreito  ,  e  o  rolo  delles  tama- 
nho ,  que  de  não  terem  os  de  cavallo  lu- 
gar pêra  entrar  leixavam  os  cavallos  de 
fora.  E  ainda  chegou  o  temor  a  tanto ,  que 
temendo  que  os  noflbs  juntamente  com  el- 
les entraflem ,  como  aconteceo  na  tomada 
de  Goa,  fecharam  a  porta  hum  pouco  ce- 
do ,  com  que  muitos  ficaram  de  fóra.  Par- 
te dos  auaes ,  por  fugir  o  ferro  dos  noflbs 
que  os  íangrava ,  #  fe  lançaram  a  huma  ala- 
goa  a  nado ;  outros  fe  mettiam  nos  barcos 
que  tinham  no  efteiro  ,  que  eram  do  fer«* 
viço  da  fortaleza  ;  e  muitos  fubidos  em  hum 
cubcllo  baixo  de  cima  do  muro ,  que  fica- 
va^fobrç  çlle  >  por  toucas  que  lhes  lanhavam 
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fe  queriam  falvar.  Ao  qual  lugar,  (pofto 
que  a  fortaleza  toda  foi  logo  torneada  dos 
noffos  y  bufcando  entrada , )  como  era  o  de 
maior  prefla  ,  e  hum  pouco  eftreito ,  acu- 
dio  muita  gente  nobre  dos  noflbs ;  e  vendo 
alguns  o  trabalho  que  os  Mouros  tinham 
pêra  fe  alar  pelas  toucas  ao  muro ,  come- 
çaram fubir  ao  baluarte  ,  por  fer  baixo , 
com  tenção  de  entreter  os  Mouros ,  e  ver 
fe  teriam  modo  de  poder  fubir  em  cima 
do  muro  ;  e  o  primeiro  que  fubio  a  efte 
baluarte  ,  foi  Triftão  de  Ataíde  hum  Fi- 
dalgo de  Loulé  ,  dando  a  mão  a  outros 
que  o  quizeram  feguir.  E  porque  no  chão 
deite  baluarte  no  muro  da  fortaleza  eftava 
huma  porta  fechada  de  pedra  ,  e  barro , 
coufa  feita  de  poucos  dias  ,  como  que  íe 
fechara  por  não  haver  tantas  fervehtias ,  on- 
de concorria  muita  gente  ,  começaram  os 
Mouros,  por  o  lugar  fer  azado  pêra  os  en- 
trarem per  elle ,  de  cima  lançar  panellas  de 
pólvora ,  fogo  de  alcatrão ,  e  quantas  cou- 
fes  achavam  pêra  o  defender,  no  qual  por 
fer  eftreito  os  noíTos  receberam  aflas  dam- 
no.  Ao  qual  trabalho  acudio  Pêro  Mafca- 
renhas,  Duarte  de  Mello*,  Aires  da  Silva, 
Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  Manuel  de  la  Cer- 
da ,  Ruy  Galvão,  e  outros  Fidalgos  com 
João  Machado,  que  como  homem  que  ef- 
tivera  dentro    daria   algum  confelho    per 
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onde  podiam  entrar ,  que  ao  defcer  fofle  a 
elle  poílivel.  Peró  como  na  companhia  não 
havia  eícada  ,  nem  coufa  mais  azada  que 
aquella  porta ,  e  o  baluarte  pêra  entrar  na 
fortaleza  ,  carregaram  os  Mouros  tanto , 
que  mataram  Diogo  Corrêa ,  que  fora  Ca- 
pitão de  Cananor  ,  e  Jorge  Nunes  de  Leão , 
e  feriram  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  Manuel 
de  la  Cerda  ?  Ruy  Galvão ,  e  outros.  Na 
qual  perfia  de  querer  trepar ,  e  fubir ,  Pêro 
Mafcarenhas  femoftrou  mais  defejofo,  que 
outro  algum  ,  commettendo  a  fubida  per 
os  piques  da  gente  de  Ordenança,  o  qual 
trabalho  lhe  não  fundio  a  feu  propoíito. 
Affonfo  d'Alboquerque  vendo  que  na  par- 
te em  que  elle  eftava  ,  e  aífi  nefta  em  que 
morreo  a  mais  gente  ,  todo  o  damno  era 
feu  ,  pois  citavam  por  barreira  de  quanta 
frechada .  e  artilheria  tiravam  os  Mouros , 
mandou  hum  recado,  a  Pêro  Mafcarenhas 
que  fe  recolhefíe;  o  que  elle  fez  com  afias 
perigo ,  porque  defabrigado  do  muro ,  ne- 
nhum tiro  perderam  os  Mouros.  Finalmen- 
te daquella  fahida  ficaram  aquellas  peflbas 
principaes  ;  e  toda  a  mais  gente  que  che- 
gou áquelle  lugar  do  muro ,  o  maior  dam- 
no que  recebeo  ,  foi  do  fogo ,  e  azeite  fer- 
vente ,  e  alcatrão  que  lançavam  de  cima, 
PaíTado  efte  perigo  dos  Mouros ,  veio  Af- 
íonío  d^iboquerque  cahir  em  outro  ,  que 

el- 
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elle  mais  fentio  ;  porque  como  a  natureza 
do  Portuguez  he  conceder  a  poucos  a  glo- 
ria do  feu  braço ,  acertou  Affònfo  d'Albo- 
3uerque  ,  por  moítrar  quão  contente  ficou 
o  que  Pêro  Mafcarenhas  fez  na  chegada 
daquelle  muro ,  de  o  ir  beijar  na  face  ,  che- 
gando a  elle  com  palavras  de  louvor  da- 
quelle feito  que  Affònfo  d'Alboquerque  mui 
bem  fabia  dizer,  como  grande  official  que 
era  diflb.  A  qual  coufa  foi  em  tal  hora  y 
que  faltou  entre  toda  aquella  Fidalguia  hum 
rumor  de  palavras ,  como  fe  todos  naquel- 
le  louvor  de  Pêro  Mafcarenhas  recebiam 
alguma  injúria.  E  porque  o  author  deita 
revolta  fora  Francifco  Pereira  Peflana  j  que 
nas  coufas  de  cavalleria  era  de  huma  con- 
dição forte ,  e  lingua  afpera  pola  confiança 
que  tinha  deli,  vio-fe Affonío  d'Alboquer- 
|ue  tão  agaílado  ,  que  ufou  dos  feus  arti- 
icios  com  que  elle  fabia  apagar  elle  fogo 
de  paixão  entre  partes.  Arremettendo  con- 
tra Francifco  Pereira  não  per  modo  irofo , 
e  chegando  a  elle  ,  comejou  rafgar  a  ves- 
tidura dos  peitos  ,  dizendo :  Que  quereis  y 
Francifco  Pereira  ?  Quereis  ver  o  meu  co- 
ração ?  Fede-lo  aqui  puro  ,  limpo  ,  todo 
cheio  de  amor ;  e  aquelle ,  que  menos  parte 
tem  nelle ,  he  quem  ifto  não  crê :  An  ocu- 
lus  tuus  nequam  ejl ,  quia  ego  bónus  fum  } 
Com  o  qual  modo ,  e  palavras ,  e  efta  ul«* 

ti- 
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tima  tirada  daEícritura  metteo  toda  a  mur- 
muração em  prazer ,  e  feita  da  vitoria ,  em 
que  (fegundo  fe  logo  foube)  dos  Mouros 
morreram  cento  e  tantos  ,  e  perderam  al- 
guns cavallos  ,  que  com  prelfa  nãò  pude- 
ram recolher ,  que  os  noílos  trouxeram  ,  e 
afli  muita  boiada ,  que  lhes  foi  bom  refreí- 
co.  E  por  efpedida  puzeram  fogo  ao  arra- 
balde ,  que  os  Mouros  tinham  feito  junto 
da  fortaleza ;  e  em  quanto  elle  ardia ,  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  á  vifta  delia  fe  poz  a 
fazer  alguns  cavalleiros  :  acabado  o  qual 
adio,  fe  recolheo  pêra  a  Cidade, 

CAPITULO    V. 

Como  Affbnfo  d?  Alboquerque ,  providas 
algumas  coufas  a  ejla  ida  necejjarias ,  ajji 
pêra  mar  ,  como  pêra  terra  ,  partio  de  Goa 
a  por  cerco  ao  caftello ,  que  os  Mouros  ti- 
nham feito  no  Pajfo  de  Benejlarij. 

PAíTado  efte  dia ,  em  que  AíFonfo  d'AI- 
bóquerque  tomou  per  li  experiência  da 
força  daquella  fortaleza  de  Beneftarij  ,  c 
quão  trabalhofa  coufa  havia  de  íèr  o  cerco 
que  lhe  elle  queria  pôr  ,  e  a  caufa  era  as 
eftacadas  com  que  tinham  atraveffado  a  rio 
que  lhe  impediam  poder-le  aproveitar  do 
mar,  acjui  foi  todo  o  feu  eftudo  do  modo 
que  teria  pêra  fe  fervir  >  alfi  do  mar-,  -como 

da 
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da  terra.  Porq,ue  como  elle  paflafle  além 
das  eftacadas  alguns  navios  que  pudeílem 
eftar  entre  ambas ,  pêra  impedir  com  arti- 
lheria  o  ferviço ,  que  a  fortaleza  tinha  da 
terra  firme,  donde  lhe  vinha  todo  onecef- 
fario,  logo  ficava  fem  forças  pêra  não  po- 
der foffrer  o  cerco ,  que  lhes  havia  de  pôr 
per  terra.  Porém  achava  a  eíle  leu  funda- 
mento dous  grandes  inconvenientes ,  e  taes , 
que  quando  com  elles  fofle  avante,  feria  á 
eufta  de  muita  gente  \  e  o  fomenos  dclles 
era  ,  que  mandando  navios  pela  parte  do 
Paílò  fecco,  ás  vezes  em  aguas  vivas  fica- 
va o  váo  de  maneira ,  que  íe  paliava  a  pé , 
donde  houve  nome  Paflb  fecco.  Pela  outra 
parte  de  Goa  a  velha  ,  pofto  que  era  de 
mais  fundo  ,   aqui  eftava  o  maior  perigo ; 

Í>orque  fegundo  diflemos ,  como  parte  mais 
ufpeitofa ,  que  os  podiam  commetter  com 
entrada  de  náos ,  e  abalroar  com  a  fortale- 
za ,  além  de  terem  a  eftacada  dobrada  hum 
pouco  larga  da  fortaleza ,  tinham  hum  ba- 
falifco  com  a  mais  da  artilheria  \  e  com- 
metter pêra  aqui  fera  coufa  mui  trabajhofa 
carrincar  das  eftacas,  e  grande  perigo  da 
gente.  Finalmente  bufeados  todolos  modos 
pêra  a  não  metter  a  tanto  rifeo  ,  depois  que 
fobre  iffo  houve  muitos  confelhos  ,  não 
achou  outro  mais  conveniente  pêra  poder 
tomar  .aquelia  fortaleza  ,  que  commettella 

per 
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per  mar  ;  e  per  terra  juntamente.  Pêra  o 
qual  negocio ,  em  quanto  fe  ordenavam  as 
outras  munições  de  enxadas ,  picões  ,  ceílos , 
padiolas ,  mantas  ,  efcadas ,  e  outras  coufas 
pêra  ir  aflentar  o  arraial  em  cerco  da  for- 
taleza per  terra  ,  mandou  aperceber  pêra 
entrarem  pelo  Paflb  fècco  hum  navio  ,  e 
huma  caravella.  O  navio  feria  de  té  cem 
toneis ,  o  qual  fora  daquelles  que  tomaram 
alli  dos  que  tinham  feito  os  Rumes  ,  mui 
azado  por  não  íèr  de  quilha  como  os  nof- 
los  ,  que  daquelle  porte  demandam  muita 
mais  agua ,  do  qual  era  Capitão  Duarte  de 
Mello,  e  da  caravella  João  Gomes  de  al- 
cunha Cheira-dinheiro ,  que  feria  de  té  qua- 
renta e  cinco  toneis  ,  ambos  cubertos  de 
taboado  per  cima  de  longo  a  largo  ,  ar- 
mado fobre  antenas  á  maneira  de  cumieira 
de  cafa  baixa  ,  pêra  que  a  gente  pudefle 
per  baixo  trabalhar  fem  receber  damno ,  e 
além  diífo  fuás  arrombadas;  e  o  navio  Ru- 
me hia  tão  artilhado  ,  aue  parecia  levar 
emíi  mais  ferro,  que  macieira.  Pêra  entra- 
rem pela  parte  de  Goa  a  velha  ,  ordenou 
quatro,  peças  ,  a  náo  S.  Pedro  ,  Capitão 
Triftão  de  Miranda,  e  hum  navio,  Capi- 
tão Pêro  d'AíFonfeca  filho  de  Gonçalo  d'Áf- 
fonfeca ,  e  huma  caravella ,  e  huma  fufta  , 
de  aue  eram  Capitães  Mendafonfo ,  e  Af- 
,fonío  PeíToa ,  todos  quatro  repairados  pela 
Tom.  II.  P.iL  N  ciar 
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maneira  de  eftoutros  com  arrombadas  ,  e 
artilhados  ,  e  cubertos.  Concertados  eftes 
féis  navios  com  a  gente  ordenada  pêra  o 
trabalho  de  arrincar  as  eftacadas ,  e  laborar 
da  artilhe  ri  a ,  que  tudo  havia  de  fer  gente 
do  mar  ,  e  bombardeiros ,  os  dous  foram 
pela  parte  de  Daugij  ,  e  tendo  já  paliado 
o  Paílb  fecco  á  força  de  cabreftante,  indo 
o  navio  per  cima  da  vafa  ,  foi  cahir  em 
outro  maior  perigo ;  porque  por  fe  afaftar 
da  terra  firme  ,  tanto  fe  encoftou  á  Ilha , 
que  foi  dar  em  hum  penedo  ,  o  qual  ale- 
vantou  o  animo  per  huma  parte  ;  e  como 
elle  hia  carregado  de  artilheria  ,  encoftou- 
fe  pêra  a  banda  da  agua  pêra  onde  toda 
correo  de  maneira  ,  que  o  pezo  delia  fez 
que  tomou  agua  per  oordo  ,  com  que  fe 
foi  ao  fundo  ,  por  o  penedo  íèr  a  pique , 
e  o  navio  não  affentar  per  todo  nelle;  mas 
aprouve  a  Deos  que  toda  a  gente  fe  falvou. 
Em  lugar  do  qual  navio  mandou  Affonfo 
d'Alboquerque  hum  grande  batel  affi  cu- 
berto  com  algumas  peças  de  artilheria  que 
ielle  podia  foffrer ;  e  com  ajuda  delle  João 
Gomes ,  a  pezar  dos  Mouros ,  á  força  de  ca- 
breftante tirou  tantas  eftacas  ,  té  que  fez 
lugar  per  que  metteo  a  fua  caravella ,  on- 
de efperou  que  vieflèm  pela  outra  parte  os 
outros  navios.  Aos  quaes  o  caminho  foi 
toais  empidofo  com  o  bafalifco,  e  artilhe- 

ria 


j 


D^capa  II.  Liv.  VIL  Ca*,  V,  195: 

ria  grofla  com  que  lhe  tiravam,  e. detive- 
ram-fe  em  fubir  aífima  per  tantos  dias ,  ato- 
ando-fe  de  vagar  pouco  ,  e  pouco  em  et 
paço  de  huma  légua  fem  chegar  á  eftaca- 
da  ,  que  canfado  AiFonfo  d'Alboquerque 
dos  recados  que  Jhe  mandava ,  e  deículpas 
de  não  poderem  mais  ,  determinou  per  li 
ir  ver  eue  vagar.  Fera  a  qual  ida  ,  pofto 
que  havia  de  fahir  á  barra  do  rio,  e  tor- 
nar a  entrar  pela  outra  de  Goa  a  velha, 
não  quiz  eícolher  maior  valilha  pêra  íua  pe£ 
íba ,  que  hum  catur  da  terra.  Chegado  aos 
navios  ,  depois  que .  vio  o  que  podiam  fa- 
zer ,  e  ouvio  as  deículpas  dos  Capitães  do 
que  não  tinham  feito ,  quaíi  tanto  poios  en- 
vergonhar, eaífi  a  toda  agente,. do  receio 
que  tinham  em  chegar  á  eftacadá  ,  como 
por  de  mais  perto  notar  o  íitio  da  artilhe* 
ria  ,  e  que  entrada  haveria  per  alli.á  for- 
taleza ,  mandou  remar  o  catur  que  chegai- 
lè  á  eftacadá  ornais  perto  da  fortaleza  que 
elle  pode.  Notado  o  lugar  ,  eeftancia  da 
artilheria,  em  fe  tornando  parece  ique  hum 
bombardeiro  Gallego  arrenegado,  que  nos 
jazia  todo  aquelle  damno  ,  enfiou  o  bafa- 
lifco  no  catur ,  e  efpedaçou  o  corpo  de  hum 
Canarij  que  hia  ao  leme  de  maneira  ,  que 
$>arte.  dos  miollos  envoltos  em  fangue  vieram 
dar  nas  barbas  de  Aifonfo  d5Alboquerque- 
O  qual  todolos  do  catur  houvtfam  por 
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morto,  porque  o  vento  do  pelouro  o  fom- 
brou  com  que  cahio  ,  e  affi  aflinalado  da*- 
quella  oufadia  chegou  aos  navios  ,  onde 
logo  mandou  lançar  hum  pregão ,  que  qual- 
quer bombardeiro  que  lhe  quebrafle  aquel- 
le  bafalifco  ,  lhe  dava  cem  cruzados.  E  co- 
mo o  premio  as  coufas  que  ante  delle  fe 
tem  por  impoffiveis  elle  as  faz  leves  ,  e 
finalmente  acaba  tudo  ,  aífi  ordenou  hum 
bombardeiro  o  ponto  de  hum  tiro  groffo  , 
que  metteo  o  pelouro  pelo  cano  do  bafa- 
lifco ,  com  que  o  quebrou ,  e  o  bombardei- 
ro arrenegado  foi  morto.  Com  a  qual  obra 
elle  levou  os  feus  cem  cruzados,  e  Affon- 
fo  d*Alboquerque  ficou  vingado  do  fangue  , 
com  que  o  borrifaram;  e  mais  tirou  o  pe- 
jo da  náò  S.  Pedro  ,  e  aos  outros  navios 
pêra  chegarem  á  eftacada.  Com  que  logo 
aquella  noite  na  baixamar  em  as  eftacas  fi- 
zeram .  ao.  machado  grandes  prezas  ,  onde 
amarraram  cabos  de  linho  groflb ;  e  vinda 
a  maré .,•  vque  alevarttou  a  náo ,  e  navios  , 
a  força  da  agua  fez  arrincar  as  eftacas  fem 
mais  cabçeftante  ,  e  per  efte  modo  fizeram 
lugar  com  que  entraram ,  e  foram-fe  ajun- 
tar com  acaraveUa,  e  batel  de  João  Go- 
mes. Feita  a  qual  obra  y  em  que  AíFonfo 
d'Alboqoerque  tinha  tanta  efperança  «do  que 
defejava  ,   quanto   os  Mouros    de .  receio , 

parece-  que-  eftava  aíK  provido  per  çlles^ 
--.•/:  *  que 


Década  II.  Liv.  VIL  Ca*.  V.  197 

que  ao  feguinte  dia  da  entrada  dos  noíTos 
navios  entre  as  eftacadas  acudio  logo  hum 
Capitão ,  que  eftava  ao  pé  da  ferra  chama-, 
do  Çufo  Larij  ,  que  depois  em  accreícen- 
tamento  de  honra  houve  nome  Çadacari  r 
de  que  ao  diante  faremos  maior  relação  por 
caufa  das  contendas  que  com  elle  tivemos 
lendo  Senhor  de  Bilgam.  O  qual  trouxe 
comligo  té  fete  mil  homens,  com  muitas 
munições  em  foccorro  da  fortaleza,  aíTen-: 
tando  feu  arraial  hum  pouco  emparado  das 
noíTas  caravellas  na  parte  da  terra  firme, 
por  não  receber  damno  da  fua  artilheria,. 
no  qual  lugar  efteve  per  alguns  dias  ,  pa- 
recendo-lhe  que  poderia  fazer  algum  pro- 
veito á  fortaleza..  Porém  depois  que  vio. 
que  fuaeftada  era  ociofa,  eque  mais  dam- 
jiava  a  li ,  do  que  aproveitava  aos  outros  y 
tornou-fe  recolher  com  perda  de  alguma 
gente ,  que  lhe  a  artilheria  dos  navios  ma-. 
tou.  Nefte  tempo  como  AíFonfo  d'Albo-. 
querque  eftava  apercebido  pêra  ir  pôr  cer-, 
co  a  efta  fortaleza  Beneftarij ,  havendo  per-.- 
to  de  vinte  dias  que  paflara  efta  vitoria  que 
houve  dos  Mouros  ,  partio  de  Goa  com 
té  quatro  mil  homens ,  três  mil  delles  Por- 
tuguezes ,  que  foram  os  mais  que  té  aquel-. 
le  tempo  fe  viram  na  índia  ,  e  os  mil  da. 
terra ,  em  que  entravam  eftes  Capitães  ,  Dom. 
Garcia  de  Noronha  ,  Pêro  Mafcarenhas  * 

Ma- 
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Manuel  de  la  Cerda  ,  António  de  Salda- 
nha, Jorge  d^boquercjue ,  Pêro  d'Albcn 
querque ,  Jorge  da  Silveira ,  Francifco  Pe- 
reira Peftana ,  Garcia  de  Soufa ,  Gafpar  Pe^ 
reira ,  Diogo  Mendes  de  Vafconcellos ,  Lo* 
po  Vaz  de  Sampayo ,  Jeronymo  de  Soufa , 
Ruy  Galvão  ,  Gonçalo  Pereira ,  Francifco 
Pereira  deBerredo,  António  Ferreira ,  An- 
tónio de  Sá  ,,  e  João  Fidalgo ,  Ruy  Gon- 
çalves ,  ambos  Capitães  da  Ordenança ,  os 
quaes  nefte  ufo  andaram  muito  tempo  em  Itá- 
lia ,  donde  trouxeram  honrado  nome.  Além 
deites  Capitães ,  hiam  muitos  Fidalgos  ca- 
valleiros  ,  e  criados  d'ElRey ,  toda  gente 
mui  efcolhida  ,  e  limpa  ,  a  qual  Aftonfo 
d'Alboquerque  repartio  em  dous  corpos, 
hum  tomou  pêra  íí ,  e  outro  deo  a  D.  Gar- 
cia de  Noronha  feu  fobrinho  ;  e  a  gente 
da  terra  Canarrj ,  e  Malabares  que  de  Co- 
chij  vieram  a  foldo ,  ficou  com  Pêro  Mas- 
carenhas Capitão  mór  da  Ordenança.  Par- 
tido AíFonfo  d'Alboquerque  com  efte  exer- 
cito huma  tarde  ,  foi  dormir  ás  duas  Ar- 
vores meia  légua  da  Cidade  ,  e  ao  outro 
dia  chegou  á  Fortaleza  Beneftarij ,  onde  af- 
fentou  íeu  arraial  em  huma' parte  encuber- 
ta  a  gente,  por  caufa  dos  tiros  que  tinham 
no  muro ,  e  baluartes.  E  porque  de  dia  íè 
não  pode  affeftar  a  artilheria  nos  lugares , 
onde  convinha  pêra  dar  bateria  á  fortaleza , 

tan- 
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canto  que  foi  a  noite ,  ficando  elle  Affonfo 
d'Alboquerque  com  a  gente  que  tomou  pê- 
ra íi  naquelle  lugar  onde  fe  poz ,  que  era 
em  hum  outeiro  á  maneira  de  padrafto  fo- 
bre  a  fortaleza ,  mandou  a  D.  Garcia ,  e  a 
Fero  Mâícarenhas  que  foíTem  mais  abaixo 
afleftar  toda  a  artilheria  detrás  de  hum  re- 
pairo  de  pipas  cheas  de  terra  obra  de  trin- 
ta paíTos  do  muro  ,  em  que  toda  aquella 
noite  trabalharam  com  afias  perigo.  Porque 
como  os  Mouros  fen tiram  o  bater  ,  e  ca- 
var que  elles  faziam  nefta  obra  ,  defcarrer 
gavam  alJi  toda  fua  artilheria ,  e  armazém ; 
e  com  tudo  quando  veio  ao  outro  dia,  a 
fortaleza  da  terra  eflava  toda  torneada  def- 
tas  noflas  eftancias  ,  das  quaes,  e  aíli  dos 
navios  do  mar ,  tanto  que  lhes  foi  dado  fi- 
nal ,  começaram  com  aquella  fúria  de  fogo 
picar  o  muro  da  fortaleza  per  todo.  Porém 
efte  trabalho  per  alguns  dias  aproveitou  pou- 
co ,  e  tudo  foi  gallar  pelouros ,  e  pólvo- 
ra ,  aífi  da  noíTa  parte ,  como  da  fortaleza  y 
a  qual  fúria  parecia  huma  femelhança  do* 
inferno ,  porque  todo  o  fido  daquella  for- 
taleza era  fumo ,  e  fogo.  Em  tanto  que  té 
os  lagartos  da  agua  ,  que  no  circuito  da- 
quella Ilha  andavam ,  (como  atrás  efcreve- 
mos , )  os  quaes  eram  viftos  dos  noflbs  na- 
vios ,  que  tolhiam  a  paffagem  da  terra  fir- 
me P  ás  vezes  fobre  a  agua  >  e  outras  na 
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margem  da  praia  ,  tanto  que  começou  ai 
bateria  ,  affi  foi  efpantofo  aquelle  a&o  a 
elles,  que  fe  recolheram  pelos  efteiros ,  fera 
mais  apparecer  na  fronteria  da  fortaleza. 
Porém  neíle  aéto  do  combater  muito  maior 
damno  receberam  os  noíTos,  que  o  muro; 
porque  como  per  dentro  era  maciço  té  qua- 
ÍI  as  ameas  ,  toda  noíTa  artilheria  embaça- 
va  nelle ,  e  nos  baluartes  onde  elles  tinham 
afleftado  a  fua  ,  que  varejava  bem  em  as 
noflas  eftancias,  e  navios.  Vendo  AíFonfo 
d'Alboquerque  que  gaftava  tempo ,  que  era 
honra  noffa  em  fe  deter  tanto  ,  fem  fazer 
mais  que  defpender,  e  quebrar  fuás  muni- 
ções ,  mandou  mudar  huma  das  eftancias 
junto  de  hum  efteiro  ,  que  era  já  pegado 
no  mar ,  e  que  apalpaffem  per  aquelle  cân* 
to  o  muro.  Na  qual  parte,  pofto  que  a 
noíTa  artilheria  não  era  de  bateria  de  cam- 
po ,  com  os  primeiros  tiros  furioíbs  os  nof- 
íos  viram  a  luz  da  outra  parte  por  naquel- 
la  não  ter  entulho ,  fomente  a  groíTura  da 
parede  ,  a  qual  coufa  deo  logo  muito  al- 
voroço em  todo  o  arraial ,  e  pelo  contra- 
rio aos  Mouros.  Roztomocan  vendo  efta 
obra ,  e  fentindo  o  prazer  dos  noflbs  pela 
grita  que  deram  com  ella  ,  determinou-fe 
em  mais  que  defender,  porque  logo  aquel- 
la  noite  ,  ante  que  os  noflbs  procedeflem 
mais  nella  }  teve  confelho  com  os  princi- 
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Íaes  Capitães  que  tinha ,  e  affentou  que  per 
uma  porta  que  vinha  dar  na  eftancia ,  que 
lhe  fazia  efte  damno ,  fahiffem  té  duzentos 
homens  efcolhidos,  e  trabalhaffem  por  fa- 
zer algum  feito ,  ao  menos  que  houveíTem 
a  artilheria,  e  pólvora,  de  que  elle  muir 
to  carecia.  No  tempo  da  qual  fahida,  que 
havia  de  fer  ao  quarto  derradeiro  da  noi- 
te ,  quando  as  vigias  eftam  menos  prontas 
na  guarda  ,  elle  eftaria  á  porta  da  fortale- 
za pêra  lhe  acudir,  fendo  neceflario.  AíTen- 
tado  efte  commettimento ,  quanto  por  par- 
te deUes  ainda  foi  melhor  commettido ,  em 
tanto  ,  que  muitos  Turcos  vieram  a  brar 
ços  com  os  noffos  ,  fervindo-íè  mais  das 
adagas ,  e  punhaes ,  que  de  outras  armas ; 
e  pelo  tempo  em  que  foi  metteo  os  noffos 
em  tanta  revolta  naquella  eftancia ,  per  on- 
de commettêram  efta  entrada  >  a  qual  tinha 
Manuel  de  Soufa  Tavares  ,  que  acudindo-? 
lhe  D.  Garcia  3  ainda  fe  não  podiam  defen- 
der defte  impeto.  delles  ,  té  que  fobreveio 
Pêro  Mafcarenhas  com  os  feus  Capitães , 
e  gente  de  Ordenança,  que  os  fizeram  reV 
colher  tão  apreflados  como  fahíram.  E  fo- 
bre  efte  trabalho  ,  como  coufa  induftriada 
pêra  aquelle  feito  por  recebermos  maior 
damno ,  tanto  que  foram  mettidos  pela  por- 
ta do  muro  de  cima  delle ,  foi  tanto  o  ti- 
ro fobre  os  noffos  ,   que  maior  foi  a  obra; 
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em  ferir  ,  e  efcalavrar  do  muro  ,   que  da 
mão  dos  Mouros ;  de  maneira ,  que  fez  des- 
fazer o  corpo  da  nofla  gente  ,   que  eftavã 
alli  apinhoada  por  acudir  áquelle  commet- 
timento   dos  Mouros  ,   recolhendo-fe  cada 
Capitão  áfua  eftancia.  AfFonfo  d'Alboquer- 
que  por  lhe  não  virem  dar  outro  tal  reba- 
te ,  quando  veio  a  noite  feguinte ,  mandou 
dobrar  outras  pipas  cheas  dearêa,  que  vie- 
ram de  Goa  per  duzentos  Canarijs  ,  que 
deo  a  Baftiao  Rodrigues  pêra  as  trazerem 
ás  coitas  ,  por  não  haver  beftas  de  ferviço ; 
e  além  das  pipas ,  mandou  fazer  huma  ca- 
va de  maneira  que  ficaram  as  eftancias  mais 
feguras.   Nefte  tempo   os  Mouros   eftavam 
já  neceífitados  de  muitas  coufas ,  principal- 
mente de  mantimentos ,  e  aíli  de  pólvora , 
e  pelouros  ,   porque  todas  eftas   os  noflbs 
navios ,  que  davam  á  bateria  por  mar ,  lhe 
impediam  a  não  virem  da  terra  firme.   Da 
qual  neceflidade   os  noflbs  tiveram  noticia 
por  dous  íinaes :  hum ,  que  tiravam  poucas 
vezes ,   e  já  fracamente ,  e  alguns  pelouros 
de  pedra ,    que  vinham  cahir  entre  os  no£ 
fos ,  eram  de  pedra  branca  os  próprios  que 
lhe  a  nofla  artilheria  tirava ,  como  que  lhes 
faleciam  já  os  feus ,  que  eram  de  pedra  ne- 
gra  ferrenha  ,   fegundo  tinham   vifto   per 
todolos  outros  diaâ.  Sobre  efta  fua  neceífi- 
dade fobre vieram  douscafos,  que  acabaram 

de 


Decat>à  II.  Liv.  VIL  Cap.  V.  aoj 

de  rematar  o  fim  deite  cerco  ;  o  primeiro 
foi ,  que  eftando  Roztomocan  em  huma  tor- 
re ,  que  vinha  tomar  parte  do  outeiro ,  que 
ficava  em  lugar  de  padrafto  da  fortaleza, 
a  qual  torre  era  á  maneira  de  cunhal  de 
dous  pannos  de  muro  que  corriam  em  re- 
vés ,  acertou  de  tirarem  com  hum  camelo 
da  eftancia  de  Affonfo  d'Alboquerque  ,  e 
deo  em  hum  cunhal  da  torre  ,  que  a  fez 
toda  eftremecer  por  não  fer  maciça ,  e  trás 
efte  foram  outros  dous  de  maneira  ,  que 
quando  elle  Roztomocan  fe  apartou  da  ja- 
nella  ,  onde  eítava  em  prática  com  alguns 
dos  noflbs  arrenegados ,  já  foi  bem  cheio 
de  caliça  do  grande  tremor  da  torre.  O  ou- 
tro cafo  que  fuccedeo  logo  fobre  efte  foi 
accender-íe  fogo  em  huns  barris  de  pól- 
vora em  huma  das  noflas  eftancias ;  e  por- 
que ifto  foi  com  hum  pelouro  da  artilheria 
dos  Mouros ,  que  logo  matou  dous  bom- 
bardeiros, vendo  elles  a  revolta  que  fobre 
iflb  houve  entre  os  noflbs ,  foi  tão  grande 
a  grita  delles ,  que  acudio  ÀíFonfo  d'Albo- 
querque  áquelle  lugar  ,  parecendo-lhe  fer 
outra  coufa.  No  qual  abalo  fe  alvoroçou 
tanto  a  gente ,  que  não  oufando  ante  defte 
cafo  chegar  ao  muro  ,  como*  fe  a  vitoria 
os  chamara ,  todos  fe  puzeram  em  fúria  de 
o  commetter  á  efcala  vifta.  Roztomocan 
quando  vio  a  revolta  per  todalas  partes  do 
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arraial ,  perguntou' aos  arrenegados  que  cou- 
fa  era  aquella.  Os  quaès  cortados  da  culpa 
de  feus  peccados  ,  fem  as  palavras  de  es- 
forço ,  com  que  ante  animavam  a  todos  y 
difleram  que  lhes  parecia  que  o  Capitão  mór 
queria  commetter  entrar  a  fortaleza  á  efca- 
la  vifta ;  e  fe  afli  fofle ,  foubeíTe  certo  que 
onde  os  Portuguezes  punham  o  roftro,  de- 
pois que  bebiam  o  vafo  da  fúria  que  os 
movia ,  tudo  levavam  nas  unhas  como  leões  ; 
e  porque  aquella  fortaleza  eftava  já  apor- 
tilhada  na  parte  de  baixo  junto  do  mar  y 
feu  confelho  era  commetter-lhes  trégua  ,  e 
algum  bom  partido.  A  efte  tempo  também 
dentro  na  fortaleza  entre  os  Mouros  havia 
já  grande  confusão  ,  porque  viam  que  os 
noflbs  navios  impediam  a  lhe  não  vir  man- 
timento algum  ,  e  tinham  neceffidade  del- 
les  ,  e  muito  maior  de  pólvora ,  e  pelou- 
ros ,  e  munições ,  em  que  eftava  toda  fua 
defensão :  fobre  iflb  viam  o  muro  roto ,  e 
qúe  não  podiam  andar  dentro  na  fortaleza 
com  dous  çrabucos  noflbs  que  lhe  tinham 
morta  alguma  gente;  por  iíTo  quando  ou- 
viram fallar  os  arrenegados  em  partido , 
lançaram  orelhas  a  iflb ,  e  muito  mais  Roz- 
tomocan ,  /  que  vio  o  negocio  ordenado  de 
maneira  pêra  o  tomarem  ás  mãos.  Final- 
mente pofto  efte  cafo  em  prática  de  todos , 
afientáram  que  commetteílem  trégua,  e  no 
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tempo  delia  lhe  moveria  algum  bom  par- 
tido ;  e  ante  que  dalli  fahiffem  com  o  te- 
mor do  alvoroço  dos  noílbs ,  mandou  Roz- 
tomocan  arvorar  huma  bandeira  branca  na- 
quella  parte  onde  D.  Garcia  eftava ,  que  era 
a  que  elles  mais  receavam ,  e  o  arrenegado 
que  a  trazia  começou  de  chamar  por  João 
Machado.  D.  Garcia  quando  vio  efte  final , 
e  ouvio  o  que  diziam  ,  por  João  Macha- 
do não  fer  prefente ,  mandou  faber  per  Bat 
tião  Rodrigues  ,  que  fabia  alguma  couía 
tia  lingua  do  tempo  que  o  cativaram  na 
morte  de  D.  Lourenço ,  o  que  queriam.  O 
<jual  trouxe  recado  da  parte  de  Roztomo* 
■can  ,  que  elle  queria  eítar  em  trégua  com 
o  Capitão  mór  por  alguns  dias ,  e  nefte  tem- 
po teriam  prática  em  alguma  coufaque  fof- 
iè  em  proveito  d'ElRey  de  Portugal,  e  do 
Hidalcão  féu  Senhor.  D.  Garcia  mandou 
logo  efte  recado  per  o  mefmo  Baftião  Ro- 
drigues a  Affonfo  d5Alboquerque  ,  o  qual 
recado  teve  muitas  contradições  ;  porque 
entre  os  Capitães  houve  diffèrentes  votos, 
aprefentando  muitas  razões ,  huma  das  quaes 
era  que  Roztomocan  não  pedia  efta  trégua 
á  mais  fim ,  que  pçra  dobrar  o  muro ,  que 
lhe  a  noffa  artilheria  começava  a  romper. 
Todavia  eram  tanto  mais  os  pareceres  da 
íregua  com  logo  mover  partido,  e  execu- 
ção delle  por  lhes  não  dar  tempo  ale  po* 
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derem  rcpairar ,  que  lhes  foi  concedida  pef 
João  Machado ,  que  foi  com  Baftião  Ro- 
drigues ,  levando  eftes  apontamentos.  Que 
lhe  entrcgaffe  elle  Roztomocan  a  fortaleza 
alfi  como  eftava  com  toda  a  artilheria  nof- 
fa  ,  que  fora  tomada  em  o  navio  naquelie 
paílò  Beneftarij ,  quando  a  Ilha  foi  entrada 
per  elles  da  primeira  vez  ,  com  todolos 
navios  ,  e  fuftas  noflas ,  e  fuás ,  e  mais  os 
c^vallos  que  tinham  comíigo :  e  fobre  tudo 
os  arrenegados  que  de  nós  lè  plaflaram  a 
elles ,  e  que  livremente  leixaria  ir  fuás  pef- 
foas  com  a  fazenda  que  tiveífem.  Dados 
eftes  apontamentos  ,  Roztomocan  fe  mof- 
trou  mui  livre  na  conceísão  delles  :  toda- 
via pêra  eftas  coufas  tomarem  algum  ter- 
mo de  concerto ,  elle  deo  dous  Turcos  em 
reféns  ,  e  da  nofla  parte  eftavam  com  elle 
João  Machado ,  e  Baftião  Rodrigues ,  que 
hia ,  e  vinha  a  AíFonfo  d' Alboquerque  com 
recado  do  mie  elle  queria  conceder.  Final- 
mente elle  le  refumio  nifto,  que  entregaria 
a  fortaleza  aífi  como  eftava  com  toda  ar- 
tilheria ,  e  munições  de  guerra  ;  e  quanto 
aos  arrenegados ,  (em  que  elle  muito  infik 
tio,)  eftes  entregaria  com  condição  de  el- 
le Aífonfo  d'Alboquerque  lhe  dar  a  vida, 
o  que  lhe  foi  concedido  por  ifto  ler  o  prin- 
cipal. O  qual  negocio  ordenou  elle  de  mo- 
do ;  que  fe  acabou  de  noite  pêra  fazer  o 
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que  fez ,  defapparecer  de  antre  os  feus ,  pa£ 
íando-fe  fecretamente  da  banda  da  terra  fir* 
ine  com  fuás  mulheres  ,  e  fazenda ,  fem  o 
faberem  os  outros  Capitães;  dando  depois 
por  defculpa  por  os  leixar  affi,  que  o  fize- 
ra por  não  fer  preferite  á  entrega  dos  ar- 
renegados ,  porque  como  já  os  mais  delles 
eram  convertidos  a  fua  lei ,  havia  fer  gran- 
de efcrupulo  de  fua  confciencia  fer  elle  a 
peffoa  que  os  entregaíTe.  Na  qual  paíTagem 
levou  comíigo  humdeftes  chamado  Fernan- 
dinho  entre  os  noífos ,  por  fer  mui  acceito 
a  elle.  Os  outros  arrenegados  quando  fou- 
beram  o  concerto  da  entrega ,  e  que  haviam 
de  ir  ter  ante  AíFonfo  dlALboquerque ,  qui- 
seram efcapulir;  mas  como  os  Capitães  do 
Roztomocan  viram  que  a  falvação  de  fuaa 
vidas  eftava  na  entrega  delles  ,  tiveram  mão , 
e  entregáram-os  a  Baftião  Rodrigues ,  que 
os  fegurou,  e  confolou  no  que  temiam  de 
AíFonfo  d*Àlboquerque.  Todavia  por  não 
ficarem  fem  caftigo,  pofto  que  não  perde- 
ram ávida,  perderam  as  orelhas,  narizes, 
mão  direita ,  e  dedo  políegar  da  efquerda , 
que  lhe  Affonfo  d' Alboquerque  mandou  cor- 
tar tanto  que  tornou  pêra  Goa  ;  e  poftos 
em  lugar  publico  dos  moços  ,  e  gente  do 
povo ,  receberam  vitupérios ,  e  dahi  os  ma»- 
ciou  vir  pêra  efteReyno  em  asnáos  daquelr 
le  anuo.  Hum  dos  quaes  per  nome  Fernão 
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Lopes  fe  leixou  ficar  na  Ilha  Santa  Elena 
com  hum  negro  ,  que  lhe  os  Capitães  de- 
ram ,  o  qual  pelo  tempo  em  diante  foi  mui 
proveitoio  ás  náos  que  alli  vam  fazer  fua 
•aguada  á  vinda  da  índia  ;  porque  com  a 
creação  de  porcos  ,  cabras  ,  gallinhas,  e 
ortaliçaque  lhe  as  náos  deram,  eellecreou, 
e  fcmeou  ,  quando  chegam  acham  efte  re- 
frefco  ,  que  dá  vida  aos  homens  de  tão  com- 
prida viagem ,  em  tanto  que  a  náo  que  não 
toma  efta  Ilha  3  traz  muita  gente  morta  por 
falta  de  agua ,  e  deite  refrefco ,  de  que  Fer- 
não Lopes  foi  o  author.  PaíTados  alguns 
annos  nefta  vida  folitaria ,  em  que  fazia  pe- 
nitencia ,  veio  a  efte  Reyno ,  e  daqui  foi  a 
Roma  a  pedir  reconciliação  ,  e  abfolvição 
plenária  de  feus  peccados;  e  vindo  de  lá, 
fe  tornou  á  mefma  Ilha  ,  onde  ainda  efta- 
va  em  penitencia  no  tempo  que  efcrevia-, 
mos  efta  hiftorià.  AíFonfo  d'Àlboquerque 
tanto  que  foube  per  Baftião  Rodrigues ,  que 
levou  eftes  homens,  como Roztomocan  era 
ido,  e  que  os  Mouros  que  ficavam  na  for- 
taleza ,  eram  na  confiança  de  fua  palavra  con- 
forme aos  apontamentos ,  por  íèr  alta  noite  y 
leixou  a  entrada  pêra  pela  manhã  ,  coma 
fez  ,  abrindo-lhe  os  Mouros  principaes  as 
portas  ,  confiados  na  concefsão  dos  apon- 
tamentos. A  qual  confiança  não  teve  a  mais 
da  gente  baixa ;  cá  efta ,  tanto  que  viram  ea- 
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trar  os  noflbs  per  as  portas  da  fortaleza 
que  hia  pêra  o  arraial  ,  começaram  com 
temor  de  fugir  pelas  outras  ,  lançando-fe 
a  nado  pêra  paíTar  á  terra  firme ,  parte  doâ 
quaes  fe  afogaram.  Affonfo  d'Alboqucrque 

Í mando  vio  que  o  temor  da  fua  entrada  os 
azia  fugir  ,  em  que  também  entravam  al- 
guns Mouros  de  cavallo  ,  ao  cabo  dos  quaes 
ao  tempo  do  andar  fe  apegavam  outros  de 
pé  ,  mandou  lançar  pregões ,  que  ninguém 
fugifle  fob  pena  de  morte,  por  quanto  el- 
le  queria  dar  embarcação  a  todos  pêra  paf- 
farem  fem  perigo  ,  e  poderem  levar  fuás 
fazendas  ,  fegundo  tinha  concedido  nos  feus 
apontamentos ;  e  que  em  quanto  não  foíTem 
paflados  á  terra  firme  ,  qualquer  Portuguez  > 
oupeíToa  que  fizeífe  algum  damno  a  algum 
Mouro  ,  que  morreíTe  por  iíTo  ;  com  os. 
quaes  pregoes  os  Mouros  ficaram  fem  aquelle 
aífombramento  ,  que  os  fazia  fugir ;  e  final- 
mente nas  embarcações  que  lhe  Affonfo  d5  Al- 
boquerque  mandou  dar ,  paíTáram  fuás  pe£* 
íòas,  e fazenda,  leixando b  cafco da  fortale- 
za com  toda  artilheria ,  e  cavallos  que  Roz-* 
tomocan  tinha.  Asqpaeç  couías  Affonfo  d5 Al- 
boquerque  tomou  pêra  EIRey ,  por  a  forta-y 
leza  fe  entregar  a  partido ,  e  algum  movei 
que  os  Mouros  lei^ár^m ,  ficou  pçrádefpojo 
da  gente  miúda  n,  principalmente  p  mantimen- 
to ,  que  naquellç  tempo  era  de  muita  eítima* 
Tm, II.  P.xL  O  CÁ- 
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CAPITULO    VI. 

De  algumas  coufas ,  que  Affbnfo  d* Al- 
buquerque pajfou  com  Roztomocan ,  e  affi  da 
faz  que  ajjentou  com  o  Çamorij  de  Cale- 
cut ,  e  da  vinda  do  Embaixador  do  Prefle 
yoao ,  e  de  outro  d*ElRey  de  Ormuz  a  ej^ 
te  Reyno  na  Armada  que  aquelle  anno  par- 
tio  da  índia. 

TAntò  que  Affoníb  cPAlboquerque  le 
metteo  de  poffe  defta  fortaleza ,  a  pri- 
meira coufa  em  que  entendeo  foi  mandar 
vifitar  per  Baftião  Rodrigues  a  Roztomo- 
can, efpantando-fe  delle  não  o  efperar  na 
fortaleza  pêra  fe  verem  ambos,  coufa  que 
elle  muito  defejava ;  porque  huma  tal  pef- 
foa ,  como  elle  Roztomocan  era ,  fe  havia 
de  ir  muitas  jornadas  polo  ver ,  quanto  mais 
eftando  á  fua  porta ,  e  per  eftes  termos  ou- 
tras palavras.  Entre  as  quaes  foram  algu- 
mas offertas  que  elle  Affonfo  d'Alboquer- 
que  lhe  promettiá  pêra  fegurança  da  peflòa 
delle  Roztomocan  ,  em  quanto  não  tinha 
recado  do  Hidalcão  feu  cunhado :  cá  íègun- 
do  lhe  diziam ,  elle  lhe .  tinha  efcrito  o  e£- 
tado  em  que  eftava  naquelle  cerco ,  pedin- 
do-lhe  foccorro  peráíè  não  perder  aquella 
fortaleza,  ou  modo  que  havia  de  ter.  Ao 
qual  recado  elle  Hidalcão  não  relpondêra  ; 
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e  que  como  os  Príncipes  ás  vezes  fe  indi- 
gnavam indignamente  de  fens  Capitães  nos 
taes  negócios  ,  e  ifto  quando  não  íabem  a 
verdade ,  e  tem  á  fua  ilharga  peflbas ,  que 
tem  ódio  ás  partes ,  e  elle  Roztomocan  ti- 
nha alguns  emulos  por  razão  de  feus  hon- 
rados feitos,  per  ventura  com  efte  concedi- 
do por  íèmais  não  poder  fazer ,  como  são 
todolos  cafos  da  guerra ,  e  não  por  íiia  von- 
tade ,  encruaria  a  do  Hidalcão ,  por  o  não 
tratar  como  elle  merecia ,  por  quão  pruden- 
temente, ecomo  cavalleiro  fe  tinha  havido 
no  modo  que  teve  com  Pulate  Can  ,  e  na 
defensão  daquella  fortaleza.  Roztomocan, 
pofto  que  AfFonfo  d'Alboquerque  lhe  to- 
cou neftas  coufas,  que  em  verdade  elle  te- 
mia ,  não  lhe  refpondeo  a  ellas ,  mas  a  ou- 
tro propolito  em  modo  de  aggravo ,  pedin- 
do-lhe  os  cavallos ,  que  lhe  ficaram  na  for- 
taleza :  cá  ília  tenção  ,  quando  concedera 
leixar  os  cavallos  ,  não  fora  os  da  Perfia, 
e  Arábia ,  fomente  os  da  terra.  Finalmente 
defta  vez ,  e  de  outras ,  depois  que  AfFonfo 
(TAlboauerque  fe  foi  pêra  Goa  ,  andaram 
entre  elles  tantos  recados  ,  té  que  fe  viram 
ambos  no  mefmo  lugar  de  Beneftarij,  cada 
hum  pêra  a  feu  propoíito ;  porque  Affonfo 
d'Alboquerque  queria-o  fazer  temer  do  Hi- 
dalcão ,  offerècendo-lhe  da  parte  d^lRejr 
D.  Manuel  mercê  ,  querendo-fe  vir  pêra  ícii 
'•  O  ii  fer- 
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ferviço ;  e  que  entretanto  em  feu  nome  elle 
lhe  daria  as  terras  firmes  pelo  modo  que  as 
dera  a  Melráo ,  dando  por  ellas  hum  tan- 
to,  e  o  mais  ficaria  a  elle  Roztomocan  pê- 
ra fua  peffoa  ,  e  pagamento  da  gente  que 
havia  de  trazer  na  defensão  delias.  E  Roz- 
tomocan por  faber  a  tenção  de  feu  cunha^ 
do ,  da  fua  jDarte  largava  as  Ilhas  derredor 
de  Goa ,  como^eoufa  que  fe  não  podia  de- 
fender de  nós  j  e  quanto  as  terras  firmes, 
que  oHidalcão  mandaria  que  os  mantimen- 
tos ,  e  coufas  que  nellas  havia ,  fe  deíTem 
como  amigo  3  e  vizinho  per  modo  de  com- 
mutação  de  outras ,  que  a  terra  haveria  mi£ 
ter  da  Cidade  Goa ,  e  nifto  lhe  fazia  gran- 
de amizade,  por  quanto  ella  fe  não  podia 
manter  fem  ellas ,  como  era  notório ,  e  elle 
Affonfo  d'Alboquerque  teria  experimentado. 
Affonfo  d'Alboquerque ,  pofto  que  Rozto- 
mocan movia  nefla  prática  algumas  couías , 
de  que  elle  pudera  lançar  mao ,  em  quanto 
jxao  via  coufa  movida  pelo  Hidalcao  ,  a 
quanto  efte  Roztomocan  dizia  não  lhe  da- 
va credito  ,  e  por  iffo  não  fe  determinou 
com  elle  em  alguma.  Somente  polo  afTom- 
brar  ,  em  quanto  elle  andava  derredor  da 
Ilha  já  hum  pouco  desbaratado ,  porque  a 
gente  o  leixava:,  fortaleceo  a  fortaleza  Be- 
neítarij ,  e  poz  nella  hum  Capitão  ,com  gen- 
te em  guarda  daquelle  paílo  ,   e  éxn  cada 
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hum  dos  outros ,  que  já  diffemos ,  também 
fez  torres ,  e  forças  pêra  defensão  daquella 
entrada ,  e  guarda  da  Ilha  com  pelToas  or- 
denadas a  iflb ,  a  qual  coufa  deíefperou  os 
Mouros  de  mais  entrarem  nella  ,  como  fi- 
zeram duas  vezes.  Em  quanto  AfFonfo  d'Al- 
boquerque  entendia  neftas  coufas  ,  era  tão 
neceíTarlã  fua  peffoa  fer  prefente  em  Goa , 
que  importando  muito  a  carga  da  efpecia- 
ria  ,  que  aquelle  anno  havia  de  vir  pêra  ef- 
te  Rèyno  ,  não  pode  ir  a  -Cochij  a  iflb ,  e 
mandou  lá ,  acabado  o  feito  de  Beneftarij  y 
feu  fobrinho  D.  Garcia  de  Noronha ,  ao  qual 
deo  todolos  feus  poderes  pêra  iíTo,  vendo, 
quanto  fundamento  EIRey  D.  Manuel  fa- 
zia delle.  Cá  o  mefmo  D.  Garcia  na  via 
das  cartas  que  levou,  levava  huma,  em  que 
EIRey  dizia  a  elle  AfFonfo  d'Alboquerque  , 
ue  havendo  refpeíto  ás  qualidades  da  pef- 
ba  de  D.Garcia,  e  ao  defcançar  em  algu- 
ma maneira  dos  trabalhos  da  governança  da 
índia  por  fer  feu  fobrinho ,  havia  por  beirf 
ue  ficaffe  lá  com  o  cargo  de  Capitão  mór 
o  m,ar,  por  a  qual  razão  D.  Garcia  ficou 
na  índia.  E  quando  foi  fazer  eftâ  carga  das* 
náos  a  Cochij  ,  levou  os  mais  dos  navios 
pequenos  que  havia  delles  pêra  ficarem  de4 
Armada  fobre  os  portos  de  Calecut  ,  pêra 
não  leixarem  entrar  y  nem  -fahir  náos  de; 
Mouros  P  e  outros  pêra  ferem  corrigidos 
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do  damno ,  que  receberam  naquelle  rio  de 
Goa  no  tempo  do  cerco.  E  aproveitou  tan- 
to ficarem  eftes  navios  fobre  Calecut  ,  que 
como  D.  Garcia  foi  em  Cochij ,  logo  teve 
recado  do  Príncipe  de  Calecut  chamado 
Naubeadarij  fobre  tratos  de  paz  ;  porque 
vendo  EIRey  de  Calecut  a  profperidade  de 
noffas  coufas ,  e  em  quão  breve  tempo  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  fe  tinha  feito  fenhor 
de  duas  Cidades  tão  notáveis ,  como  eram 
Malaca ,  e  Goa ,  deo  licença  a  eíte  feu  ir- 
mão ,  que  como  coufa  movida  per  elle ,  por 
fcmpre  fe  moftrar  noíTo  amigo ,  folgaria  de 
fallar  na  paz  entre  elle ,  e  o  Capitão.  So- 
bre o  qual  negocio  fe  paíTáram  muitos  re- 
cados ,  e  defcontentamentos  d'ElRey  de  Ca- 
nanor ,  e  d'ElRey  de  Cochij :  cá  elíes  peza- 
va-lhes  muito  eftarmos  em  paz  com  Calecut , 
por  perder  na  entrada ,  e  fahida  das  merca- 
dorias grande  renda ,  pola  muita  cópia  de  pi- 
menta ,  gengivre ,  e  outras  eípeciarias  que  ti- 
nha em  Calecut ,  e  havia  de  abater  no  provei- 
to delles.  Porém  teve  Aífonfo  d'Alboquerque 
tanta  prudência  em  os  faber  contentar ,  fol- 
dando  entre  elles  ódios  das  guerras  paíTadas  , 
ue  os  íàtisfezj  e finalmente  D.Garcia  ven- 
o-fe  em  Granganor  com  o  Príncipe  Naubea- 
darij ,  e  com  o  Senhor  de  Chálle  chamado 
Cheneachena  Coripa,  e  dous  Mouros  per 
apme  Nambpar ;  e  Pocaracem  grandes  noflòs 
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amigos  >  todos  atentaram  efta  paz  per  capitu- 
lações. A  principal  das  quaes  era  que  EI- 
Rey  de  Calecut  havia  de  dar  lugar ,  onde 
Affonfo  d5Alboquerque  quizefle ,  pêra  fazer 
huma  fortaleza ,  em  que  havia  de  eftar  hum 
Capitão  com  gente  de  armas  que  a  guardaf- 
fe  ,  e  feitoria  pêra  o  negocio  do  commer- 
çio  ,  e  que  pêra  eleição  do  lugar,  e  man- 
dar fazer  efta  obra  ,  elle  Aífónfo  d'Albo- 
querque  poderia  mandar  a  Calecut  homens 
pêra  iflb ,  como  mandou ,  ( fegundo  adian- 
te veremos.)  Nefte  tempo  teve  Affonfo  d'Al- 
boquerque  nova  per  hum  Portuguez  de  al- 
cunha Tavares  de  Alcacere  do  Sal  ,  que 
fora  cativo  em  Cambaya  ,  aue  em  Dabul 
eftava  hum  homem ,  o  qual  lne  diíTera ,  fa- 
bendo  fer  elle  Portuguez ,  que  vinha  a  elle 
Capitão  mór  da  parte  do  Rey  dos  Abexijs 
pêra  o  enviar  em  as  náos  da  efpeciaria  ,  por 

?uanto  levava  huma  embaixada  a  EIRey  de 
ortugal.  O  qual ,  pofto  que  não  tinha  com- 
municado  a  cauík  de  fua  vinda  com  alguém  > 
temendo  que  receberia  algum  damno  dos 
Mouros  ,  todavia  o  retiveram  alli  em  Chaui ,  ■ 
dizendo  elle  por  diííimular  fer  hum  merca- 
dor de  dentro  do  eftreito  do  mar  Roxo , 
que  vinha  refgatar  hum  filho,  que  os  Por- 
tuguezes  cativaram  em  huma  náo  ,  o  qual 
diziam  eftar  em  poder  do  feu  Capitão  mór 
Affonfo  d' Alboquerque.  E  porque  elle  ti- 
nha 
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nha  ordenado  a  Garcia  de  Soufa  com  qua-* 
trò  navios  pêra  andar  naquella  paragem  de 
Dabul ,  por  caufa  de  impedir  nao  entrarem 
per  alli  ,  por  fer  porto  do  Hidalcão  ,  os 
cavallos  que  vinham  da  Períia  ,  e  Arábia , 
que  elle  queria  que  foflem  a  Goa  ,  tanto  que 
teve  efta  nova ,  efpedio  logo  Garcia  de  Sou- 
fa ,  mandando-lhe  que  trabalhafle  muito  por 
faber  parte  defte  Embaixador ,  elho  enviat 
íè  em  hum  dos  navios  ,  e  elle  ficafle  com 
os  outros  fazendo  arribar  as  náos  dos  ca- 
vallos a  Goa.  O  qual  negocio  elle  fez  com 
tanta  diligencia,  que  depois  de  fua  partida 
a  poucos  dias  entrou  em  Goa  efte  Embai- 
xador ,  onde  por  reverencia  do  Lenho  da 
Cruz ,  que  trazia  em  prefente  a  EIRey  Dom 
Manuel ,  foi  recebido  com  folemnidade  de 

Erociísão  ,  levando  efta  fanta  Reliquia  em 
uma  Cuftodia  de  prata ,  e  Pallio  de  feda , 
e  foi  pofto  na  Igreja ;  fobre  o  qual  recado 
defte  Príncipe  Chriftao  ,  Fr.  Domingos  de 
Soufa  da  Ordem  de  S.  Domingos ,  que  fer- 
via de  Vigairo  geral  naquelías  partes  ,  fez 
hum  devoto  Sermão.  Aífonfo  d'AIboquer- 
que ,  paíTado  efte ,  primeiro  dia  de  fua  che- 
gada ,  quiz  informar-fe  particularmente  das 
coufas  do  Rey  da  Abexia ,  a  que  nós  cha- 
mamos Prefte  João,  e  aífi  da  caufa  da  vin- 
da defte  feu  Embaixador  chamado  Mattheus  > 
homem  de  reverenda  prefença,.alvo,  enão 
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das  cores ,  e  cabello  dos  Abexijs ,  por  não 
fer  natural  da  terra  Abexia  ,  mas  do  Cai- 
ro; e  fegundo  fe  depois  foube,  era  merca- 
dor da  linhagem  dos  Mouros  >  homem  que 
a  Rainha  Ilena  madre  do  Prefte  chamado 
David ,  trazia  em  negócios  de  o  mandar  a 
diverfas  partes  ,  pbr  feu  filho  David  nefte 
tempo  ler  pouco  mais  de  doze  annos  de 
idade ,  e  ella  governava  o  Reyno.  E  pofto 
que  elle  Mattheus  não  deo  conta  deitas  cou- 
ías  a  Affoníb  d5Alboquerque  ,  bailou  pêra 
fe  acreditar  com  outras  que  lhe  difle  ,  affi 
da  ca  ufa  de  fua  vinda ,  como  principalmen- 
te que  na  terra  do  Prefte*  eftavam  alguns  Por- 
tuguezes ,  hum  havia  muitos  annos  manda- 
do per  hum  Rey  de  Portugal  chamado 
Joanne ,  e  dous  que  havia  pouco  tempo  fe- 
rem lá  lançados  ,  e  fegundo  elles  diziam , 
foram  poftos  em  terra  no  Cabo  de  Guar- 
dafu  ,  per  mão  de  hum  Capitão  de  outro 
Rey  de  Portugal  chamado  Manuel  5  que  era 
aquelle  a  que  elle  Mattheus  era  enviado. 
Hum  dos  quaes  Portuguezes  fe  chamava 
João  Gomes ,  e  ao  outro  João  Sanches  ,  ei 
em  fua  companhia  fora  também  hum  Mou- 
ro per  nome  Cide  Mahamed,  e  delles  não 
trazia  carta  alguma  por  teftemunha  de  fer 
elle  Mattheus  Embaixador :  cá  fua  vinda  foi 
fubita ,  e  não  quiz  EIRey  que  fe  foubefle. 
Porque  como  fua  terra  he  rodeada  dos  Mou- 
ros, 
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ros ,  principalmente  os  portos  de  mar ,  on- 
de elle  Mattheus  havia  de  embarcar  pêra  vir 
á  índia  ,  e  na  Corte  d'ElRey  continuada- 
mente andam  muitos  Mouros ,  fe  á  noticia 
delles  viera  a  vinda  delle  Mattheus  ,  fora 
morto  5  pois  a  caufa  principal  delia  era 
deftruição  delles  ,  polas  inftrucções ,  e  cartas  , 
que  levava  peraElRey  de  Portugal,  (como 
per  ellas  elle  Capitão  mór  podia  ver , )  hu- 
ma  das  quaes  era  d'ElRey  David ,  e  outra 
da  Rainha  Ilena  fua  madre.  E  porque  el- 
las vinham  em  lingua  Chaldea  podia-as 
mandar  trasladar  per  peffoa  fiel :  cá  per  ven- 
tura no  Reyno  de  Portugal  não  haveria  quem 
as  íòubefle  interpretar  ,  e  per  ellas  veria  a 
tenção  d?EIRey  feu  Senhor  ,  e  a  caufa  da 
vinda  delle  Mattheus.  Affonfo  d'Alboquer- 
que  por  os  íinaes  que  lhe  deo  dos  homens , 
que  havia  pouco  tempo  que  andavam  na- 
quellas  partes  ,  os  quaes  elle  mefmo  poz  em 
terra  no  Cabo  Guardafu  a  efte  fim  de  fe 
communicar  efte  Príncipe  per  nós  chamado 
Prefte  João  das  índias  com  EIRey  D.  Ma- 
nuel ,  coufa  que  elle  tanto  deíejava ,  e  tan- 
to fempre  encommendou  a  feus  Capitães, 
(  como  atrás  fica , )  houve  que  a  vinda  da- 
quelle  homem,  fegundo  os  perigos  per  que 
paíTou  naquelle  caminho  ,  que  Deos  mila- 
grofamente  o  trouxe  ante  elle ,  pêra  effèito 
de  communicarmos  efte  Príncipe  Chriftão 

met- 
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mettido  no  interior  da  terra  do  Egypto,  e 
cercado  havia  tantas  centenas  de  annos  de 
Mouros,  e  pagãos.  E  da  íba  communica- 
çao  le  confeguiria  tamanho  ferviço  deDeos* 
como  era  deílruiçao  da  cafa  de  Meca  ,  e 
feâa  dos  Mouros ,  fegundo  elle  David  pro- 
mettia  em  fuás  cartas  ,  as  quaes  AíFonfo 
d'Alboquerque  mandou  trasladar  em  Portu- 
guez  per  hum  Judeo  chamado  Samuel  na- 
tural do  Cairo  ,  do  qual  fe  fervia  neíles  ne- 
gócios de  interpretar  por  faber  muitas  lín- 
guas. E  porque  ao  diante  particularmente 
havemos  de  tratar  do  effeito  que  houve  a 
vinda  defte  Mattheus  ,  e  aíli  do  eftado ,  e 
coufas  deite  Rey  da  Abexia  que  o  enviou, 
bafte  ao  prefente  faber ,  que  AíFonfo  d'Albo- 
querque  mandou  efte  Embaixador  aquelle 
anno  em  as  náos  que  vieram  com  efpecia- 
ria.  O  qual  anno  foi  neílc  Reyno  hum  dos 
mais  profperos ,  e  de  maior  prazer  que  elle 
vio  porcaufa  da  índia:  cá  não  fomente  vie- 
ram muitas  náos,  e  bem  carregadas  de  ef- 
peciaria  ,  mas  ainda  novas  da  tomada  de 
Malaca ,  e  do  feito  de  Beneftarij ,  efta  em- 
baixada do  Prefte  ,  outra  d'ElRey  de  Or- 
muz ,  (  como  já  diíTemos  , )  muitas  cartas , 
eprefentes  de  outros  Príncipes  de  todo  aquel- 
le Oriente  ,  aíli  como  EIRey  de  Sião ,  d'El* 
Rey  de  Pegu  em  refpofta  dos  menfageiros , 
queAffonfo  d\Alboquerque  lá  enviou,  car- 
tas 
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tas  do  grão  Çamorij  ,  como  dava  fortaleza 
em  Calecut,  e»de  todolos  outros  Príncipes 
do  Malabar  com  requerimentos  como  fubdi- 
tos  deite  Reyno.  E  pelo  mefmo  modo  vie- 
ram cartas  d'ElRey  de  Narfinga  ,  do  Hi- 
dalcão  ,  d'ElRey  de  Cambaya ,  e  de  Me- 
lique  Az  Capitão  de  Dio  ,  todos  pedindo 
paz,  c  amizade,  e  mandando  mui  ricos  pre- 
fentes  em  final  delia  a  fim  de  íèus  interef- 
fes,  como  nefte  feguinte Capitulo  veremos; 
tanto  abalo  fez  no  animo  deites  infiéis  as  vi- 
torias que  Affonfo  d'AJboquerque  houve 
naquellas  partes,  que  parecia  contenderem 
a  quem  primeiro  confeguiria  eíla  amizade 
que  defejavam. 

CAPITULO    VIL 

Do  que  Affonfo  cTAJboquerque  fez  de- 
pois da  tomada  do  Cajlello  Benejlarij  :  e 
como ,  ajfentadas  as  coufas  de  Goa ,  partio 
pêra  o  eftreito  do  mar  Roxo  com  huma  Ar- 
mada de  vinte  velas  :  eoquepajfou  té  che-. 
gar  á  Cidade  Adem ,  e  fe  determinar  de  a 
tomar  per  força  de  armas. 

TOdolos  Reys  ,  e  Príncipes   da  índia, 
principalmente  os  Mouros ,  a  quem  a 
entrada  que  nella  tínhamos  feito ,  mais  tos- 
cou ,  que  ao  Gentio ,  fe  alguma  efperança 
tinham  de  perder  efta  dor,  era  com  lhe  pa- 
re- 
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recer  que  no$  contentávamos  de  andar  em- 
pancando ornar,  e  roubar  todalas  náos  do 
eftreito  de  Meca ,  por  havermos  eípeciaria , 
fem  querer  fazer  aflento  na  terra  pêra  nel- 
la  habitarmos  ,  o  qual  modo  lhe  parecia 
não .  mui  certo ,  e  durável ,  por  fer  differen- 
te  do  que  elles  tiveram  na  entrada  delia, 
com  que  fe  fizeram  fenhores  do  feu  maritir 
mo  ,  e  depois  de  parte  do  fertão  conquif- 
tado  dos  Gentios ,  fem  mais  tornar  á  pátria 
donde  cada  hum  era.  Porém  quando  elles 
viram  a  fegunda  tomada  de  Goa ,  e  depois 
a  de  Malaca  Cidade  por  caufa  do  com- 
merció  tão  celebrada  naquellas  -partes ,  e  o 
aflento  que  os  noflbs  nella  fizeram ,  fegun- 
do  a  ordenança  em  que  Áffònfo  d'Albo- 
querque  aleixou,  eao  prefente  ter  vencido 
tão  grande  poder  de  gente  á  força  de  fo- 
go ,  e  ferro  em  o  feito  do  Caftello  de  Be- 
neftarij  ,  e  quanto  AíFonfo  d'Alboquerque 
trabalhava  por  fortalecer  aquella  Ilha  com 
as  fortalezas ,  que  mandou  fazer  nos  paífos 
delia  ,  começaram  perder  a  efperança  que 
diante  tinham.  Porque  com  ifto  fe  ajunta- 
vam duas  coufas ,  em  que  elles  tinham  pof* 
to  olho  ,  como  íinaes  de  nofla  habitação  y 
ver  os  modos  que  Affonfo  d'Alboquerqtie 
tinha  em  cafar  os  homens  com  a  gente  da 
terra  ,  e  o  Gentio  delia  converfar  a  nofla 
Fé ,  por  razão  das  cjijaes  coufas  recebiam  de 
)  nós 
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nós  boas  obras ,  com  que  os  tínhamos  ga- 
nhado por  amigos ;  o  que  era  pelo  contra- 
rio nelles  pplas  tyrannias ,  e  injuftiças  com 
que  os  tratavam.  Sobre  as  quaes  couías  o 
que  lhe  fez  determinarem-fe  a  feguir  cami- 
nho mais  feguro  que  o  das  armas,  foi  vi- 
rem algumas  náos  de  Ormuz  á  própria  Ci- 
dade Goa  com  té  quinhentos  cavallos  das 
partes  da  Arábia  ,  e  Perlia  ,  por  Affoníò 
cPAlboquerque  ter  ordenado  alguns  navios 
armados ,  que  andaflem  na  cofta  de  Chaul 
pêra  baixo ,  e  fizeffem  arribar  todalas  náos 
de  cavallos  a  Goa  3  e  pêra  nenhuma  outra 
parte  dava  licença  que  os  pudeíTcm  nave- 
gar fenão  pêra  Goa.  Tudo  a  fim  de  a  no- 
brecer ,  e  fazer  fenhora  do  principal  poder , 
c  força  ,  com  que  os  fenhores  do  íèrtão, 
que  era  EIRey  de  Naríinga ,  e  os  Capitães 
do  Reyno  Decan  ,  fe  faziam  poderofos  huns 
contra  os  outros  ,  que  eram  eftes  cavallos 
que  lhe  hiam  de  Perlia,  e  Arábia,  E  che- 
gou efte  negocio  dos  cavallos  a  tanto ,  que 
não  fomente  os  Mouros  ,  mas  EIRey  de 
Naríinga  Gentio ,  e  EIRey  de  Bifa  por  fer 
feu  vaflallo,  enviaram  logo  feus  Embaixa- 
dores vilítar  Affonfo  d'Alboquerque ,  reque- 
rendo-lhe  paz ,  e  amizade  com  alguns  apon- 
tamentos fobre  a  entrada  deites  cavallos  per 
feus  portos.  O  primeiro  dos  quaes  foi  o 
Hidalcão,  temendo  que  EIRey  deTSFarfinga 

Gea- 
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Gentio ,  com  quem  fempre  andava  em  guer- 
ra ,  tivefle  o  mefmo  requerimento  \  e  efte 
negocio  não  commetteo  logo  de  propofito 
como  principal  ,  mas  como  coufa  que  ha- 
via de  pender  de  paz ,  e  amizade ,  que  que- 
ria aflentar  com  elle  fobre  a  guerra  palia- 
da, e  feito  de  Beneftarij.  Affonfo  d'Albo- 
querque ,  porque  eftava  de  caminho  pêra  ir 
ao  eítreito  do  mar  Roxo  >  como  lhe  EIRey 
mandava  ,  pofto  que  não  tinha  communica- 
da  efta  ida  com  peflba  alguma  ,  fomente 
com  feu  fobrinho  D.  Garcia  ,  tirando  os 
dous  Embaixadores  que  na  Armada  daquel- 
le  anno  vieram  a  efte  Reyno,  como  diíTe- 
mos  ,  a  todolos  outros  refpondeo  que  elle 
per  feus  menfageiros  mandaria  determina- 
ção do  que  podia  fazer  nos  requerimentos 
que  traziam ,  e  com  efte  defpacho  os  efpe- 
dio.  A  qual  refpofta  não  careceo  de  artifi-? 
cio ;  porque  como  elle  mandava  prover  to- 
dalas  náos ,  e  navios  da  frota ,  que  efpera- 
va  levar  ao  eftreito  ,  e  efte  apercebimento 
era  público  ,  fazia  temor  a  todos  aquelles* 
Príncipes ,  a  que  refpondia  que  per  os  men- 
fageiros, que  efperava  mandar  a  elles,  lhe 
enviaria  a  refpofta  de  feus  requerimentos; 
porque  cada  hum  ficava  com  receio  fe  efta 
Armada  iria  fobre  léus  portos  ,  e  cfta  fu£ 
peita  faria  ferem  bem  refpondidos  os  men* 
íàgeiros  que  mandaíTe  a  elles.  Os  quaes  lô*- 
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go  mandou  nas  cortas  dos  Embaixadores^ 
a  Cambaya  Triftão  de  Gá ,  a  Narfinga  Gaf- 
par  Chanoca  ,  ao  Sabayo  Diogo  Fernandes 
Adail  de  Goa  e  por  lhe  comprazer  em 
quanto  Diogo  Fernandes  fez  a  elle,  man- 
dou a  Garcia  de  Soufa  ,  que  andava  com 
os  quatro  navios  d' Armada  fobre  Dabul, 
que  lhelargaffe  a  navegação  delle,  pêra  po- 
derem entrar  ,  e  fahir  náos ,  e  navios  com 
fuás  mercadorias.  E  ao  negocio  da  fortale- 
za que  o  Çamorij  dava  lugar  que  fe  fizefle 
em  Calecut,  mandou  Fr3ncifco  Nogueira, 
o  qual  havia  de  ficar  por  Capitão  delia,  e 
com  elle  Gonçalo  Mendes  pêra  Feitor ,  corai 
avifo  que  não  a  dando  em  Calecut  no  lu- 
gar do  Cerame ,  não  lha  acceitafle  >  por  quan- 
to o  Çamorij  havia  de  trabalhar  muito  que 
a  Azeitem  em  o  porto  de  Challe  ,  que  he 
abaixo  de  Calecut  três  léguas :  cá  nos  con- 
certos fempre  infíítio  niflb  ,  como  fez  de-; 
pois  que  effas  duas  peflbas  lá  foram ;  porém 
nunca  Francifco  Nogueira ,  e  Gonçalo  Men- 
des a  quizeram  acceitar  fenao  no  lugar  do 
Cerame  ,  onde  fe  fez ,  (como  adiante  vere- 
mos.) Efpçdidas  eílas  peflbas ,  e  polias  as 
coufas  do  governo  de  Goa  em  eftado  fegin 
ro  ,  e  o  mais  que  convinha  pêra  guarda  das 
outras  fortalezas  da  coíla  da  índia  ,  como 
Affonfo  d'Alboquerque  tinha  já  apercebido 
as  vinte  velas  da  frota  >  em  que  eíperaya  ir% 

ao 
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ao  mar  Roxo,  foi-fe  embarcar  na  barra  de 
Goa  ,  onde  primeiro  que  fe  fizefle  á  vela , 
mandou  chamar  eftes  Capitães  delia:  Dom 
Garcia  de  Noronha ,  Pêro  d5Alboquerque , 
Lopp  Vaz  de  Sampaio ,  Garcia  de  Soufa , 
D.  João  d'Eça ,  Jorge  da  Silveira  ,  D,  João 
de  Lima ,  Manuel  de  la  Cerda ,  Diogo  Fer- 
nandes de  Beja  ,  Simão  d5 Andrade,  Aires 
da  Silva  ,  Duarte  de  Mello,  Gonçalo  Pe- 
reira ,  Fernão  Gomes  de  Lemos  ,  Pêro  d'Af- 
fonfeca ,  Ruy  Galvão ,  Jeronymo  de  Sou- 
la ,  Simão  Velho ,  e  João  Gomes.  Aos  quaes 
Capitães  ,   e  afli  à  alguns  Fidalgos  princi- 

Eaes  que  eram  prefentes ,  difle  como  EIRey 
).  Manuel  per  muitas  vezes  lhe  tinha  e£ 
crito  que  trabalhaíTe  por  entrar  no  mar  Ro- 
xo ,  e  que  pelas  cartas  daquelle  anno  lhe 
mandava  eftreitamente  que  o  fizefle  ,  fe  o 
já  não  tinha  feito.  E  por  quanto  as  couíàs 
do  eftado  da  índia ,  (fegundo  elles  viam , )  es- 
tavam feguras  ,  lhe  notificava  que  todolos 
apercebimentos  daquella  frota  ,  que  viam 
verga  d'alto  ,  eram  a  fim  defte  caminho, 
o  qual  lhe  pareeia  fer  mui  neceflario  fazer- 
fe  polo  muito  que  importava  ir  fechar  aquel- 
las  portas  do  eftréito  com  huma  boa  forta- 
leza, como  lhe  EIRey  mandava  que  fizeC. 
íè  ;  porque  lançado  hum  tal  ferrolho  na- 
quelle  lugar ,  não  tinham  os  Mouros  fahi- 
da ,  nem  entrada  per  elle ,  com  que  o  efta- 
Tom.  II.  P.  iL  P  do 
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do  da  índia  ficava  mais  pacífico,  e  fem  os 
fobrefaltos  de  ouvirem  cada  hora  :  Vem 
Rumes.  E  com  tudo ,  porque  os  juizos  dos 
homens  eram  mui  differentes  ,  e  entre  taes 
peffoas  como  alli  eftavam  por  razão  dç  fua 
prudência  ,  cavalleria,  e  muita  experiência 
que  tinham  das  couíàs  da  guerra ,  e  convi- 
nha ao  eftado  delia  ,  e  bem  do  Reyno  de 
Portugal ,  lhe  pedia  que  cada  hum  em  feu 
juizo  examinafíe  efte  caio ,  pêra  que  haven- 
do razão  mais  principal  contra  élle  ,  fè  fi- 
zeffe :  cá  EIRey  feu  Senhor  nas  coufas  que 
lhe  mandava  fazer  ,  priíicipalmente  as  da 
guerra ,  não  era  abfolutò ,  mas  fobmettido 
ao  que  mais  importava  á  confervação  do 
que  haquellas  partes  tinha  ganhado.  Propof- 
tas  eftas  palavras  ,  quaíi  todolos  Capitães 
mais  foram  no  louvor  defte  caminho,  que 
em  contradições  de  o  impedir,  com  o  qual 
confeiho  Aftònfo  d'Alboquerque  ao  outro 
dia ,  que  eram  dezoito  de  Fevereiro  do  an- 
no  de  quinhentos  e  treze,  deo  á  vela.  Na 
qual  frota  levava  mil  e  fetecentos  Portugue- 
zes  ,  e  oitocentos  Canarijs ,  e  Malabares : 
pondo  a  proa  em  atraveífar  aquelle  golfão, 
que  jaz  entre  a  terra  da  índia  ,  e  a  outra 
de  Africa  ,  pêra  tomar  o  rofto  do  Cabo 
•  Guardafu ,  fugindo  da  cofta  da  Arábia ,  por 
não  ler  vífto ,  e  dar  avifo  á  Cidade  Adenu 
Porém   como  os  tempos   eram  bonanças  5 

de- 
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deteve-fe  tanto  nefta  travelTa ,  que  lhe  con- 
veio  por  falecimento  de  agua  ir  tomar  o 
porto  do  Soco  na  Ilha  Çocotorá ,  onde  ti- 
vemos fortaleza  ,  no  qual  lugar  eftavam 
obra  de  cincoenta  Mouros  Fartaquis ,  que 
começavam  levantar  algumas  cafas ,  e  fazer 
hortas  ,  como  quem  queria  tornar  a  povoar 
o  que  leixámos*  Os  quaes  havendo  vifta  da 
frota  ,  defamparáram  tudo  recolhendo-fe  á 
ferra ,  que  foi  polo  contrario  nos  Chriítãos 
da  terra :  cá  eftes  vieram-íe  lançar  aos  pés 
de  AíFonfo  d'Alboquerque ,  pedindo^he  am- 
paro ,  e  que  tornaíTe  a  reformar  a  fortale- 
za pola  vexação  que  já  começavam  receber 
dos  Mouros ,  antes  que  le  tornaflem  fazer 
fenhores  da  terra,  como  eram  quando  elle 
lhe  tomou  a  fortaleza  que  alli  tinham  fei- 
ta. AfFonfo  d*Alboquerque  por  em  alguma 
maneira  fatisfazer  a  feu  requerimento  ,  man- 
dou derribar,  e  deftruir  quanto  os  Mouros 
alli  tinham  feito,  e  mais  mandou-lhes  dar 
pannos ,  e  arroz ,  e  outras  coufas ,  de  que 
aquella  pobre  gente  tinha  neceffidade ,  com 
ue  em  alguma  maneira  ficaram  confolados. 
a  primeira  coufa  que  Aífonfo  d'Albo- 
querque  fez  em  chegando  áquelle  porto, 
foi  efpedir  João  Gomes ,  que  na  fua  cara- 
vella  fofle  ao  porto  de  Calancea,  que  erá 
em  huma  ponta  da  mefma  Ilha,  e  vifle  lê 
ôchava  algum  navio,  ou  barco  de  Mouros, 
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e  lha  trouxefle.  João  Gomes  chegado  a  Ca- 
lancea  ,  onde  não  achou  coufa  alguma ,  por 
os  ventos  lhe  não  fervirem  pêra  tornar  on- 
de Affonfo  d'Alboquerque  eftava,  começou 
andar  ás  voltas  ao  mar  ,  e  á  terra  ,  nas 
quaes  foi  dar  com  huma  náo  de  Ghaul ,  que 
nia  pêra  o  eftreito,  que  tomou  ,  e  fervio 
muito  naquella  viagem  a  Affonfo  d'Albo- 
querque.  Porque  como  não  levava  Piloto, 
que  foubeíTe  bem  aquella  navegação  ,  fo- 
mente hum  Martim  Mendes  que  já  fora  em 
Canarij ,  que  fera  vinte  léguas  de  Adem  na 
mefma  coua ,  foi-lhe  o  Piloto  Mouro  defta 
náo  mui  proveitofo.  Per  confelho  do  qual , 
pofto  que  Affonfo  d'Alboquerque  levava  em 
propoííto  de  tomar  terra  do  Cabo  Guarda- 
fu  ,  e  ir  correndo  ao  longo  daquella  cofta 
té  fer  na  parage  de  Adem ,  e  dahi  atravef- 
far  a  ella ,  logo  daqui  atraveífou  á  terra  de 
Arábia  por  caufa  dos  tempos.  E  à  primeira 
terra  que  tomou ,  foi  huma  ferra ,  a  que  os 
da  terra  chamam  Darzina ,  que  vai  fenecer 
em  Adem ,  e  feria  dalli  pouco  toais  de  quin- 
ze léguas  3  e  ao  feguinte  dia  com  tempo 
frefco  foi  ter  ao  feu  porto.  E  temendo  não 
fer  limpo  pêra  furgir  com  tamanha  frota  > 
e  também  não  darem  humas  náos  per  ou- 
tras ,  mandou  amainar  todalas  velas  com 
fundamento  de  pairar  aquella  noite.  Mas 
porque  Pêro  d'Alboquerque   feu  fobrinho 
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veio  4  fua  náo  em  hum  batel ,  dizendo  que 
achava  fundo  de  trinta  e  finco  braças  ,  de 
que  o  mefmo  Affonfo  d'Alboquerque  logo 
vio  experiência  na  fonda  que  mandou  lan- 
çar ;  çarrando-fe  a  noite ,  fez  íinal  ás  náos 
ue  fe  fizeffem  á  vela  com  traquetes ,  e  fon- 
a  na  mão  ,  e  foram  cortando  per  aquelie 
parcel  té  chegarem  a  quatorze  braças ,  junto 
do  porto  de  Adem ,  donde  já  eram  viftos. 
Por  a  qual  caufa  defejando  os  Mouros  de 
fe  a  Armada  perder ,  ou  efcorrer  o  porto , 
mandáram-lhí  fazer  fogos  em  huma  ponta 
bem  abaixo  contra  as  portas  do  eftreito :  cá 
governariam  a  elles ,  parecendo-lhes  fer  alli 
a  povoação  da  Cidade.  Porém  AíFoníb  d5Al~ 
boquç rque  não  fe  fiando  nos  fogos  ,  nem 
menos  no  fundo  que  achava ,  mandou  lan- 
ar ancora  ,  e  ao  outro  dia  pela  manhã 
oram  tomar  poufo  diante  da  Cidade  ,  o 
qual  dia  todo  houve  mifter  pêra  fegurar  a 
ancoragem  da  Armada  ,  e  nelle  foi  vifita- 
do  do  Capitão  da  Cidade  chamado  Mira- 
mirzan  ,  Abexi  de  nação  já  feito  Mouro , 
mandando-lhe  perguntar  fe  mandava  alguma 
coufa  de  provisão  pêra  fua  Armada.  Ao  que 
AíFonfo  d'Alboquerque  refpondeò ,  que  elle 
era  Capitão  geral  daquellas  partes  da  índia 
per  mandado  d'ElRey  D.  Manuel  feu  Se- 
nhor ,  que  vinha  alli  em  bufca  da  Armada 
dos  Rumes  }  por  lhe  dizerem,  £br  partida  de 

Suez 


%7p  ÁSIA  de  João  de  Barros 

Suez  por  mandado  do  Soldão  do  Cairo; 
e  efte  caminho  fizera  por  não  dar  trabalho 
a  elles  de  o  irem  buícar  á  índia  ;  e  ante 
elle ,  quando  os  não  achafle ,  determinava  en- 
trar o  eftreito  pêra  fe  ver  com  elles,  e  efta 
era  a  principal  caufa  de  fua  vinda.  Partido 
o  Mouro,  que  o  veio  viíitar,  com  efta  re- 
fpofta  ,  tornou  logo  com  hum  prefente  de 
carneiros ,  gallinhas ,  limões ,  laranjas ,  e  ou- 
tras fruitas  da  terra  ,  o  que  Affonfo  d5Al- 
boquerque  duvidou  receber  delle,  dizendo 
que  feu  coftume  era  não  receber  as  taes  cou- 
ías  fenão  das  peílbas  com  que  tinha  affen* 
tado  paz  ,  e  amizade.  Ao  que  o  Mouro 
refpondeo  ,  que  Miramirzan  não  fómente 
lhe  offerecia  aquelle  refreíco  ,  mas  toda  a 
Cidade ,  fe  cumpriffe  a  ferviço  d'ElRey  de 
Portugal ,  polo  defejo  que  elle  tinha  de  lua 
amizade.  Affonfo  d5  AI  boquerque  lhe  diíTe 
que  olhaffe  o  que  dizia ,  porque  fobre  aquel- 
la  fua  palavra  acceitava  o  refrefco  ;  e  em 
refpofta  delle ,  difle  que  diíTefle  a  Miramir- 
zan ,  que  fe  elle  queria  eftar  na  graça ,  e 
amizade  d5E!Rey  de  Portugal  leu  Senhor, 
abriíTe  as  portas  ,  e  recebeífe  fua  bandeira , 
e  fe  fobmetteíTe  á  fua  obediência ,  como  fa- 
ziam os  Príncipes  da  índia ,  que  com  elle 
queriam  eftar  em  paz.  E  fobre  efte  recado , 
per  hum  batel  mandou  dizer  a  todalas  náos 
que  eftavam  no  porto ,  que  todo  fenhorio , 
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ou  Capitão  fe  recolheffe  a  ellas;  e  aquelle 
que  o  não  fizefle ,  encorreria  em  perdioien- 
to  da  náo.  Miramirzan  com  eíles  recados 
ficou  mui  confufo ,  por  fer  de  mais  conclu- 
são do  que  elle  quizera  j  e  por  dilatar  com 
Affonfo  d'Alboquerque  aquelle  dia  ,  man- 
dou-íhe  dizer  que  a  terra  ,  e  Cidade  era 
xTElRey  feu  Senhor ,  e  feu  officio  delle  Ca- 
pitão era  defender-lha ,  enão  confentir  mão 
poderofa  entrar  nella  fem  fua  licença ,  qua 
lho  faria  logo  faber.  Que  quanto  a  peíloa 
delle  Capitão ,  com  ella  teria  menos  conta  , 
e  le  aprouvelle  a  elle  Capitão  mor ,  elle  lhe 
viria  fallar  á  ribeira  com  vinte  homens ,  não 
trazendo  elle  mais  comílgo*  Ao  que  Affon- 
fo d'Alboquerque  refpondeo  ,  que  era  cfcufa- 
do  verem-fe  em  outra  parte  fenão  dentro 
na  Cidade  ,  com  refpofta  do  qual  recado 
não  tornou  mais  o  menfajeiro ,  lomente  dos 
mercadores  das  náos  que  ainda  eftavam  na 
Cidade,  lhe  enviaram  dizer  em  refpoíla  da 
notificação  que  lhe  elle  Affonfo  d5Alboquer- 
que  mandou  fazer,  que  não  oufavam  defe 
vir  a  ellas  com  temor  da  fua  gente  de  ar- 
mas ,  em  cujo  poder  ellas  já  eftavam  ,  e 
que  ante  queriam  perder  a  fazenda  ,  que 
peflfoas ,  e  ella.  Affonfo  d'  Alboquerque  >  por- 
que no  modp  da  Cidade  lhe  paréceo  que 
com  pouco  cufto  a  podia  tomar  ,  mandou 
trazer  duas  barcaças  grandes }  que  eftavam 

em 
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em  fecco ,  ( as  quaes  ferviam  a  Cidade  no 
defcarregar  a  fazenda  das  náos  que  alli  vi- 
nham 5 )  e  aífi  alguns  bateis  que  eftavam  ao 
longo  da  ribeira  ,  pêra  nelles  poiar  gente 
em  terra ,  por  ter  poucas  vaíilhas ;  e  na  de- 
fensão que  os  Mouros  niíTo  puzeffem ,  veria 
que  gente  tinha  a  Cidade ,  fe  era  tão  pou- 
ca como  ihe  parecia.  Tomadas  eftas  barca- 
ças ,  e  bateis ,  fem  alguém  os  defender  ,  no- 
taram os  Capitães  que  AfFonfo  d'Alboquer- 
que  a  iíío  mandou ,  que  algumas  portas  do 
muro  da  Cidade ,  que  vinham  ter  á  ribeira , 
eftavam  cheas  de  efterqueira,  como  que  fe 
não  cerravam  de  noite ,  e  que  naquelle  dia 
fe  affaftou  o  efterco  delias  pêra  fe  fecharem ; 
eaili  notaram  que  quando  foi  ao  tomar  das 
barcaças ,  tirou  hum  Mouro ,  de  muitos  que 
eftavam  em  cima  do  muro ,  com  huma  fre- 
cha á  gente  do  mar  que  andava  nefte  tra- 
balho ,  o  qual  á  vifta  dos  noflbs  foi  pelos 
outros  mui  bem  efpancado  ,  como  gente 
que  lhes  pezava  de  os  indignar  ,  temendo 
commetterem  entrar  na  Cidade.  E  porque 
com  todo  efte  temor  elles  não  vieram  a  con- 
clusão pêra  AfFonfo  d'Alboquerque  leixar 
de  a  commetter ,  primeiro  que  efcrevamos 
o  modo  que  niffo  teve ,  convém  defcrever- 
mos  a  fituação,  e  forja  delia. 


CA- 
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CAPITULO    VIII. 

Em  que  fe  defcreve  o  Jitio  ,   e  pojlura  da 
Cidade  Adem ,  e  as  coufas  delia. 

ADem  he  huma  Cidade  fituada  na  cof- 
ta  de  Arábia  feliz  em  altura  do  pólo 
Artico  de  doze  gráos  e  hum  quarto,  e  fe- 
gundo  a  íituaçao  da  taboa  de  Ptolomeu , 
parece  fer  aquella ,  a  que  elle  chama  Modó- 
can ,  e  a  ferra  que  eíta  fobre  ella  Cabubar- 
ra  ,  a  que  ora  os  Mouros  chamam  Darzi- 
ra,  a  qual  hetoda  de  huma  pedra  viva  fem 
arvore,  nem  herva  verde.  Porque  além  de 
não  ter  coufa  ,  em  que  huma  herva  Jance 
raiz  ,  faz-fe  dous ,  e  três  annos  que  não  cho- 
ve per  toda  aquella  Comarca  ,  e  quando 
vem  efta  agua  ,  he  de  trovoada  que  paíTa 
logo ;  e  ainda  que  houveífe)  algum  arvore^ 
do  na  paite  contra  o  mar  ,  he  tão  lavado 
dos  ventos  do  Levante  que  entram  pelas 
portas  do  eftreito  ,  que  tudo  feria  efcalda- 
do  como  nafceíTe.  A  Cidade  eílá  fituada  ao 
fob  pé  defta  ferra  ,  quando  fe  mette  no  mar , 
onde  fe  fazem  dous  portos ,  hum  tem  o  ro£ 
to  na  ribeira  do  mar  per  onde  fe  a  Cida- 
de Jerve  ,  a  que  clles  chamam  Focáte  ,  o 
qual  fica  abrigado  de  alguns  ventos  com 
huma  ilheta ,  que  tem  diante  chamada  Ly- 
r3t    O  outro  porto  chamado  Uguf  5  he  á 
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maneira  de  bahia ,  do  qual  a  Cidade  fe  fer- 
ve pouco  em  navegação  ,   por  fer  quaíi  á 
maneira  de  efteiro  alagadiço  tão  baixo ,  que 
não   entram  nelle   fenão  barcos  pequenos , 
e  ifto  ainda  té  hum  certo  lugar ,  o  qual  tor- 
nea  a  ferra  em  que  a  Cidade  jaz ,  tanto  pe- 
las coitas  delia ,  que  parece  quer  ella  leixar 
em  Ilha ,  e  defapegar  do  efpinhaço  da  fer- 
ra grande ,  que  corre  do  interior  do  fertão. 
Porque  té  efte  lugar  vem  a  ferra  Darzira , 
ou  Cabubárra ,  como  lhe  Ptolemeu  chama  , 
de  mui  longe ,  e  aqui  fez  a  natureza  a  fer- 
ra tão  aífellada  ,  e  efcachada ,  té  o  andar  do 
mar  ,  que  fe  efpraia  efte  efteiro  per  aquel- 
la  planície  3  que  he  á  femelhança  de  man- 
ga ,   o  fim  da  qual  he  quafi  como  várzea. 
De  maneira  que  contra  o  mar  fica  hum  mu- 
ro alto   de  viva  pedra  toda  em  picos  ,  ao 
fob  pé  do  qual  a  Cidade  eftá  íituada ;  e  quan- 
do delia  fe  querem  fervir  pêra  a  terra  firme , 
cujo  caminho  fazem  quaíi  pelo  cume  da  fer- 
ra grande  ,  atraveíTam  aquelle  alagadiço  per 
huma  ponte  de  pedra  de  muitos  arcos ,  onde 
eftá  huma  povoação  dépefcadores  chamada 
Rubarca ,  e  obra  de  quinze ,  ou  dezefeis  po- 
ços. O  qual  porto  Uguf  fica  aíli  communi- 
cavel  em  vifta  com  o  outro  da  cofta  ,  que 
jaz  ao  longo  dos  muros  da  Cidade  ,   que 
per  huma  ilharga  de  hum  ao  outro  fe  vem 
as  gáveas  das  náos  ^  que  eftam  furtas  na  en- 
tra-* 
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trada  de  cada  hum,  e  affi  fe  vê  deite  prín* 
cipal  quem  vem  da  terra  firme  pelo  cami- 
nho da  ferra  ,  por  fer  alto.  A  Cidade  do 
fitio ,  e  parecer  de  fora  he  coufa  mui  for- 
mofa  ,  porque  além  da  parte  que  jaz  ao 
longo  da  ribeira ,  ter  bons  muros ,  torres , 
e  muitos  edifícios  ,  e  ca  farias  altas  de  fo- 
brados  ,  e  eirados ,  toda  aquella  chapa  de 
ferra  que  jaz  na  viíla  do  mar  té  o  feu  cu- 
me he  huma  pintura  delia  obra  da  Nature- 
za, e  ornais  dainduftria  dos  homens.  Por- 
que como  eíla  ferra  he  pedra  viva ,  vai  to- 
da em  picos  tão  crefpos ,  e  dobrados ,  que 
tem  femelhança  de  fortaleza,  e  fobre  elles 
edificaram  muitos  caítelletes ,  e  torres ,  e  de 
huns  aos  outros  onde  ha  quebrada,  lança- 
ram muro ,  como  defensão  delia.  Em  íi  não 
tem  mais  agua ,  que  algumas  ciíternas ,  e  a 
nadivel  de  que  bebe  fica-lhes  na  outra  face 
daquelle  muro  ,  quando  querem  defcer  pêra 
a  ponte ,  que  diflemos  íer  ferventia  da  ter- 
ra firme ,  a  qual  per  carreto  lhes  he  traba* 
lhoía  de  trazer:  cá  fobem  da  povoação  té 
o  alto  dos  caftellos  da  ferra ,  e  depois  tor* 
nam  a  deícer  ao  pé  delia  a  hum  chafariz 
onde  a  recolhem.  Eíla  Cidade  pofto  que  an-. 
tigamente  foi  mui  rica  ,  e  célebre  ,  com  nok 
fa  entrada  na  índia  fe  fez  mais :  cá  os  prin- 
cipaes  mercadores  que  viviam  em  Calecut, 
Cananor  ,;  e  per  toda  aquella  çoíla  da  ín- 
dia, 
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dia  ,  e  aífi  de  dentro  do  eftreito  do  maí 
Roxo  na  Cidade  Judá ,  fe  pairaram  alli.  A 
caufa  foi  ,  porque  ante  que  navegaffemos 
aquelles  mares  ,  eram  navegados  pelos  Mou- 
ros fem  temor  de  lhos  alguém  impedir,  e 
partiam  do  porto  de  Judá  com  as  mercado- 
rias do  Cairo,  e  daquelle  eftreito  nos  me- 
zes  da  navegação ,  em  que  curfam  os  Po- 
nentes,  que  lançavam  pelas  portas  do  eftrei- 
to fora  caminho  da  índia  fem  terem  nece£ 
fidade  de  tomar  a  Cidade  Adem,  e  quan- 
do tornavam  da  índia  per  o  mefmo  modo  , 
paliavam  por  efta  Cidade  ,  e  entravam  as 
portas  do  eftreito  com  os  ventos  Leites.  Po- 
rém tanto  que  per  noflas  Armadas  lhes  foi 
impedida  efta  liberal  navegação  ,  como  quem 
navegava  a  temor  faziam  efte  caminho  a 
pedaços ,  tomavam  o  porto  de  Adem ,  quan- 
do queriam  entrar  na  índia ,  e  fàbiam  pri- 
meiro de  noíTas  Armadas ,  e  fegundo  a  no-* 
va  afíi  faziam  feu  caminho ,  e  muitas  vezes 
não  pagavam  ,  mas  faziam  commutação, 
e  commercio  com  as  coufas  que  alli  acha- 
vam da  índia.  As  quaes  eram  vindas  em 
náos  do  Malabar  também  furtadas  das  no£- 
fas  Armadas  ,  muitas  no  cabo  da  monção 
dos  ventos,  com  que  aquelle  golfão  fe  na- 
vegava ,  por  não  oufarem  fahir  dos  portos 
onde  carregavam ,  de  maneira  que  aíli  eftas 
náos  que  vinham  do  Malabar ;  e  as  de  to- 
da 
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da  a  coita  da  índia,  Cambaya ,  e  Ormuz, 
como  as  d'eíloutra  cofta  de  Melinde  com 
temor  de  noflas  Armadas  vieram  a  fazer  da 
Ci4ade  Adem  huma  efcala  de  Ponente  ,  e 
Levante ,  ao  modo  da  Ilha  Calez  em  Hçf- 
panha ,  dando  alli  carga ,  e  tomando  outra. 
Com  o  trafego  da  qual  per  commutaçao , 
e  commercio  fe  fez  nobre ,  e  rica ,  e  com 
noflb  temor  mui  forte  ,  e  defenfavel  com 
hum  baluarte  ,  que  defendia  a  entrada  da 
ribeira  ,  onde  tinham  afleftado  muita  arti- 
Iheria  ,  e  era  àíli  alcantilado  o  lugar  delle , 
que  as  náos  tinham  alli  feu  próis.  E  ao 
tempo  que  Affonfo  d'Alboquerque  chegou 
a  eíta  Cidade  ,  era  fenhor  delia  hum  Xe- 
que ,  a  que  alguns  chamavam  Rey,  cujo 
nome  era  Hamed,  o  qual  o  mais  do  tem- 
po eftava  dentro  no  fertao ,  por  ter  guerra 
com  hum  feu  vizinho  ,  que  era  Rey  do 
Reyno  Sana,  cuja  metropoli  he  huma  Ci- 
dade alli  chamada ,  de  que  elle  fe  intitulou , 
mui  antiquiffima  ,  a  que  Ptolomeu  chama 
Sanaregea.  Por  razão  da  qual  neceffidade  ti- 
nha elle  nefta  Cidade  Adem  o  Capitão  Mi- 
ramirzan  ,  que  diíTemos ,  o  qual  determinou 
de  a  defender  ,  como  fez ,  e  não  entregar 
a  Affonfo  ,d'Alboquerque  t  como  veremos 
jiefte  feguinte  Capitulo. 
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CAPITULO    IX. 

Como  Affbnfo  cPAlboquerque  commetteo  to- 
mar a  Cidade  Adem  á  efcala  vijia  1  e  o 
que  niffò  pa/fou  ,  per  onde  não  hou- 
ve effJito  tomalla  de  todo. 

AFfonfo  d' Alboquerque  vifto  o  lítio  de£- 
ta  Cidade  Adem  ,  pofto  que  lhe  pa- 
receo  mui  differente  pêra  a  determinação 
que  trazia  do  modo  de  a  commetter  pola 
informação  que  lhe  tinham  dado  delia ,  to- 
davia determinou-fe  no  confelho  que.fobre 
iflò  teve  com  os  Capitães  ,  de  a  combater , 
e  fahir  em  terra  em  amanhecendo  fabbado 
vefpera  de  Pafcoa ,  por  não  dar  tempo  aos 
Mouros  recolherem  mais  gente  da  terra  fir- 
me ,  da  que  recolheram  naquelle  dia  ,  e 
noite,  por  fer  logo  appellidada.  Somente 
no  modo  do  combate  nefte  confelho  orde- 
nou fer  de  outra  maneira  do  que  tinha 
aífentado  em  Çocotorá,  porque  nefta  Ilha 
repartia  a  gente  em  três  ,  ou  quatro  par* 
tes ,  com  fundamento  que  per  tantas  havia 
de  commetter  a  Cidade  ,  e  mais  havia  de 
ler  em  chegando  fem  fe  metter  mais  efpa- 
ço ,  que  em  quanto  fe  embarcavam  nos  bar- 
cos. Porém  como  ao  tempo  de  íua  chega- 
da a  efte  porto  de  Adem  ,  por  o  mar  an- 
y  dar  furiofo  >  teve  naquelle  dia  bem  que  fa- 
zer 
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zer  em  fe  amarrar ,  e  fegurar  toda  a  frota , 
e  também  o  íitio  da  Cidade  requeria  outro 
modo  de  repartição  da  gente  ,  não  fez  o 
que  trazia  ordenado  ,  e  tomou  o  que  lhe 
o  cafo  deo  ;  e  foi  ficar  com  toda  a  gente 
em  hum  corpo  pêra  combaterem  a  Cidade 
á  efcala  vifta  ,  per  hum  lanço  de  muro  que 
corria  ao  longo  do  mar ,  onde  fe  fazia  hu- 
ma  praça  comprida  entre  ambos.  O  qual 
corpo  da  gente ,  que  era  de  mil  e  quatro- 
centos homens ,  mil  Portuguezes  ,  e  quatro- 
centos Malabares  ,  hia  repartido  em  duas 
capitanias  ,  huma  que  elle  levava,  e  outra 
D.  Garcia  feu  fobrinho ;  e  na  lua  hiam  ef- 
tes  Capitães  ,  D.  João  de  Lima ,  D.  João 
d'Eça ,  Jorge  da  Silveira ,  Duarte  de  Mel- 
lo ,  Aires  da  Silva ,  Manuel  de  la  Cerda , 
Garcia  de  Soufa ,  Diogo  Fernandes  de  Be- 
ja ,  António  Rapofo ,  e  João  Gomes.  E 
com  D.  Garcia  hiam  Lopo  Vaz  de  Sam- 
payo  ,  Fernão  Gomes  de  Lemos  ,  Simão 
d'Andrade ,  Ruy  Galvão ,  Pêro  cPAfFonfe- 
ca  de  Caftro ,  Simão  Velho.  Ordenou  mais 
Affbnfo  d'Alboquerque  João  Fidalgo  Ca- 
pitão da  Ordenança  com  Henrique  Homem , 
que  fervia  por  Ruy  Gonçalves  também  Ca- 
pitão da  Ordenança ,  por  eftar  doente ,  que 
ambos  com  lua  gente,  que  feriam  feiscen- 
tos  homens,  trabalhaííem  por  tomar  o  al- 
to da  Cidade  ao  longo  do  muro  té  chegar 
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a  fe  fazerem  fenhores  da  ferventia ,  que  per 
aquella  parte  ella  tinha  da  terra  firme ,  por- 
que com  ifto  faziam  duas  coufas  ,  tolher 
que  não  entraffem  nella  os  Bárbaros  da  ter- 
ra ,  que  eram  já  appellidados ,  e  mais  fica- 
va-lhe  a  Cidade  ao  fob  pé  pêra  darem  nel- 
la á  fua  vontade,  depois  que  feguraíTem  a 
entrada  da  ferra.  Aos  quaes  dous  Capitães 
entregou  as  duas  barcaças  da  Cidade  que 
alli  tomaram ,  pêra  neUas  poiarem  fua  gen- 
te em  terra  ,  e  os  outros  Capitães  ficaram 
com  os  bateis  das  íiias  náos  ,  levando  al- 
guns delles  em  modo  de  capitanias  certas 
efcadas  feitas  tão  largas ,  per  que  folgada- 
mente podiam  ir  féis  homens  juntos  ,  per 
as  quaes  haviam  de fubir  ao  muro;  de  nu- 
ma das  quaes ,  que  era  a  delle  Affonfo  d' Al- 
boquerque  ,  tinha  cuidado  Diogo  Fernan- 
des deÔéja.  E  alli  levavam  bancos  pincha- 
dos ,  marões  ,  picões ,  pólvora ,  e  outros 
artifícios ;  porque  fua  tenção  era  não  fomen- 
te commetter  o  muro  á  efcala  vifta  ,  mas 
ainda  ver  per  alguma  parte  fe  o  podiam 
picar,  e  com  pólvora  dar  com  hum  lanço 
delle  em  terra  ,  e  entrar  per  aquella  que- 
brada. Dada  efta  ordem  como  haviam  de 
fahir ,  quando  veio  pela  manhã ,  todos  efta- 
vam  tão  preftes  ,  que  em  breve  tomaram 
terra  fem  haver  quem  lha  defendeíFe ,  por- 
que a  tenção  dos  Mouros  foi  efperar  o  im- 
pe- 
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peto  dos  noflbs  detrás  dòs  muros  ,  e  não 
fora  delles ,  por  duas  caufas  :  a  primeira , 
porque  lhe  pareceo  >  que  fahindo  elles  á 
praça ,  todos  haviam  de  fer  alli  mortos  com 
a  nofla  artilheria,  porque  como  os  viíTem 
juntos  ,  e  defcubertos  ,  defcarregariam  as 
náos  nelles :  e  a  fcgunda ,  que  não  fabiam 
quanta  gente  era  a  nofla ,  e  leixando-lhe  a 
praça  franca ,  onde  fe  elles  haviam  de  ajun- 
tar ,  podiam  mui  bem  eftimar  quanta  era, 
pêra  íegundo  a  quantidade  delia  aífi  fe  re- 
partiriam pelos  lugares  dp  combate.  Os  Ca- 
Í)itães  ,  e  principaes  Fidalgos  ,  que  neftes 
ugares  de  honra  lempre  querem  fer  os  pri- 
meiros ,  vendo  a  praça  da  ribeira  defpeja- 
da  ,  e  que  a  gente  commum  que  hia  com 
elles,  que  havia  de  tirar  asefeadas,  fe  em- 
baraçara ,  e  detinha ,  não  foffrendo  o  va- 
gar  delles  ,  mettêram-fe  pela  agua  pêra  ti- 
rar as  efcadas  dos  bateis ,  e  com  grande  al- 
voroço ,  dizendo :  Ao  muro ,  ao  muro  >  ca- 
da hum  arvorou  a  fua.  Na  fubida  do  qual 
houve  tanta  prefla  ,  que  feria  coufa  diffi- 
cultofa  determinar  qual  foi  o  primeiro :  cá 
os  Capitães  ,  que  arvoraram  feus  aguiões 
fobre  o  muro ,  tanto  que  foram  nelle ,  affi 
como  D.  João  de  Lima  ,  e  Jorge  da  Sil-^ 
veira  ,  que  fubíram  per  huma  efeada  que 
levavam  a  feu  cargo ,  dizem  ferem  elles  0$ 
primeiros.  As  peflòas  que  não  são  4e  qua- 
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lidade  pêra  arvorar  aguiões ,  afli  como  João 
Pereira  Repofteiro  que  fora  da  Infante 
D.  Beatriz ,  e  hum  Clérigo  per  nome  Dio- 
go Mergulhão,  dizem  que  fe  não  arvora- 
ram aguiões ,  que  arvoraram  o  Crucificio , 
que  Diogo  Mergulhão  levava  ,  bradando 
alta  voz  :  Vitoria  ;  o  qual  Crucificio  de- 
pois como  efcudo  da  fua  falvação  ofalvou 
de  não  morrer  onde  outros  ficaram  ,  efca- 
pando  elle  com  fete  feridas  :  Diogo  Fernan- 
des de  Beja ,  que  levava  a  eícada ,  que  lhe 
AíFonfo  d\Aiboquerque  encommendou ,  tam- 
bém quer  fer  dos  primeiros  ;  e  teftemunha 
ella  verdade  com  fer  o  primeiro  que  veio 
per  ella  abaixo  derribado  com  hum  pelou- 
ro de  efpingarda ,  que  lhe  tiraram  do  mu- 
ro ,  de  que  efteve  á  morte ,  e  depois  o  trou- 
xe muito  tempo  no  corpo.  Finalmente  por- 
que neíle  primor  de  fubir  primeiro  também 
entraram  marinheiros  fem  nome ,  que  leva- 
vam efcadas  ás  coitas  ;  e  contende  nefta 
parte  tanto  a  honra  de  cada  hum  ,  que  fi- 
camos fem  poder  julgar  qual  foi  primeito. 
Bafte  faber  em  fomma ,  que  per  toáalas  par- 
tes onde  fe  puzeram  efcadas ,  os  primeiros 
que  foram  no  muro  ,  que  á  noite  noticia 
vieram  ,  são  os  nomeados  aífima  ,  e  eftas 
peflbas  principaes  ,  D.  João  d'Eça ,  Aires 
da  Silva ,  Vicente  (PAlboquerque  ,  Ruv  Pa- 
lha ,  Gafpar  Cam ,  Manuel  d' Acoita  Feitor 
-  .  das 
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das  prezas ,  António  Ferreira  Fogaça ,  João 
Gonçalves  de  Caftello-branco  ,  Garcia  de 
Soufa  ,  D.  Álvaro  de  Caftro,  Manuel  de 
la  Cerda  ,  João  de  Meira  ,  Henrique  Fi- 
gueira ,  João  de  Caminha ,  Balthazar  Mon- 
teiro. Os  quaes  como  em  fita  companhia 
levaram  muita  gente ,  e  o  alvoroço  de  to- 
dos era  grande  por  fubir ,  e  os  degráos  da 
efcada  largos  ,  como  diffemos ,  foi  tamanho 
o  pezo  da  gente  ,  que  quebraram  as  efca- 
das .,  ficando  defta  cahida  os  debaixo  mal 
tratados  ,  e  os  acima  nomeados  em  cima 
do  muro.  Os  Mouros  como  viram  as  ef» 
cadas  quebradas  ,  e  quão-  poucos  ficavam 
em  cima  y  repartíram-fe  em  partes  ,  huns 
correndo  ao  longo  do  muro  >  que  da  ban- 
da de  dentro  era  mui  baixo ,  por  fer  entu- 
lhado ,  com  que  fizeram  recolher  a  hum 
cubelio  alguns  dos  noflbs;  e  outros  ficaram 
fobre  o  lugar  das  efcadas ,  por  defenderem 
cila  fubida.  E  pofto  que  etles  faziam  em 
os  noflbs  aflas  de  damno  ,  por  lhes  tu- 
do fervir  de  armas ,  pedras ,  páos ,  alcatrão , 
enxofre  ,  ardendo  té  cortiços  de  abelhas, 
muito  maior  lhe  fizeram  as  mefmas  efcadas  % 
çi  tornadas  a  concertar  per  mandado  de 
AíFonfo  d'Alboquerque ,  que  acudio  a  iffo , 
quando  foube  ferem  quebradas  ,  tornaram 
outra  vez  a  quebrar  com  o  alvoroço  que 
a  gente  tinha  de  fubir  ,  por  ferem  todo» 
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tãocubiçofos  defta  honra,  que  ficou  emdell 
ordem  com  morte ,  e  ferimento  de  muitos. 
Porque  vendo  Affoníb  d'AIboquerque ,  que 
atando  com  cordas  os  troços  quebrados  da 
eícada,  pão  ficava  muito  fegura,  mandou 
aos  alabardeiros  de  fua  guarda  ,  que  com 
fuás  alabardas  a  fuftentaffem ;  e  quando  com 
o  pezo0  e  alvoroço  de  fubir  tornou  a  que- 
brar ,  não  fomente  dos  alabardeiros  ,  que 
eftavam  debaixo ,  ficaram  efmagados,  emal 
feridos  ,  mas  ainda  muitos  dos  cahidos  fe 
vieram  efpetar  nas  alabardas ,  que  foi  cou- 
fa  piedofa  de  ver.  Nefta  fegunaa  fubida  fi- 
caram em  cima  do  muro  perto  de  quaren- 
ta homens  ,  que  fizeram  faltar  os  Mouros 
em  baixo ,  e  Garcia  de  Soufa  foi  tomar  pof- 
fe  de  hum  cubello ,  por  fe  alli  fazer  forte 
té  fubir  mais  gente ;  e  porque  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  os  houve  por  perdidos  com  et 
te  defaffre  das  efcadas  >  mandou  em  conti- 
nente duas  coufas.  Huma  repairar  dous  tro- 
ços da  efcada  pequena ;  e  porque  não  che- 
gavam ás  ameas  per  cordas  que  foram  ata- 
das nellas  ,  mandou  aos  que  eftavam  em 
cima  que  fe  defceífem ;  e  a  outra  mandou 
deftapar  duas  bombardeiras  rafas  do  muro, 
e  adi  huma  de  hum  baluarte  tirando  delia 
com  muito  perigo  huma  bombarda  ,  que 
os  Mouros  aHi  tinham  pofta ,  per  onde  man-» 
dou  entrar  alguns  béfteiros,  e  eípingardew 
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ros ,  e  com  elles  João  d5 Ataíde ,  não  con- 
fentindo  entrarem  primeiro  alguns  Fidalgos 
que  oquizeram  fazer,  por  não  terem  mais 
armas  que  fua  lança  ,  e  efpada,  e  com  as 
béftas ,  e  efpingardas  fe  apartariam  os  Mou- 
ros da  boca  das  bombardeiras ,  onde  logo 
acudiram*  Porém  foram  naquella  primeira 
chegada  tão  efcozidos  das  efpingardas  der- 
ribando alguns ,  que  fizeram  bom  terreiro , 
e  muito  maior  quanto  dos  noffos,  que  efta- 
vam  em  cima  do  muro,  defcêram  a  elles. 
De  que  eram  os  principaes  Aires  da  Silva , 
Jorge  da  Silveira ,  Vicente  d' Alboquerque , 
D.  João  d'Eça  ,  João  de  Caminha ,  Ruy 
Palha ,  e  João  de  Meira.  Os  Mouros  co- 
mo fe  viram  apartados  9  leixando  o  terrei- , 
ro  quaíi  como  cilada  ,  mettêram-fe  pelas 
tranqueiras  das  ruas  ,  por  efpalharem  os 
noffos;  ao  qual  tempo  acudio  Miramirzan 
a  cavallo  com  outros  que  o  feguiam  tam- 
bém a  cavallo ,  e  por  o  lugar  fer  efpaçoíò 
jiaquelle  terreiro  feriram  alguns  dos  noffos. 
Os  quaes  como  eram  poucos  ,  e  não  po- 
diam reíiftir  a  tanto  pezo  de  gente  ,  parte 
fe  tornaram  recolher  pela  bombardeira,  e 
x>s  outros  foram  demandar  o  pé  do  cubei- 
lo  ,  onde  Garcia  de  Soufa  eftava  recolhido , 
ficando  daquella  feita  Jorge  da  Silveira  mor- 
to ,  afli  das  pernas  que  lhe  jarretáram ,  com- 
ino dos  pés  dos  cavallos  que  lhe  acabaram 
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de  trilhar  os  oflbs  j  e  com  elle  ficaram  tam* 
bem  mortos  cinco  homens ,  que  acabaram 
como  cavalleiros  ,  e  foram  daqui  feridos 
Aires  da  Silva  ,  João  de  Caminha,  João 
de  Meira ,  e  o  meftre  da  náo  Magdalena , 
e  a  Miramirzan  da  mão  delles.  Garcia  de 
Soufa  ,  que  eftava  no  cubello  recolhido, 
quando  vio  vir  eftes  Fidalgos  que  aqui  en- 
caparam, e  fe  acolhiam  ao  fob  pé  do  fett 
cutello  ,  houve  que  tivera  bom  confelho 
em  não  fahir  dalli ;  porque  ao  tempo  que 
eftoutros  defcéram  do  muro  pêra  dar  nos 
Mouros,  elles  o  convidaram,  e  os  que  ef- 
tavam  em  lua  companhia ;  mas  não  o  qui- 
seram fazer ,  por  haver  fer  aquelle  cubei- 
lo  peça  da  vitoria ,  por  fer  lugar  principal 
da  força  da  Cidade,  O  qual  primor  de  hon- 
ra que  elle  tinha  de  cavalleiro  lhe  cuftou 
a  vida :  cá  vendo  os  Mouros  quão  poucos 
eram ,  e  aue  eftavam  embatelgados  lèm  fe 
poderem  aalli  mover ,  e  porém  tão  acanha- 
dos que  não  podiam  entrar  com  elles,  to* 
máram  por  armas  pêra  os  matar  grandes 
feixes  de  palha  ,  ppndo-lhes  o  fogo ,  o  gran- 
de fumo  da  qual  foi  que  lhes  deo  a  vida* 
Porque  ficou  o  fumo  entre  elles ,  e  os  Mou* 
ros  aífi  groflb ,  e  elcuro ,  que  tiveram  maior 
parte  dos  noíTos  modo  de  fe  efcoar  delles  , 
vindo  correndo  ao  longo  do  muro  té  che* 
gajçm  onde  fora  eftava  A&nfo  d'Aiboquer«* 
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que,  que  com  troços,  e cordas  atadas  lhes 
ordenou  perque  defceíTem ,  parte  delles  tra- 
zendo alguns  feridos  ás  coitas ,  por  não  jh 
poderem  mover.  A  efte  tempo  não  ficaram 
por  defcer  mais  que  Garcia  de  Soufa,  que 
eftava  no  cubello  com  té  dez  peffoas  ,  de 
que  os  principaes  eram  Gafpar  Cam ,  Dio- 
go Eftaço  de  Évora ,  e  hum  irmão  baftar- 
do  delle  Garcia  de  Soufa .,  que  no  feito  da 
entrada  de  Goa  na  eftancia  de  Aires  da  Sil- 
va falvára  ás  coftas ,  como  efcrevemos  atrás  : 
aos  quaes  AíFonfo  d'Alboquerque  ,  que  e£ 
tava  de  fora  ao  pé  do  cubello  ,  mandou 
que  fe  defceíTem  per  humas  cordas ,  que  Dom 
Garcia  de  Noronha  lhes  lançou  com  aftes 
de  lanças  atadas.  E  fallando  AíFonfo  d' Air 
boquerque  contra  Garcia  de  Soufa,  que  fe 
defeeffe  per  aquellas  cordas ,  perque  os  ou- 
tros defciam  ,  diiTe  :  Senhor  ,  não  fou  eu  o 
homem  pêra  defcer  fenao  como  fubi,\  epois 
me  não  podeis  valer  fenao  com  huma  cor- 
da ,  valba-me  Deos  com  feu  favor ,  que  em 
lugar .  eftou  pêra  ijfo.  Parece  que  o  efpirito 
lhe  revelava  quanta  conta  EIRey  D.  Ma*- 
nuel  tinha  com  elle  Garcia  de  Soufa,  pois 
com  tanta  conftancia  quiz  fuftentar  efte  cu- 
bello; porque  nas  primeiras  náos,  que  de- 
pois defte  feito  chegaram  á  índia ,  fem  Eir 
Rejr  o  faber  ,  lhe  mandava  a  capitania  da 
fortaleza  que  Affonfo  d'Alboquerque  fizeffe 
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nefta  Cidade.  E  ainda  parece  ter  elle  algu* 
ma  palavra  d'ElRey  defta  mercê ,  porque 
a  noite  que  fe  faziam  preftes  pêra  fahir  em 
terra ,  chamou  elle  o  Meftre  da  fua  náo ,  e 
tirando  huma  cadea  do  pefcoço  de  cincoen- 
ta  cruzados  de  ouro  ,  lançou-lha  ,  e  mais 
deo-lhe  cinco  Portuguezes ,  moeda  de  ouro, 
que  naquelle  tempo  havia  de  a  dez  cruza* 
dos  cada  hum  >  dizendo-lhe  :  Meftre  9  4 
minha  honra  eftd  na  vqffa  diligencia  :  pe co- 
vos que  ajji  feja  tudo  tão  preftes ,  e  orde- 
nado em  o  batel,  em  que  havemos  depoiar 
em  terra  ,  que  feja  eu  o  primeiro  que  a  to- 
me ,  e  ifto  vos  dou  em  final  do  que  vos  hei 
de  fazer  fe  me  efta  honra  derdes.  Affi  que 
fe  pôde  por  elle  Garcia  de  Soufa  dizer  com- 
prar a  morte  com  ouro ;  e  com  outro  ouro 
Í[ue  deo  ao  irmão  comprou  a  fama  dos 
eitos  que  fez  no  aéto  de  morrer :  cá  vindo 
elle  a  efte  Reyno ,  foi  teftemunha ,  que  tan- 
to que  elle  Garcia  de  Soufa  refpondeo  a 
AfFonfo  dVAJboquerque ,  virou-fe  pêra  den- 
tro ,  e  como  quem  ie  offerecia  ao  que  Deos 
fizefle  deíle ,  tomou  hum  relicário ,  que  tra- 
zia ao  pefcoço,  e  difle  a  efte  irmão  baftar- 
do ,  que  ( como  atrás  eferevemos  )  era  mu- 
lato :  Efta  peça  te  dou  por  herança  fe  me 
Nojfo  Senhor  levar  ^  e  levando-te  Deos  ao 
Reyno  de  Portugal ,  dize  a  EIRey  Nojfo 
Senhor  quanto  trabalhei  por  fuftentar  efte 
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tubelh  ,  que  em  Jeu  nome  tomei ;  e  Je  al- 
guma mercê  lhe  por  i£ò  mereço ,  em  ti  fe- 
rd  bem  empregado.  Ditas  as  quaes  palavras  , 
fem  mais  convidar  algum  que  o  feguifle, 
remetteo  aos  Mouros   que   os  perfeguiam 
com  zargunchos,  e  outros  tiros  dearremef- 
fo ,  na  qual  fahida  do  cubello  em  baixo  no 
muro  fez  maravilhas  de  fua  peflba ,  té  que 
o  mataram  com  hum  dos  zargunchos  de  ar- 
remeffo,  que  lhes  atraveffou  a  garganta.  A 
determinação  ,   e  fúria   do  qual  ante  de  o 
matarem  deo  vida  aos  outros   de  fua  com- 
panhia ,  porque  tiveram  tempo  de  fahir  do 
cubello ,  e  ir  correndo  ao  longo  do  muro 
té  chegarem  á  parte  mais  baixa  per  que  fe 
puderam  lançar  com  ajuda  dos  de  fora  ;    ç 
porém  delles  tão  feridos ,   que  quando  fal- 
taram ,  da  força  da  queda  arrebentaram  as 
feridas  em  fluxo  de  fangue ,  de  que  morre- 
ram ,  hum  dos  quaes  foi  Gafpar  Cam  com 
mais  huma  perna  quebrada.    Nefte  mefmo 
tempo  no  muro  abaixo  do  cubello  de  Gar- 
cia de  Soufa  eftava  D.  João  d'Eça  com  al- 
guns  de  fua  companhia  fem  fazerem  mais 
que  defender-fe  dos  tiros ,  que  lhe  os  Mou- 
ros tiravam  do  chão ,  por  não  poderem  vir 
a  elles  ,  efperando  que  de  fóra  lhe  deflem 
modo  pêra  fe  defcer  ;   ao  qual  D.  João  os 
noffos  diziam  que   fe  lançaíTe  também  per 
outras  cordas  que  lhe  deram ;  e  porque  Ma- 
nuel 
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nuel  de  la  Cerda  o  apreflava  muito  que  o 
fizefle ,  refpondeo-lhe  D,  João  que  não  era 
elle  filho ,  nem  neto  de  homens  pêra  defcer 
per  taes  degráos.  Finalmente  D.  João  fe 
deteve  tanto  neíta  opinião ,  que  lhe  ordena- 
ram huns  troços  de  efcada ,  per  que  fe  de£ 
ceo  ,  quaíi  no  tempo  que  mataram  Garcia 
de  Soula  ,  fcm  ficar  dos  muros  a  dentro 
cá  no  baixo  da  Cidade ,  per  onde  as  efca- 
das  foram  poftas  ,  vivo  algum  dos  noflbs. 
Somente  no  alto  delia ,  o  qual  Affonfo  d'Al- 
boquerque  mandara  tomar  pelos  Capitães  da 
Ordenança ,  havia  parte  deita  gente  que  defr 
cia  desbaratada  ,  e  lançava-fe  pelo  muro, 
por  alli  fer  muito  baixo  ,  e  a  caufa  foi; 
porque  tanto  que  elles  tomaram  aquelle  al- 
to dos  picos  da  ferra ,  e  torres  per  ellas  pof- 
tas j  era  tanta  a  pedrada ,  e  galgas  de  pe- 
dra ,  que  vinham  faltando  per  cima  das  ca- 
beças delta  gente  de  Ordenança ,  que  os  defr 
baratou  logo  ,  fem  darem  por  brados  de 
feus  Capitães.  Vendo  AfFonlò  d'Alboquer- 
que  que  aífi  neítes  ,  como  na  gente  nobre 
houve  mais  defordem  ,  que  ordenança  ,  e 
que  havia  quatro  horas  que  continuavam  e£- 
te  combate  ,  em  que  os  defaftres  tiveram 
mais  poder ,  que  a  refiílencia  dos  Mouros , 
no  primeiro  impeto  com  que  commettêram 
fubir  aos  muros ,  e  que  a  maré  que  enchia 
vinha-os  arrimando  ao  muro  7  de  que  po- 
diam 
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diam  receber  muito  damno ,  e  a  calma  era 
grande ,  e  os  feridos  muitos ,  e  a  gente  mui 
quebrada  do  alvoroço  com  o  defaftre  que 
lhe  aconteceo ;  e  fobre  tudo  duas  bombar- 
das ,  que  os  Mouros  tinham  portas  nas  bom- 
bardeiras do  muro ,  por  fahirem  raíleiras ,  lhe 
faziam  muito  damno  ;  viílas  todas  eftas  cou- 
fas ,  determinou  de  fe  recolher  ás  náos ,  o 
que  fez  ainda  com  trabalho,  porque  como 
a  maré  alli  efpraia  hum  pouco  ,  pêra  tomar 
os  bateis,  foram  todos  pela  agua,  dándo- 
Ihe  por  meia  perna.  No  qual  recolher  Ma- 
nuel de  la  Cerda  quali  como  oíFendido  do 
que  lhe  D.  João  d'Eça  refpondeo ,  quando 
lhe  diziam  que  fe  lançafíe  pela  corda  abai-' 
xo ,  não  quiz  ler  dos  primeiros  que  embar- 
caram, mas  hum  dos  derradeiros,  receben- 
do bem  de  affronta  por  iflb  ,  por  moftrar 
que  não  era  elle  o  homem  que  fe  recolhia , 
ienão  quando  era  tentar  a  Deos. 
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CAPITULO    X. 

Como  recolhido  Affbnfo  £  Alho  quer  que  ds 
nãos  ,  por  algumas  razões  que  importa* 
vam,  leixou  $e  fegpnda  vez  commetter  a 
Cidade  ,  e  dahi  Je  partfo  pêra  as  portas 
do  eJlreitOy  onde  chegou. 

REcoUiido  AíFonfo  d'Alboquerque  ás 
náos  ,  a  primeira  coufa  que  mandou 
fazer ,  foi  commetter  hum  baluarte  com  hu* 
ma  torre ,  que  os  Mouros  tinham  feito  no 
cabo  de  hum  molde  ,  onde  fe  deícarrega- 
vam  as  náos ,  de  que  as  da  fua  frota ,  em 
quanto  elle  andou  no  combate  da  Cidade  , 
recebiam  afias  damno  com  muita  artilheria 
que  tiravam.  E  como  a  náo  de  Manuel  de 
la  Cerda ,  por  eftar  mais  perto  delle ,  era  a 
pior  tratada ,  o  feu  Meftre  per  nome  Al  va- 
ro Marreiro  em  vingança  defte  damno,  fen- 
do em  companhia  dos  outros  mareantes ,  a 
quem  Aífonío  d'Alboquerque  commetteo  eP- 
te  feito ,  foi  o  primeiro  que  entrou  no  ba- 
luarte, donde  trouxeram  trinta  e  fete  bom- 
bardas de  ferro  ,  em  que  entravam  peças  , 
Sue  lançavam  pelouros  quali  de  palmo  em 
iametro,  ficando  o  baluarte  em  noflò  po- 
der fem  muito  trabalho ,  por  não  haver  nel- 
le  quem  o  defendeffe,  fenão  alguns  Mou- 
ros que  tiravam  com  a  artilheria  ,  que  fo- 
ram 
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iram  mortos  á  efpada.  AfFonfo  d'Alboquer~ 
que,  tirado  efte  impedimento  ás  náos,  en- 
trou em  confelho  íòbre  o  mais  que  deviam 
fazer  acerca  do  que  tinham  paffado  j  e  pof- 
to  que  muitos  Capitães ,  e  a  maior  parte  da 
gente  de  armas  éra  ,  que  tornaffem  com- 
metter  a  Cidade  ,  levando  alguma  artilhe- 
ria  groffa  pêra  darem  com  hum  lanço  de 
muro  em  terra ,  reprefentando  algumas  ra- 
zoes ,  porque  todas  vinham  a  concluir  a  fe- 
rem fenhores  da  Cidade ,  onde  fe  moftrava 
terem  mais  refpeito  ao  esbulho  delia  ,  que 
á  tenção  que  EIRey  tinha  quando  mandou 
a  AfFonfo  d'Alboquerque  queatomaíTe,  &n- 
do-lhe  coufa  fácil  ,  refpondeo  elle  a  eftes 
Capitães  com  a  tenção  çPElRey.  A  qual 
era  não  querer  fuftentar  tão  grande  coufa, 
como  era  aquella  Cidade ,  pêra  que  haveria 
mifter  mais  de  quatro  mil  homens ,  por  e£ 
tar  mui  remota  da  índia  ,  e  mais  na  boca 
daquelle  eftreito ,  ecom  ascoftas  na  flor  de 
toda  Arábia  ,  fomente  queria  a  obediência 
delia  ao  modo  de  Ormuz  com  ter  alli  hu- 
ma  fortaleza  favorecida  de  algumas  velas , 
que  podiam  andar  de  Armada  defendendo 
aos  Mouros  a  entrada  daquelle  eftreito.  E 
pois  hiam  pêra  o  entrar,  nas  portas  delle, 
ou  na  Ilha  Çamatra  ,  ou  em  algum  porto 
de  Prefte  João  fe  poderia  fazer :  cá  EIRey 
4cerca  da  fortaleza  que  deíêjava  ter  naquell* 

par- 
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parte  ,  em  todas  eítas  lhe  apontava  ,  e  a 
eleição  do  lugar  leixava  a  elle  Affonfo  d'Al- 
boquerque ,  que  havia  de  ver  o  litio  deftes 
quatro.  E  porque  além  do  negocio  da*  for- 
taleza ,  correo  mais  a  prática  fe  combate-, 
riam  ainda  a  Cidade  com  artilheria,  coma 
no  primeiro  confelho  os  mais  delles  apon- 
taram ,  deo  também  Affonfo  d'Alboquer- 
Sue  fuás  razoes  como  não  era  íèrviço  d'El- 
Ley ,  por  eftar  no  cabo  da  monção  dos  le- 
vantes com  que  haviam  de  entrar  o  eftrei- 
to  ,  que  importava  mais  que  quanto  esbu- 
lho a  Cidade  tinha.  Porque  perdendo  a 
monção  ,  convinha  ir  invernar  a  Ormuz  y 
por  dalli  té  lá  não  haver  outro  lugar  fegu- 
xo ,  cotn  as  quaes  razões ,  e  outras  mui  evi- 
dentes ,  todos  foram  que  leixaffem  o  cafti- 
go  daquella  Cidade,  pêra  outro  tempo.  E 
porque  em  três  dias  que  fe  Affonfo  d  Albo- 
querque  alli  deteve  na  exame  deftas  coufas, 
e  também  em  mandar  queimar  as  náos  dos 
Mouros ,  aue  eftavam  naquelle  porto  depois 
de  esbulhadas ,  fempre  o  vento  lhe  foi  quaíi 
travèfsão  ,  e  temia  durar  muitos  dias  ,  ás 
toas  per  bateis  mandou  tirar  todalas  náos 
do  porto ,  as  quaes  poftas  no  largo ,  fez-íe 
á  vela  caminho  das  portas  do  eftreito.  O 
qual  como  he  perigolò  de  navegar,  princi- 
palmente com  náos  grandes ,  e  Affonfo  d'AI- 
boquerque  não  levava  Pilotos  delie  ,  e  ás 

fuás 
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fuás  portas  eftá  huma  povoação  toda  de  Pi- 
lotos pêra  efta  navegação  ,  ao  modo  dos  Pi- 
lotos dos  bancos  de  Frandes  ,  cujo  officio 
he  tirar  ,  e  metter  as  náos  daquelles  peri- 
gos, mandou  diante  a  náo  de  Chaul,  que 
tomou  a  João  Gomes  com  vinte  homens 
dos  noffos  ,  que  lhe  fofle  defcubrindo  a  cof- 
ta ;  e  tanto  que  abocaffe  ás  portas ,  lhe  hou- 
vefle  três  ,  ou  quatro  daquelles  Pilotos ,  a 
que  elles  chamam  roboões ,  e  os  retiveflem 
té  fua  chegada.  Partida  a  náo  com  efte  re- 
cado, quando  Affonfo  d^lboquerque  che- 
gou a  eila ,  tinha  já  reteúdos  dous  Pilotos , 
per  a  pilotagem  dos  quaes  toda  a  Armada 
tomou  poufo  em  hum  porto  logo  á  entra- 
da da  porta  do  eftreito  da  parte  de  Ará- 
bia ,  porque  efte  canal  he  o  mais  geral.  Por 
fèfta  da  qual  entrada  mandou  Affonfo  d?Al- 
boquerque  embandeirar  a  frota ,  e  tirar  to- 
da a  artilheria.  Á  imitação  do  qual  ,  pois 
elle  Affonfo  d'Alboquerque  foi  o  primeiro 
que  navegou  aquelle  eftreito  té  aquelle  tem- 
po tão  ençuberto  aos  mareantes  da  Chriftan- 
dade ,  queremos  entrar  no  oélavo  Livro  def- 
ta  noffa  fegunda  Década  também  com  ou- 
tra pompa  de  efcritura  ,  relatando  fua  na- 
tureza ,  navegação ,  e  portos ,  cortio  Affon- 
fo d*Alboquerque  entrou  pompofo  de  náos, 
bandeiras ,  e  eftendartes ,  por  celebrar  a  fef- 
ia  de  fua  entrada. 

DE- 
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LIVRO  VIII. 

Dos  Feitos  ,  que  os  Portiignezes  fize- 
ram no  defcubrimento  ,.  e  conquifta 
dos  mares,  e  terras  do  Oriente:  em 
que  fe  contém  o  que  Affonfo  d?Albo- 
querque  fez  depois  que  partio  da  ín- 
dia pêra  o  mar  Roxo ,  té  tornar  a  ella. 

CAPITULO    L 

Em  que  fe  defcreve  o  mar  Roxo:  e  toda-* 
las  povoações  ,   e  portos  do  ma- 
rítimo aelle. 

A  Figura  do  eftreito  do  mar  Roxo 
quer  parecer  ao  corpo  de  hum  la- 
garto ,  cujas  portas  são  o  lugar  do 
collo ,  onde  elle  he  mais  delgado ,  e  a  ca- 
beça podemos  dizer  que  he  o  mar  que  jaz 
fóra  delias  entre  o  Cabo  Guardafu  ,  e  o 
deFartaque.  O  lançamento  deita  figura  das 
portas  té  o  fim  delia  ,  que  he  a  povoação^ 
de  Suez ,  jaz  quali  per  o  rumo ,  a  que  os 
mareantes  chamam  Nornoroefte,  e  haverá 
jiefte  comprimento  efpaço  de  trezentas  e 
cincoenta  léguas.  Os  Mouros ,  que  o  nave- 
gam ,  repartem  a  largura  delle  em  doze  jó^ 
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inos  ,  em  que  haverá  pouco  mais  de  trin- 
ta e  féis  léguas   no  mais   largo   delle  ,  a 
qual  medida  jómo  acerca  delles .  quer  dizer 
oitava  parte  de  vinte  e  quatro ,  dando  por 
Jingradura  entre  dia ,   e  noite  outras  tantas 
partes   de  caminho  ,  a  razão  de   farçanga 
por  hora  ,   três  das  quaes  farçangas  fazem 
hum  jómo  ,   medida  antiga  dos  rarfeos ,  a 
que  os  Gregos  corruptamente  chamaram  pa- 
rafanga.   Repartem  mais  os  Mouros  eítes 
doze  jómos  em  três  partes  de  longo  a  lon- 
jo ,   com  que  o  mar  fica  dividido  em  três 
faixas :   á  faixa  do  meio ,  que  he  o  lombo 
deite  lagarto ,  chamam  mar  largo ,  por  fer 
limpo  ,  e  navegável  de  dia  ,  e  de  noite , 
começando  das  portas   do  eftreito  té  quaíi 
o  fim  delle,   não  dcicendo  a  fua  altura  de 
vinte  e  cinco  braças ,  nem  fubindo  de  cin- 
coenta.  O  que  nao  tem*  as  outras  duas  fai- 
xas que  vam  pelas  ilhargas ,  huma  ao  lon- 
go das  praias  de  Arábia ,  e  outra  da  terra 
Africa ,  a  que  elles  chamam  Ajam ,  e  por 
outro  nome  Abaíia ,  porque  ambas  eíías  duas 
coitas  fazem  o  mar  mui  cujo  de  ilhetas, 
reftingas ,  e  baixos  com  canaes  retorcidos , 
per  que  fe  navega  de  oito  té  quinze  bra- 
ças ,  tão  temerofos  aos  navegantes ,  que  co- 
mo  he  Sol  poíto  lançam   ancora.   Pêra  a 
qual  navegação ,  por  fer  mui  perigofa ,  fer- 
vem os  Pilotos  chamados  Reboes ,  que  dif- 
Tem.IL  P.il;  K  fe- 
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femos  viverem  nas  portas  deite  eftreito  ;  e 
de  levarem  delias  té  o  porto  de  Judá  hu- 
ma  náo ,  levam  vinte  e  cinco  té  trinta  cru- 
zados ,  e  navegam  efte  mar  com  dous  ven- 
tos geraes  ,  que  são  Levante ,  e  Ponente ; 
e  quando  não  são  mui  tendentes  y  ventam 
alguns  terrenhos  ,  e  porém  poucas  vezes. 
Em  todo  eile  não  entra  rio  de  agua  doce 
que  feja  notável  ;  porque  a  terra  de  Ará- 
bia ,  depois  que  entram  as  portas  do  eftrei- 
to ,  he  mui  fecca ,  e  efteril ,  lómente  tem  hum 
rio ,  a  que  elles  chamam  Bardilio ,  que  quer 
dizer  branco  ,  e  preto  por  fe  ajuntar  de 
dous  pequenos  ribeiros ,  hum  dos  quaes  tem 
a  agua  branca  ,  e  o  outro  preta.  O  qual 
rio  íè  vem  metter  no  mar  quatro  léguas  aci- 
ma de  hum  lugar  chamado  Baháor,  e  dez 
de  Judá ;  e  he  a  fua  agua  tão  pouca ,  mie 
primeiro  que  chegue  ás  praias ,  já  vem  lal- 
gada  da  maré ,  que  a  vai  receber  hum  bom 
pedaço  per  dentro  da  terra.  Os  que  nafcem 
das  íerranias  ,  que  correm  ao  longo  deite 
mar  da  parte  da  Abaíia  ,  a  Natureza  pro- 
vida os  mais  notáveis  ,  e  cabedaes  enca- 
minhou que  foffem  entrar  em  o  rio,  a  que 
os  da  terra  chamam  Tagazij  ,  que  fe  vai 
metter  em  outro  maior  chamado  per  elles 
Abauhij ,  que  quer  dizer  pai  das  aguas  ,  e 
ambos  já  em  hum  corpo  entram  em  o  Ni- 
lo pêra  regarem  a  terra  do  Egypto  ,  pois 
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jião  tem  outra  chuva  pêra  dar  fuás  novida- 
des. Alguns  pequenos  rios  que  vertem  pêra 
efte  mar  Roxo  por  a  terra  das  ferranias 
donde  elles  nafcem  té  as  praias  fer  mui 
efteril  ,  e  hum  pouco  folta '  com  pedregu- 
lho ,  primeiro  que  entrem  no  mar,  fe  fu- 
mem per  baixo  no  veram ;  donde  os  nave- 
gantes, quando  vam  ao  longo  deita  cofta, 
conhecem  já  as  madres  dos  taes  rios ,  que 
no  inverno  são  poderofos  ,v  é  cavando  na 
arêa,  e  pedregulho,  acham  a  agua  do  rio 
que  corre  furtada  per  baixo.  Geralmente  os 
Mouros  chamam  a  efte  mar  Bahar  Corzum , 
que  quer  dizer  mar  cerrado,  peró  que  eíle 
nome  dam  elles  mais  propriamente  ao  mar 
Cafpio ,  por  não  ter  entrada  alguma  ;  e  ou- 
tros lhe  chamam  mar  de  Meca ,  por  a  ca- 
fa  que  alli  tem  da  abominação  do  feuMa- 
hamed  ,  e  todos  fe  efpantam  de  lhe  cha- 
'marmos  mar  Roxo.  A  caufa  do  qual  no- 
me Roxo  querendo  AíFonfo  d'Alboquer- 
que  entender  neíte  tempo  que  o  navegou, 
diz  em  huma  carta  que  fobre  iíTo  efcreveo 
a  EIRey  D.  Manuel ,  que  lhe  convém  mui- 
to efte  nome  Roxo ,  por  fer  mui  cheio  de 
manchas  vermelhas  ;  porque  querendo  elle 
abocar  com  a  frota  mie  levava  ás  portas 
delle ,  vio  fahir  per  eilas  huma  vea  gfoíTa 
de  agua  vermelha,  a  qual  fe  eftendiá  con- 
tra Adem ,  e  pêra  dentro  das  portas  quan- 
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to    hum  homem    podia  divifar  do  capiteo 
da  náo ,   era  deita  côr  vermelha ;  e  depois 
que  entrou  ao  largo  defte  mar,  muitas  ve- 
zes o  via  manchado  da  meíma  côr.  E  per- 
;untando   aos  Mouros  Pilotos  a  caufa  dei' 
,  differam-lhe  fer  revolução  das  aguas  de 
baixo  ao  tempo  das  marés,  eaquellas  man- 
chas corriam  com  ajufante,  e  montante  da- 
quelle  eftreito,  por  não  terem  as  aguas  ou- 
tra corrente  íènão  entrar  ,  e  fahir  per  as 
portas  delle ;  e  por  fer  aparcellado ,  e  mar 
de  pouco  fundo  ,  que  ás  vezes  quando  o 
vfento  era  teíò,  corriam  eftas  aguas  á  von- 
tade delle,  e  que  então  faziam  aquella  re- 
volução debaixo  em  alguma  coufa  daquel- 
la  cor  que  o  mar  tinha  por  laftro.  D.João 
de  Caftro  filho  de  D.  Álvaro  de  Caftro  Go- 
vernador daCafa  doCivel  que  foi  em  Lis- 
boa, ante  que  foíTe  á  índia  por  Governa- 
dor, e  Vifo-Rey  delia ,  andando  lá  no  tem- 
po que  D.Eftevão  da  Gama  filho  do  Con- 
de da  Vidigueira  D.  Vafco  da  Gama  era 
Governador  delia  ,  e  foi   a  efte  eftreito  té 
chegar  ao  porto  de  Suez  ,  como  fe  verá 
em  feu  tempo ,  trabalhou  muito  por  faber 
as  caufas  defte  nome  Roxo  com  muita  prá- 
tica que  teve  com  Mouros  Pilotos  /  e  al- 
funs  nomens  letrados ,  da  qual  viagem  fez 
um  roteiro  ,  em  que  notou  portos ,   ma- 
res ;  alturas  do  pólo  com  todalas  outras  cou- 
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fas  que  pertencem  á  navegação ,  tudo  mui 
particularmente  >  como  quem  nefta  arte  da 
navegação  era  douto ,  e  mui  diligente.  O 
qual  diz  neíte  Roteiro ,  que  pêra  nenhuma 
outra  coufa  daquella  entrada  do  eítreito  te- 
ve mais  alvoroço,  que  pêra  notar  as  cau- 
fas  deite  mar  fer  chamado  Roxo;  e  como 
homem  eftudiofo  traz  o  que  efcreve  Plinio  r 
e  outros  Cofmografos  acerca  da  opinião  da* 
quelle  tempo ,  (como  largamente  trataremos 
em  a  noffa  Geografia , )  e  per  derradeiro  dá 
feu  parecer  fundado  nas  obfervaçôes  que 
fobre  iflb  fez;  e  o  modo  que  pêra  iíto  te- 
ve foi  efte.  Indo  aquella  Armada  que  Dom 
Eítevam  da  Gama  levava  ao  longo  da  coita 
da  Abada  ,  (porque  na  Arábia  não  tocou 
fenão  do  Toro  pêra  baixo,)  como  era  de 
navios  de  remos  ,  que  podiam  correr  per 
cima  de  muitos  baixos  ,  e  reftingas  ,  que 
aquelle  mar  tem  tanto  ,  que  elle  D.  João 
via  agua  chea  de  manchas  vermelhas  per 
muita  diítancia,  e  ás  vezes  agua  tão  baixa 
que  tocava  o  catur  em  terra ,  furgia  logo , 
e  mandava  com  baldes  tomar  daquella  agua , 
a  qual  vinda  acima  ,  via  fer  muito  mais 
clara ,  e  ciyítallina ,  que  a  do  mar  fora  das 
portas  do  eítreito.  Nao  contente  com  iíto, 
mandava  mergulhar  alguns  marinheiros,  e 
traziam-lhes  do  laítro  do  chão  huma  ma- 
téria vermelha  á  maneira  de  coral  ao  mo- 
do 
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do  de  ramos  ,  e  outras  eram  cubertas  de 
Jiuma  lanugem  alaranjada ;  e  em  outra  par- 
te onde  o  mar  fazia  manchas  verdes ,  tra- 
2iam-lhe  outra  efpecie  de  pedras  aífi  em  ra* 
mos ,  a  que  commummente  lá  chamam  co- 
ral branco  ,  com  outra  lanugem  verde  á 
maneira  de  limo ,  e  onde  a  agua  era  bran- 
ca traziam  arêa  mui  alva,  E  não  fomente 
tieftes  lugares  baixos  a  fuperficie  da  agua  em 
cima  reprefentava  eftas  cores  do  laítro  da 
terra ,  mas  ainda  em  fundo  de  vinte  braças 
por  a  agua  fer  mui  pura>  e  cryftallina  ;  e 
ornar,  onde  achou  mais  cópia  deitas  man- 
chas, foi  da  Cidade  Çuáquem  té  o  porto 
Alcocer,  que  he  caminho  de  cento  e  trin- 
ta e  tantas  léguas  ,  por  fer  mui  cheio  de 
reftingas.  Do  Toro  pêra  baixo ,  que  he  já 
ha  cofta  da  Arábia ,  onde  elia  vizinha  com 
d  de  Egypto ,  ajuntam-fe  aqui  ambas  eftas 
duas  coftas  com  dous  cabos  que  fe  oppõe 
hum  defronte  de  outro ,  que  não  haverá  en- 
tre elles  mais  diftancia  que  de  três  léguas  : 
paliados  os  quaes  cabos  >  torna-fe  logo  a 
terra  encurvar  com  enfeadas  ,  e  pontas  té 
chegar  á  povoação  de  Suez  ultimo  feio  de£ 
te  mar  Roxo.  Na  qual  diftancia  diz  Dom 
João  não  ver  alguma  das  manchas  do  ou- 
tro mar  atrás ,  fomente  vio  nefte  eípaço  hu- 
ma  diffèrença ,  fer  aqui  o  mar  empollado , 
€  de  fervura ;  porque  como  a  cofta  he  aqui 
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mais  defcuberta  de  ferrania ,  e  patente  aos 
\entos  do  Norte ,  com  pequena  força  dei- 
les  logo  o  mar  he  pofto  nefta  fúria ,  como 
que  não  cabe  em  tao  peaueno  lugar  ,  co- 
mo lhe  a  terra  alli  fez ,  donde  fe  caufa  fa- 
zer huma  maneira  de  aguages ,  que  fahem 
de  baixo  do  mar  anaçadas  em  grande  al- 
vura do  movimento  delle.  Conta  mais  Dom 
João,  quefahido  defte  cftreito  fora  das  por- 
tas tanto  avante  como  o  cabo  deFartáque, 
vio  o  mar  coalhado  de  malhas  vermelhas, 
que  parecia  ferem  alli  degollados  alguns 
bois  ;  e  mandando  tomar  agua  com  hum 
balde ,  quando  lha  trouxeram  alfima ,  vio-a 
mui  clara ,  onde  lhe  pareceo  que  a  verme- 
lhidão hia  per  baixo ,  e  não  pela  fuperficie 
da  agua  ,  e  que  feria  algum  parto  de  ba- 
leas  ,  por  naquella  paragem  haver  muitas. 
A  opinião  de  alguns  Pilotos  Portuguezes 
acerca  do  nome  Mar  Roxo  ,  ante  que  fi- 
zeflem  eíta  entrada  nella ,  era ,  que  as  ven- 
tanias que  fe  levantavam  na  terra  Arábia 
traziam  poeiras  vermelhas  da  côr  da  terra, 
as  quaes  vinham  lançar  no  mar  ,  de  que 
elle  ficava  tinto ;  e  outros  diziam ,  que  fe- 
ria porque  a  ribeira  delle  toda  era  chea  de 
barreiras  vermelhas.  A  qual  opinião  repro- 
vando elle  D.João,  diz  que  emtodaaquel- 
la  viagem  nunca  vio  poeiras ,  nem  barrei- 
ras vermelhas,  que  faffe^coyík  notável;  e 

com 
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com  tudo  punha  todalas  opiniões  pêra  ca- 
da hum  tomar  a  que  mais  racional  lhe  pa- 
recelTc ,  conformando-fe  com  as  experiências 
gue  elle  com  tanta  diligencia  fez.  Nóscoa- 
tormando-nos  com  o  que  AfFonfo  d'Albo- 
querque  vio  ,  e  razão  que  lhe  deram  es 
Mouros ,  e  com  a  diligencia  que  elle  Doa 
João  fobre  iflb  fez  ,  e  difeurío  de  todalas 
navegações  que  ante ,  e  depois  per  elle  fi- 
zemos ,  toda  outra  opinião  de  Gregos,  e 
Romanos  reprovamos  ,  pois  não  andaram 
com  o  aftrolabio ,  e  fonda  na  mão  per  ef- 
te ,  e  per  todolos  outros  mares  per  que  na- 
vegámos ,  como  os  noflbs  mareantes  tem 
feito  ,  e  acceitamos  efta  côr  vermelha  fer 
por  caufa  do  laftro  da  terra ,  como  D.  João 
aiz  j  e  por  fer  per  tanta  parte  defte  mar 
os  que  antigamente  o  navegaram ,  lhe  dariam 
nome  de  vermelho  ,  e  não  d'EiRey  E17- 
threo  que  o  fenhoreou ,  cujo  nomeErjrthreo 
acerca  dos  Gregos  quer  dizer  Roxo.  So- 
mente queremos  tirar  hum  efcrupulô,  que 
D.  João  leixa  do  parto  das  baleas  que  con- 
ta ,  de  que  me  muito  eípanto  cahir  alguma 
dúvida  em  tão  grave  barão  ,  tendo  dentro 
no  eftreito  feita  tanta  experiência  pêra  ob- 
fervar  efta  verdade.  Porque  quem  notar  o 
que  Affonfo  d'Alboquerque  diz  ,  quando 
abocou  ás  portas  do  eftreito ,  que  vio  fahir 
per  éllc  hum  fio  groflb  deita  vermelhidão  % 
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c  de  dentro  das  portas  quanto  fê  podia  di- 
vifar  do  capiteo  da  náo  em  que  hia ,  tudo 
era  daquella  côr  vermelha ,  e  affi  o  que  lhe 
contaram  os  Mouros  ,  entenderá  que  ifto 
eram  balias  daquelle  laftro  de  coral  arrin- 
cadas  com  a  força  doimpeto  domar  quan- 
do os  Nortes  tefos  lhe  anação  as  aguas  de 
baixo  acima.  E  como  he  coufa  pezada  ,  não 
as  traz  á  face  da  agua,  e  com  a  corrente 
delia  ,  píiíTada  a  fúria  do  tempo ,  as  enca- 
minha pêra  fora  das  portas  defte  eftreito 
com  a  juíknte  ;  e  quando  vem  abocar  efta 
eftreiteza ,  o  tesão  aa  agua  corta  a  grande- 
za ,  e  largura  deitas  bailas ,  fazendo  aquel- 
le  fio  grolTo  ,  que  AfFonfo  d\AJboquerque 
vio  fahir  j  e  depois  que  fe  acha  em  mar 
mais  largo  ,  torna  derramar-fe  em  balfas , 
fazendo  aquellas  manchas,  que  pareceram 
a  D.  João  parto ,  ou  movito  de  baleas ,  por 
fer  fora  do  laftro  que  elle  dentro  no  eftrei- 
to notou.  E  quem  vio  quantos  dias  as  nof- 
fas  náos  cortam  pêra  çargaço  ,  vindo  da 
índia  quando  vem  demandar  as  Ilhas  Ter- 
ceiras ,  o  qual  corte  he  neftas  balfas  da  par- 
te da  terra  nova  do  Norte,  donde  os  ma- 
reantes chamam  a  efte  caminho  a  volta  do 
Çargaço ,  não  haverá  por  caufa  eftranha  ef- 
toutras  balfas  de  coral  que  correm  no  ef- 
treito ,  por  fer  coufa  mui  commum  todo 
mar  baixo ,  e  gujo  com  reftingas ,  c  ilhetas 

crear 
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crear  eftas  balias ,  as  quaes  muitas  vezes  de 
Malaca  por  diante ,  onde  o  mar  he  cujo  > 
e  navegando  per  canaes ,  dam  trabalho  aos 
noflbs  no  levar  das  ancoras  :  cá  travam  na 
rama  defte  género  de  coral  de  maneira , 
que  ás  vezes  fica  a  ancora ,  ou  trazem  nella 
hum  pedaço  da  balfa.  Peró  tem  huma  dif- 
ferença ,  que  eftas  balfas  de  coral ,  por  fe- 
rem de  matéria  pezada ,'  não  furdem  acima 
pêra  fe  ver  o  corpo ,  e  vam  per  meia  agua 
per  que  transluze  a  côr  :  e  o  çargaço  co- 
mo ne  matéria  leve  de  rama  ,  andam  os 
marinheiros  com  baldes,  tomando  aquellas 
ramas  ;  e  fem  fer  çargaço ,  por  a  femelhan- 
ça  que  tçm  com  elle ,  lhe  deram  o  fcu  no- 
me, fem  fe  faber  a  caufa  de  que  procede, 
nem  o  lugar  donde  vem ,  fomente  cortam 
per  elle  ,  como  no  mar  Roxo  pelo  coral , 
que  lhe  deo  efte  nome.  E  poíto  que  em 
alguma  parte  delle  fe  achem  manchas  ver- 
des do  faftro  verde  que  D.  João  vio  ,  por 
o  vermelho  fer  muito  maior  quantidade , 
deram-lhe  a  denominação  do  mais ,  e  não 
do  menos.  Acham-fe  também  nefte  eftreito  , 
por  caufa  dos  baixos  que  tem  ,  algumas 
pefcarias  de  aljofre  ,  principalmente  em  o 
circuito  da  Ilha  Dítfáca  5  que  he  na  cofta 
Abafia  ,  e  vam  abrir   efta  oftraria  ao  Sol, 

Êera  lhe  tirar  o  aljofre  em  outra  Ilha  a  el- 
l  vizinha  chamada  Mua  ,   e  aífi  fe  acha. 

em 
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cm  outra  Ilha  chamada  Arfax  na  coda  de 
Arábia.  De  pefcado  não  he  mui  creado  e£ 
te  mar,  parece  que  a  Natureza  próvida  na 
creação  dos  animaes  não  os  dá  fenão  onde 
lè  podem  manter,  fegundo  feu  género  :  c 
porque  as  praias  daquelle  mar  são  efteriles 
feni  undaçao  de  rios  que  tragam  cevo  pê- 
ra mantença  do  pefcado ,  ha  alli  muito  pou- 
co. Ás  portas  deite  eftreito  os  Mouros  lhe 
chamam  Babelmandè ,  e  fegundo  os  noíTos 
que  per  vezes  lhe  tomaram  a  altura  do  Nor-> 
te  ,  eftam  em  doze  gráos ,  e  hum  quarto  * 
pofto  que  Ptolomeu  as  põe  em  dez.  Have- 
rá da  ponta  defta  terra  Arábia,- a  que  elle 
chama  promontório  Pofidio,  á  outra  terra 
fronteira  de  Africa ,  em  que  elle  íitua  a  Ci- 
dade Dire ,  obra  de  féis  léguas ,  a  qual  dif» 
tancia  heoccupada  com  fete Ilhas,  que  pa- 
rece quererem  fechar aquella  entrada,  prin- 
cipalmente íeis  que  jazem  mais  vizinhas  á 
terra  de  Africa.  Porque  quando  os  nave- 
gantes de  longe  as  vem  demandar ,  aíH  en- 
ganam a  vifta ,  ajuntando  terra  a  terra ,  que 
moftram  não  ter  traníito  pêra  dar  paíTagem  j 
e  quando  fevam  chegando  áquclla  abertu- 
ra que  fazem ,  he  tão  temerola ,  que  pare- 
ce mais  pêra  entallar  navios  ,  que  dar-lhes 
paflagem :  peró  entrando  per  ellas ,  moftram 
jnui  formoíb,  e  largo  canal.  A  mais  notá- 
vel delias  he  a  chegada  á  terra  de  Arábia , 
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a  qual  per  excellencia  entre  os  Mouros  9 
dizendo  a  Ilha  das  portas ,  fe  entende  por 
efta ,  pofto  que  os  riaturaes  per  próprio  no- 
me lhe  chamem  Mehum.  Terá  em  com- 
primento légua  e  meia ,  lançada  ao  longo 
das  correntes  das  aguas  que  fahem,  e  en- 
tram do  eftreito ,  a  terra  da  aual  da  parte 
de  Arábia  he  mui  alta  ,  e  fooerba  ,  toda 
efcalada  dos  ventos ,  que  vertem  per  aquel-, 
Ja  garganta  do  eftreito  ;  e  a  parte  que  jaz 
contra  a  terra  do  Abexij  ,  tem  huma  an- 
;ra  abrigada  delle ,  onde  fe  pôde  agazalhar 
luma  grande  frota  de  náos,  e  delia  á  ter- 
ra firme  de  Arábia  haverá  obra  de  huma 
légua ,  e  efte  canal  he  o  principal  per  que 
aquelle eftreito  íèmais  ferve;  e pegado  com 
terra  firme ,  faz  á  terra  hum  mamillo  alto , 
que  de  longo  quer  parecer  fortaleza  ,  que 
no  tempo  da  maré  chea  fica  torneado  de 
agua ,  no  qual  lugar  vivem  os  Pilotos  da- 
quelle  eftreito.  De  dentro,  e  de  fora  deftas 
portas  tem  as  náos  bom  furgidouro  em  an- 
gras que  a  terra  faz,  com  que  ficam  abri- 
gadas de  huma  parte  do  Levante,  e  da  ou- 
tra do  Ponente.  Começando  deftas  portas, 
a  terra  maritima  que  jaz  ao  longo  das  pra- 
ias de  Arábia  quaíi  té  Ilha  Gamaram ,  que 
podem  fer  quarenta  *e  quatro  léguas  ,  he 
cPElRev  de  Adem  ,  fem  ter  no  marítimo 
deita  tao  grande  terra  alguma  Cidade ,  ou 
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íiobre  lugar,  por  todos  eftarcm  dentro  pe- 
la terra  firme ,  fomente  os  portos  de  Mo- 
ca ,  e  outros  pouco  nomeados.  E  defta  Ilha 
Camaram  pegada  á  terra  firme  té  Gezam 
lugar  nobre  ,  de  que  he  Senhor  hum  Xe- 
rife intitulado  delle ,  haverá  feiTenta  léguas , 
na  qual  diftancia*  eftam  eftes  portos  ,  Celi- 
ba  ,  Cubit ,  Holhedia  ,  Macobam  ,  Çuli , 
Halhor  ,  Homara.  De  Gezam  té  a  Villa 
Imbo  ,  que  ferao  de  cofta  cento  e  trinta 
léguas ,  he  tudo  do  eftado  do  Xerife  Barac 
Senhor  de  Meca  :  ás  quarenta  e  duas  eftá 
Zidem  lugar  mui  notável ,  e  neíta  diftancia 
ficam  os  portos  de  Malábo ,  Gobaalcarne , 
Boca  ,  Gudufi  ,  Magaxá.  E  de  Zidem  a 
trinta  e  féis  léguas  eftá  Judá  ,  Cidade  pê- 
ro que  em  edifícios  ,  em  trato  ,  e  com- 
mercio ,  por  aqui  concorrerem  quaíi  toda- 
las  náos  que  vem  da  índia  ,  he  mui  céle- 
bre, e  a  mais  nobre  povoação  de  toda  ef- 
tá cofta  de  Arábia  dentro  do  eftreito.  Da 
qual  á  Meca ,  que  eftá  mettida  no  fertão , 
onde  jaz  o  corpo  de  Mahamed  ,  haverá 
pouco  mais ,  ou  menos  quinze  léguas ,  na 
qual  diftancia  de  trintas  féis  léguas  eftam 
eftes  dous  portos  notáveis  Badea  ,  e  Co- 
rom  ;  e  de  Judá  té  Imbo ,  que  diífemos , 
haverá  per  cofta  cincoenta  e  duas ,  entre  os 
quaes  dous  termos  eftam  eftes  portos  ,  Ba- 
haor ,  Rabá ,  Hejar.  Da  Villa  Imbo  té  ou- 
tra 
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tra  chamada  Tor ,  e  per  nós  Toro ,  em  que 
haverá  per  coita  feflenta  e  oito  léguas ,  pof» 
to  que  toda  a  terra  que  atrás  fica  he  efte- 
ril  ,  efta  muito  mais  ,  e  por  iíTo  não  tem 
fenhor  próprio:  o  fertão  delia  he  de  Alar- 
ves ,  que  andam  em  cabildas  a  roubar  os 
Mouros  ,  que  vam  em  romaria  a  Meca  , 
(como  já  atrás  efcrevemos , )  e  fómente  nef- 
ta  diftancia  ha  hum  fó  porto  notável  cha- 
mado Maluy.  Na  Villa  Tor  ha  mais  al- 
guma policia  afli  nos  edifícios  ,  como  no 
modo  do  tratamento  das  pefloas  ,  do  que 
fe  acha  em  todalas  povoações  que  nomea- 
mos ,  por  fer  povoada  a  maior  parte  de 
Chriftãos  Gregos  da  cintura  ,  onde  ha  al- 
guns Frades  em  hum  Mofteiro  ,  que  allí 
tem  da  vocação  de  Santa  Çatharina  ,  por 
razão  da  vizinhança  do  outro  Mofteiro , 
que  elles  tem  em  Monte  Sinay  ,  onde  ef- 
tá  o  corpo  defta  Santa  Virgem ,  que  pode- 
rá fer  defte  lugar  obra  de  dezoito  léguas. 
Entre  os  moradores  defte  lugar  Tor  he  fa- 
ma que  per  alli  paíTou  Moyfés  o  povo  de 
Ifrael  vindo  fugindo  de  Faraó,  porque  aqui 
fe  vizinham  as  duas  terras  de  Arábia  ,  e 
do  Egypto  per  diftancia  de  três  léguas  ,  e 
tanto  foi  (fegundo  elles  dizem)  o  traníito 
do  mar.  D.João  deCaftro  no  Roteiro  que 
fez  da  navegação  defte  mar  Roxo,  diz,  que 
efta  Villa  Tor  lKe  parece  fer  a  Villa  Elia- 
na. 
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na ,  de  que  todolos  Geógrafos  fizeram  men- 
ção ,  donde  a  enfeada ,  que  fe  faz  adian- 
te ,  fe  chama  Ellanitica  ;  poftò  que  Ptolo- 
meu ponha  efta  Villa  em  vinte  e  nove  gráos , 
e  hum  quarto  da  altura  do  Norte  ,  e  elle 
D,  João  tomou  a  do  Tor  em  vinte  e  oi- 
to e  hum  fexto.  E  entre  outras  razões  que 
dá  pêra  approvar  efte  feu  parecer ,  he ,  que 
daqui  té  a  povoação  de  Suez  ,  que  ferão 
quarenta  léguas  ,  não  ha  entre  os  Mouros 
memoria  de  lituação  de  algum  lugar ,  que 
naquella  diftancia  em  que  Ptolomeu  a  póe , 
houvefle  ,  nem  o  maritimo  da  coíla  mot 
tra  poder  ter  povoação,  por  a  maior  par- 
te delia  fer  de  ferranias  quafi  té  Suez  ,  e 
mui  efteril  fem  agua  alguma;  e  nefta  Vil- 
la Tor  ha  muita  difpoíição ,  aili  por  haver 
nella  agua  ,  e  ter  hum  campo  que  começa 
onde  eftam  doze  palmeiras  obra  de  hum 
tiro  de  bombarda  da  Villa.  O  qual  campo 
iè  vai  eftendendo  hum  bom  pedaço  té  ir 
dar  ao  pé  de  huma  ferra ,  que  vem  acabar 
alli  de  mui  longe  donde  elle  corre  ,  atra-* 
veflando  todaaquella  terra  de  Arábia,  com 
<jue  faz  a  divisão  deitas  duas  partes  delia, 
a  que  chamam  Félix ,  e  Pétrea ;  e  ante  de 
chegar  ao  porto  de  Suez  obra  de  três  lé- 
guas dizem  os  Mouros  eftarem  huns  poços , 
que  elles  affirmam  abrir  Moyfés  depois  que 
paíTou  o  mar  Roxo ,  por  o  clamor  que  lhe 
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o  povo  fez  da  agua  que  lhe  falecia  ,  03 
quaes  poços  elles  entre  íi  tem  por  coufa 
mui  fanta.  Hum  Venezeano  comitre  de  hu- 
ma  galé ,  que  foi  na  Armada  de  Soleimão 
Baila  Capitão  do  Turco ,  quando  foi  á  ín- 
dia combater  a  nofla  Cidade  Dio  no  Rey- 
no  Guzarate,  (como  veremos  em  feu  lu- 
gar,) fez  defta  viagem  hum  Roteiro  deto- 
dolos  portos  que  Soleimão  Baffá  tomou  nef- 
ta  coda  da  Arábia;  e  diz  que  o  lugar  don- 
de Moyfés  paflbu  da  parte  do  Egypto  á 
outra  de  Arábia,  he  hum  chamado  Coron- 
dolo  ,  que  fera  de  Suez  quinze  léguas,  e 
vinte  e  cinco  doTor.  E  porque  feria  cou- 
fa mui  eftranha  fahirmos  do  curfo  da  noíTa 
hiftoria  pêra  concordarmos  eftas  opiniões 
do  tranfito ,  e  paflagem  de  Moyfés ,  em  o 
Commentario  da  nofla  Geografia  o  faremos , 

}>or  fer  mais  próprio  lugar  ,  por  iíTo  pag- 
aremos avante  com  nono  intento',  que  he 
tornar  caminho  das  portas  defte  eftreito  po- 
la  outra  cofta  do  Egypto ,  e  Abaíia.  O  qual 
caminho  começaremos  do  ultimo  termo  dei- 
te eftreito  ,  que  he  a  povoação  de  Suez, 
pofta  em  altura  do  Norte  vinte  e  nove  grãos 
e  rres  quartos,  tomada  per  D.João  dcCaf- 
tro  ,  e  per  muitos  Pilotos  que  foram  na- 
quella  Armada  :  e  fegundo  a$  razoes  que 
elle  D.  João  dá  ,  parece  que  nefta  povoa- 
ção de  Suez  foi*  a  íituação  da  Cidade  dos 
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Heroas  ,  peró  que  Ptolomeu  a  ponha  dis- 
tante do  man  Eíla  povoação  Suez  ao  pre- 
fente  não  he  habitada  de  mais  gente ,  que 
de  officiaes  de  fazer  navios  pêra  as  Arma- 
das que  o  Soldão  fazia ,  e  ora  o  Turco  faz 
pêra  a  índia ,  e  de  gente  que  eílá  em  guar- 
da deitas  Yélas.  A  terra  em  íi  he  mui  efte- 
ril ,  fem  agua ,  e  toda  a  que  fe  alli  bebe  fe 
traz  em  camelos  perto  de  duas  léguas  >  e 
ainda  tão  falobra ,  que  he  mais  pêra  os  ca- 
melos que  a  trazem ,  que  pêra  homens :  e 
o  que  confirma  o  parecer  de  D.  João  íer 
alli  a  Cidade  dos  Heroas ,  he  que  naquel- 
le  íitio  fe  moítram  algumas  ruinas  dos  edi- 
fícios delia  meios  cubertos  de  arêa ,  e  gran- 
de número  de  ciíternas  mais  cheas  delia , 
que  de  agua,  Asquaes,  fegundo  parece,  íe 
enchiam  da  agua  do  Nilo  no  tempo  de  feu 
crefcimento  per  huma  aberta  á  maneira  de 
larga  levada ,  que  vinha  delle  té  eíla  Cida- 
de ,  a  qual  o  tempo ,  e  os  Bárbaros  a  to- 
piram ,  fegundo  a  opinião  da  gente  do  Cai- 
ro ,  da  qual  ainda  em  algumas  partes  ap- 
parecem  os  finaes.  Deita  povoação  de  Suez 
á  Cidade  Cairo  Metropoli  de  Egypto  ha 
três  dias  de  andadura  de  camelo  contra  Po- 
nente ,  que  podem  fer  vinte  léguas ;  e  co- 
meçando delia  a  conta  dadiítancia  que  tem 
os  portos ,  e  povoações  da  outra  cofta  defte 
ciar ,  haverá  ao  porto  Corôndolo ,  que  dif- 
Tm.  II.  P.  íi.  S  fe- 
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lemos  ,  quinze  léguas,  e  daqui  a  Alcoceff 
quarenta  e  cinco,  O  qual  Alcocer  he  hum 
lugar  notável  naquella  coita ,  não  por  a  ma- 
geílade  de  feus  edifícios ,  e  policia  dos  mo- 
radores, porque  tudo  he  conforme  a  huns 
poucos  de  Alarves  que  nelle  habitam:  fó- 
mente  por  fer  huma  aberta  das  ferranias 
que  té  aqui  correm  ao  longo  do  mar  ;  e 
per  efte  porto  aquella  parte  de  Egypto,  a 
que  elles  chamam  Rifa ,  vafa  todalas  fuás 
novidades ,  e  mais  grande  parte  dos  Mou- 
ros deite  Poncnte  ,  quando  vam  á  fua  ro- 
maria de  Meca ,  por  não  defcerem  abaixo 
ao  Cairo ,  vem  demandar  eíte  porto.  Junto 
da  qual  povoação  obra  de  duas  léguas  ef- 
tam  humas  ruínas  de  habitação  ,  a  que  os 
Mouros  chamam  Alcocer  o  velho  :  e  diz 
D.  João  de  Caítro  no  feu  Roteiro  ,  que 
lhe  parece  ferem  eítas  ruínas  da  Cidade  Phi- 
loteras  ,  e  que  fc  defpovoou  por  ter  roim 
fèrventia ,  e  povoou-fe  Alcocer :  daqui  ao 
rio  Nilo  haverá  dezefeis  léguas,  eefte  por- 
to de  mar  he  o  mais  perto  delle.  Eítá  eíte 
lugar  em  altura  do  Norte  vinte  e  féis  gráos 
e  hum  quarto  j  e  nas  íèrranias  que  cahem 
fobre  a  ribeira  do  mar,  e  eltam  entre  efte 
lugar  Alcocer  ,  e  'Suez ,  ha  dous  Moftei- 
ros  de  Frades  da  Ordem  de  Santo  Antão  , 
hum  chamado  Santo  António  quaíi  na  pa- 
ragem de  Corondolo  ,   e  outro  per  nome 

S. 
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&  Paulo  na  frontcria  do  Toro  ,  e  efte  he 
mais  vizirtho  do  mar  que  o  outro ;  porém 
longe  das  praias  >  e  pôfto  no  alto  das  fer- 
rai, ambos  povoados  de  Chriftâôs  de  va- 
rias nações,  que-  álli  fazem  'penitencia,  os 
quaes  le  commuhicam  com  outros  da  me£- 
ma  ordem  que  ha  per  aquella  região  do 
Egypto.  Tornando  a  noílo  caminho  deite 
lugar  Aícocer  a  cento  e  trinta  léguas  eftá 
a  Cidade  Çuáquem  em  altura  de  dezenove 
gráos  ,  e  hum  terço,  ria  qual  diftáiicia  ha 
eftes portos,  Tuna,  Goalibo,  Xoaná,  Xa- 
cara ,  Xamelquiman  ,  Somol ,  Igidid ,  Fa- 
r3terio  ,  Çalacal  ,  Fuxa,  Dradáte,  e  ou- 
tros, os  quaes  não  são  povoações,  fomen- 
te portos  dos  mareantes ,  ou  (  por  melhor 
dizer)  aguadas  querelles;alli  fazem.  A  Ci- 
dade Çuáquem  he  o  melhor  porto  de  todo 
cfte  eftreito,  pçrque  o  mar  entra  per  hum 
boqueirão  ,  e -paliado  hum  pequeno  efpa- 
ço  nefta  eftreitezá ,  faz  depois  numa  gran- 
de lagoa ,  no  meio  da  qual  eftá  humá  ilhe- 
ta ,  que  quafi  não  tem  mais  terra  que  quan- 
to occupa  a  Cidade,  toda  de  pedra ,  e  cal 
Com  calas  nobres  ao  modo-  de  Kefpâríha  ^ 
c  tem  Rey  per  fi.  E  ao  tempo  qiíe  D.  João 
de  Caftro  notou  efta  Cidade  ,  qúé  foi  no 
anno  de  quarenta  é  hum  ,  D.  Eftèvão  da 
Gama  com  a  Armada  que  levava  adéílruio, 
(como  fe  verá  em  feu  tempo,)  e delia  em 

S  ii  dian- 
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diante  té  Maçuá  haverá  fetenta  léguas,  na 
qual  diftancia  eftá  o  porto  de  Xabáque ,  e 
outros  fem  nome  que  á  nofla  noticia  vief- 
fe.   Efta  povoação  Maçuá  he  homa  Cida- 
de ,  -  que  tomou  o  nome  da  Ilha ,  em  que 
ella  eftá  íituada ,  tão  vizinha  á  terra  firme , 
que  fera  de  efpaço  tiro  de  huma  efpingar- 
da ;  e  a  vizinhança  que  tem  nefta  terra  fir- 
me ,  he  hum  lugar  chamado  Arquico  ,  que 
he  do  Prefte  João.   Tem  efta  Cidade  Ma- 
çuá  hum  Xeque,  que  he  Senhor  da  terra, 
o  qual  fenhorea  a  Ilha  Dalaca ,  que  aífima 
diflemo*  ,  onde  fe  pefcava  aljofre  ,  e  aíli 
outras  Ilhas  a  eftas  vizinhas ,  e  eftá  em  paz 
com  os  Abexijs  povo  do  Prefte  João  polo 
grande  proveito  que  recebe  delles  em  o  ne- 
gocio do  commercio ,  porque  per  efte  por- 
to de  Arquico  fahem  todolos  mantimentos  > 
onde  ha  grande  cópia ,  de  que  a  maior  par- 
te defte  eftreito  principalmente  da  cofta  da 
Arábia  fe  mantém.  Deita  Cidade  Maçuá  ás 
portas  - 4q:  eftreito  ,  onde  começamos  efta 
delcripção  >  haverá  oitenta  e  cinco  léguas  ; 
a  qual  ribeira ,  paíTada  a  Ilha  Daláca  y  por 
ler  nwii  pejada,  e  cuja  çoni  ilhetas,  e  res- 
tingas ,  ^não  tem  tantas  acolheitas ,  e  por- 
tos ;  e  fe  os  tem ,  não  he  coufa  célebre  a 
que  navegantes  acudam  ,   porque  também 
o  fertão  da  terra  naquella  paragem  he  mon£- 
truofo.  A  gente  que  habita  ao  longo  defta 

ri- 
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ribeira  do  mar ,  tirando  os  lugares  célebres , 
he  mui  agrefte ,  e  barbara ,  a  que  os  mef- 
mos  Mouros  chamam  badois ,  como  cá  di- 
zemos eampeftre  ,  e  montanheza  ,  a  qual 
toda  vive  de  faltos  ,  e  rapina  ,  e  quando 
podem,  commettem  as  povoações.  Per  de- 
trás das  íèrranias ,  em  que  efta  gente  agref- 
te vive  ,  as  quaes  correm  ao  longo  da  ri- 
beira  defta  cofta ,  ficam  as  terras  do  ellado 
do  Prefte  João  ,  que  contra  o  Cairo  não 
defeexn  mais  que  te  a  paragem  da  Cidade 
Çuáquém  ,  e  dahi  pêra  o  Meiodia ,  e  Po- 
nente  lè  eftendem  per  muita  diftancia ,  e  de 
tanta  terra  fomente  tem  hum  porto  de  mar , 
que  he  Arquico.  E  fe  D.  Eftevao  da  Ga* 
ma  ,  quando  per  alli  paíTou,  lhe  não  lei- 
xára  D.  Paulo  leu  irmão  com  quatrocentos 
homens  em  leu  favor  contra  os  Mouros, 
que  havia  treze  annos  que  fe  tinham  feito 
lenhores  da  maior  parte  de  feu  Reyno  3  já 
não  houvera  relíquias  daquella  chriftanda- 
de  ,  que  N.  Senhor  alli  depoíitou  tantas 
centenas  de  annos  ,  tão  defamparada  dos 
Principes  da  Igreja.  Com  o  qual  defampa- 
ro  fe  podem  chamar  homens  de  muita  fé, 
pois  mettidos  no  coração  daquella  Ethiopia 
fobre  Egypto ,  cercados  de  tanta  idolatria 
de  Gentio  ,  e  blasfémia  de  Mouros  ,  tem 
viva  aquella  luz  de  Fé  do  nome  de  Chri-Í 
fio  nofla  Redempçãò :  peró  quefeja  de  raul* 

tos 
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tos  errores,  em  que  fenão  conformam  com 
a  Igreja  Romana  ,  de  que  elles  eftam  tão 
remotos  ,  como  ella  efquecida  delles ,  do 
eílado  dos  quaes  ao  diante  faremos  copio- 
fa  relação. 

CAPITULO    II. 

Como  Affonfi  $  JUboquerque  entrou  dentro 

no  eftreito  >  e  o  quepajfou  té  invernar 

na  Ilha  Cantaram. 

AO  feguinte  dia  ,  depois  que  Affonfo 
d'Alboquerque  tomou  o  poufo  den- 
tro das  portas  do  eftreito  ,  (como  no  fim 
do  precedente  Livro  diffemos,)  elle  íè  fez 
á  vela  com  toda  fiia  frota ,  levando  por  Pi-> 
lotos  daquellç  eftreito  os  Mouros  que  lhe 
tomaram  ,  e  ao  outro  dia  houve  vifta  de 
huma  Ilha  chamada  Gibel  Çocor ,  onde  el- 
les o  quiseram  levar.  E  receando  elle  que 
nella  não  haveria  poufo  pêra  tão  grande  fro* 
ta  como  levava  ,  tomou  ante  a  parte  da 
cofta  Arábia ,  onde  furgio  á  vifta  da  Ilha ; 
porque  como  não  tinha  Piloto  Portuguez , 
que  foubeíTe  aquella  navegação ,  e  os  Mou-* 
ros  pelo  modo  com  que  os  houve  lhe  eram 
fufpeitofos ,  em  tudo  o  que  lhe  diziam  da^- 
va  refguardo,  e  queria  ir  de  vagar  fempre 
com  o  prumo  na  mão  ,  e  tomar  o  poufo 
çpm  Sol,   Pçró  çom  todos  eftes  refguardos- 

de- 
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depois  de  tomar  duas  náos  ,  que  hiam  de 
Barbora  ,  e  Zeila  com  mantimentos  pêra 
Judá  ,  as  quaes  mandou  queimar,  quando 
veio  ao  feguinte  dia ,  fazendo  feu  caminho 
via  da  Ilha  Gamaram  ,  pêra  alli  fazer  fua 
aguada  por  a  falta  que  levava  de  agua,  que- 
rendo os  Mouros  metter  a  náo  delle  Affon- 
fo  d'Alboquerque  em  huma  enfeada,  onde 
eftava  hum  lugar  chamado  Luya  ,  deo  em 
huma  reftinga  de  arêa ,  que  lhe  fez  dar  com 
as  velas  de  alto  a  baixo ,  e  a  náo  foi  dan- 
do algumas  pancadas.  Mas  por  eíte  parcel 
fer  ao  modo  de  alfa  quês  ,  fahio  a  náo  do 
banco  com  ajuda  de  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio ,  D.  João  d'Eça  ,  rero  d'Affonfeca , 
Fernão  Gomes  ,  e  Simão  Velho ,  que  por 
irem  na  fua  efteira  todos  lhe  acudiram  com 
diligencia  ;  e  os  outros  Capitães ,  que  não 
puderam  fer  com  elle,  mandaram  léus  ba- 
teis de  maneira,  que  a  náo  atoada  a  outra 
fahio  do  perigo ,  do  qual  cafo  ficaram  aos 
baixos  nome  de  Santa  Maria  da  Serra ,  que 
era  o  da  náo.  E  aíli  deo  caufa  a  que  elle 
Affonfo  d'Alboquerque ,  depois  que  foi  em 
Goa  ,  por  a  fàlvaçao  que  lhe  N.  Senhora 
deo  daquelle  perigo  ,  a  quem  fe  elle  en- 
commendou  nelle  ,  edificou  em  huma  das 
portas  da  Cidade  huma  cafa-  em  feu  lou- 
vor ,  intitulada  de  N.  Senhora  da  Serra 
do  nome  da  mefina  náo  ,  a  qual  cafa  de- 
pois 
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pois  lhe  fervio  de  fua  íepultura ,  onde  ora 
jaz ,  (como  adiante  veremos.)  Fazendo-fe  í 
vela  fua  via  de  Camaram  ,  mandou  diante. 
D.  Garcia  de  Noronha  com  alguns  Capi- 
tães em  os  navios  pequenos ,  e  bateis  pêra 
lhe  rodearem  a  Ilha ,  que  os  moradores  fe 
não  paíTaíTem  á  terra ;  e  com  tudo  quando 
chegaram ,  por  terem  per  terra  nova  de  fua 
ida ,  eram  todos  paliados ,  e  não  houveram 
delles  mais  que  asgeluas  em  que  paliaram, 
ue  são  barcos  de  remo  com  huns  poucos 
e  Mouros  ,  de  que  alguns  eram  Pilotos. 
E  entretiveram  té  chegada  de  Affonfo  d'Ak 
boquerque  duas  náos  ,  que  queriam  fahir 
do  porto  caminho  dejudá,  huma  dasquaes 
era  do  Soldão  do  Cairo ,  e  ambas  carrega* 
das  de  mui  rica  fazenda ;  e  a  fora  eftas  e£ 
tavam  no  porto  outras  duas  de  mercadores 
Mouros  ,  e  Judeos  de  Judá  ,  que  na  che- 
gada de  Affonfo  d^Alboquerque  foram  tam- 
bém tomadas.  Efta  Ilha  Camaram  eftá  em 
altura  de  quinze  gráos  da  parte  do  Norte, 
e  tão  vizinha  á  terra  firme  de  Arábia ,  que 
eftá  vifta  delia  per  efpaço  de  huma  légua; 
he  terra  muito  baixa  ,  e  parte  delia  alaga- 
diça ,  e  ncftes  alagadiços  cria  algumas  arvo- 
res ,  a  que  chamam  mangues  de  madeira 
rija,  ereverfa  de  lavrar,  a  qual  commum- 
mente  fe  acha  em  Guiné  naquelles  alagadi- 
ços, Todo  o  1113ÍS  da  Ilha  he  fem  creação 

de 
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de  alguma  arvore ,  fomente  dá  huma  herva 
curta  tão  fubftancial  ,  que  o  gado  miúdo 
que  nella  anda  ,  he  bem  creado ,  e  afli  os 
camelos  de  que  os  moradores  fe  fervem  > 
faz  com  a  terra  firme  ,  (porque  a  ampara 
dos  ventos  que  alli  mais  cursão , )  hum  dos 
xnelhores  portos  daquelle  eftreito  ,  e  mais 
frequentado  dos  navegantes  ,  por  caufa  da 
muita  agua  que  tem ,  onde  todos  aífi  á  en- 
trada 5  como  fahida  do  eftreito  concorrem 
fazer  fuáT  aguada.  Segundo  fe  moftra  nas 
ruínas  de  alguns  edifícios ,  antigamente  hou- 
ve nella  povoação  nobre ,  da  deftruição  da 
qual  os  Mouros  não  fabem  a  caufa  j  e  os 
que  nella  habitavam,  e  fugiram  ao  tempo 
que AíFonfo d'Alboquerque  chegou,  viviam 
ao  modo  de  alarves  em  choupanas  ,  e  pa- 
rece eftarem  alli  mais  por  caufa  de  algum 
proveito  que  recebiam  dasnáos  que  vinham 
Fazer  aguada ,  que  por  folgar  de  habitar  a 
terra.  O  maior  defpojo  que  os  noíTos  hou- 
veram delles  ,  foi  gado  miúdo  que  toma- 
ram a  coifo,  e  mataram  ás  efpingardadas , 
e  afli  alguns  camelos  de  que  fizeram  refret 
co ,  e  afíi  acharam  alguns  Mouros ,  que  não 

Í>uderam  paífar  á  terra  firme.  Entre  os  quaes 
bi  hum  homem  de  idade ,  e  de  nobre  fan* 
gue  ,   o  qual  (fegundo  dizia)  fora  já  Xe* 

3ue ,  e  fenhor  das  Ilhas  Dalaca ,  e  Maçuá , 
e  gue  falíamos ,  que  eílam  pegadas  na  ou- 
tra 
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tra  cofia  da  Abaíia ,  o  qual  fora  defpoflado 
deite  fenhorio  per  hum  íeu  fobrinho  ,  a 

3uem  elle  matara  o  pai  ,  e  ifto  com  favor 
o  Xeque  de  Adem  com  paéto  que  havia 
de  ficar  feu  tributário.,  Porém  elle  durou 
pouco  no  eftado ,  porque  o  mefmo  Rey  de 
Adem  teve  modo  como  o  mandou  matar, 
e  poz  por  Governador  da  terra  hum  feu 
efcravo  com  gente  de  guarnição  ,  e  afli  fe 
fez  fenhor  da  terra ,  de  que  EIRey  de  Adem 
tinha  huma  grande  renda  ,  principalmente 
da  pefcaria  de  aljofre  que  fe  alli  faz.  Ao 
qual  Mouro  Affonfo  d' Alboquerque  fez  hon- 
ra >  e  mercê  ,  e  leixou  em  fua  liberdade; 
porque  na  prática  que  teve  com  elle  mof- 
trava  fer  quem  dizia ,  e  delle  foube  Affonfo 
d' Alboquerque  muitas  coufas  daquelle  ef- 
treito ,  e  principalmente  do  Prefte  João ,  a 
que  elles  chamam  Rey  de  Abaíia  ,  por  a 
muita  communicação  que  teve  com  os  feus 
naturaes  quando  era  Xeque  na  Ilha  Ma- 
çuá  tão  vizinha  á  povoação  Arquico  ,  que 
(como  efcrevemos)  he  do  Preíte.  Affonfo 
d'Alboquerque  ,  porque  em  chegando  ^  efta 
Ilha  Camaram ,  lhe  acalmaram  os  levantes 
pêra  ir  a  Judá  ,  ( como  era  feu  intento , ) 
foi-lhe  neceíTario  deter-fe  alli  fete  dias ,  no 
fim  dos  quaes  os  Mouros  Pilotos  lhe  pro- 
mettêram  poder  navegar ,  porque  efperavam 
vçr  fahir  huma  eftrella  entre  elles  mui  c&> 

nhe* 
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nhecida  por  nome  Taria ,  que  era  final  mui 
certo  de  tornarem  a  ventar  levantes..  Porém 
vinda  a  eftrella,  elles  ventáram  tão  poucos 
dias ,  que  fahido  do  porto  com  toda  a  fro- 
ta ,  não  pode  ir  mais  avante  que  té  humas 
Ilhas ,  que  eftam  já  no  mar  largo ,  onde  os 
ponentes  lhes  deram  de  rofto ,  e  o  detiveram 
alli  vinte  e  dous  dias ,  no  qual  tempo  man- 
dou João  Gomes  na  fua  caravela  té  a  Ilha 
Ceibam  ,  parecendo-lhe ,  quê  como  efta  Ilha 
cílá  mais  no  meio  do  mar  quaíi  enfiada  com 
jsls  portas  do  eftreito  ,  podiam  aqui  ventar 
os  levantes ,  ou  qualquer  outro  vento ,  com 
que  pudeffe  navegar.  João  Gomes  como  o 
tempo  também  lhe  era  contrario,  comaffás 
trabalho  ás  voltas  chegou  lá ,  e  achou  que 
todo  o  tempo  era  geral  ,  fomente  quando 
acalmava  havia  alguma  bafugem  de  outro 
rumo ,  mas  era  pêra  mover  hum  batel ,  com 
2  qual  nova  fe  tornou  a  AfFonfo  d'Albo- 
querque.  Elle  porque  a  agiía  lhe  começava 
a  fallecer  ,  conveio-lhe  arribar  á  Ilha  Ca- 
maram,  onde  achou  duas  náos  chegadas  á 
terra  firme  defpejadas  de  quanto  tinham ,  e 
recolhido  tanto  dentro  delia  ,  que  não  pu- 
deflèm  os  noflbs  lá  ir.  Feita  aguada,  tor- 
nou Affònfo  d'Alboquerque  outra  vez  com^ 
metter  o  caminho  donde  vinha  té  chegar 
ás  próprias  Ilhas :  eftando  no  qual  lugar  vi- 
ram çofltra  a  parte  onde  fe  o  Sol  punha, 
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2ue  era  da  terra  do  Prefte  ,  hum  final  de 
)ruz.  no  Ceo  de  côr  vermelha  mui  refplan- 
decente,  e  de  largura  de  huma  braça,  e  o 
comprimento  em  proporção,  delia.  Á  vifta 
da  qual ,  que  foi  per  hum  bom  efpaço ,  to- 
dos fe  aflentáram  em  gioihos  adorando- a , 
e  Affonfo  d' Alboquerque  levantando  as  mãos 
a  ella  em  alta  voz  começou  dizer  :  0J  fi* 
nal  de  noffa  redempção  ,  ó  final  de  noffas 
vitorias  efpiriiuaes ,  e  temporaes ,  ornada , 
e  decorada  com  o  preciojtffimo  Sangue  de 
Cbrifto  Jefus :  ó  arvore  Divina ,  cujo  fruto 
remi  o  opeccado  do fruto  ,  que  nos  trouxe  a 
morte ,  eu  confeffo  Jerdes  o  final ,  em  que  ef- 
td  a  esperança  de  nojfas  vitorias:  nós  te 
confejjamos ,  reconhecemos ,  e  adoramos ,  pe- 
dindo-te  que  per  mar  ,  e  per  terra  Jejas 
noffa  defenjor.  Com  as  quaes  palavras  toda 
agente  foi  pofta  em  lagrimas  de  devoção, 
e  fervor  de  fé  ,  levantando-fe  em  todalas 
náos  huma  grita ,  dando  gloria  a  Deos  ,  qufe 
parecia  romperem  os  Ceos  ,  no  fim  da  qual 
grita  tangeram  as  trombetas ,  e  tirou  toda  a 
artilheria  ,  em  meio  do  qual  tempo  huma 
nuvem  branca  foi  cubrindo  aquelle  final. 
Do  qual  cafo  Affonfo  d'Alboquerque  man- 
dou tirar  hum  eftromento ,  que  enviou  a  Ei- 
Rey  D,  Manuel  ;  e  tanto  animou  aquelle 
final  a  todolos  noffos ,  que  lhes  fez  perder 
onojo  de  quão  enfadados  andavam,  efpan- 

can- 
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cando  aquelle  mar  fem  fazer  viagem  ,  pa- 
recendo-lhes  fer  N.  Senhor  fervido  daquel- 
les  trabalhos  que  levavam,  e que  lhes  dava 
tal  moftra  pêra  os  coníòlar,  E  porque  nefta 
paragem  elíiveram  tantos  dias ,  que  fe  paf- 
fou  o  mez  de  Maio ,  em  que  os  Pilotos  fe 
determinaram  ferem  os  levantes  paíTados , 
tornou-fe  AíFonfo  d'Alboquerque  a  Cama- 
ram  com  fundamento  de  invernar  ahi  ,  e 
efpedio  a  João  Gomes  ,  que  fofle  á  outra 
banda  da  terra  do  Abafij  ,  com  regimento 
que  trabalhaíTe  por  tomar  os  portos  das 
Ilhas  Maçuá ,  e  Dalaca ,  e  lhas  defcubriffe 
com  toda  a  informação  que  delias  pudeíTe 
haver,  e  ifto  fem  fazer  aamno;  e  quando 
tornaífe ,  fe  pudeíTe  haver  á  mão  alguma  ge- 
lua  das  que  navegam  per  aquelle  mar ,  que 
a  tomafle ,  pêra  dos  Mouros  delia  Yaber  ai* 
guma  nova  ,  e  pêra  efta  ida  lhe  deo  hum 
dos  Pilotos  Mouros  que  trazia  comíigo,  o 

Í[ual  negocio  João  Gomes  fez ,  trazendo  as 
lhas  arrumadas  como  jaziam  fem  mais  ou- 
tra coufa. 


CA 
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CAPITULO    III. 

Do  que  Affonfo  â*  Alboquerque  paffòu  em 
quanto  invernou  na  Ilha  Gamaram :  e 
depois  que  fe  par  tio  delia  té  che- 
gar á  Cidade  Adem. 

AEfte  tempo,  que  Affonfo  d'AIboqueiw 
que  efteve  invernando  neíla  Ilha  Ca- 
maram ,  de  alguns  Mouros  que  .acudiam  á 
terra  firme  foube  como  o  Xeque  de  Adem 
eftava  junto  de  huma  Villa  chamada  Ze- 
bit ,  que  he  do  feu  fenhorio ,  ao  qual  quiz 
mandar  huma  carta.  E  pêra  fer  certo  de 
lha  darem ,  e  haver  refpoíla ,  mandou-a  per 
hum  Mouro  mercador  ,  que  já  em  outro 
tempo  fqra  feu  cativo  ,  e  a  rogo  de  Me- 
lique  Az  Senhor  de  Dio  lhe  dera  liberda- 
de juntamente  com  outros  que  foram  to- 
mados em  huma  náo ;  e  chegando  áquella 
Uha  ,  o  tornou  outra  vez  tomar,  e  a  fua 
mulher,  e filhos ;  e  pelo  conhecimento  que 
delle  tinha,  e  eftes  lhe  ficarem  em  poder, 
o  mandou  ,  promettendo-lhe  liberdade  íe 
foffe ,  e  viefle  com  recado.  Na  qual  carta 
elle  Affonfo  d'Alboquerque  efcrevia  ao  Xe- 
que como  tinha  fabido  que  em  feu  poder 
eftavam  cativos  certos  Portuguezes ,  que  vie- 
ram ter  ao  feu  porto ,  que  lhe  pedia  hou- 
veíTe  por  bem  de  os  refgatar,  ou  a  troca 
.  >   >  de 
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de  Mouros  de  muitos  que  elle  trazia  ca- 
tivos daquella  Ilha,  e  outros  que  houvera 
de  algumas  náos  que  tomou  naquelle  mar, 
ou  per  qualquer  outro  modo  de  refgate.  Ef- 
tes  cativos  fobre  que  Affonfo  d'Alboquer- 
que  efereveo  efta  carta ,  eram  aquelles  cin- 
co Portuguezes  do  bargantim  de  Gregório 
da  Quadra  ,  que  efgarrou  da  Armada  de 
Duarte  de  Lemos  ,  (como  atrás  fica,)  na 
liberdade  dos  quaes  o  Mouro  que  levou  a 
carta,  não  fezcôufa  alguma.  Ante  quando 
tornou  á  terra  firme  defronte  da  Ilha  Ga- 
maram ,  mandou  dizer  a  Affonfo  d'Albo- 
querque,  que  não  podia  vir  a  elle,  porque 
o  Xeque  o  mandava  vir  alli  em  poder  de 
certos  homens ,  que  o  traziam  prezo ,  não 

J)era  lhe  trazer  recado  ,  fomente  perà  ver 
e  com  elle  podia  refgatar  fua  mulher  ,  e 
filhos.  Sobre  o  qual  refgate  de  huma  par- 
te ,  e  d5outra  foram ,  e  vieram  recados ,  fem 
o  Mouro  lomar  conclusão  alguma  no  que 
promettia  ,  fomente  mandou  de  prefente  á 
AíFonfo  d*Alboquerque  algum  refrefeo  de 
carnes ,  e  fruta  da  terra  ;  e  dos  Mouros  que 
fe  alli  tomaram ,  fabendo  elles  a  caufa  poí 
que  Affonfo  d*Alboauerque  mandara  eftè 
ao  Xeque ,  veio  elle  íaber  novas  deftes  ho- 
mens. As  quaes  foram ,  que  havendo  todos 
hum  barco  á  mão  ,  lè  mettêram  no  mar 
caminho  da  índia ,  e  ao  fegundo  dia  foram 

to- 
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tomados ,  e  circumcidados  com  todalas  ce* 
remonias  de  Mouros  per  mandado  do  Xe- 
que :  e  efte  auto  lhe  fora  feito ,  eftando  el- 
les  quaíi  fem  fentimento  do  que  lhes  faziam 
com  huma  certa  íemente  ,  que  moida  em 
agua  lhe  deram  a  beber.  E  aífi  foube  mais 
delles ,  depois  que  os  veio  a  communicar , 

2ue  em  Suez ,  em  quanto  Mir  Hocem  an- 
ou  na  índia  profpero  com  a  morte  de  Dom 
Lourenço  d* Almeida,  o  Soldão  por  favo- 
recer aquella  fua  empreza",  mandara  come- 
çar quinze  navios  de  remo,  os  auaes  eíla- 
vam  meios  feitos  ,  e  eram  guardados  per 
té  cincoenta  Mamelucos ,  por  os  não  quei- 
marem os  Alarves  ,  e  que  cada  dia  lhe  agua- 
vam os  cortados  por  não  efvaecerem ,  fem 
haver  hi  mais  outro  final  de  Armada  pêra 
a  índia  fenão  aquelles  cafcos  por  acabar, 
fem  haver,  official  pêra  iflb.  A  qual  coufa 
fe  caufára  de  duas  ,  a  huma  fora  por  fer 
tomada  huma  fòmma  de  madeira ,  que  lhe 
vinha  pêra  fazer  mais  navios,  que  haviam 
de  ir  em  companhia  deftes,  e(íegundo  di- 
ziam )  efta  tomada  fizera  huma  Armada  dos 
Cavaíleiros  de  Rodes  ;  e  a  outra  fora  fer 
Mir  Hocem  desbaratado  ,  com  que  tudo 
fe  esfriou  ,  e  que  elle  Mir  Hocem  eílava 
recolhido  em  Judá.  E  que  nefta  Cidade  hou- 
ve tanto  temor  i,  como  fe  foube  da  entra- 
da delle  Affonfo  d'Alhoquerque  >  que  os 

mer- 
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mercadores  puzeram  toda  ília  fazenda  fóra  i 
e  Mir  Hocem  não  entendia  em  mais  que 
fortalecella :  e  também  do  dia  que  elie  com-» 
bateo  a  Cidade  Adem  a  quinze  dias  per 
dromedários  fe  foube  a  nova  no  Cairo,  per 
os  quaes  o  Xeque  fenhor  delia  efcreveo  ao 
Soldão ,  pedindo-lhe  ajuda  contra  os  Por- 
tuguezes ;  ao  que  elle  refpondeo  ,  que  guar- 
daffe  bem  fua  Cidade  ,  porque  elle  teria 
cuidado  de  mandar  guardar  feus  portos.  E 
ue  no  Cairo  havia  grande  revolta ,  e  o 
oldão  eftava  mui  receofo  j  porque  fobre 
efte  recado  do  Xeque  foubera  como  elle 
Affonfo  d'Alboquerque  entrara  no  eftreito, 
e  tinha  por  nova  que  da  Chriftandade  par- 
tia huma  grande  Armada  pêra  tir  tomar 
Alexandria  ;  e  afli  tinha  nova  que  o  Xe- 
<jue  Ifmael  Rey  da  Perfia  hia  fobre  Alep- 
.  po.  E  por  elle  Soldão  nefte  tempo  ter  mor- 
to três  grandes  Capitães  daquelles ,  que  per 
ordenança  do  Reyno  o  podiam  fucceder 
nelle  i  e  hum  que  tinha  por  Governador 
da  Cidade  Damaíco  >  com  temor  de  lhe  fa- 
zer outro  tanto ,  não  quiz  ir  a  feu  chama- 
do ,  e  eftava  levantado  com  favor  do  Xe- 
ue  Ifiriael ,  eram  para  elle  todas  eftas  coit- 
as huma  grande  confusão  ,  porque  em  ne- 
nhuma confiava ;  c  diziam  que  efta  oppref- 
sio  das  Armadas  da  Chriftandade  procede* 
ra  do  mo vimento  que  elle  Soldão  teve  con* 
Tm.U.  P.iL  T  ore* 
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o  recado  que  per  Fr.  Mauros  mandou  ao 
Papa  fobre  a  deftruiçao  do  Templo  de  Je- 
ruíalem ,  e  Relíquias  fantas  da  terra  de  feu 
eftado,  íègundo  atrás  eícrevemos.  Affoníò 
d'Alboquerque  com  eftas  ,  e  outras  novas 
já  no  fim  do  inverno  efpedio  dalli  hum 
homem ,  que  fabia  bem  o  Arábigo ,  a  El- 
Rey  D.  Manuel  ;  e  por  fimulação  o  mef- 
mo  homem  em  hum  batel  com  huma  bra- 
ga  de  ferro ,  como  cativo ,  fe  paffou  á  ter- 
ra firme,  o  qual  veio  a  efte  Reyno,  e  per 
elle  foube  EIRey  do  que  AfFoiifo  d'Albo- 
querque  tinha  paíTado  naquelle  eftreito  té 
lua  partida ,  e  o  que  lhe  parecia  acerca  de 
fazer  fortaleza  naquellas  partes ,  e  a  parti- 
da pêra  efte  Reyno.  Se  todolos  da  Arma- 
da fouberam  Arábigo  ,  menos  temeram  o 
trabalho  do  caminho ,  que  os  que  alli  pa£ 
favam ;  porque  o  tempo  que  alh  eftiveram  , 
padeceram  grandes  neceffidades ,  além  dos 
trabalhos  de  repairar  navios ,  e  todos  hou- 
veram fer  aquelle  lugar  hum  purgatório  : 
cá  acerca  da  fome  na  Ilha  não  ficou  cou- 
fa  viva  de  gado  ,  camelos ,  afnos ,  que  íe 
não  comeffe  ,  té  hum  palmar  que  Affoníb 
d'Alboquerque  logo  no  princípio  quiz  guar- 
dar ,  parecendo-lhe  que  podia  fazer  alli 
fortaleza,  não  ficou  delle  raiz  alguma,  E 
aífi  deite  mantimento ,  como  de  huma  for- 
te de  peixe  á  maneira  de  caçoes  >  oftras  , 

ceti- 
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çentolas ,  e  cangrejos  mais  azues ,  e  verdes  $ 
que  da  cor  que  ha  neftas  partes ,  fe  caufou 
em  toda  a  frota  hum  género  de  enfermida-» 
de,  que  eftando  hum  homem  rindo,  e  jo- 
gando ás  cartas  ,  ou  enxadrez  ,  cahia  da 
outra  parte  morto  ,  que  fez  hum  grande 
efpanto  ,  e  terror  em  todos ,  por  fe  have- 
rem por  defuntos  per  morte  fubitania.  No 
qual  tempo  aconteceo  hum  cafo ,  que  tam- 
bém aflbmbrou  a  gente  ,  e  foi ,  que  fale- 
cido deita  morte  hum  homem  d'armas ,  lan- 
çáram-o  no  mar  ,  fepultura  dos  que  nelle 
morrem ;  e  eftando  de  noite  os  que  vigia- 
vam feus  quartos  em  vigia  de  huma  nao, 
ouviram  grandes  pancadas  nella,  eparecen- 
do-lhe  que  fundiava  em  alguma  cabeça  de 
arêa  ,  acudiram  per  fora  com  hum  batel 
ver  o  lugar  onde  fentíram  as  pancadas,  e 
acharam  o  defunto  pegado  com  as  mãos 
na  quilha  junto  do  leme.  Tirado  daquellç 
lugar,  foi  enterrado  em  terra  ;  e  quando 
veio  ao  dia  feguinte  ,  foi  achado  fobre  a 
cova.  Ao  qual  milterio  ^acudindo  Fr.  Fran- 
çifco  Pregador ,  e  parecendo-lhe  eftar  aquelr 
le  defunto  em  alguma  excommunhão  ,  o 
abfolveo ;  e  tornado  a  enterrar ,  ficou  pêra 
fempre.  Com  eftas ,  e  outras  coufas ,  de  que 
a  gente  andava  quebrantada  no  efpirito ,  e  no 
corpo ,  tinha  Affonfo  d'Alboquerque  gran- 
des requerimentos  que  fe  fahifle  daquçllç  purr 
.. .    .  T  ii  ga~ 
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gatorio  ;  porque  ainda  que  ao  tempo  que 
àlli  fe  detinham  chamavam  invernar  ,  não 
era  por  razão  de  haver  chuva  ,  cá  muitas 
vezes  naqueílas  partes  paffam  três,  e  qua- 
tro annos  que  não  chove  ,  e  quando  vem 
alguma  agua  ,  he  ao  modo  de  trovoada , 
que  vem  do  mar,  e  paíTa  logoN  :  fomente 
chamam  invernar,  quando  não  podem  na- 
vegar pêra  fóra  do  eftreito  com  os  Levan- 
tes ,  que  curfam  per  algum  tempo ,  e  lhes 
dam  por  davante.  Peró  vindo  os  Ponentes  y 

Sue  começaram  a  quinze  de  Julho  ,  fahio 
LÍFonfo  d'Alboquerque  com  toda  a  frota  , 
leixando  aquella  Ilha  Camaram  fem  herva 
verde ,  nem  coufa  viva ,  e  aíTolado  quanto 
nella  havia  fem  ficar  pedra  fobre  pedra; 
porque  quantos  edifícios  dos  antigos  efta- 
vam  em  pé ,  todos  per  mandado  de  AíFon- 
fo  d'Alboquerque  foram  arrazados  per  ter- 
ra ,  por  não  dar  caufa  a  que  os  Mouros 
dejudá  alli  fizeflem  alguma  força,  pêra  que 
tornando  alguma  Armada  noíTa  ,  lhe  foíle 
impedida  a  fahida  em  terra,  Affonfo  d'Al- 
boquerque  chegado  ás  portas  do  eftreito  j 
porque  á  entrada  não  tinha  notado  o  fitio 
da  terra  ,  principalmente  a  Ilha  Mehum , 
©nde  EIRey  D.  Manuel  era  informado  que 
fe  podia  fazer  huma  fortaleza ,  foi~fe  a  el- 
la ;  e  a  primeira  coufa  que  fez ,  foi  mudar* 
lhe  o  nome  bárbaro  que  tinha  com  outro 

mais 
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mais  digno  de  memoria,  chamando-Ihe  Ilha 
da  Vera  Cruz ,  o  qual  nome  procedeo  def- 
ta  obra.  Mandou  arvorar  huma  Cruz  fei- 
ta em  hum  mafto ,  o  qual  final  era  tão  no- 
tável por  fua  altura  fobre  o  canal  da  par- 
te da  Arábia ,  que  fe  via  de  huma  légua ; 
e  ao  tempo  que  fe  arvorou ,  tirou  toda  ar- 
tilheria  ,  e  a  gente  trás  ella  foi  poíia  em 
hum  clamor  com  os  olhos  no  Ceo ,  dando 
cada  hum  louvor  ,  e  gloria  a  Deos ,  pois 
lhe  aprouvera  naquellas  partes  çafaras  per 
gentilidade ,  e  infiéis  per  crença  daquelle  Di- 
vino íinal,  ferem  elles  os  primeiros  que  o 
levantaram  em  gloria  ,  e  exalçamento  de 
fua  Fé  ,  e  per  elle  tomavam  poíTe  de  to- 
do o  que  fe  continha  dentro  daquelle  eftrei- 
to.  Notadas  as  coufas ,  de  que  atrás  já  es- 
crevemos ,  partio-fe  AíFonfo  d'Alboquerque 
via  de  Adem  ,  efpedindo  dalli  Ruy  Gal- 
vão em  o  feu  navio ,  e  com  elle  João  Go- 
mes na  fua  caravella  a  defcubrir  a  Cidade 
Zeila  ,  que  eftá  na  outra  cofta  de  Africa. 
E  nefta  ida ,  porque  a  gente  delia  não  quiz 
fomente  dar-lhe  falia  ,  e  fobre  iflb  fahio4 
muita  á  praia  a  cavallo ,  e  a  pé ,  toda  ar- 
mada ,  moftrando  eftarem  preftes  pêra  de- 
fender a  terra  ,  fe  nella  quizeífem  íbhir , 
conformando-fe  Ruy  Galvão  com  o  Regi- 
mento que  lhe  AíFonfo  d'Alboquerque  de- 
ra y  depois  que  notou  o  íitio  da  Cidade,  e 

o  por-   , 
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porto  ,  queimou-lhe  as  náos  que  eftavatrí 
nelle  ,  no  qual  tempo  fe  lançou  com  elle 
hum  Abexij ,  com  que  Affonfo  d'Alboquer- 
que,  quando  lho  aprefentáram ,  muito  fol- 
gou ,  por  dizer  fer  efcravo  de  hum  Feitor 
que  alli  eftava  do  Soldão  do  Cairo;  e  das 
coufas  que  era  perguntado  alli  da  terra  dâ. 
Abaíia  ,  e  do  feu  Rejr  Prefte  João ,  dava 
mui  boa  razão. 

CAPITULO    IV. 

Como  chegado  Affonfo  tfAlboquerque  d  C/- 

dade  Adem ,  ejieve  alguns  dias  fobre  ella 

fazendo-lhe  o  damno  que  pode :  e  do 

mais  que  alli  fez  té  fe  partir. 

AFfonfo  d\Alboquerque  ao  tempo  que 
Ruy  Galvão  chegou  a  elle ,  eftava  já 
fobre  Adem  ,  a  qual  achou  muito  mais  for- 
te ,  que  quando  a  combateo  j  porque  os 
Mouros  em  quanto  elle  andou  no  eftreito, 
não  trabalharam  em  outra  coufa ,  e  não  fo- 
mente no  rcpairar  o  damno  que  lhe  a  nof* 
fa  artilheria  fez ,  mas  ainda  a  que  elles  hou- 
veram pêra  fe  defender  de  nós  ,  que  era 
tão  groíTa ,  que  com  os  pelouros  de  camel- 
los  ,  com  que  Affonfo  d'Alboquerque  lhe 
mandava  tirar  ,  refpondiam  por  retorno , 
como  que  tinham  artilheria  daquelle  cano. 
Com  a  qual  >  e  alli  com  hum  trabuco ,  qiie 

vi- 
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vinha  lançar  à  pedra  entre  as  noffas  náos , 
fizeram  damno  em  ellas  ,  peró  o  trabuco 
não  durava  muito :  cá  duas  vezes  lho  aue- 
brou  hum  João  Luiz  bombardeiro ,  e  fun- 
didor de  artilheria.  E  porque  o  natural  tem- 
po da  partida  daquelle  porto  pêra  a  índia , 
(fegundo  a  navegação  dos  Mouros  pêra  to- 
mar os  ventos  geraes , )  he  quatro  dias  de- 
pois da  Lua  de  Agofto ,  foi  necefíario  de- 
ter-fe  alli  Affonfo  d'Alboquerque  dez  dias. 
No  qual  tempo  elle  quizera  commettçr  a 
Cidade ,  ou  ao  menos  queimar  certas  náos , 
ue  os  Mouros  tinham  em  eftaleiropega- 
as  ao  muro ,  o  qual  cafo  pofto  em  confe- 
lho  reprovaram  os  mais  dos  Capitães ,  ven- 
do quanto  menos  forças  de  gente  ,  e  de 
munições  tinham  ,  que  quando  a  primeira 
vez  a  commettêram  ,  e  nella  havia  muito 
mais  ao  prefente.  E  que  quanto  a  commet- 
ter  queimar  as  náos  ,  nilíò  fe  aventurava 
morrer  alguma  gente  ,  e  hum  fó  homem 
que  fofle ,  importava  mais  que  todalas  náos , 
a  qual  contradição  não  aprouve  muito  a 
Affonfo  d' Alboquerque ;  e  como  quem  que- 
ria moftrar  aos  Capitães  que  não  foram  no 
feu  parecer,  quanto  menos  era  queimar  as 
háos  do  que  elles  cuidavam ,  ordenou  cem 
homens  do  mar,  o  governo  dos  quaes  de- 
pendia de  Fernando  Affonfo  Meftre  da  fua 
náo,  e  Domingos  Fernandes  Piloto  delia, 
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e  Bartholomeu  Gonçalves  também  Meftre  de 
outra.  Osquaes  em  bateis  partiram  de  noi- 
te ,  e  elle  Affoníb  d'Alboquerque  nas  fuás 
cortas  chegou  té  onde  elles  defembarcáram , 
por  os  favorecer  no  caio,  o  qual  não  houve 
eíFeito  como  elle  defejava ,  por  as  náos  ef- 
tarem  cheias  de  arêa  ,  e  molhadas  per  to- 
dalas  partes  de  maneira ,  que  nunca  o  fogo 
fe  pode  atear  nellas.  Ao  qual  rebate  aíD  a 
gente  que  as  guardava  ,  como  outra  que 
lahio  per  hum  poftigo  da  porta  da  Cida- 
de, oufadamente  fe  envolveram  com  os  ma- 
reantes ,  em  que  houve  de  ambalas  partes 
bem  de  fangue ,  onde  foi  morto  o  Condef- 
tabre  ,  e  hum  bombardeiro  da  náo  de  Af- 
fonfo  d'Alboquerque ,  por  lerem  os  que  le- 
vavam os  artifícios  pêra  pôr  fogo.  É  por<- 
Jiue  elle  Affonfo  d'Alboquêrquc  tinha  de- 
ezo  per  todalas  náos  que  nenhum  homem 
de  armas  foffe  em  companhia  dos  marean- 
tes ,  nem  acudifle  a  efte  negocio ,  paflaram 
elles  muito  mal ,  e  todavia  alguns  homens 
de  armas  eícondidamente ,  como  aventurei- 
ros embuçados ,  que  queriam  ir  ver  o  que 
faziam  os  mareantes,  chegaram  té  elles  def- 
embarcarem ,  e  leixaram-fe  eílar  ,  por  ver 
em  que  parava  o  feito.  Peró  quando  tiram 
que  haviam  mirter  ajuda ,  ainda  que  lhe  era 
defezo  fahirem  em  terra ,  deíèmbainhando 
fçu  ferro  contra  os  imigos,  entre  os  quaes 
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foi  hum  moço  da  Camará  d'ElRey  natural 
tle  Beja ,  cujo  nome  não  veio  á  noffa  noti- 
cia ,  e  metteo-fe  tão  animofamente  com  os 
Mouros,  que  em  duas,  ou  três  voltas  que 
fez  ,  os  fez  defpejar  o  lugar  da  embarca- 
ção, que  queriam  tomar  aos  mareantes ,  com 
que  fe  recolheram.  Do  qual  feito  elle  ficou 
bem  ferido  ,  e  pela  cura  que  fe  nelle  fez , 
veio  Affonfo  d' Alboquerque  faber  quem  era , 
o  que  elle  muito  fentio  ,  pofto  que  foube 
fer  pêra  feu  louvor ,  dizendo  elle  que  mais 
fe  devia  hum  homem  gloriar  de  obedecer 
a  feu  Capitão  ,  que  dé  qualquer  honrado 
feito  que  fizefle  contra  fua  defeza.  E  pofto 
queefta  fahida  éuftou  ávida  daquelles  dous 
bombardeiros  ,  e  muito  fangue  de  outros 
que  o  acompanharam ,  dos  Mouros  ficou  o 
terreiro  acompanhado  de  mortos  ,  no  qual 
tempo  por  fer  de  noite ,  cuidando  na  Cida- 
de que  os  noflbs  a  efcalavam ,  foi  tamanha 
a  revolta  de  todos  fe  quererem  falvar  na 
ferra,  que  em  asnoflas  náos  fefentia  o  ru- 
mor de  gente.  Affonfo  d'Alboquerque  pa£ 
íado  efté  cafo ,  em  quanto  o  tempo  lhe  não 
dava  lugar  pêra  fe  partir ,  por  lhe  não  ficar 
coufa  alguma  por  fazer ,  pêra  mais  affirma- 
damente  poder  eferever  a  EIRey  D.  Ma- 
nuel o  lugar  onde  podia  fazer  a  fortaleza , 
que.defejava  naquellas  partes,  ordenou  de 
mandar  defeubrir  o  porto  Uguf,  que  efta- 

va 
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Va  nas  coftas  de  Adem ,  por  ter  informação 
pelos  cativos  que  alli  tomou  ,  íèr  melhor 
que  aquelle  em  que  eftava.  Ao  qual  nego- 
cio mandou  eftes  Capitães  :  Manuel  de  la 
Cerda  ,  Simão  d' Andrade ,  Pêro  d5Affonfe- 
ca  de  Caftro  ,  e  Simão  Velho  ,  todos  em 
bateis  com  gente  ,  e  apercebimento  pêra 
qualquer  coufa  que  fobreviefTe  ,  os  quaes 
defcubríram  a  terra,  e  notaram  o  que  nel- 
la  havia,  que  eram  as  coufas  que  atrás  na 
defcripção  defta  Cidade  efcrevemos ,  e  acha- 
ram no  porto  cinco  navios  ,  a  que  elles 
chamam  marruazes,  com  mantimentos  que 
traziam  das  Cidades  Barbora ,  e  Zeila.  To- 
mando delles  os  mantimentos  que  puderam 
recolher  ,  puzeram  fogo  aos  cafcos,  e  afli 
deram  em  huma  Aldeã  de  pefcadores ,  nas 
quaes  coufas  ,  e  afli  em  esbombàrdear  os 
caminhos  per  onde  a  gente  da  Cidade  lè 
fervia  na  paflagem  da  ponte  pêra  a  terra  fir- 
me ,  fe  andaram  detendo  três  ,  ou  quatro 
dias,  té  que  per  recados  de  AíFonfo  d\Al- 
boquerque ,  que  os  mandou  chamar  ,  fe  par- 
tiram. Simão  d' Andrade,  ou  porque  ouvio 
primeiro  o  recado  ,  que  os  outros  Capitães  > 
ou  porque  o  feu  batel  fe  remava  melhor, 
partio  diante  de  todos.  E  quando  fahio  da- 
queíia  eníèada  ,  onde  andavam  abrigados 
do  mar  da  cofta ,  andava  clle  tão  empolla- 
do  com  o  vento  que  era  por  davante,  que 
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♦fendo  do  porto  de  Uguf  aonde  Affonfo 
d'Alboquerque  eftava ,  caminho  de  três  lé- 
guas com  as  torturas  ,  e  ancos  que  fazia 
aquella  enfeada ,  o  qual  fe  pôde  com  bom 
tempo  andar  em  três  horas  ,  detiveram-fe 
nelle  três  dias  fem  comer ,  nem  beber ,  on- 
de todos  houveram  de  perecer.  Porque  che- 
gou a  fede  a  tanto  ,  que  com  ella  chegou 
de  todo  hum  Luiz  Machado  filho  do  Dou- 
tor Lopo  d' Arca ,  e  a  lhe  Deos  fazer  mui- 
ta mercê  5  vieram  dar  em  huma  furna  onde 
fe  mettêram ,  por  fe  abrigar  da  mareíia ,  e 
bufcar  algum  marifco ,  onde  acharam  can- 
grejos,  e lapas,  que  por  razão  da  humida- 
de que  ao  comer  lhe  achavam  ,  por  matar 
a  fede ,  mettêram-fè  tanto  nelles ,  que  hou- 
veram de  morrer ,  como  o  eftomago  come- 
çou entrar  no  reícaldo  do  fal  que  levava 
aquella  humidade.  Finalmente  elles  houve- 
ram todos  de  efpirar  5  fenão  fobrevicram 
os  outros  Capitães ,  que  lhes  deram  a  vida 
com  o  mantimento  que  traziam  ,  e  ainda 
com  aflas  trabalho  chegaram  aonde  AíFonfo 
d'Alboquerque  eftava.  O  qual  pela  informa- 
ção que  teve  delles  fobre  o  íitio  do  porto 
Uguf,  acabou  de  fe  determinar  em  confe- 
lho  que  fobre  iíTo  teve  com  os  Capitães, 
que  em  nenhuma  delias  três  partes ,  Adem , 
Ilha  da  Vera-Cruz  das  portas  do  eftreito  , 
e  Ilha  Camaram  EIRey  podia  ter  fortaleza , 
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>or  muitas  caufas  que  alli  foram  apontadas* 
íómente  fegundo  a  informação  que  elle  Af- 
fonfo d'Alboquerque  tinha  da  Ilha  Maçuá 
tão  pegada  na  terra  do  Prefte  João  ,  nefta 
lhe  ncava  efperança  de  poder  fer ,  por  terem 
efte  Príncipe  Chriftão  nas  coftas  com  ajuda 
de  gente ,  e  mantimentos ,  como  elle  man- 
dava prometter  per  o  feu  Embaixador  Mat- 
theus  ,  que  Affonfo  d'Alboquerque  tinha 
mandado  a  efte  Reyno  ,  pofto  que  EIRey 
D.  Manuel  a  eleição  do  lugar  pêra  fe  fa- 
zer fortaleza  naquella  entrada  do  eftreito 
leixava  a  elle  Affonfo  d'Alboquerque ,  elle 
a  não  quiz  tomar  fobre  li  té  lhe  fazer  làber 
eftas  coufas,  de  que  efperava  haver  refpof- 
ta ,  ora  fofle  pola  chegada  de  Mattheus  Em- 
baixador do  Prefte  a  efte  Reyno ,  ora  pelo 
homem  que  efpedio  de  Camaram  :  cá  fe 
lhe  bem  fofle  ,  podia  dar  feu  recado  ante 
que  as  náos  partiíTem  pêra  a  índia:.  Quanto 
mais  que  pêra  haver  effeito  o  fazer  da  for- 
taleza ,  e  elle  dar  huma  vifta  a  Cidade  Ju- 
dá  ,  como  lhe  EIRey  D,  Manuel  encom- 
inendava  ,  era  neceffario  partir  elle  da  ín- 
dia muito  mais  cedo  ,  por  não  chegar  ao 
eftreito  no  cabo  da  monção  dos  ventos, 
com  que  o  havia  de  navegar.  E  pêra  mais 
confirmação  defte  feu  fundamento  de  fazer 
á  fortaleza  na  Ilha  Maçuá  ,  vieram  lançar 
na  frota  três   Abexijs  da  terra  do  Prefte  > 

que 
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que  os  tinham  os  Mouros  cativos ,  os  quaes 
deram  grande  efperança  a  Affonfo  d'Albo- 
querque  ,  de  quão  proveitofa  coufa  feria  aífi 
pêra  EIRev  D,  Manuel ,  como  pêra  o  PreC- 
te,  fazer  fortaleza  efti  Maçuá.  Affonfo  d\Al- 
boquerque  a  derradeira  coufa  que  quiz  fa- 
zer ,  ante  que  fe  partiífe  daquelle  porto ,  foi 
queimar  asnáos  de  mercadores  que  eftavam 
nelle ,  efperando  com  ellas  fazer  efte  nego- 
cio, que  era  dálias  poios  cinco  cativos,  que 
«lie  de  Gamaram  mandou  pedir  ao  Xeque ; 
e  quando  vio  que  tão  mal  lhe  refpondêram 
efta  fegunda  vez  ,  como  a  primeira  ,  man- 
dou fazer  feu  officio  de  fogo  ás  náos ,  com 
que  foram  queimadas. 

CAPITULO    V. 

Como  Affonfo  dAlboquerque  partio  de 
Adem  9  e  chegou  ao  porto  da  Cidade  Dio , 
onde  fe  vio  com  Melique  Az  fenhor  delle : 
e  dahi  fe  partio  pêra  Chaul ,  onde  chegou  , 
e  achou  Trijlao  de  Gd  ,  que  elle  tinha  man- 
dado a  EIRey  de  Cambaya. 

Vindo  o  tempo  da  Lua ,  que  Affonfo 
d'Alboquerque  efperava  -,  fegundo  a 
pilotagem  dos  Mouros  daquellas  partes, 
partio-fe  a  quatro  de  Agofto  com  toda  fua 
frota  via  da  índia.  E  como  os  tepipos  eram 
íiinda  hum  pouco  vçrdes ,  naquella  palTagem 

foi 
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foi  com  tanta  força  deíles ,  que  abrio  a  não 
de  Pêro  d'Affonfeca  ,  por  fer  velha  ,  e  já 
de  Camaram  vir  arrocnada  ;  e  aprouve  a 
Deos  que  fe  íàl  vou 'toda  a  gente  ,  e  parte 
da  fazenda ,  por  lhe  logo  acudirem  D.  João 
de  Lima ,  e  Manuel  de  la  Cerda,  Seguindo 
fua  viagem,  quando  veio  aos  dezefeis  dias 
de  Agollo  houveram  vifta  da  cofta  ,  onde 
o  rio  Indo  entra  no  mar ,  e  como  mais  adian- 
te fe  faz  huma  enfeada  mui  penetrante  cha- 
mada de  Jaquete ,  por  razão  de  hum  fole- 
xnne  templo  de  Gentios,  que  eftá  na  ponta 
de  hum  cabo  ,  onde  a  enfeada  começa ,  a 
qual  tem  muita  femelhança  com  a  outra 
mais  adiante  de  Cambaia;  com  a  cerração 
do  tempo  ,  cuidando  o  Piloto  de  Aífonfo 
d'Alboquçrque  que  dobrava  o  cabo  de  Ja- 
quete ,  aehou-fe  a  ré  delle.  E  as  outras  ve- 
las da  Armada  ,  por  irem  mais  a  la  mar , 
pairaram  avante,  e alguns  delles  foram  fur- 
gir  diante  do  porto  da  Cidade  Dio  ,  que 
Affonfo  d'Alboquerque  muito  fentio ,  por- 
que a  foram  efpertar  de  fua  vinda  ,  e  por 
iffo  fufpendeo  os   Capitães  das  capitanias 

Eor  algum  tempo,  Melique  Az  fenhor  de 
)io  quando  yio  Aífonfo  d'Alboquerque  com 
tamanha  frota  ante  feus  olhos  ,  coufa  que 
elle  muito  temia ,  como  era  homem  fagaz , 
com  grande  diligencia  mandou  encher  mui«? 
tos  'barcos  de  refrefco  ,  de  carnes  ,  pão  * 
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arroz ,  fruta ,  e  verdura ,  e  juntamçnte  com 
eftas  coufas  o  mandou  viíítar ,  dizendo ,  que 
os  homens  que  andavam  no  mar  com  ne- 
nhuma coufa  mais  folgavam ,  que  com  ver* 
dura ,  e  refrefco  da  terra ,  que  lhe  mandava 
aquella  como  íèu  íèrvidor  que  era.  Ao  que 
Affonfo  d'Alboquerquc  refpondeo  com  do- 
ces palavras  do  contentamento  que  tinha  de 
chegar  áquelle  porto ,  por  fe  ver  com  elle 
Melique  Az  ,  e  lhe  dar  muitos  abraços  , 
como  ao  maior  amigo  que  tinha  naquellas 
partes ,  fem  o  ter  vifto ,  Fomente  per  cartas. 
E  pofto  que  Affonfo  d5Alboquerque  tinha 
armado  contra  a  prudência  ,  ,e  fagacidade 
de  Melique  Az,  em  quanto  alli  efteve  nui>» 
ca  pode  acabar  com  elle  que  feviflem  am- 
bos ,  fazendo-lhe  crer  que  cada  hora  eítava 
pêra  o  ir  ver  ,  e  enchia  eftas  íimulações  com 
mandar  refrefco  em  abaftança ,  e  muitas  pe- 
ças, não  fomente  pêra  a  peíToa  de  Affonfo 
<r  Alboquerque ,  mas  pêra  todolos  Capitães ; 
e  aos  que  lhe  eram  mais  açceitos ,  dobrava 
110  prefente,  tratando  cada  hum  fegundo  à 
qualidade  de  fua  pellba*  E  ainda  pêra  os 
mais  contentar  em  particular  houve  licença 
que  poucos ,  e  poucos  foffem  á  Cidade ,  o 
que  Affonfo  d5 Alboquerque  permittia ,  por- 
que per  olho  delles  poderia  ter  melhor  in- 
formação delia ;  e  elle  Melique  Az  de  ma- 
xihofo  nenhuma  outra  coufa  lhe  moftrava^ 
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fenão  os  feus  armazéns  cheios  de  armas  , 
munições  ,  e  artilheria.  Finalmente  por  as 
grandes  offertas  que  Melique  Az  fazia  de 
fua  peflba  ,  e  da  Cidade  pêra  negocio  de 
commercio ,  leixou  Affonfo  d'Alboquerque 
nellá  por  Feitor  com  alguma  fazenda  a  Fer- 
não Martins  Evangelho  ,  e  por  fèu  Efcri- 
vão  Jorge  Corrêa ,  e  a  náo  Enxobregas  pê- 
ra a  elles  carregarem  de  bifcoito ,  e  outros 
mantimentos ,  e  coufas  que  fe  haviam  mif- 
ter  pêra  as  feitorias  d5ElKey.  Fazendo  Af- 
fonfo d'Alboquerque  fundamento  aue  per 
meio  defte  commercio  viria  tomar  num  pé 
de  entrada  naquella  Cidade,  e  depois  com 
o  favor  d'ElRey  de  Cambaya ,  fegundo  as 
efperanças  que  Melique  Gupi  lhe  dava ,  po- 
dia alli  fazer  huma  fortaleza  com  titulo  de 
Feitoria  ,  fobre  o  qual  negocio  Melique  Az 
trabalhava  em  contrario  com  EIRejr  de  Cam- 
bava ,  como  logo  veremos ,  mandou  dizer 
a  Affonfo  d'AIboquerque ,  e  depois  lho  di£- 
fe  per  íi ,  que  nenhuma  coufa  mais  defeja- 
va ,  que  ter  alli  huma  Feitoria  d'ElRey  de 
Portugal  ,  e  que  de  boa  vontade  daria  lu- 
gar pêra  fe  fazer ,  mas  que  temia  não  a  que- 
rer ÈlRey  de  Cambaya  conceder.  Affonfo 
d'Alboquerque  depois  que  vio  que  em  três 
.  dias  que  Te  alli  deteve  ,  Melique  Az  não 
fe  confiava  delle  pêra  o  ir  ver  ,  partio-íè 
huma  manhã ;  peró  o  Mouro  era  tao  fagaz^ 
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e  grandioíò  em  II ,  que  guardou  ver-fe  com 
elle  pêra  aquella  hora ,  e  não  quiz  que  fofle 
eftando  elle  furto  110  porto ,  porque  não  pu- 
dera clle  moftrar-íè  em  mais  que  chegar 
çom  hum  par  de  fuílas  a  bordo  da  náo  >  e 
por  efte  modo  moftrou  a  grandeza  de  íeu 
eítado.  Sahio  com  huma  frota  de  té  cem 
navios  de  remo ,  todos  tão  apercebidos  de 
louçainha ,  que  parecia  irem  a  vodas ,  e  tão 
providos  de  artilheria  ,  e  munições  de  ar- 
mas ,  como  fe  houveffem  de  pelejar.  AfFon- 
ío  d'Alboquerque  quando  foube  por  huma 
fulta  que  é\lt  mandou  diante  como  o  hia 
ver ,  voltou  fobre  elle  com  toda  a  frota  ao 
receber  ,  e  os  abraços  que  houve  de  hu- 
ma,  e  de  outra  parte ,  foram  de  quanta  ar- 
tilheria cada  hum  trazia  ,  porque  os  das 
Íroprias  peíToas  affi  de  rnaliciofo ,  como  de 
onrado  5  não  quiz  Melique  Az  que  foffem 
de  mais  perto  ,  que  eftar  AfFonío  d' Albu- 
querque encoftado  no  bordo  de  fua  náo ,  e 
dle  em  baixo  em  huma  fuíla.  E  dalli  diíTe 
tanta  difcrição  a  Affonfo  d'Alboquerque  fo- 
bre o  não  vir  ver  em  quanto  eíleve  em  o 
porto  de  Dio  ,  que  diile  AiFoníb  d'Albo^ 
querque  depois  por  elle  ,  que  nunca  vira 
melhor  homem  de  paço  ,  nem  mais  pêra 
enganar  hum  homem  difcreto  ,  e  per  der- 
radeiro ficar  contente  delle.  E  quanto  ás  ou- 
tras coufas  do  negocip  fobre  que  trataram 
Tm.  II.  P.  d.  y  .  pec 
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per  recados  ,  aífi  o  achou  cautelofo  ,  que 
diffe  por  elle  aquelle  dito  Portuguez  ,  que 
fe  diz  poios  homens  maliciofos :  Eu  te  en- 
tendo ,  que  me  entendes ,  que  te  entendo ,  que 
me  enganas.  Finalmente  elles  fe  defpedíram 
os  maiores  amigos  do  Mundo  no  exterior , 
e  na  vontade  cada  hum  fe  vigiava   do  ou- 
tro ,  e  por  efpedida  Affonfo  d5Alboquerque 
lhe  deo   quatro  Mouros  homens   nobres, 
além   de  lne  já  leixar  em  Dio  duas  náos, 
que  tomaram  de  preza  naquella  traveffa  com 
toda  a  gente ,  e  fazenda ,  por  fer  da  terra , 
o  que  elle  muito  eftimou.  £  muito  mais  ef- 
timára  elle  Affonfo  d'Alboqucrque  fàber ,  an- 
te que  fe  delle  efpedíra  ,    o  que  foube  em 
Chaul,  onde  chegou,  porque  foi  a  tempo 
que  havia  poucos  dias  que  alli   era  vindo 
Triftão   de  Gá  ,   que  alli  tinha  mandado  a 
EIRey  de  Cambava ,  em  companhia  do  qual 
vinha  hum  íèu  Embaixador.  E  per  elle  Trif- 
tão de  Gá   foube  que  Melique  Az   trazia 
grandes  requerimentos  com  ElRey  5  que  em 
nenhuma  maneira  concedeffe    aos   aponta- 
mentos que  elle  levava  delle  Affonfo  d'Al- 
bòquerque ,  fobre  a  fortaleza  que  pedia  em 
Dio  ,   reprefentando-lhe  mil  inconvenientes 
por  parte  de  feu  ferviço ,  e  pêra  effeito  de£« 
te  negocio  peitava  muito  aos  privados  d*El- 
Rey ;  mas  parece  gue  nefte  cafo  prevaleceo 
mais  a  valia  de  Melique  Gupi  competidor* 

dei- 
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delle  Melique  Az.  Porque  EIRey  de  Cam-» 
baya  efcreveo  a  elle  AíFoníb  d'Alboquerque , 
que  por  defejar  a  paz ,  e  amizade  d5ElRey 
de  Portugal ,  e  por  amor  delle  leu  Capitão 
mór  ,  peffoa  tão  illuftre ,  e  vitoriofa  T  con- 
cedia as  mais  das  coufas  que  lhe  mandara 
pedir  por  aquelle  feu  menfageiro ;  pêra  con- 
.firmação  das  quaes  ,  e  afh  de  outras  que 
elle  efperava  delle  ,  mandou  aquelle  feu  Em- 
baixador ,  ao  qual  podia  dar  credito  ao  que 
lhe  de  fua  parte  requereíTe.  E  quanto  ao 
que  elle  Affonfo  d'Alboquerque  mandava 
pedir  ,  principalmente  acerca  da  fortaleza , 
<jue  EIRey  de  Portugal  defejava  ter  nas  fuás 
terras  para  aíTentar  alli  feitoria ,  e  lè  trata- 
rem entre  elles  as  coufas  do  commercio , 
pile  fe  reportava  ao  que  Melique  Gupi  lhe 
pfcrevia  ,  a  quem  elle  dera  a  refolução  do 
íeus  requerimentos.  E  com  efta  refpofta  lhe 
mandou  algumas  peças  ricas  pêra  EIRey, 
ç  pêra  elle,  ,  e  hum  cavallo  acubertado  de 
laminas  de  aço  ,  que  era  de  fua  peíToa ;  e 
ao  tempo  que  efpedio  Triftão  de  Gá ,  fica- 
va em  campo  nos  confins  do  Reyno  Man- 
eio ,  com  hum  grande  exercito  de  muita ,  e 
limpa  gente ,  pêra  fazer  guerra  a  eíle  Rey- 
jio ,  no  qual  exercito  Triftão  de  Gá  notou 
grandezas ,  e  potencia  dTSIRey ,  porque  vio  f 
que  com  dificuldade  hum  Príncipe  deitas 
partes  da  Europa  poderia  ajuntar  tanta  gen- 

'Vii  te 
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te  de  cavallo.  E  como  homem  poderofo  , 
e  confiado ,  que  a  fortaleza  que  Afíonfo  d'Ai- 
boquerque  pedia  ,  lhe  não  podia  damnifi- 
car,  efcreveo  Melique  Gupi  a  elle  Affonfo 
d' Alboquerque  ,  que  dizia  EIRey ,  que  era 
contente  de  lhe  dar  lugar  pêra  em  Dio  fa-* 
zer  fortaleza ,  pois  não  era  contente  da  Ilha 
junto  de  Góga ,  nem  de  Maim  polas  razões 
que  feu  menfageiro  apontara  j  e  quanto  a 
não  ferem  Rumes  recolhidos  em  fuás  terras  , 
elle  proveria  como  o  não  foíTem.  Com  et- 
ta  refpofta  vinham  os  feus  requerimentos  * 
e  eram ,  que  elle  Affonfo  d'Alboquerque  lhe 
havia  de  mandar  também  dar  lugar  em  Ma- 
laca ,  onde  os  Mouros  Guzarates  de  feu 
Reyno  tiveíTem  huma  cafa  forte  pêra  guar- 
da de  fuás  mercadorias  quando  lá  foliem  , 
e  affi  que  lhe  mandaíTe  dar  a  náo  Merij  , 
que  lhe  fora  tomada.  E  pofto  que  Affonfo 
cr  Alboquerque ,  quanto  ao  que  tocava  á  ten- 
ção d'E!Rey ,  entendia  fer  afli  ifto  que  lhe 
EIRey  mandava  dizer ,  o  que  entenaia  por 
aparte  de  Melique  Gupi  acerca  de  dar  ror-* 
taleza  em  Dio  ,  e  pedir  cafa  em  Malaca  ± 
tudo  procedia  de  feu  particular  intereffe. 
Porque  como  elle  era  imigo  capital  de  Me- 
lique Az  ,  defejava  haver  em  Dio  huma 
fortaleza  noffa,  polo  ver  mettido  em  algu- 
ma revolta  comnofco :  cá  fegundo  éUe  tra- 
balhgya  com  EIRey  que  a  não  houveflè  ,  e 
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modos  que  tinha  comnofco ,  e  havia  de  ter , 
como  alli  a  fortaleza  eftivefle ,  eftava  certo 
que  lhe  haviam  de  cuftar  fuás  cautelas  al- 
guma coufa ;  e  quanto  á  feitoria ,  e  cafa  de 
Malaca  ,  como  elle  Melique  Gupi  era  o 
principal  que  lá  tratava ,  tudo  era  a  fim  de 
lèu  proveito ,  e  não  do  bem  commum  dos 
Guzarates  de  Cambava.  E  pofto  queAffon- 
fo  d'Alboquerque  fentio  eftas  coufas ,  leve- 
mente as  concedeo ,  com  o  mais  que  o  Em- 
baixador requereo ,  e  logo  dalli  o  quizera 
efpedir,  mas  elle  não  fe  quiz  ir,  dizendo 
que  EIRey  feu  Senhor  lhe  mandava  que  íè 
não  fofle  fem  levar  a  náo  Merij ;  e  que  ha- 
vendo delle  Affonfo  d'Alboquerque  ante  da 
entrega  delia  qualquer  outro  defpacho ,  que 
lho  mandafle  per  homens  que  comílgo  tra- 
zia pêra  iífo.  Affonfo  d'Àlboquerque  vendo 
fua  determinação  ,  confentio  nella ,  e  logo 
dalli  por  a  peíToa  que  b  Embaixador  man- 
dou com  recado  do  que  tinha  feito  ,  elle 
efcreyeo  a  EIRey  ,  e  a  Melique  Gupi ,  fi- 
cando o  m.efmo  Embaixador  pêra  lhe  fer 
entregue  a  náo  que  pedia  ,  que  eftava  em 
Coehij  ,  onde  Affonfo  d'Alboquerque  a  man- 
dou metter  no  rio ,  efperando  que  com  ella 
havia  de  fazer  alguma  boa  troca.  E  parece 
que  o  efpirito  lhe  dizia  que  havia  de  íèr 
cedo ,  porque  em  partindo  dç  Dio ,  efpedio 
três  Capitães  ,  Ruy  Galvão ,  Jeronymo  de 
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Soufa  ,  e  António  Rapofo  ,  hum  a  Goa  j 
outro  a  Cananor,  e  o  outro  a  Cochij  co- 
mo elle  hia :  cá  pola  experiência  que  tinha 
de  fua  ida  a  Malaca  de  quanta  má  nova 
davam ,  também  nefta  do  eftreito  haviam  os 
Mouros  de  ter  femeado  outras  taes  j  e  en- 
tre outras  coufas  que  mandou  encommen- 
dar  ao  Capitão  de  Cochij ,  foi  mandar-lhe 
que  logo  repairafle  efta  náo  Merij  >  porque 
além  do  que  o  efpirito  moveo  pêra  ter  efta 
lembrança  ,  parte  fe  caufçm  da  prática  que 
teve  com  Melique  Az. 

CAPITULO    VI. 

Como  Affonfo  £ Alboquerque  houve  cer- 
tas nãos  de  Mouros ,  que  com  hum  tempo* 
ral  carregadas  de  efpeciaria  arribaram  d 
cofta  da  índia ,  indo  pêra  o  eftreito  do  mar 
Roxo.,  e partindo  deChaul^  chegou  aGoay 
onde  achou  novas  ferem  vindas  ndos  defte 
Reyno  ,  de  que  era  Capitão  mor  João  de 
Soufa  de  Lima :  e  o  mais  que  fez  té  o  def 
pachar  com  carga  de  efpeciaria. 

EM  quanto  Affonfo  d'Alboquerque  efte- 
ve  em  Chaul ,  entre  muitas  coufas  que 
foube  do  eftado  da  índia  ,  foi ,  que  aquelle 
anno  fe  perderam  muitas  náos  carregadas 
de  efpeciaria  ;  e  outras  com  o  temporal, 
que  fes  perder  eílas  ,  eram  arribadas  per 

çf- 
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efles  portos  de  toda  a  coda  da  índia.  E  a 
caufa  deite  damno  foi ,  quê  fabendo  os  Mou- 
ros que  navegavam  o  mar  Roxo ,  pêra  on- 
de ellas  hiam  carregadas ,  como  elle  Affon-» 
fo  d'Alboquerque  era  dentro,  temendo  de 
o  encontrar,  partiram  dos  portos  da  índia, 
onde  tomaram  carga  quali  no  fim  da  mon- 

Í:ão  do  tempo  ,  parecendo-lhes  que  a  cite 
cria  elle  fahido  do  eftreito ;  e  por  fugirem 
do .  caminho  que  elle  podia  trazer ,  que  ha- 
via de  fer  ao  longo  da  coita  da  Arábia  $ 
navegaram  pelo  mar  largo ,  lançando-fe  con- 
tra a  Ilha  Çocotorá ,  onde  lhes  deo  o  tem- 
poral.. E  as  que  arribaram  foram  ter  a  ef- 
tes  portos ,  onde  ainda  eítavam  ,  por  íèr  já 
paliado  o  tempo  de  fua  navegação ,  Dan- 
da  ,  Dabul ,  Zanguiçar ,  Cintacora ,  Bati- 
calá ,  Mangalor ,  Calecut.  AfFonfo  d'Albo- 
querque  como  foube  eíles  lugares  onde  ef- 
tavam,  determinou  que  de  caminho,  indo 
correndo  acoita,  as  levaria  comligo;  é  par- 
tido de  Chaul ,  lhe  foi  entregue  em  Dan-* 
da  huma  carregada  de  pimenta.  Porém  em 
Dabul  duas ,  que  ahi  achou  o  Capitão  da 
Cidade ,  não  quiz  fazer  entrega  delias ,  fem 
primeiro  o  fazer  faber  ao  Hidalcão  ,  cuja 
a  terra  era ;  e  porque  na  ida ,  e  vinda  ha- 
via de  haver  detença  ,  e  AíFonfo  d'Albo- 
querque  andava  em  trato  de  pazes  com  el- 
le Hidalcão  ,  pardo-fe  ,  Jeixando  alli  em 

guar- 
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guarda  delias  Lopo  Vaz  de  Sampayo  com 
mais  tres  navios  ,  e  recado,  que  fe  o  Hi- 
dalcão  lhas  mandaíTe  entregar,  que  fefoíTe 
com  ellas  ,  e  quando  não ,  que  fe  leixaíTe 
eftar  té  feu  recado.   Finalmente   aili  eftas 

• 

náos  de  Dabul ,  como  todalas  outras ,  que 
eftavam  nos  portos  de  Hidalcão ,  pofto  que 
entre  elle  ,  e  AfFonfo  d'Alboquerque ,  de- 
pois que  elle  foi  em  Goa,  houve  recados 
fobre  a  entrega  delias  ,  todavia  vieram  a 
noflb  poder  ,  ao  menos  a  maior  parte  da 
fazenda  que  tinham  ,  por  em  alguma  ma- 
neira AfFonfo  d^lboquerque  querer  com- 
Írazer  ao  Hidalcão.  È  pelo  meímo  modo 
ouve  as  outras  per  eftes  Capitães  que  a 
iflò  mandou ,  Fernão  Gomes  de  Lemos ,  e 
António  Rapofo  :  fomente  duas,  que  deo 
a  EIRey  de  Calecut  ,  por  lhe  mandar  di- 
zer ferem  fuás ,  ao  qual  elle  queria  também 
comprazer  por  caula  da  paz  que  com  el- 
le queria  aflentar,  como  logo  veremos.  E 
também  por  razão  da  carga  da  eípeciaria , 

3ue  havia  de  dar  ás  náos,  que  eram  idas 
efte  Reyno  aquelle  anno  de  treze ;  das  quaes 
ao  tempo  que  elle  AfFonfo  d'Alboquerque 
eftava  em  Dio,  chegaram  á  índia  duas,  e 
eftavam  em  Cochij ,  partindo  deite  Reyno 
tres  fômente.  Das  quaes  era  Capitão  mór 
João  de  Soufa  de  Lima  filho  de  Fernão 
Aç  /Soufa  ,  e  com  olk  hiaip  por  Capitães 

das 
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das  outras  Henrique  Nunes  de  Leão"  filho 
de  Nuno  Gonçalves  de  Leão ,  e  Francifco 
Corrêa  filho  de  Braz  AíFonfo  Corrêa  Cor- 
regedor de  Lisboa  ,  o  qual  fe  foi  perder 
nas  Ilhas  de  S.  Lazaro  em  hum  baixo ,  on- 
de fe  falvou  com  toda  a  gente  ,  e  daqui 
em  jangadas  foram  ter  a  Melinde  ,  onde 
acharam  João  de  Souíà  ,  e  Henrique  Nu- 
nes. E  ainda  aqui  a  fortuna  não  lei x ou  a 
Francifco  Corrêa  j  porque  indo  de  terra  pê- 
ra a  náo  em  hum  efquife  com  Henrique 
Nunes ,  andava  o  mar  tão  alevantado  ,  que 
ioçobrou  o  eíquife  ,  e  todos  fe  falváram , 
íènão  elle.  Aííonfo  d5Àlboquerque  ,  porque 
o  tempo  era  breve ,  e  elle  havia  de  mandar 
aquelle  anno  com  carga  cinco  velas  de  es- 
peciaria ,  eftas  náos  de  João  de  Soufa ,  e 
três  ,  em  que  haviam  de  vir  por  Capitães 
D.  João  de  Lima ,  e  Manuel  de  la  Cerda , 
que  foram  com  elle  ao  eftreito ,  e  mais  Bal- 
tnazar  da  Silva  em  hum  navio ;  logo  como 
chegou  a  Goa ,  ( a  fora  os  recados  ,  que 
íòbre  iíTo  mandou  ao  Feitor  ,  e  mais  ter 
boa  parte  da  carga  em  as  náos ,  que  hou- 
vç  dos  Mouros , )  deípachou  feu  fobrinho 
D.  Garcia  de  Noronha  pêra  Cochij  dar 
aviamento  a  eftas  coufas.  E  além  de  ir  a 
efte  defpacho ,  também  lhe  mandou  AíFon- 
íb  d'Aiboquerque  que  trabalhaíTe  com  El- 
JLey  de  Calecut  fobre  o  fgzer  da  fortaleza, 

on* 
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onde  leixára  ordenado  quando  fe  partia 
pêra  o  eftreito ,  pcra  a  qual  obra  mandara 
Francifco  Nogueira  ,  e  Gonçalo  Mendes  , 
e  por  então  não  houve  effeito.  Porque  co- 
mo o  Çamorij  vio  elle  Affonfo  d'Alboquer- 
que  partido  ,  por  temor  de  quem  a  elle  con-> 
cedia  ,  e  também  por  outros  induzimentos  , 
delles  da  parte  d'ElRey  de  Cananor,  del- 
les  per  meios  d'ElRey,  de  Cochij ,  ( ainda 
que  não  fe  defcubrift  niflb,)  aos  quaes 
pezava  defta  fortaleza  fer  alli  feita  ,  polas 
razões  que  atrás  apontámos ,  poz  o  Çamo- 
rij tantos  inconvenientes,  aue  morreo  elle 
fem  nifíò  confentir.  Ao  qual  pofto  que  fuc- 
cedeíTe  feu  irmão  Naubeadarij,  que  andara 
míTo ,  moftrando  não  defejar  outra  coufa  , 
e  elle.  mefmo  com  D.  Garcia  affentára  efte 
negocio  com  elle  em  Cranganor  ,  ( como 
atrás  fica,)  quando  D.  Garcia  chegou  ao 
porto  de  Calecut  ,  que  lhe  mandou  dizer 
ao  que  vinha  ,  fem  o  quçrer  vir  ver  ,  íe 
efpedio  delle  publicamente  per  recados ,  ef-. 
eufando-fe  de  dar  lugar  a  que  a  fortaleza 
fe  fizeíTe ,  fomente  que  folgaria  de  eftar  em 
paz,  e  amizade  com  EIRey  de  Portugal, 
e  que  efta  aíTentaria  com  elld.  Porém  per 
peílba,  de  que  elle  Naubeadarij  fe  confiava,, 
lhe  mandou  dizer  que  o  feu  animo  com  a 
dignidade  que  tinha  de  Çamorij  não  era 
mudado  pêra  o  que  elles  tinham  aíTentado 
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cm  vida  de  feu  irmão ;  mas  como  elle  an- 
dava occupado  em  afíòcegar  muitas  coufas 
daquelle  Reyno  ,  que  fe  moveram  com  a 
morte  de  feu  irmão ,  e  mais  achava  o  ani- 
mo de  muitas  peíToas  principaes  contra  dar 
elle  alli  fortaleza ,  e  pêra  efte  negocio  ha- 
via miíler  remover  elle  todos  eftes  incon- 
venientes ,  lhe  pedia  não  houveíTe  por  eftra- 
nho  o  que  lhe  mandara  dizer  em  público  , 
e  no  mais  elle  cumpriria  todo  o  que  am- 
bos aíTentáram.  A  qual  palavra  elle  ante 
da  partida  das  náos  pêra  efte  Reyno  cum- 
prio ;  e  nellas  pêra  retificaçao  do  que  aíTen- 
tava  com  Affonfo  d^AIboqiierque ,  mandou1 
feu  Embaixador  a  EIRey  D.  Manuel  com 
mui  grandes  prefentes ,  pedindo  confirmação 
delias.  Porém  primeiro  que  efte  negocio  hou- 
veíTe eíFeito ,  fe  teve  niíTo  muito  trabalho , 
não  com  o  novo  Rey  de  Calecut  ,  fenão 
com  o  de  Cochij  ,  e  Cananor,  que  traba- 
lhavam por  não  fe  aíTentar  efta  paz  com 
elle,  nem  haver  fortaleza ,  moftrando-fe  por 
iíTo  mui  aggravados  a  Affonfo  d'Alboquer- 
que ,  reprefentando  quantas  perdas  5  e  dam- 
nos  nas  guerras  paliadas ,  e  em  todo  tem- 
do  tinham  recebido  do  Çamorij  paflado, 
tudo  por  a  lealdade  que  fempre  guardaram 
a  EIRey  de  Portugal.  Mas  Affonfo  d'Al- 
boquerque  donde  eftava  ,  e  D.  Garcia  em 
Cochij  trabalharam  tanto  >  principalmente 

com 
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com  EIRey  de  Cochij ,  que  nifto  mais  in- 
íiftia ,  que  o  de  Cananor  por  as  razoes  de 
leu  proveito >  que  já  apontámos  ,  houveram 
por  bem  todos  efta  paz ,  a  qual  durou  mui- 
tos annos ;  e  na  fortaleza  que  fe  fez  por  o 
trabalho  que  nella  levaram ,  Francifco  No- 
gueira por  Capitão ,  e  Gonçalo  Mendes  Fei- 
tor ,  e  feu  Efcrivão  João  Serrão ;  e  affi  lhe 
ordenou  AfFonfo  d'Aiboquerque  mais  os  of- 
ficiaes  ,  e  gente  de  armas  ,  como  a  cada 
huma  das  outras  fortalezas.  E  porque  Nam- 
bear  guazil ,  que  fora  do  Çamorij  paflado  , 
por  caufa  nofla  era  lançado  do  Reyno  ,  e 
depois  em  Cananor  ,  onde  também  fervia 
a  EIRey  deite  cargo ,  elle  o  efpedio ,  tudo 
por  noílb  refpeito  ;  quando  Affonfo  d'Al- 
Doquerque  aííentou  eftas  coufas  da  paz  com 
O  novo  Çamorij  ,  trabalhou  com  elle.  que 
tornaffe  a  reftituir  em  feu  officio  a  Nam- 
bear ,  o  que  elle  fez.  E  não  fomente  em  ag 
náos  ,  que  Affonfo  d'Alboquerque  dcfpachou 
com  carga  pêra  efte  Reyno  ,  veio  o  Em- 
baixador do  Çamorij  com  grandes  prefen- 
tes  pêra  EIRey  D.  Manuel;  mas  ainda  el- 
le lhe  mandou  outros  ,  que  todolos  Prínci- 
pes daquellas  partes  lhe  tinham  enviado.  E 
também  lhe  mandou  alguns  cativos ,  e  ca- 
tivas que  houvera  de  diverfas  países ,  prin- 
cipalmente no  eftreito  ,  pêra  per  elles  ter 
i&formaçao  daquellas  terras  j  e  com  elles 

en- 
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enviou  os  Abexijs ,  que  em  Adem  íè  lan- 

Saram  na  Armada  pêra  confirmação  do  que 
he  tinha  efcrito  das  coufas  doPrefteJoao, 
é*abonação  do  feu  Embaixador  Mattheus  > 
que  elie  cuidava  eftar  já  nefte  Reyno ,  e  a 
náo  de  Bernaldim  Freire  em  que  elle  vi- 
nha, com  outra  de  Franco  Pereira  Peftana 
eftavam  em  Moçambique,  por  invernarem 
alli ,  e  vieram  em  companhia  das  defte  an- 
no.  Per  as  quaes,  além  das  coufas  que  lhe 
mandava  ,  também  lhe  efcreveo  as  coufas 
do  eftado  da  índia,  e  dos  Príncipes  delia, 
como  do  Soldão  do  Cairo ,  entre  as  quaes 
não  fomente  lhe  efcreveo  as  que  foube  det- 
le  no  eftreito  do  mar  Roxo ,  (fegundo  atrás 
vai  relatado,)  mas  como  tinha  cartas  de 
Fernão  Martins  Evangelho  ,  que  elle  lei- 
xára  por  Feitor  em  Dio ,  que  per  Cambaya 
eram  paíTados  Embaixadores  pêra  osReys, 
e  Príncipes  daquellas  partes,  principalmen- 
te pêra  o  Rey  de  Cambaya  ,  e  o  do  De* 
can.  Os  quaes  Embaixadores  vinham  em 
nome  do  Çadij  do  Cairo  ,  que  naquelle 
tempo  repreíèntava  em  dignidade  do  pon- 
tificado dos  Mouros  o  que  eram  os  Cali- 
fas de  Arábia ,  que  já  não  havia ;  e  fegun- 
do a  opinião  dos  Mouros  ,  efte  vinha  do 
real  fangue  dos  antigos  Reys  do  Cairo,  E 
peró  que  a  íuccefsão  do  eftado  real  andava 
per  modo  de  eleição ,  fegundo  feu  ufo »  aos 
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deita  linhagem  ficou  o  facerdocio  da  fua 
fedia ;  e  efte  era  o  que  aflentava  o  Rey  elei- 
to na  cadeira  Real ,  e  o  confirmava  naquel- 
le  eílado  per  huma  certa  ceremonia  de  oefr- 
çao.  E  o  negocio  ,  a  que  eftes  Embaixa- 
dores eram  vindos  ,  procedera  da  entrada 
delle  AíFonfo  d*Alboquerque  no  eftreito ,  e 
commetter  ir  a  Judá ;  e  a  fubftancia  de  fua 
embaixada  era  reprefentar  quanto  dam  no 
todolos  Mouros  daquellas  partes  tinham  re- 
cebido de  noíla  entrada  na  índia ,  e  como 
os  mares  eram  cheios  de  noíTas  Armadas  , 
e  não  nos  contentando  com  navegar  os  da 
índia ,  novamente  entrara  huma  mui  grofla 
no  eftreito  do  mar  Roxo  ,  e  commettêra 
querer  ir  ao  porto  de  Judá.  Mas  fora  im- 
pedida com  ventos  contrários ,  o  que  Deos 
permittíra  por  méritos  do  feu  profeta  Ma- 
hamed  ,  por  fua  íànta  cafa  de  Meca  não 
receber  alguma  offenfa;  e  que  eftas  coufas 
da  oufadia  noíTa  tudo  eram  defcuidos  de 
tanto  Rey ,  e  Príncipe ,  como  havia  naquel- 
las  partes.  Porque  não  era  coufa  pêra  fe 
crer ,  nem  eftava  em  razão ,  tão  poucos  ho- 
mens ,  como  lhe  diziam ,  andarem  naquella 
Armada ,  poderem  efcapar  o  poder  de  hum 
fô  Príncipe  daquellas  partes  ,  quanto  mais 
tantos ,  e  tão  poderofos ,  cuja  potencia  era 
per  conquiftar  o  Mundo ;  e  que  bem  fe  vio 
na  chegada  que  fizeram  em  Adem ,  o  pe-* 
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tjueno  poder  que  tinham  ,   pois  não  eílan- 
do  apercebida  ,   mas  mui  defcuidada ,  e  o 
fenhor  delia  fóra  ,   fomente  hum  feu  Capi- 
tão  os  lançara  dalli.    Finalmente  per  eftes 
termos  fuás  exhortações  eram  lançar-nos  fóra 
•da  índia  ,   e  pêra  iíTo  traziam  grandes  in- 
dulgências  a  todos  que  niflò  foíTem  ;   e  a 
peííõas  notáveis  huma  veftidura ,  a  qual  di- 
riam vir  benta  per  elle  Çadij  com  palavras 
do  Alcorão  ,   promettendo-lhe  >  que  veftin- 
do-as  contra  nos  5  além  de  ferem  vencedo- 
res ,  falvariam  fuás  almas.   E  nefte  mefmo 
tempo  também  chegou  humjudeo  do  Cai- 
ro ,  que  dizia  fer  Portuguez  de  nação ,  e 
viver  em  Jerufalem ,  e  aprefentou  a  Affon- 
fo  d'Alboquerque  humas  contas  ,  e  huma 
campainha  com  huma  carta  da  paite   do 
Guardião  de  S.  Francifco ,  debaixo  da  cut 
'todia  dos  quaes  eftá  o  templo   de  Jerufa- 
lem ,  o  qual  era  vindo  ao  Cairo  ao  cha- 
mado do  Sol  dão  pêra  lhe  fazer  faber  ou- 
tro  tal  aífombramento  que  queria   deftruir 
aquella  cafa  >  como  fez  ao  Padre  Fr.  ItfLau* 
ros ,  que  veio  a  Roma ,  como  efcrevemos. 
As  quaes  contas  dizia  ferem  tocadas  em  to- 
dalas  relíquias   daquella  Cidade  de  Jerufa- 
lem ,  e  a  campainha  fora  de  huma  Capella 
de  N.  Senhora  ,   com  a  qual  lè  tangia  ao 
alevantar  a  Deos  á  MiíTa  quotidiana ,  que 
fe  naquella  Capella  dizia ;   e  com  feu  tini- 
do 
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do  denunciara  alguns  milagres ,  que  acon- 
teceram naquelle  aéto  do  alevantar  a  Deos  % 
e  por  fer  mui  antiga  no  ferviço  daquelle 
fanto  aílo  ,  e  tida  em  grande  veneração , 
lha  enviava  ;  as  quaes  peças  com  as  mais 
novas  que  lhe  mandava  do  eftado  daquel- 
las  partes ,  e  movimentos  do  Soldão ,  Af- 
fonío  d'Alboquerque  enviou  também  a  El- 
Rey  D.  Manuel,  fe  o  Judeo ,  que  as  apre- 
fentou  a  elle  AíFonfo  dlAlboquerque ,  fen- 
do tão  imigo  dacaufa  porque  aquellas  pe- 
ças eram  eítimadas  ,  as  trouxe  em  guarda 
té  as  entregar,  porque  com  ellas  eíperava 
de  fazer  feus  negócios  ante  elle  AíFonfo 
d'Alboquerque  ,  por  cuja  caufa  fora  ter  á 
índia*  Tanto  he  o  amor  que  os  homens 
tem  aos  bens  deita  vida,  que  aborrecendo 
efte  Judeo  eftas  peças  polo  que  reprefenta- 
vam  ,  as  eftimou  em  muito  ,  porque  po- 
diam fer  meio  deacquirir  bens  temporaesv 
que  levam  trás  íi  a  maior  parte  dos  homens  , 
eftimando  o  que  não  crem  por  haver  o  que 
defejam ,  como  fez  efte  Judeo. 


DE? 


DÉCADA  SEGUNDA. 

LIVRO    II 

Dos  Feitos  ,  qíie  os  Portuguezes  fize- 
ram no  defcubrimento  ,  e  conquífta 
dos  mares ,  e  terras  do  Oriente :  em 
que  fe  contém  o  que  fe  fez  em  Ma- 
laca depois  que  Affonfo  d'Alboquer- 
que  fe  veio  delia  :  e  o  que  elle  fez 
na  índia  o  anno  de  quatorze  té  fe 

partir  pêra  Ormuz. 

* 

CAPITULO    I. 

Como  o  Jdo  Patê  Quetir ,  que  vivia  na 
fovoaçao  Upi ,  depois  que  Affonfo  d?  Alboquer- 
que  par  tio  da  Cidajíe  Malaca,  continuan- 
do a  guerra,  mandou  tomar  certa  artilhe- 
ria ,  onde  matdram  Affonfo  Peffoa ,  que  ef 
tava  em  guarda  da  tranqueira  ,  donde  fe 
caufou  ir  Fernão  Peres  <P  Andrade  fobre  eh 
le  9  e  lhe  queimou  a  povoação. 


SEgtwdo   atrás  eícrevemos  ,  ao  tempo 
aue  Affonfo   d5Alboquerque   fe  partio 
aa  Cidade  Malaca ,  Patê  Quetir  cafado 
com  huma  filha    de  Utimutiraja  ficava  alé- 
vantado  contra  a  noffa  fortaleza,  commet- 
tendo  algumas  vezes,  depois  que  paíTou  o 
T9m.ll.  P.il.  X  pri- 
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primeiro  infulto  de  queimar  a  Cidade  da 
parte  da  habitação  delia  ,  de  a  querer  ou- 
tra vez  commetter  a  fogo,  e  fangue,  com 
que  obrigou  aAffonfo  d'Alboquerque ,  em 
quanto  lá  eftava,  mandar  fazer  huma  tran- 
queira no  cabo  da  Cidade  té  enteftar  em 
hum  efteiro  ,  que  a  vinha  cercando  pela 
parte  do  fertao.  Em  guarda  da  qual  tran- 
queira leixou  Affonfo  PeíToa  com  té  fètenta 
homens  ;  e  onde  fe  fazia  hum  cunhal  que 
tinha  duas  faces ,  huma  ao  longo  do  mar  y 
em  que  começava  a  povoação  da  Cidade  , 
e  outra  que  fazia  a  mefma  tranqueira ;  nef- 
te  canto  ,  por  fer  lugar  de  fufpeita ,  e  vi- 
zinho a  Affonfo  Peflòa ,  mandou  pôr  huma 
barcaça  com  hum  camello ,  e  outras  féis  pe- 
ças pequenas  de  metal,  que  tiravam  ao  lon- 
go deitas  duas  faces  ,  da  qual  era  Capitão 
Affonfo  Chainho.  Patê  Quétir  porque  quan- 
do a  fua  gente  vinha  commetter  a  tranquei- 
ra recebia  mais  damno  do  camelo  ,  e  pe- 
ças defta  barcaça,  por  varejarem  ao  longa 
delia  ,  que  dos  efpingardeiros  de  Affonfo 
PeíToa,  huma  ante  manhã  ao  tempo  que  a 
gente  eftava  mais  quebrantada  da  vigia  de 
toda  a  noite,  per  mar  de  que  os  noffos  íe 
não  temiam  por  té  então  não  terem  com- 
inettido  per  alli  ,  mandou  dous  calaluzes  , 
a  gente  dos  quaes  aífi  veio  calada ,  é  fubi- 
ta  ,   que  mataram  Affonfo  Chainho  ,  e  os 

que 
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que  com  elle  eftavam  ,  fomente  ficou  huiri 
bombardeiro  que  tirava  com  o  camelo  que 
levaram  pêra  le  fervir  delle  neíie  mifter.  O 

?ual  cafo  aconteceo  a  tempo  que  Fernãd 
eres  d5 Andrade  Capitão  do  mar,  era  ido 
ao  rio  de  Muar ,  cinco  léguas  além  de  Ma- 
laca em  bufca  de  Lacfamana  Capitão  mót 
da  Armada  do  Rey  que  fora  de  Malaca , 
o  qual  fe  mettia  alli  pêra  com  rebates  da- 
quçlla  parte  ajudar  a  Patê  Quetir :  peró  da- 
quella  ida  Fernão  Peres  não  pelejou  com 
elle ,  por  lhe  efcapar  como  Capitão  aftucio- 
£0  que  era.  Chegado  Fernão  Peres  a  Malaca 
eíla  manhã  que  Affonfo  Chainho  foi  mor- 
to ,  achou  a  Cidade  pofta  tm  grande  tril- 
teza  por  efte  defaftre ,  e  muito  mais  quando 
fouberam  como  Lacfamana  queria  guerrear 
a  Cidade  ,  e  não  pelejar  com  elle  Fernão 
Peres.  Finalmente  logo  aquella  manhã  pof- 
to  elle  em  confelho  com  os  Capitães  que 
trazia ,  é  com  Ruy,  de  Brito  Capitão  da  for- 
taleza ,  affentáram  que  elle  Fernão  Peres, 
com  fua  Armada ,  em  que  levaria  té  duzen- 
tos e  cincoenta  homens  ,  e  Affonfo  Peffoa 
per  terra  com  os  feus  íètenta  efpingardeiros' 
deflem  juntamente  na  povoação  de  Úpi ,  on- 
de Patê  Quetir  eftava  recolhido  em  huma 
fortaleza  de  madeira.  Partido  Fernáo  Peres 
per  mar  ,  foi  Affonfo  Peffoa  ao  longo  da 
praia  igual  delle  com  os  feus  íetenta  efpin- 

X  ii  gar- 
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gardeiros  ,  e  em  fua  companhia  mais  de 

2uinhentos  homens  da  terra  dos  de  Nina 
lhetu  ,  e  das  outras  peíTòas  principaes,  a 
que  Affoníb  d'Alboquerque  tinha  dado  os 
mais  honrados  cargos  da  Cidade.  E  porque 
ante  de  chegar  ao  Jugar  Upi  fe  fazia  hum 
efteiro,  que  de  maré  vazia  íè  patifa  va  a  pé, 
,  era  tão  má  efta  paflagem  por  caufa  da  va- 
ia ,  que  fe  deteve  AfFonfo  reflba  tanto ,  que 
primeiro  que  eíie  chegaíTe ,  tomou  Fernão 
reres  terra ,  e  porém  com  afias  perigo.  Por- 
que Patê  Quetir  tinha  feito  huma  cerca  de 
madeira  mui  forte  com  entulho   de  terra 
per  .dentro  ,   e  cava  per  fora ,  e  ficava  efta 
parte   de  dentro  tão  foberba  fobre   a  cava 
com  o  entulho  que  fobia  té  o  meio  da  ma- 
deira ,  que  lhe  fervia  em  lugar  de  hum  for- 
te muro  com  muita  artilheria  afleítada  onde 
convinha.  Ealém  defta  cerca  que  era  gran- 
de ,  tinha  dentro  outra  pequena  feita  á  ma- 
neira de  fortaleza  ,  onde  íè  eHe  recolhia  , 
a  qual  era  tão  apartada  .do  mar,  e  mettida 
d  a  terra  9  quanto  fe  eftendia  o  circuito  da 
grande  r  e  per  derredor  era  a  terra  retalha- 
da em  efteiros  feitos  á  mão.   De  maneira 
que  efta  fortaleza  per  fitio  era  brigoía  de 
çommetter ,  e  per  repairos  muito  forte  pêra 
entrar:  cá  a  madeira  da  primeira  cerca  era 
de  ferro  r  porque  os  noílos  páo  ferro  cha- 
mam áqueile  género  de  madeira  por  razão 

1     da 
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da  fua  fortaleza  ,  e  fer  tão  durável  ,  que 
Sol ,  nem  agua  lhe  faz  damno ,  a  qual  com- 
xnummente  chamam  barbufano.  Somente  a 
íègunda  cerca  ,  onde  eftava  o  apofento  de 
Patê  Quetir  ,•  era  de  fandalo  branco ,  e  ver- 
melho ,  e  Tpáos  tão  groflbs ,  como  fe  elles 
nafcêram  pêra  aquelle  mifter ,  e  não  pêra  fe 
moer  em  hum  almofariz  de  boticairo  pêra 
as  mezinhas  em  que  ufamos  delle :  tão  groC- 
fo  era  o  cabedal  daquelle  Jáo  Utimutirája 
fogro  defte  Patê  Quetir  ,  que  as  coufas  de 
mercadoria  affi  as  tinha  em  quantidade ,  que 
podiaTazer  huma  cerca  defandalos,  como 
de  madeira  do  mato  ,  que  elle  tinha  por 
vizinho.  E  com  efta  confiança  das  forças 
que  tinha  feito ,  eftava  Patê  Quetir  tão  fe- 
guro  3  que  lhe  parecia  coufa  impoflivel  pon- 
derem os  noífos  entrar  dentro  ;  e  por  iflb 
quando  lhe  differam  que  Fernão  Peres  to^ 
mára  a  terra ,  polo  muito  que  havia  de  fa- 
zer na  entrada  da  primeira  cerca,  e  depois 
de  enxotar  o  grande  número  de  gente  que 
cómíigo  tinha  ,  que  poderia  fer  té  féis  mil 
almas  ,  não  fez  muita  conta  delle ,  e  leixou- 
fe  eftar,  mandando  feus  Capitães  que  acu- 
difTem  á  praia,  os  quaes  com  a  grande  mul- 
tidão da  gente  que  traziam ,  em  chegando 
ao  lugar  onde  Fernão  Peres  commetteo  que- 
rer entrar ,  deram-lhe  tanto  que  fazer ,  que 
per  hum  grande  efpaço  o  detiveram  de  fck 
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ra  da  primeira  cerca ,  no  qual  tempo  cada 
hum  dos  noflbs  Capitães  trabalhava. por  fa- 
zer alguma  entrada  torneando  a  cerca ,  por 
os  Mouros  acudirem  todos  ao  lugar  onde 
Fernão  Peres  commettia  querellos  entrar, 
Jorge  Botelho,  a  quem  elle  tinha  affinado 
hum  lugar  per  onde  mandou  que  foíTc  dian-!- 
te  ,  correndo  ao  longo  da  cerca  da  parte 
do  eílreito  que  Affonfo  Peflba  paliava ,  foi 
dar  junto  da  outra  fègunda  cerca ;  e  como 
era  lugar  fóra  da  fronteria  da  ribeira  ,  acer- 
tou de  achar  alli  os  páos  não  mui  firmes, 
e  tanto  efteve  aloindo  nelles,  que  fez  entra* 
da.  O  qual  cuidando  que  hia  bem  aviado , 
foi-fe  metter  em  lugar  com  que  fe  houvera 
de  perder ,  e  vinte  e  tantos  homens  que  le- 
vava :  cá  a  efte  tempo  Fernão  Peres  tinha 
entrada  a  primeira  cerca ,  e  ás  lançadas  hia 
encurralando  pêra  a  fegunda  hum  grande 
jiúmero  de  Mouros ,  ao  encontro  dos  quaes 
poios  entreter  Patê  Quetir  fahia  donde  ci- 
tava. Peró  quando  elle  lèntio  nas  coitas  a 
revolta  de  outros ,  còm  que  Jorge  Botelho 
pelejava  dentro  ,  por  fe  melhor  fegurar  , 
não  curou  de  ir  de  rofto  onde  elle  andava , 
e  fpi-fe  efeoando  pêra  aquella  parte,  onde 
tinha  huma  pequena  porta  pegada  no  ma, 
ttr->  que  vinha  dar  na  tranqueira  per  que 
íb  elle  efperava  recolher  quando  íe  vi/Te 
ç#quelia  neçelfidadet   No  qual  tempo  veiei 

dar 
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dar  com  Jorge  Botelho ,  que  andava  efgar- 
rado  dos  outros  Capitães  ,  hum  golpe  de 
gente  de  refrefco  per  huma  ilharga ,  em  que 
vinham  dous  Elefantes  grandes  armados  á 
fua  guifa  ,  e  huma  Elefanta  pequena ,  que 
ao  modo  de  genete  vinha  diante  mui  ligei- 
ra no  commetter.  Com  a  qual  chegada  Jor- 
ge Botelho ,  e  os  feus  fe  houveram  por  per- 
didos ,  porque  tinham  Mouros  de  rofto  com 
que  pelejavam ,  e  eftes  tomavarh-lhes  huma 
ilharga  ,  de  maneira  que  tomaram  por  re- 
médio encoftar-fe  a  huma  parte  da  cerca, 
ÍDor  fegurar  as  coftas ,  e  lhes  ficarem  todc- 
os  imigos  diante.  E  quiz  fua  boa  fortu- 
na ,  que  no  revolver  que  fizeram  ficou  a  Ele- 
fanta dianteira  a  geito  que  hum  Francifco 
Machado  Chriftao  novo  alfaiate  natural  de 
Torres  novas  encarou  nella  com  huma  e& 
pingarda  ,  e  dco-lhe  em  parte ,  que  deo  a 
Elefanta  dous  urros ,  e  duas  voltas  em  re- 
dondo ,  ficando  morta  em  terra,  e  os  ou- 
tros poftos  em  fugida,  e  parte  da  gente  que 
os  feguia.  E  pofto  que  entre  elles  houve  e£ 
ta  revolta  ,  nem  por  iffo  ficou  Jorge  Bote- 
lho tão.defabafado ,  que  não  houvefle  mif- 
ter  foccorro  ,  por  afltíarem  todolos  de  fua' 
companhia  bem  fangrados  ,  principalmente 
Francifco  Cardofo  ,  que  depois  foi  Almo- 
xarife dos  mantimentos  do  armazém  de  Lis- 
boa ,  Bartholomeu  Soares  do  Algarve  Mes- 
tre 
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tre  do  feu  navio,  e  oCondeftabre  dclle,  c 
Pedralvares  do  Cartaxo  ,  que  fora  moço  de 
efporas  d'ElRey  D.  Manuel ,  hum  dos  va- 
lentes homens  que  andaram  naquellas  par- 
te». Os  quaes  ficariam  alli  mortos  com  os 
mais  que  andavam  naquelle  trabalho  ,  fe  lhes 
não  acudira  Fernão  Peres ,  que  vinha  já  com 
a  vitoria  da  primeira  cerca;  e  como  entrou 
na  fegunda  ,  não  fomente  livrou  a  elles , 
mas  acabou  de  enxotar  toda  a  gente  que  ha* 
via  nas  cercas ,  que  a  fio  fè  recolhia  no  ma- 
to ,  onde  Patê  Quetir  fe  falvou.  Fernão  Pe- 
res  como  fe  vio  fenhor  da  fortaleza  ,  não 
quiz  mais  feguir  os  imigos ,  porque  fe  re- 
colheram  elles  em  parte  na  eípeflura  do  ma- 
to ,  onde  lhe  podiam  frechar  toda  a  gente , 
fem  lhe  elle  poder  fazer  damno.  Somente 
áquella  parte  per  que  elles  podiam  tornar  á 
fortaleza  ,  mandou  pôr  nella  fogo  pêra  fi- 
car por  defensão  entre  elle  ,  e  os  imigos, 
em  quanto  os  noíTos  a  esbulhavam,  temen- 
do que  andando  nefte  fervor  de  esbulhar 
tornaffem  fobre  elles ;  mas  como  todos  le* 
vavam  mais  cuidado  em  falvar  as  vidas, 
qua  na  fazenda  que  lhes  ficava ,  tiveram  os 
noflbs  largo  tempo  de  prear  á  fua  vonta- 
de. E  quando  foram  dar  com  o  camelo, 
que  elles  tomaram  aquella  manhã  ,  o  qual 
tinham  pofto  no  lugar  per  onde  Fernão  Pe- 
res entrou ,  acharam  o  cepo  delle  todo  cheio 

de 
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de  fangue  ,  e  fegundo  fe  foube  ,  era  por 
cortarem  alli  a  cabeça  ao  noíTo  bombardei- 
ro. E  a  caufa  foi ,  porque  apparecendo  Fer- 
não Peres  a  tiro  delle  ,  mandáram-lhe  os 
Mouros  que  tiraffe  j  e  porque,  o  não  quiz 
fazer,  pofto  que  o  ameaçavam  com  o  que 
lhe  fizeram  ,'  quiz  ante  íalvar  a  alma  que 
a  vida.  Além  da  artilheria  ,  e  munições, 
foi  tanta  a  outra  fazenda  que  havia  ,  affi . 
de  movei  do  ferviço  de  Patê  Quetir ,  como 
de  toda  forte  de  mercadoria  ,  que  não  1Ò- 
mente  fe  carregou  a  noffa  gente ,  e  os  Mou- 
ros ,  e  Gentios ,  que  foram  em  companhia 
de  AíFonfo  Peflba  ,  mas  ainda  outros  da  Ci*- 
dade  que  concorreram  áquelle  esbulho.  Fo- 
ram os  Capitães  que  fe  acharam  com  Fer- 
não Peres  nefte  feito ,  Pêro  de  Faria ,  Lo- 
Í10  d' Azevedo ,  Vafco  Fernandes  Coutinho , 
oão  Lopes  d' Al  vim  ,  Jorge  Botelho  de 
Pombal ,  e  AíFonfo  Peflba ,  que  já  nomeá- 
mos ,  e  tanto  o  número  dos  Mouros  mor- 
tos que  fe  não  contaram  ,  e  fe  dos  noflbs 
nãõ  houve  algum ,  de  feridos  foram  aíTás , 
porque  o  feito  foi  mui  bem  commettido, 
e  pelejado  ,  e  hum  dos  honrados  -  que  em 
Malaca  fe  fez ,  com  que  Patê  Quetir  ficou 
mui  quebrado. 
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CAPITULO    II.  s 

Como  Fernão  Peres  ff  Andrade  Capitão 
mór  do  mar  foi  commetter  a  fortaleza  de 
Patê  Quetir ,  e  depois  de  ter  vitoria  dei- 
le  ,  ao  embarcar  lhe  mataram  gente  no- 
bre :  e  do  que  pajfou  com  Lacfamana  Ca- 
pitão mór  do  mar  d'ElRey  Mabamud. 

PAte  Quetir  como  era'  homem  muito  in- 
duftriofo  ,  e  fabia  que  os  noíTos  mui 
poucas  coufas  commcttiam  á  borda  da  agua  , 
que  não  levaflem  na  mão ,  polo  que  lhe  vi- 
ra fazer  na  tomada  de  Malaca,  tinha  den- 
tro daquelles  matos  nos  lugares,  a  que  el- 
les  chamam  duções  á  maneira  de  noíTas  quin- 
tas ,  recolhido  fuás  mulheres ,  e  o  mais  prin*> 
cipal  de  fua  fazenda ,  e  affi  as  peíToas  no- 
bres ,  que  eftavam  com  ellc.  Porque  a  eftes 
duções  eftava  elle  mui  confiado  que  os  no£ 
fos  não  podiam  ir  :  cá  não  tinham  mais 
largo  caminho  ,  do  que  he  huma  vereda  , 
indo  hum  homem  ante  outro ,  por  tudo  o 
mais  íèr  mui  efpeflb  de  afpero  arvoredo, 
E  tanto  que  houve  efta  quebra  ,  por  fe  ti- 
rar da  vizinhança  de  Malaca  ,  por  a  fua 
povoação  ( como  efcrevemos  )  fer  arrebal-r 
de  delia ,  onde  os  noíTos  podiam  ir  per  ter- 
ra pelejar  com  elle ,  e  mais  os  juncos  que 
efperava  da  Jauha  com  mantimentos',  ha-> 

viam 
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viam  logo  de  fer  tomados  da  nofla  Alma- 
da ;  e  fobre  tudo  geralipente  os  Mouros 
tem  por  grande  agouro  tornar  a  povoar  o 
íítio  onde  huma  vez  foram  desbaratados : 
foi-fe  mais  abaixo  obra  de  huma  légua  con- 
tra o  cabo  Rachado  fazer  de  novo  outra 
fortaleza  de  madeira  dentro  em  huma  en- 
feada  ,  onde  havia  melhor  difpoíição  ,  aíE 
pêra  fe  defender ,  como  pêra  recolhimento 
dos  juncos,  que  lhevieflem  com  provimen- 
to. E  como  ífto  determinou ,'  efcreveo  a  El- 
Rey  Mahamud ,  que  fora  de  Malaca ,  dan- 
do-lhe  conta  da  fortuna  que  tivera  naquel- 
la  entrada  ,  que  os  noffos  fizeram  na  fua 
povoação ,  e  a  caufa  donde  procedera  irem 
a  elle  ,  e  a  mudança  que  fazia  de  fua  vi» 
venda,  e  as  raióes  porque  :   pedindo-lhe, 

}>ois  cites  trabalhos  que  padecia  eram  po«» 
o  fervir ,  e  fuftentar  fua  opinião ,  mandaft 
fe  a  Lacfamana  feu  Capitão  mór  do  mar, 
que  não  fahiíTe  dos  dous  eftreitos ,  o  de  Sai- 
bam, e  o  de  Cingápura,  e  ás  vezes  défle 
huma  vifta  no  rio  de  Muar.  Porque  com 
andar  per  eftes  lugares ,  fazia  duas  coufas ; 
a  huma  não  vir  junco  per  cada  hum  daquel* 
les  dous  eftreitos  ,  que  não  fofle  tomado 
per  elle,  pois  que  traziam  a  Malaca  man» 
timentos  ,  e  mercadoria  a  feus  imigos  ;  e 
mais  os  juncos ,  que  elle  Patê  Quetir  efpe» 
raya  dajauha,  viriam  mais  feguros  dcnok 
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íàs  Armadas;  e  a  outra  daria  cauía  a  que 
ellas  acudiíTem  áquella  parte  ,  e  entretanto 
teria  elle  tempo  pêra  fazer  fua  fortaleza  fem 
eftar  fempre  com  a  lança  na  mão  ,  e  tam- 
bém podia  dar  hum  falto  em  Malaca ,  co- 
mo fe  fez  na  tomada  da  barcaça  com  a  ar- 
tilheria  ,  fendo  a  nofla  Armada  no  rio  de 
Muar.  Ruy  de  Brito  Patalim  Capitão  da 
fortaleza  de  Malaca ,  porque  huma  das  cou- 
fas  em  que  mais  trabalhava  era  em  trazer 
entre  eftes  imigos  peflòas  ,  que  foubeíTem 
parte  de  qualquer  movimento  delles ,  e  nef- 
tas  intelligencias ,  e  avifos  gaftava  muito, 
veio  faber  parte  defta  carta  de  Patê  Quetir ; 
e  porém  foi  a  tempo ,  /que  tinha  elle  já  fei- 
to a  fua  fortaleza  de  madeira  no  lugar  que 
elegeo  ,  que  foi  acabada  em  poucos  dias 
com  a  muita  gente  que  tinha.  E  também 
alguns  dos  juncos  de  mantimento  que  efpe- 
rava  da  Jauha  eram  já  vindos  ;  os  quaes 
tantos  que  chegaram ,  e  foram  defpejados , 
em  quanto  lhe  não  fazia  tempo  pêra  fe  tor- 
nar ,  ordenáram-fe  logo  pêra  fe  defender , 
temendo  nofla  Armada.  E  porque  o  lugar 
per  onde  os  noflbs  podiam  commetter  en- 
trar na  fortaleza  era  de  vafa ,  e  a  tefta  do 
fecco  da  terra  foberba  a  modo  de  alcanti- 
lada ,  puzeram  os  juncos  com  as  popas  em 
lècco  hum  junto  do  outro  de  maneira ,  que 
ficavam  hum  baluarte  com  muita  artilheria 

que 
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que  tinham.  Sabendo  Ruy  de  Brito ,  e  Fer- 
não Peres  como  Patê  Quetir  já  eftava  for- 
talecido, e  provido  de  mantimento,  e  que 
ifto  refpondia  ao  que  tinham  fabido  da  car- 
ta que  diziam  elle  ter  mandado  a  EIRey 
Mahamud ,  houveram  que  todo  o  mais  del- 
ia era  vejyíade  ,  e  que  fe  urdia  huma  tea 
trabalhofa  pêra  desfazer ,  ou  cortar  fe  fof- 
lè  mais  avante.  Finalmente  havido  confe- 
lho  com  todolos  Capitães ,  aflentáram  que 
Fernão  Peres  fofle  commetter  aquella  for- 
taleza ,  e  trabalhafle  por  a  desfazer :  e  praze- 
ria  a  Deos  que  lhe  feria  mais  leve  de  to- 
mar ,  do  que  foi  a  outra  que  lhe  queimou , 
com  que  acabariam  de  aeftruir  eíte  Jáo , 
que  os  inquietava.  Partido  Fernão  Peres  com  \ 
todolos  Capitães  a  efte  feito  ,  quando  vio 
o  litio ,  e  modo  como  os  juncos  eftavam , 
e  que  commettello?  de  rofto  era  coufa  mui 
perigofa  ,  afaftou-fe  hum  pedaço  da  fron- 
teria  dellcs,  e  fahio  mais  a  baixo  com  to- 
da íua  jjehte  em  hum  corpo.  Ao  encontro 
do  cjual ,  depois  que  foi  em  terra ,  (porque 
de  induftria  ao  deíembarcar  não  o  quize- 
ram  impedir,)  fahíram huns poucos  dejáos 
ao  modo  de  cilada  de  dentro  de  hum  pal- 
mar ,  os  quaes  tanto  que  os  noíTos  começa- 
ram ferir ,  foram-fe  recolhendo  pêra  o  pal- 
mar, moftrando  temor.  Ecomo  os  tiveram 
bem  afaftados  da  ribeira,  e  engodados  na 
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vitoria ,  fahio  do  palmar  hum  corpo  de  gen- 
te grofla  ,  e  aíE  apertou  com  os  noífos  y 
que  os  fizeram  vir  recolhendo  té  que  par- 
lado aquelle,  primeiro  fubito  ,  teimaram  a 
elies  já  em  modo  de  vingança  ,  com  que 
os  fizeram  logo  recolher  delles  ao  palmar, 
e  outros  á  fortaleza.  A  qual  per,  o  circui- 
to de  fóra ,  além  de  fer  terra  alagadiça ,  e 
retalhada  em  efteiros  á  mão  ,  per  dentro 
também  era  feita  hum  labyrintho  com  le- 
vadas, cavas,  e  paliçadas  de  madeira,  per 
onde  os  Mouros  andavam  tão  leves ,  como 
per  hum  campo  mui  defpejado,  e  os  no£ 
los  carregados  de  armas  ,  lè  queriam  dar 
hum  falto ,  cahiam  no  meio  da  vafa.  Fer- 
não Peres  ,  depois  que  á  ponta  do  ferro 
defpejou  hum  terreiro  da  primeira  cerca, 
quando  entrou  na  íègunda,  onde  havia  e£- 
tes  impedimentos ,  não  quíz  metter  a  gen- 
te naquelle  labyrintho,  e  mandou  pôr  fo- 
go a  hum  lanço  da  fortaleza,  e  que  fe  re- 
colheflem,  por  não  vir  o  fogo,  e  lhes  fa- 
zer algum  damno.  E  andando  já  o  fogo 
ateado  nella ,  e  aíli  em  humas  lancharas  met- 
tidas  em  hum  efteiro ,  acertou  de  fe  embar- 
car com  Ruy  d' Araújo  em  hum  paráo  tan- 
ta gente  ,  que  não  pode  nadar,  e  como  a 
maré  vafava  ,  ficou -envafado  na  vafa.  Os 
Mouros  como  vinham  ladrando  trás  osnof» 
fos  y  ( por  efte  lugar  fer  alcantilado , )  ven- 
do 
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do  de  cima  como  os  do  paráo  eftavam  pre- 
zos ,  começaram  de  frechar ,  e  alancear  nel- 
les ,  fem  perder  lança ,  nem  frecha.  Fernão 
Peres  que  eftava  mais  em  baixo  já  embar- 
cado pêra  vir  do  mar  pôr  fogo  aos  juncos , 
quando  vio  o  que  padeciam  eftes  do  paráo , 
mandou  remar  contra  elles  ,  bradando  aos 
outros  paráos ,  que  eftavam  pouco  carrega- 
dos, que  acudiílem  áquelle  :  chegando  os 
quaes ,  foi  tamanha  a  revolta  dos  que  efta- 
vam no  paráo  pêra  fe  paflar  a  elles  ,  que 
fe  mettiam  bem  pela  agua.  Ruy  d' Araújo , 
cujo  era  o  paráo ,  querendo-fe  também  paf- 
far  aos  outros  ,  travou-lhe  da  faia  de  ma- 
lha que  trazia  hum  tolete  do  remo  ,  com 
que  roi  retido  pêra  fempre :  cá  nefte  deíèm- 
peçar  veio  huma  lança  de  arremeflò  ,  que 
o  matou ,  e  foi  cauía  de  morrerem  outros ; 
porque  cobraram  os  Mouros  tanto  animo 
nefte  embaraçar  dos  noffos  ,  que  defcêram 
abaixo  ,  mettendo-fe  na  agua  ás  lançadas 
com  elles;  na  qual  revolta  morreram  eftes 
Capitães  ,  Chriftovão  Mafcarenhas,  Antó- 
nio d5 Azevedo ,  Jorge  Garces  filho  do  Se- 
cretario Lourenço  Garces  ,  e  affi  mataram 
Chriftovão  Pacheco  ,  e  outros  té  número 
de  doze  peflbas.  O  qual  defaftre  favoreceo 
tanto  a  Patê  Qpetir  ,  que  dahi  em  diante 
começou  de  querer  per  terra  commetter  a 
tranqueira  da  Cidade,  onde  eíUva  Affonfo 

Pef- 


336  ÁSIA  de  JoÃo  de  Barros 

Peffoa  ,  ao  qual  Ruy  de  Brito  per  morte 
de  Ruy  d5 Araújo  proveo  de  Feitor  ,  por 
os  trabalhos  que  neíle  lugar  tinha  levado* 
EIRey  Mahamud  como  foube  de  Patê  Que- 
tir  efta  vitoria^  que  houvera  ,  começou  de 
pôr  em  obra  o  que  lhe  elle  per  íiia  carta 
mandara  pedir,  acerca  de  o  favorecer  com 
a  Armada  de  Lacfamana  per  os  lugares  que 
lhe  apontara  ,  o  que  té  então  não  fizera  % 
parecendo-lhe  que  ficara  daquella  feita ,  que 
Fernão  Peres  Jhe  queimou  a  povoação  Úpi , 
tão  quebrado,  que  não  levantaria  mais  ca-* 
beça.  £  não  paliaram  muitos  dias  depois 
da  morte  deites  noffos ,  que  Lacfamana  não 
veio  ao  rio  de  Muar  ,  onde  Fernão  Peres 
determinou  de  o  ir  buícar :  cá  pelo  que  ti- 
nha fabido  dos  avifos  que  mandavam  a  Ruy 
de  Brito ,  fabia  fer  elle  vindo  alli  pêra  fa- 
vorecer a  Patê  Quetir.  Porém  Lacfamana 
como  era  fabedor  na  guerra ,  e  não  queria 
haver  rompimento  com  Fernão  Peres  de 
batalha^de  peflba  a  peíToa,  fomente  andar 
ladrando  derredor  daquella  Cidade ,  e  pol- 
ia em  cerco  de  lhe  não  virem  mantimentos  , 
tanto  que  teve  avifo  que  elle  partia  de  Ma- 
laca ,  íahio-fe  do  rio  de  Muar  pêra  fe  uiet- 
ter  per  o  eftreito  de  Cingápura ,  cá  por  não 
fer  fabido  inda  dosnoííos  ifto  lhe  faria  não 
oufarem  de  entrar  per  elle.  Mas  não  fe  po- 
jàe  tão  preftes  acolher,  que  Fernão  Peres  o 
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não  aicançaíTe  junto  de  hum  efteiro  largo , 
e  que  entrava  muito  pola  terra  ,   onde   fe 
elle  Lacfamana  recolheo ,  pêra  ter  favor  de 
alguma  gente,  que  havia  em  terra.  E  tan-» 
to  que  foi  dentro  no  lugar  melhor  difpof- 
to  pêra  fe  defender,  varou  quali  em  fecca 
todas  fuás  lancharas  ,   e  calaiuzes,  que  fe- 
riam mais  de  cincoenta  peças ,  todos  navios 
fubtis ,    que  demandão  pouco  fundo  á  ma- 
neira deruftas,  ebargantis,  parte  dosquaes 
eftavam  com  as  proas  em  terra  ,  e  o  mais 
na  agua ,  affi  juntos  em  baftida ,  que  pare- 
ciam hum  folhado  de  madeira,  que  fe  po- 
dia andar  por  cima  ,   todos  com  fua  arti- 
lheria  pofta  em  ordem.  E arredados  deftes,. 
mandou  pôr  algumas  lancharas  das  maiores 
atreveíTadas ,    que  emparaflem  as  outras ,  e 
dar-lhes  furos  ,  com  que  fe  encheram   de 
agua ,  pêra  que  quando  os  noífos  o  vieífem 
demandar  ,   não  pudeffem  chegar  com  eíta 
defensão.  Fernão  Peres  quando  o  achou  pof- 
to  nefta  ordem,   vendo  que  lhe  não  podia 
chegar  com  as  lancharas  alagadas ,  as  quaes 
ficaram  á  maneira  de  recife  de  pedras  com 
canaes  retrocidos,  pêra  os  noífos  bateis  fe 
atraveíTarem  ,    poz-fe  com  hum  navio  ,   e 
huma   galé  ,   de  que   eram  Capitães  Jorge 
Botelho ,  e  Pêro  de  Faria ,  hum  pouco  de 
largo ,-  temendo  que  lhe  ficafTem  em  fecco  , 
por  começar  a  maré  a  deícer ,  e  com  a  mais 
-  Tom.  II.  P.  il.  Y  Ar- 
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Armada  ,  que  tudo  eram  bateis ,  e  outros 
navios  de  remo  dos  da  terra,  chegou-fe  ás 
lancharas,  que  eftavam  alagadas.  £  pofto 
que  logo  em  chegando  não  as  pode  paliar , 
tanto  que  a  maré  as  começou  defcubrir,  e 
os  nonos  viram  per  onde  podiam  andar  de 
humas  em  outras  ,  foram  dar  com  as  que 
eftavam  por  fortaleza ;  na  chegada  dos  quaes 
houve  tanto  tiro  de  huma ,  e  da  outra  par- 
te ,  que  andava  o  ar ,  e  o  mar  coalhado  de 
lèttas ,  e  frechas.  Porque  além  de  Lacfama- 
na  trazer  comfigo  muita  gente  ,  a  maior 
parte  delia  Jáos ,  homens  mui  atrevidos  em 
commetter ,  e  animofos  em  efperar ,  da  ter- 
ra concorreo  alli  muita  gente;  e  pofto  que 
fe  não  mettefle  nas  lancharas  de  Lacfama- 
na  ,  por  não  poderem  caber  neilas ,  era  tão 
perto  delles  aos  noflbs ,  que  com  as  frechas 
hiam  frechar  a  gente  dos  navios ,  que  efta- 
vam afaftados.  A  artilheria  dos  quaes  não 
tirava  de  fora ,  temendo  que  poderiam  fa- 
zer damno  aos  noíTos  dos  bateis,  que  ai*- 
davam  envoltos  com  os  imigos ,  e  tão  tra- 
vados ,  que  não  havia  entre  elles  mais  eC* 
paço,  que  o  comprimento  de. arma,  com 
que  fe  feriam.  Peró  como  a  maré  era  já 
tanta  ,  parte  delia  vafia ,  que  eftes  noflbs  que 
pelejavam, ,  temeram  que  podiam  ficar  em 
fçcco  entre  as  lancharas  alagadas,  e  as  da 
terra  com  que  contendiam  ,   alargáram-íe 
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delias  pêra  o  mar,  trazendo  alguns  calalu* 
zes  dos  imigos  ,  que  puderam  tomar,  aos 
quaes  puzeram  rogo  entre  as  lancharas  ala* 
gadas,  por  fe  atear  nellas  ;  mas  os  Mou- 
ros o  apagaram  logo ,  e  com  efte  defpejo 
a  nofla  artilheria  começou  a  jogar*  A  qual 
lhe  fez  tanto  damno ,  que  íènâo  fobrevie- 
ra  a  noite  ,  muito  mais  houvera  de  lavrar 
nelles  do  que  lavrou  o  ferro  dos  noflbs 
em  efpaço  de  três  horas  >  que  mão  por  mão 
pelejaram  com  elies ;  pofto  que  a  peleja  foi 
tão  crua ,  que  houve  dos  noflbs  muitos  fe- 
ridos. Lacíamana,  pofto  que  também  teve 
feridos ,  e  mortos  i  todo  feu  cuidado  daquel- 
la  noite  foi  ordenar*fe  como  poderia  efca- 
par  de  não  pelejar  outra  vez ;  porque  nas 
três  horas  da  peleja  daquelle  dia  paflado 
experimentou  que  vinda  a  manhã,  tornan- 
do Fernão  Peres  a  commettello  ,  não  lhe 
ficaria  homem  vivo ,  vendo  que  tanto  dam- 
íio  lhe  fazia  o  animo  dos  noflbs  em  com- 
metter  ,  como  dos  feus  Jáos  em  efperar , 
ofFerecendo-fe  á  morte  como  falvagens  por* 
fe  vingar.  Finalmente  com  a  muita  gente 
que  tinha ,  aquella  noite  aífi  os  navios  ala- 
gados ,  como  por  alagar ,  elle  os  varou  to- 
dos em  terra  ;  e  diante  delles  com  madei- 
ra ,  e  terra  fes,  hum  repairo  tão  forte, 
Como  o  pudera  fazer  muito  de  vagar  em 
três,  ou  quatro  dias.  Fernão  Peres  per  fua 
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parte  também  curados  os  feridos,  á manei- 
ra de  pefcador  que  atravefía  o  rio  com  fua 
rede  ,  por  não  perder  o  peixe  que  corre  j 
com  todolos  navios  que  tinha  de  terra  a 
terra  atraveflbu  todo  o  rio  ,  temendo  que 
Lacfamana  aquella  noite  não  fe  lhe  foíTe 
pêra  fora.  Porém  quando  amanheceo,  que 
elle  vio  a  maneira  da  força  que  elle  Lacfa- 
mana tinha  feita ,  ficou  eípantado ,  e  teve-o 
por  homem  de  grande  efpirito ,  e  induílria  : 
cá  não  fomente  fez  coufa  que  havia  mifter 
muita  gente  ,  e  munições  pêra  a  commet- 
ter  ;  mas  ainda  foi  tao  caladamente,  quê 
de  o  não  fentirem  cuidava  elle  Fernão  Fe- 
res que  fugira  pelo  rio  aifima  com  parte 
da  frota.  E  o  que  ainda  lhe  deo  prefurn- 
ção  defta  ida  foi,  porque  ante  manhã  aca- 
bada a  obra ,  como  quem  repicava  em  fal- 
vo,  mandou  Lacfamana  tanger  todolos  íeus 
finos  ,  que  são  de  metal  ao  modo  de  ba- 
cias grandes,  e  delias  taes,  que  o  feu  tom 
quando  são  muitas  em  huma  frota ,  fe  ou- 
vem no  mar  huma  légua.  A  qual  alvorada 
Fernão  Peres  cuidou  que  dava  a  gente  da 
terra  áquelle  tettipo  per  induílria  delle  me£- 
mo  Lacfamana,  porque  cuidaffem  os  nof- 
fos  eftar  elle  ai  li  ,  e  que  de  feguros  difíò 
não  o  iriam  commetter  fenão  manhã  clara, 
eelle  com  ifto  teria  mais  tempo  pêra  remar 
pelo  rio  acima»  Vendo  Fernão  Peres  o  mo- 
do 
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do  que  efte  Capitão  teve  no  recolher-fe  na- 

Sielle  rio ,  furtando  a  volta  a  Jorge  Bote- 
o  ,  que  cuidava  que  quando  entrou  pri- 
naeiro  nelle  ,  lhe  tomava  adiante  ,  pêra  fe 
não  poder  acolher  per  elle  affima ,  e  aífi  a 
induftria  tão  incontinente  qiie  teve  no  alar- 
gar das  fuás  lancharas  por  lhe  não  chega- 
rem, e  o  que  fez  aquella  noite,  teve  con- 
felho  com  os  Capitães  ,  e  affentáram  não 
fer  a  força  que  elle  tinha  feito  coufa  pêra 
coirimetter ,  por  não  tetem  gente ,  nem  mu- 
nições pêra  iflb  ,  e  que  aventuravam  per- 
derem-le  todos ,  e  mais  quantos  ficavam  em 
Malaca  ,  pois  a  vida  dos  que  lá  eftavam 
pendia  da  defensão  dclles  ,  fazendo  conta 
de  o  tornar  a  bufear  apercebidos  de  outra 
maneira ,  pêra  o  commetterem  em  qualquer 
parte  que  fe  recolhefle :  com  a  qual  deter-  . 
minação  por  efpedida  mandou  Fernão  Pe- 
res esbombardear-lhe  os  navios  per  todo 
aquelle  dia ,  e  de  noite  partio-fe  pêra  Ma- 
laca onde*  chegou. 
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CAPITULO    III. 

De  algumas  coufas  que  Fernão  Peret 
fez ,  e  pajjou  :  e  da  grande  fome  que  bou* 
ve  em  toda  a  terra :  e  como  com  o  foc cor- 
ro que  Affbnfo  d*  ÂJboquerque  mandou  da 
Índia  ,  Fernão  Peres  deftruto  Patê  Que* 
(ir  y  o  qual  fugi  o  fera  a  Jauèa. 

PEra  os  noíTos  não  ficarem  magoados , 
e  meio  injuriados  de  leixarem  aquelle 
imigo  fero  maior  caftigo  ,  e  mais  gloriofo 

Í>olo  náo  commetterem  naquella  força  que 
èz ,  permittio  Deos  que  achaíTem  em  Ma-* 
laca  três  navios ,  que  eram  vindos  da  índia 
com  toda  a  munição,  e  provimento  necef- 
fario  áquella  fortaleza ,  e  Com  cento  e  cin* 
coenta  homens ,  dos  quaes  navios  eram  Ca- 
pitães Francifco  de  Mello  ,  Jorge  de  Bri* 
to  ,  e  Martim  Guedes,  O  qual  foccorro  que 
Affbnfo  d'Alboq,uerquè  mandava  ,  animou 
tanto  a  todos,  que  fe  pudera  ferlogo  aquel- 
le dia  ,  os  que  vinham  com  Fernão  Peres 
quizeram  tornar ,  pêra  cumprir  o  que  aíTen-» 
taram  com  elle  de  tornarem  mais  providos 
do  que  hiam  pêra  caftigar  aquelle  Mouro 
que  ficava  fòberbo.  Porém  como  Patê  Que- 
tir  naquelle  tempo  o  andava  mais  poios  not 
fos  Capitães ,  que  morreram  na  fua  povoa- 
ção i  e  tanto  que  Fernão  Peres  partio  ern 
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bufcã  de  Lacfamana ,  não  fomente  mandou 
per  terra  dar  rebate  de  noite  na  tranqueira 
de  Affòníb  PeíToa ,  mas  ainda  com  balões , 
que  são  barcos  fubtis  ,  mandava  entrar  os 
efteiros ,  que  cercam  a  povoação  da  Cidade 
daquella  parte ,  a  pôr  fogo ,  e  prear  qualquer 
peííba  que  podiam  haver  á  mão :  quiz  Ruy 
de  Brito  Patalim ,  primeiro  que  Fernão  Pe- 
res tornar-fe  em  biiíca  de  Lacfamana ,  ter  ge- 
ral confelho,  que  coufa  convinha  mais  fa- 
zer-fe  por  então  ,  conformando-fe  também 
com  as  cartas  que  AfFonfo  d\Alboquerque 
efcrevia  da  índia.  A  fubftancia  das  quaes 
era,  que  em  nenhuma  outra  coufa  entendei- 
fem ,  fenão  em  fegurar  a  fortaleza  daquella 
Cidade ;  e  que  em  quanto  podia  correr  pe- 
rigo de  per  alguma  maneira  poder  fer  to- 
mada ,  ou  a  povoação  da  Cidade  de  a  quei- 
marem ,  ou  cieftruirem  de  maneira ,  que  os 
moradores  a  defpovoaíTem ,  e  fe  foflem  vi- 
ver a  outra  parte,  per  nenhuma  neceflidade 
o  Capitão  mór  do  mar  Fernão  Peres  fe  apar- 
taíTe  delia.  E  que  pêra  ir  aos  eftreitos  de 
Sabam  ,  e  Cingapura  em  favor  das  náos , 
que  coftumavam  vir  á  Cidade  com  merca- 
dorias ,  e  afli  contra  Lacfamana  Capitão  mór 
d'ElRey  Mahamud  ,  ou  a  outra  qualquer 
neceflidade,  elle  mandava  aquelles  três  Ca- 
pitães ,  e  gente ,  e  mais  Officiaes  pêra  cor- 
rigerem  quaefquer  navios  ,  e  fazerem  féis 
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galés ,  a  qual  Armada  fe  podia  repartir  em 
duas  partes  ,  huma  pêra  ficar  em  guarda  da 
Cidade ,  e  a  outra  parte  pêra  acudir  ao  de 
fora.  Afli  que  havendo  refpeito  a  eftas  cou- 
fas,  por  alguns  dias  não  fe  entendeo  em  ou- 
tra fenão  em  repairar  os  navios  que  tinham 
neceflidade  de  corrigimento ,  e  concertarem- 
íè  alguns  navios  da  terra  que  fuppríram  em 
quanto  não  havia  galés,  vio  meio  do  qual 
tempo  afli  por  caufa  da  gente  que  veio  da 
índia  ,  como  por  não  virem  os  juncos  da 
Jauha  ,  que  íb  hiam  trazer  mantimentos  á 
Cidade  ,  os  quaes  Lacfamana  tomava  no 
caminho ,  começou  ella  de  fe  ver  em  tama- 
nha neceflidade  delles ,  que  vieram  os  nof- 
fos  a  não  comer  mais  que  huma  vez  no 
dia  ,  e  ifto  muito  pouca  quantidade  de  ar~ 
roz  cozido  em  agua,  fem  mais  outra  coufa; 
E  entre  os  Mouros  ,  e  gente  da  terra  era 
tamanha  ,  que  a  gente  pobre  fe  achava  mor- 
ta pelas  ruas ,  e  os  maÍ6  delles  fenão  mor- 
riam áfome,  eram  mortos  per  as  tigres  do 
mato ,  onde  efta  pobre  gente  hia  bufear  al- 
guma fruta  agrefte ,  e  tallos  de  hervas  pêra 
comer ,  a  qual  neceflidade  também  Patê  Que-' 
tir  padecia  em  fua  povoação.  Finalmente  em 
todos  era  tão  grande  fome  ,  que  ella  veio 
fazer  trégua  ante  elle  ,  e  os  nofibs  de  ma-» 
neira ,  que  cada  hum  andava  mais  oceupa- 
4p  eni  pufear  de  comer,  que  pelejar ;  e  o 
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que  caufou  também  efta  rieceffidade  foi  poí 
não  ferem  os  mezes  de  monção  ,  e  tempo 
pêra  os  irem  bufcar  á  Jauha ,  porque  toda 
a  terra  vizinha  de  Malaca ,  e  ella  de  lá  íè 
mantém.  Vindo  efte  tempo  que  podiam  fa- 
hir ,  affentou  Ruy  de  Briío  com  Fernão  Pe- 
res que  repartiffe  a  Armada  que  tinha  em 
duas  partes  ,  a  dos  maiores  navios  ficaflfe 
em  guarda,  da  Cidade  ,  fegundo  AfFonfo 
d'Alboquerque  efcrevia  ,  e  a  outra  de  na- 
vios de  remo  levaíTe  elle  ,  e  fofle  fora  do 
eftreito  de  Cingapura  em  bufca  de  alguns 
juncos  de  mantimentos  ,  por  fer  o  tempo 
que  fe  elles  navegam  da  Jauha,  AíTentada 
efta  ida ,  partio  Fernão  Peres  com  dez ,  ou 
doze  navios  dos  redondos ,  Capitães  Jorge 
Botelho,  eMartim  Guedes,  e  Pêro  de  Fa- 
ria na  fua  galé  ,  e  os  outros  eram  navios 
de  remo  da  terra ,  levando  comfigo  o  Ta- 
mungo  da  Cidade  ,  que  era  hum  Mouro 
principal  ,  homem  fiel  ,  e  que  por  tal  lhe 
dera  AfFonfo  d'Alboquerque  aquelle  officio 
de  Tamungo  ,  que  he  quali  como  patrão 
da  ribeira.  Porque  como  era  homem  que  fk- 
bia  bem  a  navegação  daquella  parte ,  e  Fer- 
não Peres  havia  de  entrar  pelo  eftreito  de 
Cingapura  ,  que  não  era  mui  navegado, 
convinha-lhe  quem  o  levaíTe  per  lugar  fem 
perigo:  cá  efte  eftreito  o  he  tanto,  que  em 
parte  as  entenas  da  náo  vam  dando  pelas  ra- 
mas 
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mas  do  arvoredo  ,  que  efta  ao  longo  da 
agua.  £  em  verdade  efte  lugar  a  que  elles 
chamam  eítreito  he  mais  efteiro ,  que  corta 
huma  ponta  de  terra  daquella  parte  de  Ma- 
laca ,  que  algum  eftreito  notável ;  e  o  ou- 
tro de  Sabam  ,  que  vai  ao  longo  da  Ilha  Ça- 
matra  ,  he  muito  maior  ,  e  por  iflb  mais 
navegado.  E  ante  que  Fernão  Peres  chegaf- 
fe  a  outro  ,  indo  per  hum  canal ,  que  vai 
dar  no  de  Sabam ,  como  Pêro  de  Faria  Jiia 
diante  na  fua  galé ,  foi  dar  com  hum  junco 
grande  que  eftava  furto  ,  o  qual  entreteve 
ás  bombardadas  té  chegar  toda  a  frota ,  com 
que  fe  elle  rendeo.  Entrado  efte  junco  ,  fou- 
be  Fernão  Peres  do  Capitão  delle  que  hia 
pêra  Patê  Quetir  carregado  de  mantimen- 
to ,  armas ,  e  muniçóes ;  e  porém  não  fou- 
be  então  como  vinha  alli  hum  filho  de  Pa- 
tê Quetir ,  e  que  elle  fizera  que  fe  rendef- 
iè  ;  e  a  caufa*  foi  ,  porque  efperava  de  fe 
falvar  per  manha,  vendo  que  o  não  podia 
fazer  per  armas.  Fernão  Peres  como  tinha 
a  preza  que  defejava,  que  eram  mantimen- 
tos ,  e  mais  tomados  a  feu  imigo ,  quiz  lo- 
go fegurallos  ;  porque  como  fabia  que  os 
Jáos  tem  por  coftume ,  quando  fe  vem  to- 
mados, alagam  parte  danáo,  pornãocahir 
nefte  perigo ,  veio  a  cahir  em  outro  maior , 
com  que  houvera  de  perder  a  vida.  E  foi 
que  baldeados  os  mantimentos  em  o  navio 
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de  Martim  Guedes ,  em  que  elle  eftava ,.  ç 
no  de  Jorge  Botelho,  recolheo  comíigo  o 
Capitão,  e  principaes  peíToas  que  andavam 
do  junco  ,  a  que  mandou  tomar  armas ,  ç 
permittio  que  andaflem  foltos  pelo  navio* 
Os  Jáos  como  he  gente  defefperada ,  e  que 
não  temem  que  os  matem  ,  depois  que  com* 
xnettem  o  crime ,  que  elles  defejam  commet- 
ter ,  com  crifes  pequenos  ,  armas  á  maneira 
de  noffas  adagas ,  que  lhes  ficarem  fecretas , 
determinaram  de  matar  quantos  pudeíTcm 
em  o  navio  ,  e  primeiro  que  todos  o  Ca-? 
pitão.  Hum  dos  quaes  a  que  era  commet- 
tido  efte  feito  enj  começar  nelle ,  não  efpe* 
rou  mais  que  vello  apartado  da  gente  ;  e 
ditando  Fernão  Peres  encoftado  ao  propáo 
do  navio  ,  per  detrás  deo-lhe  com  o  cris 
pelas  coftas :  peró  quando  veio  a  fegunda , 
que  Fernão  Peres  teve  tempo  de  fe  refguar- 
dar  delle ,  acudio  gente  não  fomente  íòbre 
efte  ,  mas  fobre  os  outros  que  começavam 
per  o  navio  de  fazer  fua  obra.  Finalmente 
fem  fazerem  mais  damno  foram  prezos  huns- 
delles ,  e  os  outros  fe  lançaram  a  nado ,  e 
falváram-fe  em  terra  ,  por  fer  perto  delia,. 
Acabado  efte  alvoroço ,  c  Fernão  Peres  cu* 
rado  ,  mandou  metter  a  tormento  o  Capi* 
tão  do  junco ,  que  ficou  tomado  com  os  ou- 
tros ,  que  fe  não  puderam  falvar  anjdo,  e 
íçzrlhz  perguntas  com  que  fundamento  com*. 
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mettiam  aquelle  feito ,   e  fe  eram  da  Jauhã 
partidos  mais  juncos  em  favor  de  Patê  Que- 
tir  j   e  outras  coufas   que  convinham   pêra 
fua  informação.  O  qual  refpondeo ,  que  leu 
fundamento  era   a  natureza  dos  Jáos  matar 
quem  os  cativa  ,   ou  a  peflòa  de  que  rece- 
bem mal ;  e  quanto  a  fe  eram  partidos  jun- 
cos  da  Jauha  ,   em   fua  companhia  vieram 
três  ,  os  quaes  ficavam  no  eítreito  de  Cin- 
gapura ,  donde  não  haviam  de  partir  té  ve- 
rem recado  feu  ,   porque    elle  vinha  diante 
cm  maneira   de  defcubridor  ,   temendo  po- 
dello  topar  ,   e  que  entre  aquelles  tomados 
eftava  hum  filho  de  Patê  Quetir.  Fernão  Pe- 
res tanto  que  teve  efta  informação  ,   man- 
dou arrecadar  eftes  cativos  ,  e  partio-fe  com 
aqueila  preza  pêra  Malaca ,  e  dahi  mandou 
Jorge  Botelho ,  e  Lopo  d'Azevedo  em  íeus 
«avios  bufcar  os  juncos  onde  lhe  diíTera  o 
Capitão  Jáo ,  os  quaes  elles  tomaram  leve- 
mente, e  trouxeram  á  Cidade.  E  nefte  mef- 
mo  tempo  chegou  de  Pegii  outro  junco  de 
mantimentos ,  no  qual  vinha  Gomes  da  Cu- 
nha ,  que  Affonfo  d'Alboquerque  lá  enviou 
aíTentar  paz  com  o  Rçy  da  terra ,  notifican- 
do-lhe  a  tomada  de  Malaca ,  e  que  fegura- 
mente  podia  mandar  feus  juncos  ,   e  vaíTal- 
los  a  ella  pêra   o  negocio  do  commercio, 
como  fempre  fizeram.  E  porque  com  a  to- 
mada deites  juncos ,   que  vinhan^pera  Patê 
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Quetir  ella  ficou  mui  quebrado ,  e  com  mui"* 
ta  dor  por  caufa  do  filho  que  lhe  cativa-, 
ram  j  (pofto  que  dahi  a  poucos  dias  oman-? 
cebo  fugio  da  prizao,  e  fe  foi  pêra  elle,) 
e  os  noffos  ficaram  com  as  forças  reftitui- 
das  da  fome  paffada ,  affentou-fe  em,  coníe-< 
lho  entre  todolos  Capitães ,  que  ante  de  Par 
te  Quetir  fe  prover  ,  deflem  lobte  elle ,  por- 
que com  elle  deftruido  perderia  EIRey  Ma- 
hamud  a  efperança  que  tinha  de  cobrar  Ma- 
laca com  fua  ajuda  ,  e  Lacfamana  não  vi- 
ria dar  os  rebates  que  dava.  Partido  Fer- 
não Peres  com  toda  a  fua  frota  ,  e  a  mais 
gente  que  pode  levar,  e  outra  per  terra  pe^ 
la  maneira  que  Affonfo  PeíToa  foi  duas  ve-? 
zes ,  deo-lhe  Deos  tal  vitoria  que  mataram 
muita  gente  a  Patê  Quetir  ,  e  queimáram- 
lhe  aquella  força ,  e  elle  acolheo-fe  ao  ma- 
to com  mui  poucos ,  e  deita  feita  ficou  tão 
deftruido ,  e  quebrado  no  animo ,  que  não 
oufando  efperar  alli  mais ,  em  dous  juncos 
que  alli  eftavam  da  Jauha  ,  fe  partio  pêra 
lá  com  determinação  de  não  tornar  mais  a 
Malaca ;  e  no  modo  de  fuá  partida  .teve  tan- 
to fegredo  >  e  aftucia  ,  que  havia  três  dias  que 
era  partido  fem  fe  faber  em  Malaca.  E  pa-» 
recendo-lhe  a  Fernão  Peres  que  o  podia  al- 
cançar ,.  foi  trás  elle  té  vazar  fóra  doeftreito 
de  Sabam ,  per  onde  elle  havia  de  fazer  feu 
caminho  P  e  em  lugar  delle  topou  com  Lacfa- 

ma- 
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mana,  que  andava  alli  efperando  os  juncos  5 
que  vinham  per  Malaca  :  peró  não  houve 
entre  elles  peleja  ,  pofto  que  Fernão  Peres 
o  feguio  huma  tarde  toda  ,  peró  que  com 
a  vinda  da  noite  Lacfamana  efeapulio  per 
entre  aquellas  Ilhas  fèm  mais  delle  haverem 
vifta.  Vendo  Fernão  Peres  que  andar  lá 
mais  dias  era  tempo  perdido  ,  e  mais  go- 
vernando pela  pilotagem  dos  Mouros  da 
terra  ,  porque  ainda  os  noflbs  Pilotos  não 
tinham  navegado  daquelle  eftreito  por  dian- 
te ,  tornou-fe  pêra  Malaca  5  onde  achou 
quem  lhe  contou  daquella  navegação,  que 
foi  António  d'Abreu ,  que  AfFonfo  d'Albo- 
querque  tinha  mandado  ás  Ilhas  de  Maluco, 
(como  efere  vemos.)  Da  viagem  do  qual,  e 
do  que  elle  ,  e  Francifco  Serrão ,  que  hia 
em  lua  companhia  paíTáram  ,  adiante  fare- 
mos relação,  quando  começarmos  a  tratar 
em  o  deicubrimento  das  Ilhas  de  Maluco , 
onde  elles  eram  enviados,  E  fegundo  o 
tempo  em  que  elle  *\ntonio  d' Abreu  veioy 
que  foi  andando  Lacfamana  atraveíTando  os 
mares  per  fora  dás  bocas  daquelles  dous 
eftreitos  ,  Cingapura,  e  Sabam,  e  affi  íèr 
partido  Patê  Quetir  pêra  a  Jauha  ,  pelo 
qual  caminho  elle  António  d' Abreu  vinha , 
foi  grão  dita  não  o  toparem  ,  e  muito 
maior  partir-íè  naquelle  mefmo  tempo  Pare 
Quetir;  porque  fe  dilatara  íua  partida  vime 
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dias ,  fe  Deos  milagrofamente  não  defende-1 
ra  Malaca ,  houvera- fe  de  perder ,  polo  que 
fuccedeo  com  huma  groffa  Armada  que  veio 
da  Jauha,  como  fe  verá  no  feguinte  Capi- 
tulo. 

CAPITULO    IV. 

Em  que  fe  defcreve  a  Ilha  Jau  ha :  e  como 

s   bum  Príncipe  delia  chamado  Patê  Unuz 

fez  huma  mui  grojfa  Armada  fera  vir 

fobre  Malaca :  e  o  que  os  nojjòs 

fobre  iffo  fizeram. 

A  Terra  Jauha  he  huma  Ilha ,  que  eílá 
ao  Oriente  de  Çamatra  ,  tão  vizinha 
a  ella  que  entre  ambas  fica  hum  eftreito , 
que  fera  de  largura  té  quinze  léguas.  O  lan- 
çamento defta  Ilha  Jauha  he  quali  pelo  ru- 
mo de  Levante,  ePonente;  tem  a  primeira 
ponta  Occidental  em  altura  de  féis  gráos 
do  pólo  do  Sul,  e  em  fete  e  meio  a  outra 
Oriental ,  e  aqui  faz  outro  boqueirão ,  por- 
que fe  vam  continuando  a  eíla  primeira  hu- 
ma corda  delias  grandes ,  e  per  grande  e£ 
paço  contra  o  Oriente.  Terá  de  compri- 
mento efta  Ilha  Jauha  cento  e  noventa  le- 
guas  ,  e  da  largura  não  temos  certa  noti- 
cia ,  por  aquella  face  do  Sul  não  fer  ainda 
por  nós  navegada;  efegundo  fama  dos  na* 
turaes,  toda  a  coita  daquella  parte  por  ra- 
zão do  grande  golfão  do  mar  do  Sul,  lhe 

de 
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de  poucos  portos  ,  e  eftes  que  habitam  a 
parte  do  Norte ,  não  fe  communicam  com 
o  Gentio  daquella  coita  :  cá  per  meio  da 
Ilha  ao  comprimento  delia  corre  huma  cor- 
da de  lerrania  que  os  impede  ,  e  todavia 
dizem  que  a  largura  deita  Ilha  fera  o  terço 
de  feu  comprimento.  Geralmente  he  povoa- 
da de  povo  idólatra  ,  a  que  chamam  Jáos 
do  nome  da  terra  ,  gente  da  mais  policia 
daquellas  partes  ,  a  que  íègundo  elles  di- 
zem veio  alli  povoar  da  China  j  e  parece 
dizerem  verdade,  porque  no  parecer,  e  no 
modo  de  fua  policia  imitam  muito  aos  Chijs, 
e  alfi  tem  Cidades  cercadas,  e  andam  a  ca- 
vallo  ,  e  tratam  o  governo  da  terra  como 
elles.  Porém  depois  que  Mouros  de  Mala- 
ca navegaram  a  ella  ,  de  mercadores  pou- 
co ,  e  pouco  fe  fizeram  conquiftadores ,  to- 
mando poíTe  das  Cidades  portos  de  mar, 
com  o  que  o  Gentio  ficou  íem  navegação  y 
e  por  caufa  da  guerra  que  lhe  os  Mouros 
faziam ,  começaram  de  fe  recolher  pêra  den- 
tro da  terra  ao  pé  da  ferra ,  que  diflemos. 
E  entre  alguns  Mouros  da  mefma  linha- 
gem dos  Jáos  ,  (  porque  per  doutrina  dos 
Malayos  fe  converteram  muitos  Jáos  , )  ao 
tempo  que  nós  tomámos  Malaca  ,  era  o 
principal  Senhor  da  Cidade  Japára  hum  per 
nome  PateUnuz ,  o  qual  depois  fe  fez  Rey 
daCunda.  comoveremos  adiante»  Efe  co- 

mo 
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mo  era.  homem  poderofo  ,  e  aparentado  , 
e  que  per  modo  de  coflairo  fe  tinha  feito 
fennor  da  terra ,  tomou  penfamento  de  vir 
fobre  a  Cidade  Malaca ,  vendo  que  a  maior 
parte  dos  moradores  delia  eram  Jáos  ,  em 
osquaes  elle  havia  de  ter  muito  favor*  Fi- 
nalmente com  efte  penfamento  começou  de 
mandar  fazer  hum  junco ,  que  feria  em  car- 
ga do  tamanho  de  huma  das  noíías  náos 
de  quinhentos  toneis ,  ao  qual  mandou  lan- 
çar outro  coitado  ,  e  fobre  efte  outros  té 
número4 de fete,  com  hum  certo  betume  de 
cal  ,  e  azeite  entre  cofiado  ,  e  coitado ,  a 
que  elles  chamam  lapes ,  com  que  o  junco 
ficou  de  três  palmos  de  groíTura  de  manei- 
ra ,  que  em  qualquer  parte  que  o  puzeffem 
podia  fervir  de  hum  forte  baluarte.  Fazen- 
do elle  Patê  Unuz  fundamento,  que  quando 
na  primeira  chegada ,  com  a  muita  gente  que 
cfperava  levar,  não  pudeíTe  tomar  a  Cida- 
de ,  com  eíte  junco  em  modo  de  fortaleza 
le  leixaria  eítar  fobre  ella  defendendo  náo 
entrar ,  nem  fahir  coufa  alguma ,  com  que 
a  tomaria  á  fome  ;  e  além  deite  junco  fez 
outros  navios ,  na  qual  obra  fe  deteve  fete 
annos.  E  quando  foube  que  AfFonfo  d'Al- 
boquerque  com  menos  Armada  ,  e  gente 
do  que  elle  efperava  levar,  tomara  a  Cida- 
de ,  cobrou  maior  animo,  concebendo  ef- 
perança  de  nos  lançar  fora ,  porque  os.me£- 
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jnos  Malayos  em  ódio  noflb  feriam  em  lua 
ajuda.  E  porque  já  com  efta  cor  de  nos 
lançar  de  Malaca ,  podia  encubrir  feu  prin- 
cipal intento ,  começou  de  ter  algumas  in- 
telligencias  com  os  principacs  Jáos  que  vi- 
viam em  Malaca ,  principalmente  com  Uti- 
mutirája  em  quanto  viveo  ,  e  depois  com 
Patê  Quetir  ,  e  Çuria  Deva ,  que  eram  os 
mais  poderofos,  os  quaes  liberalmente  lhe 
fizeram  offerta  de  fuás  peffoas  ,  c  o  feito 
mui  leve  de  acabar  ,  apreíTando-o  muito 
que  viefle  a  elle.  Finalmente  elle  fe  fez  prcf- 
tes  com  noventa  velas,  de  que  a  maior  par- 
te eram  navios  pequenos  de  remo  de  toda 
forte,  e  os  mais  juncos,  em  que  entravara 
além  deite  notável  que  diflemos  ,  outros  mui 
grandes ,  afli  como  hum  em  que  vinha  hum 
Jáo  mui  poderofo  Senhor  da  Cidade  Polim- 
bam  ,  que  era  a  fegunda  peflba  defta  Ar- 
mada , :  ao  qual  chamavam  Timungam.  E 
em  outro  junco  vinha  hum  feu  fobrinho, 
que  por  ler  homem  de  fua  peíTòa  era  temi- 
do naquellas  partes,,  e  afli  outros  Jáos  prin- 
cipaes  ,  trazendo  todos  vóz  que  nos  vinham 
lançar  da  terra  ,  fem  algum  delles  faber  a 
tenção  de  PateÚnuz,  fendo  elles  convoca- 
dos per  elle  com  a  voz  que  todos  traziam , 
íia  qual  Armada ,  (  fegundo  fama  , )  viriam 
doze  mil  homens ,  com  muita  artilheria  fei- 
ta ha  Jauha  7  por  ferem  grandes  hojnens  de 
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í    fundição  ,   e  de  todo  lavramento  de  ferro , 
e  outra  que  houveram   da  índia.    A  nova 
da  vinda  defte  Patê  Unuz  ,   poíto   que  fe 
encubrio  muito  tempo  aos  noflbs ,  foi  íabi- 
da  em  Malaca  na  entrada   de  Janeiro   do 
anno  de  quinhentos  e  treze  ,   a  tempo  que 
Fernão  Peres  eftava  de  todo  preftes  pêra  fe 
partir  «pêra  a  índia  com  ás  três  nãos  carre- 
gadas  da  Armada  de   Diogo  Mendes   de 
Vafconcellos  ,  que  por  ferem  de  armadores , 
per  ordenança   de  Affonfo  d'Alboquerque , 
( como   atrás  fica , )   haviam   de  vir  a  efte 
Reyno  com  carga  -  de  efpeciaria.   Sobre  o 
qual  cafo  ,  fem  ter  mais  noticia  do  número , 
e  poder  das  náos ,  fomente  por  lhe  certifi- 
carem alguns  mercadores  que  tinham  nova 
da  vinda  deite  Jão  em  ajuda  de  Patê  Que- 
I    tir  ,   Ruy  de  Brito-,   e  Fernão  Peres  com 
todolos  Capitães  em  confelho  aíTentáram  fer 
íèrviço  d'EIRey  ir  Fernão  Peres  com  toda 
a  Armada  efperallo   ao  eftreito  de  Sabam , 
•onde  íè  podia  melhor  ajudar  delle.  Partido 
Fernão  Peres   a  efte  cafo  ,   não  achou  em 
todo   o  eftreito  nova  ,  nem  noticia  de  tal 
"  Armada;  e  porque  os  noflbs  fempre  anda- 
•vam  fufpeitos  com  as  novas  que  davam  os 
Mouros  ,   por  as  mais  vezes  ferem  falfas> 
1  :tornou-fe  Fernão  Peres  a  Malaca  acabar  de 
í  *iè  aperceber  pêra  a  índia.   E  havendo  cin- 
I  xo;  ou  féis  dias  que  elle  era  vindo  daquelle 
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eftreito ,  tendo  já  fóra  toda  a  artilheria  que 
levava  da  fortaleza ,  e  eftando  quaíi  de  to- 
do carregado  ,   e  de  verga  d'aíto  pcra  fa- 
zer fua  viagem  ,  eis-aqui  apparece  contra  o 
Cabo  Rachado  ,   que  he  de  Malaca  obra 
de  três  léguas  contra  a  índia,  todo  o  mar 
coalhado  de  velas  da  Armada  dePateUnuz. 
O  qual  de  induftria  por  dar  de  fubito  fobrc 
a  Cidade  ,  tanto  que  paflbu   o  eftreito   de 
Sabam ,  foi-fe  cozendo  com  a  terra  de  Ça- 
xnatra ,  que  eíU  defronte  de  Malaca ,  met- 
tendo-fe  per  entre .  as  Ilhas  por  íè  encubrir, 
te\ tw*  veio  fahir  por  o  rio  chamado  Cya- 
ca  ,   e  dalli  atraveflbu  $l  terra  de  Malaca, 
e  defcahindo  com  as  aguas ,  vinha  demandar 
a  Cidade  per  aquella  parte  por  fegurar  os 
«noíTos :  cá  fe  foffe  vifto  cuidariam  que  eram 
velas   da  índia  ,   que  ficava  daquella  parte 
do  Ponente ,  onde  elle  apparecia ,  e  não  da 
Jauha ,  que  jaz  ao  Levante  de  Malaca.  Vif- 
ta  tão  grande  frota ,   entenderam  os  no  fios 
fer  Patê  Unuz ,  e  logo  em  continente  tive- 
ram  os  Capitães  confelho  ,  no   qual  entre 
Ruy  de  Brito  Capitão  da  fortaleza  >  e  Fer- 
não Peres  houve  algumas  palavras ,  dizendo 
Fernão  Peres  a  Ruy  de  Brito,  que  fe  que- 
ria metter   na  nofla  Armada  como   pçffoa 
principal,  que  elh  fe  foíTe  a  fua  fortaleza, 
de  que  tinha  dado  menage,  eleuafle  aellc 
jifar  de  tèn  officio  de  Capitão  mór  do  inari 
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Todavia  naquelle  primeiro  confelho ,  coma 
quem  acode  a  hum  fogo  geral  ,  poraue  o 
tempo  não  dava  lugar  a  mais ,  todos  ie  ar- 
maram ,  e  mettêram  em  os  navios  ,  Ruy 
de  Brito  em  a  galé  de  Pêro  de  Faria  ,  e 
Fernão  Peres  naluanáo,  leixando  em  guar- 
da da  fortaleza  Aires  Pereira  Alcaide  mór 
delia ,  Pêro  Peflba  Feitor  y  e  António  d5 A^ 
breu  p o» doente  ,  que  havia  poucos  dias 
que  viera  de  defcubrir  Maluco ,  e  com  el* 
les  té  vinte  homens.  Seriam  as  velas  que  fe 
aperceberam  contra  Patê  Unuz  dezefete ,  de 
que  eram  Capitães  Fernão  Peres ,  João  Lo»- 
pes  d*  Al  vim  ,  Lopo  d' Azevedo ,  Francifco 
de  Mello ,  Jorge  de  Brito ,  Joannes  Impo-? 
la  fenhorio  da  náo  em  que  hia ,  Jorge  Bo- 
telho ,  Martim  Guedes  ,  Vafco  Fernandes 
Coutinho  ,  Chriftovão  Mafcarenhas ,  e  Pê- 
ro de  Faria,  com  quem  fç  metteo  Ruy  de 
Brito,  e  Tuam  Mahamed  Tamungo  de  Ma- 
laca ,  homem  fiel  ,  e  cavalleiro  em  hum 
junco  da  China  feu ,  na  qual  frota  iriam  té 
trezentos  e  cincoenta  Portuguezes ,  e  alguns 
naturaes  da  terra  homens  havidos  por  fieis. 
Partida  efta  frota  contra  onde  vinha  Patê 
Unuz  ,  metteo-fe  hum  pouco  ao  mar  por 
lhe  darem  a  elle  a  parte  da  terra  ,  por  ve- 
rem que  fe  cozia  com  eila  ,  como  quem 
não  queria  perder  aquella  pofle  ,  levando 
ante  li  abrigados  da  noffa  frota  todolos  na. 
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yios  miúdos*  Porém  como  vio  o  navio  de 
Jorge  Botelho ,  que  por  fer  peaueno ,  e  ve- 
leiro fe  adiantou  das  outras  véías ,  efpedio 
de  íi  obra  de  vinte  navios  de  remo  ,  que 
lho  vieflem  tomar  ;  mas  elles  acharam  tal 
falvanelle,  que  fe  tornaram  a  recolher ,  com 
o  qual  temor  Jorge  Botelho  cobrou  mais 
animo  de  fe  chegar  a  elles  té  vir  a  tiro  dos 
juncos  mais  principaes.  Na  efteira-  do  qual 
por  fe  remar  bem  ,  foi  a  galé  de  Pêro  de 
Faria ,  c  affi  fervíram  ambos  com  artilheria 
ao  junco  de  Patê  Unuz ,  que  começou  elh 
de  fe  abrigar  com  os  juncos  que  levava  jun- 
to de  íi  ,  té  que  chegou  o  corpo  da  noffa 
Armada,  que  fez  maravilhas  nelles,  não  fo- 
mente com  os  pelouros ,  mas  ainda  com  as 
rachas  da  madeira  que  faziam  nos  juncos, 
que  matou  muita  gente;  fem  em  todo  efte 
tempo  Patê  Unuz  tirar  ,  fomente  levar  ília 
Armada  como  hum  efquadrão  cerrado  ao 
longo  da  terra  ,  té  que  em  fe  cerrando  a 
noite  tomou  o  poufo  defronte  da  ^povoação 
Upi  ,  e  parte  ao  longo  da  Cidade ,  como 
quem  queria  ter  communicaçao  com  ella, 
e  os  noíTos  foram  tomar  o  feu  defronte  da 
fortaleza, 
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CAPITULO    V. 

Como  PateUnuz  não  oufando  commetter  a 
-  nojfa  Armada ,  nem  menos  fahir  em  ter- 
ra >  por  confelho  que  teve ,  fe  par  tio ; 
e  Fernão  Peres  foi  trás  elle  > 
e  o  desbaratou. 

Ainda  que  a  noite ,  aos  que  per  armas 
contendera  de  dia  ,  he  hum  grande 
remédio  pêra  tomar  fôlego  do  trabalho  paí- 
fado ,  cada  huma  deitas  frotas  teve  aquella 
noite  tanto  que  fazer  em  fe  aconfelhar,,  e 
prover,  que  não  houve  algum  homem  de 
armas  que  a  dormiffe ,.  quanto  mais  os  Ca- 
pitães ,  e  peíToas  notáveis ,  de  quem  depen- 
dia a  conclusão  do  que  fe  havia  de  fazer, 
E  entre  os  noffos  houve  ainda  maior  tra- 
balho ,  que  acerca  dos  imigos :  cá  eíles  tra- 
tavam como  fe  haveriam  naquelie  cafo ,  e 
elles  tinham  contenda  de  paixões  de  jurdi- 
ção  ,  donde  foram  as  palavras  de  Fernão 
Peres  com  Ruy  de  Brito  Patalim  ,  o  qual 
aquella  noite  com  todolos  Capitães  em  a 
galé  de  Pêro  de  Faria  teve  confelho ,  fem 
Fernão  Peres  querer  ir  a  ellç.  No  qual  con- 
felho ,  pofto  que  houve  muitos ,  e  differen- 
tes  pareceres,  todavia  fe  refiuníram  ik*Uí: 
que  Fernão  Peres  devia  mandar  pêra  a  ín- 
dia asnáos  de  armadores.,  que  eftavam  car- 
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regadas  de  efpeciaria  a  pedir  foccorro  ,    c 
que  nefte  tempo  podiam  íofter-fe  era  cerco ; 
porque  ainda  que  aquelle  Jáo  não  fizefle 
mais  que  tellos  cercados  ,   mais  rifeo  cor- 
riam por  caufa  dos  mantimentos  haver  na 
fortaleza  muita  gente,  que  pouca.   E  que 
com  navios  pequenos  aue  ficaffem ,  Fernão 
Peres  fe  devia  pôr  na  boca  do  rio  pegado 
na  ponte ,  por  as  lancharas  dos  imigos  não 
foffem  pelo  rio  acima  a  poiar  gente  em  ter- 
ra ,   pêra  vir  cercar  a  fortaleza,  e  a  com- 
baterem :  e  que  elle  com  o  abrigo  da  pon- 
te ,  onde  fe  faria  huma  tranqueira,  ficava 
feguro ,  fe  o  vieflem  commetter ;  e  quando 
não  pudefle  fultentar  a  força  dos  imigos, 
ficava-lhe  lugar  pêra  fe  acolher  á  fortaleza. 
Da  qual  determinação  fe  fez  hum  Auto  af- 
finado  per  todos  em  modo  de  requerimen? 
to  ,  que  Ruy  de  Brito  per  hum  Eícrivão 
mandou  a  Fernão  Peres  :   a  tanto  chegam 
as  paixões  de  competência  em  cafos  de  hon- 
ra entre  Portuguezes  ,  que  quando  os  ou- 
tros fe  eftam  armando  ,   eftam  elles  em  re- 
querimentos ,  e  proteftos  de  papel ,  e  tinta. 
Fernão  Peres    a  efte   de  Ruy    de  Brito  re- 
fpondeo ,  que  elle  tinha  dito  o  dia  d'antes 
fobre  aquelle  cafo  o  que  efperava  fazer  com 
dtjnella  Armada,  de  que  era  Capitão  mórj 
que  era  pelejar  com  aquelle  Jáo  :  e  elle  Ruy 
de  Brito  devia  çítar  em  a  fortaleza ,  de  que 
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dera  menage  ,  e  defender-fe  com  a  gente  ; 
que  pêra  ella  lhe  fora  ordenada,  fe  osjáos 
a  quizeíTem  combater.  E  que  defte  feu  vo- 
to fer  o  principal  ,  que  convinha  a  eftado 
d'ElRey,  e  honra  de  quantos  alli  eftavam 
em  feu  ferviço ,  elle  tomara  já  experiência 
a  tarde  paflada  no  modo  da  vinda  da  Ar- 
mada dos  imigos  ,  em  que  entendeo  que 
Patê  Unuz  mais  conta  fazia  de  tomar  a  ter- 
ra,  e  de  fe  ajudar  do  favor  dos  da  Cida- 
de ,  que  de  pelejar  no  mar  ,  por  iíTo  elle 
efperava  em  Deos  de  o  lançar  dalli ,  e  fua 
determinação  era  dar  nelle  em  rompendo 
a  Lua.  Ruy  de  Brito  quando  vio  efta  re- 
fpofta  de  Fernão  Peres ,  em  que  também  fe 
aílináram  alguns  Capitães  da  fua  Armada , 
que  com  elle  eftavam  ,  confirmando  o  que 
elle  dizia ,  ordenou  em  terra  aquella  noite 
quanto  fe  pode  fazer.  Huma  dasquaes  cou- 
ías  foi ,  mandar  derribar  da  ponte  do  rio , 
per  que  fe  paliava  da  povoação  dos  Mou- 
ros a  fortaleza,  a  maior  parte  dospáos  que 
puderam ,  e  alguns  ficaram  dependurados , 
pêra  as  lancharas  dos  imigos  ,  ainda  que 

ÍiuizeíTem  ir  pelo  rio  affima ,  o  não  pudef» 
em  fazer  :  e  afli  fez  huma  tranqueira  no 
fim  da  ponte  da  parte  da  fortaleza ,  porque 
os  Mouros  não  pudeíTem  vir  a  ella ,  temen- 
do que  fe  Patê  Unuz  tomalTe  a  Cidade, 
todos  fe  haviam  de  ajuntar  com  elle.  Fer- 
não 
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xâo  Peres  também  não   pêra  fe  defender  * 
mas  commetter  os  imigos ,  toda  a  noite  gaP- 
tou   em  ordenar  artifícios  de  fogo  ,   e  dar 
ordem  aos   Capitães  como  íe  haviam    de 
haver  no  commettimento  daquelle  feito.  To- 
mando por  conclusão ,  que  tanto  que  rom- 
pefle  alva ,  dar  fobre  os  navios  pequenos  , 
/    que  lhe  ficavam  mais  vizinhos ,  e  lançáram- 
lne  dentro  huma  chuva  de  panellas  de  pól- 
vora ,   bombas  ,   e  rocas  de  fogo  pêra  os 
queimar  ;   porque  como  eftavam  apinhoa- 
dos  ,   primeiro  que  fe  apartaíTem  huns  dos 
outros  haviam  de  arder  muitos.    E  leixan- 
do  eftes   em  poder  do  fogo  ,  e  em  favor 
delle  os  feus  navios  pequenos ,  que  com  a 
artilheria  defatinaflem  os  Jáos ,  pêra  o  não 
poderem  apagar,  com  as  outras  velas  gran- 
des iria  elle  demandar  os  principaes  juncos  , 
onde  defpenderiam  quanta  pólvora  tivèíTem  , 
ç   per  derradeiro   os  iriam  abalroar  ,   e   o 
mais  o  tempo  daria  confelho ,  e  Deos  teria 
cuidado  delles ,  pois  confeíTavam  o  feu  no- 
me. E  porque  temeo  que  os  imigos  de  noi- 
te os  vieffem  commetter ,  além  da  vigia  que 
elle  Fernão  Peres  encommendou  aos  Capi- 
tães ,  mandou-lhes  que  eftiveíTem  todos  com 
as  ancoras  a  pique  a  volta   de  cabreftante , 
porque  não  os  tomaíTem  prezos  nellas.  Pa- 
tê Unuz  também  onde  eftava  teve  feu  con- 
felho não    fomente  com    os  Capitães   que 
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trazia  ,  mas  com  alguns  Jáos  da  Cidade , 
de  que  logo  foi  vilítado ,  que  eram  aquel- 
les  ,  com  que  tinha  prática  fobre  fua  vin- 
da, o  principal  dos  quaes  era  Çuria  Deva. 
E  pofto  que  eftes  o  animaram  muito  pêra 
aquelle  feito  a  que  vinha  ,  quando  foube 
delles  como  Patê  Quetir  era  partido  pêra 
a  Jauha ,  e  o  modo  como  foi  desbaratado , 
ficou  mui  trifte ,  econfufo,  porque  no  con- 
felho  delle  tinha  pofto  grande  parte  de  íiia 
efperança  ,  e  como  homem  novo  na  terra 
achou-íe  manco  de  todo.  E  tinha  elle  ni£ 
to  razão ,  porque  Patê  Quetir  era  cavallei- 
ro ,  e  homem  aftuciofo ,  coftumado  a  foíFrer 
noíTas  armas ;  e  fem  dúvida  fe  elle  não  fo- 
ra ido  ,  ou  Patê  Unuz  o  topara  no  cami- 
nho ,  tornando  com  elle ,  muito  mal  nos  hou^ 
vera  de  fazer.  Mas  permittio  Deos  fua  ida , 
e  que  fe  não  encontraíTe  com  elle,  por  li- 
vrar os  nofíòs  de  tanto  perigo ,  e  mais  fer 
caufa  delle  Patê  Unuz  fazer  o  que  fez  ,  com 
que  Fernão  Peres  houve  delle  vitoria  per 
modo  não  cuidado.  E  o  que  também  cau- 
fou  a  Patê  Uunz  temor  foi  o  grande  dam- 
110  que  recebeo  no  íèu  junco ,  que  elle  cui- 
dava fer  huma  rocha ',  e  que  nao  havia  ar- 
tilheria  contra  elle,  porque  alguns  tiros  de 
efperas  o  tomaram  per  parte  que  lhe  entrou 
dentro  o  pelouro  ,  que  lhe  matou  muita 
gente,   E  além  defte  dsmno  que  fecebeo , 
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yio  a  fortaleza  das  noíTas  náos ,  e  o  anima 
daquelles  que  hiam  nellas ,  que  tãb  oufada- 
mente ,  fendo  tão  poucos ,  commettêram  a 
grandeza  da  fua  frota  ;  de  maneira  ,  que 
com  a  experiência  teve  maior  opinião  de 
nós  ,  e  menos  efperança  do  que  trazia ,  e 
não  tanta  facilidade  ,  como  Çuria  Deva , 
e  os  outros  Jáos  lhe  promettiam  per  cartas. 
Finalmente  havido  confelho  fobre  o  modo 
que  teriam  em  commetter  a  noíTa  Armada , 
e  mais  a  fortaleza  ,  paliadas  muitas  dúvi- 
das ,  e  debates ,  o  mefmo  Çuria  Deva  ven- 
do algum  receio  nos  principaes  Jáos ,  que 
vinham  com  Patê  Unuz ,  lhe  reprefentou  a 
refolução  do  que  devia  fazer  ,  por  alguns 
inconvenientes  que  elles  apontaram ,  e  prin- 
cipalmente por  elle  fegurar  fua  fazenda ,  te- 
mendo a  natureza  dos  Jáos  ,  que  fahindo 
em  terra  ,  o  poderiam  faquear  por  eípedi- 
da ,  ora  lhe  fuccedeíTe  bem ,  ou  mal  no  ca- 
fo.  A  qual  refolução  foi ,  que  a  elle  Patê 
Unuz  lhe  não  convinha  íahir  em  terra  a 
tomar  a  fortaleza;  porque  ainda  que  tivef- 
íè  certo  poder-fe  fazer  ,  corria  a  fua  Ar- 
mada rifeo  de  os  nofíòs  a  queimarem  ,  e 
fendo  aífi ,  elle  ficava  o  cercado ,  e  desba- 
ratado ,  e  nós  os  vencedores ;  porque  como 
a  vida  daquella  Cidade  era  os  mantimen- 
tos que  lhe  vinham  pelo  mar ,  tanto  que  lhe 
puzelTem  a  mão  na  garganta  da  entrada  dei- 
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les  não  tinha  mais  fôlego.  Também  pelejar 
com  as  noílas  náos  a  elle  não  parecia  bem , 
por  íèrmos  a  mais  oufada  gente   que  elle 
tinha  vifto ,  fem  ter  conta  com  muitas ,  ou 
poucas  velas ,  nem  fe  eram  grandes ,  ou  pe- 
quenas ,   porque   qualquer  das  noffas  náos 
commetteria  abalroar  com  o  feu  junco.   E 
pois  qualquer  deftes  modos  que  elle  com- 
metteife ,  por  caufa  do  grande  apparato  que 
trazia ,  defefperava  os  noflbs ,  com  que  lhe 
dava  dobrado  animo  do  que  tinham  ;   de- 
via elle  Patê  Unuz  commetter  efte  negocio 
não  tanto  á  força  de  braço ,  mas  com  par- 
te de  prudência  ,   e  de  vagar  ,  e  não  tão 
apreflado   como  vinha.   E  pêra  não  cahir 
neftas  coufas  que  apontava,  lhe  parecia  que 
elle  Patê  Unuz   fe  devia  toriíar  ao  rio  de 
Muar  com  toda  fua  frota  ,  e   na  entrada 
delle  leixar  todolos  juncos  grandes ,  por  fer 
lugar  eftreito  ,  onde  os  noflbs  não  fe  ha- 
viam de  metter,  e  efta  Armada  eftava  alli 
fegura ,  e  os  noflbs  com  temor  de  a  terem 
nas  cortas  ,  não  haviam  defamparar  a  fua 
por  acudir  á  fortaleza. .  E  com  as  outras 
velas  mais  pequenas  podia   vir  de  noite, 
e  fahir  em  terra   na  parte  de  Uher  ,  onde 
tínhamos   a  fortaleza  ,  e  elle  Çuria  Deva 
com  todolos  que  alli  eftavam  ,  e  outros  mui- 
tos de  fua  valia ,  que  havia  na  Cidade  ,  pe- 
lo rio  áífima  ,  onde  não  foíTem  viftos  *m 

jan- 


3&>  ÁSIA  de  JoÁo  de  Bakkos 

jangadas   fé   paíTariam  a   ella    pêra  junta- 
mente commetterem  a  fortaleza.  E  quando 
a  fortuna  lhe  fofle  tão  contraria  ,   que  per 
combate  ,  ou   per  fome  a  não  pudefle  to- 
mar ,  e  vendo-fe  elle  em  alguma  grande  ne- 
ceflidade  per  terra ,  lugar  que  os  noflbs  não 
haviam  de  commetter,  fe  recolheria  na  fua 
principal  frota ,  que  leixava  em  o  rio  Muar  j 
€  os  navios  pequenos  ,  por  ferem  leves  com 
íè  acharem  deípejados  ,  á  força  de  remo  em 
huma  apertada  dos  noflbs  navios  levemente 
iè  podiam  recolher  a  elle.    Praticado    efte 
•confelho  de  Çuria  Deva ,  achou  Patê  Unuz 
que  era  o  melhor  que  podia  ter,    fegundo 
via  a  difpofição  das  coufas ,   e  niflb  affen- 
táram  todolos  feus  Capitães,    E  porque  os 
noflbs  não  fentiffcm  fua  partida,  todaaquel- 
la  noite  houve  na  frota  delles  tanto  tanger 
•dos  feus  finos  >   e  inftrumentos  de  guerra, 
e  grande  vozaria  de  cantares  9  que  eftrugiam 
as  orelhas  dos  noflbs ;  e  quando  veio  ante 
manhã ,  que  lhe  a  maré  começou  a  fervir , 
que  elle  leixava  o  poufo  por  fer  menos  fen- 
tidos  j,  foi  tamanha  a  grita  delles ,  que  cui- 
dou Fernão  Peres  que  parte  da  Armada  ti- 
nha tomado  terra  ,   e  a  grita  era  final  que 
a  outra  o  viefle  commetter.    E  de  Fernão 
Peres  ,  e  toda  a  ília  Armada  eftarem  com 
■o  tçnto  em  terra  por  caufa  deftas  gritas ,  e 
cm  fi  mefino  pêra  b  que  íbbreviefle  7  teve 
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Patê  Unuz  tempo  pêra  fe  alargar  ao  mar, 
enfiando-fc  no  caminho  que  havia  de  levar* 
Porém  como  ifto  era  ante  manhã,  e  a  luz 
d5 Alva  moftrou  a  fua  Armada  que  ainda 
hia  á  vifta  dos  noflbs ,  entendeo  Fernão  Per- 
les que  os  tangeres  de  toda  a  noite,  e  gri- 
ta d'ante  manhã  fora  artificio,  por  não  fe- 
rem fentidos  que  fe  queriam  partir;  e  por 
íinal  que  levavam  temor,  vio  muitas  anco- 
ras ficar  no  poufo  ,  que  não  puderam  levar. 
E  porque  quem  dá  coitas ,  dá  animo  a  fctt 
imigo  ,  foi  tanto  alvoroço  em  os  noífo^ 
que  juntamente  afli  na  fortaleza ,  como  na 
Armada ,  começaram  bradar  :  Vitoria ,  vir 
toria,  fogem  ;  e  desferindo  Fernão  Peres 
a  fua  vela  ,  dizendo  :  Sant-Iago ,  a  elles , 
foi  coufa  maravilhofa  o  que  niflb  cada  hum 
fez;  e  feria  a  nós  mui  difficultofa  efcrever 
a  oufadia  ,  animo  ,  diligencia,  e  aftucia, 
que  cada  hum  teve  naquelle  feito,  Bafte  ia- 
ber  em fumma  ,  queaífi  fe  haviam  os  noflbs 
poucos  navios  entre  aquelle  grande  núma- 
ro  de  velas ,  como  fe  hão  os  lobos  em  huih 
pegulhar  de  ovelhas ;  porque  os  noflbs  não 
faziam  mais  que  chegar  aos  navios  peque- 
nos ,  e  lançar-lhes  dentro  fogo  com  os  ar- 
tifícios que  tinham  feito  ,  e  paflfar  avante*, 
e  os  imigos  fem  modo  de  defensão  ,  fetn 
fazerem  caminho  do  rio  de  Muar  com  olho 
no  junco  de  Patê  Unuz  ,  que  poz  a  proa 
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Eera  o  eítreito  de  Sabam  caminho  da  Jau?- 
a  ,  todos  o  feguíram.  E  ainda  por  fegu- 
rar  fua  peflba ,  quando  vio  que  da  fua  fro- 
ta parte  ardia  em  fogo ,  e  outra  era  metti- 
<ia  no  fundo  ,  mandou  aos  principaes  jun- 
cos que  levava ,  que  fe  achegaflem  a  elle  , 
«temendo  fer  abalroado ,  ou  ao  menos  met- 
tido  no  fundo  com  a  attilheria  ,  por  mais 
lapes  que   o  cofiado  do  feu  junco   tinha. 
Fernão  Peres  quando  vio  o  modo  que  Pa- 
tê Unuz  tinha  em  fe  fechar  entre  os  juncos  , 
fi  que  fegundo  a  grandeza  do  feu ,  não  lhe 
podia  fazer  damno  fenão  com  a  artilheria , 
poz  a  proa  no  fegundo  junco  da  frota  ,  que 
era  do  Timungão  Senhor   da  Cidade  Po- 
limbam ,  e  em  chegando  a  elle ,  o  enveftio 
per  hum  coitado  ;   e  como  á  ilharga  delle 
hia  feu  fobrinho ,  que  diíTemos  por  fua  ca- 
valleria  ter  grande  nome  entre  os  Jáos , 
tanto  que  vio  Fernão  Peres  afferrado  com 
o  tio  ,   afferrou-o  elle   pelo  outro   coitado 
de  maneira ,  que  ficou  Fernão  Peres  com  a 
liia  naveta  entalado  entre  ambos.   Peró  el- 
le não  fentio  a  entrada  que  cite  Jáo  fez  nel- 
la ,  por  andar  já  na  popa  do  junco  do  tio 
ás  lançadas  ,  no  qual  tempo  pela  proa  do 
mefmo  junco  entrou  Francifco  de  Mello. 
O  Jáo  mancebo  como  era  rcavalleiro ,  ven- 
do que  eíles  dous  Capitães  cada  hum  per 
fua  parte  entraram  o  tio  ,  e  andavam  pe* 
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lejando  com  elle  >  fem  fazer  conta  da  náo 
de  Fernão  Peres ,  fenão  como  que  lhe  fer- 
via de  ponte,  com  alguns  que  o  feguíram 
per  ella ,  paíTou-fe  ao  junco  do  tio ,  onde 
entre  todos  andava  a  peleja  tão  travada,  que 
não  fe  fabia  determinar  quem  era  fenhor 
dos  juncos  ,  nem  os  fenhores  das  navetas 
dos  noflbs ,  por  todos  andarem  já  miftura- 
dos.  No- qual  tempo  Jorge  Botelho  acertou 
de  vir  em  a  fua  caraveila;  e  vendo  a  náo 
de  Fernão  Peres  entalada  entre  os  juncos , 
entrou  per  bordo  do  fobrinho  do  Timun- 
gam,  e  veio-fe  encontrar  com  Fernão  Pe- 
res ,  que  acudia  á  fua  náo ,  que  lhe  entra- 
vam muitos  Jáos  nella.  Finalmente  todas  ef- 
tas  cinco  velas  bordo  com  bordo ,  e  os  Ca- 
pitães mão  por  mão  andaram  huns  den- 
tro ,  e  outros  fóra  tão  travados  entre  fi  per 
hum  grande  efpaço  ,  té  que  não  podendo 
os  Jáos  foffrer  mais  o  ferro  dos  noífos , 
,  começaram  de  fe  baldear  em  lancharas ,  é 
pangajoas  que  traziam  derredor  de  li ;  e  os 
que  não  puderam  haver  á  mão  vaíilha ,  lan- 
çárain-fe  ao  mar,  com  que  os  juncos  fica- 
ram vazios  delles ,  e  cheios  de  muitos  man- 
timentos ,  que  os  noífos  levaram  pêra  Ma- 
laca ,  depois  que  os  juncos  foram  queima- 
dos naquelle  lugar.  Fernão  Peres  tanto  que 
houve  a  vitoria  deites  dous  juncos  ,  que  eram 
os  principaes  ,  feguio  a  Patê  Unuz  ,  com 
T(m.U.  P.iL  Aa  firo* 
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fundamento  de  ás  bombardadas  o  metterem 
no  fundo,  ou  ao  menos  deftruir-lhe  a  ma- 
reagem ,   com  que  ficaria  decepado  pêra  o 
tomarem  ás  mãos.    Peró  não  houve  effeito 
fua  tenção ,  poraue  veio  fobre  a  tarde  hu- 
ma  trovoada  tão  ruriofa ,  que  ante  elles  qui- 
seram contender  huns  com  os  outros  coma 
andavam ,  que  com  ella ;  poraue  como  veia 
fubita  ,   e  tomou  a  todos  de/cuidados  ,   e 
mais  mettidos   em  pelejar  ,   que  no  temor 
delia ,  fe  os  noflbs  tiveram  algum  falvamen- 
to  foi  por  não  trazerem  as  mãos  cortadas 
do  temor ,  e  do  ferro ,  como  as  traziam  os 
Jáos ,   e  por  iflb  foram  mais  leíFes  em  ma- 
rear fiias  velas.  Finalmente  Fernão  Peres  com 
ella  correo  pêra  Malaca  com  a  maior  par- 
te de  fua  frota ,  e  outros  per  eflas  abriga- 
das de  rios ;  fomente  Jorge  Botelho ,  e  Tu- 
am  Mahamud  Tamungo  de  Malaca  ,  que 
fe  acharam  ambos  contra  aquella  parte  pê- 
ra onde  correo  Patê  Unuz  ,   ao  qual  não 
fmderam  fazer  mais  damno,  que  queimar- 
hes  cinco ,  ou  féis  pangajoas  que  o  feguiam  , 
porque  tinham  já  defpeza  toda  a  pólvora, 
com  que  o  podiam  oífender.  Jorge  Bote- 
lho vendo  quão  desbaratado  efte  Jáo  fica- 
va ,  e  que  tornando  fobre  elle  com  pólvo- 
ra o  podia  metter   no  fundo  ,    veio-fe  lo* 
go  a  Malaca  dar  conta  diíTo  aRuy  de  Bri- 
to >  por  Fernão  Peres  não  fer  ainda  lá  ;  e 
-f  pof- 
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pofto  que  Ruy  de  Brito  o  não  queria  pro- 
ver de  pólvora  ,  e  coufas  que  elle  pedia , 
havendo  que  íua  tornada  aproveitaria  já 
pouco  j  porque  o  Jáo  nefta  íua  demora  de 
ir  j  e  vir  feria  polto  em  falvo ,  todavia  lhe 
mandou  dar  o  neceflario ,  e  ifto  a  requeri- 
mento do  Gentio  Nina  Chetu  ,  que  diífe 
quedaria  polo  junco  dePateUnuz  dez  mil 
cruzados.  Peró  com  quanta  diligencia  Jor- 
ge Botelho  niflb  fez ,  correndo  mais  de- qua- 
renta léguas ,  já  não  achou  Patê  Unuz ,  o 
qual  fe  poz  em  falvo  najauha  em  a  Cida- 
de Japára  ,  e  alli  mandou  varar  o  junco  por 
memoria  de  fua  peíToa  y  dizendo  que  oa£ 
tava  pêra  a  ter  por  muitos  tempos  verem 
como  aquelle  junco  ficara  da  peleja  que  te- 
ve com  os  Portuguezes.  Os  quaes  ainda 
que  tiveram  efta  tão  illuftre  vitoria  delle, 
não  foi  íem  cufta  de  muito  fangue  ,  que 
todos  naquelle  alcanço  derramaram :  cá  não 
houve  Capitão  que  .não  abalroaffe  junco ,  e 
fizeífe  aífás  de  lua  peíToa  ,  onde  morreram 
alguns  dos  noíTos ,  principalmente  com  João 
Lopes  d' Al  vim ,  e  Martim  Guedes ,  que  fe 
viram  em  grão  perigo  com  os  juncos  que 
abalroaram.  E  muito  maior  Fernão  Peres , 
que  foi  derribado ,  e  ferido ,  eftando  hurçi 
bom  pedaço  meio  atordoado  de  hum  arre- 
meflb ,  que  lhe  fizeram  de  cima  dos  cáíiei- 
los  4o  junco. j  e  polo  ajudar,  morreo  Si- 
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mão  AiFonfo  ,   que  foi  a  peflba  ijiais  prin- 
cipal  que  naquelle  feito  pereceo.  Finalmen- 
te elle  foi  tão  notável ,  que  alTombrou  to- 
do aquelle  Oriente ,  e  nelle  acabou  a  guer- 
ra que  tínhamos   com  os  Jáos  ,   dos  quaes 
Malaca  ficou  defaíTombrada ,  porque  como 
he  gente  mui  vizinha  a  ella,   e  são  fenho- 
xes  de  todolos  mantimentos ,  de  que  fe  el- 
la  mantém ,  e  mais  são  homens  cavalleiros , 
e  poderofos ,  todolos  outros  rebates  que  ti* 
veram  d'ElRey  Mahamud  pelo  tempo  em 
diante,   tiveram  em  pouco  em  refpeito  do 
perigo  que  paffáram    por  caufa  dettes  dous 
Jáos  Patê  Quetir ,  e  Patê  Unuz.  Fernão  Pe- 
res como  eftava  meio  carregado  pêra  fe  par- 
tir pêra  a  índia  ,  (  fegundo  diflemos , )  em 
poucos  dias  fe  tornou  a  perceber  de  todo , 
e  entregue  a  capitania  mór  do  mar  a  João 
Lopes  d' Alvim  ,  a  quem  Affonfo  d'Albo- 
querque   proveo  delia  ,  partio  de  Malaca 
com  três  velas  carregadas  de  efpeciaria ,  el- 
le em  huma  ,  e  nas  duas  Lopo  d5 Azevedo , 
e  António  d' Abreu  ,   que  vinha   de  defcu- 
brir  Maluco.    E  pêra   dar  maior  contenta- 
mento a  Affonfo   d'Alboquerque  com  fua 
chegada,  além  de  ir  carregado  das  vitorias 
oue  houve  naquellas  partes  ,  e  de  efpecia- 
ria ,  íèndo  tanto  avante  como  os  baixos  de 
Capacia  ,  topou  António  de  Miranda  d'Aze- 
Yedo,  que  vinha  do  Reyno  de  Sião,  com 

que 
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que  levou  também  outra  carga  de  todalas 
novas  que  elle  Affonfo  d*Alboquerque  es- 
perava daquellas  partes ,  onde  mandara  feus 
jnertfageiros  ,  e  defcubridores  ante  que  le 
partiffe  de  Malaca.  Afli.  como  António  d5A- 
breu  çom  Francifco  Serrão  defcubrir  Ma- 
luco ,  e  Gomes  da  Cunha  a  EIRey  de  Pc- 
gu  ,  que  era  já  vindo  em  o  navio  que  trouxe 
mantimentos  a  Malaca  ,  (como  fica  atrás  , ) 
o  qual  hia  com  elle  Fernão  Peres  ,  e  An- 
tónio de  Miranda  com  Duarte  Coelho  a 
Sião  ;  o  qual  António  de  Miranda,  pofto 
que  não,  vieíTe  em  companhia  delle  Fernão 
Peres,  e  fizeíTe  leu  caminho  pêra  Malaca, 
mandou-lhe  cartas  per  elle ,  o  qual  chegou 
a  falvamento  á  índia.  E  porque  em  outro 
lugaf  >  (  fegundo  já  apontámos  , )  fe  ha  de 
fazer  relação  do  caminho  ,  e  coufas  que 
António  d' Abreu  fez  naquelle  defcubrimen- 
to  de  Maluco  ,  leixamos  de  a  fazer  aqui, 
e  também  o  que  fizeram  eftoutros  em  Pe- 
gu  ,  e  Sião9  porque  a  difpofição  das  cou- 
ias  dahiftoria  tem  lugar  próprio,  por  guar- 
dar a  qual  orderú  leixamos  o  que  ora  oc- 
correo  na  chegada  de  António  de  Miran- 
da, e  procederemos  ainda  huip  pouco  nas 
coufas  de  Malaca  té  quaíi  todo  o  tempo 
que  Affonfo  d'Alboquerque  governou. 
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CAPITULO    VI. 

Corno  a  fortaleza  de  Malaca  per  afta* 
cia  de  bum  criado  iPEIRcy  Mahamud  efie~ 
ve  em  termo  de  fer  tomada  :  e  do  que  Jé 
mais  pajfou  té  chegada  de  Jorge  cPAlbo-* 
quer que ,  que  foi  fervir  de  Capitão  delia. 

ELRey  Mahamud ,  que  foi  de  Malaca  , 
fabida  a  vitoria  que  os  noflbs  houve- 
ram de  Patê  Unuz  ,  poíto  que  em  alguma 
maneira   o  defefperou  de  fe  tornar  rèftituir 
em  feu  eftado ,  vendo  Patê  Quetir  deftruido , 
em  que  elle  tinha  tanta  confiança ,  e  affí  fer 
deftruida  tamanha  potencia  como  efte  Patê 
Unuz  trazia,  era  a  elle  argumento  que  to-* 
do   o  poder  daquelle  f  Oriente   não  poderia 
lançar-nos  de  Malaca.  Per  outra  parte  teve 
grande  contentamento  da  deftruiçao  de  Pa- 
tê Unuz ,  porque  entendeo  que  a  fua  vinda 
tão  poderofamente  a  Malaca,  não  era  pêra 
êlle  Patê  Unuz  lha  entregar,  fenao  pêra  lè 
fazer  fenhor  delia ,  porque  çntrç  elles  ante 
deite  feito   não  precederam  recados  ,  nem 
obras  pêra  delle  efperar   tamanha   amiza-> 
de  ,   que  por  caufa  delle  Mahamud  fizeffe 
tão   grande  defpeza.    ConfeíTando  publica* 
mente  querer  ante  que  eftivefíe  Malaca   em 
noíTo  poder,  que  dos  Jáos  :   cá  por  ferem 
tap  yizinhos  tinham   as  forças   mui  perro 
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pêra  fuftentar  aquclla  Cidade ;  e  nós  ainda 
•que  tiveflemos  mais  poder  nas  armas  ,  o 
adjutorio  das  outras  coufas  pêra  continuar 
guerra  per  muitos  annos  hia  deite  Reyno 
de  Portugal ,  que  he  no  fim  da  terra  tantas 
mil  léguas  de  Malaca  ,  a  qual  coufa  lhe 
dava  eíperança  que  em  hum  tempo ,  ou  em 
outro  íe  havia  de  reftituir.  Com  o  qual 
fundamento  fempre  andou  derredor  da  Ci- 
dade avexando-a ,  ora  com  rebates  de  fuás 
Armadas  ,  ora  com  lhe  tolher  os  manti- 
mentos ,  e  mudando  o  affento  de  fua  pef- 
loa  ,  té  que  per  derradeiro  fe  foi  aflentar 
de  vivenda  em  humallha  defronte  de  Cin- 
gapura  chamada  Bitam ,  nome  que  os  Ma- 
layos  chamam  á  Lua  ,  por  a  mefma  Ilha 
ter  a  feição  da  Lua  quando  he  meia.  E 
porque  á  força  de  armas  tinha  per  muitas 
vezes  tentado  comnofco  fua  ventura ,  quiz 
experimentar  que  tal  a  teria  per  modo  de 
ardil ,  em  que  o  metteo  hum  Tuam  Maxe* 
liz  Mouro  Bengala  de  nação  ,  e  homem 
mui  fagaz  ,  e  aftuciofo ,  muito  acceito  a  el- 
le,  como  hum  dos  mais  principaes  que  lhe 
governava  ília  cafa.  O  qual  ardil  foi,  que 
elle  Tuam  Maxeliz  havia  de  fugir  delle 
Rey  Mahamud  com  titulo  de  aggravos ,  e 
fe  havia  de  ir  a  Malaca  ,  moftrando  que 
queria  alli  viver  entre  nós,  em  companhia 
dos  quaes  elle  fe  podia  vingar  dos  aggravos 

que 


yj6  ÁSIA  de  JoJto  Í3E  Bàhhos 

que  tinha  recebidos;  e depois  que  fofle  ao-í 
cepto  na  terra ,  e  tiveffe  entrada  com  o  Ca- 
pitão mór  ,  trabalhaffe  per  qualquer  modo 
que  pudeíTe  de  fe  metter  na  fortaleza  ;    e 
pêra  o  ajudar  naquelle  cafo.,  da  fua  parte 
défle  conta  a  Tuam  Colafcar  ,  que  era   o 
principal  Jáo  Senhor  da  povoação  Ilher  na 
parte  da  fortaleza.    AíTentado  efte  ardil  en- 
tre ambos,  fem  pefToa  algums  oiàber,  por- 
que não  houvefle  fufpeit?   da  partida  delle 
Maxeliz,  começou  EIRey  publicamente  de 
lhe  fazer  alguns  aggravos  perefpaço  dedous 
mezes,  moftrando  ter  fabido  que  o  rouba- 
va ,  e  andava  em  tratos  comnofco.   Final- 
mente como  os  aggravos  foram  tão  públi- 
cos que  fe  haviam  por  mui  certos  em  Ma- 
laca ,  veio  elle  ter  a  ella  em  huma  lancha- 
ra ,  íimulando   que  vinha  fugindo  da  ira 
d'E!Rey  por  más  informações  que  delle  ti- 
nha ,  e  foi-fe  apofentar  per  licença  de  Ruy 
de  Brito  na  povoação  de  Ilher,  moftrando 
ter  antiga,  amizade  com   Tuam   Colafcar. 
E  por  não  perder  tempo ,  como  vinha  pro- 
vido de  jóias ,  e  brincos ,  que  dam  entrada 
em  toda  parte ,  ora  com  elles ,  ora  com  dar 
ardijs   a  Ruy  de  Brito  contra  EIRey  Ma* 
hamud  ,  começou  logo  lavrar  fua  peçonha 
de  maneira ,  que  entrava ,  e  fahia  na  fortale- 
za   mui  familiarmente   com  Ruy   de  Brito. 
E  tomou  logo  por  cautçla   de  não  fçr  fen- 
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,tido  ir  afua  cafa  pela  féltá,  quando  a  mais 
da  gente  fe  recolhe  a  repoufo ,  e  mais  an- 
dar fempre  mui  acompanhado  ,  moftrando 
que  fe  remia  de  EIRey  Mahamud  dentro 
.em  Malaca  o  mandar  matar  ,  por  elle  fer 
homem  que  fabia  parte  de  feus  fegredos. 
.Tanto  que  efte  Maxeliz  teve  fegura  efta 
entrada  com  Ruy  de  Brito ,  deo  logo  diflb 
conta  per  fuás  cartas  a  EIRey ,  o  qual  lhe 
.xefpondeo  9  que  a  tantos  dias  da  JLua  con> 
.mettefle  o  cafo  ,  porque  pêra  efte  tempo 
lhe  mandaria  foccorro  com  fua  Armada ,  e 
que  entretanto  bailava  o  favor  de  Tuam 
»Colafcar.  Vindo  efte  dia,  como  Maxeliz  ti- 
nha aquella  fácil  entrada  na  fortaleza ,  pela 
jféfta  foi^fe  a  ella  levando  feus  homens ,  que 
coftumava  trazer  em  guarda  de  fua  peíToa  9 
e  chegando  á  porta ,  que  lha  o  porteiro  abrip 
como  a  peflba  familiar  ,  entréteve-fe  hunj 
pouco  ,  moftrando  que  eípedia  os  feus ,  è, 
queria  metter  três  ,  ou  quatro  ,  hum  dos 
quaes  era  mancebo  de  bom  parecer,  e  vi- 
nha veftido  como  mulhjer,  dizendo  que  lei- 
xaífe  entrar  aquelles  que  levavam  aquella 
moça  pêra  o  Capitão.  No  qual  entreter  de 
porta  aberta  remettêram  os  criados  de  Ma- 
xeliz ,  e  entraram  dentro ,  mettendo-fe  ás  cri- 
fadas  com  o  porteiro  ;  e  três  ,  ou  quatro 
homens  que  eítavam  no  pateo  da  fortale* 
zz,  e  elle  fubio  com  alguns  delles  pela  eA 
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trada  acima  caminho  da  torre  da  menagem  , 
onde  poufava  o  Capitão ;  e  por  acharem  a 
porta  fechada ,  por  Ruy  de  Brito  a  fechar 
tobre  fi,  quando  fentio  a  revolta  debaixo, 
difcorrendo  elles  pelas  cafas  dos  Officiaes, 
foram  dar  na  do  Alcaide  mor  Aires  Perei- 
ra ,  que  não  teve  outra  làlvação  íènão  lan- 
çar-fe  per  huma  janella  por  ir  foccorrer  a 
Ruy  de  Brito  ,  e  nefta  caía  mataram  a  Me£ 
tre  Jorge  Fyfíco ,  e  dous  homens  de  fervi- 
ço  que  eftavam  com  elle.  E  os  que  ficaram 
em  baixo  no  pateo  ,   mataram  quatro  ho- 
mens ,  e  Pêro  Peflba ,   que  foi  o  primeiro 
aue  acudio  á  porta  ,   o  qual  eftava  com  o 
ferrolho  na  mão  pêra  a  fechar  aos  Jáos  > 
queMaxeliz  trazia  nas  cortas  em  fua  ajuda, 
Ruy  de  Brito  a  efte  tempo ,  ainda  que  em 
pé,  andava  bem  doente  ,  e  logo  naquelle 
primeiro  rebuliço  cuidou  fer  mais  ,   però 
quando  vio  que  fomente  dez,  oudbze  ho- 
mens o  faziam ,  afli  como  pode  acudio  com 
alguns  que  acordaram  ,  e  jaziam   per  effas 
<rafas  dormindo  por  fer  pela  féíla ,  os  quaes 
fizeram  fugir  Maxeliz  ,   e  os  feus  ,   vendo 
que  não  puderam  tomar  a  torre  da  mena- 
gem ,  que  era  feu  principal  intento.   Tuam 
Colafcar  que  eftava  efperando  com  fua  gen- 
te junta  efta  hora ,  tanto  que  ouvio  repicar 
o  fino  da  fortaleza ,  acudio  logo ,  parecen- 
do4he  que  Maxeliz  eftava  em  poder  da  tor- 
re; 
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te :  peró  quando  chegou  á  porta  da  fona- 
leza ,  e  foube  elle  fer  acolhido ,  diflimulou 
a  vinda ,  dizendo  de  fóra  a  Ruy  de  Brito , 
que  coufà  era  aquella  que  vinha  alli  por 
ouvir  repicar,  que  mandava  fua  mercê  que 
fizefle  com  aquella  gente  que  trazia.  Ruy 
de  Brito  peró  que  entendeo  fer  elle  fabedor 
do  cafo ,  agrádeceo-lhe  fua  tão  breve  dili- 
gencia ,  e  aflocegou  todo  o  alvoroço  da  Ci- 
dade; porém  depois  quizera  elle  perjuftiça 
áo  modo  de  Utimutirája  matar  efte  Tuam 
Colafcar ,  e  ante  delle  Çuria  Deva  polo  que 
fez  com  Patê  Unuz  j  mas  os  Capitães  ,  e 
Fidalgos  ,  com  quem  elle  fobre  efte  cafo  te*- 
vve  confelho ,  não  lho  coníèntíram  ,  dizendo  , 
que  por  ferem  as  printipaes  cabeceiras  dâ 
Cidade,  com  fua  morte  fe  defppvoaria ,  que 
naquelle  tempo  fe  havia  de  diílimular  com 
elles  té  as  coufas  da  Cidade  tomarem  mais 
affento  do  que  tinham.  Eram  nefte  tempo 
idos  a  Bintam  com  duas  caravellas,  e  três 
lancharas  com  té  cincoenta  homens  de  pe* 
leja  ,  'Jorge  Botelho  ,  e  Vafco  da  Silveira 
pêra  ver  fe  podiam  fazer  algum  damno  á$ 
Armadas  que  EIRey  trazia  naquella  para- 
gem ,  impedindo  não  virem  velas  a  Mala- 
ca ,  e  fazellas  arribar  a  Bintam ,  onde  elle 
efperava  fazer  todo  o  trato  que  fazia  neU 
la  ;  o  qual  quando  vio  eftas  noíTas  velas  fo-» 
bre  feu  porto  ?   por  fer  no  tempo  em  que 
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elle  eftava  efperando  recado  do  feu  Tuam 
Maieliz ,  creo  verdadeiramente  que  o  caio 
era  defçuberto   ao  Capitão  Ruy  de  Brito, 
e  que  por  efle  refpeito  mandava  aquelles 
navios  iobre   feu  porto  pêra  offenderem    a 
Armada  que  elle  havia  de  mandar  em  fa- 
vor do  caio,  a  qual1  elle  tinha  de  todo  pre£ 
tes ;  e  não  oufou  de  a  mandar  fahir  de  den- 
tro ,  temendo  que  a  noffa  Armada  era  toda 
ida  á  que  lie  feito ,  e  que  lhe  lançavam  aquel- 
las  cinco  velas  diante  pêra  elle  lançar  a  fua 
fora.  Jorge  Botelho  ,  e  Vafco  da  Silveira 
vendo  o  íitio  onde  EIRey  tinha  feito  huma 
fortaleza,  e  que  a  fua  Armada  eftava  den- 
tro de  huma  eftacada  ,  que  de  maré  vazia 
0$  navios  ficavam  mettidos  na  vafa  ,  e  as 
eíUcas^  de  maneira  que  parecia  hum  laby- 
rintko  o  canal  que  ficava  entre  ellas  per  on- 
de entravam ,  e  fahiam  os  navios ,  não  lhe 
pareceo  coufa  que  pudeíTem  commetter  por 
a  pouca  poíTe  que  levavam ,  e  tornáram-fe 
a  Malaca.   Ruy   de  Brito  quando  per  elles 
foube  a  força   que  EIRey  tinha  feita  ,  e 
ouao  brigofa  ,  e  defenfavel  era  ,   aíli  polo 
lítio,  como  pela  induftria  ,   e  trabalho  dos 
homens ,  e  que  fegundo  lhe  alguns  Mouros 
diziam,   eftava  aquella  Ilha  Bintam  em  pa- 
ragem que   fe  podia  fazer  outra  Malaca , 
com  EIRey  trazer  alli  Armada ,  que  fizeílè 
arribar  as  náos  a  ella  ,  dobrou  a  Amíada 

que 
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que  João  Lopes  d' AI  vim  trazia  pêra  ás  ve- 
zes a  repartir  em  partes ,   porque  não  hou- 
vefle  algum  daquelles   dous  canaes  Cinga- 
pura ,  e  Sabam  ,  onde  fe  não  achaffem  no£ 
los    navios   contra   a  Armada  d'ElRey   de 
Bintam  ,   pêra   lhe  defender  aquelle  arribar 
de  velas  que  fazia.  Com  o  qual  modo  ator- 
mentou tanto  a  EIRey,  que  como  homem 
defefperado  pola  muita  fome   que  padecia 
com  lhe  tolhermos  prover-fe  de  mantimen- 
tos ,  mandou  pedir  a  Ruy  de  Brito  concer- 
to  de  paz.    E  como  elle  attribuia  a  cauík 
de  fua  deftruição  a  feu  filho ,  e  genros ,  em 
não  confentirem  que  elle  aíTentaífe  paz  com 
AfFonfo  d'Alboquerque  quando   chegou  a 
Malaca  ,   houve  entre  elles  tanta  differença 
fempre ,  que  nefte  tempo  da  paz  que  man- 
dou pedir ,  dizem  que  afogou  o  filho  com 
hurtia  touca.  EIRey  de  Campar ,  pofto  que 
fofle  feu  fobrinho  ,   e  genro ,  poios  modos 
ue   lhe   via  ter  ,  e  principalmente  acerca 
o  ódio    que  tinha   a  feu  próprio  filho  o 
Príncipe  Alodim ,  não  quiz  leguir  fuás  cou- 
fas  ,   ante  por  fegurar  as  próprias  ,  e  não 
viver  aíTombrado  de  nós  como  genro  feu , 
(fegundo  efcrevemos , )  eftando  Affonfo  d'Al- 
boquerque  em  Malaca ,   com  hum  prefènte 
que  lhe  enviou  ,   fe  offerecco  querer  viver 
em  Malaca  como  vaíTallo  d'ElRey  de  Por- 
tugal, avinda  do  qual  por  então  não  hou- 
ve 
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ve  effeito.  Peró  fabendo  elle  o  que  fe  dizia 
como  afogara  feu  filho  y  determinou  de  íe 
vir  logo  pêra  Malaca,  temendo  a  maldade 
do  fogro ,  e  pêra  iflò  não  fez  mais  que  co- 
mo homem  íeguro  fem  cautela  alguma  met- 
ter-fe  com  Pêro  de  Faria ,  que  com  hum  a 
Armada  andava   no  eftreito  de  Sabam.    O 

3 uai  chegou  a  Malaca  na  entrada  de  Julho 
o  anno  de  quinhentos  e  quatorze,  a  tem- 
po  que  era  vindo  da  índia  Jorge  d'Albo- 
2uerque  filho  de  João  d'Alboquerque  pêra 
Capitão  da  Cidade  ,  e  eftava  já  em  poíTe 
delia ,  e  Ruy  de  Brito  efperando  tempo  pê- 
ra fe  vir  pêra  a  índia.  E  porque  Jorge  d\Al- 
boquerque  levava  recado  de  Affonfo  d'AI- 
boquerque  do  modo  que  havia  de  ter  cora 
efte  Rey  de  Campar ,  fe  lhe  mandafle  com- 
xnetter  que  fe  queria  vir  viver  a  Malaca, 
polo  que  já  tinha  paíTado  com  elle ,  quan- 
do fe  mandou  oíFereçer  pêra  iíTo  ,  em  fua 
chegada  fez-lhe  muita  honra  ,  peró  não  fi- 
cou EIRey  de  Campar  daquella  vez  em 
Malaca  ,   ante  fe  tornou  logo  como  prati- 
cou algumas  coufas  com  Jorge  d'Alboquer- 
que  do  modo  que  fe  havia  de  ter  com  el- 
le vindo  aíTentar  fua  cafa  em  Malaca.  Em 
quanto  efte  recado  foi .  á  índia  ,  e  tornou 
refpofta  de  Affonfo  d'Alboquerque ,  elle  ef- 
teve  em  Campar,  a  qual  refpofta  foi  man- 
dar elle  a  Jorge  d'Alboquerque  que.déflè  a 
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efte  Rey  o  officio  que  Nina  Chetu  Gentia 
tinha.  E  a  caufa  por  que  lho  mandava  ti- 
rar ,  tendo  tanto  beneficio  feito  a  Ruy  d'A- 
raujo,  por  cujo  refpeito  o  elle  houve,  foi 

Í>orque  agente  nobre  de  Malaca  foífria  mal 
erem  governados  per  elle  ,  que  era  homem 
de  pouca  forte  ;   e  fe  em  algumas  coufas 
lhe  queriam  ir  á  mão ,  ás  taes  peíToas  fian- 
dava-lhes    dar   hum  certo  género  de  peço- 
nha ,  com  que  engafecia ,  e  em  mui  pouco 
«tempo  morria  ,   o  que  fe  foube  ter  reito  a 
três  ,.  ou  quatro  mercadores  principaes ,   e 
polo  muito  ferviço  que  tinha  feito  na  falva- 
ção  de  Ruy  d' Araújo  ,  e  dos  outros  cati- 
vos ,  e  afli  na  tomada  da  Cidade ,  diílimu-* 
lavam  com  elle  té  vir  efte  recado  deAffon-v 
fo  d?Alboquerque.    Nina  Chetu  como  por 
fuás  culpas  andava  vigiado  de  o  tirarem  do 
cargo  ,   tinha  fuás  intelligencias ,  tanto  que 
chegava  algum  navio   da  índia  pêra  faber 
fe  mandava  Affonfo   d'Alboquerque  bulir 
com  elle  ;  e  como  foi  certificado  do  reca- 
do que  vinha,  teve  maneira  que  por  efpa- 
ço  de  oito  dias  fe  não  denunciaíle  que  o 
mandavam  tirar  do  officio.  No  qual  tempo 
em  hum  terreiro  grande  mandou  fazer  hum 
cadafalfo  de  madeira  cuberto  ,  e  toldado 
de  muitos  pannos  de  feda ,  ç  ouro ,  e  delle 
té  fua  cafa  foi  a  rua  toldada  da  mefma  for- 
te ;  e  a  huma  parte  do  cadafalfo  no  chãq 

man- 
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mandou  pôr  huma  mui  grande  quantidade 
de  fandalos,  brancos  ,  vermelhos  ,  e  lenho 
alóes ,  pêra  arder  tudo  quando  foffe  tempo 
de  lhe  porem  fogo.  Acabado  todo  efte  ap- 
parato  pêra  o  derradeiro  dia  que  fe  lhe  aca- 
bava o  termo  que  pedia ,  convidou  todolos 
léus  amigos,  e ajuntou  fuafamilia,  aue  era 
grande  ,  toda  veftida  de  fefta  ,  e  elle  dos 
mais  ricos  pannos  de  ouro  que  pode  haver, 
e  partio  de  fua  cafa ,  indo  por  aquella  rua 
toldada ,  a  qual  aquella  hora  citava  cuber- 
to  o  chão  de  todalas  flores  ,  e  cheiros  do 
campo.  Chegado  com  efta  pompa  ao  ca- 
dafalfo ,  onde  era  quali  toda  a  Cidade  ver 
aquelle  adio  ,  de  que  ainda  não  entendiam 
o  fim,  fubio-fe  a  elle,  e  começou  em  mui 
alta  voz  dizer  as  coufas  que  per  nós  fize- 
ra,  e  os  perigos  que  por  iflb  elle  paíTára  , 
por  méritos  das  quaes  coufas  Affonlo  d'Al- 
Doquerque  lhe  dera  o  officio  que  tinha  de 
Bendára  ,  que  elle  té  aquella  hora  fervíra  t 
o  qual ,  (fegundo  lhe  era  dito , )  elle  man- 
dava que  dle  nunca  o  ferviíTe  mais ,  e  fò£ 
jfe  dado  o  officio  a  outra  peííoa.  E  porque 
elle  não  queria  ver  aquella  injuria  executa- 
da em  a  lua  ,  era  alli  vindo  pêra  moftrar 
que   o  fogo  que  todos  viam  accendido  na- 

3uelle  fandalo,  era  mais  poderofo  que  to- 
olos  Príncipes  Ho  Mundo  ,  porque  elles 
podiam  tirar  officios ,  e  vida  ;eo  fogo  íb 

quei- 
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queimava  o  corpo  ,  recebia  em  íi  a  alma; 
e  como  era  efpirito  ,  e  creatura  de  Deos , 
elle  a  hia  aprefentar  a  feu  Creador  ,  on- 
de tinha  perpétua  gloria ;  e  quanto  mais  af- 
fligida  nefta  vida,  maior  a  tinha  lá,  e  eíta 
lhe  não  podia  tirar  o  grão  Capitão  Affon- 
fo  d'Alboquerque  por  mais  poderofo  que 
fofle  na  índia  ,  e  com  ifto  fe  leixou  cahir 
no  fogo ,  onde  fe  fez  cinza. 

CAPITULO    VIL 

Como  Jorge  d?  Alboquerque  Capitão  de 
Malaca  mandou  per  Abedeld  Rey  de  Cam- 
par pêra  fervir  oficio  deBendára:  e  quan- 
to ÊlRey  de  Bintam  trabalhou  polo  elle 
vão  fer ,  té  que  foi  caufa  de  fua  morte. 

ACabado  efte  a£to  da  gentilidade ,  que 
fez  grande  admiração  a  todos  ver  a 
conftancia  com  que  aquelle  Gentio  morreo 
por  honra ,  foi  logo  íabido  per  toda  a  ter- 
ra como  EIRey  de  Campar  havia  de  fer 
Bendára  de  Malaca ,  que  entre  os  Malayos 
íb  tinha  por  tanta  dignidade  no  tempo  que 
profperava  Mahamud  Rey  delia  ,  que  ha- 
viam fer  maior  coufa  que  Rey  de  Campar, 
cujo  eftado  não  era  mais  que  ferfenhor  de 
huma  povoação,  a  que  elles  chamam  Ci- 
dade ,  a  qual  era  mettida  per  hum  rio  gran-* 
de ,  que  entra  por  a  terra  da  Ilha  Çamâtra 

Tom.II.P.iL  Bb  edif- 
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è  diftará  de  Malaca  contra  o  Oriente  pou- 
co mais  de  trinta  léguas  na  entrada  do  e£ 
treito  Sabam.    EiRey  de  Bintam  íèu  logro 
tanto  que  foube  que  elle  era  eleito  pêra  Ben- 
dirá',  e  que  efte  era  o  fim  pêra  que  elle  lè 
dera  á  nofla  amizade ,  e  a  caufa  do  prefèn- 
te  que  mandara  a  Affonfo  d'Alboquerque , 
e  depois  ir  em  peflba  a  Malaca  ver-íê  com 
o  Capitão  delia,  ordenou  logo  de  lhe  im- 
pedir que  não  fofle ,  e  pêra  iffo  convocou 
outro  feu  genro  ,  e  valtallo ,  que  era  Rey 
de  Linga ,  huma  Ilha  vizinha  á  de  Bintam ,  I 
onde  elle  Mahamud  affentára  fua  vivenda , 
(  como  diflemos.)    Os  auaes  fogro ,  e  gen- 
ro fizeram  huma  Armaaa  de  té  fetenta  vé* 
las  de  remo ,  em  que  iriam  dous  mil  e  qui- 
nhentos homens  ,   na  qual  Armada  o  pró- 
prio Rey  de  Linga  foi ;  e  entrado  pelo  rio  I 
de  Campar ,  acharam  Abedeiá  Rey  da  Ci- 
dade já  provido  de  tranqueiras  ,  e  forças , 
com  que  refiftio  como  homem   animofo  a 
feu  imigo ,  pofto  gue  EIRey  de  Linga  na- 
quellas  partes  era  havido  por  muito  cavai- 
leiro.    O  qual  vendo  que  per  algumas  ve- 
zes que  deo  combate  a  Abedeiá  não  o  po- 
dia entrar,   ordenou-fe  em  modo  de  o  ter 
cercado ,  e  tomar  á  fome :  no  meio  do  qual 
tempo  elle  foi  foccorrido  de  nós  fem  o  elle 
efperar,  per  efta  maneira.  Pelo  recado  que 
Affonfo  d'Alboquerque  mandou  >  e  morte 

de 
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de  Nina  Chetu ,  ordenou  Jorge  d5Albóquer-* 
que  de  mandar  por  eíte  Rey  de  Campai* 
pêra  vir  fervir   o  officio  de  Bendára  ,   de' 
que  ellp  já  era  fabedor ,   e  pêra  iflb  fe  fa- 
zia preítes  ,   quando  EIRey  de  Linga  deo 
íòbre  elle  ;   e  polo  mais  honrar ,   mandou 
Jorge  Botelho  que  o  trouxefle  em  o  feu  na- 
vio ,  e  com  elle  três  navios  de  remo ,  Ca- 
pitães Jurdao  de  Figueiredo ,  Álvaro  Vaz , 
e  Diogo  Dias.    O  qual  Jorge  Botelho  en- 
trando no  eftreito   de  Sabam  ,   achou  alli 
nova  em  hum  Mouro  feu  amigo  chamado 
Meana,  que  EIRey  de  Linga  eftava  dentro 
no  rio  de  Campar,  e  tinha  cercado  a  EI- 
Rey Abedelá  com  huma  Armada  de  feten- 
ta  velas  com  muita  gente  ,  e  munições  de 
guerra ,  por  iífo  olhaíTe  onde  fe  hia  metter, 
Jorge  Botelho  por  eíte  Mouro  fer  homem 
certo ,  e  leu  amigo ,  efpedio  logo  dalli  hum 
dos  Capitães ,  que  viefle  a  Malaca  dar  efta 
nova  a  Jorge  d'Alboquerque ,  o  qual  a  grão 
preíTa  efpedio  eftes  Capitães  emfoccorro  de 
Abedelá ,  Triftão  de  Miranda ,  António  de 
Miranda  d5 Azevedo ,  Aires  Pereira  de  Ber- 
redo ,  e  Francifco  de  Mello ,  todos  em  na- 
vios redondos  ,  e  mais  algumas   lancharas 
de  remo  Capitães  moradores  da  Cidade.  E 
-porque  nenhum  levava  a  capitania  mor  de 
toda  a  frota ,  quando  fe  ajuntaram  com  Jor- 
ge Botelho  9  que  fe  haviam  de  ordenar  pe? 
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ra.  commetter  a  Armada  dos  irnigos  , 
meçou  entre  elles  haver  differença ,   a  qual 
apagaram  com  elegerem  por  Capitão  a  An- 
tónio de  Miranda  d' Azevedo ,  per  ordenan- 
ça do  qual  entraram  pelo  rio  acima  té  on- 
de  fe  razia  hum  efteiro  ,   dentro    do  qual 
obra  de  meia  légua  eftava  a  Cidade  Cam- 
par.  O  qual  efteiro  como  era  eftreito  pro- 
fundo, e  com  ribas  tão  altas  que  ficava  em 
partes  a  terra  fobrc  agua  perto  de  duas  lan- 
ças ,   tornáram-fe   os  noítos  abaixo  ao  rio 
largo  ;    porque  como  não  fabiam  a  terra , 
temeram  que  vieflem  os  imigos ,  e  de  cima 
ás  terroadas  ,    quando  não  tiveífem   outra 
coufa  ,  os  metteriam  no  fundo  ,  fazendo 
fundamento  de  os  ter  alli  encerrados ,  e  em 
tão  eftreito  cerco  como  elles  tinham  EIRejr 
Abedelá.    Poftos  nefte  lugar  largo  ,    como 
entre  alguns  Capitães  havia  huma  frieza  do 
cafo  ,   por  cada  hum  não  fer  o  eleito  em 
Capitão  mór  ,   e  também   alli  não  faziam 
mais  que  ter  fechada  aquella  entrada ,  por 
onde  os  imigos  fe  ferviam  ,   eftavam  hum 
pouco  defcuidados ,  como  quem  não  tinha 
que  temer ,  gaftando  o  dia  em  lançar  a  bar- 
ra ,   e  lança ,  e  outros  paíTa tempos  em  ter- 
ra. EIRey   de  Linga   por  eícuitas  que  tra- 
fcia  ao  longo  do  rio,  foi  avifado  defte  def- 
cuido;  e  como  horííem  cavalleiro  que  era, 
determinou  dar  nelles,  e  caladamente  veio»- 

fe 
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íe  com  toda  fua  frota  pelo  rio  a  baixo ,  e 
elle  diante  todos  ,-  por  ter  huma  forte  ,  e 
formofa  lanchara  do  comprimento  de  hu- 
ma galé ,  mui  armada ,  e  guerreira  com  té 
duzentos  e  tantos  homens ,  com  tenção  de 
abalroar  com  o  Capitão  mór  da  nofla  fro- 
ta. E  fendo  onde  a  terra  fazia  hum  coto- 
yelo  ,  ao  longo  do  qual  com  a  maré  que 
defcia,  a  agua  corria  mais  teza,  deo  defu- 
bito  com  Jorge  Botelho ,  queeftava  alli  am? 
parado  do  tesão  da  agua  em  huma  lancha- 
ra das  de  fua  companhia  com  té  vinte  ho- 
mens ;  o  qual  apartando-fe  do  corpo  da 
Armada,  onde  tinha  ofeu  navio,  determi- 
nou naquelle  de  remo  por  fer  leve  faber  o 
que  hia  dentro.  E  quando  vio  a  ponta  da 
lanchara  delRey  que  começava  apparecer 
detrás  do  cotovelo ,  de  improvifo  fem  fa-? 
ber  o  que  vinha  detrás ,  deo  huma  grita  com 
os  feus ,  e  mandou  defparar  a  artilheria  que 
trazia  ,  a  qual  ainda  que  era  miúda,  ella, 
e  as  efpingardas  dos  íeus  derribaram  logo 
alguns  dos  remeiros-da  lanchara  d'ElRey. 
Na  qual  por  o  cafo  fer  fubito ,  e  mais  cui* 
dando  que  alli  eftava  toda  nofla  frota,  por 
ainda  não  defcubrirem  o  anco  que  fazia  a 
terra,  houve  entre  todos  tanto  temor,  que 
do  remoinhar  dos  remadores  não  fabendo 
o  que  haviam  de  fazer  ,  ficou  a  lanchara 
d5EiRey  fem  goyçrno ,  e  com  o  tesão  d$ 
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água  ficou  a  galé  atraveffada  no  efteiro ,  que 
como  era  eftreito ,  e  ella  comprida ,  não  po- 
de ir  diante ,  nem  atrás ,  e  todolos  que  vi- 
nham apôs  ella  encalhavam  de  maneira ,  que 
ficou  o  rio  cuberto,  e  travancado  fem  dar 
paíTagem.  Os  noffos  que  eftavam  em  bai- 
xo da  maneira  que  diffemos  ,  quando  ou- 
viram os  tiros  que  Jorge  Botelho  tirou , 
remettéram  todos  aos  bateis  ,  e  lancharas 
que  tinham ,  e  remo  em  punho  a  quem  che- 
garia primeiro  ,  em  mui  breve  efpaço  fo- 
ram com  elle  ,  principalmente  Trilião  de 
Miranda  ,  João  Pereira  ,  e  Francifco  de 
Mello  ,  por  eftarem  mais  dentro  pelo  rio 
acima  que  os  outros,  e foram  atempo  oue 
acharam  já  Jorge  Botelho  dentro  da  lancha- 
ra d'ElRey,  donde  tinha  defpejado  boa  par- 
te da  gente ;  mas  com  a  chegada  delles  to* 
da  fe  lançou  ao  mar  ,  e  per  derradeiro  o 
leu  Rey ,  aos  brados  do  qual  elles  não  obe- 
deciam. Finalmente  chegados  todolos  ou- 
tros Capitães ,  puzeram  os  imigos  em  des- 
barato ,  muitos  dos  quaes  fe  fal varam ,  ínet- 
tendo-le  per  eíTes  efteiros ,  com  que  a  terra 
he  retalhada;  porque  em  quanto  os  noffos 
não  puderam  paliar  com  a  lanchara  d'El-? 
Rey  atraveffada ,  tiveram  elles  tempo  de  o 
fazer.  Com  a  qual  vitoria  chegaram  onde 
EIRey  de  Campar  eftava  ,  fem  eíperança 
jJsquelle  remédio  ;  e  recolhido  elle  com  fua 
■■"' fe- 
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família  ,  leixando  a  terra  entregue  a  feus 
Governadores ,  foi  trazido  com  aquella  hon- 
ra a  Malaca ,  e  entregue  do  officio  de  Ben- 
dirá, pêra  que  era  vindo.  Da  chegada  do 
qual  a  féis  dias  Jorge  d'Alboquerque  man- 
dou aquella  Armada  alli  como  viera  p  con- 
tra EIRey  de  Bintam ,  parecendo-lhe  que  o 
podiam  deftruir  ,  como  fizera  a  feu  genro 
EIRey  de  Linga,  e  mais  naquella  conjun- 
ção em  que  elle  perdera  lancharas ,  e  gen- 
te com  munições  de  guerra  j  a  capitania  mór 
da  qual  Armada ,  em  que  iriam  duzentos  ho- 
mens Portuguezes ,  levou  João  Lopes  d5 Al- 
vim ,  que  fervia  de  Capitão  mór  do  mar ; 
mas  não  fizeram  coufa  alguma,  por  EIRey 
eftar  de  maneira  fortalecido ,  que  havia  mis- 
ter maior  poder  de  gente.  Havendo  quatro 
mezes  que  eílas  couías  eram  paliadas ,  e  EI- 
Rey -de  Campar  fervia  feu  officio  ,  não  com 
nome  de  Bendára ,  mas  de  Macobume ,  quç 
acerca  delles  he  como  entre  nós  Vifo-Rey , 
e  iíto  por  honra  da  dignidade  real  que  ti- 
nha ,  a  olho  começou  Malaca  de  fe  nobre- 
cer, tornando-fe  muitos  homens  nobres  vi- 
ver a  ella  ,  que ,  por  caufa  de  não  quere- 
rem fer  Governados  per  Nina  Chetu  ,  eram 
idos  a  viver  á  Jauha  ,  e  a  outras  partes , 
com  a  vinda  dos  quaes  começaram  de  vir 
mercadores ,  e  a  terra  fe  reformar.  EIRey 
de  Bintam  quando    vio  que   em  tão  breve 

tem- 
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tempo  com  a  ida  de  feu  genro  Malaca  fe 
tornava  povoar ,  e  que  muitos  Malayos  ho- 
mens de  eftima,   que  com  elle  eftavam   em 
Bintam ,  o  leixáram ,  e  fe  vinham  pêra  ella  , 
ordenou  ,  como  homem  fagaz  que  era  ,   hu- 
ma  aftucia  pêra  iíto  não  ir  mais  avante  y  e 
feu  genro  perder  a  vida  ,  ou  ao  menos  o 
credito,  eofficio,  que  tinha,  vendo  que  fe 
iielle  muito  eftava  ,   quantos  homens  o  íè- 
guiam ,  todos  o  haviam  de  leixar ,  de  ma- 
neira que  fem  os  Capitães   de  Malaca    lhe 
fazerem  guerra ,  efta  bailava  pêra  o  deftruin 
A  qual  aftucia  foi  mandar   a  todolos   íeus 
Capitães ,  que  trazia  per  eftes  portos  da  ter- 
ra de  Malaca ,  que  qualquer  barco  que  to- 
maílem  dos  moradores  Malayos  de  Mala^- 
ca,   que  lhe  levaffem  todolos  cativos,   aos 
quaes  como  eram  ante  elle ,  fazia  gazalha- 
do ,  e  mercê ,  bradando  com  os  Capitães , 
porque  lhe  levavam  cativos  os  feus  naturaes 
vaflallos  ,   que  outra  hora    não  fizeffem  tal 
coufa  ,  fcnão  que  os  caftigaria  ;    ante  lhes 
mandava  que  como  achaflem  Malayo  mo- 
rador em  Malaca  ,^-que  o  trataflem  como 
aos  de  Bintam ,  j5pis  todos  eram  vaflallos  , 
e  filhos  ,   e  os  de  Malaca  mais  ,   pois  era 
fua  própria  natureza  ;   e  que  bem  abaftava 
aos  coitados  as  perrarias,  que  foffriam  da- 
quella  cruel  ,   c  perverfa   gente  Portuguez. 
Porém  elle  elperava  em  Deos  ante  de  pou- 
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co  tempo  de  os  remir  daquelle  trifte   cati- 
veiro  per  meio  de  feu  filho  Abedelá  Rey 
de  Campar ,  o  qual  elle  tinha  pofto  em  Ma- 
laca, diílimuladamente ,  pêra  que  como  viflc 
tempo,  lhe  dar  a  Cidade;,  e  que  pêra  aju- 
da de  o  poder  melhor  fazer  ,    lhe  manda- 
va algumas  peflbas  principaes  de  Bintam  com 
titulo  que  fe  tornavam  a  viver  a  Malaca : 
por  iíTo   lhe  rogava  que  quando  feu  filho 
ElRey  de  Campar  fe  levantaíTe  com  a  for- 
taleza ,   que  foflem  todos  em  fua  ajuda ,  e 
affi  o  pediflem  a  feus  parentes  ,  e  amigos 
da  fua  parte,  e  todos  tiveíTem  efte  negocio 
em  fegredo.    Com  eftas ,  e  outras  palavras 
enchia  as  orelhas  daquella  gente  innocen  te , 
a  qual  como  era  em  Malaca ,  de  orelha  em 
fegredo  foi  ter  a  praça  ,  andando  efte  ru- 
mor entre  os  Mouros ,  té  que  per  meio  dos 
filhos   de  Nina  Chetu   foi  ter   a  Bartholo- 
meu  Pereftrello  ,    o  qual  havia  pouco  que 
chegara  a  Malaca ,  e  fervia  de  Feitor ,  que 
communicando  efte  negocio  com  feu  irmão 
Rafael  Pereftello  deram  conta  a  Jorge  d'Al- 
boquerque.   E  pofto   que  houve  contradic- 
çõcs  no  cafo ,  principalmente  de  Jorge  Bo- 
telho, reprefentando  a  Jorge  d'Aíboquerque 
as  aftucias  d'ElRey  Mahamud,  e  bondade 
de  Abedelá  Rey  de  Campar,  por  a  muita 
communicação  que  tinha  com  elle  ,   toda- 
via bailou  pêra  fe  dar  fentenga  que  morrefi 

fe, 
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fe ,  ferem  trazidos  alguns  homens  daquelles 
que  ouviram  a  EIRey  de  Bintam  o  que  atrás 
aiíTemos.  Finalmente  elle  morreo  degolla- 
do  na  praça  com  folemnidade  de  publica- 
ção de  fentença  >  a  innocencia  do  aual  ain- 
da que  Jorge  Botelho  a  clamou ,  depois  o 
tempo  a  defcubrio ;  e  fe  o  povo  tem  Jicen- 

Í:a  de  julgar ,  porque  Bartholomeu  Pereftrel- 
o  foi  grande  accuiador  deita  condemnação 
á  inftancia  dos  filhos  de  Nina  Chetu,  e  el- 
le não  viveo   mais  depois  que  EIRey    de 
Campar  foi  degollado ,  que  dezefete  dias  , 
dizia  o  povo  de  Malaca  ,  que  a  alma  do 
morto  chamara  a  do  vivo.  E  ainda  parece 
que  efte  clamor  da  juftiça  dos  a&os  huma- 
nos chegou  a  mais  ;    porque  fez   a  morte 
defte  Rey  tanto  efcandalo  no  animo  de  to- 
dos ,  que  poucos ,  e  poucos  começaram  os 
principaes  homens   da  Cidade  fugir  delia  y 
e  hiam  viver  a  outra  parte  com  temor  de 
alguma  fentença ;  e  como  elles  eram  os  mi- 
niftros  de  virem  á  Cidade  todalas  mercado- 
rias ,  e  mantimentos ,  foi  pofta  em  tanta  ne- 
ceífidade  de  fome ,  qual  té  então  não  tinha 
paliado,  em  que  claramente  fevio  decman- 
to  mal  fora  caufa  a  morte  de  Abedela.   E 
certo  que  na  de  Nina  Chetu ,   e  em  a  fua 
iè  pode  ver  huma  pintura  dos  aétos  huma- 
nos  quão  differentes  frutos   dam    de  huma 
própria  raiz ,  pois  hum  officio  matou  dous 

ho- 
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homens :  hum  Gentio  homem  de  pouca  for- 
te ,  que  ufando  mal  de  feu  officio ,  defpo- 
yoou  a  Cidade  ,  e  fem  fer  julgado  ,  elle 
íè  condemna  á  morte ;  e  outro  Mouro  com 
titulo  de  Rey  ,  e  que  reftitue  as  ruinas  do 
outro  ,  fem  culpa  vem  a  morrer  per  con- 
demnação  de  outrem. 


y 
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DÉCADA  SEGUNDA. 
LIVRO  X. 

Dos  Feitos ,  que  os  Portuguezes  fizeram 
no  defcubrimento ,  econquifta  dos  ma- 
res ,  e  terras  do  Oriente :  em  que  íe 
contém  o  que  Affonfo  d'Alboquer- 
que  fez  na  índia ,  c  no  Rey- 
no  de  Ormuz  té  o  feu 
falecimento. 

CAPITULO    I. 

Como  Affonfo  d?  Albaquerque  por  algu- 
mas coufas  o  anno  de  quatorze  ejleve  pro- 
vendo as  fortalezas  ,  no  qual  tempo  man- 
dou Pêro  d? Alboquerque  de  Armada  a  Or- 
muz ,  e  a  Diogo  Fernandes  de  Beja  a  El- 
Rey  de  Cambaya ,  e  a  João  Gonçalves  de 
Caftello-branco  ao  Hi  d  ale  ao :  e  da  Armada 
que  dejle  Rey  no  par  tio ,  Capitão  mar  Chri- 
Jlovão  de  Brito ,  que  chegou  a  Goa  em  Se- 
tembro. 

EM  quanto  em  Malaca  paíTáram  as 
coulas ,  de  que  no  Livro  precedente 
fizemos  relação,  as  quaes  vam  con~ 
tinuadas  do  Janeiro  do  anno  de  doze ,  que 
Affonfo  d'Alboquerque  lè  pardo  delia  te  o 

fim 
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fim  do  anno  de  quatorze ,  fez  elle  algumas 
na  índia  ,  depois  que  veio  do  eílreito  do  mar 
Roxo ,  que  convém  enfiarmos  na  ordem  de 
nofía  hiftoria.   As  quaes   coufas  ainda  que 
não  fejam  de  conguiíla  ,  e  milícia,  foram 
do  governo  do  eftado  da  índia  ,  que  não 
são  de  menos  mérito,  muitas  das  quaes  de- 
ram  maior  cuidado  ,  e  paixão  a  AíFonfo 
d'Alboquerque  ,  que  as  da  guerra  :  cá  os 
trabalhos  delia  acabam  na  gloria  de  vencer 
os  imigos  ;  e  os  do  governo  fenecem  em 
ódio ,  fe  quereis  fazer  juftiça  nos  erros  dos 
fubditos.  Èperó  que  ifto  íeja  regra  univer- 
fal  acerca  daquelles,  que  querem  ufar  bem 
de  feu  officio ,  particularmente  AíFonfo  d'At- 
^boquerque  o  experimentou  depois  que  veio 
do  eílreito ,  querendo  emendar  algunsx  des- 
manchos   que  achou  affi  entre   os  Capitães 
das  fortalezas,  como  folturas  nos  Officiaes 
da  fazenda  d'ElRey  ;  porque  como  tinha 
feito  duas  viagens  mui  compridas ,  que  fo- 
ram  a  do  mar  Roxo  P  em  que  fe  deteve 
muito  tempo ,  affi  per  novas  falfas  que  os 
Mouros  davam  de  fua  morte  ,  como  por 
as  licenças  que  os  homens  tomam  em  au- 
fencia  de  feu  fuperior:  partidas  as  náos  da 
carga  da  elpeciaria  pêra  efte  Reyno ,  Capi- 
tão mòr  João  de  Soufa  de  Lima ,  começou 
fazer  correição  per  as  fortalezas.   E  depois 
que  acabou  ,  em  que  fe  deteve  em  Goa , 

par- 
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partio-fe  pêra  Cananor,  onde  fe  deteve   na 
xr.efma  obra  alguns  dias ,  e  dahi  paflbu   per 
Calecut  a  ver  a  obra  que  fe  fazia  na  forta- 
leza ,   a  qual  achou  já  pofta  em  boa  altura 
pola  muita  ajuda   que  o  Çamorij  pêra   iííò 
mandou  dar.    O  qual  tanto  que  foube   que 
AíFonfo  d'Alboauerque  era  alíi ,  fe  veio  ver 
com  elle,  e  neíta  vifta  ambos  acabaram  de 
confirmar  a  paz ,  que  tinham  aíTentado  ;  por- 
que depois  que  elle  Çamorij    deo  licença 
pêra  fe  fazer  a  fortaleza ,  aí&nando  toda  las 
capitulações  da  paz,  algumas  peflòas  notá- 
veis do  feu  Reyno  ,   e  principalmente  mo- 
dos que  EIRey  de  Cochij  niflb  teve ,  o  fa- 
ziam tornar  atrás  do  que  eítava  aíTcntado. 
Affi  que  nefta  vifta  5  e  na  que  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  teve  com  EIRey  de  Cochij  de- 
pois  que  lá  chegou  ,   fe  acabaram  todalas 
couíàs  de  Calecut  ;  e  no  que  elle  AíFonfo 
d'Alboquerque  levou  mais  trabalho  foi  em 
contentar  EIRey  de  Cochij  ,   porque  não 
havia  remédio  pêra  confentir  aflentar-fe  paz 
com  Calecut,  tudo  por  cauíà  de  feu  inte- 
refle  ,  dando-lhe  entender  os  Mouros  que 
com   a  fortaleza  feita  em  Calecut  fe  havia: 
de' pa(Tar  lá  todo  o  negocio  do  noíTo  com- 
tnercio  ,   com   que  perderia  grande  rendi- 
mento.  Mas  elle   não  dava  entender  que 
:contrariava  a  paz  por  efte  fim  y  fomente  por 
.reípeito  dos  coílumes  que  o  Gentio  tem  en- 
tre 
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tre  fi   em  modo   de  religião  ,    que  he  não 
•aflentar  aparte  oíFendida  paz  com  feu  con- 
trario 5  fenao  depois  que  he  fatisfeita  de  to- 
dos males,  damnos,  e perdas  que  recebeo; 
c  que  o  Reyno  de  Cochij  ,  além  de  perder 
os  Príncipes  que  lhe  mataram ,  e  tanta  gen- 
te nobre  ,   tinha  perdida  muita  fazenda.   E 
repetio  elle  tantas  vezes  neftes  males ,  e  da- 
mnos  ,   que  foi  neceflario  a  AfFonfo  d'Al- 
boquerque  trazer-lhe  án/emoria  a  morte  de 
Aires  Corrêa ,  e  do  Marichal .,  té  vir  a  lhe 
moftrar  o  braço  efquerdo ,  que  não  manda- 
va bem  ,   dizendo  que  quem  havia  de  pa- 
gar a  EIRey  feu  Senhor  os  males  ,  e  da- 
mnos    daquelles   mortos  ,  e  tanta  fazenda 
quanta  tinha  gaftada  ,  e  a  elle  a  aleijão  de 
feu  braço  ,   tudo  por  vingar  as  coufas  que 
oÇamorij  paífado  tinha  feito  ao  Reyno  de 
Cochij.    Com  as  quaes  razões  ficou  EIRey 
contente   da  paz . ,   (  fegundo  já  difleir os , ) 
quanto  ao  que  moftrava  de  fora ,  pofto  que 
no  peito  lhe  ficava  outra  coufa ,  como  adian- 
te fe  verá.    Acabando  Affohfo  d'Alboquer- 
que  de  fatisfazer  a  EIRey  de  Cochij   per 
efta  maneira  3  começou  de  entender  em  pro- 
ver  no  mais   a  que  viera   dar  vifta  áquella 
fortaleza ,  e  principalmente  a  fe  prover  pêra 
tornar  outra  vez  ao  mar  Roxo  ,   pêra  que 
lhe  convinha  repairar  náos ,  e  fa2er  alguns 
navios  de  rçmo,  por  andar  miiiguado  del- 
1    ••  les. 
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les.   Porque  com  ter  mais  duas  fortalezas, 
que  eram  as  de  Malaca ,  e  Calecut ,  e  mais 
as  que  elle  eíperava  ter  no  mar  Roxo  ,    e 
Ormuz ,  crefcia  tanto  a  obrigação  do  pro- 
vimento delias  ,  e  de  outras  muitas  couíãs 
do  governo  daquelle  eftado  da  índia  ,  que 
aflfentou  aquelle  anno  ,  que  era  de  quatorze , 
não  entender  em  outra  coufa  ,  pêra    o  de 
quinze ,  (  querendo  Dèos , )  eftar  preftes.  Po- 
rém porque  a  gente  além   de  andar  can  fa- 
da ,  também  eftava  pobre  ,  e  vindo  o  in- 
verno não  fe  poderia  bem  manter,  le  a  ti- 
veffe  toda  junta  em  huma  fortaleza ,  orde- 
jiou  de  dar  fahida  a  huma  pouca ,  e  a  ou- 
tra repartir  per  eflas  fortalezas.  Com  o  qual 
fundamento  ordenou  deita  maneira  ,   que 
D.  Garcia  de  Noronha  invernafle  em  Co- 
chij  com  parte  da  gente  ,  pêra  com  ella  dar 
favor  á  nova  fortaleza  de  Calecut ,  por  as 
coufas  delia  eftarem  ainda  mui  frefcas  ,   e 
convinha  dar  refguardo   á  pouca   verdade 
que   os  Mouros  tratam  ,  e  principalmente 
acerca  daquella  fortaleza  feita   a  pezar  de 
tantos ;  e  com  outra  parte  de  gente  elle  Af- 
.fonfo  d'Alboquerque  iria  invernar  a  Goa; 
e  outra.,   a  que  queria  dar  fahida,  era  em 
huma  Armada  de  quatro  velas,  pêra  andar 
na  boca  do  mar  Roxo  entre  o  Cabo  Guar- 
dafu ,  e  o  de  Fartaque.  A  capitania  mòr  da 
qual  deo  a  Pêro  d'Alboquerqiie  feu  ibhiir 

nho 
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nho  filho  de  Jorge  d' Alboquerque ,  e  os  ou- 
tros Capitães  eram  Ruy  Galvão  de  Mene- 
zes filho  de  Duarte  Galvão,  Jeronymo  de 
Soiifa  filho  de  Ruy  Mendes  de  Vaíconcel- 
los  ,  e  António  Rapofo  de  Beja  >  ao  qual 
Pêro  d'Alboquerque  deo  regimento  ,  que, 

{)aflados  os  jnezes  que  podia  andar  naquel- 
a  parage  ,  fe  foffe  a  Ormuz  arrecadar  as 
páreas  ,  que  EIRey  devia  do  anno  paflado , 
e  tratar  com  elle  fobre  as  coufas  da  forta- 
leza ,  que  elle  AiFonfo  d\AIboquerqué  tinha 
começado  3  e  dahi  foíTe  defcubrir  a  Ilha  Ba- 
harem  ,..que  eftá  no  feio  do  mar  da  Perita 
pegada  na  coita  da  Arábia.  E  líefta  viagem 
que  Pêro  d'Alboquerque  fez  ,   tomou  dez 
náos  de  preza  ,   na  fazenda  das  quaes  em 
Ormuz ,  onde  a  vendeo ,  fez  muito  dinhei- 
ro ,   e  dahi.  commetteo  ir  defcubrir  a  Ilha 
Baharem ,  ç  por  caufa  dos.  tempos  não  pó- 
.  de  ir  avante ,  e  naquelle  caminho  houve  cer- 
tas terradas  d5ElRey  de  Ormuz  >  que  lhe 
tinha  tomado  hum  Capitão,  do  Xeque  If- 
.  mael  per  nome  Mir  Bubae,  que  trazia  na- 
,  vios  armados   per  aquelíe  *eftre;to  ,  ,0  qual 
.  eftava  em Rexet,  humá\iUa. porto  efe  ;nár 
fna  coita  da  Perfia.   E  levemente  çoncedéo 
efte  requerimento  de  Pêro.  ,d' Alboquerqus , 
por  fer  Capitão  d'ElRey .  de  Portugal  ^  cpp 
o  aual  elle  lábia  que  q  Xeque  ílfriaçl  íçu 
.  íènnor  defejava  ter  amizade.  E  quando.  Él- 

Tm.II.  P.iL  *  Ce         Re/ 
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Rey  de  Ormuz  houve  as  terradas ,  não  e£ 
queceo  a  Pêro  d*Alboquerque  dizer-lhe  que 

Í>er  alli  veria  guanto  tinha  ganhado  em  fe 
àzer  vaflallo  crElRey  feu  Senhor,  pois  a 
feu  rogo  aquelle  Capitão  do  Xeque  Ifmael 
dera  o  que  lhe  tinha  tomado  ,  e  mais  af- 
fentára  com  èlle  de  não  fazer  damno  em 
coufa  fua.  E  ifto  dizia  Pêro  d'Alboquerque 
aElRey,  e  ao  feu  Governador  Raez^Nor- 
dim  ,  porque  davam  efcufas  a  fe  alli  tornar 
fazer  fortaleza ,  e  que  bem  bailava  fer  elle 
vaíTallo  d'ElRey  ,  e  pagar-lhe  cada  anno 
tributo  ,  e  que  a  fortaleza  era  matéria  de 
efcandalo,  dando  a  ifto  muitas  razões.  Fi- 
nalmente recebidas  as  páreas  ,  Però  d^Albo- 
querque ,  (  paffado  o  inverno , )  fe  partio  pê- 
ra a  índia,  onde  chegou  a  falvamento.  Nef- 
te  mefmo  tempo  que  AíFonfo  d'Alboquer- 
que  efpedio  Piero  d¥Llboquerque  com  eíla 
Armada,  mandou  Diogo  Fernandes  de  Beja 
aElRejrde  Cambaya  aíTentar  as  coufas  da 
fortaleza  ,  que  lhe  tinha  concedido  em  Dio , 
o  (Jual  Diogo  Fernandes  hia  bem  acompa- 

.  nhádp  com  té  vinte  ehcavalgaduras  ,  que 
havia  de  tomar  na  Cidade  de  Çurrate ,  de 

4  que  era  fenhor  Meljque  Gupi  hôíIo  amigo. 
E  a  pefloa  fegunda  défta  ida  era  Jemes  Tei- 
xeira,  que  havia  de  fucceder,  vindo  caio 

,:pera  iíTo,  e  Francifco  Paez  era  Efcrivão  da 
embaixada  >  c  hum  Duarte  Vaz  língua  com 
*.   -  ou- 
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-outros  homens,  todos  gente  limpa,  e  bem 
tratados ,  como  quem  hia  ao  mais  poderofo 
Príncipe  Mouro  daauelias  partes  da  índia. 
Õ  qual ,  pofto  que  fez  muita  honra  a  Dior 
go  Fernandes ,  não  lhe  concedeo  a  fortale- 
za em  Dio ,  dizendo ,  que  fe  Melique  Gupi 
.efcrevêra  a  AfFonfo  dlAlboquerque  que  elle 
a  dava ,  tal  não  era ,  cafa  de  feitoria  íi ,  e 
a  fortaleza  em  Çurrato  que  o  meímo  Me- 
lique Gupi  tinha ,  ou  em  cada  hum  deftou- 
tros  dous  lugares,  Maim,  e  Bombaim.  E 
porque  ao  tempo  que  Diogo  Fernandes  an- 
dava na  Corte  d5ElRey  de  Cambaya ,  achou 
Melique  Gupi  fora  da'  fua  graça  ,  e  Meli- 
que Az  á  força  de  peitas  ,  e  com  muitas 
razoes  ante  EIRey  impedia  iflo ,  fegundo  p 
mefmo  Melique  Gupi  difle  a  elle  Diogo 
Fernandes  quando  com  elle  íè  lá  vio ,  não 
pode  haver  outro  defpacho,  e  com  efte  veio 
pêra  a  índia.  E  em  retorno.de  muitas  pe- 
ças ricas,  que  elle  Diogo  Fernandes  levou 
a  EIRey  ,  além  de  outras  que  mandou  a 
AfFonfo  d' Alboquerque ,  foi  huma  alimária  j 
a  maior  que  a  natureza  creou  depois  do 
Elefanta,  grande  fua  imiga,.  e  ferea  com 
hum  corno ,  que  tem  direito  fobrc  o  nariz 
de  comprimento  de  dous  palmos ,  groflb  qa 
raiz,  e  agudo  na  ponta,  a  qual  os  naturaes 
da  terra  de  Cambaya,  donde  aquella  veio, 
.chamam  Ganda  .   e  os  Gregos  ,  e  Latinos 
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Rhinoceros  ,  e  Affoníb   d'Alboquerque    a 
mandou  a  EIRey  D.  Manuel ,  e  veio  a  efte 
Reyno  ,  e  perdeo-fe  em  huma  náo  caminho 
"de  Roma ,  mandando-a  EIRey  de  preíente 
ao  Papa.   E  quando   Diogo  Fernandes    fe 
embarcou  em  Çurrate ,  foi  Melique  Az  tão 
aftuciofo,  que  mandou  Cide  Alie  com  qua- 
tro atalaias ,  que  são  barcos  de  remo  ,  e  que 
fofle  trás  elle  manquejando  ,   como  que  o 
não  podia  alcançar  té  Goa ,  e  entregafle  a 
A.ffoníò  d'Alboquerque  hum  grande  preíen- 
te que  lhe  mandava ,  dizendo  elle  Cide  Alie , 
que  Melique  Az  lhe  mandara  que  fofle  dar 
eftas  coutas   a  Diogo  Fernandes  pêra  lhas 
trazer ,  e  chegando  a  Çurrate  achara  ler  já 
partido  ;  e  não  oufando  tornar  a  Melique 
Az  com  tal  recado ,  tomara  licença  de  vir 
té  onde  achafle  Diogo  Fernandes  ,   e  que 
lhe  não  pezava  deite  defaftre  3  por  fer  azo 
de  ir  ver  fua  Senhoria.    E  efte  artificio  de 
Melique  Az  era  a  dous  fins  ,   a  ver  Cide 
Alie  per  íl  que  Armada  fazia  AíFonfo  d'Ai- 
boquerque  j  e  o  outro ,  querer  faber  como 
elle  tomava  a  nova ,  que  lhe  Diogo  Fernan- 
des levava  de  lhe  não  fer  concedida  a  for- 
taleza em  Dio,  ao  qual  elle  logo  efpèdio, 
porque   entendeo  vir  por  efpia  ,  e  não  a 
mais,  dando-lhe  retorno  do  preíente.  Xam- 
bem  nefte  tempo  mandou  ao  Hidalcãó  João 
Gonçalves1  de  CafteUfo-branco  com  dez  e&* 
"'  *  ca- 
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cavalgaduras  ,  e  oitenta  peães  da  terra  j  e 
a  caufa  de  fua  ida  era  fobre  as  terras  fir- 
mes de  Goa ,  que  lhe .  Affoníb  d'Alboquer- 
que  pedia  a  troco  d'outro  requerimento  da 
entrada  dos  cavallos  da  Perfia  ,  que  elle  Hi~. 
dalcão  queria ,  temendo  que  EIRey  de  Bif- 
uaga,  com  que  elle  tinha  guerra,  houvejÊ- 
fe  efta  entrada  per  Baticalá  ,  que  era  fem 
porto ,  fobre  o  qual  negocio  commettêra  já 
grandes  partidos  a  elle  Affonfo  d'Alboquer- 
que ,  e  elle  trazia-os  ambos  fufpenfos  nefte 
requerimento  pêra  o  conceder  a  quem  lhe 
fizeffe  melhor  partido.  E  havia  poucos  dias 
que  a  Goa  viera  hum  Embaixador  d'ElRey 
de  Bifnaga  com  grande  apparato  ,  acj  qual 
Affonfo  d'Alboquerqne  fez  muita  honra ;  e 
pofto  que  raoftraffe  vir  viíitallo  da  fua  vin^ 
da  do  eítreito ,  e  que  fe  fizeflem  ambos  em 
hum  corpp  pêra  lançaram  os  Mouros  do 
Reyno  Decan  ,  €  que  ambos  partiriam  o 
ganhado ,  tudo  per  derradeiro  vinha  acabar 
neftes  cavallos.  JVIas  nenhum  delles  os  hou* 
ve  da  maneira  que  requeriam  ,  porque  ne- 
nhum concedeo  o  que  Affonfo  d*Alboquer* 
que  pedia ;  e  iíta  caufou  andar  João  Gon- 
çalves com  o  Hidalcão  muito  tempo  fem 
trazer  alguma  conclusão ,  que  aprouveífe  3. 
elle  Affonfo  d'Alboquerque. 
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CAPITULO    II. 

Como  o  anno  de  quatorze  partiram  dejl> 
te  Reyno  cinco  ndos ,  Capitão  mór  Cbrijio- 
vão  de  Brito  y  das  quaes  defpachadas  al- 
gumas ,  a  que  Affonjo  cC  Alboquerque  man- 
dou dar  carga  ,  elle  fe  partio  com  huma. 
grojfa  Armada  pêra  Ormuz ,  aonde  chegou. 

P  Afiados  nove  mezes  do  anno  de  qui- 
nhentos e  quatorze ,  que  Affonfo  d'AI- 
boquerque  defpendeo  no  governo  das  cou- 
fas  da  índia ,  e  nas  que  fez ,  e  ordenou  no 
precedente  capitulo  \  quando  veio  em  Setem- 
bro ,  chegou  a  Goa  Chriftovao  de  Brito ,  fi- 
lho de  João  de  Brito  que  defte  Reyno  partio 
por  Capitão  mór  de  cinco  nãos;  e  os  Capi- 
tães de  fua  bandeira  eram  Manuel  de  Mello 
filho  de  Janemendes  d^liveira  ,   Francifco 
Pereira  Coutinho ,  Luiz  d' Antas ,  e  João  Ser*- 
rão.  E  porque  Luiz  d' Antas  chegou  primei-* 
ro  ,  Affbnío  d'Alboquerqúe  o  mandou  na 
mefma  náo  a  Cambaya  pêra  trazer  algumas 
fortes  de  mercadoria  pêra  a  carga ,  e  per- 
deo-fe  ncfta  ida ,  falvando-fè  a  gente ,  a  qual 
náo  EIRey  mandava   que  fe  entregafle  a 
Chriftovao  de  Brito ,  que  havia  de  ficar  na 
índia  ,   e  elle  déffe  a  fua  a  Luiz  d' Antas : 
peró  com  ella  perdida,  ficou  Chriftovao  de 
Brito  m  em  que  foi,   Affi  que   das  cinco 

náos 
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náos  ficaram  lá  duas,  e  as  outras  foi  Dom 
Garcia  de  Noronha  carregar  a  Cochij  com 
mais  huma  das  que  andavam  lá  ,  em  que 
veio  por  Capitão  Pêro  Mafcarenhas  ;  e  nef- 
te  ,anno  veio  também  Fernão  Peres  d'An- 
drade  com  as  fuás  ,  que  trouxe  de  Mala- 
ca, (como  diíTemos.)  Partidas  eftas  náos, 
defpejou-fe  AíFonfo  d'Alboquerque  de  todo- 
los  outros  negócios ,  e  entendeo  em  os  de 
fua  partida  pêra  hum  deites  lugares  ,  aon- 
de EIRey  D.Manuel  lhe  mandou  que  fot 
fe  ao  eílreito  do  mar  Roxo,  ou  a  Ormuz. 
E  como  com  Çhriftovao  de  Brito  fora  hum 
Embaixador  d'ÉlRey  de  Ormuz  ,'  o  qual 
çlle  enviara  a  efte  Reyno  com  alguns  re- 
querimentos acerca  do  fazer  a  fortaleza ,  e 
/  pagamento  dos  quinze  mil  xarafins  de  tribu- 
to ,  que  lhe  Aífonfo  d' Alboquerque  poz ,  ç 
EIRey  neítes  requerimentos  o  remettia  a 
elle  Aífonfo  d' Alboquerque ;  e  nas  cartas, 
que  efcrevia  particulares  fobre  iflo  ,  mof- 
trava  ter  mais  defejo  de  fe  acabar  efte  ne- 
gocio de  Ormuz,  pofto  que  quando  falia- 
va  nas  do  eftreito  ,  per  derradeiro  leixava 
tudo  em  feu  peito ,  fegundo  vifle  a  difpo- 
íijao  do  tempo;  quiz  Aífonfo  d' Alboquer- 
que ,  eftando  já  embarcado  na  Armada  em 
a  barra  de  Goa  a  vinte  de  Fevereiro  do 
anno  de  quinhentos  e  quinze,  ter  confelho 
fobre  iíTo  com  todolos  Capitães ;  os  quaes 

eram 
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eram  eftes :  D.  Garcia  de  Noronha ,  Aires  da 
Silva  ,  Vafco  Fernandes  Coutinho,  Jorge 
de  Brito ,  Lopo  Vaz  de  Sampayo ,  Pêro  d' AI- 
boquerque ,  Vicente  d5Alboquerque  5  Simão 
d' Andrade ,  Ruy  Galvão  de  Menezes ,  Pê- 
ro Ferreira  ,  António  Ferreira ,  Franciíccr 
Pereira  ,  Diogo  Fernandes  de  Beja  ,  Fer- 
não Gomes  de  Lemos  *  Duarte  de  Mello  , 
Nuno  Martins  Rapofo ,  António  Rapofo  9 
João  de  Meira ,  João  Gomes ,  Manuel  da 
Cofta ,  Jeronymo  de  Soufa ,  João  Pereira  , 
Fernão  de  Rezende  ,  Diniz  Fernandes   de 
Mello  ,  Silveftre  Corço  3  Pêro  Corço  íèu 
irmão ,  e  Ruy  Gonçalves ,  e  João  Fidalgo 
ambos  Capitães  da  Ordenança.  E  além  dei- 
tes Capitães ,  que  haviam  de  ir  nefta  frota  7 
eram  também  nefte  confelho  D.  João  d'Eça 
Capitão  da  Cidade  Goa  ,  e  D.  Sancho  de 
Noronha  Alcaide  mór.  E  porque  o  Embai- 
xador ,   que  EIRey   de  Ormuz  mandou   a 
efte  Reyno ,  era  natural  da  Ilha  de  Sicília , ' 
e  fendo  moço  fora  cativo    de  Turcos  ,   e 
levado  áquellas  partes  de  Ormuz ,   onde  o 
fizeram  Mouro  ,  e  com  tal   nome  entrou 
nefte  Reyno ,  e  vendo,  o  error  em  que  an- 
dava ,   tornou-íè  reconciliar  com  a  Igreja, 
e  foi  de  cá  com  nome  de  Nicoláo  Ferrei- 
ra :  quiz  Affonfo  d5Alboquerque  per  os  mé- 
ritos ,  que  já  tinha  de  fiel  Chrifíão ,  que  e£ 
tivefle  naquelle  confelhoj  e  mais  pola  prá* 

li- 
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tica ,  que  por  muitos  dias  tivera  com  elle  ; 
fabia  íer  neceffario  eftar  elle  prefente.  Afli 
que  juntas  eftas  principaes  penhas ,  e  o  Se- 
cretario Pêro  d' Alpoem,  propoz-lhe  AfFon- 
ío  d'Alboquerque  o  que  lhe  EIRey  man- 
dava acerca  de  ir  fazer  huma  fortaleza  no 
mar  Roxo,  e  também  da  poíTe  da  fortale- 
za de  Ormuz ;  e  que  quanto  a  ida  do  mar 
Roxo ,  alli  eram  prefentes  muitos  ,  que  ex- 
perimentaram os  trabalhos ,  que  o  anno  pal- 
iado acharam  naquella  viagem.  O  que  ti- 
nha fabido  daquellas  partes  ,  depois  que 
de  lá  vieram ,  era  o  que  geralmente  anda- 
va todolos  anno6  per  boca  de  Mouros  ,  que 
vinham  Rumes  ;  o  que  elle  havia  por  fa- 
bula ;  pelo  que  fouberam ,  quando  eftavam 
no  eftreito  ,  não  haver  em  Suez  mais  que 
huns  poucos  de  cafcos  começados  ,  que, 
(fegundo  havia  tempo  que  alli  eftavam,) 
eram  mais  pêra  o  fogo  ,  que  navegar  ,  e 
mais  o  Soldão  não  eftava  pêra  fazer  a  Ar- 
mada pêra  a  índia ,  tendo  tanto  que  enten- 
der em  defender  fua  pefíòa  ,  e  íeu  eftado. 
Quanto  ás  coufas  de  Ormuz  ,  alli  eftava 
Nicoláo  Ferreira  ,  o  qual  depois  que  che- 
gara ,  nunca  outra  coufa  fizera  fenão  per- 
guntar polo  eftado  delias ;  e  o  que  tinha  fa- 
bido per  muitos  Mouros  Parfeos,  que  alli 
andavam  ,  era,  que  EIRey  de  Ormuz  to- 
mara a  oração  ,  e  carapuça  do  Xeque  I£- 

mael , 
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tnael ,  como  homem  que  fe  queria  entregar 
z  eUe  com  titulo  de  lubdito.   O  qual  Xe- 

2ue  Ifmael ,  fe  huma  vez  mettefle  o  pé  em 
>rmuz  ,   como  vizinho  d'ante  a  porta ,    e 
mais  tão  poderoíò ,   que  era  hum  freio  na- 
quelle  tempo  do  Turco,   havia  de  íèr  mui 
xnáo  de  'lançar  fora ;  e  fegundo  o  que  Pêro 
d' Alboquerque  ,   que  eftava  prefente  ,  con- 
tou do  feu  Capitão  Mir  Bubac ,  que  eftava 
em  Rexet,  todo  aquelle  andar  tomando  as 
terradas  de  Ormuz,  era  querello  aflbmbrar  , 
que  fe  fizeíTe  feu  vaífallo.    Quanto  o  que 
tocava  a  elle  Affonfo  d'Alboquerque ,  que 
era   fazer  Armada  preftes  -pêra   cada  hum 
deites  lugares,  quelheElRey  mandava  que 
foíTe ,  todos  a  viam ,  na  qual  eftavam  em- 
barcados mil  e  quinhentos  Portuguezes,    e 
fetecentos  Malabares,  e  Canarijs;  por  tan- 
to pedia  que  cada  hum  déffe  feu  voto  a 
uai  deites  dous  lugares  importava  mais  ao 
èrviçod5ElRey  feu  Senhor  acudir.  Propof- 
tas  eftas  coufas  deites  dous  lugares ,   e  exa- 
minada bem  a   neceflidade   que  havia  de 
acudir  a  cada  hum  delles  ,   per  voto  geral 
foi  aflentado  que  primeiro  fe  devia  de  ir 
a  Ormuz ,  que  ao  eítreito.   Finalmente  Af- 
fonfo d5Alboquerque  ao  feguinte  dia ,  que 
era  quarta  feira  de  Cinza  ,   fe  partio ,  le- 
vando vinte  e  fete  velas ,  de  que  as  quator- 
zç  eram  náqs  de  alto  bordo  3  fete  caravel- 
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Ias  ,  e  as  outras  navios  de  remo  ;  e  deite 
a  vinte  e  hum  houve  vifta  da  terra  entre 
Maceira  ,  e  o  cabo  Rofcalgate ,  onde  lhe 
deo  huma  grão  trovoada ,  e  dahi  a  quatro 
dias  vieram  fobre  a  Villa  Mafcate.  No  qual 
lugar  eftava  huma  Armada  de  navios  de 
remo  d'ElRey  de  Ormuz  ,  que  guardava 
a  cofta  por  caufa  dos  Naucaques  ,  que  da 
outra  fe  paflavam  áquella  a  prear ;  e  como 
houveram  vifta  da  noíTa  Armada ,  fizeram- 
íe  em  outra  volta  com  temor.  Affonfo  d'Al- 
boquerque ,  porque  fabia  que  EIRey  de  Or- 
muz trazia  alli  aquellas  velas  por  guarda  dos 
ladrões ,  não  quiz  mandar  trás  ellas ,  e  cor*» 
reo  de  longo  á  Villa  Curiate ,  onde  efteve 
dous  dias  tomando  agua.  E  aqui  foube  co- 
mo Raez  Hamet  hum  Mouro  Parfeo  de 
nação  ,  e  fobrinho  de  Raez  Nordim  filho 
de  hum  leu  irmão ,  o  qual  elle  por  lhe  fa- 
zer bem  trouxera  ao  ferviço  d'ElRey  de 
Ormuz  ,  eftava  feito  hum  tyranno ,  por  o 
tio  fer  já  homem  de  idade  ,  com  o  mais 
que  adiante  diremos.  Partido  Affonfo  d'Al~ 
boquerque  de  Curiate  mui  chçio  da  tyran- 
nia  defte  Mouro ,  chegou  ao  porto  de  Or- 
muz1 a  vinte  e  féis  de  Março  já  tarde ,  vin- 
do logo  a  elle  Hacem  Alie  da  parte  d'El- 
Rey  ao  vifitar  com  prefente  de  refrefefo, 
em  companhia  do  qual  vinha  Miguel  Fer- 
reira;  que  elle  tinha  enviado  ao  Xeque  If- 
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mael.  E  a  caufa  que  moveo  a  elle  Affbnlo 
d'Alboquerque  mandar  efte  Miguel  Ferrei- 
ra ,  tendo  já  por  experiência  que  podia  cor- 
rer rifco  de  o  matarem  em  Ormuz,  ou  de 
o  não  leixarem  paffar,  como  fizeram  aRiyr 
Gomes  de  Carvalhofa,  e  ao  companheiro 
que  hia  com  elle,  quando  os  mandava  com 
outro  tal  recado ,  foi ;  porque  chegando  elle 
do  mar  Roxo  em  Goa  ,  veio  a  elle  hum 
Mouro  Parfeo ,  o  qual  viera  em  companhia 
de  hum  Embaixador  do  Xeque  Ifmael    a 
todolos  Capitães  ,   e  principes  do  Reyno 
Decan  ,   que  quizeffem  tomar  a  oração ,  e 
carapuça  da  ftía  feéh  de  Alie*  O  qual  Em- 
baixador achando  toda  a  índia  chea  donof- 
lò  nome ,  e  potencia  de  armas ,  e  que  nin- 
guém podia  feguramente   navegar  aquelles 
mares  íènão   com  hum  falvo  conduto   do 
Capitão  mór  ,  ou  dos  Capitães  das  noíTas 
fortalezas  ,   e  que  elle  havia  de  tornar  per 
Chaul ,  onde  defembarcára ;  pêra  efta  paflkr 
gem  quiz  aprazer  a  AiFonfo   d'Alboquer- 
que ,   e  mandou-o  viíitar  com  hum  prefen- 
te  de  coufas  daPerfia,  e  oferecimentos  da 
parte  do  Xeque  Ifmael ,  moftrando  defejar 
ter   amizade  ,   e  preftança  com  EIRey  de 
Portugal  ,  e  com  elle  Capitão  mór  ,  pois 
eftava  naquellas  partes  da  índia  em  íeu  lu- 
gar. AfFonfo  d'Alboquerque  recebido  o  feu 
recado  com  muito  contentamento,  não  quiz 
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defpachar  efte  Mouro  em  Goa ,  e  levou-o 
comíigo  a  Cananor  ,  e  dahi  o  mandou  a 
Cochij  ,  tudo  a  fim  que  viffe  noflas  forta- 
lezas ,   e  almazens  cheios  de  artilheria  ,   e 
munições  de  guerra  ;  e  quando  defpachou 
efte  Mouro ,  mandou  ao  Embaixador  retor- 
no do  feu  prefente  com  grandes  agradeci- 
mentos de  fua  vifitação  ,   pedindo-ihe  que 
quando  fe  quizefle  tornar  pêra  a  Períia ,  hou- 
veffe  por  bem   de  levar  em  fua  companhia 
hum  leu  menfageiro ,  que  queria  enviar  ao 
Xeque  Ifmael;  fazendo  elle  AfFonfo  d5Al- 
boquerque  conta  que  poderia  ir  mui  fegu- 
ro  com  efte  Embaixador ,  e  defta  caufa  naf- 
ceo  mandar  elle  efte  Miguel  Ferreira.    A 
fubftancia  da  qual  ida  eram  oferecimentos' 
geraes ;   e  que  E1R  ey  de  Portugal  feu  Se- 
nhor era   tão  poderofo  ,  e  tão  liado  com 
os  Reys  ,   e  Príncipes  da  Chriftandade  vi- 
zinhos  ao  Turco  ,  que  querendo  elle  Xe- 
que Ifmael  fazer-lhe   per  fua  parte  guerra , 
elle  lha  faria  pela  fua-,  e  a/fí  outras  coufas 
defta  qualidade  acerca  do  que  houveífe  mif- 
ter  da  índia.  E  ao  tempo  que  efte  Embai- 
xador partio  ,   a  feu  requerimento  Affonfo 
d'Alboquerque  lhe  mandou  dar  embarcação 
em  Chaul ,  e  quantos  feguros ,  e  provisões 
elle  houve  mifter :   donde  fuecedeo ,  quan- 
do Miguel  Ferreira  foi  ante  o  Xeque  If- 
mael p  fazer-lhe  muito  gazalhado  ,  e  mui- 
tas 
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tas  vezes  efteve  em  prática  com  elle ,    per- 
guntandolhe  mui   miudamente  por  noílàs 
coufas  ,   aíE  do  eftado  da  índia ,  como  de 
Portugal ,  e  de  todolos  Príncipes  Chriítaos. 
E  quando  o  quiz  efpedir,   ordenou  de  vir 
com  elle  o  próprio  Mouro ,  que  o  íeu  Em- 
baixador mandou  a  AíFonfo  d'AIboquerque  > 
o  qual  também  era  chegado  com  elle  Mi- 
guel Ferreira,  a  Ormuz ,  e  trazia  hum  gran- 
de prefente  a  elle  AíFonfo  d,Alboquerque. 
E  como  todas  eftas  coufas  eram  em  accreP 
centamento  do  eftado  d'ElRey  D.  Manuel , 
hum  tão  poderofo  homem  como  era  aquel- 
le  Rey  da  Períia .  procurar  fua  amizade ,  e 
ifto  era  ordenado  per  elle  AíFonfo  d'Albo- 
xjuerque ;  quando  vio  Miguel  Ferreira ,  te- 
ve tanto  contentamento  diíTo ,  como  íe  venr- 
cera  huma  grande  batalha  ;  e  muito  maior 
depois  que  lhe  contou  as  coufas ,  que  paf- 
fára    com  o  Xeque  Ilmael  ,  em  que  vira 
nelle  quanto  eftimaria  ter  amizade,  e  pref- 
tança  com  EIRey  D.  Manuel  ;  té  dizer  hum 
dia  ao  feu  Fyíico  mor ,  que  lhe  mandaria 
cortar  a  cabeça  ,  fe  não  déífe  a  elie  Mi- 
guel Ferreira ,  que  acertara  de  adoecer. 


CA- 
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CAPITULO    III. 

De  algumas  coufas  que  entre  EIRey  de  Or- 
muz ,  e  Affbnfo  d* Albuquerque  pajfdram , 
té  elle  fer  entregue-  da  fortaleza ,  que 
tinha  começado  da  primeira 
vez  que  alli  veio. 

PÀÍTado  aquelle  dia  ,  em  que  AíFonfo 
d'Alboquerque  foi  vifitado  d?ElRey  per 
Hacem  Alie  ,  que  lhe  trouxe  o  refrefco, 
ao  íèguinte  mandou  per  Duarte  Vaz  lingua 
dizer  a  EIRey  ,  e  a  Raez  Nordim  como 
em  fua  companhia  vinha  o  Embaixador, 
que  EIRey  Ceifàdim  feu  irmão  mandara  a 
rortugal  j  e  por  quanto  elle  era  tornado  á 
Fé  de  Chrifto  em  que  nafcéra ,  e  achava  o 
Rey  que  o  mandara  ,  e  feu  Governador 
Coge  Atar  mortos ,  e  não  oufava  de  ir  aa- 
te  elle  fem  fua  licença  3  lhe  pedia  que  hou- 
vefle  por  bem  de  lhe  mandar  reféns,  hum  fi- 
lho ,  ou  lòbrinho  de  Raez  Nordim ,  em  quan- 
to lhe  hia  dar  fua  embaixada ,  porque  alli  lhe 
efcrevia  EIRey  feu  Senhor  que  o  fizeíle.  E 
r  também  lhe  fazia  faber  que  elle  mandava 
vigiar  toda  a  Ilha  úm  torno  pêra  não  en- 
trar na  Cidade 'mais  gente  de  fora,  fómen- 
te  alguns  mercadores ,  que  trouxeíTem  man- 
timentos ,  e  mercadoria ;  e  pêra  a  paflagem 
da  terra  firme,  e  fer  viço  da  agua,  e  outras 
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coufas ,  que  cada  dia  vinham  do  Mogoílao 
á Cidade,  elle  ordenaria  certas  peflbas  com 
terradas  pêra  iflb  :  por  tanto  que  mandafie 
lançar  pregão ,  que  ninguém  foffe ,  nem  vie£- 
fe  lenão  neflas«  terradas  :   e  mais  lhe  pedia 
que  na  Cidade  houvefle  todo  afíòcego  fem. 
alvoroço  algum  ,  por  quanto  elle  era  vin- 
do pêra  bem  de  todo  fcu  Reyno.    Partido 
Duarte  Vaz  lingua  com  efte  recado  ,    não 
tardou  com  huma  carta  d5E!Rey  pêra  Â£- 
fonfo  d'Alboquerque ,  em  que  lhe  efcrevia 
palavras  brandas ,  e  humildes ,  e  que  fe  fa- 
ria quanto  mandava ;  e  entregue  hum  filho 
de  Raez  Nordim  ,  que  veio   por  refém, 
mandou  AíFonfo  d'Alboquerque  o  Embai- 
xador Nicoláo  Ferreira  ,  acompanhado  de 
Pêro  d' Alpoem  Secretario  ,  e  de  alguns  cria- 
dos d'ElRey,  que  o  levaram  honradamen- 
te. O  qual  levava  d'EiRey  D.  Manuel  duas 

•  cartas  ,  em  que  refpondia  aos  requerimen- 
tos, que- elle  Embaixador  trouxera,  a  re- 
íolução  dos  quaes  elle  remettia  a  AíFonfo 

•  d'Alboquerquç ,  a  quem  elle  efcrevia  lòbre 
iíTo  ,  do  qual  podia  faber  fua  reípoíta  j   e 

.  a  outra  carta  era  fobre  hum  Mpuro  ,  que 
viera  .a.  Portugal  em  companhia  delle  Ni- 

•  coláo  Ferreira  ,  que  era  caçador  de  huma 

•  onça ,  que  lhe.  elle  enviara ,  o  qual  fe  tor- 
,  nára  Chriftão ,  e  com  ella  o  enviara  ao  Pa- 
:  pa  a  Roma.  Chegado  efte  Nkgiáí>  Ferrei* 
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ra  ante  EIRey ,  elle  o  recebeo  com  gaza- 
lhado  ,  moftrando  ter  grande  contentamen- 
to de  o  ver ;  è  todas  eftas  moítras  de  bom 
recebimento  eram  ordenadas  per  Raez  Ha- 
med  ,   que  eftava  á  ilharga  d^ElRey  )  per 
boca  do  qual  elle  dizia ,  e  fazia  tudo ,  íem 
oufar  de  accrefcentar ,   nem  diminuir  algu- 
ma coufa:   tão  aflbmbrado  o  tinha  aquelíe 
tyranno.    Nicoláo  Ferreira  ,   como  ja  não 
era  da  ília  jurdiçao  ,   dadas  as  cartas ,  tor- 
nou-fe  pêra  onde  eftava  AíFonfo  d5Alboquer- 
que ,  ao  qual  deo  conta  do  que  paliara  com 
EIRey ,  e  o  que  fentia  delle  acerca  da  pou- 
ca liberdade  que  tinha ,  por  eftar  aflbmbra- 
do de  Raez  Hamed ;   e  que  Teu  voto  era , 
qualquer  coufa  que   fe  houveíTe   de  fazer, 
íer  logo ,  porque  aquelle  Mouro  não  tiyef- 
fe  efpaço  de  urdir  alguma  maldade.  AíFon- 
fo d'Alboquerque ,  chamado  todolos  Capi- 
tães, fez  diante  delles  que  Nicoláo  Ferrei- 
ra refumiffe  o  que  lhe  diflera ;  e  praticado 
o  modo  ,   que  teriam  em  começar  efte  ne- 
gocio da  entrega  daquella  Cidade ,  aflentá- 
ram  nifto  que  fe  logo  féz.  Per  Diogo  Fer- 
nandes de' Beja,  c  o  Secretario  Pêro  d'Al- 
poem  mandou  AíFonfo  d5Alboquerque  pe- 
dir a  EiRey ,  que  lhe  mandafle  fazer  entre- 
ga da  fortaleza ,  que  elle  fizera ;  e  pêra  if- 
Jo  fe  abrifle  a  porta ,  que  tinha  pêra  o  mar , 
e  foffe  fechada  outra  ,  que  eftava  pêra  a 
Tm.U.  P.il  Dd  CU 
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Cidade ;  e  mais  lhe  mandaíTe  dar  humas  ca- 
ias vizinhas  á  fortaleza  ,  as  quaes  havia  mif- 
terpera  apoufento  de  alguns  Capitães ,  por- 
que ellc  vinha   de  vagar  alguns  jftezes  ,     e 
náo  podiam  eftar  fempre  no  mar ;  e  aífi  lhe 
mandaíTe  os  feus  Governadores  com  o  con- 
trato da  entrega,  queelle  fez  daquelle  Rey- 
no  a  ÉlRey  Ceifadkn  y  por  ler  mui  pecef- 
fàrio  na  prática ,  que  havia  de  ter  com  el- 
les.  Foi  arefpofta  defte  recado,  queElRey 
deo  ,   que  elle  praticaria  fobre  iílo  aquella 
noite  com  todolos  feus  Governadores  ,   e 

Eela  manhã  refponderia  a  tudo  ;  e  como 
ornem  que  temia  efeandalizar ,  fe  tardaíTe , 
em  amanhecendo  mandou  vilitar  o  Capitão 
mor  perHacem  Alie  com  hum  prefente  de 
jarras  de  tâmaras,  e  outro  refrefeo ,  dizendo 
que  podia  mandar  as  peflbàs ,  que  lá  foram  , 
pêra  lhe  dar  a  refpofta  do  que  elle  Capi- 
tão mór  mandara  pedir  ,  á  qyal  elle  man- 
dou o  mefmo  Secretario ,  e  Manuel  d' Acoi- 
ta. E  porque  primeiro  que  vieíTe  a  concluir , 
houve  entre  elles  muitos  recados  fobre  a 
entrega  da  fortaleza,  que  EIRey  não  que- 
ria dar  naquelle  lugar ,  poi"  fer  mui  vizinha 
ás  fuas^  caías  ,  nem  menos  os  reféns  ,  em 
quanto  fe  ella  acabaíTe ,  per  fim  de  todolos 
recados  veio  Raez  Nordim  leu  Governa- 
dor a  tomar  conclusão  cm  tudo.  Ao  qual, 
por  fer  homem  velho ,  e  gottofo  9  concedeo» 
i  ,  Af- 
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AíFonfo  d?  Alboquerque  que  elle  não  fubifc 
fe  afUma  á  náo  ,  e  defceò  a  baixo   a  ou- 
vir o  que  queria  a  huma  galé,   onde  Ma- 
nuel d' Acofta   fora  ,  de  mie  era  Capitão 
em  que  vinham  muitas  peflòas  nobres ,  que 
Affoníb  d5  Alboquerque  mandara  pêra  o  tra- 
zerem honradamente.    Em    companhia  do 
qual   vinha  Raez  Hamin  irmão  de  Raez 
Hamed  por  olheiro,  e  efcuita  por  parte  do 
irmão  j  temendo  quediflefle  elle  Raez  Nor-» 
dim  a  AíFonfo  d' Alboquerque  a  força ,  que 
lhe  tinha  feito,  e  a  fujeição  em  queElRey 
eftava,  porque  fabia  que  efteRaez  Nordiíri 
fempre  fc  inclinara  a  noíTas  coufas.   Affon-r 
fo  jd' Alboquerque ,  porque  foi  logo  avifado 
diffo  por  Duarte  Vaz  lingua  ,  em  Raez  Nor- 
dim  entrando  na  galé ,  o  tomou  pela  mão  ^ 
dizendo :  Vós ,  e  eu  fomos  velhos ;  voffò  fo- 
brinho ,  e  meu  fobrinho  D.  Garcia  são  man- 
cebos ,  vàmfallar  ambos  em  coufas  de  fua 
idade  ,  -  e  nás  fatiaremos   em  as  da  nqffà  j 
e  per  efte  modo  ficou  fó  cora  Raez  Nor* 
dim.  E  na  prática  que  ambos  tiveram ,  veio 
elle  a  conceder  em  tudo  o  que  AíFonfo  d' Al- 
boquerque pedia ,   conformando-fe  com  os 
contratos  ,   que  elle  aíTentára  com  EIRejr 
Ceifadim ,  e  Coge  Atar  já  defuntos ;   e  00 
fim  deftes  concertos ,  fegundo  o  coftume  da 
terra,  AíFonfo  d5 Alboquerque  mandou  veC- 
tir  a  Raez;  Nordini  huma  cabaia  de  brocae 

.     Ddii  do, 
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do ,  e  lhe  lançou  hum  ramal  de  contas  gro£ 
fas ,  que  teriam  cem  cruzados ,  e  ao  fobri- 
nho  outra  cabaia  de  cetim  cramefitn,    com 
botões  de  ouro  per  toda  a  dianteira ,  c  ao 
Mouro  Hacem  dos  recados  cinco  covados 
de  elcarlata ,  e  cincoenta  cruzados.  E  pêra 
EIRey  mandou-lhe  entregar  hum  colar  de 
ouro  efmaltado  rico ,  e  huma  bandeira  das 
armas  de  Portugal  pêra  a  mandar  arvorar 
em  fuás  caías  ,  e  fer  notório  a  toda  a  Ci- 
dade a  paz  ,   que  tinham  aííentado ;  e  affi 
lhe  deo  huma  Provisão  pêra  que  todolos 
barcos  ,  e  terradas  pudeífem  ir  á  terra  fir- 
me trazer  todalas  mercadorias ,  e  mantimen- 
tos ,   que  quizeflem  ,  com  tanto  que   não 
vieífe  gente  de  armas  em  nome  de  merca- 
dores. Acabado  eíle  afto  de  paz ,  foi  Raez 
Nordim  tornado  á  Cidade  com  grande  triun- 
fo de  bateis ,  e  feita  de  trombetas  y  e  á  par- 
tida da  náo  tirou  toda  a  artilheria   da  fro- 
ta ,   a  que  refpondeo  a  que  EIRey  tinha 
na  Cidade ;  e  depois  que  a  bandeira  foi  ar- 
vorada nas  cafas  d'ElRey  ,  fe  dobrou   a 
ffefta  da  artilheria.  Affoníb  d'Alboquerque  , 
como  no  rematar  das  coufas  tinha  hum  e£ 
pirito  apreffado ,  e  inquieto ,  vendo  que  ao 
outro  dia,  que  era  fabbado  vefpera  de  Ra- 
mos ,  a  porta  da  fortaleza  não  era  aberta , 
quando  veio  ao  Domingo  y  mandou  Tho- 
tnaz  Femandes^meítre  das  obras  com  cer- 
tos 
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tos  pedreiros  ,  e  todo  neceflario  a  feu  o£- 
ficio ,  pêra  abrir  efte  portal,  e  no  caminho 
acharam  Hacem  Alie ,  que  vinha  com  re- 
cado a  Affoníb  d'Alboquerque ,  que  man« 
daíle  officiaes  pcra  iílb,  porque  osfeus  não 
íe 'atreviam  ao  fazer  áfua  vontade,  ao  qual 
refpondeo ,  que  já  os  mandava.  Em  guarda 
dos-  quaes  com  gente  mandou  D.  Alyaro 
de  Caftro,  e  António  d' Aze  vedo;  e  quan- 
do veio  á  noite ,  que  foube  fer  o  portal  aber- 
to ,  foi-fe  lá  com  todolos  Capitães ,  e  che- 
gando á  entrada  delle,  poz-fe  em  giolhos 
com  as  mãos  levantadas ,  dizendo :  AJJi  co- 
mo tu  y  Senhor  ,  em  tal  dia  como  boje  enr 
trafte  em  Jeru falem  ,  ■  e  fofie  recebido  de 
todo  o  povo  por  verdadeiro  Rey ;,  eMeJJias , 
ajji  apraza  a  ti  que  nós  teus  fieis  fejamos 
hoje  recebidos  em  nome  cPElRey  D.  Ma- 
nuel, cujas  armas  traz  em  memoria  das 
tuas  cinco  Chagas ,  com  toda  paz ,  e  obe- 
diência ,  pêra  que  o  teu  Nome  feja  aqui 
conhecido ,  e  venerado  em  facrificio  de  lou- 
vor ,  pois  te  aprouve  dar-nos  ejla  Cidade 
Jem  fangue.  Viíta  a  fortaleza.,  que  já  efta- 
va  defpejada  ide  todo ,  e  tornado  ás  nábs , 
ao  outro  dia  começou-fe  de  pôr  mãos  á 
obra  com  tanta  diligencia  ,  que  quando  veio 
quarta  feira  de  Trevas  ,  eftava  feita  huma 
tranqueira ,  que  os  da  Cidade  não  podiam 
cnfcrar  por  aquella  porta ,  e  os  noffos  fica- 
vam 
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vam  com  a  ferventia  do  mar  ,  fenj  pode- 
rem fer  impedidos ,  porque  a  tranqueira  era 
forte  ,  e  defenfavel  com  a  artilheria  ,  que 
tinha.  Acabada  de  fegurar  efta  ferventia, 
mandou  AfFonío  d'Alboquerque  a  Manuel 
d'Acofta,  que  era  Feitor  de  toda  a  Arma- 
da ,  que  levafle  todalas  mercadorias  que  ti- 
nha ,  e  fe  mettefíe  na  fortaleza ,  porque  vi£ 
fem  os  Mouros  que  também  havia  de  íer- 
vir  de  cafa  de  commercio ,  como  de  forta- 
leza; e  elle  Affonfo  d?Alboquerque  apou- 
fentou-fe  emhumaá  grandes  cafas,  que  Uie 
defpejáram ,  que  ferviam  de  hofpital ,  a  que 
elles  chamam  madraçal ,  as  quáes  eram  jun- 
to da  fortaleza.  £  os  Capitães  com  toda 
a  gente  de  armas  fe  apouíentáram  em  ou- 
tras caías  ,  e  dentro  da  tranaueira  nos  lu- 
gares ,  qne  lhe  deram  por  eítancia  ,  té  fe 
acabar  a  obra  da  fortaleza ,  em  que  fç  ha- 
viam de  recolher. 


CA, 
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CAPITULO    IV. 

Corno  Affonfo  dyAlboquerque  recebeo  hum 

Embaixador    do  Xeque  Ifmael  com  hum 

prefente  que  lhe  trazia ,  e  o  defpacho 

que  houve  de  fua  Embaixada. 

AFfòníò  d5Alboquerque  como  em  quan- 
to durou  fegurar  efte  lugar  da  forta- 
leza ,  foi  mui  occupado ,  e  mais  não  que- 
ria que  efte  recebimento  folie  no  mar  per 
honra  da  pefíòa  ,  cuja  era  a  embaixada, 
entreteve  o  Embaixador  do  Xçque  Ifmael , 
ue  viera  com  Miguel  Ferreira ;  e  também 
e  induftria ,  porque  viíTem  os  Mouros  de 
Ormuz  o  prefente  ,  que  lhe  mandava  efte 
Príncipe ,  que  naquelle  tempo  era"  terror  da 
Períia ,  e  a  todalás  Provindas  fuás  vizinhas  , 
como  homem  que  defejava  de  nos  ter  por 
amigos,  e contentes*  Epera  efte  dia  de  íua 
vinda  a  elle  mandou  á  porta  da  fortale- 
za fazer  hum  cadafalfo  com  èílrado  alto 
cuberto  de  alcatifas  ,  e  toldado  de  pannos 
de  feda ,  e  a  parede ,  a  que  fe  havia  de  en- 
coftar ,  armada  de  tapeceria ,  e  hum  docei 
de  brocado  com  huma  cadeira  rica  per  fua 
peíToa  ,  e  outra  pêra  o  Embaixador,  airir 
bas  guarnecidas  de  veludo  cramefim,  e  ow- 
ro  ,  e  pelas  ilhargas  muitas  almofadas  de 
brocado  ,  com  todo  o  mais  que  .cumpria 
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peraaquellc  adio.  Ordenadas  todalas  couíâs 
pêra  efta  hora  da  vinda  do  Embaixador , 
aiTentou-fe  Affbnfo  d'Alboquerque  em  íiia 
cadeira,  veftido  fegundo  eftado  com  que  o 
recebia  ,  e  derredor  delidos  Capitães  ,    e 
Fidalgos  principaes  véílidos  de  feita ,  e  obra 
de  feiscentos  homens  armados  poftos    em 
ordenança  ,  os  quaes  eftavam  ao  longo  da 
praia  em  rua,  per  onde  o  Embaixador  ha- 
via de  pairar  ,\  e  outra  gente  armada  mais 
limpa  em  cerco  do  .eftrado  ;  e  a  fora  efta 
gente  armada    havia  pela  praia  muita  gen- 
te folta  do  povo  da  Cidade.  EIRey  de  Or- 
muz a  efte  tempo  com  feus  Governadores , 
e  Mires  ,  que  são   os  nobres  do  Reyno, 
poz-íè  ásjanellas  de  fuás  cafas,  quecaniam 
fobre  a  vifta  defte  lugar  ,  per  onde  entra- 
va o  Embaixador,  o  qual  era  acompanhan- 
do de  D.  Garcia  de  Noronha ,  como  pek 
foa  principal,  e  de  muitos  Fidalgos ,  eCar 
valleiros  ,  trazendo  o  Embaixador  o  pre- 
fente  ante  fi  nefta  ordem.  Vinham  dous  ho- 
mens  a  cavallo  ,  e  cada  hum  delles  trazia 
huma  onça  ,  /os  quaes   fabiam   caçar  mon? 
taria  com  elJas ,  e  logo  a.eftes  cavallos  fe- 

f;uiam  outros  acubertados"  com  faias  de  ma- 
ha  de  armas  á  fuaufança  ,  e  trás  os  ca- 
vallos vinha  o  prefente , .  que  eram  jóias  de 
ouro ,  peças  de  brocado ,  e  de  lèda^,  pedras 
Turquezas  por. lavrar,  aíli  como  fahem  da 
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mina  ,  o  que  tudo  podia  valer  té  três  mil 
cruzados  ,  as  quaes  peças  traziam  homens 
em  bacios  de  prata  de  agua  ás  mãos  altos , 
todos  hum  ante  outro  ,   e  de  trás  vinha  o 
Embaixador  com  D.  Garcia ,  que  o  acomr 
panhava.  Eperó  que  elle  era  feftejado  com 
as  trombetas  ,  e  atabales  de  Affonfo  d'Al- 
boquerque,   que  vinham  diante  delle,  tan- 
to queroi  na  praia,  defparou  todanofla  ar- 
tilheria ,  que  apagou  todolos  inftrumentos , 
e  rumor  da  gente  ,   que  era  quanta   havia 
na  Cidade.    Subido   o  Embaixador  ao  ca- 
dafalfo ,  onde  Affonfo  d'Alboquerque  efta- 
va  em  feu  cílrado,  elle  fealevantou  da  ca- 
deira ,   e  fe  alargou  delia  hum  efpaço  ;  e 
chegado  ao  Embaixador  ,  fazendo-fe  entre 
elles  cortezia  cada  hum  á  fua  ufança  ,    fo- 
ram-fe  aflentar  nas  cadeiras,  e  depois  de  o 
Embaixador  eftar  aflentado ,  metteo  na  mão 
a  Affonfo  d\Alboquerque  duas  cartas,  hu- 
ma  pêra  EIRey  D.  Manuel,   e  outra  pêra 
elle;   a  d'E!Rey  guardou  Affonfo  d'Aibo- 
querque  ,  e  a  fua  deo  ao- Secretario  Pêro 
d'AIpoem,  que  tinha  á  ilharga   Dadas  ef- 
tas  cartas ,  aprefentou  o  Embaixador  o  pre- 
íèntQ ;  e  porque  entre  as  peças  vinha  huma 
cinta  de  ouro  ,   e  huma  eípada,  por  com- 
prazer ao  Embaixador ,  que  lho  pedio  ,  Af- 
fonfo d5Alboquerque  cingio  tudo ,  por  enr 
tre  elles  fe  haver  em  linal  de  paz,  eamor. 
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PaíTado  efte  a&o  da  entrega   do  prefente  , 
Affonfo  d'Alboquerque  começou  de  lhe  per- 
guntar pela  difpofiçao  do  Xeque  Iímael ,  e 
de  fua  mulher ,  e  filhos ,  e  afli  outras  cou- 
fas  geraes  daquellas  chegadas ,  e  depois  po- 
la  dclle  Embaixador ,  e  do  trabalho. do  ca-^ 
minho.   Na  qual  prática  eftiveram   pouco 
efpaço  íèm  tratarem  de  outra  coufa ,  remet- 
tendo  Affonfo  d'Alboquerque  o  mais  pêra 
fe  verem  de  vagar,  depois  que  defcançallè 
de  tão  comprido  caminho  como  fizera  ,   e 
com  ifto  o  efpedio ,  fendo  levado  per  Dom 
Garcia  á  ília  poufada  com  a  mefma  pom- 
pa de  companhia  como  o  trouxe ,  ao  qual 
Affonfo  d'Alboquerque  mandou  fazer  toda  * 
a  defpeza  de  fua  peíToa,   e  cafa  em  quan- 
to alli  efteve.  E  quando  veio  a  fegunda  viP- 
ta ,  que  começou  tratar  nas  coufas  a  que  era 
enviado,  porque  a  carta  que  ello Embaixa- 
dor trazia  pêra  elle  Affonfo  d'Alboquerque 
era  fomente  de  crença ,  paliadas  offertas  ge- 
raes,    que  deò  da  parte  do  Xeque  Ifmael, 
e  quanto  defejava  ter  amizade  com  EIRè/ 
D.  Manuel-,  e  haver  entre  elle  -  communi- 
cação  de  obras,   entre  algumas  coufas  que 
apontou  ,  foram  duas  importantes  ás  cou- 
fas de  Ormuz :   huma ,  que  os  direitos  das 
mercadorias  ,   que    da  Perfia  entravam  em 
Ormuz  ,   foíTem  delle  Xeque  Ifmàel  ;  e  a 
outra  y  que  lhe  déffe  lugar  a  certa  gente  fua 
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pêra  paíTar  per  Batem ,  e  Catifa  á  terra  de 
Arábia.  E  porque  poio  que  fe  adiante  dirá 
na  morte  de  Raez  Hamed ,   por  iiia  cauíà 
o  Xeque  Ifmael  fe  tinha  por  Senhor  de  Or* 
muz  ,  e  efte  Embaixador  ,  e  prefente  que 
mandava  ,  era  cuidando    que  elle  AfFonfd 
d'Alboquerque  eftaria  na  índia,    e  não  ein 
poffe  delle ,   entendeo  AiFonfo  d5Alboquer* 
que  que  eftas  duas  coufas ,  que  o  Embaixa- 
dor pedia,   ferem  movidas,  e  induftriadas 
per  Raez  Hamed  ,   e  per  Abrahem  Bequd 
hum  Capitão  do  Xeque  Ifmael  ,   que  alli 
eftava  com  titulo  de  vir  comprar  certos  ca- 
vallos  de  Arábia ,  e  que  o  Embaixador  as 
não  trazia  em  fua  inftrucção.  Ealém  deitas 
duas   coufas  lhe  pedio  que .  lhe  déífe  hum 
porto  na  índia ,  onde  os  feus  naturaes*  vief* 
fem  feguramente  fazer  feus  negócios;  eaffi 
ajuda  per  mar  pêra  tomar  hum  lugar ,  que 
eftá  entre  a  terra  de  Jafque  de  Ormuz ,   e 
Diulcinde,  ao  qual  chamam  Guadel^  don- 
de os  Nautáques ,  que  habitam  aquella  cof- 
ta ,  fahem  com  Armadas  faltear  aé  náos  que 
per  alli  paiTam  ,  por  quanto  aquelle  porro 
de  Guadel  era  do  fènhorio  d'ElRey  de  Maw 
eram  feu  vaflfallo  ,   o  qual  ás  vezes  fe  lhp 
rebelava  com  o  favor  que.  tinha  do  mar.'  A 
refpofta   das  quaes  coufas  ,  pofto  que  não 
foram  logo  naquelle  dia ,  AiFonfo  d'Albo^ 
querque  lha  deo  per  fim  do  feu  defpacho, 
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dizendo ,  que  quanto  aos  direitos  das  mer- 
cadorias da  Perfía  ,   que  entraffem  em  Or- 
muz ,  os  gaftos  das  Armadas,  que  conti- 
nuadamente andavam  contra  os  Nautáques  , 
eram  táo  grandes ,  e  affi  a  defpeza  que  íe 
fazia  com  a  gente  que  eftava  em  guarda  , 
e  defensão  dasVillas.,  e  Lugares  da  cofia  da 
Arábia  ,  que  em  nenhuma  maneira  fe  po- 
diam alargar  os  taes  direitos  j  porque  a  prin-* 
cipal  renda  que  Ormuz  tinha ,  com  que  fu£- 
tentava  feu  eftado ,  eram  os  direitos  da  en- 
trada ,  e  fahida  das  mercadorias.   Quanto 
a  paíTagem  pêra  a  terra  de  Arábia  ,  e  ailí 
porto  na  índia ,  e  ajuda  pêra  tomar  o  lu- 
gar de  Guadel ,  era  mui  contente  ,  com  tan- 
to  que  as  mercadorias  que  vieflem    da  ín- 
dia pêra  Ormuz  não  lhe  deflem  per  o  por- 
to de  Guadel  nenhuma  fahida ,  e  leixaffem 
yir  as  náos  fua  via.  E  com  efta  refpofta  lhe 
fez  oferecimentos  geraes ,  que  não  penho- 
ram muito,   principalmente  ajuda  contra  a 
Soldão  do  Cairo  ,  e   o  grão  Turco  feus 
imigos.  Defpachado  efte  Embaixador  quan- 
to a  feus  requerimentos  ,  diffe-lhe  que  ao 
tempo  de  fua  partida  elíe  AíFonfo  d'AIbo- 
quçrque  tinha  aflentado  de  mandar  em  fua- 
companhia  hum  Embaixador  em  nome  dç 
EIRey  de  Portugal  feu  Senhor   ao  Xeque 
Ifniael.  E  porque  ante  que  efte.  Embaixador 
partiífe  ,  o.  do  Xeque  Ifmael  efteve   dou?- 
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mezes  em  Ormuz  ,  primeiro  que  digamos 
a  partida  delles,  entraremos  nascoufas  que 
Affonfo  d'Alboquerque  fez  nefte  tempo.    • 


N 


CAPITULO"  V. 


Em  que  fe  diz  que  homem  era  Raez 
Hamed ,  que  tinha  fuj eito  a  EIRey  de  Or- 
muz :  e  como  Affonfo  (PAlboquerque  fe  vio 
)com  EIRey  ,  nas  quaes  viftas  foi  morto 
Raez  Hamed  tyranno ,  e  Ormuz  âefpejado 
de  todolos  feus  parentes  ,  e  EIRey  pofto  em 
fua  liberdade. 

AO  tempo  que  Affonfo  d'Alboqucrque 
tomou  Ormuz  ,  reinava  nelle  EIRey 
Ceifadim  ,  e  era  feu  Governador  Còge  Atar , 
com  quem  elle  aflentou  o  contrato  das  pá- 
reas ,  que  elle  Ceifadim  havia  de  pagar  a 
EIRey  D.  Manuel  ,  fegundo  efcrevemos. 
Morto  Coge  Atar  ficou  Raez  Nordim  por 
Governador  d'E!Rey  Ceifadim  ,  ao  qual 
per  fua  morte  fuccedeo  hum  feu  irmão  ho- 
mem mancebo  ,  ficando  por  feu  Governa* 
dor  o  mefmo  Raez  Nordim.  O  qual  como 
era  homem  já  de  idade  ,  pofto  que  tiveífe 
filhos  ,  por  fer  mais  fenhor  do  officio  ,  e 
fegurar  íua  peffoa ,  e  mais  por  dizerem  fer 
elle  caufa  da  morte  doRey  paffado,  trou- 
xe da  Perfia  das  Comarcas  de  Raxet ,  e  Xi- 
iáo  ,  donde  elle  era  >  alguns  parentes ,  entre 

os 


/ 


430  ÁSIA  de  JoXo  de  Barros 

os  quaes  foi  hum  feu  íbbrinho  filho  de  hum 
feu  irmão  homem  de  trinta  annos ,  alvo,  de 
boa  prcfença,  cavalleirp  fabedor  nascouías 
da  guerra ,  e  naturalmente  foberbo  ,  aftucio- 
fo,  ao  qual  chamavam  Raez  Hamed ,  e  era 
Capitão  do  Xeque  Iímael.  Efte ,  depois  que 
vio  o  modo  do  Reyno ,  e  EIRey  ler  man- 
cebo entregue  a  Raez  Nordim  ,  começou 
logo   de  le  ordenar  pêra  o  que  ao  diante 
fez :  metteo  em  Ormuz  três  irmãos ,  e  tan- 
tos primos ,  e  parentes ,  que  feriam  té  vin- 
te peííbas  ,   e  com  ellas  viriam  quinhentos 
frecheiros ,  mettendo-os  poucos  ,  e  poucos. 
Os  quaes  parentes    pola  razão  que  tinham 
com  Raez  Nordim ,  eram  eftimados  de  to- 
da a  Cidade ,    principalmente  por  caufa  de 
Raez  Hamed,  que  já  nefte  tempo  tinha  mui- 
ta parte  em  cafa  d'ElRey.   Efte  Raez  Ha- 
med como  fe  vio  favorecido  com  tantos  ir- 
mãos ,  e  parentes  ,  concebeo  em  fi  dar  aqueí- 
le  Reyno  de  Ormuz  ao  Xeque  Ifmael ,  cu- 
jo Capitão  elle  fora  ,  parecendo-lhe  que 
com  qualquer  pensão  que  déffe  ao  mefmo 
Xeque  Ifmaei  ficaria  elle   por  Rey  y  com 
o  qual  fundamento   começou  ordenar  fuás 
coufas  àefte|fim.  E  havendo  huln  anno  que 
entrara  em  Ormuz ,  pedio  a  EIRey  que  lhe 
fizeíTe  mercê  da  governança  que  Coge  Atar 
tivera  ,  e  afli  das  fuás  cafas ,.  e  outros  re« 
ferimentos  >  de  que  EIRey  não  ficou  con* 
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tente  ,  e  fe  eícuíbu  dilTo  por  então ;  e  co- 
mo era  moço  ,  vendo-fe  aflombrado  delle 
pola  pofle  que  queria  tomar  de  fua  peíIW; 
e  cafa,  praticou  efte  cafo  com  Raez  Nor- 
dim  ,  e  affentáram  de  o  mandar  por  Capi- 
tão de  huma  Armada  de  terradas  contra  os 
Nautaques  ,  a  qual  elle  mefmp  fez  á  lua  von- 
tade ,  e  pagou  á  gente  de  foldo.  Mas  tanto 
que  partio  de  Ormuz  ,  como  quem  tinha 
mais  olho  em  fe  fazer  fenhor  do  Reyno , 
que  de  fer  Capitão  ,  tornou  logo  de  noite 
ás  cafas  d'ElRey;  e  polo  favor  que  tinha 
de  dous  irmãos  que  lá  dormiam ,  e  ficaram 
ordenados  pêra  iíTo  ,  foram-lhes  as  portas 
aberras  ,  e  entrou  com  aquelle  impeto  de 
gente  que  levava  té  elle  chegar  onde  El- 
Rey  jazia  com  fua  mulher ,  pondo-lhe  hu- 
ma efpada  nos  peitos  que  o  queria  matar. 
Ao  qual  EIRey  com  muita  piedade  pedio 
que  o  não  quizeíTe  matar  ,  e  que  tomaííe 
de  léus  thefouros ,  e  do  Reyno  quanto  qui- 
zeíTe ;  ao  que  elle  refpondeo  que  não  que- 
ria mais  delle  fenão  íaber  que  lhe  dava  a 
vida.  Finalmente  per  efte  modo  elle  fe  apo- 
derou da  peflba  d'ElRey ,  e  prendeo  o  tio 
Raez  Nordim ,  e  a  feus  filhos ,  e  não  quiz 
matar  EIRey,  porque  não  eftava  ainda  tão 
poderofo  que  pudefle  confeguir  feu  intento 
naquelle  tempo  ,  e  contentou-fe  com  ficar 
abíoluto  fenhor  do  Reyno  y  fem  EIRey  ter 
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mais  liberdade  que  hum  cativo  ,  e  de  fuat 
fazenda  não  lhe  dava  mais  que  cem  xara- 
fins  de  ouro  cada  anno  pêra  leu  folgar.   A£- 
fonfo  d'Alboquerque  chegando  a  Cúria  te  , 
(como  diíTemos , )  foube  parte  deftas  coufas  , 
e  depois  que  foi  em  Ormuz ,  mais  particu- 
larmente outras;  eante  deter  pofle  da  for- 
taleza, não  quiz  faber  deRaez  Nordim  íè 
era  verdade   o  que  lhe  diziam  deite  tyran- 
no.    Porém  no  dia  que  recebeo  o  preíènte 
de  Xeque  Ifmael  efteve  com  elle ,  do  qual 
foube  tudo ,  e  ainda  aqueixahdo-fe  do  máo 
tratamento  que  lhe  tinha  feito ,  tendo-o  íèm- 
pre  prezo  te  a  fua  chegada.  Dizendo  mais 
que  acauíà  de  algumas  dúvidas  queElRey 
tivera  acerca  do  entregar  a  fortaleza ,  fora 
por  parte  delle  Raez  Hamed  ,   e  que  El- 
Rey  defejava  muito  de  fe  ver  fóra  delle ,  e 
pedia  a  elle  AfFonfo  çPAlboquerque  como 
a  pai   que  lhe  déffe  a  iflb  algum  remédio. 
Affonfo  d'Alboquerque  aíli  poreíles  reque- 
rimentos d'ElRey,  como  porque  elle  Raez 
Hamed  té  então  não  o  tinha  mandado  vi- 
fitar  ,  nem  mandou  recado  algum,  paííart- 
do-fe  tantas  coufas  de  que  elle  era  author, 
fèm  molhar  que  entrevinha  nellas  ,  tomou 
fufpeita  dd  que  elle  Raez  Hamed  trazia  no 

Íenfamento ,  que  era  dar  Ormuz  ao  Xeque 
fmael  ,    porque  vio   elle  Affonfo  d'Albo- 
querque  linaes  pêra  ifto  fulpdtar  delle.  Qs 
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quaes  eram ,  que  por  intercefsão  ília  tinha 
-EIRey  tomado  a  carapuça  dellé  Xeque  Is- 
mael ,  e  mandado  que  na  mefma  mefquita 
fe  diííeíle  a  fua  oração ,  e  fe  apagaffe  toda 
a  outra  ceremonia ;  c  aífi  achou  Affoníò  d'Al- 
boquerque  chegando  a  Ormuz  Habrahem 
Beque  Capitão  do  Xeque  Ifmael ,  que  tem 
fuás  terras  mui  vizinhas  ás  de  Ormuz,  ho- 
mem mui  principal,  eeftava  alli  com  fete> 
ou  oito  fervidores,  e  toda  outra  gente  fua 
tinha  na  terra  firme.  E  perguntando  elle  Af- 
foníò d^lboquerqúe  que  fazia  alli  Habra- 
Jiem  Beque ,  hum  homem  tão  notável ,  di£ 
feram-lhe ,  que  era  vindo  a  mandar  quinze , 
ou  vinte  cavallos  a  Cambaya  ,  e  a  certas 
coufas  do  Xeque  Ifmael ,  o  que  lhe  não  pa- 
receo  coufa  conveniente  huma  tal  peflba  vir 
a  tão  pequeno  negocio.  Alli  que  eíguardan- 
do  todas  eftas  coufas,  que  eram  mui  claros 
indicios  ,  diflimulou-os  pêra  feu  tempo ,  e 
por  tomar  conclusão  com  elle  Raez  Ha- 
med ,  lhe  mandou  alguns  recados ,  dizendo 
também  entre  outras  palavras ,  que  folgaria 
ue  fe  viíTem  ambos  ;  ao  que  elle  reípon- 
eo  que  feria  quando  fe  elle  Affonfo  d'Al- 
boquerque  viíTe  com  EIRey.  O  que  AfFoi>- 
fo  cr Alboquerque  diffimulou ,  e  começou  de 
tratar  nefta  vifta  entre  elle ,  e  EIRey ,  e  hou- 
ve por  refpofta  ,  que  EIRey  era  contente ,  e 
ifto  feria  á  porta  defóra  dascafas  d,EÍRey> 
.  tom.  II.  P.  il  Ee  on- 
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onde  fe  armaria  huma  tenda ,  em  que  am- 
bos eftiveflém.  Ao  que  Affonfo  d'Alboquer- 
ue  refpondeo,  que  fendo  elle  Capitão  mór 
e  quatro  náos ,  EIRey  Ceifadim  feu  irmão 
lhe  viera  fallar  fora   de  fua  cafa  em  hum 
Cerame ,  e  que  ao  prefente  era  Governador 
da  índia  ,  que  com  feus  poderes  reprefen- 
tava  a  peflba  d'ElRey  de  Portugal  leu  Se- 
nhor,  cujo  vaffallo,  e  tributário  elle  Rey 
era ,  por  tanto  lhe  havia  de  vir  fallar  a  fua 
cafa,  enão  elle  áfua.  O  qual  negocio  che- 
gou  a  tanto   por  parte  de  Raez  Hamcd , 
que  quafi  fe  poz  em  rompimento  de  guer- 
ra ,  ante  que  conceder  ir  EIRey  a  cafa  del- 
le  AfFonfo  d'Alboquerque  ;   peró   Affonfo 
d^VIboquerque  levou  tudo  per  pontos  bran- 
dos ,   té  que    fe  affentou  que  EIRey  iria  a 
fua  cafa  ,  e  havia  de  fer  com  condição ,  que 
liella  não  eftiveffe  gente  armada  ,   fomente 
os  Capitães  fem  armas ,  o  que  lhe  Affonfo 
d'Alboquerque  concedjeo ,  com  tanto  que  a 
outra  gente  de  fóra  das  cafas  havia  de  eftár 
armada ,  por  quanto  EIRey  era  coftumado 
por  guarda  de  fua  peffoa ,  quando  fahia  fó- 
ra ,  levar  feus  frecheiros ,  e  homens  de  ar- 
mas. E  também  pelo  mefrno  modo  os  que 
entraffem  com  EIRey  na  caía  onde  elle  Af- 
fonfo d'Alboquerque  eftivefle ,  não  levaflem 
armas»   Ordenado  o  dia  em  que  fe  haviam 
de  ver  per  efte  modo ,  mandou  Affonfo  d'Ai- 
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boquerque  armar  toda  a  gente  de  armas , 
a  qual  eftivefle  á  porta  que  fahia  pêra  a 
praia ,  e  toda  a  outra  gente  de  Ordenança 
eftivefle  armada  em  fuás  poufadas  ,  e  tão 
preftes,  que  em  lhes  fazendo  hum  certo  fi- 
nal de  hum  eirado  das  cafas  delle  Affoníò* 
cPAlboquerque  ,  acudiffem  á  rua.  E  a/E 
mandou  aos  Capitães,  que  haviam  de  eftar 
com  elle ,  que  tiveflem  punhaes ,  e  as  outras 
armas  os  pajés  que  os  haviam  de  aguardar 
á  porta.  Ordenadas  eftas  coufas  ,  quando 
veio  a  hora  da  vinda  d'ElRey ,  porque  tar- 
dava ,  mandou-lhe  AíFonfo  d'Aíboquerque 
dizer  per  o  Secretario  Pêro  d'Alpoem  ,  e 
Alexandre  d' Ataíde  lingua,  queeftava  efpe- 
rando  por  elle,  elevaram  com  figo  astrom- 
betas  pêra  virem  com  a  peflba  d'ElRey. 
Aos  quaes  Raez  Nordim ,  que  os  veio  rece- 
ber á  porta ,  diíle ,  pêra  que  era  tanta  gen- 
te de  armas  como  o  Capitão  mór  tinha 
comfigo  ?  Ao  que  Pêro  d*  Al  põem  refpondeo , 
<jue  elle  não  tinha  comfigo  fenão  gente  des- 
armada ,  e  que  a  outra  de  fora ,  pofto  que 
armada  eftivefle ,  elle  o  podia  fazer,  porque 
aífi  fe  affentou  ,  e  que  outro  tanto  podia 
EIRey  fazer  ,  fomente  os  que  entraffem 
com  elle.  Acabadas  eftas  dúvidas  ,  e  re- 
ceios ,  fahio  EIRey  de*fua  cafa  a  cavallo 
com  trombetas  ,  e  atabales  diante ,  t  ícus 
frecheiros  em  ordenança  ;  e  Raçz  Hamed 
.  .  *  Ee  ii  co- 
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como  não  lhe  fegurava  o  animo  aauella  ík- 
hida ,  tomou  obra  de  trezentos  delles ,  e  foi 
ter  á  porta  de  Affoníb  d'Alboquerque ,  en- 
trando   como  homem  alvoroçado  ,   e  quiz 
metter  comfigo  com  hum  prelènte  que  Je- 
.  vava  ,  obra  de  cincoenta  homens  armados 
de  armas  fecretas  ,  que  lhe  D,  Garcia    de 
Noronha  que  eftava  á  porta  não  confentio , 
por  eftar  ordenado  que  entrafle  elle  fó.  An- 
te como  quem  o  vinha  receber ,  e  que  def- 
pejavam  a  gente  pêra  lhe  dar  entrada ,  che- 
gou D.  Garcia  ,   e  o  levou  nos  braços  ;    e 
•porque  elle  vinha  armado  fecretamente  y  fe- 
gundo  D.  Garcia  fentio  quando  o  abraçou , 
e  de  fora  trazia  hum  terçado .,   adaga ,   e£ 
cudo ,  e  maça  de  ferro  r  perguntou-lhe  per 
meio  de  Alexandre  d'Ataíde  Jingua  ,   que 
como  trazia  armas ,  pois  nenhum  de  quan- 
tos eftavam  dentro  as  tinha  ?  o  qual  como 
homem  de  pouco  affocego  reípondeo :  Ifto 
não  he  nada  ,  e  virando-fe  pêra  a  porta , 
diffe  contra  EIRey  que  queria  entrar:  Teth 
de-vos  lá ,  que  tem  gente  armada.  Alexan- 
dre d5 Ataíde  lingua  quando,  lhe  ouvio  ifto , 
o  tomou  pela  mão ,  dizendo  :   Andai  cd , 
eu  vos  moftrarei  as  cafas ,  que  todas  eftam 
fem  ifto  que  dizeis  \  e  entrando  com  elle , 
topou  com  Affonfo  d'Alboquerque  , ,  que  o 
vinha  receber ,  eetno querendo  apartar pe^ 
7a  numa  parte  da  caía  per  hum  braço  7  ti- 
rou 
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rou  Raez  Hamed  per  elle  hum  pouco  tev 
xo  ,   e  lançou  mão  de  huma  bécaf  de  velu- 
do', que  Affonfo  d'Alboquerque  trazia.   E 
vendo  elle  que  fizera  ifto   cora  pouco  aca- 
tamento ,  ante  que  mais  folie,  diíTe  contra 
os  Capitães  que  eftavam   arredados  :   Ma* 
tem-o  ;   e  dizendo  eftas  palavras,  foi  tanto 
o  punhal  fobre  elle  ,   que  alguns  Capitães 
fe  reríram  nos  dedos ,  por  ferem  huns  fobre 
outros  ,   vendo   que  debaixo  trazia  armas. 
No  qual  feito  foi  Pêro  d'Alboqucrque ,  Lo*- 
po  Vaz  de  Sampaio ,  Ruy  Galvão  de  Me*- 
nezes ,  Jéronymo  de  Soufa ,  Diogo  Fernan^ 
des  de  Beja  ,  Antão  Nogueira  ,   e  outros 
Fidalgos.   Feita  efta  obra  ,  foi-fe  Affonfo 
d'Alboquerque  per  onde   entrava  EIRey , 
dizendo  aos  Capitães  ,  e  gente  que  eftava 
com  D.  Garcia :  yd  tudo  he  feito ,  e  man-» 
dourlhe  que  rijamente  ehtretiveíTe  a  gente 
de  Raez  Hamed  ,   que  vinha  detrás  d'EI- 
Rey ,  a  qual  vendo  que  lhe  cerravam  a  por- 
ta 9  remettêram  rijo  a  ella  ,   entendendo  o 
que  hia  dentro.  A  gente  de  armas  que  Afc 
fonfo  d'Alboquerque  mandou  eftar  na  praia  , 
porque   ouviram   o  rumor  deita  gente   de 
Raez  Hamed  ,  entraram  dentro  rijo  onde 
EIRey  eftava  com  Affonfo  xd5 Alboquerque , 
ao  qual  elle  tomou  nos  braços ,   e  fe  apar^ 
tou  a  huma^parte  com  elle  fora  do  impeto 
da  gente  ,  da  qual  EIRey  teve  tpmor  , .  ttS 

que 
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que  elle  Affonfo  d'Alboquerque  aflbcegou 
aquella  fúria  ,   com  que  a  gente  de  armas 
entrou ,  e  a  fez  tornar  â  feu  lugar ,  e  de  ú 
mandou  lançar  o  corpo  de  Raez  Hamed 
na  praia.  A  liia  gente  como  vio  que  a  por- 
ta per  onde  elles  quizeram  entrar ,  que  era 
a  porta  da  Cidade  ,  lhe  fora  fechada  3  re- 
mettêram  com  machadinhas  pêra  a  quebra- 
rem  ,  ao  que  Affonfo  d'Alboquerque  acu- 
dio ,  mandando  fazer  o  final  no  eirado  ,  que 
todos  efperavam.  Ao  qual  acudio  tão  pref- 
tes  a  gente  de  Ordenança  pela  rua  direita  , 
per  onde  os  mandaram  vir ,  que  atocharam 
toda  a  rua  de  maneira  ,  que  a  gente  d'Ei- 
Rey  ,  e  a  de  RaezJHamed  ,  que  eftavam 
bradando  aporta,  cuidando  ler  feito  algum 
mal  á  peíToa  d'ElRey  ,  ficou  toda  fechada 
naquelle  lugar ,  fem  terem  per  onde  fahir. 
E  porque  já  dentro  na  cala   onde  EIRey 
eftava  fe  fentia  a  revolta  de  toda  efta  gente 
de  fóra  ,   diffe  EIRey ,  a  Affonfo  d\AJbo- 
querque  que  mandafle  á  gente  de  armas  que 
não  travaíTem  guerra  com  os  feus ,  pois  to- 
dos eftavam  a  ferviço  d'ElRey  de  Portugal , 
como  vaffalfos   feus  que  eram.    O  que  eíle 
logo  fez,  tendo, já  aefte  tempo  agente  da 
Ordenança  tomado  pofle  da  porta ;   e  pêra  ' 
ordenarem   efta   como  elle  queria   que  eíU- 
veflem ,  além  dos  Capitães  da  O^lenança  que 
elia  tinha,  Affonfo  cTAlboquerque  maridou 
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eftas  peffoas :  D.  Álvaro  da  Silveira ,  Ruy 
Galvão  de  Menezes ,  e  Diogo  Fernandes  de 
Beja ;  e  leixando  elle  os  outros  Capitães ,  que 
eftavam  com  elle  na  cafa  térrea  ,  fut>io-íe 
acima  ao  eirado  com  EIRey ,  e  mandando 
lançai  huma  alcatifa  ,  e  pôr  íbbre  ella  hu-> 
rna  cadeira ,  fez  aflentar  EIRey  que  fe  mof* 
traíTe  aos  feus.    Os  irmãos  ,  e  parentes  de 
Raez  Hamed  quando  viram  EIRey ,  e  não 
a  elle ,  começaram  bradar  que  lho  deflem , 
ou  moíhaíTem ,  aos  quaes  Affonfo  d* Albo- 
querque  mandou  dizer  que  a   cabeça  lhe 
mandaria  fe  quizeífçm.  Qyando  elles  ouví- 
ram  efta  refpofta,  entendendo  Raçz  Hamed 
ler  morto ,  começaram  de  ameaçar  EIRfcy , 
dizendo  que  ellçs  fe  iriam  pêra  os  feus  pal- 
cos ,  e  tomariam  o  thefouro  5  armas  5  e  os 
filhos  d'ElRey  Ceifadim ,   como  logo  fize- 
ram ,   pondo-íè  em  determinação  de  íè  de» 
fender ,  e  puzeram  artilheria  em  lugares  pe* 
ra  iífo.     Àffonfo  d'Alboquerque  ,    porque 
aquelle  dia  lhe  convinha  tomar  conclusão, 
e  remate   defte  negocio  ,   mandou  logo  á$ 
náos  trazer  efcadas  ,  e  todo   o  neceflario  pê- 
ra entrar  as  cafas  d'ElRey  per  força.  Ven- 
do EIRey  ,  e  Raez  Nordim  fua  determina- 
ção ,   pedíram-lhe   que  fobreftiveíTe   i^tííb, 
porque  queriam  levar  efte  negocio  per  mo- 
do que  não  houveíTe  rompimento  de  guer- 
ra ,  o  que  lhe  elle  concedeo ,  os  quaes  man- 
da- 
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dáram  logo  chamar  todolos  Cacizes ,  e  fb^ 
ram  ,  e  vieram  com  recados  de  huma  ,    e 
outra  parte  ,  e  de  íi  Raez  Nordim,  e  per 
derrafleiro  Habrahem  Beque  com  recado  de 
AfFonfo  d'Alboquerque ,  que  íè  té  Sol  poP- 
to  não  defpejaíTem  os  paços  d'ElRey  pêra 
clle  ir  dormir  em  fua  cama  lèguro ,  t  aílb- 
cegado  ,  e  elles  fe  paíTaffem  a  terra  írme  , 
promettia  de  não  dar  vida  a  algum.  E  co- 
mo Habrahem  Beque  era  fecretamente  cabe- 
ceira deita  maça,  acabou  com  elles  que  íè 
fahiflem,  e  foliem,  osquaes  feriam  per  ro- 
dos vinte  e  cinco  cafas,  que  levaram  com- 
ligo  perto  de  fetecentas  peflbas.    Peró  não 
os  leixou  Affonfo  d^Alboquerque  fahir  fem 
primeiro  hum  filho  de  Raez  Nordim  fe  ir 
entregar  de  toda  a  fazenda  d'ElRey  com 
hum  Efcrivao ,  e  Thefoureiro ,  em  cujo  po- 
der eílava,  a  qual  entrega  fe  fez  dentro  em 
quatro  horas  5  e  elles  todo  aquelle  dia  ,  e 
parte  da  noite  embarcaram  com  fuás  mu* 
lheres ,  filhos  y  família ,  e  fazenda ,  fem  lhes 
ler  feita  offenfa  alguma ,  porque  afli  o  man- 
dou AfFonfo  d'Alboquerque.    Os  quaes  de- 
pois que  foram  na  terra  firme  ,   mandaram 
pedir  a  AfFonfo  d'Alboquerque  o  corpo  de 
Raez  Hamed  pêra  lhe  darem  fepultura  em 
liia  terrra ;  e  elie  refpondeo  que  os  trédores , 
e  máos  não  haviam  de  ter  fepultura ,  nem 
lugar  conhecido  onde  jouvelTem  ,  por  iflb 

lha 
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lho  não  dava ,  e  fem  mais  repetir  fe  parti- 
ram. Acabado  efte  feito ,  diíTe  Affonfo  d'Al- 
boquerque  a  EIRey  ,  que  ainda  eftava  na- 
qtiellç  eirado ,  onde  comeo  publicamente  ao 
jantar  ,  què  fe  podia  ir  pêra  as  fuás  cafas, 
que  já  tinha  deípejadas  daquella  má  gente ; 
ao  que  elle  refpondeo ,  que  faria  tudo  o  que 
elle  mandafle,  pois  o  tinha  por  pai,  e  am- 

Saro  de  fua  vida,  e  eftado.  Affonfo  d5AI- 
oquerque  porque  neftas  ceremon  ias  de  hon- 
rar a  peflba  o  leguraffe ,  e  dar  algum  aífa- 
cego  a  Cidade ,  quando  viflem  como  o  tra- 
tava, mandou  vir  todolos  cavallos  acuber- 
tados  que  EIRey  tinha  ,  e  cavalgou  elle* 
e  alguns  Capitães ,  e  D.  Garcia  com  outros  , 
e  com  a  gente  que  havia  de  ficar  em  ter- 
ra ,  fahíram  com  EIRey  todos  a  pé ,  e  EI- 
Rey em  hum  cavallo  veftido  com  humas 
couraças  de  cetim  brancb  com  fua  cravação 
dourada ,  e  huma  fralda  de  malha ,  que  elle 
quiz  veftir,  e  pedio  a  Affonfo  d'AIboquer- 
que ,  dizendo  que  deíèjava  de  veftir  aquel- 
las  armas  por  lhe  parecerem  bem  no  étârpo 
de  hum  Capitão  que  as  trazia  veftidas.  E 
fahindo  pela  rua. ,  além  da  porta  onde  ca- 
valgou ,  foi  ter  com  Affoníb  d'Alboquer- 
que  que  o  eftava  efperando  ;  e  porque  o 
feu  cavallo  era  hum  pouco  defaffocegado 
com  as  cubertas  que  levava ,  fazia  tão  gran- 
de terreiro  entre  a  gente  /  que  não  pode 

At- 
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Affonfo  (TAiboquerque  ir  junto  d'ElRejr, 
e  foi-fe  diante  com  os  de  cavallo  ,   que  o 
acompanharam.  Seria  o  povo  que  íè  ajun- 
tou ,  e  poz  per  as  janellas  ,  e  eirados   da 
rua  per  ondeElRey  hiá,  paffante  de  trinta 
mil  almas ;  e  quando  o  viram  naquella  pom- 
pa ,  e  com  maior  eftado  do  que  nunca  ca- 
valgou ,  todos  a  huma  voz   em  modo  de 
louvor  davam   graças  a   Affonfo  d*Albo- 
querque  por  lhes  tirar  o  feu  Rey  do  cativei- 
ro daquelle  tyranno  >  e  o  poz  em  eftado  de 
tanta  honra;  E  certo  que  tinham  elles  niíto 
razão  ;  porque  eomo  todolos  ftoflbs    pêra 
aguelle  adio  de  acorfipanhar  EIRey  afli   a 
pe  fe  armaram  das  melhores ,  e  mais  frefcas 
armas   que  tinham  ,   era  couía  muito  pêra 
ver ,  e  louvar*  Chegado  EIRey  á  porta  das 
fuás  cafas ,   fahio  ao  receber  Abrahem  Bec 
o  Capitão  do  Xeque  Ifmael,  e  o, leu  Em- 
baixador ,  e  deram  também  muitas  graças 
a  Affonfo  d'Alboquerque  do  modo  que  ti- 
vera de  libertar  aquelle  Príncipe ,  e  da  hon- 
ra q&e  lhe  fazia.;  e  muito  mais  o  louvaram  > 
vendo  com  que  palavras  á  entrada  da  por- 
ta ante  que  defceíTe,  elle  entregou  a  Raez 
Nordim  feu  Gíovernador ,  e  a  todolos  feus 
Mires  a  peíToa ,   e  eftado  d'EiRey ;  e  fem 
querer  entrar  dentro  fe  tornou  á  fortaleza , 
ficando  toda  a  Cidade  aílocegada ,  como  fe 
tiella  não  houvera  alvoroço  algum.  E  quan- 
do 
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<Jo  veio  ao  feguinte  dia  >  porque  elle  Affon-» 
fo  d'Alboquerque  foube  que  em  huma  for- 
taleza chamada  Monejom  das  mais  princi- 
paes  que  EIRey  tinha  na  terra  firme  da  Per- 
fia  ,  onde  chamam  o  Mogoftão ,  eftava  hum 
irmão  de  Raez  Hamed ,  o  qual  com  a  mor- 
te do  irmão  fe  levantara  com  ella ,  mandou 
dizer  a  EIRey  que  queria  mandar  gente  fo- 
bre  ella.  Ao  que  elle  refpondeo  com  pala- 
vras de  agradecimento  ,  polo  cuidado  que 
tinha  da  defensão  de  feu  Reyno ;  porém  que 
lhe  parecia  melhor  commetter  aquelle  ho- 
mem per  outro  modo  ,   e  não  per  armas , 

ue  o  leixaffe  fazer.  O  qual  modo  foi  pôr- 
ê  com  o  Mouro  que  déffe  a  fortaleza  a 
partido  de  dinheiro  ,  o  que  elle  concedeo 
por  vinte  mil  xarafins  ,  mas  EIRey  os  não 
quiz  dar  íèm  licença  de  Affonfo  d'Alboqueiv 

ue;  eperó  que  elle  infiftia  que  fe  não  def- 
«m  ,  todavia  concedeo  por  EIRey  lhe  man- 
dar  dizer  que  lè  os  déíTe ,  que  ante  dp  pou-* 
co  tempo  elle  fe  havia  de  entregar  em  hu- 
ma náo  delle  ,  e  de  feus  parentes ,  que  fe 
efperava  da  índia  ?  e  affi  foi.  E  porque  em 
as  Armadas  que  EIRey  trazia  contra  os 
Nautaques ,  andavam  ainda  alguns  parentes  , 
e  familiares  de  Raez  Hamed ,  mandou  EI- 
Rey vir  eftas  Armadas  ,  que  eram  de  na- 
vios de  remo  per  ordenança  de  Affonfo  d5Aí- 
boquerque  y  e  foram  defpejadas  defta  gente , 

e  met- 
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e  mettida  outra  fiel ,  e  obediente  a  EIRey  , 
e  eftoutra  toda    fe  paflòu  á  Perfia  ;   e  aos 
Guázis ,  e  Capitães  que  eftavam  da  mão  de 
Raez  Hamed  em  as  Villas ,  e  fortalezas  do 
Reyno  de  Ormuz  ,  fez   também  AfFonfò 
d'Alboquerque  tirar  delias ,  e  entregar  a  ho- 
mens fem  fufpeita  da  Cidade ,  e  ainda  com 
fiança ,  e  efcrituras  em  modo  de  menagem. 
Per   efta  maneira   todalas  coufas   que  toca- 
vam á  fegurança  da  peffoa  d'E!Rey,  aflb- 
cego  ,   e  proveito  feu ,  trabalhava  AfFonfò 
d'Alboquerque  que  ante  de  fua  partida  fi- 
caílem  affentadas  ,   e  mui  correntes ;   e  aífi 
o  fez  tão  em  breve  ,  que  eftando  elle  alli 
polo  que  fe  ouvia  na  Perfia  ,   as  cáfilas  de 
mercadores  ordinários  concorriam  a  feus  tra- 
tos mais  confiadamente  do  que  fe  fazia  em 
tempo  de  Coge  Atar ,  e  Raez  Hamed ,  por^ 

3ue  como  eram  tyrannos ,  não  tratavam  ver~ 
ade  aos  mercadores ,  com  que  fe  partiram 
efcandalizados.  AfFonfò  d'Alboquerque  em 
quanto  Abrahem'  Bec ,  e  o  Embaixador  do 
Xeque  Ifmael  eftiveram  na  Cidade  ,  e  elle 
ordenou  eftas  ,  e  outras  coufas ,  por  fegu- 
rança daquelle  Reyno  de  Ormuz,  nunca  os 
tomou  por  parte  niífo ,  ante  por  medianeiros , 
como  a  homens  nobres  tão  acceitos  ao  Xe-* 
que  Ifmael ,  e  fempre  em  todos  aquelles  ne- 
gócios qualquer  caufa  que  lhe  elles  reque- 
riam ,  folgava  de  fazer.  Abráhem  Bec >  poÃ 

to 
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to  que  a  fua  vinda  alli  foi  a  caufa  da  fuf- 
peita  que  Affonío  d'Alboquerque  deile  te- 
ve ,  depois  que  o  vio  tão  fenhor  daquelle 
Reyno  ,  voltou  feu  propofito ,  e  começou 
de  o  querer  comprazer  ,  porque  como  ti- 
nha terras  vizinhas  a  Ormuz,  e  era  fenhor 
de  huma  Cidade  chamada  Draguer  ,  efpe- 
rava  que  a  fua  amizade  lhe  podia  ao  dian- 
te muito  aproveitar.  E  vendo  elle  que  o 
Embaixador  do  Xeque  Ifmael  fe  queria  par- 
tir, veio-fe  efpedir  deAffonfo  d'Alboqucr- 
que  ,  dizendo  que  havia  já  dias  que  tinha 
acabados  feus  negócios ,  e  que  fe  detivera 
por  ir  em  companhia  de  Éairim  Bonári , 
(que  aíli  havia  nome  o  Embaixador,)  e 
por  amor  de  poder  fazer  algum  ferviço  í 
peíToa,  que  elle  queria  mandar  afewfenhor 
o  Xeque  Ifmael :  cá  elle  não  fe  havia  deter 
em  fuás  terras ,  fenão  paíTar  feu  caminho  té 
Corte  de  íèu  Senhor.  Affonfo  d'Alboquerque 
lho  agradeceo  muito  ,  moftrando  ter  certo 
a  peíToa  que  elle  mandaíTe  fer  bem  defpa- 
chada  ,  e  em  toda  parte  fegura  ,  pois  hia 
em  companhia  de  huma  peíToa  tão  notável , 
e  acceita  ao  Xeque  Ifmael ,  como  elle  era. 
Finalmente  como  elle  AflFonfo  d'Alboquer- 
que  tinha  já  ordenado  que  a  peíToa  que  ha- 
via de  mandar  ao  Xeque  Ifmael  era  Fernão 
Gomes  de  Lemos  filho  de  João  Gomes  de 
Lemos  fenhor  da  Trofa ,. elle; o  deípachou 

lo- 
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logo  ,  e  fe  partio  ,  e  em  fua  companhia 
iriam  té  quinze  pefíòas ,  de  que  as  notáveis 
eram  João  de  Soufa ,  a  fegunda  depois  del- 
le,  e  Gil  Simões  moço  da  Camará  d\ElRey 
Efcrivão  da  embaixada  com  hum  prefente  , 
que  podia  valer  té  féis  mil  cruzados  ,    de 
muitas,  e  diverfas  peças,  delias  defte  Rey- 
no ,  e  outras  da  índia.  £  a  fubftancia  de  fua 
embaixada  era  refpofta  ao  Xeque  Ifmael  do 
que  lhe  o  feu  Embaixador  da  fua  parte  re- 
querera ,  e  o  lugar  onde  o  achara ,  que  era 
tomando  pofle  doReyno  de  Ormuz,  e  que 
havia  annos  que  elle  tinlía  conquiftado  ,   e 
affi  tirar  EIRey  daquelle  tyrantio  que  o  ti- 
nha quafi  prezo.    Por  quanto  além  de  pôr 
em  liberdade  hum  vaílallo  d'ElRey  feu  Se- 
nhor ,   como  era  EIRey  de  Ormuz ,  huma 
das  coufas   que  lhe  mandava  em  feu  regi- 
mento era  ,  que  favoreceflè  todolos  Reys , 
e  Príncipes  daquellas  partes  ,  que  fua  ami- 
zade quizeflem  ter  ,   e  não  confentifle  que 
lhe  foíTe  feita  traição  pelos  feus  naturaes, 
nem  aggravo  dos  vizinhos ,  e  que  pêra  iíío 
quando  cumpriíTe  fe  oppuzefle  com  toda  fua 
gente  em  armas.  E  porque  chegando  elle  a 
Ormuz  EIRey  fe  queixou  de  hum  Raez 
Hamed ,  elle  Affonfo  d'Alboquerque  o  caf- 
tigára  da  maneira  que  EIRey  quiz;  porque 
os  tyrannos  que  com  fua  fcíberba  ,   e  mal- 
dade fe  querem  feohorear  das  peíToas  Reaes, 
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tal  caftigo  merecem.  Afll  que  ao  tempo  que  ^ 
elle  eftava  nefta  obra  chegou  Bairim  Bonari 
feu  Embaixador,  e  folgou  muito  de  o  to- 
par alli ,  por  lhe  não  dar  trabalho  de  paC- 
lar  o  mar ,  e  ir  bufcallo  á  índia ,  e  adi  fol- 
gava de  eftar  tão  vizinho  da  Períia  ,  por 
cada  dia  ter  novas  de  fua  Real  peflba ,  e  as 
mandar  a  EIRey  feu  Senhor.  Finalmente 
per  eftes  termos  ,  e  com  oíFertas  geraes  "acer- 
ca da  guerra  que  tinha  com  o  Turco  ,  e 
Soldão  do  Cairo ,  fez  huma  grande  iriftruc- 
cão  a  Fernão  Gomes  de  Lemos ,  o  qual  par- 
tio  em  companhia  de  Abrahem  Bec ,  e  do 
Embaixador  a  onze  de  Maio  de  quinhen- 
tos e  quinze.  Da  viagem  do  qual  nós  não 
faremos  relação,  por  fer  grande,  e miúda, 
e  dia  por  dia  ,  fegundo  a  efcreveo  Gil  Si- 
mões Efcrivão  defta  embaixada,  fomente  o 
que  convém  á  nofla  hiftoria ,  como  Fernão 
Gomes  de  Lemos  foi  recebido  honradamen- 
te ,  e  defpachado  com  favor ,  o  qual  tor* 
nou  á  índia ,  fendo  AfFònfo  d'Alboquerqu« 
já  fallecido,  e  governar  Lopo  Soares.  Pepó 
porque  efte  Xeque  Ifmael  naquelle  tempo 
•em  poder  ,  e  eftado  era  maior  fenhor  que 
o  Turco ,  e  havia  pouco  tempo  que  lhe  de- 
ra huma  batalha  ,  e  veio  a  grande  poten- 
cia per  armas  ,  e  religião  de  feita ,  e  deí- 
Je  tem  efcrito  alguns  authores  ,  não  com 
verdadeira  infoianação ,  aqui  trataremos  hum 
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pouco  de  fua  origem ,  fe&a ,  e  fortuna  ,  íe- 
gundo  o  temos  fabido  per  efcritura  dos 
mefmos  Parfeos ,  c  o -mais  de  fua  potencia  , 
e  eftado  leixamos  á  noíTa  Geografia.  £  ante 
que  venhamos  a  elle,  pêra  melhor  entendi- 
mento ,  convém  tratar  do  nafcimento ,  e  fe- 
âa  deMahamed,  e  efta  relação  fera  té  fua 
morte  ,  fegundo  alguns  elcritores  Latinos , 
e  o  mais  fegundo  o  Tarigh  dos  Mouros  , 
que  he  da  vida  dos  Califas  que  o  íuccedê- 
ram. ' 

CAPITULO     VL 

Em  que  fe  efcreve  o  fundamento  da  Je- 
Ba  de  Hamed,  e  a  diferença  que  tem  os 
Mouros  da  Per/la  com  os  de  Arábia  acer- 
ca delia  :  e  donde  nafceo  o  principio  das 
coufas  do  Xeque  Ifinael. 

APerfeguiçao  de  Mahamed ,  (fegundo  o 
que  le  delle  efcreve , )  concorrep  no 
fim  do  império  deHeraclio,  anno  do  Naf- 
cimento de  noflò  Redemptor  Chrifto  Jefus 
feiscentos  e  feflènta  e  féis  ;  peró  que  em 
fua  lenda  os  Mouros  começam  a  fua  era 
no  anno  de  Chrifto  de  quinhentos  e  noven- 
ta e  três  na  primeira  Lua  de  Fevereiro.  Na£ 
ceo  em  Itrarip  lugar  pequeno  de  Arábia, 
feu  pai  (fegundo  dizem  os  Mouros)  era 
de  huma  linhagem  ,  a  que  elles  chamam 
Corax  ;  e  vem  de  Iíinael ,  e  havia  nome 
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Abedelá  Gentio  ,  fua  mai  Enima ,  a  qual 
era  Hebrea  ,  ambos  peffoas  do  povo,  da 
creaçao  dos  quaes  recebeo  duas  doutrinas , 
Gentílica  ,  e  Hebrea ;  e  por  morte  delles  fi- 
cou de  mui  pequena  idade  encommendado  a 
Sabutaleb  feu  tio ,  irmão  do  paL  Sendo  já 
moço  de  boa  idade ,  foi  cativo  pelos  Sce- 
nitas ,  gente  que  naquella  parte  de  Arábia 
vive  de  latrocinio  ,  dos  quaes  o  comprou 
Abdimoneples  hum  groflb  mercador  ,  que 
vendo  fua  habilidade ,  o  metteo  em  nego- 
cio do  commercio ,  mandando-o  de  Pales- 
tina, onde  elle  vivia,  a  Egypto  com  mer- 
cadorias ;  do  qual  commercio ,  porque  foi 
per  muitos  annos  ,  ficou  Mahamed  acredi- 
tado naquellas  partes  entre  Gentios  ,  He- 
breos,  e  Chriftãos.  No  qual  tempo  acon- 
teceo ,  que  fugindo  Sérgio  doutrinado  em 
a  hereíia  Arriana  ,  foi  ter  áquellas  partes  da 
Syria  a  caía  de  Abdimoneples  amo  de  Ma- 
hamed ,  por  fer  homem  notável ,  e  abada- 
do com  o  trato  do  commercio  ;  com  a 
entrada  do  qual ,  além  das  doutrinas ,  que 
Mahamed  tinha  de  fua  creaçao  ,  e  depois 
com  a  variação  das  gentes  que  communi- 
cava,  por  razão  das  partes  a  que  hia  com 
fuás  mercadorias ,  foi  também  inílruido  na- 
doutrina  de  Arrio  por  efte  Sérgio.  Fipal-. 
mente  morto  feu  amo ,  ficando  por  cabeça 
âo  goyçrao.  de  toda  fua  fazenda  ,  dle  fé 
Tqw.  II.  P.  il  Ff  ca- 
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caiou  com  íiia  fenhora  herdeira  de  toda.  E£- 
ta  per  nome  Hadigia,  pofto  que  mui  con- 
tente fofle  defte  novo  marido  ,  depois  que 
per  algumas  vezes   o  vio  tomado   da  dor 
de  epilepcia ,  que  lhe  caufava  todos  aquel- 
les  trafpaíTamentos  ,  e  aftos  que  faz  no  pa- 
ciente,   era  mui  defconfolada ,  e  trjfte  :    á 
qual  elle  pêra  confolar  fez  crer  fer  o  An- 
jo Gabriel ,  que  o  rebatava  naquelle  trafpaf- 
famento ,  em  quanto  lhe  declarava  da  par- 
te de  Deos  coufas ,  que  havia  por  bem  que 
elleMahamed  denunciaíTe  ás  gentes  no  que 
deviam  ter,  e  crer  acerca  da  Lei  de  Moy- 
fés ,  e  de  Chriílo ;   e  como  o  Anjo  era  ef- 
pirito  ,  e  elle  homem  mortal  ,  não  podia 
foffrer  o  feu  refplandor,  e  traípaíTava-fe  da 
maneira  que  ella  via.  A  velha  como  era  na- 
morada  delle   por  razão  da  idade  juvenil 
que  tinha ,    com  efta  fabula  já  o  não  ama- 
va como  a  marido  ,   mas  reverenciava  co- 
mo a  profeta,  e começou  entre  as  vizinhas, 
e  amigas  em  grão  fegredo   denunciar  efta 
fantidade  do  marido  :   donde  quando   ella 
morreo ,  não  fomente  o  leixou  rico  com  to- 
da fua  fazenda  ,  de  que  o  fez  herdeiro ,  mas 
ainda  acreditado  de  fantidade  entre  aquelle 
povo  ruftico.  Cpm  o  qual  credito  de  fazen- 
da ,   e  fantidade  ,  Bubac  homem  principal 
daquella  parte  de  Arábia ,  lhe  deo  por  mu- 
lher fua  filha  Aixa  ?  fendo  Mahamed  nefle 

4em« 


Década  II.  Liv.  X.  Cap.  VI.  45^ 

tempo  homem  de  quarenta  annos;  com  fa-> 
vor  do  qual  logro  ,  e  de  Hómar  ,  e  Qt- 
thoman  dous  parentes  de  Bubac,  elle  Ma- 
Jiamed  crefceo  em  tanta  authoridade ,  e  opi- 
nião, que  ajuntou  grande  número  de  Ará- 
bios ,  e  com  voz  de  religião  conquiftou  mui- 
tas terras  dos  vizinhos ,  em  ajuda  do  qual 
era  Alie  feu  primo,  filho  de  Sabutaleb  ir- 
mão de  feu  pai.  Ao  qual  por  fer  muito  bom 
cavalleiro  ,  e  Capitão,  elle  Mahamed  ca- 
lou com  Fátema  fua  filha  da  •  fua  primei- 
ra mulher  Adagia.  Morto  Mahamed  em 
idade  de  feffenta  e  três  annos ,  mandou  em 
feu  teílamento ,  que  efte  AUe  feu  primo  ficaf- 
fe  por  fucceíTor  no  eftado  ,  e  luperior  de 
todolos  que  receberam  ,  e  recebeíTem  fua 
fedia  ,  e  ifto  com  efte  nome  de  Califa,  e 
afli  que  efte  feu  genro,  e  fua  filha  amorta- 
lhaífem  feu  corpo ,  porque  nenhuma  outra 
peíToa  era  digna  diílò.  Bubac  fogro  delle 
Mahamed,  porque  elle  lhe  morreo  em  ca- 
fa,  levantou-fe  contra  AUe  acerca  da  fuc- 
ceísão  do  eftado  ,  e  religião ,  dizendo  que 
Mahamed  tudo  o  que  ganhou,  e  adquirio 
foi  com  feu  favor.  Ao  qual  Alie  não  pode 
reíiftir ,  por  não  ter  força  pêra  iíTo ,  e  elle 
Bubac  fer  mui  poderofo  ;  e  tinha  por  fa- 
vorecedores nefte  cafo  Hómar  ,  e  Ottho- 
man  feus  parentes ,  que  por  ferem  com  Ma- 
hamed na  guerra  >  e  conquifta  que  teve  em 
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fua  vida  ,  também  efperavam  íucceder  na 
Califado,  e  ante  queriam  Bubac  por  Cali- 
fa ,  por  fer  parente ,  que  Alie ,  que  era  de 
outra  linhagem ,  e  mais  mancebo ,  e  podia 
durar  muito  no  Califado ,  e  Bubac  tão  ve- 
lho ,  que  mui  cedo  vagaria  nelle  ,  como  va- 
gou ;    e  não  fem  fufpeita  que  morreo  aju- 
dado dos  fuccelTores ,  principalmente  de  Hó- 
xnar.   O  qual  mais  per  força  ,  que  eleição 
também  viveo  no   Califado  dez   annos   e 
meio  ,    e  foi  morto  per  hum  feu  eícravo, 
eílando  elle  na  mefquita   fazendo   oração; 
e  houve  fufpeita  que  fora   per  induftria  de 
Alie  ,  e  que   efte  efcravo  era  Chriílão  ,   e 
havia  nome  Abual  Alvalá.  Morto  Hómar , 
também  á  força  de  poder  ficou  por  Califa 
Otthoman  ,   tomando  elle  por  aução  defta 
fuccefsão  não  fomente  o  favor  que  dera  ás 
coufas  de  Mahamed  ,    mas  ainda  fer   feu 
genro  duas  vezes  ,  por  cafar  com  Home- 
culfuma  ,   e  Roquia  ambas  fuás  filhas ,  de 
que  não  houve  filhos ,  e  morreram  em  vi- 
da do  mefmo  Mahamed.  Efte  também  du- 
rou mui  pouco ,  e  foi  morto  em  hum  ajun- 
tamento de  Mouros  do  Cairo ,  e  outros  de 
Cufa.   Per   morte  dó  qual  foi  alevantado 
por  Califa  Alie  per  commum  confentimen* 
to  de  todos,   fomente  Mauhya  Capitão  de 
Otthoman ,  o  qual  eftava  nas  partes  de  Je- 
xufalera  fazendo  guerra  aos  Gregos  ,  não 
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quiz  obedecer  a  Alie,  dizendo  que  primei- 
ro que  lhe  obedeceffe ,  lhe  havia  de  dar  as 
cabeças  de  todos  aquelles  ,  que  foram  na 
morte  de  Otthoman  feti  Califa.  E  porque 
Alie  fe  eícufou  diíFo ,  dizendo  que  não  po- 
dia matar  tanto  número  de  gente  como 
fe  acharam  na  morte  de  Otthoman,  Mau- 
hya começou  de  lhe  fazer  guerra  com  ti- 
tulo que  elle  Alie  mandara  matar  Ottho- 
man ,  fobre  o  qual  ambos  moveram  hum 
contra  o  outro ,  e  onze  mezes  tiveram  feus 
arraiaes  em  vifta  pelejando  per  muitas  ve- 
zes, em  que  morreo  muita  gente,  té  que 
fe  mettêram  os  feus  Xeques  ,  e  religiofos 
da  feda ,  que  os  apartaram ,  e  puzeram  o 
cafo  em  juizo  dos  velhos  mais  principaes. 
O  qual  juizo  fe  havia  de  fazer  em  Meca , 
e  Alie  fe  havia  de  ir  pêra  á  Cidade  Cufá , 
donde  elle  viera  áquelle  cafo  ,  a  qual  he 
nas  correntes  do  Eufrates  abaixo  de  Baga- 
dad ,  e  Mauhya  ficaíTe  onde  eftava ,  por  to- 
dos eftarem  apartados  affi  os  juizes  ,  como 
os  contendores  \  peró  Mauhya  atalhou  a  tu- 
do ,  mandando  íecretamente  matar  Alie  ef- 
tando  em  huma  mefquita  fóra  de  Cufá  ,  e 
aqui  neíle  Cufá  foi  trazido  feu  corpo ,  e  por 
caufa  de  jazer  alli ,  os  Mouros  chamam  a 
efte  lugar  Maxadalle  ,  que  quer  dizer  cafa 
de  Alie.  Morto  elle  ,  os  de  Cufá  levantaram 
por  Califa  Hacen  feu  filho  mais  velho,  fi- 
lho 
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lho  de  Fatema  fua  mulher,  de  que  houve- 
ra efte  ,  e  outro  per  nome  Hocen ,  ambos 
gemios ;  mas  elle  Hacen  não  durou  no  Ca- 
lifado mais  que  féis  mezes  ,  porgue  Mau- 
hya  foi  fobre  elle  que  o  fez  deíiíur  da  di- 
gnidade ,  e  depois  o  mandou  matar    com 
peçonha,   E  a  caufa  diflb  foi,   porque  efte 
Mauhya  ficou  por  univerfal  Califa  dos  Mou- 
ros  ,  (no  qual  eftado  efteve  dezenove  ân- 
uos, etres  mezes,)  e  quiz  em  fua  vida  que 
jura/Tem  feu  filho  Yazit  por  Califa  ,  e  elle 
Hacen  o  não  quiz  jurar.  Foi  efte  Mauhya  , 
(fegundo  fe  efcreve  delle , )  o  primeiro  que 
entre  os  Mouros  fez  cadea ,  e  íe  fervio  com 
efcravos,  e  que  todos  eftiveíTem  em  pé  an^- 
te  elle ,  e  fez  finete  com  que  acreditava  feus 
mandados  ,  e  cartas ,  e  os  Mouros  o  não 
contão  no  catalogo  dos  Califas  ,  por  fer 
máo  homem ,  e  vir  áquelle  eftado  per  mor- 
te de  Alie,   E  do  filho  Yazit  que  o  fucce- 
deo  ,  dizem  que  não  era  Mouro  ,  fenão 
Gentio  ,    porque  foi  tão  peflimo  homem , 
que  depois  de  fua  morte  ,  paflados  alguns 
annos  ,    os  feus  oflbs  foram  publicamente 
queimados ,  como  no  principio  eícrevemos  : 
cá  efte  matou  muitos  íenhores  de  toda  Ará- 
bia ,  andou  de  amores  com  fua  irmã ,  e  por- 
que fè  prezava  de  trovador  ,  fazia  muitas 
trovas  por  ella  ;  não  fazia  acerca  dos  pre* 
cçitos  de  Mahamed  fenão  o  que  queria ,  ma- 
tou 
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tou  por  efta  caufa  a  feu  neto  Hocen  fegun- 
do  filho  de  Alie.  O  qual  Hocen  ao  tempo 
de  fua  morte  hia  com  fua  mulher,  filhos, 
e  fervidores  ,  que  feriam  té  fetenta  peffoas 
chamados  dos  moradores  de  Cufá  pêra  o 
elegerem  por  Califa ,  por  a  maldade  defte  j 
e  fendo  em  hum  campo  chamado  Carbalá , 
alli  o  alcançou  hum  Capitão  deYazit,  que 
o  matou ;  e  porque  ficou  alli  enterrado ,  de- 
pois por  memoria  de  fua  fepultura  íè  fun- 
dou huma  Cidade  chamada  Carbalá  ,  do  no- 
me do  campo.  Defte  Hocen  ficaram  eftes 
doze  filhos  ,  Zeinal  Abadim,  Zeinal  Ma- 
hamed ,  Baguer  Mahamed ,  Jafar  Cadegueg , 
Jafar  ,  Mufá  Cazim ,  Mufá  Hali ,  Mucer- 
ráza  Alli ,  Mahamed  Taguij ,  Mahamed  Ha- 
li Naguij  ,  Alli  Hacem  Afquerij  ,  Hacen 
Mahamed  Mahadij  ,  os  quaes  cftam  enter- 
rados em  diverfas  partes  ,  huns  com  Ma- 
hamed íèu  vifavô ,  outros  com  feu  avô  Al- 
ie ,  e  outros  nas  Cidades  Bagadad ,  e  Herij 
no  Reyno  Horaçan.  Somente  Mahamed  Ma- 
hadij dizem  os  Parfeos  que  ainda  não  he 
morto,  ecfperam  porelle,  dizendo  que  ha 
de  vir  moftrar-fe  ás  gentes  pêra  acabar  de 
declarar  a  verdade  de  todalas  leis  ,  feitas, 
e  opiniões  ,  e  converter  a  li  todo  Mundo 
cm  cima  de  hum  cavallo ,  e  ha  de  começar 
efta  conversão  de  Maxadálle ,  onde  feu  avó 
Alie  jaz  fepultado ,  e  por  efta  caufa  alli  eftá 

fem- 
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fempre  hum  cavallo  fellado  efperando   por 
efte  J,eu  Califa ,  o  qual  cavallo  ao  tempo  que 
íè  querem  acccnder  as  candeas,  he  trazido 
á  mefquita   a  offereccr.   E  em  huma  certa 
fefta  do  anno  trazem  efte  cavallo  com  toda 
a  folemnidade  que  pôde  ler  a  offertar   na 
mefquita  onde  jaz  Alie  em  modo  de  pre- 
cação ,  que  mande  aquelle  feu  neto  que  e£- 
peram ;  e  em  hum  dia  deites  de  tal  fefta  íè 
achou  alli  hum  Portuguez ,  o  qual  nos  cono- 
tou ver  o  mór  ajuntamento   de  gente   que 
elle  tinha  vifto  a  folemnizar  efta  fefta.  Suc- 
cedeo  por  ca  ufa  das  differenças  que  conta- 
mos   que  Alie  teve  com  Bubac  ,   Homar  y 
Otthoman ,  e  Mauhya ,  e  mortes  pelo  mo- 
do aue  foram ,  que  entre  os  Mouros  fem- 
pre houve  contendas,  não  fomente  per  ar- 
mas ,  mas  per  letras ,  qual  deites  quatro  Ca- 
lifas primeiros   foi  mais  legitimamente  fuo- 
ceífor  no  Califado.   Os  Arábios  favorecem 
a  Bubac ,  Homar ,  e  Otthoman ,  os  Paríbos 
a  Alie  ,   e  tem  que  os  outros  o  poíTuíram 
tyrannicamente ,  e  que  foram  contra  o  tes- 
tamento de  Mahamed ,  de  maneira  que  em 
vida  delles  fempre  houve  cifma  ,   e  depois 
da  morte ,  que  as  peíToas  podiam  fallar  ou- 
fadarnente ,  muito  maior ,  e  per  derradeiro 
ficou  eíta  cifma  entre  os  Arábios ,  e  os  Par- 
feos.  Eftes  tomaram  por  appellido  Xiá  ,  que 
quer  dizer  união  de  hum  corpo,  e.  os  Ara? 
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bios  chamam-lhes  por  vitupério  RaíFadij , 
que  quer  dizer  gente  fora  de  caminho  ,  e 
afli  mefmo  chamam  Çunij ,  que  he  o  con- 
trario. Das  quaes  cabeças ,  que  são  os  prin- 
cipaes  entre  os  Mouros,  precederam  outros 
membros  ,  tornando  cada  hum  fua  feéta, 
afli  como  entre  os  Parfeos  eítas  duas  ,  Ca- 
marata ,  e  Muhatazeli ,  os  quaes  não  feguem 
muito  o  dito  dos  Profetas ,  e  tudo  querem 

?rovado  per  razão  natural  ,  e  eftes  são  os 
arfeos  convertidos  de  Gentios  a  Mouros. 
Porque  como  a  gente, Parfea  era  politica, 
e  que  antigamente  contendia  ,  e  competia 
per  armas ,  e  letras  com  os  Gregos  ao  mo- 
do dos  Filofofos  ,  não  recebem  fenão  as 
coufas  que  fe  podem  provar  per  filoíbfia , 
e  não  recebem  ditos  de  Profetas  ,  nem  al- 
gumas coufas  da  lei  de  Moyfcs  ,  que  os 
Arábios  acceitam.  E  acerca  deites  ha  ahi 
huma  feda  chamada  Malahedá ,  a  qual  to- 
dalas  coufas  deite  Mundo  fomette  a  caio  , 
e  eftrella  ,  e  não  á  providencia  de  Deos , 
quaíi  que  querem  imitar  a  Leucipo  Filofo- 
fo ,  primeiro  inventor  deíta  opinião  5  e  ou* 
tros  chamados  Emozaidi  não  acceitam  mui- 
tas coufas  do  Alcorão  de  Mahamed  ,  os 
quaes  feguem  efta  doutrina  de  Zaidi  ,  que 
foi  neto  de  Hocen  fegundo  filho  de  Alie, 
e  eíles  Mouros  são  aquelles,  que  habitam 
toda  a  terra  doPreíteJoão,  e  coita  de  Me- 
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linde.  E  peró  que  entre  os  Mouros  ahi  haja 
eftas ,  e  outras  opiniões ,  e  fedas ,  em  que 
fe  contradizem ,  (como  diflemos,)  as  prin- 
-cipaes  cabeças  são  os  Parfeos ,  e  Arábios  , 
e  toda  a  difputa  entre   os  feus  letrados  he 
fobre  dezeíête  conclusões   que  tem  os  Par- 
feos ,  as  quaes   não  recebem  os  Arábios, 
de  que  diremos  algumas  ,   pois  por  razão 
deita  contenda  efcrevemos  tudo  atrás.    Di- 
zem os  Parfeos,   que  Deos  he  obrador   de 
todo  bem,  eomal  vem  do  Diabo:  refpon- 
dem  os  Arábios   que  per  efta  maneira  ha- 
veria dous  Deofes ,   hum  do  bem ,  e  ourro 
do  mal.  Dizem  os  Parfeos  que  Deos  he  eter- 
no ,  e  a  Lei  com  a  creaçao  dos  homens  te- 
ve principio :  refpondem  os  Arábios ,  que  as 
palavras   da  Lei  são  louvores   dos  effeitos 
de  Deos ,  e  que  todalas  fuás  coufas  são  eter- 
nas ,  como  elle  he.  Dizem  os  Parfeos ,  que 
as  almas  dos  bemaventurados  no  outro  Mun- 
do  não  podcram  ver   a  eíTencia  de  Deos , 
porque  he  efpirito  de  Divindade ,  fomente 
veram  fua  grandeza  ,   miféricordia ,  pieda- 
de ,  e  todolos  outros  bens  que  obra  acerca 
das  creaturas :   refpondem  os  Arábios ,  que 
com  feus  próprios  olhos   o  hão  de  ver  aífi 
como  he.  Dizem  os  Parfeos  ,  que  Mahamed 
quando  recebeo  a  Lei  de  Deos  pêra  a  de- 
nunciar ao  povo ,  que  a  fua  alma  foi  leva- 
da ante  Deos  pelo  Anjo  Gabriel  :   refpon-  . 

dem    j 
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dem  os  Arábios ,  que  não  fomente  alma ,  mas 
o  corpo.  Dizem  osParfeos,  que  os  filhos  de 
Alie ,  e  Fatema ,  e  feus  doze  netos ,  tiran- 
do Mahamed  ,  tem  preminencia  fobre  to- 
clolos  Profetas :  refpondem  os  Arábios ,  que 
efta  preminencia  he  fobre  todolos  homens , 
mas  não  fobre  os  Profetas.  Dizem  os  Par- 
lèos  ,  que  três  vezes  bafta  fazer  oração  a 
Deos ,  pela  manhã  em  nafcendo  o  Sol  cha- 
mada Sob  ,  e  a  fegunda  Dor  ao  meio  dia  , 
e  a  terceira  Magareb  ao  Sol  pofto ,  porque 
eftas  contém  em  íi  todalas  partes  do  dia: 
refpondem  os  Arábios ,  que ,  fegundo  os  pre- 
ceitos da  Lei ,  hão  de  fer  cinco  vezes ,  ef- 
tas três,  e  mais  duas:  a  primeira  chamada 
Hácer ,  que  he  ante  do  Sol  pofto ,  e  outra 
ante  de  lançar  na  cama  ,  a  que  chamam 
Axá.  Das  quaes  conclusões  ,  e  das  outras 
que  não  recitamos ,  porque  baftam  eftas  pe* 
ra  exemplificar ,  fempre  os  Mouros  letrados 
da  Períia  entre  li  trouxeram  eftas  máximas 
de  fua  feâa ,  não  oufando  fahir  mui  a  cam* 
po  com  ellas  ;  porque  como  o  mais  do  tem- 
po foram  governados  per  Califas  Arábios , 
que  tem  o  contrario ,  eram  havidos  por  he- 
réticos ,  e  caftigados  por  iíTo.  Finalmente 
andando  eftas  coufas  aífi  embuçadas  entre  os 
Parfeos ,  que  fempre  por  ellas  tiveram  ódio 
aos  Arábios  ,  e  principalmente  porque  fo-* 
ram  vencidos  perelles,  quaíi  nos  annos  de 
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nofla  Redempção  de  mil  e  trezentos  efeflen-^ 
ta  houve  na  Perfia  hum  Mouro  per  nome 
Sophij  homem  nobre ,  e  fenhor  da  Cidade 
Ardevel  ,   o  qual  fe  gloriava  vir  da  linha- 
gem de  Alie  pela  linha  de  feu  neto  Muía 
Cazin ,  hum  filho  dos  doze  de  Hocen ,  que 
acima  nomeámos.   Efte  porque  já   em    leu 
tempo  os  Mouros  não  tinham  Califas ,  por 
acabarem  no  anno  de  mil  duzentos  cincoen- 
ta  e  oito  annos  em  Muílácem  Mumbilá ,  ao 
qual   matou   aquelle  grande  Tártaro  Haia- 
cu  ,  a  que  Ha  it homo  no  tratado  que  fez 
dos  Tártaros  chama  Haolono  ,  com   fua 
morte  ficaram  os  Mouros  Parfcos  da  feque-> 
la  de  Alie  algum   tanto   defabafados  pêra 
denunciar  a  opinião  que  tinham,   E  princi- 
palmente depois  que  viram  que  efte  Halácu 
perfeguia  a  todolos  da  Arábia  ,   Syria  ,  e 
do  Cairo ,  tendo  com  eiles  contínua  guer- 
ra,  e  afli  feus  fucceflbres ,  (  fegundo  conta 
o  mefmo  Haithomo.)  E  pêra  denotação ,  e 
final  daquella  fua  feita ,  e  nova  religião  em 
memoria   dos  doze  filhos  de  Hocen  ,  que 
liomeámos ,  de  que  elle  vinha ,  do  meio  da 
touca ,  que  os  Mouros  em  modo  de  trufa 
de  muitas  voltas  coílumam  trazer  na  cabeça, 
lhe  fahe  huma  maneira   de  capello  agudo 
do  cima  á  maneira  de  pyrame  repartido  em 
doze  verdugos   dç  alto   a  baixo  ,   ao  qual 
fuccçdeo  feu  filho  Juné.  E  cobrou  efte  tanta 
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authoridade  de  religiofo  daquella  fedia  ,  e 
tinha  tanto  nome  naquellas  partes  da  Per- 
íia,  que  quando  aquelle  Tamor  Langue,  a% 
que  commummente  chamam  Tamor  Lão, 
hia  com  a  vitoria  que  houve  de  Bayazit 
quarto  Emperador  dos  Turcos ,  ao  qual  el- 
le  levava  prezo ,  e  trinta  mil  cativos ,  quiz 
elle  Tamor  ver  a  efte  Juné  ,  como  a  hum 
homem  fanto.  O  qual  entre  algumas  cou- 
fas  que  tratou  com  Tamor  ,  foi  pedir-lhe 
houveífè  por  bem  não  levar  aquelles  ho- 
mens cativos  :  cá  defendia  lua  lei  não  íèr 
cativo  Mouro  de  outro  Mouro ,  ainda  que 
foíTe  Senhor  do  Mundo  ,  e  tão  poderofo 
Príncipe  como  elle  era ,  que  lhe  pedia  que 
lhos  déffe  pêra  os  converter  ao  verdadeiro 
caminho  de  fna  falvaçao ,  que  era  a  que  elle 
confeíTava ,  e  amoeftava  a  muitos  acerca  das 
coufas  de  Alie  feu  Profeta.  Finalmente  per 
efte  modo  tanto  amoeftou  Tamor ,  que  lhe 
deo  todolos  cativos  ,  os  quaes  ficaram  alli 
debaixo  da  íua  doutrina ,  que  elles  logo  re- 
ceberam ,  e  aíTentarem  na  terra  vivenda ,  os 
quaes  depois  foram  mui  proveitofos  a  feu 
filho  Xeque  Aidar.  Porque  morto  dle  Xe- 
que Juné  ,  começou  Xeque  Aidar ,  que  o 
fuccedeo  em  tudo ,  fazer  algumas  entradas 
nos  povos  Gorgijs  Çhriftãos  que  tinha  por 
vizinhos ,  fendo  nefte  tempo  Rey  na  Perfia 
hum  Mouro  per  nome  Mirzá  Geunxá,  ao 
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qual  fazia  guerra  outro  Mouro ,  que  fe  le- 
vantou nas  partes   da   Suria  naquella  Co- 
marca  a  que  elles   chamam  Diarbec.    Ao 
qual  Mouro  per  nome  Hacem  Bec  a  fortu- 
na favpreceo  tanto ,  que  matou  em  campo  a 
Mirzátíeunxá,  efe  fez  fenhor  de  todo  feu 
eftado.  E  como  efte  Hacem  Bec  era  homem 
novo  fem  parentefeo  de  nobreza,  e  eftran- 
geiro  na  terra .,   por  melhor  fegurar  o  que 
ganhara  ,  e  íè  liar  com  os  Príncipes  do  Rey- 
no  ,  calou  huma  filha  fua  com  Xeque  Ai- 
dar ,  que  além  de  fer  homem  nobre  em  fan-, 
gue,  por  vir  da  linhagem  de  Alie,  e  fedra 
que  novamente  profeíTava ,    com  que  tinha 
acquirido  muita  gente  ,    houve  Hacem  Bec 
me  a  dava  a  huma  das  mais  notáveis  pe£~ 
oas  da  Períia.  Morto  efte  Hacem  Bec ,  her- 
dou o  leu  eftado  Hiacob  Bec  feu  filho-,  o 
qual  vendo   o  crefeimento   de  feu  cuhhado 
Aidar ,  ou  que  temeffe ,  por  a  elle  fe  ajuntar 
grande  número  de  povo ,  aífi  por  caufa  da 
religião  nova  ,  como  por  a  rapina  que  fa*- 
ziam   em  algumas  entradas  nas  terras  dos 
povos  Gorgijs  Chriftaos ,  cujo  vizinho  dlo 
Aidar  era  ,   ou  per  qualquer  outra  via  que 
fofle  ,  Hiacob  Bec   o  mandou  matar  riefta 
guerra ,  dando  fecretamente  ajuda  pêra  ifto 
aos   mefmos   povos  Gorgijs.   E  alem  difto 
mandou  tomar  dous  filhos   que  tinha  ,  If- 
niael  de  idade  de  dez  annos,  e  Solei  mão, 
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e  os  entregou   a  hum  homem  de  confiança 
que  os  levaíTe  a  hum  feu  Capitão  per  nome 
Manfor  Bec  Deporná  ,  que  eftava  em  a  Ci- 
dade Xiraz,  que  he  dalli  perto  de  duzentas 
e  feffenta  léguas ,  com  recado ,  que  aquelles 
dous  moços  mettçfle  em  o  caftello  Çalgah , 
por  fer  doufa  forte,  mettido  emhuma  fer- 
ra ,  té  lhe  elle  mandar  outra  coufa.  Manfor 
Bec  quando  lhe  entregaram  eftes  dous  mo- 
ços em  ferros ,  como  já  fabia  quem  eram , 
e  a  morte  de  feu  pai  ,   diífe  que  não  qui- 
zeífe  Deos   que  elle  fizeíTe  tanta  crueza  no 
Real  fangue   de  Alie  feu  fanto  Califa  ;   e 
não  fomente   os   não  quiz  mandar  áquelle 
defterro ,  mas  ainda  os  leixou  andar  em  fua 
cafa  com  feus  filhos ,  e  mandou  enfínar  co- 
mo a  cada  hum  delles.  Paífado  fete ,  ou  oi- 
to annos  ,   veio  efte  Manfor  Bec  adoecer, 
edoendo-fe  que  fe  morreífe  eftes  moços  re- 
cebeíTem  algum  damno ,  ficando  em  poder 
de  Cacem  Bec  feu  filho  ,  o  qual  por  fer 
mancebo  quereria  na  entrega  delles  compra- 
zer a  Rocem  Bec ,  que  já  reinava ,  por  feu 
pai  Hiacob  Bec  fer  fallecido  ,  mandou  vir 
os  moços  ante  fí,  ediífe-lhes  eftas  palavras: 
fcu  eftou ,  filhos ,  no  eftado  que  vedes ,  te- 
mo que  fe  morrer  vos  feja  fetto  algum  mal ; 
e  porque  té  ora  vos  criei  com  amor  de  fi- 
lhos ,   com  efte  amor  vos  quero  falvar  do 
perigo  a  que  podeis  vir ,  vindo  ter  d  mão 

de 


464  ÁSIA  de  J0X0  de  Barros 

de  Rocem  Bec  vojjò  primo.  Vedes  aqui  du- 
zentos xar  afins  ,  dar-vos-hão  cava  l/os  7   e 
companhia  que  vos  leve  a  vojja  madre ,  pa- 
rentes ,   e  criados  tenães ,  elles  vos  darão 
modo  de  vida  ,  pois  eu  não  fou  poaerofo  pê- 
ra mais  :    e  huma  fô  coufa  vos  peço  polo 
amor  com  que  vos  falvei ,  e  criei  èjies  dias 
que  em  minha  cafa  eftivejies ,  que  vos  lem- 
breis de  meus  filhos ,  porque  filhos  ,  netos  y 
e  bifnetos  fois  ,  e  ambos  pejfoa  ,  e  animo 
tendes  pêra  acquirir  efiado.  Os  Moços ,  por- 
que o  tinham  em  lugar  de  pai,  vendo  que 
os  efpedia  de  li ,  começaram  chorar  não  h- 
bendo  o  que  delles  havia  de  ler.  Finalmen- 
te partidos  dalli  com  a  companhia  que  lhe 
ManíbrBèc  deo,  chegaram  aonde  lua  mãi 
eftava  ,   com  a  vinda  dos  quaes  concorreo 
logo  a  família  do  pai  ;  e  como  Ifmael  ti- 
nha grande  efpirito ,  e  mais  idade  pêra  to- 
mar armas ,  aconfelhado  do  feu  animo ,  e 
movido  da  fortuna  que  o  chamava  ,   diílc 
que  queria  ir  vingar  a  morte  de  feu  pai, 
Bi  depois  que  fez  algumas  entradas  nos  po- 
vos Gorgijs  ,  de  que  houve  viétoria ,  e  come- 
çou ter  nome  de  cavalleiro  ,   não  fomente 
íè  ajuntou  a  elle  muito  povo  daquella  gen- 
te que  feu  avô  Xeque  Juné  pedio  a  Tamor 
Langue  ,   (  como  diíTemos , )  mas  ainda  fe 
veio  ajuntar  com  elle  hum  Capitão  das  Co-, 
marcas  chamadas  Diarbec  com  té  qua trocem-^ 
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tos  de  cavallo ,  o  qual  havia  nome  Abedi 
Bec.  E  no  contrato  defte  adjutorio  que  vi- 
nha fazer  a  Ifmael  foi ,  que  elíe  lhe  daria 
huma  irmã  por  mulher ,  fe  o  ajudaffe  a  vin- 
gar  a  morte  de  íèu  pai,  que  ainda  não  ti- 
nha vingada.  Com  eftas ,  e  outras  ajudas , 
que  a  fortuna  andava  trazendo  a  efte  feu 
mimofo  que  queria  fazer  fenhor  de  tantos 
Reynos  ,  como  lhe  deo  ,  elle  fe  intitulou 
por  Xeque  Ifmael  herdeiro ,  defenfor , '  e  ze- 
lador das  coufas  de  Alie  ,  donde  elle  vi- 
nha ;  e  pêra  maior  denotação  defte  feu  pro- 
pofito  ,  mandou  fazer  os  verdugos  do  feu 
carapução  muito  mais  altos.  Finalmente  elle 
rompeo  guerra  com  Rocem  Bec  feu  primo , 
que  então  fe  intitulava  por  Rey  da  Períia , 
e  por  elle  andar  em  differenças  com  feus  ir- 
mãos a  quem  reinaria  ,  teve  Xeque  Ifmael 
melhor  maneira  pêra ,  de  doze  que  eram  ,  ma- 
tar os  mais  delles ,  e  per  derradeiro  lhe  fi- 
cou a  requefta  com  hum  chamado  Mara 
Bec.  O  qual  vendo  que  não  fe  podia  de- 
feiider  deíle  feu  imigo ,  foi-fe  pêra  Turquia 
a  pedir  ajuda  ao  grão  Turco  ;  e  primeiro 
que  ahouveífe,  houve  o  Xeque  Ifmael  mui- 
tas vi&orias  de  outros  Reys  ,  e  Príncipes 
da  Períia  ,  e  matou  em  campo  hum  pode- 
rofo  Rey  de  Tártaros  ,  que  veio  fobre  elle , 
as  quaes  viélorias  fizeram  ao  Turco  temer 
dar  ajuda  a  Mara  Bec*  E  peró  que  feja  hum 
Tom.  U.  P.iL  Gg  pou-i 
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pouco  tranfverfal  a  relação   da  caufa  por* 
que  elle  teve  guerra  com  efte  grande  Tár- 
taro ,  póde-fe  fofFrer ,  porque  fe  faiba  o  que 
a  fortuna  faz  quando  começa,  e  como  Jie 
pródiga   com  aquelles  de  que    fe  namora» 
Ao  tempo  que  Xeque  Ifmael  começou  efta 
empreza ,  havia  em  o  Reyno  Coraçan ,  ou 
Horaçon ,  (como  lhe  os  Parfeos  chamam  , ) 
hum  Rey  per  nome  Soltão  Hocam  Mirzá  x 
que  em  quanto  pode  favoreceo  ao  Xeque  If- 
mael de  maneira ,  que  pola  amizade  que  lhe 
efte  Hocen  tinha ,  e  obras  que  lhe  fizera  Xe- 
que Ifmael ,  lhe  chamava  pai.  O  qual  viveo 
quatro  annos  ,  depois  que  elle  Xeque  Ifmael 
houve  vitoria  dos  filhos  de  Hiacob  Bec  ,  lei- 
xando  dez  filhos ,  hum  dos  quaes  per  nome 
Bedeat  Hizon  Mirza  ficou  por  herdeiro  do 
Reyno,   em  que  efteve  pouco  tempo,  por 
elle,  e  três  irmãos  morrerem  em  huma  ba- 
talha, que  lhe  deo  Xabá  Han  Rey  dos  Tár- 
taros ,  que  refidia  em  a  grão  Cidade  Camar- 
cant.  Havida  efta  vitoria ,  com  que  o  Tár- 
taro ficou  Senhor  do  Reyno  Horaçon  ,   e 
mui  gloriofo  delia  ,   fabendo  como  Xeque 
Ifmael  era  novamente  alevantado ,  e  a  opi- 
nião que  tinha  já  de  fi  ,   efcreveo-lhe   que 
IeixaíTe  o  Reyno  que  poíTuia  por  perten- 
cer a  elle  ,  cá  fempre  os  Príncipes  de  Ca- 
marcant  foram  fenhores   de  toda  a  Periuu 
Dos  quaes  recados  procedeo;  que  o  Xeque 
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Ifmael  matou  efte  Tártaro  em  hum  campo 
junto  da  Cidade  Máró,  e  do  cafco  de  fua 
cabeça  mandou  fazer  hum  vafo  guarnecido 
de  ouro  per  que  bebia  nas  feftas  :  e  do 
campo  defta  vitoria',  querendo  elle  Xeque 
Ifmael  ir  a  Camarcant  conquiftar  todo  o 
eftado  do  Tártaro ,  hum  Aftrologo ,  em  quem 
cile  tinha  muito  credito ,  lhe  difle ,  que  em 
nenhuma  maneira  paflaffe  o  rio  Geum ,  que 
divide  a  Tartaria  do  Reyno  Horaçon ;  por- 
que dado  que  lhe  achava  alcançar  muitas 
vitorias  fe  o  paífaífe  ,  não  achava  tornada 
a  fua  peíToa.  Por  a  qual  amoeftação  Xeque  . 
Ifmael  veio  ter  os  mezes  do  verão  á  Ci- 
dade Heric ,  011  Here  Metropoli  do  Reyno 
Horaçon  /  a  qual  eftava  aflentada  em  huma 
comarca  mui  graciofa ,  e  fértil  3  por  fer  re- 
gada per  efpaço  de  trinta  léguas  de  hum 
rio  ,  ao  qual  por  não  ter  nome  próprio , 
que  á  nofia  noticia  viefle,  per  nome  com- 
mum  dizem  o  rio  de  Heric.  E  poT  a  fer- 
tilidade delia  os  Perfas  lhe  chamam  Xar 
<?ulzar  ,  que  quer  dizer  Cidade  de  rofas ; 
porque  na  veraade  por  as  muitas  que  nel- 
ia  ha  quando  he  no  tempo ,  collumam  an- 
darem pelas  ruas  cargas  delias  ,  e  alugam 
quantas  querem  ,  pêra  os  mimofos,  e  vi* 
çoíbs  as  lançarem  na  cama  ,  ê  depois  as 
tornam  a  feu  dono  j  o  que  também  coftu- 
tóam  em  Xiraz  huma.  Cidade  juntQ  dô  O** 
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muz,  onde  ha  muitas.   Eftando  Xeque  Is- 
mael  neíla  Cidade   viçofa  mais  tempo   do 
que  convinha ,  foi  chamado  per  Gan  Ma- 
hamed  cunhado   feu  caiado  com  outra  ília 
irmã ,  que  elle  leixára  em  Tabriz  por  Go- 
vernador ,  fazendo-lhe  faber  que  alguns  Ca- 
pitães do  Turco  com  gente  de  guerra,  coín 
titulo  de  o  virem  fervir ,  eram  entrados  em 
Tabriz  ,  que  fe  temia  não  fer  ifto  alguma 
induftria  do  Turco  pêra  depois  lhe  vir  fa- 
zer guerra ,  e  ter  nella  alguma  ajuda ;  e  que 
fegundo  nova  elle  não  poderial  tardar ,  por- 
que Mara  Bec  feu  imigo  que  lá  andava ,  o 
apreflava  muito  com  a  nova  que  tinha   de 
elle  querer  paíTar  a  Tartaria.  Com  as  quaès 
amoeftações  tornado  o  Xeque  Ifmael  a  Ta- 
briz ,   efpedio  feu  cunhado  Can  Mahamed 
que  fe  folie  pêra  fuás  terras ,  que  eram  na 
Comarca  Diarbec,  que  confina  com  as  do 
Turco.  E  como  levava  muita  gente  coftu- 
xnada  a  roubos  da  guerra  >  começaram  fa- 
zer algumas  entradas  nas  terras  do  Turco 
Celim,  caufa  de  elle  vir  com  grande  exer- 
cito contra  Xeque  Ifmael  ,   o  qual  foi  re- 
ceber com  feíTenta  mil  de  cavailo  ,  em  con*- 
panhia  do  qual  eram  Can  Mahamed  feu 
cunhado ,  e  Dormis  Bec  feu  fobrinho  filho 
do  outro  feu  primeiro  cunhado  Abedi  Bec* 
E  como  entre  eftes  dous  havia  competên- 
cia de  privança  de  quem  teria  o  primeiro 
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lugar  acerca  do  Xeque  Iímael  ,  que  he  a 
roais  perigoía  coufa  que  os  Príncipes  tem 
derreaor  de  íi ,  veio  o  Xeque  Iímael  encor- 
rer  nefte  perigo  ,  em  que  liouvera  de  per- 
der a  vida ,  e  eftado ,  per  efta  maneira.  Ten- 
do novas  que  o  Turco  vinha  já  mui  per- 
to delles ,  Can  Mahatned  como  era  cavai- 
leiro,  e  experimentado  no  modo  de  pele- 
jar com  os  Turcos  ç  pola  vizinhança  que 
tinha  com  elles  ,  difle  ao  Xeque  Ifmael  : 
Senhor ,  eu  conheço  efta  gente ;  e  pofto  que 
a  tua  Jeja  mui  defira  na  guerra  ,  e  ani- 
mofa  pêra  commetter  maiores  exércitos , 
que  o  de  teu  imigo  ,  falece-te  ar  ti lheria , 
de  que  fe  elle  muito  ajuda ',  coufa  que  pó- 
de  offender  d  tua  gente ;  e  por  ifio  não  me 
parece  que  te  convém  pôr  em  campo  com 
elle ,  porque  como  lhe  deres  tempo  pêra  af 
fentar  arraial,  ficas  mui  obrigado  a  efte 
perigo.  Se  defie  te  queres  em  alguma  ma+ 
neira  aproveitar  5  ad-me  dez  mil  de  cavai- 
lo  ,  e  com  efies^meus  que  ojd  conhecem ,  irei 
a  hum  pajjò  ,  que  he  lugar  mui  eftreito  y 
per  onde  elle  ha  de  pajfar,  e  fe  o  vencer, 
grão  louvor  fer d  teu  Capitão  desbaratar 
tão poder  o fo  exercito  \  e  quando  a  fortuna 
me  for  contraria  ,  não  perdes  nijfo  honra  , 
e  tua  pejfoa  não  fe  poe  a  perigo  de  artt- 
Iheria.  O  Xeque  Ifmael,  como  Dormis  Bec 
feu  fobrinho  lhe  era  mais  acccito  ,  tomou. 

an- 
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ante  o  feu  confelho  ,   que  o  defte  feu  cu- 
nhado :   o  qual  Dormis  Bec   era  que  déíle 
batalha  campal ,  pois  tantas  vitorias  lhe  ti-» 
nha  dado  Deos ,  e  que  não  era  menos  po- 
derofo  o  Tártaro  Xaba  Ham ,  que  o  Tur- 
co ,  pêra  a  efperar  delle ,  dando  ainda  em 
fegredo  entender  ao  Xeque  Ifmael  fer  aquel- 
le  confelho  de  Can  Mahamed  rodeado  pê- 
ra honra  lua ,   por  fe  moftrar  aos  Turcos  , 
de  que  era  vizinho ,  fendo  ifto  em  grão  vi- 
tupério de  fua  peíToa  vir  de  tão  longe  buf- 
car  feu  imigo  ,   e  á  hora   de  pelejar  retra- 
her-fe  difto.  O  Xeque  Ifmael  aflentado  nef- 
te  confelho  ,  leixou  vir  o  Turco  té  fe  af- 
fentar  ao  pé  de  huma  ferra  diante  de  hum 
campo  mui  efpaçofo ,  e  difpofto  perá  a  gen- 
te de  cavallo  delle  Xeque  Ifmael  pelejar  a 
feu  ufo;  e  em  torno  do  arraial  mandou-fe 
valar'/  e  na  fron teria  cercar  de  carretas  de 
campo  com  artilheria  ,  e  além  delia  huma 
groíía  cadea  de  ferro,  de  fora  da  qual  es- 
tavam quinze  mil  efpingardeiros ,    e  diante 
delles  huma  batalha  pêra  os  Paríeos  virem 
travar  efcaramuça.   O  Xeque  Ifmael  tinha 
aífentado   feu   arraial   obra  de  três   léguas 
donde  o  Turco  o  efperava;  e  quando  fou- 
be  que  eftava  mui  cercado ,  e  tomara  o  pé 
da  ferra  pêra  ter  as  coitas  feguras,  pareceo- 
lhe   que   com  temor   de  dar  batalha  fe  fi-p 
zera  alli  forte.  £  como  andava  xnknofo  da 
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fortuna ,  com  muito  alvoroço  fez  fua  gen- 
te em  três  batalhas  y  e  tanto  que  chegou 
a  elle  com  a  primeira  ,  desbaratou  logo  a 
que  o  Turco  tinha  fora  da  cádea  j  e  vindo 
com  afegunda,  anteparou .  nella ,  e  no  am- 
paro das  carretas ,  das  quaes  começou  a  ar- 
tilheria  fazer  tal  obra  ,  que  ficaram  alli  a 
maior  parte  dos  Parfeos.  Sobre  o  qual  e£ 
trago  lahio  o  Turco  com  o  corpo  de  to- 
da a  gente ,  e  veio  dar  com  aquelle  impe-  * 
to  na  terceira  batalha  ,  onde  eílava  o  Xe- 
que Ifmael ,  que  vinha  em  foccorro  da  fe- 
gunda :  e  foram  eftas  batalhas  tão  pelejadas 
per  hum  grande  efpaço  do  dia,  té  que  não 

?odendo  os  Parfeos  foffrer  o  poder  dos 
"urcos ,  foram  poftos  em  fugida ,  e  o  Tur- 
co jpor  confeguir  maior  vitoria  ,  os  foi  fe- 
guindo  perto  de  vinte  e  cinco  léguas.  Indo 
o  Xeque  Ifmael  ao  fegundo  dia  nefta  cor- 
rida já  com  mui  pouca  gente ,  diffe-lhe  hum 
AUe  Soltão  homem  mancebo ,  com  que  fe 
elle  creára :  Senhor ,  tu  vás  em  grão  peri- 
go;  fe  te  aprouver ,  quero-me  leixar  ficar 
com  ejles  meus  familiares  que  levo,  darei 
azo  que  me  tomem ,  e  direi  fer  tua  pejfoa  ; 
porque  he  certo  ,  que  como  cuidarem  que 
te  tem  em  poder  ,  leixardo  de  te  feguir  , 
e  ajjl  podes  efcapar  fem  muito  trabalho. 
O  qual  confelho  o  Xeque  Ifmael  acceitou , 
c  alli  o  fizeram  os  Turcos  ;  e  tanto  que 

Al- 
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Alie  Soltão  foi  tomado ,  moftrando  fer 
que  Ifmael  ,   com  alvoroço  de  tão  grande 
preza  todos  paravam  alli  fem  ir  mais  avan- 
te. O  Turco  como  lhe  foi  nova  que  o  Xe- 
que Iímael  era  tomado ,  ordenou-fe  pêra  o 
receber  com  grande  apparato  ,  mandando 
muitos  Capitães   feus  que  lho  trouxeílem 
em    modo  de  triunfo.    Alie  Soltão  como 
efteve  ante  o  Turco,  vendo  que  lhe  fazia 
acatamento   como  ao  Xeque  Iímael  ,    que 
elle  cuidou  que  era ,  difíe-lhe  :   Quem  cui- 
das tu ,  fenhor ,  que  tens  ante  ti  ?  Ao  que 
o  Turco  refpondeo  :   Ao  Xeque  Ifmael  y 
cujafoberba ,  e  doudice  ejid  debaixo  de  meu 
poder.    Ao  que  elle  refpondeo :   Enganada 
eftás  comigo ,  porque  Xeque  Ifmael  eftá  tão 
livre  ,  e  tão  fenhor  ,  como  fempre  foi  \  e 
eu  fou  Alie  Soltão  Mirza  o  mais  pequeno 
efcravo  ,   que  elle  tem  em  fua  cafa  ;   e  fe 
os  teus ,  que  hiam  em  feu  alcanço ,  fe  en- 
ganaram comigo  ,  por  lhe  eu  dizer  fer  o 
Xeque  Ifmael  ,   que  maior  fervi ço  lhe  po- 
dia eu  fazer  ,  que  oferecer  minha  vida 
por  falvar  a  fua  ?  Quando  o  Turco  fe  vio 
affi  zombado ,  foi  tamanha  a  indinajao  nek 
le  ,  que  íèm  mais  coníideração   o  mandou 
Jpgo  alli  matar  ,  do  qual  feito  lhe  pezou 
depois ,  e  affi  a  todolos  Príncipes  que  efta- 
vam  com  elle ,  e  quizeram-o  ter  vivo  não 
fomente  pêra  lhe  dar  liberdade,  mas  ainda 
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lhe  fazer  mercê ,  pois  tivera  tanta  lealdade 
com  feu  fenhor.  rer  eíia  maneira  fe  falvou 
o  Xeque  Ifmael  ,  ao  qual  o  Turco  não 
leixou  de  feguir  entrando  per  fua  terra  té 
Tabriz ,  a  que  muitos  chamam  Tauris  ,  on- 
de foi  mui  bem  recebido  d5alguns  princi- 
pães  ,  a  quem  depois  Xeque  Ifmael  man- 
dou cortar  a  cabeça  por  tal  recebimento. 
E  primeiro  que  o  Turco  entraíTe  na  Cida- 
de ,  teve  algumas  difFerenças  com  os  Jant? 
ceros ,  a  quem  he  concedido  faço  de  qual- 
quer Cidade  que  tomarem  ,  dizendo  elle 
ue  não  havia  deconfentir  que  Tabriz  fof- 
è  faqueada,  por  nella  entrar  pacificamente 
com  folemnidade  de  recebimento  ,  e  mais 
que  efperava  fazer  nella  cabeça  de  todo.  o 
que  conquiftaíTe  naquellas  partes  j  que  quan- 
to ao  que  lhe  era  concedido  do  faço  na  en- 
trada cias  Cidades  quetomaíTem  ,  ifto  íe 
entendia  em  as  dos  Chriftãos  ,  e  não  dos 
Mouros.  Finalmente  o  negocio  chegou  a 
concerto ,  que  os  moradores  deram  aos  Ja- 
niceros  trezentos  mil  xarafins  ,  e  per  elles- 
ficou  a  Cidade  livre  do  roubo.  Entrado  o 
Turco  nella ,  não  fe  deteve  mais  que  vinte 
dias ,  por  fer  chamado  pelaGovernador  de 
Conftantinopla  com  nova  que  teve ,  que  na 
Chriftandade  fe  fazia  huma  groíTa  Armada 
pêra  vir  fobre  ella.  Xeque  Ifmael  tornado 
o  Turco ,  com  muita  gente  veio  fobre  Ta- 
briz, 


474  ÁSIA  de  JoXo  de  Barros 

briz,  onde  fez  grande  eftrago,  aflí  de  Tur- 
cos que  alli  ficaram  em  guarnição  ,  coroo 
nos  rarfeos ,  por  fe  não  defenderem ;  e  ha- 
via hum  anno  que  ifto  paíTára ,  quando  Af- 
forifo  d'Alboquerque  lhe  mandou   Fernão 
Gomes  de  Lemos,  por  razão  da  qual  em- 
baixada fizemos  efta  tão  comprida  digreA 
são  ,  por  termos  menos  que  dizer  nas  ou- 
tras ,  que  lhe  depois  os  Governadores  en- 
viaram, e  aíli  nos  Commentarios  da  nofla 
Geografia ,  quando  viermos  a  fallar  no  efta-» 
do  que  ora  tem. 

CAPITULO    VIL 

De  algumas  coufas  que  Affbnfo  cPAlboquer- 

que  fez  em  Ormuz :  e  do  rendimento ,  e 

ejlado  que  tem  efle  Reyno :  e  a  def- 

peza  que  EIRey  faz  emfua 

pejfoa,  e  cafa. 

DEfpachado  Fernão  Gomes  de  Lemos 
com  efta  embaixada  ao  Xeque  Ifmael , 
começou  Affbnfo  d'Alboquerque  entender 
no  governo  da  terra ,  e  dar  preíTa  a  fe  aca- 
bar a  fortaleza ;  a  capitania  da  qual  deo  a 
Pêro  d'Alboquerque  filho  de  Jorge  d'Albo- 
querque ,  e  a  Alcaidaria  mór  a  Vafco  Fer* 
nandes  Coutinho  filho  de  Jorge  de  Mello , 
e  a  Feitoria  a  Manuel  d'Acofta  de  Alcacere 
do  Sal,  E  porque  EIRey  dos  annos  paira- 
dos 
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dos  devia  huma  grande  cópia  de  dinheiro  , 
cá  não  pagava  do  tributo  dos  quinze  mil  xa- 
rafins ,  que  lhe  AíFonfo  d'Alboquerque  poz , 
mais  que  dez,  e  allegàva  que  o  Vifo-Rey 
D,  Francifco  d' Almeida  lhe  tirara   os  ou- 
tros cinco  ,   como  moftrava  per  fua  Provi- 
são feita  no  tempo  que  elle  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  eftivera  em  Cananor  ,   e   a  efte 
negocio   viera  o  feu  Embaixador  Nicoláo 
Ferreira :  foi-lhe  coufa  mui  dura  pagar  efta 
divida ,  e  affi  dar  toda  artilheria  que  tinha. 
A  qual  AíFonfo  d'Alboquerque  lhe  houve , 
xnoftrando  ter  necelfidade  delia  pêra  a  pôr 
na  fortaleza ,  da  qual  dependia  toda  a  de- 
fensão da  Cidade ,  por  razão  de  huma  no-* 
va   que  viera  per  muitas  vias  de  Mouros , 
dizendo  que  de  Suez  era  partida  huma  grof- 
fa  Armada  do  Soldão ,  a  qual  era  falfa ,  lan- 
çada a  feu  propoíito  contra  nós ,  e  AíFonfo 
d'Alboquerque  com  ella  teve  cncuberta  pê- 
ra per  bom  modo  lhe  haver  quanta  artilhe- 
ria tinha,  RaezNordim  Governador,  e  to- 
.dolos  Officiaes  da  fazenda  d'ElRey,  por  el- 
le não  ter  poder  em  coufa  alguma  ,  e  el- 
les  comRaez  Hamed  eram  fenhores  delia; 
ante  que  AíFonfo  d'Alboquerque  metteíTe  a 
mão  nas  coufas  do  governo  do  Reyno ,  pa- 
recia-lhe  que  ficavam  mais  abfolutos  minif- 
trosT,  pêra  confumirem  tudo  entre  íi  com  a 
morte  dç  Raez  Hamed.  Porém  depois  qu$ 

d- 


47^  ÁSIA  de  JoXo  de  Barros 

elles  viram  que  na  arrecadação  do  refto  do 
tributo  ,  que  ElRey  devia  dos  annos  pa£- 
fados,  Affoníb  d'Alboquerque  pedia  razão 
dos  rendimentos  do  Reyno ,  a  propoíito  de 
elles  dizerem  que  não  podia  ÈlRey  pagar 
por  eftar  pobre ,   e  mais  que  houvera  toda 
a  artilheria ,  e  fobre  tudo  quiz-fe  informar 
de  todolos  rendimentos  do  Reyno ,   e  de£- 
pezas  que  ElRey  tinha ,  foram  eftas  couías 
para  elles  huma  grave  dor ,  porque  lhe  pa- 
recia que  toda  efta  diligencia   de  Affonib 
d'Alboquerque  era  querer  paíTar  a  arreca- 
dação das  rendas   do  Reyno  aos  officiaes 
que  leixava  naquella  fortaleza ,  e  pouco ,  e 
pouco  os  iriam  tirando  da  poííè ,  e  ifto  fa- 
ziam crer  a  ElRey,  dando-lhe  a  entender, 
que  por  máo  homem  que  hum  feu  Gover- 
nador foffe  ,   ainda  debaixo  do  feu  gover- 
no havia  de  fer  mais  fenhor  do  feu  ,  que 
tendo  alliaquella  fortaleza,  a  qual  per  tem- 
po lhe  havia  de  confumir  todo  feu  eftado, 
e  prouVefle  a  Deos  que  não  chegaíTe  a  mais. 
E  pofto   que  neftas  palavras   que  diziam   a 
ElRey ,  moftravam  zelar  o  bem  de  fua  pet 
íòa  ,  eftado ,  e  fazenda ,  a  verdade  era ,  por- 
que fendo  affi  como  elles  diziam ,   ficavam 
fóra  do  fenhorio  abfoluto   que  tinham  da- 
quelie  Reyno  ,  confumindo  entre  fi  todolos 
rendimentos  delle  de  maneira ,  que  renden- 
do elle  paíTante  de  duzentos  mil  xarafins ,  os 
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que  vinham  em  arrecadação  dos  livros  d'El- 
Rey ,  além  de  comerem  outros  tantos ,  que 
não  vinham  aos  livros ,  deites  duzentos  Èl- 
Rey  tinha  a  menor  parte  ,  e  a  eíla  ainda 
davam  fahida  per  deipezas  do  Reyno  feitas 
á  fua  vontade.  E  pois  Affonfo  d'Alboquer- 
que  não  fomente  tirou  eftes  Reys  de  Or- 
muz de  cativeiro  dos  feus  Governadores , 
mas  ainda  os  fez  fenhores  do  íèu ,  ante  que 
paíTemos  adiante,  convém  fazermos  huma 
particular  relação  do  eftado  do  Reyno  de 
Ormuz ,  e  feu  rendimento  j  porque  vendo- 
lè  a  grandeza  delle  ,  e  a  tyrannia  dantes , 
e  quão  pouco  tributo  Affonfo  d'Alboquer- 
que  lhe  poz ,  fe  veja  que  EIRey  de  Ormuz 
em  fer  vaíTallo  delRey  D.  Manuel  não  re- 
cebeo  fujeição  ,  mas  amparo ,  cá  fegundo 
eram  tratados  peraquelles  tyrannos  de  íèus 
Governadores ,  fe  ellé  Affonfo  d'Alboquer- 
que  tardara  hum  pouco  em  acudir  ao  que 
eftava  ordenado,  não  houvera  de  ficar  ne- 
nhum da  eítirpe  de  Gordunxá  primeiro  fun- 
dador daquelle  Reyno  de  Ormuz.  Segun- 
do vimos  per  hum  quaderno  do  rendimen- 
to ,  e  defpeza  deite  Reyno ,  a  renda  delle, 
era  per  duas  maneiras  :  huma  per  entra- 
da ,  e  fahida  das  mercadorias  da  própria 
Cidade  Ormuz  ,  e  per  algumas  coufas  do 
maneio  delia ;  e  outra  renda  era  das  novi- 
dades ,  tributos ,  e  impoftos  das  terras  deíte 
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Reyno ,  aíli  na  parte  da  Arábia ,  e  Perfía  , 
como  de  algumas  Ilhas  do  feu  mar  dentro 
das  portas  do  eftreito.  As  da  entrada  da  Ci- 
dade eram  da  Alfandega ,  que  regularmen- 
te naquelie  tempo  andava  em  cem  xarafins  , 
que  são  da  noíía  moeda   trinta  contos  ,    e 
as  outras  da  Cidade  andavam  em  quarenta 
e  hum  mil  e  trezentos  xarafins.    As  rendas 
que  tem  nas  terras  da  Arábia ,  e  Perfia  são 
de  Villas ,  e  Lugares  nos  portos  de  mar ,  e 
alguns  dentro  pola  terra  ;   e  os  principaes 
são  como  cabeça  de  Almoxarifado ,  (fallan- 
do  pelo  noflb  ufo , )  aos  quaes  acodem  to- 
dolos  outros  da  fua  Comarca ,  (como  diíTe- 
mos  das  tanàdarias  de  Goa,)  e  aos  Gover- 
nadores deftas  principaes  cabeças  chamam 
ellesGuazil,  e  ao  officio  Guazilado.  O  prin- 
cipal dos  quaes  na  cofta  da  Arábia  ie   a 
Villa  Calayate ,  que  rende  dezenove  mil  e 
duzentos  xarafins ,  per  efta  maneira  :  o  mef- 
mo  Calayate  onze ,  Mafcate  quatro ,  Soar   ■ 
mil  e  quinhentos ,  Orfacam  outro  tanto ,  Da- 
ba  quinhentos  ,  Laços  fetecentos  ,  Julfar, 
que  he  outro  Guazilado  nefta  parte  da  Ara-» 
,  bia  com  toda  fua  Comarca ,  rende  fete  mil 
e  quinhentos  xarafins  :   e  aqui  não  entram 
certas  barcas  de  pefcaria  de  aljofre ,  que  fe 
alli  pefca  ,   porque  são  obrigadas  ir  pagar 
a  Ormuz  por  ler  perto ,  e  o  que  lá  pagam 
vai  mil  e  quinhentos  xarafins,  e  per  efta  ma^ 
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neira  vai  o  rendimento  de  toda  Arábia  vin- 
te   e  oito  mil  e  duzentos   xarafins.    E  não 
dizemos  aqui  o  rendimento   da  Villa  Cati- 
fe  ,   nem  da  Ilha  Barem  pegada   com  ella 
do  interior  doeftreito ,  porque  nefte  tempo 
andavam  rebeladas  a  EIRey  de  Ormuz ,  e 
não  era  efte  rendimento  coufa  certa ,  fendo 
mui  groflò ,  (como  adiante  veremos  em  feu 
lugar  ,   quando  fizermos  a  deferipção  defte 
eftreito.)   Na  terra  da  Períia  tçm  o  guazil*- 
zado  de  Minao ,   onde  fe  faz  huma  feira , 
que  dura  em  quanto  fe  acolhe  a  tâmara  do 
mogoftão ,   que  são  os  mezes  de  Maio  té 
Agofto,   que  rende  dous  mil  e  quinhentos 
xarafins.  Outro  guazilado  lyi  na  Villa  Mo- 
najam ,  que  he  dentro  nefte  Mogoftão  ,  que 
rende  três  mil  e  duzentos  xarafins.  E  o  gua- 
zilado da  Villa  Bafturde ,  que  eftá  ao  pé  da 
ferra  no  eftremo  do  Reyno,  rende  mil  xa- 
rafins.   As  aldeãs  Rudore  ,  Baraço  ,   Bia- 
bem  ,   Darduze ,  Dajayza ,  e  Queringon  * 
que  eftá  no  Mogoftão ,  quatro  mil  e  duzen- 
tos ,  e  os  direitos  dos  camelos  que  fe  aqui 
vendem  ,  mil  e  quinhentos.    Tem  mais  03  ■ 
portos  Cuzte ,  que  rende  trezentos ,  Chacoa 
fetecentos  e  cincoenta ,  e  Brainy  mil ,  Du- 
cat  oitocentos ,   Agon  mil  e  quinhentos ,  e 
a  eftes  dous  derradeiros  portos  vem  ter  as 
cáfilas  da  Períia.  Per  efta  maneira  rendem 
as  terras  v4a  Períia  dezefeis  mil  e  fetecentos 
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xarafins ,  os  quaes  juntos  ao  rendimento   dst 
parte  de  Arábia,  e  corpo  da  Cidade,  fom- 
ma  toda  a  renda  deite  Reyno  cento  noven- 
ta e  oito  mii  fetenta  c  oito  xarafins  ,   íèm 
aqui  entrar  o  que  rendiam  as  Ilhas  que  tem  , 
porque   quaíi  tanto  gaftão  quanto  rendem  ; 
o  qual  rendimento   era  naquelle  tempo   do 
anno  de  quinze  ,  c  de  outros  annos  atrás  , 
que  quafi  foram  iguaes.  A  gual  renda ,  por- 
faue  le  faiba  o  modo  do  íerviço  daquelles 
Príncipes ,  diremos  como  fe  deípendia ,  ain- 
da que  miúda ,  e  particularmente  vá ,  e  ire- 
mos fazendo  a  conta  deitas  defbezas  per  le- 
ques ,  que  he  número  da  meíma  terra  ,   e 
xarafins ,  azar ,  jcandil ,  e  dinar  que  he  moe- 
da, por  não  fanir  dos  termos  da  folha  que 
houvemos  deitas  coufas ,  tiradas  dos  livros 
da  Fazenda  dos  Reys  de  Ormuz.  Hum  le- 
que contém  número  de  cincoenta  xarafins, 
e  hum  xarafin  vai  da  noffa  jnoeda  trezen- 
tos reaes ,  e  dous  azares  vai  hum  xarafin , 
e  dez  candins  meio  xarafin,  e  cem  dinares 
hum  candil.   E  fazendo  conta  per  elle  nú- 
mero ,  e  moedas  ,  defpendia  EIRey  cada 
anno  em  fua  cozinha  vinte  e  quatro  leques ; 
e  em  cardamomo ,  areca ,  e  cravo ,  de  que 
fe  faziam  certos  bocados   com  alguns  cor- 
diaes,  que  elles  entre  dia  cqflumam  tomar 
pêra  as  humidades  do  eítomago  ,  hum  le- 
que -  e  meio  ;   eem  melões  de  todo  o  an- 
no* 
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no ,  outro  taijtó.  Em  agua  rofâdà ,  vinagre 
de  cheiro  ,   e  romans ,  dous  leques  ;  e  ao 
barbeiro  que  lhe  fazia  a  barba  cincoenta  aza- 
res ,  e  quarenta  em  pannos  ,  onde  vem  a 
candea  cuberta  ,  quando  lè  traz  pêra  fe  pôr 
ante  EIRey.    Em  azeite  ,  e  cera  pêra  alu- 
miar ,  e  ièrviço  da  cafa ,  féis  leques ,  e  qua- 
renta e  dous  azares  ;  e  outros  féis ,   e  três 
azares  em  cinco  tochas ,  que  ardem  no  Pa- 
.ço ,  e  mantimento  de  outros  tantos  eferavos , 
que  as  tem  na  mão.  E  de  perfumes  3  e  ou- 
tros cheiros    dous   leques  e  meio  ,   e  oito 
cadins ;  e  hum  leque ,  e  oitenta  azares  pêra 
glgodao ,  com  que  enchem  os  colchões ,  e 
almofadas  ;  e  em  certas  ordinárias  que  dá 
de  açúcar  hum  leque ,  e  vinte  azares  9  e  na 
agua ,  que  fe  defpende  em  fua  cafa  >  e  eftre- 
baria  ,  a  qual  vem  da  terra  firme  em  bar- 
cas ,  féis  leques.  Nos  veftidos  de  fua  peflòa  f 
e  algumas  cabaias  ,   que  dá  a  Fidalgos ,  e 
Embaixadores  com  íèus  feitios ,  cento  e  dóus 
leques ;  e  hutíi  e  meio  em  vivos  das  fotas 
que  traz  na  cabeça ;  e  cincoenta  azares  em 
feitio  dos  carapuções.  E  pêra  veftido  de  fuás 
mulheres ,  mancebas ,  e  eferavas  ,  quinze  le- 
ques. Em  duas  pafeoas  que  faz  o  Rabadão , 
em  que  dá  de  comer  a  certas  peífoas ,  qua- 
tro leques;  etres  em  duas  feíías  na  Lua  de 
Maio ,  e  Setembro ,  que  fazem  os  feus  Ca- 
rizes ;  e  vinte  leques  em  certas  vezes  que 
Tem.U.  P.jI.  Hh  El- 
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EIRey  vai  á  caça ,  onde  chamam  Turum- 
baque  ,  que  he  huma  ponta  da  Ilha ,  na  qual 
caça  EIRey  dá  de  comer  aos  que  vam  com 
elle.  Em  falcões ,  açores ,  e  caçadoras ,  que 
tem  no  Mogoítáo,  nove  leques;   e  dous> 
e  quatro  azares  em  huma  horta  que  tem> 
onde  chamam  Broco ;  e  quinze,  quedefpen- 
de  em  cavallos  ;   e  trinta   e  féis  leques  em 
cevada  para  elles  ,   e  de  alcácer  no  tempo 
do  verde ,  e  hum  leque  em  ferragem ;  e  ou- 
tro em  freios  ,  cabeçadas ,  fellas  communs 
pêra  cavalgarem  efcravos*  que  oseníinam; 
e  quinze  leques  em  cavallos ,  que  ordinaria- 
mente dá  a  certos  Fidalgos  do  Mogoftão ; 
e  dez  em  mercês  a  peíToas  de  câfa ,   e  ou- 
tros dez  a  mulheres  viuvas  de  fèus  officiaes  , 
e  outras  peflòas  pobres  que  pedem  á  porta  , 
cinco  leques  j  e  em  outras  efmolas  mais  gro£ 
fas  a  Cacizes ,  e  parentes  de  Mahâmed ,  qua- 
renta e  cinco  leques ;   e  em  outras  efmolas 
peias  almas  dos  paffados,  doze.  E  quaren- 
ta leques ,  oitenta  e  oito  azares  a  quarenta 
e  féis  Cacizes  da  fua  ftiefquita ,  que  tem  or- 
denado ;  e  três  leques,  e  feííenta  azares  a 
outros,  jque  de  contino  eftam  rezando  por 
o  pai  defunto.  Ao  feú  Guazil ,  e  Governa- 
dor pêra  cinco  cavallos  que  tem ,  de  orde- 
nado cada  hum   anno  cincoenta  leques  ;  e 
dous  pêra  agáa ,  que  o  Guazil  dèfpende  em 
fua  caía  y  e  em  compra  de  eícravos  dez  le- 
*  •  •-*  <jnes  i  H 
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.quês ,  e  três  que  fe  gaílam  com  os  Embai-6 
atadores^.  quando  chegam  ao  porto  de  Ban-* 
der  Angon  j  e  vinte  j  que  fe  gaitam  em  mer- 
cês: ordinárias ;/ e  trinta  e  três  em  cqmedías 
de  efcravos  ,  e  efcravas  dos  Reys  paflados  ; 
e  ás  fuás  bailadeiras ,  cinco  ;   e  aos  tange- 
dores ,  quevam  diante  delle  quando  caval- 
ga ,   hum  leque ,  e  doze  azares  ;   e  ao  feu 
ourives   hum  leque    e  meio  ;  e  aos  ataba- 
leiros ,  que  eftam  -no  Paço ,  outro  tanto ;  e 
a  doze  homens ,  que  vigiam  de  noite  à  gy- 
ros  3  e  ao  Guardamór  delles ,  féis  leques ,  e 
fetenta  e  dous  azares ,  e  aos  tintureiros  ,  cin- 
coenta  azares ;  e  a  quatro  porteiros  ,  hum  le- 
que ,  e  cincoenta  e  féis  azares  j  e  em  repai- 
ro  de  cafas  de  pedraria  , .  e  geíTo ,  dez  le- 
ques ;  e  a  fua  mãi  pêra  veftidos ,  outros  dez ; 
e  pêra  mantença  luà  ,  e  de  feus  parentes , 
cento  quarenta  e  quatro  leques  ;  e  dez  a  cin- 
co mancebas  ;  e  a  íeis  amas ,  e  peííoas  da 
creação  de  feus  filhos ,  vinte  é  três  leques ;  é 
de  ordenado  a  feus  officiaes ,  e  mires ,  du- 
zentos e  cincoenta  leques;  e  dé  certas  def- 
pezas  miúdas ,  cinco  ;  e  vinte  e  cinco  de 
quitas  a  rendeiros.    £  tirada  efta  defpeza , 
ó  mais  que  fobejava  fe  mettia  no  thefouro 
delRey ;  e  fenão  foram  algumas  liberdades  f 
que  antigamente,  eram  concedidas  aos  vizi- 
nhos ,  tivera  efte  Reyno  dobrada  tfenda; 
.  porque  o  Rey  da  Perua  ,  que  entãp  era  O 
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Xeque  Ifinael ,  fua  mulher ,  filhos ,  e  Em- 
baixadores de  tudo  o  que  tiraflem  ^  e  met- 
tdTem  em  Ormuz  não  cagavam  direito  al- 
gum. E  pela  mefma  maneirai  EIRey  de  La- 
ra ,  o  de  Xiraz  ,  o  de  Macram  ,  o  Xeque  de 
Bafçora ,  o  de  Gualdel ,  o  de  Rexet ,  nem 
os  Portuguezes ,  depois  que  alli  tivemos  for- 
taleza, ' 

CAPITULO    VIII. 

Como  Affonfo  d?  Alhoquerque  defpachou 
/>.  Garcia  de  Noronha  pêra  fe  vir  pêra 
ejle  Reyno  com  a  carga  da  ejpeciaria  :  e 
depois  de  fua  partida  de  Ormuz»  adoeceo 
Affonfo  d?  Alboquerque  de  enfermidade ,  que 
conveio  partir-fe  pêra  a  índia  :  e  do  que 
pajjou  no  caminho  té  o  porto  de  Goa  9  on- 
de faleceo* 

AFfonfo  d'Alboquerque  como  vio  que 
íè  chegava  o  tempo  de  ordenar  a  car- 
ga da  elpeciaria  ,  que  havia  de  vir  a  efte 
Reyno  ,  e  que  feu  lòbrinho  D.  Garcia  de 
Noronha  fe  queria  vir  aquelle  anno ,  deo-Ihe 
a  capitania  mór  da  Armada ,  e  defpachou-o 
que  fe  foíTe  perâ  Cochij  dar  aviamento, 
porque  quando  as  náos  deite  Reyno  che- 
gaflem,  eftiveíTe  tudo  preítes,  ao  qual  deo 
todoíos  poderes  que  elle.  Affonfo  d'Albo- 

3uerque  tinha  pêra  melhor  aviamento.  E  o 
ia  que  D.  Garcia  partio  per  vontade  d'El« 
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Rey  de  Ormuz ,  mandou-lhe  metter  em  a 
fua  náo  Belém  todolos  parentes  que  alli  ti- 
nha cegos  com  fuás  mulheres ,  filhos  ,  e  cria- 
dos ,   os  quaes  além  de  fazerem  defpeza  a 
EIRey  ,   eram  caufa  de  muita  torvação  na 
tçrra ;  e  efcreveo  aos  Officiaes  de  Goa ,  que 
lhes  deffem  cafas  ,  e  todo  o  neceflario  á  cuf- 
ta  da  fazenda  d5ElRey»   Eftes  cegos  coftu- 
mavam  os  Reys  de  Ormuz  fazer  naquelies 
de  fua  linhagem  ,   aífi  como  irmãos  ,  e  pa- 
rentes ,  que  podiam  herdar  o  Reyno  ;  porque 
como  todos  eftavam  naquella  Ilha ,  era  eíle 
berço  tão  pequeno  pêra  crcação  de  tanto 
Príncipe,  que  por  os  ter  quietos,  efóra  de 
alguns  rebuliços ,  de  que  muitos  foram  cau- 
ík ,  não  achavam  os  Reys  melhor  modo  dé 
os  amanfar ,  que  privallos  da  vifta  com  hu- 
ma  bacia  de  arame  accendida  em  fogo\t>o£- 
ta  ajite  os  olhos.   Partido  D.  Garcia  já  no 
fim  de  Agofto ,  ficou  AíFonfo  d' Alboquerque 
acabando   de  rematar  algumas  coufas  pêra 
fegurança  daquella  fortaleza,  cuidando  elle 
que   £e  podia  ainda  alli  deter  mais  dias  do 
que  fe  deteve ;  mas  quando  veio  a  quinze  de 
Setembro ,  adoecèo  de  camarás ,  as  quaes  elle 
já  trazia  do  principio  de  Agofto ;  mas  como 
era  fragueiro ,  e  pouco  mimofo  de  fua  pef- 
foa  ,  nao  fe  lançava  em  cama  fenao  quando 
mais   não  podia.    E  porque  a  enfermidade 
çao  era  peravilitações,  eonze  dias  apertou 
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jnuito  com  èlle ,  houve  fufpeita  que  era  fal- 
lecido  de  maneira,  que  lhe  conveio  dar  hu- 
ma  vifta  de  li  a  quantos  o  quizerarti  ir  ver, 
E  hum  dia  que  fe  achou  bem ,  por  íegurar 
as  coufas  daquella  Cidade ,  que  eftavam  mui 
frefcas ,  e  fazendo  Deos  delle  alguma  cou- 
fa ,  podia  haver  entre  os  noflòs  alguma  di£» 
ferença  fobre  a  fuccefsão ,  mandou  chamar 
todolos  Capitães  ,  aos^quaes  propoz  o  efta- 
do  em  que  eftava ,  e  a  enfermidade  que  tfc- 
nha ,  quão  perigofa  era  nos  homens  de  fua 
idade;  e  que  olhando  elle  quanto  cumpria 
a  fua  confciencia  ,  e  ao  ferviço  d5ElRey  feu 
Sçnhor ,  queria  ,  em  quanto  tinha  tempo  pê- 
ra iflb ,  ordenar  huma  peflba  ,  pêra  que  fe 
o  Deos  levafle ,  o  pudeíie  fucceder  naquelle 
cargo  que  tinha ,  té  EIRey  feu  Senhor  niífo 
prover.   Por  tanto  lhe  pedia  como  leaes  a 
Deos  ,  e  ao  ferviço  dTSlRey,  eftarem  por 
à  nomeação   que  elle  fizeffe  ,   e  confiaííem 
delle  quefaberia  fazer  efta eleição,  pola ex- 
periência que  tinha ,  e  tempo  em  que  efta- 
va ,  em  que  os^omens  não  devem  mentir  a 
Deos ,  e  a  feu  Ivey.   E  com  eftas  palavras 
d  iíTe  outras  ,  que  moveram  todos  a  compai- 
xão ,    no  fim  das  quaes  todos  promettêram 
eftar  polo  que  elle  fizeíTe ,  de  que  mandou  fa- 
zer hum  auto  a  Pêro  d'Alpoem  ,  em  que  to- 
dos affináram ,  e  em  fegredo  ,  (fegundafe  de- 
pois vipp)  nomeou  a  Perp  cTAlboquerque 
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feu  fobrinho.  E  porque  a  enfermidade  o  tor- 
nou apertar,  per  confelho  de  Médicos  de- 
terminou de  fe  partir  pêra  a  índia ,  dizendo 
que  no  mar  fe  navia  de  achar  bem :  com  a 
qual  nova  EIRey  de  Ormuz  o  veio  ver, 
íentindo  muito  efta  fua partida;  porque  co- 
mo Affonfo  d'Alboquerque  o  tratava  como 
filho  \m  amor ,  e  comova  Rey  em  reveren- 
cia ,  e  nas  couíàs  de  feu  eftado ,  e  ordem  de 
fua  fazenda  trabalhou  muito  ;  quando  fe  vio 
ante  elle  começou  de  chorar ,  dizendo  quão 
defamparado  ficava  fem  fua  preíènça ,  e  tão 
temerofo  de  fua  vida  ,  por  as  coufas  de  Raez 
Hamed  ,  que  lhe  parecia  não  poder  viver 
muito.  Ao  que  Affonfo  d'Alboquerque  re- 
fpondeo ,  que  elle  lhe  leixava  alli  feu  fobri- 
nho Pêro  d' Alboquerque ,  o  qual  o  havia  de 
guardar  ,  e  defender,  e  procurar  por  fuás 
coufas,  como  fe  foíTem  d'EiRey  de  Portu- 
gal feu  Senhor ,  e  outras  palavras  com  que 
o  confolou.  Efpedido  EIRey ,  dahi  a  pou- 
cos dias  o  quizera  tornar  a  ver ;  mas  AíFon- 
fo d'Alboquerque  fe  efcufou  por  fua  enfer- 
midade não  fer  pêra  viíitação  de  Príncipes, 
e  como  quem  fe  acolhia  ao  remédio  do 
mar,  por  na  terra  o  apertar  muito  a  doen- 
ça ,  hum  dia  pela  féfta  enroladamente  fem 
rumor  fe  embarcou  em  a  náo  de  Diogo  Fer- 
nandes de  Beja  ,  por  ir  já  tão  aborrecido 
da  converfação  da  gente  ,   que  entregou  a 
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fua  náo  Nazareth  a  feu  fobrinho  Vicente 
d'Alboquerque ,  ao  qual  mandou  que  reco- 
lheíTe  todolos  Fidalgos ,  e  criados  d'ElR  ey  , 
e  lhe  déffe  a  meza  que  elie  coftumava  dar* 
E  mandou  diante  a  náo  Enxobregas ,    Ca- 
pitão Simão  d'Andrade  què  foflè  ao  porto 
de  Calayate  tomar  huns  cavallos    que  ahi 
mandara  comprar  pêra  guarda  das  tanadarias 
de  Goa ,  e  levou  comflgo  Aires  da  Silva  , 
que  elle  leixava  por  Capitão  mór  do  mar 
em  favor  da  fortaleza  de  Ormuz,  com  duas 
caravellas ,  e  duas  galeotas  pêra  dar  huma 
vifta  áquella  çofta  ae  Calayate  ,   onde  elle 
fazia  fundamento  de  chegar.  EIRey  de  Or- 
muz como  foube  fer  elle  partido  polo  mo- 
do que  foi ,  houve  rumor  que  o  embarca- 
ram morto  i  e  por  fer  certo  diflb ,  mandou 
duas  terradas  trás  elle  cheas  de  refrefco,  e 
nellas  Hacem  AUe  ,  que  o  vifítafle  de  fua 
parte ,  pêra  fe  deíènganar  fe  era  verdade  o 
que  fuípeitava ;  o  qual  recado  o  foi  tomar 
na  paragem  de  Calayate  em  dia  que  a  en- 
fermidade lhe  deo  algum  repoufo.  E  quan~ 
do  vio  Hacem ,  por  fer  muito  feu  familiar , 
e  affi  a  lembrança  que  EIRey  tivera  de  fua 
viíitação  ,  ficou,  com  o  prazer  diíTo  muito 
melhor  de  maneira  ,  que  quando  Hacem  tor- 
nou a  Ormuz  ,   diflb  que  hia  já  são.   Peró 
quando  paíTòu  per  Calayate ,  tornou  a  en- 
fermidade outra  vez  apertar  tanto ,  que  •£ 
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pedio  Aires  da  Silva  ,  e  não  quiz  efperar 
por  Simão  d' Andrade ,  pondo  a  proa  na  co£ 
ta   da  índia  ,   na  qual  volta  aquella  tarde 
houve  vifta  de  huma  náo  ,  a  que  mandou 
hum  bargantim  que  levava  pêra  recados  que 
fhe  trouxeffe  o  Capitão,  Meftre,  e  Piloto* 
Com  os  quaes  depois  que  vieram ,  ficou  fó ; 
e  porque  fentio  em  Alexandre  d5 Ataíde  lin- 
gua ,  que  tinha  fabido  deites  Mouros  algu- 
ma coufa  ,   de  que  não  eftava  contente ,  e 
que  podia  dar  a  elle  paixão ,  deo-lhe  jura- 
mento nos  Evangelhos  que  não  encubrifle 
nenhuma  coufa  das   que  aquelles  Mouros 
diíTeflem :  então  começou  de  lhe  perguntar 
donde  vinham  ,   e  que  novas  havia  da  ín- 
dia. Os  quaes  refpondêram  virem  de  Dio, 
e  que  á  índia  eram  chegadas  doze  náos  de 
Portugal ,  e  nellas  vinha  por  Capitão  mór 
Lopo  Soares ;  e  o  que  logo  mais  confirmou 
efta  nova  ,   foram  duas  cartas  que  lhe  eftes 
Mouros  aprefentáram  ,  dizendo  que  nellas 
veria  fua  Senhoria  mais  certas  novas  do  que 
elles  podiam  dar,  porque  huma  era  de  Ci* 
de  Alie   de  Dio  íèu  fervidor  ,   c  outra  do 
Embaixador  do  Xeque  Ifmael  ,   que  eftava 
em  Cambaya.  E  na  carta  de  Cide  Alie  não 
fomente  nomeava  Lopo  Soares  por  Capitão 
mór  ,   e  Governador  da  índia ,  mas  ainda 
os  Capitães  das  náos  ,  e  das  fortalezas ,  e 
3Ífi  algumas  peflbas   notáveis  que  vinham 
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com  officios.  AiFonfo  d'Alboquerque  lida  m 
carta ,  temendo  que  eftas  novas  podiam  fa- 
zer alguma  mudança  no  que  elle  leixava 
ordenado  em  Ormuz  pêra  onde  a  náo  hia  , 
tomou-lhe  quantas  cartas  levavam  de  Dio  y 
e  perà  iflb  lhe  mandou  dar  juramento  ,    e 
deo-lhe  outras  pêra  feu  fobrinho  Pêro  d'AZ- 
boquerque  ,  dando-lhe  avifo  do  que  devia 
fazer.   Efpedidos  eftes  Mouros  com  mercê 
ue  lhe  fez  ,  ficou  fó  com  Diogo  Fernan- 
es  ,  e  Pêro  d'Alpoem  ;  e  tornando  ler  a 
carta  de  Cide  Alie ,  quando  veio  a  dizer  , 

3ue  vinha  Lopo  Soares  por  Capitão  mór, 
iffe :    Lopo  Soares  por  Capitão  mor  d  ín- 
dia !  ejle  he ,  e  não  podia  Jer  outro /j  e  Dio- 
go Mendes ,  e  Diogo  Pereira ,  que  eu  man- 
dei pregos  ao  Reyno  por  culpas  que  tinham  > 
ElKey  NoJJb  Senhor  os  toma  cá  mandar , 
bum  por  Capitão  >  e  Feitor  de  Cochij ,  e  ou- 
tro por  Secretario !  tempo  he  de  acolher  d 
Igreja  ,   e  àfji  fico  eu  mal  com  EIRey  por 
amor  dos  homens  ,   e  mal  com  os  homens 
por  amor  cPElRey.   E  levantando   as  mãos 
a  Deos,  diffe  que  lhe  dava  muitas  graças  s 
pois  em  tal  tempo  EIRey  mandava  Capitão 
mor ,  porque ,  (iegundo  o  eftado  em  que  fe 
elle  achava,)  lua-  vida  feria  mui  breve.  E 
com  ifto  começou  tomar  huma  contínua  de 
palavras  ,  dizendo :  Tempo  he  de  acolher  d 
Igreja  j  e  quanto  gofto  tinha  dç  dizer  ifto, 
L  "  tan» 
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tanto  lhe  aborrecia  comer,  etodalas  coufas 
de  folgar  ,  e  prazer ,  que  Diogo  Fernan- 
des ,  e  Pêro  (TAlpoem  lhe  reprefentavam , 
por  lhe  verem  enfraquecer  muito  os  elpiri- 
tos,  affi  com  a  enfermidade ,  como  com  as 
novas  que  lhe  deram ,  efperando  elle  outras 
coufas  de  feu  galardão.  E  o  que  mais  o  en- 
fraquecéo ,  foi  junto  de  Dabul ,  onde  achou 
huma  náo  que  fora  em  companhia  de  Lo- 
po Soares ,  na  qual  hia  por-Capitão ,  e  ar- 
mador hum  Joannes  Impole  ,  o  qual  per 
mandado  de  Lopo  Soares  hia  a  Dio*  a  ven- 
der mercadoria ,  e  fazer  roupa  pêra  levar  a 
•Malaca ,  onde  per  feu  contrato  havia  de  ir 
carregar.  O  qual  Joannes  mui  particularmen^ 
te  lhe  contou  coufas  que  pêra  fua  faude  fo* 
ram  veneno,  e  pêra  a  quietação  do  feu  e£ 
pirito  mui  damnofas ;  porque  vendo  elle  as 
ue  EIRey  cá  ordenara  pêra  o  governo 
a  índia ,  tão  contrarias  ao  que  elle  entendia 
que  deviam  fer ,  e  do  que  lhe  tinha  efcri-? 
to  ,  foram  para  elle  huma  abbreviação  da 
morte.  Efpedido  Joannes ,  chegou  fobre  a 
barra  de  Dabul  já  com  íinaes  delia  ,  onde 
não  fez  mais  detença  que  em  quanto  lhe 
trouxeram  huns  poucos  de  figos  ,  rabãos, 
e  outras  verduras  ,  as  quaes  fizeram  nclle 
pouco  alvoroço  .  por  lhe  tudo  aborrecer, 
e  de  nenhuma  coufa  tinha  mais  fede  ,  que 
de  chegar  a  Goa.  A  qual  elle  chamava  terra 
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da  fua  promiísao  ,  por  a  grande  efperarçça. 
que  fempre  teve  de  lhe  ElRey  nella  dar  al- 
gum galardão  de  feus  ferviços  .com  acerei^ 
centamento  de  honra  :  cá  em  algumas  cartas 
que  lhe  ElRey  eferevia  acerca  do  conten- 
tamento que  tinha  das  vitorias  quelheDeos 
dava,  ifto  lhe  dava  entender,    È  pofto  que 
as  novas   que  elle  houve  de  Lopo  Soares 
lhe  quebraram  o  animo  defta  efperança ,  ain- 
da confiado  na  grandeza  de  léus  ferviços, 
delèjava  cm  extremo  ver  cartas  d^ElRey  9 
porque  nellas  podia  ver  coufa  que  lhe  deP- 
fem  mais  vida ,  do  que  a  enfermidade  pro- 
mettia.  Indo  afli  com  efta  agonia  doeípiri- 
to ,  e  morte ,  que  já  com  elle  começava  li- 
dar, porque  Diogo  Fernandes ,  ePerod'Al- 
poem  viam  que  muita  parte  daquelle  traba- 
lho em  que  eftava ,  era  por  não  ver  em  íua 
vida  algum  galardão  de  feus  femços ,  polo 
aliviar  daquella  dor  do  animo ,  fizeram  com 
elle   que  efcreveíTe  alguma  carta   pêra  El- 
Rey ,  quali  como  que  niflb  em  alguma  ma- 
neira podia defabafar.  O  qual,  importunado 
delles  ,    mandou  eferever  eftas  regras,  que 
já  mal  aflinou  :  Senhor ,  efta  he  a  derradei- 
ra que  com  foluços  de  morte  eferevo  a  Vof 
fa  Alteza ,  de  quantas  com  efpirito  de  vi- 
da lhe  tenho  eferito  ,  pola  ter  livre  da  con- 
fusão defta  derradeira  hora.>  e  muito  con* 
tente  na  oceupacão   de  feu  fervi ço.   NeJIe 
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Reyno  leixei  hum  filho  per  nome  Braz  d?AJr 
hoquerque  ,   ao  qual  peço  a  Vojja  Alteza 
que  faça  grande  ,   como  lhe  meus  fervi  cos 
merecem.  Quanto  ás  coufas  da  índia ,  ella 
f aliará  por fi)  epor  mim.  Chegado  á  barra 
de  Goa  ,  onde  eram  todos  feus  defejos ,  pa- 
rece  que  permittio  Deos  pêra  fua  falvaçao 
não  fahir  em  terra :  cá  náo  houve  mais  e£ 
paço  que  em  quanto  o  Padre  Fr.  Domingos 
Vigairo  geral ,  que  elle  já  diante  per  o  bar- 
gantim  tinha  mandado  buícar,  efteve  com 
elle  nas  Coufas  de  fua  alma ,  a  qual  deo  a 
Deos  da  chegada  á  barra  a  cinco  horas  hum 
Domingo  pela  manhã  dezefeis   de  Dezem- 
bro de  quinhentos  e  quinze  ,  em  idade  de 
feflenta  etres  annôs.  Eté  aquella  hora  que 
efpirou  ,   fempre  em  fuás  palavras,  e  ace- 
nos moftrou  eftar  em  perfeito  juizo ,  e  prom- 
eto em  Deos ,  mandando  que  lhe  rezaíTem  a 
Paixão  de  Chrifto ,  de  que  elle  era  mui  de- 
voto ;  e  logo  naquelle  dia  foi  tirado  da  náo 
em  hum  catele  cuberto  de  brocado  ,  e  al- 
.  mofadas  pêra  a  cabeça  ,   veftido  feu  corpo 
em  hum  habito  branco  da  Ordem  de  Sant* 
lago ,  de  que  elle  era  Commendador ,  com 
as  mais  inngnias   dos  Cavalleiros  delia.   E 
derredor  do  pefcoço  huma  beca  de  veludo , 
e  na  cabeça  iobre  huma  coifa  de  ouro ,  hu- 
ma carapuça  de  veludo  ,  tendo  os  olhos 
meios  abertos  fem  aquella  fealdade  que  a 
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morte  dá;  deníaneira,  que affi morro  todos 
lhe  tinham  aquelle  acatamento ,  e  reveren- 
cia que  lhe  em  vida  guardavam.  Poílo  em 
terra ,  onde  já  eftava  o  Capitão  da  Cidade- 
D.  Guterre  de  Monroy  com  todolos  Fidal- 
gos ,  e  gente  delia ,  foi  levado  o  feu  corpo 
per  elles  com  hum  pallio  que  o  cubria  ;   e 
era  tarflanho  o  choro  em  todos,  que  os  Fra- 
des de  S.  Francifco  ,   e  os  Clérigos  o  não 
puderam  encommendar.   E  como   os  Gen- 
tios Canarijs  da  terra  neftes  cafos  da  morte 
ufam  de  muitas  gentilidades  por  pranto ,  e 
dó ,  vendo  o  feu  rofto  defcuberto  com  aquel- 
Ia ,  honra ,  e  gravidade  de  fua  peíToa ,  e  al- 
vura da  barba  ,   que  a  idade,  e  trabalhos 
lhe  tinham  dado,  faziam,  e  diziam  coufas  , 
que  não  havia  peflba  que  fe  tivçflç  ao  cho- 
ro, e  principalmente  movidos- com  o  pran- 
to  de  quantas  mulheres  elle  tinha  cafado. 
Com  eíte  choro ,  e  fentimento  foi  enterrado 
em  hurna  Capella  de  N.  Senhora ,  que  elle 
mandara  fazer  na  porta  da  Cidade,   a  que 
chamam  de  N.  Senhora  da  Serra ,  por  cau- 
fa  da  vocação  da  Cafa  que  fez ,  pola  razão 
que  já  diflemos,  na  qual  temMifla  cotidia- 
na ,  que  hoje  fe  diz  por  fua  alma ,  com  ren- 
da que  pêra  iflb  lá  ordenou.   Foi  Affoníò 
d'Alboquerque  filho   fegundo  de  .Gonçalo 
d'Alboquerque  Senhor  de  Villa-verde ,  e  de 
IXLianor  dk  Menezes  fua  mulher,  íilha  de 

D. 


Década  II.  Liv.  X.  Cap.  VIII.  49? 

D.  Álvaro  Gonçalves  d' Ataíde  primeiro  Con- 
de daAtouguia.  Em yi^a,  d'ElRey  D.João 
o  Segundo  foi  feu  Eftribeiro  mór:  era  ho*- 
mem  de  compaflada  eftatura,  rofto  alegre, 
e  graciofo  j  ao  tempo  que  fe  indignava ,  ti- 
nha hum  acatamento  tnfte ,  trazia  lempre  a 
barba  mui  comprida ,  depois  que  começou 
mandar  .gente  ;  e  como  era  alva ,  dava-lhe 
grande  vèqeração.  Era  homem  de  muitas 
graças ,  e  motes ,  e  em  algumas  manenco- 
rias  leves  no  tempo  do  mandar  foltava  mui- 
tos que  davam  prazer  *a  quem  eíteva  de  fo- 
ra: fallava,  e  efcrevia  muito  bem  ajudado 
de  algumas  letras  Latinas  que  tinha.  Era 
íagaz ,  e  manhofo  em  feusjiegocios ,  e  fa- 
bia  enfiar  as  coufas  a  feu  propofito :  trazia 
grandes  anexins  de  ditos  pêra  comprazer  á 
gente ,  lègundo  os  tempos ,  e  oualidade  da 
peflba  de  cada  hum.  Era  mui  rragueiro ,  e 
rixofo  ,  fe  o  não  comprazia  qualquer  cou- 
fa:  canfava  muito  os  homens  nó  que  lhes 
mandava  fazer ,  por  ter  hum  efpirito  apref- 
fado  :  foi  de  muita  efmola ,  e  devoto ,  no 
enterrar  dos  mortos  elle  era  o  primeiro.  Nas 
execuções  foi  hum  pouco  apreíTãdo ,  e  não 
mui  piedofo ,  fazia-le  temer  muito  aos  Mou- 
ros ,  e  tinha  grandes  cautelas  pêra  delles  le- 
var o  melhor.  Não  foi  cafado ,  e  porém  te- 
ve hum  filho  natural ,  a  que  leixou  fua  he- 
rança, e  nome,  ao  <jual  EIRey  D.Manuel 
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fez  mercê  de  trezentos  mil  reaes  de  juro  , 
e  o  cafou  com  D,  Maria  filha  de  D.  An- 
tónio de  Noronha  Efcrivão  da  Paridade 
d'ElRey  D.  Manuel ,  e  filho  do  Marquez 
«de  Villa  Real  D.  Pedro  de  Menezes  ,  ao 
qual  D.  António  EIRey  D.  João  o  Terceiro 
JNIoíTo  Senhor  fez  Conde  de  Linhares, 


Fim  do  Livro  X.  da  Década  II. 
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